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ANNO  XXXII  -  N,  11.614 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  16  DE  OUTUBRO  DE  1932 


coronel  Euclydes  de  Figueiredo,  um  dos  chefes  militares  das  chamadas  forças  constitociona 
listas,  preso  em  Santa  Catharina,  Já  está  em  viagem  pará  o  Rio,  a  bordo  do  “Itajubá” 

- - OB— - 

A  POLICIA  FEZ  HONTEM  IMPORTANTE  DILIGENCIA  NO  EDIFÍCIO  MARTINELLI,  PARA  APPREHENSÃO  DE  ARMAMENTO 

Transferido  para  esta  capital  o  Q.  G.  do  Exercito  do  Léste 


PRESO,  DE  NOVO,  0 
SR.  ALTINO  ARANTES 


A  transferencia  para  esta  capital 
do  Q.G.  do  Exercito  de  Léste 

0  general  Cóes  Monteiro  deixou  Cruzeiro,  com  todo 
o  seu  estado-maior 


Notlclftmos  hontem  que  o 
ar.  Altlno  Arantea,  quo  viora  pre¬ 
so  do  Súo  Paulo,  como  um  dos  ros- 
ponsavela  polo  chamado  movimen¬ 
to  consUfuclonallsta,  havia  sido 


fido  Paulo.  14  (Do  nosso  onvlado 
especial)  —  O  general  Waldomlro 
Lima  chegou  a  esta  capllal  A  uma 
a  mela  hora  da  tarde,  acompa¬ 
nhado  do  sua  filha,  da  capitão 
Pedroso,  do  dr.  Purlgot,  seu  otfl- 
clal  da  gabinete,  o  do  ajudanto  de 
ordena  Adalberto  Porclra  Santos, 
tendo  aguardado  a  sua  chegada 
tia  estação  o  coronol  Mendonça 
Lima,  o  mojor  Cordeiro  de  Fa¬ 
rias,  capitães  Nolr.on  Tlnoco  e 
J.cvy  Cardoso  e  outros  ofllctaes. 

A'  noite  estivemos  nos  Campos 
Elyseos,  onde  o  general  Weldo- 
mlro  Lima,  apesar  do  cansaço  da 
viagem  e  do  longo  expediente  de 
governo  despachado,  nos  attenàeu 
promptamente. 

—  Vou  conversar  com  você  de 
pê,  disse,  porque  J1  estou  cansado 
da  estar  sentado.  Quo  quer  você 
do  mim  ?v 

—  General,  desejamos  que  nos 
diga  o  resultado  da  viagem  ao 
Rio  e  das  suas  conferencias  na 
capital  da  Republica. 

£1,  simples,  lago  retrucou: 

—  Quando  l&  cheguei,  encontrei 
tudo  rest^vldo.  E,  coisa  singular, 
o  sr.  Oswaldo  Aranha  tinha  os 
mesmas  ldéãs,  por  mim  JA  expen¬ 
didas,  sobre  o  caso  dos  “bonus". 


Impressões  do  presidente  do 
Conselho  Nacional  do  Café 


Os  termos  do  decreto  as- 
signado  pelo  chefe  do 
governo  provisorio 


Hontem,  As  8  horas  da  noite, 
por  ordem  do  chefe  do  policia.  In¬ 
vestigadores  da  Ordem  Social,  di- 
rlglram-so  ao  Hotel  Gloria,  onde 
se  achava  hospedada  o  sr.  Altlno 
Arantee  e  o  prenderam,  fazen¬ 
do-o  recolher  A  Casa  do  Cor- 
recçâo. 

Uma  nota  da  Secretaria  da 
Fazenda  de  S.  Paulo 


Passageiro  quo  foi  do  ”8terr» 
Nevada”  chegou,  hontem,  de 
Santos,  o  sr.  Mauro  Roquotte 
Pinto,  presidente  do  Conselho 
Nacional  do  Café,  o  que  all  fftra 
com  o  objeotlvo  de  verificar  a  si¬ 
tuação  do  mercado  caféelro  apôs 
o  termino  do  movimento  revolu¬ 
cionário, 

Falando  aos  Jornalistas,  que 
lho  foram  ao  ancontro  ao  desem- 
burcur  no  CAes  do  Porto,  o  sr. 
Roquette  Pinto  disse  que,  A  si¬ 
tuação  caféelra  esta  nuns!  har¬ 
monizada. 

Encontrou  Santos,  com  uma 
retenção  de  mais  ou  menas  sele 
mllhOos  de  sacoos,  que  não  pu¬ 
deram  ser  exportadas  em  virtu¬ 
de  do  fechamento  daquclle  porto. 

Conreronclou  com  os  dlrectores 
da  Associação  Commerclol  de 
Santos  e  com  os  dirigentes  do 
Instituto  do  Café  do  Estado  de 
São  Paulo  tendo  encontrado  da 
parte  de  todos  o  maior  empenho 
mi  normalização  do  mercado  pau¬ 
lista. 

A  orientação  do  referido  Insti¬ 
tuto,  de  nccordo  cem  as  conversa¬ 
ções  havidas,  ser  A  a  mesma  no 
que  diz  respeito  ao  convento  ca¬ 
féelro  asslgnado  .  entre  os  Es¬ 
tados. 


Autorizado  o  referido  Es¬ 
tado  a  emittir  220  mil 
apólices  de  um  conto 
de  réis 


Crueclro,  16,  11  lioras  da  noite,  vantamentos  parclaes  das  renllza- 
(Do  correspondente)  —  Proseguo  ções  dos  diverso  sservlços,  etc. 
a  evacuação  das  tropos,  quo,  cons-  O  general  Góes  Monteiro  o  todo 
tltulndo  o  Exercito  de  Léste,  não  o  seu  Estado-maior  deixarão  esta 
foram  aproveitados  para  os  cor-  cidade,  em  trem  especial,  A  mela 
pos  que  paesaram  a  formar  a  noite  de  hoje. 
segunda  região  militar,  cum  séâe 
na  capital  de'B.  Paulo. 

O  Quartel-general  que  estava 
Installado  no  edifício  do  Grupo 
Escolar,  nesta  cidade,  desde  24  de 
setembro,  começou,  desde  hontem. 
a  ser  deslocado  para  essa  capital. 

IrA  occupar  o  edifício  da  Es¬ 
cala  do  Estado  Maior,  sita  no 
bairro  do  Andarahy. 

Consta  quo  os  trabalhos  do 
mesmo  Quartel-gonerol,  até  ser 
dado  como  dissolvido’  o  Exercito 
do  Léste,  ainda  durarão  até  flnB 
do  novembro,  pois,  múltiplos  e 
Importantes  são  os  trabalhos  em 
olabòração,  abrangendo  o  relato- 
rio  geral,  mappas  estatísticos,  le- 


Asslgnou  o  chefe  do  go¬ 
verno  provisorio  o  seguin¬ 
te  decreto,  que  tomou  o 
n.*  21.860: 

“O  chefe  do 


governo 
provisorio  da  Republica 
dos  Estados  Unidos  do 
Brasil,  considerando  que  o° 
reajustamento  das  relac¬ 
ções  cconomlcas  com  o 
Estado  de  São  Paulo  exige 
ampliação  das  medidas  de 
emergencia  reguladas  pe¬ 
los  decretos  ns.  21.644  de 
18  de,  julho,  21.742  de  18 
de  agosto  e  21.844,  de  20 
de  setembro  todos  do  cor¬ 
rente  onno,  as  quaes,  ne¬ 
cessariamente,  têm  de  se 
extender  a  todo  o  paiz: 
decreta: 

Art.  1.*  —  Fica  suspen¬ 
sa,  em  todo  o  terrltorlo  da 
Republica,  pelo  prazo  de 
sessenta  dias,  contados  da 
data  deste  decreto,  a  exi¬ 
gibilidade  de  todas  as 
obrigações  civis  e  com- 
merclaes,  em  moeda  na¬ 
cional,  desde  que  contraí¬ 
das  qntes  de  20  de  julho, 
do  corrente  anno.-data  dá' 
publicação  do  decreto 
n. -21.644,  ou  desde  Ô  de 
'julho,  se  contraídas  no 
Estado  de  São  Paulo  ou 
ahi  exigíveis. 

Paragrapho  unlco  —  Pa¬ 
ra  os  effeitos  deste  decre¬ 
to,  entende-se  que  produz 
obrigação  a  emissão  de 
duplicata. 

Art.  2.'  —  Esgotado  o 
prazo  de  sessenta  dias  es¬ 
tatuídos  no  art.  prece¬ 
dente,  as  obrigações  civis 
e  commerclaes  passarão  a 
ser  exigíveis,  de  accordo 
com  a  tabella  annexa,  em 
quatro  prestações  de  25  % 
cada  uma,  sendo  a  primei¬ 
ra,  para  as  que  tiverem 
seus  vencimentos  orlgi- 
naes  entre  9  e  14  de  de¬ 
zembro;  para  as  vencidas 
entre  14  e  31  de  julho,  em 
data  correspondente  do 
mez  de  dezembro,  e  as  se¬ 
guintes,  quinzenalmente; 
para  as  vencidas  entre  1.* 
e  31  de  agosto,  em  data 
correspondente  do  mez 
de  janeiro  de  1933,  e  as 
subsequentes,  quinzenal¬ 
mente;  e  assim  successi- 
vamente. 

Paragrapho  1.*  —  Será 
exigível  no  ultimo  dia  do 
mez  o  titulo  cujo  venci¬ 
mento  se  verificar  em  da¬ 
ta  que  não  tenha  nelle 
correspondente . 

Paragrapho  2,“  —  O  não 
pagamento  de  qualquer 
prestação  acarretará  o 
vencimento  antecipado 
das  demais  e  dará  logar 
—  quanto  aos  títulos  cam- 
blaes  —  ao  protesto  pelo 
total  das  prestações  não 
pagas 

Art.  3."  —  Durante,  os 
prazos  das  suspensões  de 
exigibilidades  concedidas 
pelos  artigos  1.*  e  2.*  deste 
decreto,  as  obrigações  não 
sujeitas  a  Juros  convenclo- 
naes  vencerão  o  juro  an- 
nual  de  9  %. 

Art.  4."  —  Revogam-se 
■  as  disposições  em  contra¬ 
rio. 

Rio  de  Janeiro,  14  de 
outubro  de  1932,  111.“  da 
Independencia  e  44.*  da 
Republica. 

(aa.)  Getulio  Vargas  e 
Oswaldo  Aranha". 


Polo  chofe  do  governo 
provisorio  foi  asslgnado  o 
docroto  abnlxo,  quo  tomou 
o  n.  21 .950: 

“O  clicfo  do  governo  prn. 
rlsorln  do  Republica  dos 
Estudos  Unidos  do  Brasil, 
munido  das  attrlhulções  con¬ 
tidas  no  art.  1."  do  decreto 
li.  1 0.31)8,  do  11  do  novem¬ 
bro  do  19"0,  e 

Considerando  qnc  nos  Es- 
tndos  6  vedado  emittir  moe¬ 
da  d>  qualquer  cspcclc,  o 
no  Governo  Federal  reco- 
nlieecr  essas  emissões  (Con¬ 
stituição  Federal,  art.  4”: 
derreio  n.  20.318,  de  20  do 
agosto  do  1031,  art.  11,  le¬ 
tra  B:  decreto  n.  21.010,  de 
18  do  julho  do  1082,  arti¬ 
go  4”) ; 

Considerando,  entretanto, 
quo  6  urgente  regiilurlmr  u 
situação  financeira  de  São 
Paulo,  crendn  pelos  netos  da 
governo  revolucionário. 

Considerando  que  a  re¬ 
quisição  feita  do  dois  mi¬ 
lhões  do  suecas  de  café,  liem 
conto  outras  providencias 
tomadas  para  cffcllo  de 
emissão  de  “bonus",  duran¬ 
te  esse  período  rcvoluclonn- 
rlo,  são  projiidlclue*  nos  In¬ 
teresses  .  tia:  lavoura,'  fazen¬ 
do  rçcair  unicamente  sobre 
esta  otasfee  nm  ortiis  quo  ca¬ 
be  á  colleetlvldndc  pnu- 
llstat 

Considerando  que  as  con- 
dlçãcs  do  flnnncliitncMo, 
que  forem'  asseguradas  á  la¬ 
voura,  nfln  mnls  se  (ornam 
necessárias,  em  fneo  do  res¬ 
tabelecimento  dn  ordem,  quo 
perinlttc  u  utilização  da 
Curtclra  dc  Redescontos  do 
Banco  do  Brasil: 

Decreta: 

Art.  1.'  —  Fica  crendn  no 
Thcsouro  do  Estado  do  São 
Pnnlo  nnta  ‘eommissão  es¬ 
pecial,  eoni]K)sta  do  tres 
membros,  sendo  nm  dn  Fa- 
xrndn  Nacional,  outro  do 
Tlicsouro  do  São  Paulo  e 
entro  do  Bnnen  do  Brasil, 
designados  pelos  roHpcctl- 
vos  governos  o  pelo  Banco. 

Alt.  2."  —  Essa  comtnls- 
são  procederá  n  verificação, 
recolhimento  o  (roca  por 
mucdn  naelonnl  dtm  bonus 
cmlttldos  pelo  governo  re¬ 
volucionário  do  Estado  de 
Hão  Paulo,  cstabclccendo-so 
o  prazo  muxlnin  de  43  dias 
pnrn  esse  recolhimento. 

Art.  3.*  —  Fica  autoriza¬ 
do  o  governo  do  Estado  do 
São  Putdo  a  emittir  (deere- 
to  ti.  20.318,  do  20-8-31,  ar¬ 
tigo  II,  letra  U)  duzentas  o 
Vlnto  mil  (220.000)  apólices 
ao  portador,  do  valor  no¬ 
minal  dc  réis  1:0008000  cu- 
dn  uniu,  Juros  do  sete  por 
cento  (7  %)  ao  anuo,  resga¬ 
táveis  no  prazo  dc  Irlnfn 
(30)  atmos  com  a  produeto 
da  laxa  uddlcloiin)  crcuda 
pelo  decreto  do  governo  re¬ 
volucionário  do  São  Paulo 
ti.  3.004,  do  0  de  setembro 
do  rorrente  atino,  rnllficu- 
dn  apenas  nesto  ponto  pelo 
presente. 

Art.  4.“  —  Os  recursos 
para  effeellvnr  n  troca  dos 
‘•bonus"  serão  fornecidos  r.o 
Tlicsouio  do  Estado  de  Sãa 
Paulo  pelo  Banco  do  Brusll, 
que  lhe  abrira  um  credito 
gnrniilldo  pclns  duzentas  c 
vime  mil  (220.000)  upollccs 
referidas  no  art.  3.*  o  fian¬ 
ça  do  governo  federal,  tudo 
■lo  nevordu  com  contrato 
qnc  scrã  lavrado  entro  o 
Governo  Federnl,  o  do  Es¬ 
tado  dc  São  Paulo  e  o  Ban¬ 
co  do  Brasil. 

Art.  o."  —  Revogam-se 
as  disposições  cm  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  14  do  ou- 
I  obro  do  1032,  111*  da  In- 
ilcpendenctn  c  44*  dn  Re- 
publlea.  —  (n)  GETCMO 
VARGAS.  OSWALDO  ARA¬ 
NHA." 


O  eommandanta  em  ohefo  do 
Exercito  do  Lésto  dlrlglu-se  para 
a  estnçno,  As  10  o  mela  da  noite. 

A  cidade  upresenta  um  movi¬ 
mento  desusado;  senão  elevado  o 
numero  do  seus  habitantes  que 
convergem  para  ns  plataformas, 
afim  -da  aguardar  a  partida  do 
genaral  G6es  Monteiro  e  dos 
sous  auxiliares,  pois  souberam 
todos  conqutslar  as  sympathlns  Aa 
população. 

Cruzolro  vno  dentro  do  poucos 
minutos  perder  a  Importância  que 
adquirira  âesdo  quo  do  Rezenda 
Iflra  transferido  o  Qunrtol-Go- 


Báo  Paulo.  15  (Do  nosso  onvla- 
A  secretaria  da 


do  especial) 

Fazenda  forneceu  A  Imprensa  a 
seguinte  nota; 

“Apôs  longa  conferencia  quo 
tqvo  com  o  chefe  do  governo  pro¬ 
visória,  ministro  da  Fazenda  e 
presidente  do  Banco  do  Brasil,  o 
general  Waldomlro  Lima,  gover¬ 
nador  militar  do  Estado,  obteve 
solução  favorável  para  os  Beguln- 
tes  casos  do  Importância  capital 
para  a  vida  economlca  e  finan¬ 
ceira  de  São  Paulo:  1*  moratorla 
por  sessenta  dias;  2*,  Isenção  da 
taxa  de  2  *|*  ouro  para  mercado¬ 
rias  chegadas  ao  porto  da  Santos 
antes  da  retomada  dos  pagamen¬ 
tos;  3*,  suspensão  da  requisição 
dos  cafés  da  série  XII  destinados 
ao  laBtro  da  ultima  emissão  de 
bonus;  4*.  resgate  dos  bbmis  da 
ultima  emissão  do  100.000:000) 
com  recursos  fornecidos  pelo 
Banco  do  Brasil,  quo  recebérã  em 
garantia  da  operação  títulos  que 
Iam  ser  entregues  aos  portadores 
do  conhecimentos  dOB  cafés  da 
série  XII  em  pagamento  da  re¬ 
quisição  de  3  milhões  de  saecas 
desses  cafés;  ó*.  financiamento  A 
lavoura  por  melo  de  redesconto  de 
titulns  no  Banco  do  Brasil”, 


0  telegramma  do  sr.  Octavio 
Mangabeira  ao  “Correio 


S.  Paulo,  15  (A.  B.)  —  O 
afastamento  do  general  Miguel 
Conta  da. vida  política  foi  con- 
flrmadtj-pçr  novas-  inforttii- 
ções  fornecidas  á  Agencia 
Brasileira.  Esse  revolucionário 
manifestou  aos  amigos  mala 
Íntimos  a  Irrevogabllidade  de 
seu  desejo,  recebendo,  entre¬ 
tanto,  objecções  de  vários  ele¬ 
mentos.  Apezar  das  solicita¬ 
ções  Insistentes,  o  general  Mi¬ 
guel  Costa  permanece  firme 
em  seus  propositos,  manifes¬ 
tados  mais  de  uma  vez  e  quer 


Ainda  de  rofeçcjpjja  aa  (elo- 
gramma  que,  do' f^arls,  nos  diri¬ 
giu  :.o  dr  r  Octavio  -  M3n jfnVéi rJ/TT 
que  hontem  putflIcflrooB,  b  dr 
João  Lobo  enviou-nos  a  seguinte 
carta: 

“Rio,  1G  de  outubro  do  1033. 
Sr.  reduetor  do  “Correio  da  Ma¬ 
nhã”.  Com  as  minhas  saudações, 
quero  trazer  a  essa  redacção  um 
esclarecimento  que  ao  mesmo 
tempo  scrvirA  para  aa  pessoas  In¬ 
teressadas  e  Inoommodadas  pela 
minha  entrevista  ha  dlaa  estam¬ 
pada  nesse  Jornal. 

Não  ha  nella  uma  linha  que  não 
seja  a  expressão  da  verdade.  Ac- 
crescento:  toda  a  ventado  não  foi 
dita  e  quem  Uvcr  Interesse  de 
ouvll-a  fi  sé  procurar  o  signatá¬ 
rio  destas  linhas. 

Dcaautorlsaçõci,  por  muito  di¬ 
gnas  que  so  rovelem,  não  Inva¬ 
lidam  o  que  eu  disse  na  decan¬ 
tada  entrevista  que,  sémente  pelo 
valor  do  Beu  Jornal,  teve  a  força 
de  tirar  da  sua  notorta  e  que¬ 
rida  obscurldado  o  seu  multo  att*. 
João  Lobo". 


— .Oigen&raLvat.  ugorn.  escolher 
oi  Bocrotarladó"? 

—  Quem  sabe,  respondeu,  olhan¬ 
do  para  o  tecto,  8  ajuntou:  as 
coisas  estão  so  encaminhando 
bem.  Os  distúrbios  aqui  occorrl- 
dos  me  fizeram  mudar  um  pouco 
do  rumo  traçado.  Agora  vou  agir 
conforma  bs  clrcumstanclas  lndl- 
caiem.  Você  viu  que, .em  menos  de 
Vlntí  e  quatro  horas,  botei  aqui 
a  fina  flfir  da  minha  tropa.  Quan¬ 
to  ao  secretariado,  ollo  vlrã  a  seu 
tempo.  E  encarando-nos:  “Que 
uoha  você  disso"?  Não  responde¬ 
mos.  A  seguir,  perguntamos:  “JA 
escolheu  o  novo  prefeito”? 

—  Ainda  não. 

—  Mas,  atalhamos,  existem  tres 
nomes  Indicados,  não  â  verdade  ? 

—  Sim,  ê. 

—  Mas  so  não  servir  nenhum 
‘dos  tres  nomea  ? 

E  Indagamos  se  o  dlrector  dos 
Serviços  Snnltorlos  JA  foi  esco¬ 
lhido. 

—  Também  não.  Nessa  altura, 
o  general  Wtitdomlro  falou-nos 
nssím:  “Você  deve  eonvencer-xe 
que  Isto  aqui  d  governo  orgaiil- 
cedo.  Não  6  mais  governo  revo¬ 
lucionário  quo  possa  dar  novida¬ 
des  todos  os  dias." 

Percebemos,  então,  que  o  ge¬ 
naral  não  mais  queria  falar  Bobro 
assumptos  do  seu  governo. 

Então  perguntamos:  —  Qual  a 
sua  Impressão,  general,  ao  saber 
no  Rio  dos  acontecimentos  de 
ante-hontom,  aqui  em  São  Paulo? 

—  Ordenei,  de  lá,  por  tolephono, 
que  aglascni  aqui  com  a  maxltna 
energia,  détermlpando  ao  mesmo 
tempo  a  vinda  de  tropas  para  ga¬ 
rantir  a  ordem.  Mas  não  foi  pre¬ 
ciso  que  ellas  entrassem  em 
acção.  As  quo  estavam  aqui  fo¬ 
ram  oufficlontee.  E,  quanto  A  mi¬ 
nha  Impressão,  o  que  lho  posso 
dizer' A  quo  não  me  Impressionei. 


eicçàmentó  diT-rafês  para  8b 
o  que,  denuro  de-rhals  nl. 
diks,  o  Conselho  NuCIona! 
Café  cncèt&rA  os  compras 
lntermedlo  da  sua  agencia 


O  Edifício  MartinplU,  o  mais  alto  de  S.  Paulo,  no  qual  deu, 
hontem,  a  poliol  a  rigorosa  busca 


Paulo,  IS  (Do  nosso  envia-  gunda  região,  durou  cinco  heras, 
eclal)  —  A  policia  effectuou  Foram  apprehendldos  dois  F.M. 
minuciosa  batida  no  predlo  munição,  fuzis  Mauser,  Wlnches- 
selll.  Foiças  do  Exercito,  ter,  revolvera,  granados  de  mão. 
do  11  1|2  boros  da  manhã,  Essa  diligência  foi  feita  sob  a 
am-se  nas  esquina  o  entra-  direcção  do  tenente  Cleto,  e  evl- 
o  edifício,  emqunnto  outras  deoclou  ter  sido  feito  fogo  sobre 
, -aliaria  se  encarregavam  do  o  Q.  G.  da  região  com  aquellns 
sar  populares  e  curiosos,  armas  automáticas,  por  occasláo 
odos  as  portnB  do  palacete  dos  últimos  acontecimentos, 
nolll  foram  collocodos  agen-  São  Paulo  IS  (Do  nosso  cnvladu 
I  policia  quo  procedem  A  especial)  —  Nn  rigorosa  busen 
sa  revista  em  todos  quo  en-  quo  a  policia  rsallzou  no  edifício 
ou  Baem  do  edifício;  em-  Martlnelll  appreliendeu  grande 
o  leso,  outra  turma  Inicia  quantidade  de  urmns,  numerosos 
o  pelos  andares  superiores,  revolveres,  carabinas  Winchester 
erãà  percorridos  de  cima  a  e  multti  munição.  ' 
o  revistados  todos  os  com-  fido  Paitio,  15  (União)  —  Forças 
o  appnrtamentos  do  predlo,  do  Exercito,  auxllludas  per  agen 
quo  esse  serviço  doverú  tes  de  policia  o  guardas  civis,  de- 
nlguiitas  horas,  conforme  ram  uma  busca  no  edifício  Mnrti- 


agora  aproveitar  a  opportuni 
(lade  para  se  libertar  definiti- 
varnente 


Só  as  tropas  regulares  pode¬ 
rão  usar  fardas,  em 
São  Paulo 

fino  Paulo,  16  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  A  chefatura  de 
policia  distribuiu  o  seguinte  com- 
munlcndo: 

“A  chefatura  de  policia  avisa  a 
todos  o»  interessados,  quo  não 
permlttlrã  o  uso  dc  fardas,  a  não 
ser  pelas  tropas  regulares,  decor¬ 
ridos- tres  dias.  Dentro  deste  pra¬ 
zo,  doverão  os  voluntários  pro¬ 
curar  a  G*  delegacia  de  policia,  A 
rua  da  Glorio,  para  o  competente 
pusso  As  suas  localidades  no  In¬ 
terior  do  Estado”.  , 


dissabores  que 
lhe  foram  cansados  pela  vida 
política. 


fino  Paulo,  16  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  A  policia  encon¬ 
trou  duuB  granadas  de  mão  no 
quarto  do  aub- gerente  do  hotel 
Súo  Bento  .Installado  no  edifício 
Martlnelll. 

Concitando  á  calma 

..São  Paulo,  15  (A.  B.)  —  Esta 
concebido  nos  seguintes  termos  o 
uppello  publicado  nos  matutinos 
pelos  elemontOB  mais  representati¬ 
vos  da  sociedade  paulista,  em  fa¬ 
vor  da  manutenção  da  ordem; 

“Membros  das  diversas  classes 
soclacs  do  Estado  vem  polo'  pre¬ 
sente  appellnr  para  a  heroica  po¬ 
pulação  do  São  Paulo  no  sentido 
de  que  bs  abstenham  no  momento, 
de  qualquer  manifestação  publica, 
nmntcndo-so,  do  preferencia,  em 
altltudo  da  Inteira  calmn. 

Preciso  6  que  os  bons  paulistas 
os  mãos  elo- 


0  MINISTRO  OSWALDO 
ARANHA  NÃO  EMBAR- 
CA  HOJE  PARA  PORTO 
ALEGRE 


São  raulo  16  (Do  nosso  enviado 
especial) 


Casa  do  soldado” 
tem  prestado  serviços  a  um  grande 
numero  do  voluntários  do  Interior, 
que  aqui  permanecem. 

Ainda  hontem  distribuiu  560  mo- 
rendas  e  2.000  refelçêes.  Distri¬ 
buiu  mal.i  roupas,  Bapatos,  cigar¬ 
ras  e  até  dinheiro  aos  mala  no* 
eessltados. 


O  Ministério  dn  Marinha,  foi 
informado,  peio  capitão  dos  por¬ 
tos  de  Santa  Catharina,  do  que, 
a  bordo  âo  navio-  auxiliar  “Ita- 
jubâ  ”,  quo  ha  dlaa  estava  fun¬ 
deado  em  Florlanopolls,  embar¬ 
caram  hontem  para  o  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  presos,  o  coronel  Euclydes 
de  Figueiredo,  o  major  da  Força 
Publica  do  São  Paulo  Reynaldo 
Saldanha,  o  1*  tonente  do  Exer¬ 
cito  José  Figueiredo  Lobo,  os  srs. 
Paulo  Duarte  e  Tlto  Pacheco  e 
domais  pessoas  all  aprisionadas, 
ante-hontem,  na  praia  dos  Caiel- 


Não  tem  fundamento  a  noti¬ 
cia  hontem  divulgada  'do  qua  o 
ministro  Oswaldo  Aranha  embar¬ 
caria  hoje,  de  avião,  para  Porto 
Alegre. 


0  general  Góes  Monteiro 
congratula-se  com  o 
sr.  Flores  da  Cunha 


0  serviço  de  material  bellico 
de  S.  Paulo 


LEGIÃO  CÍVICA  5  DE  JULHO 

0  “Correio  da  Manhã”  e  o 
proximo  Congresso  Revo¬ 
lucionário 


so  lembrem  de  que 
mentos  desejam  a  todo  transe  per¬ 
turbar  a  ordem,  tirando  disso  par¬ 
tido  em  favor  do  suas  Insidiosas 
campanhas.  São  Paulo,  14  de  ou¬ 
tubro".  Seguem-Be  numerosas  as- 
slgnaturas,  especlalmonto  de  vo¬ 
luntárias  qua  se  bateram  nas  trin¬ 
cheiras.  por  São  Paulo. 


Porto  Alegre,  16  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Respondendo  ao,  te- 
legramma  que  lho  onvIAra  o  sr. 
Flores  da  Cunha,  o  general  Gées 
ao  Interventor 


S.  Paulo,  15  (Do  nqsso’  en¬ 
viado  especial)  —  Desde  pela 
manhã,  o  triângulo  está  sen¬ 
do  policiado  rigorosamente, 
não  sendo  permittldo  o  esta¬ 
cionamento  dc  grupos. 


fido  Paulo' 16  (Do  noeio  envlndo 
especial)  —  O  serviço  do  material: 
bellico  da  Força  Publica  vae  ter 
organização  autonomn,  devendo  ser 
nomeado  sou  dlrector  o  capitão 
Nelson  Tlnoeo, 


Monteiro  dlrtgtu 
gaúcho  esle  despacho: 

“Grato  pelo  thlegmmmtt  de  fe¬ 
licitações  que  me  enviastes,  con¬ 
gratulo-me  com  o  prezado  amigo 
pela  vlctorla  da  nossa  causa  quo 
é  a  causa  dn  Brasil  o  quo  cm  võs 
tevo  como  principal  fnctor.  — 
Abraços. " 


Os  novos  prefeitos  municipaes 
de  S.  Paulo 


Mais  uma  companhia  de  sapa¬ 
dores  na  F.  P.  Paulista 


fido  Paulo  16  (Do  noaso  enviado 
especial)  —  Por  decretos  I-oJo  os- 
slgnnãos,  foram  nomeados  prcfol- 
tos  municipaes: 

Renato  Barros  de  Camargo,  de 
Cabreuva;  Argcu  Mendes  do  Car¬ 
valho,  de  Silveiras;  Anlzlo  Ortlz 
Monteiro, 


BSo  Paulo  15  (Do  nosso  enviado 
especial  —  EstA  resolvida  a  crca- 
ção  por  estes  dias  do  uma  com¬ 
panhia  âo  sapadores  na  Força  pu¬ 
blica. 


Em  conferencia  com  o  gover¬ 
nador  militar  de  S.  Paulo 


Um  appello  ás  senhoras 
de  todo  o  Brasil. 

Para  mandar  bordar  seus  ves¬ 
tidos  prefiram  a  Casa  Ratto, 
da  rua  Gonçalves  D  los-  Peçam 
amostras  de  pontos  modernos 
para  arremato  de  tecidos. 


fido  Paulo.  15  (A.  B.)  —  Estl» 
loram,  hontem,  no  pnlnclo  doa 
Campos  Elyscos,  em  conferencia 
com  o  interventor  milltnr  do  Es¬ 
tado,  general  Waldomlro  Lima, 
reeom-chogido  dnhl,  os  coronel» 
Mendonça  Lima,  chefe  do  estado 
maior  da  2*  região  militar;  Gontil 
Silva  Junior  ex-commnndan(c  d» 
um  dos  destacamentos  que  opera» 
vam  no  sector  sul  dcsle  Esladot 
major  Soares  do  Lago,  um  dos  di¬ 
rigentes  dns  tropas  sob  ns  ordens 
do  general  Waldomlro  Llmn;  ge¬ 
neral  Arnaldo  Damasceno,  e  Ttuy 
Fragaça. 

O  assumpto  ventilado  nessa 
conferencia  diz  respeito  A  reorga¬ 
nização  dos  tropos  quo  ainda  per¬ 
manecem  em  Hão  Paulo. 


de  Taubaté;  João  Ro- 
salto,  de  Flrapuhy;  Benedlcto  da 
Silva  Braga,  do  Blrlguy;  Carlos 
Pereira  Gomes,  de  Agudos;  José 
Cortolano  do  Carvalho,  do  Marl- 
lia;  Antonlo  Fogaça  do  Almeida, 
do  Itapetlnlnga;  O.  Pupo,  de  Ga- 
lia;  professor  João  Simões,  da 
Casa  Branca;  Durval  Barbosa,  de 
São  Joaquim;  Salustlnno  Salgado 
de  Oleo;  Argemlro  da  Silva  Ca¬ 
margo,  de  Promissor:  Gabriel 

Gomes  da  Cnix,  de  Potyrcndaba, 
José  Castilho  Cabral,  de  Santo 
Anastaclo;  Renato  Marcos  Tuna- 
rl,  de  Monte-MOr;  João  José 
Garcez  Novaes,  do  T.lnx;  Camlllo 
Condido  Ferreira,  do  Yporanga 


0  novo  director  regional 
de  Correios  e  Tele- 
graphos 

O  dr.  Edgavd  de  Ba.ros,  hon¬ 
tem  nomeado  dlrector  regional  de 
Correio»  o  Telegrnpho»,  ê  um 
funcdonoilo  que  JA  desempenhou 
ra  Europa,  nos  Estadas  Unidos 
c  no  México  varias  o  Importan¬ 
tes  cominlmõcs  do  Ministério  dn 
Viação.  Conta  mal»  de  35  annos 
do  serviço  publico. 

Tara  chefe  do  trafego,  com  a 
demissão  do  sr.  Reynnldo  Gus- 
•não.  serA  nomeado  o  sr.  Arman¬ 
do  Duque  Estrada  dc  Barros. 


fido  Paulo,  15  (A.  B.)  —  EstA 
sendo  aqui  esperado  o  sr.  Plínio 
Barreto,  que  para  ahl  seguira 
preso,  em  companhia  de  varias 
políticos,  c  quo  acaba  de  ser  pasto 
em  liberdade. 


Um  jornalista  paulista 
posto  em  liberdade 


O  sr.  Bellsarlo  Limo.  Jornalista 
paulista  que  se  achava  preso,  re¬ 
colhido  A  Casa  de  Corrcccão,  (ot 
hontem  posto  em  liberdade. 


0  cruzador  “Bahia”  chegará 


fido  Paulo,  14  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  O  major  Cordeiro 
de  Fatias  conforvnolou  demorada¬ 
mente  com  o  general  Waldomlro 
Lima,  a  proposito  dos  perturba¬ 
ções  da  ordem,  occorrldas  ante- 
hontem.  nesta  capital. 


EstA  sendo  esperado  hoje.  na 
Guanabara,  procedente  dc  Santo», 
o  cruzador  “Bahia",  do  cominan¬ 
do  do  capitão  de  fragata  Lucas 
[A..  Bolteux. 


O  Esplanada  Hotel  Incluído  na  relação  dos  edifícios  de  S.  Paulo  que  serão  varejados 

pela  policia 
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OH  .JORNALISTAS 
iUH  lOUAlW  A  AU 
.EMANJIA  UKVi:- 
’ÍI J)()H  NO  KT.lftíA- 
KATY 


Acros  do  cheí  SEXTA  FEIRA 


NO  MUNDO  DOS  LIVROS  fííljlOIS  S  fc|l;p  As  idéas  que  o  sr.  José  Américo  levaria  para  a 


commissão  do  ante-pro.iecto  de  Constituição 


“0  nr.  Bernardos  lia  sonludo 
numa  cailolm  de  balanço  tm  “Ser¬ 
mões  "  do  fMtíní  Anlonlo  Vieira", 
dlx  a  "Nullo”  qiio  OMtavo  cm  vl- 
sita  no  ntlHlmicIro  da  omaintado- 
m  -Vllln"  do  illjo. 

Km  Idêntica  sltunção  o  ar. 
Waiihlngtoii  Lula  lia  a  “Imita¬ 
ção  do  CIiiIhIo". 

Doa  pulltlcos  podo-no  dizer  o 
(iup  ilnw  mulheres  disso  Dumas 
Filho:  ontrcgam-no  n  Dean  quan¬ 
do  o  diabo  JA  nAo  aa  quer. 

*  #  • 

Tombem  o  ar.  Borges  eaUl  en- 
ireguo  A  amontdndo  dna  leituras 
sacras. 

—  Quo  Ifl  olte? 

—  O  Cntboclnmo. . .  poaltlvlata 
quo  cnalna  quo  on  vlvoj  aio  cada 
vez  mula  ombrulhadoa  poloa  mola 
vlvoa. 

*  •  * 

A  poleia  voo  cohlblr,  nua  pralaa 
do  biMiio,  o  exagero  —  por  taltn 
—  .  .ji  tollettea  femininas. 

Reflexão  do  um  partidário  do 
nudismo  Integral: 

—  Que  pena!  Agora  ê  quo  ca¬ 
lava  começando  a  ficar  bom! 

*  *  * 

0  “Diário  da  Noite"  eatnmpn 
o  retrato  do  ar.  Pedro  Toledo, 


J MuqnlMt  Xnhiino,  "A  In-  Intel  Impeluonldmle  a  voga  do 
Irrrmicdo  vstranuulra  t/u-  rqmnneu  policial. 
raiilii  ii  nirol/n",  Uvrarla  Edgar  Wiillueo  (urnoii-so  uma 
frrltsn  ll.intun,  lllo,  1032,  mnnla,  uma  alironiiAu.  Ketia  livros, 
Innçudns  na  Inglalorm,  nlitlvc- 
llilni  Kubuco,  em  faca  dn  ram,  logo.  nos  Usladim  llnldoa 
a  do  IB51,  da  esquadra  brn-  uma  ncooUnçRo  cHpnntoiiu,  tanto 
,  lar.lnii  nrlludo  rrnneimon-  quo  lago  sa  nn  nprovellun  para 
i traria  u  Florlano  Pclxolo.  fila»  dq  cinema.  Na  Francu,  na 
lympnibln  nAo  ern,  nessa  Allcmiinlm,'  na  Itnlla,  na  llespn- 
Ao,  nem  pela  enusn  'cm  al,  nb:.,  os  roiiúuicen  de  Kdgar  Wnl- 
parllcubirmenta,  polo  alml-  lace  começaram  a  sor  traduzidos 
Custodio  de  Mello.  o  atirados  úo ‘merendo  com  suc- 

o  motiarclilsla,  Nabuco  vo-'  ceesOs  grandes  do  livraria, 
ituralmcnto,  com  Inatlnctlvn  0  Brasil  pAo  escapou  a  cana  In¬ 
ibia  toda  movimento  quo  fluência  o  Kdgnr  Wallaco  d  hoje 
io,  dc  qualquer  modo,  tra-  uri  dos  autarca  quo  mula  ao  vou- 
nltaracoH  ao  novo  roglmon,  dem  no  palz,  sobretudo  noj  moloa 
embora  fosso  oua  oplnllo  femininos,  omit  a  cotação  quo 
i  revolta  da  marlnh..  em  envolvo  o  acu  nome  excedo  a  qual- 
poderia  adcanlar  A  ctuisa  quer  cspcctutlva. 
chlcn,  o  tanto  rmsljn  quo  a  Sd  este  anno  foram  foltas, 
za  Isabol  o  on  mónarchletas  até  agora,  para  inala  do  oito  ver- 
Iro»  ao  mantiveram  Intc-  eões  branllolras  do  acus  rnmnn- 
>nto  alheloa  no  movimento,  oea,  taca  "O  Appnrtnmento  n.  2”, 
uco  manifesta,  entretanto,  "0  Homem  Diabo”,  “O  Intrlgnn- 
dmlrução  profunda  pola  fl-  ta"  (Companhia  Editora  Naçlo- 
3o  Snldanha  da  Goma,  em  nal  do  São  Paulo),  “O  Mystorto 
na  sua  opinião,  “o  Brasil  da  Casa  Rolltnrla",  “O  Voador 
iponlar  nesta  época  o  bou  66"  (Editora  Guanabara), 1  "O 
lobro  typu".  Ello  elova  por  Anjo  do  Terror",  "O  Abbndo  No- 
os  modoa  a  pcrsonalldada  gro",  “0  Circulo  Vortnelho"  (nova 
danba:  edição).  ... 

O  almirante  apparece  A  Parece  quo  não  bo  precisa  dizer 
da  marinha  revoltada  eom-  mole  pada.,. 


O  MINISTRO  E  O  CREDO  DO  SOCIALISMO 


Dccrclos  nas  pastas  da  Viaç; 
e  ria  Marinha 


.\iljims  do  iu!mIsíi*o 
rio  Exlcrinc 

Oa  JorimlUlnn  que  furam  ,\  u 
uiianhii,  passageiro),  d,,  ‘ 

,ln”,  sr  Llnculn  Ne:y,  o,q'-vlu 
Lima  o  o  nosso  cumpiudi«:i,,  ,•». 
verlno  Hurbosn  Correi»,  f0n,w 
luinlem  recebidos,  no  llam»r.i:y 
em  audiência  especial,  p.lo  ,,',1* 
iilstro  do  Ezlerlar,  Fiuilam-.» 
acompanha,'  do  nrealdenlu  da 
xoolnçAo  Brasileira  de  Iiaprinw. 
O  objocllvo  da  recepção  cra  qm>l 
rer  o  mlnlilro  agradrcer  nos  jor- 
nnllslas  o  serviço  pelos  mosp.0a 
prestndca  A  obra  polltlro  d«  «j»ls 
amlzada  entro  brasllclroa  o  nl. 
icmflei, 

O  prcaldonto  da  Associação,  f». 
lando  em  primeiro  logir,  aceen- 
tuou  que  os  Jornalistas  eram  mu|. 
to  rcconhouldoB  As  nllençAea  re- 
cebldoa  cm  Uerlltn,  particular- 
monto  do  Consulado  o  da  Lega¬ 
ção  do  Brasil. 

O  mlnletro  Mollo  Franco,  em 
tom  do  palestra,  disse  ser  Jiu,t0 


Fnrnm  osslgmtdox  pelo  chefi  i 
governo  pruvloorln  ns  aegulu.i 
decretos: 


0  prefeito  deposto  de 
Iquitos  conferenciou  lon¬ 
gamente  com  o  ministro 
do  Exterior  do  Peru’ 


reconhecer  a  collnbornçãn  da  Im¬ 
prensa  na  bõa  política  Internado, 
nal.  llccordou  a  seu  papel  desem¬ 
penhado  na  Liga  dus  NaçCei 
quando  all  delegada  brasileira, 
para  a  creação  do  Instituto  dá 
Cooperação  Intelloctual.  que  (|. 
cou  Installado  cm  Paris. 

O  ar.  Mollo  Fmnco  oaslen.ala 
o  serviço  prestado  pela  delegação 
úo  Jaraallslaa  que  esteve  na  Al- 
lomanba.  Multo  concorreu  pnra 
uma  comprohcnsão  doa  elementos 
do  cultura  Jornalística  do,  ilaJa 
povos.  Demais,  J:1  u  resultada 
dessa  mlsrâo  ao  fnzln  sentir  na 
IdAa  da  construcção  do  uma  Cor¬ 
re  de  amarração  na  Ponta  do  Ca- 
labouço.  u  de  um  hangar  pnra  oa 
Zuppcllns,  na  sua  viagem  normal, 
durante  todo  o  nnno,  para  o  Bra¬ 
sil.  O  ministro  lembra  o  qur  j.,e 
dissora  o  dr.  EcUenor:  quo  t|. 
nhamos  o  privilegio  dessa  única 
linha  do  navegação  do  dirigíveis, 
normnlmonte.  E  tormlnou  num 
nppcllo  liara  quo  a  Imprensa  eon- 
linuaose  a  trabalhar  pelo  pro¬ 
gresso  do  palz,  dc  manolru  a  per. 
mltUr  quo  st  processaste  a  cr.ns- 
litulnto  numa  atmospliera  elfl- 
clentu  de  pnz  e  realidade  demo¬ 
crática. 

Os  Jornalistas  brasileiros,  nmi>» 
de  se  retirarem,  fizeram  o  el.-gto 
do  auxiliar  dc  consulado  em  li.. 
lim,  Raul  Gomes,  em  tudo  f:  ç.ll- 
tnndo  o  contacto  dos  u: mpj 
com  a  grande  metrópole  eunmjí, 
Também  foi  alvitrada,  e  n  minis¬ 
tro  applaudlu,  que  so  pedi-  e  ae 
governo  do  Sergipe  umn  co!l”rLo 
dna  “obras  coinplcíno"  de  TcbiPa 
Barreto,  para  ser  offerrcldni  cm 
nome  do  Ministério,  nu  I:ii  .listto 
Ibero-Americano,  do  Bcrlíu. 


7,lma,  16  (Agencia  União)  — 
0  prefeito  do  Iquitos.  sr.  Ugua- 
rez,  quo  foi  doposto  polos_  revo¬ 
lucionários  peruanos  por  não  ha¬ 
ver  concordado  com  a  oceupação 
do  Lettcla,  foi  chamado  ao  Mlnls- 
torlo  daa  IlchiçOea  Exteriores  on¬ 
de  teve  larga  conferencia  earn  o 
respectivo  titular. 

JJopotd,  13  (Agencia  União?  — 
0  governo  recusou  sobmettir  a 
questão  de  Lollclu  n  nrbllra- 
mentro  c  nosso  Sentido  JA  expe¬ 
diu  InstrucçOes  A  ligação  Lo- 
lomblana  cm  Washington,  para 
as  communlooçíes  do  direito. 

Uma.  16  (Agencia  União)  — 
Comqunnlo  esporada,  não  deixou 
do  IntoresBor  vivamente,  no.i  cír¬ 
culos  dlpIomatleoB.  n  noticia  de 
que  u  Colombla  recusAra,  do  mo¬ 
do  formal,  aubmetter  a -.questão 
do  Letlcla  a  um  tribunal  arbi¬ 
trai. 

Em  greve  qoasi  todos  os  ope¬ 
rários  textis  de  Barcelona 

Borcrlona,  16  (U.  T.  B.)  — 

Acham-ao  em  grC-vo  quaal  todos 
os  operários  de  rnmo  lextll.  espo- 
mndo-se  a  Immcdlata  adhesão  do 
toda  n  classe. 

Não  são  ainda  bem  claros  os 
motivos  desse  movimento,  quo  o 
goTcrno  da  “Gonemlldnd”  pro¬ 
cura.  resolver  paclflcamonte. 


itontelrn  l.ahnln,  "A mcrl- 
cn",  Companhia  Editora 
Naclonul.  Sãu  Paiilo,  11)32, 

A  figura  admiravelmente  rutra- 
çnda  do.  Jteti  Tutfl  VovoWi  no 
Brasil  o  sr.  Monteiro  Lobato,  quo 
era  JA;  nessa  occaalão,  um  escri- 
ptor  conhecido  tm 


■  O  'sr.  AlUno  Arantcs,  quo  es¬ 
teve  alguns  dias  na  Detenção,  fo! 
posto  um  Uberdade.  Durante  o 
tempú  cm  que  IA  esteve,  disse 
s.  cx.,  foi  multo  bem  tratado. 

O  sr.  Altino  não  so  mostrou 
ijticixato.  Tanto  quo  voltou,  do 
novo,  A  prisão. 


São  PauJo, 
mas  cujo  nome  estava  longe,  nlp- 
cta,  dc  transpor  as  fronteiras  na- 
taes.  .  “  *  .' 

Uma  série  de  trabalhos  IntCics- 
sxntes,  sobretudo  contos,  firmou 
úeflnltivsjncnto  a  reputação  de 
Lobato,  e  Lobato  chegou  n  conho- 
cer,  em  r.osno  palz,  uma  phase  dc 
Intensa  popularidade.  . 

Depois...  outróá' mlstéres,  ou¬ 
tras  ocoupaçOcs  pásaaidm  a  ab¬ 
sorver  o  melhor  de  sua  nttencão. 
Monteiro,  Lobato  deixou  o  Brasil 
o  foi,  faj(er  no  estrangelrg/umá 
larga  témpomdn.  Não  appíi-cce- 
ram  mais’ livros  com  o  sau  nomo., 
E'  apôs  esse  longo  silencio  lite¬ 
rário  que  u  «útòr'd()s  "Urupés” 
retorna  A.  scena.  :ò  primeiro  vo¬ 
lume  de  •'  sua  nova  “offenjlva'', 


so  Buslcntarem  e  manterem  as 
suas  famílias,  na  maioria  das 
vezes  multo  numerosas,  E'  uma 
situação  dtfflçlltma,  o  sd  nlndu 
não  houve  uni  protesto  energlco 
cujas  olrcumstancla  c  resultados 
seriam  custosos  do  prever,  em 
vista  do  estado  de  sub-cullura. 
cm  que  vivem. 

—  0  senhor  acha  então  quo 
marcharemos  para  uma  solução 
fsselsio,  socialista  ou  commu- 
nlsla? 

; —  Eu,  dentro  de  certos  limi¬ 
tes.  posso  conrtder, ir-mo  um  so¬ 
cialista.  -rf tio  erí  hum  regímen 
erltcriozo.  E'  natural  quo  mo  ro- 
_  .  .  firo  uo  verdadeiro  socialismo, 

organização  de  umn  commbHÜo  dc  Allfts,  não  lia  hoje  em  dia  quem 
:  não  reconheça  a  necessidade  pre- 

Petu  mento  de  soluçOes  que,  uo  mesmo 

_  .  _  _  _ _ _ _ ,  irllerlo  du  escolha  rigorosa,  a  que  tempo  que  afastem  as  nnçflcs  das 

enterro  do  Samuel  das  nossas  perguntas  para  ilopols,  deve  flcnr  adsfrlcta,  n  Justiça  dos  |  tremendas  crises  quo  «s  estrcl- 

'  nccoisos,  Estabelecido  o  eoncur-  ,  iam  cada  vez  mais,  desafogue 

, _ _ -  .  |  so  pnra  os  cargos  Iniclnes,  como  :  todas  os  classes  soclne3.  O  ro- 

ísiida,  quando  se  recendo  Jã  firmado  e  elaborado  vem  sendo  observado  em  virtude 1  medio  extremo  do  comrminlamo 

roteio  entre  a  pn-  depois  de  longos  e  meditados  os-  das  iiltlmns  reformas  Introduzidas  ficou  Isolndo  na  ítussla  como  ex- 

m-trabnlho"  quo  fudos.  |  no  Ministério  da  Viação  o  obede-  j  pcrlencla  Inicial.  O  fascismo  tam- 

sordens  no  centro  H  ínlciAmos  pór  uma  questão  tendo  us  promoçOcs  n  essas  nor-  hem  so  Isolou  na-  Itnlla.  Ambos 

slmplos:  mas  Impcssonos,  poderemos  orga-  j  os  reglmons  marcham  e  a  posto- 

jntou  com  o  com-,  _ _  ntatr  um  corpo  do  funcclonarlos  i  rldade,  saneando,  UnuA  os  cxng- 

.n.,.lL1n,C.a.de„pc8‘  nltürn^  estão  °0B  cHudos  Zr2í  ^  Independente  e  capaz,  |«eros  que  ha  num  o  noutro  para 
quaes  numerosos  valorizando-se.  assim,  os  serviços ,  encontrar  o  rcmedlo  que  ella  pre- 

ilho”  que  se  vl-  ^  do  Estado.-  cisa  encontrar.  0  reflexo  dos 

nnquollcs  nconte-  ““  ,  Apfts  esta  dissertação,  ferimos  dois  reglmens  JA  estA  attlngindo 

Jitojo  desrilou  orr.  od““  mala  de  perto  a  pedra  do  toque  todos  os  palzos.  Não  ha  logar 

menor  Interferem  '  que  nos  levAra  a  falar  eom  o  onde  não  se  discuta  «obre  elles 


Cyrano  &  Cia 


penhores? 

C.  B.  AUREA  BRASILEIRA 

Hua  7  dc  Sdcubru,  1.1  r  «  z:uj 


simples,  geralmente,  alcança  o  al- 1  Esse  processo,  classificado  dt 
vo:  o  de,  A  principio,  delnonslrnr-  conimnnlsta  pelo  almirante  Ame¬ 
mos  que  npcnns  queríamos  eon- '  rico  Silvado,  em  memorial  que  mt 
vorsar  oohre  assumptos  eommuns  dirigiu,  não  é,  porém,  definitivo, 
cm  nndnmcnto  no  , Ministério  da  Acha  clle  que  todo  abuso  do  olol- 
Viação  o  quo  de  ha  multo  JA  vêrp  Çío  é  eivado  do  holohcvlamc. 
sendo  ventilados  o  discutidos,  pa¬ 
ra  entrarmos  (Inalmente  no  cer¬ 
ne  da  palestra.  promoções  capuz  de  nssegurnr  pe- 

O  ministro  da  Vlaçfto,  do  olhos  lo  seu  apparelhnmento  de, 
atlentaa,,  media  sempre  os  termos  , ''  " 


<  3  G  s  4  Z  > 


Tende  a  acalmar 


Baxter,  vondedor  Uo  flores,  mor-  .  onUTo,  responder  firmo  e  «om  tl-  J 
to  por  occnulâo  dos  conflictos  dt  tubclos  o  ecu  ponto  de  vista,  na- 

( a  mu  _  fr\  (,-»•  iiiiuuiiAh  .«nn  ».l »  _ _ _ .  ■  ■  ■  • 


INFORMACOES  UI 


cornetMro»  tio  H1*  lialnlhiln;  H  ,\i 

fil  taurin  <I«  1'rMnil,  ÜA  fnllbulM  u.lrrjn 
n  Marluo;  niotocjclJata  dn  üio. 

Xsctte. 


PAGAMENTOS 


pfo  rriRSoORi)  nacional  —  n« 

1*  Fnunrlorln  aorA  p«íífl  nmnntii,  n  ft>- 
lbn  di?  Dlvcrifi*  pctinSfa  dn  Marluha,  de 
A  a  Z  (IA»  dia  ntll). 

NA  1’HEKfilTUIIA  -  SerAo  pi»«nv 
nmnaliil  n«  owilntw  fwlhoa  dr  Tmcuivn- 
(on  dn  nipf  de  nctembra:  Tlliilarlon  do 
Depnrtameiito  tio  MMorluI';  Fosnunl  aiintl- 
ihtntlTO  <tn  nirwlorlii  dn  Kia'cit!»nrla ; 
Tltuladai  da  Carta  Curlaatral;  Ülrcclorln 
do  Abaitcclnipnio;  Tltiihilon  da  Dlreotn* 
rtn  da  Knautiliiiria :  Imqitviorlim  Tedinl* 
caa  a  PcuRual  iidmlnlatratiTo  do  DoRiiIlal 
dc  Prompto  Kncnirro;  resennl  adinlulrtrn- 
tlro  dn  Hokpltul  Votcrlonrlo;  Cemlterlan; 
l>BBoal  da  antiga  Inapcctorla  Afrlcola 
(illffrrrnr.i  «lo  rrm*lmt?ntoa). 


NOS  CORPOS 


I  No  1*  hatalhüo.  capUAn  AatolphV;  nr 
l2*  iMihillifio,  eapltif)  Dinlma:  ni  N). 
tnlhAn,  caplltlt*  M.  Mnrnra;  no  4a  bou* 
llittn.  oniiltílo  VJcwitfl ;  na  Ts**  hnlalhfib,  J» 
ti?n«ntc  Dantas ;  uo  lMtnlhlid,  Io  tp* 
ncnlo  Poetacnrrem:  tio  reclnifnlo  rtn  ra« 
vudarin,  Ia  tcuonte  I.ueen.n ;  nn  corpo  da 
aorvlçoa  nuxlllnrea,  Ia  tencutu  Morara, 

Pronptl«Wor 

No  1°  bntiilliflo,  2"  tenente  Prlnclptj 
no  2*  hntnlhfio.  3A  tpucatc  Tunhi;  na 
3a  bntnlliílo,  2"  tanonta  Jaolntlio;  do 
4a  IratalbAo,  2*  tcaento  Plnimtel :  no 
botalliilo,  anitlrranto  Primo;  no  Ua  bala* 
Ihuo,  2a  tenenln  Dlna;  no  regimento  da 
carallarla,  aaplranto  Bola. 

8«rlço  para  amaaliA:n  s 

fl  Offldãl  do  dlA  no  (jdArlo!  scnariiT^éi* 
pltflo  Bnntoa  •  Jnnlor ;  Diedláçrjdo 
tfUMito  (lr.  Cilnaii ;  denUa^de 
tononta  dr.  Onalliig:  pbarinaMHitíco^da 
dln,  rnpltdo  cradundo  Anular;  1  luicrco 
clt*  illn.  ac.ndcmico  ilarUera;  raadom,  2* 
tenonto  Alvarvs  o  aaplrnnta  Wnttcr!  snnr- 
iln  dn  Pollcln  Contrai,  aspirante  AcUII» 
loa;  KUanla  dn  Moedn.  2a  tanonto  Almei¬ 
da;  ronda  d«  «miirnrndoa,  nnrsento  Kta* 
IIuk  (I.  0.) ;  auxiliar  do  offlctal  da  dli 
no  quartel  iienornl,  anrKento  Lnix  (8, 
0.);  mttilco  do  promptldAo,  a  do  re{l- 
mento  do  cavnllarln  ;  piquete  ao  quartel 
cenernl,  dola  cornetelroa  do  0a  liatnltiQo; 
ordena  m  Aealntondn  do  Pciapal,  n«  «oi* 
dnilos  Adalberto  o  Cosmo;  motoc.n*II»ta 
do  dia.  aoldndo  Wnldomlro;  juata  do  ln- 
•pocexto:  cnpltdo  dr.  Mncedo,  e  oa  pil* 
melro»  touentra  dra.  Gnlnan  o  Calmoo. 


LEILOES 


\n  fiaria  da  Varinha 

Piorogando  os  prazos  a  que  se 
referem  o  art.  45  o  seus  para- 
graphos,  do  '  regulamento  op- 
provndo  pelé  dccrotò  n.  21.332,  de 
14  dé, Julho  do  1032,  para  o  Corpo 
de  Fuzileiros  Navaes . 


siMOtdmr 
:  ,4  çJilh 


KeAlluis-u  o,  lezulDlMt 

JOSK’  CAUEN  —  Peolmrc.,  00  dl,  52 
do  eorreote.'  ' 

'  VBUVB  WUIS  I.BJD  ft  0.  —  Penho¬ 
rei,  no'  dln  23  do.corroufc,  6*  12  liufas, 
A  ron  laiporatri,  >  Looeobhon,  22.  ■ 

0A31  (HINTIJIEH  lUitnil  —  1’roho- 
m,  no  dl,  10  do  corronte,  A.  12  hor„, 
3  nui  I  uli  di*  <‘n rnOc»,  4C  o  47. 

I.KVV  GOMES  &  Cl,.  (Filial)  —  Pe- 
r.horo-i,  no  tila  21  do  corrrnle,  d  rua  7 
d,  Ku-lemhro,  177. 

W.  MOTTA  à  13.  —  Penhoro,,  no 
dia  17  da  cerraat,,  n»  laivo  do  Hoot- 
rio,  28. 

C.  B.  AURMA  ORASUilURA  (raatrla) 
—  Penhoroi.  no  dia  18  da  corrente,  4  ma 
7  da  Solnmhrn,  223. 

A  MUTUAXTIS  —  Penhorei,  no  dln 
20  do  eorrEnto,  da  12  horna,  &  mn  7  do 
fiotooihro,  17U. 


Emll,  .Ludivlg  e 
ÇÇBaqgrqnuM  a 


Edgar  Wó/IÇçc,  yçlrloi  rò- 
viancai.  Itlo  o  São.  Pau 
lo,  1932.  . 


dos  blographlaos.  Chegou  a  voz, 
agora,  de  um  brasileiro  dar  as 
suas  ImpresHães.  E  o  sr.  Montei¬ 
ro  Lobato  tomou  a  'ponna  para 
faxol-o  multo  bem. 

0  livro  do  Lobato  abrange  uma 
lmmensldadò  do  assumptos;  as¬ 
pectos  da  cidade,  perfis  do  ho¬ 
mens,  hotéis,  livros,  monumentos, 
thentros,  cinemas.  B'  um  . livro  do 
viagem  feito  com  umta.  technlca 
toda  especial,  o  bem  dlvifso  do 
commum  do  livros  dessa  nature¬ 
za  com  quo  estamos  habituados 
a  lidar. 

Heitor  Monii 


Einstein  vae  dirigir  um 
Instituto  de  Mathemati- 
cas  e  Theorias  Physicas 
em  Princetown 

tierlim,  16  (A.  B  ;  —  Acaba  dt 
ser  conflrnudo  que  o  professor 
Alberto  Einstein.  acceltou  a  dire¬ 
cção  do  Instituto  Hnmborger  dc 
Mnthemntlca  o  Theorias  Physicas 
recentemomo  fundado  na  Univer¬ 
sidade  de  Princetown,  noB  Esta¬ 
dos  UnldoH.  Deste  modo,, o  famo¬ 
so  Bnblo  doverft  emigrar  para  a 
nação  norto-amerleuna,  porém 
annuncla  quo  fnrã  uma  vez  por 
anno  uma  vIbIUi  a  Allemanha 
afim  de  manter-se  compra  em 
contacto  com  seus  compatriotas. 

Uma  homenagem  dos  fnnccio- 
oarios  da  Caixa  Economica 
ao  sr.  Solano  da  Cunha 

Todas  as  secçOos  da  Caixa  Eco¬ 
nômica,  representadas  polos  seus 
chefes,  reunlram-se  hontem  para 
prestar  uma  significativa  homena¬ 
gem  ao  sau  prosldonte,  offcrccen- 
do-lhe  um  almoço  no  restaurante 
da  Urca.  Essa  homenagem  que 
transcorreu  e  tnmelo  de  franca  cor¬ 
dialidade,  velu  domonstrar  a  esti¬ 
ma  em  que  6  tido  o  sr.  Solano  da 
Cunha,  nessa  Instituição  da  cre¬ 
dito. 


Edgar  Wnlnce  não  foi  um  ho¬ 
mem  quo  escrevesso  bem.  Mas 
ello  cra.  Indiscutivelmente,  um 
homem  dc  Idéas  extraordinários. 
Não  alimentou  nunca  a  pre- 
occupação  do  agradar  pelo  estylo, 
ou  de  fazer  a  sua  gloria  pelos 
maravilhas  do  fulgor  verbal.  8a- 
ola,  porém,  como  poucos  engon- 
drar  historias  cuja  leitura,  uma 
vez  começada,  não  tinha  mais  o 
leitor  a  coragem,  ou  o  desejo  de 
largar...  Dahl  o  succcsso  Incom- 
mum  dos  obras  de  Edgar  Walla- 
cc,  quo  fizeram  renascer  com  no- 


POLICIA  CIVIL 


UO  DMTHICTO  F EU  BR  AL  —  F>H  it 
dln.  hnja  nn  Reiartlcéo  Cnitrnl  dn  Po 
llcli,  o  1*  dclnsadn  auzlllnr. 

AinnnbB  entnrll  «lo  nrrlun,  o  2«  dtln- 
rndo  Burtltnr. 

DO  BRADO  UO  U10  -  Scrrlço  pnrn 
hoje:  Nn  Rnpnrtlçio  Central  dn  Poli- 
rln,  o  ;i*  dclczadn  nnilllnr;  na  Halnsncla 
da  Nlctcliror,  o  eamuü»nrlo  Hnul ;  nn 
3*  Dclnsncln  Auzlllnr.  o  coinmlnanrlo  Ila- 
rncllo. 

Serviço  pnrn  rmnnh" :  nn  llepnrtlcio 
Central  do  Pidlcll,  o  Ia  delegado  niul- 
llnr:  na  Delnpneln  do  Nlcthcror,  o  com. 
mUnnrlo  Fructuoeo;  n,  1*  Dolejrocin  An- 
rillor.  o  conunlnnnrlo  Athnjde. 


NOS  CORPOS 

Dl,: 

No  1*  hntnlhõo,  1»  teneot,  P,rcn;  M 
2*  Untnthllo,  eaplino  Polonln :  no  3-  It,- 
tolliilo,  npltéo  Soldo;  no  4°  hntoUiltn, 
1°  tcrrnto  Cordeiro ;  no  8*  bntnlbln,  I- 
teunnte  GnnMo;  no  0»  bitelhUn,  rapllto 
Onrnelrn:  no  replmeato  de  rnvnllnrln, 
cnpltilo  Aleeblnden;  no  corpo  de  Mrtlcol 
nuilllnrcn,  1*  trnento  Benevlden, 

Promplldllo: 

No  1°  batallillo,  1*  tenente  Arânjo;  nn 
2«  brtlnlhila.  2*  tenenln  Annlbnl;  nn  3* 
tuitnUién,  nnplrimte  De-Lnlr;  nn  4»  tk- 
tnlhflo,  2*  tenente  Mnrlo;  na  8a  bntnUnto, 
S*  tenente  Dnvldl  no  0«  belnlblo,  nipt- 
rnnto  Gulmurdcn;  no  regimento  do  et* 
vnllnrln,  nnplranle  Aloneo, 


Estove,  hontem,  em  nossa  re¬ 
dacção,  uma  commissão  de  ma¬ 
çons,  flllndos  ao  Grande  Oriente, 
afim  do  portlclpar-nqs  que,  hoje, 
terã  logar.  uma  manifestação  de 
opreço  ao  grão-mestre  da  Maço¬ 
naria,  dr.  Octavlo  Kolly,  Motiva 
esse  gestn  o  desejo  quo  tfim  os 
maçons  de  testemunhar  no  chefe 
da  Maçonaria  no  Brasil  o  seu  re¬ 
conhecimento  pela  administração 
que  vem  realizando  no  Grande 
Oriente. 

Os  manifestantes,  em  sua  maio¬ 
ria,  voneravcls  de  lojas  maçóni¬ 
cas,  partirão  fts  3  horas  da  tarde 
de  hoje,  da  porta  do  Theatro  Mu¬ 
nicipal,  em  automovels,  para  a  re¬ 
sidência  do  dr  Kelly. 


Na  terça-feira  próxima,  o  in- 
tervsaior  carioca  irá  ao  Tri¬ 
bunal  Regional  do  Districto 


U (JARDA  CIVIL 


A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 
CHILENA 


PHARMACIA  S  DE  PLANTAO 

Rat&o  d»  plnntflo  boj»,  i«  KgglBtt* 
plm  rmacl»B ; 

ILUA  DO  GOVERNADOR  —  Rub  <Ul 
Pcdrlnbai  n.  ff. 

ILUAfl  —  Pral»  do  Eutnliy  n.  W. 

OANDELARIA  —  Run  Ia  de  Ma  roo 
i»4  13  o  ru»  dn  QaltanOn  n,  57. 

SANTA  RITA  —  Ru»  Mirucluil  Ho- 
rJnno  ni.  6B  e  178,  rua  do  Acre  ti.  38, 
rua  OnoiBrlno  n.  44  e  rdn  €en*ilor  rotá» 
pou  n.  163. 

SACRAMENTO 


Chegará  depois  de  amanhã  á 
esta  capital  o  novo  ministro 
do  Pern  no  Brasil 

AClin  do  nsjumlr  o  posto  do  en¬ 
viado  extraordinário 


A  embaixada  do  Japão  no  Rto 
de  Janeiro  teve  a  gentileza  do 
enviar-nos  dois  volumes  magntfl- 
camente  encadernados,  “Les  ro- 
latloncs  du  Japon  avoc  la  Mand- 
chourio  e  la  Mongolle",  o  "La 
sltuatlon  actuello  en  Chlne". 

São  dois  repositórias  completos 
de  Informaçfies  documentadas,  es¬ 
tudando  a  xenophobla  nos  chlne- 
zes,  a  revolução  nacionalista,  a 
Influencia  da  Torcolra  Internacio¬ 
nal  na  política  Interna  da  China, 
a  falta  de  unidade  na  China,  re¬ 
lação  entro  a  guerra  civil  e  os 
agrupomontoa  de  bandidos. 


No  gabinete  do  ministro  da 
Educnção  e  üaude  Publica  este¬ 
ve,  hontem.  o  sr.  Ahgard  Ro- 
naud.  que  devendo  partir  para 
Minas  foi  'eviir  os  suas  despedi¬ 
das  ao  sr.  Washington  Piros. 

—  0  sr.  J.  C.  de  Macedo  Soares, 
quo  fel  embaixador  do  Brasil  na 
Conferencia  Internacional  de  Des¬ 
armamento,  visitou,  hontem,  o 
sr.  Washington  Pires,  ministro  da 
Educação,  e  com  eile  sa  entreteve 
em  longa  palestra. 

—  Estevo  hontem  no  Mlnls- 
rlo  da  Educação  uma  commissão, 
oompostado  74  bacharelandos,  que 
foi  pleitear  ç.Junto  ao  sr.  Wash¬ 
ington  Pires  a  Isenção  da  prova 
arai  das  quatro  cadeiras  da  quin¬ 
to  anno. 

Depois  de  apresentadas  e  dis¬ 
cutidas  as  suggestOes  com  o 
ministro  da  Educação,  ficou  re¬ 
solvido  quo  a  mesma  commissão 
deveria  entendesse  com  o  sr. 
Cândido  de  Oliveira  Filho,  dlrc- 
ctor  da  Facutdaão  do  Direito  da 
Universidade  do  Rio  de  Janeiro, 
quo  decldlrã  sobre  o  assumpto. 

—  O  desembargador  Ataulpho 
do  Paiva  esteve,  hontem,  no  ga¬ 
binete  do  sr.  Washington  Pires, 
ministro  da  Educação  e  Saude 
Publica,  afim  de  combinar  com 
este  titular  dia  e  hora  para  se 
proceder  a  qualificação  eleitoral 
do  ministro  e  de  eous  auxiliares. 


O  Interventor  Pedro  Ernesto 
visitou,  hontem,  pela  manhã,  o 
Superior  Tribunal  Eleitoral.  A 
visito  do  chofe  do  executivo  mu¬ 
nicipal  teve  uma  dupla  finalida¬ 
de:  levar  us  guudaçSes  A  mais 
alta  cflrto  do  Justiça  eleitoral  o 
ngradecer  a  iniciativa  do  Tribunal 
Regional  do  Dlstrluto,  facilitando 
os  serviços  da  qualificação  e  Iden¬ 
tificação,  em  seus  proprlos  gabi¬ 
netes,  das  mais  graduadas  auto¬ 
ridades  locaes. 

O  sr.  Pedro  Ernesto  fez-se 
acompanhar  de  um  seu  offlclal  de 
gablneto  o  do  sr.  Joeé  Duarte, 
Juiz  eleitoral  6n.  3*  vara.  Introdu¬ 
zido  no  salão  do  honra,  o  Inter¬ 
ventor  carioca  demarou-se,  alguns 
momentos,  cm  palestra  com  os 
srs.  Ilermoneglldo  de  Barros, 
Eduardo  Espínola,  Affonso  Celso, 
José  Linhares,  Prudente  de  Mo¬ 
rnos  Filho  a  Rennto  Tavnros, 
mostrando-so  interessado  pelos 
trabnlhos  JA  realizados  em  maté¬ 
ria  do  alistamento. 

O  sr.  Pedro  Ernesto,  com  o 
mesmo  Intuito,  vlrilsrA.  na  pró¬ 
xima  terça-foira,  o  Tribunal  Re¬ 
gional  do  Districto. 


nstilo  F.  MitíjKUiftut,  Oicflr  de  Furln,  IV 
,<1m  V.  Soares  s  Frsmdtco  doa  Boiiias 
Palm:  2*  lurroa :  Oscsr  r>l»n  Guedes, 
Jovlnloool  Noronha,  José  F.  P.  Junior, 
Joio  I.lils  iFAvIln,  Benlfc-no  S.  Fsrls 
t  U/y  H.  Doutor:  a*  torna:  AaurUa 
Q.  Marra raalins.  Mnnoi‘1  José  Mesquita, 
Ofarlaplm  H.  Nimrs,  Pcrrotra  dos  Bsntos 
.  Hsbnitiiln  P,  Coalho. 

Urrs'  Tr : us! to  —  Cucarorzado,  1*  flo¬ 
ral  Joré  Noto  Bohrinhn;  auslllsresl  1* 
flscsl  lüml  Nary  do  Carvalho  t*  ocenndoa 
llrcsrs  Jos4  A.  do  Macedo.  Ilcnjnmln  Ml- 
Isncs  bqutna,  Joré  A.  Maohndn.  tlllda- 
rica  Caasllhas  s  Arjcmlro  Cnatrlolo. 

Conducç2o  ds  Presos  —  Enearrsiíndoi 
1*  fiscal  Marinho  M.  Gulmarãca:  auxi¬ 
liam:  aaiíiindof  fl.ctai  Oscar  Plato  da 
Sooxa  s  II uso  Bottamlo  barroto. 

Bsrvlco  dlnrio  —  1*  riscai  Lola  Letts 
Pahral. 

SERVIÇO  FOSTAL 

O  Depiuimenlo  4ai  Oomlo»  expídlrè 
io«Ia»  pftlo»  iFfulate»  v ii perua : 

AihbM; 

•OFnpriil  (Niorio".  pnrn  Mnlma, 
«oltorJum  e  Hímbarço.  rrrobcmb»  lio- 
prea&o»,  ntO  D  honi»;  objectoa  pnr»  re* 
Islatrar,  até  8  boro» ;  carta»  pum  o  ox* 
tcrlür  Un  Kejiubllni.  ntff  10  boraa. 

■MniaJIltt",  para  Snnto»,  MoatavMêo 
a  Buenoa  Aiwa.  rccrbuinln  Impreeaoa,  alé 
0  boraa;  objcctoa  para  n-íjlnirar.  nt6  8 


U  governo  provisono  con- 
seguiu  evitar  a  eclosão  de 
um  novo  levante 


ministro 

plenipotenciário  do  Porfl  Junto  no 
nosso  governo,  ohegnrA,  depois  de 
amanhã,  a  esta  capital,  pola 
“Mnssllla”.  o  dr.  Ventura  Garcia 
Cnlderôn.  Trata-se  da  um  dos  es- 
criptores  da  America  latina.  E' 
filho  do  onUgo  presidente  da 
Republica  e  irmão  de  Francisco 
Garcia  Caldorãn,  ministro  do  rerfl 
cm  Paris,  autor,  entre  outras,  dn 
obra  prefaciada  por  Pelncaré, 
‘•Les  Démocratlos  de  1'Amérlquc 
Latino". 

O  ministro  Ventura  G.  Calderdn 
é  um  homem  do  cerca  do  46  an- 
nos,  solteiro,  o  que  tem  vivido  a 
maior  rarte  dn  sua  vida  em  Pa¬ 
ris,  sendo  ogualmento  um  oscrl- 
Ptor  do  língua  hespanhola  c 
íroncezn.  Autor  de  contas,  en- 


Rus  ürmusrjni 
n,  57,  iuii  7  its  Sctcmhrs  a.  188,  tos 
Rnenos  Aires  nn.  00  e  278  e  run  ds  Cua« 
celcüu  n.  18. 

S.  J08E’  —  Ru«  Blo  Jon»  nS.  81  s 
118,  ms  ds  Misctlcordls  a.  34  s  rol 
Rcpuhllca  du  Pcril  n.  4J. 

8ANTÜ  ANTOMO  —  Prncl  Vltlri 
Sunlo  li,  8S,  nn  du  Lnvrndlo  o.  147. 
rua  do  ltlschuclo  it.  202,  rus  Vlncnuds 
do  Maroacusiio  □.  40  o  prn-a  Juils 
Pcsloa  d,  8, 

SANTA  IDEREZA  —  Bos  Surra  nu¬ 
mero  S  s  rus  Gunrfi  o.  85. 

GLORIA  —  Hua  dn  Glurls  n.  00,  rui 
do  Cntteto  ns.  102,  281  u  352  s  nu  du 
Laranjeiras  si.  181  o  4S9. 

LAGOA  —  Rus  B.  Cleraenta  n.  31, 
rus  dn  Parassem  n.  141.  rus  8.  Jeío 
llspllsts  n.  14  e  rus  Vuliintsrlos  dl 
Pa  tris  n.  152. 

GAVEa  —  Rus  Conde  de  frsjt  iy  128, 
run  VolllnlsrlM  de  Pntrls  n,  351,  rus 
Prrl  Leandro  n.  8-A  e  roa  Marques  dl 
8.  VleoQto  n,  18. 

COPACABANA  —  nue  Vlieunde  ds 
PlreJA  u.  140,  run  Barüo  de  Ipnnrms 
n.  120.  ros  Co|ucRbnns  o.  680  e  prl(t 
Borxedello  Corrêa  o.  20. 

8ANT'ANNA  —  Hua  Benador  Ems* 
blo  ns.  53  o  127,  nm  Merquei  de  8s- 
pueshy  n.  314,  rim  Vlecoude  du  lleima 
u.  4«5,  roa  Frei  Canrea  n.  232  e  rua 


Banttago,  16  (Agoncla  União) 
—  O  governo  conseguiu  fazer 
abortar  um  movimento  contra  o' 
actuat  prosldonte,  tendo  o  minis¬ 
tro  do  Interior,  sr.  Flgueron, 
combinado  com  o  ministro  da 
Guerra  e  o  chefe  das  forças  de 
Antofogasta,  algumas  provldeu- 
clns  de  caracter  militar,  para  pu¬ 
nir  os  offlclaes  Implicados,  os 
quaes  vinha  m, desde  ha  alguns 
dias,  realizando  reunlOes  secretas 
em  varlos  ponto»  do  pais. 

Santiago,  16  (A.  B.)  —  Os 

partidos  políticos  chilenos  con¬ 
tinuam  a  desenvolves  lntensq 
campanha,  a  qual  augmonta  de 
Intensidade  A  medida  que  ae  ap- 
proxlmam  as  eleições. 

Entre  as  organlznçOes  que  des¬ 
envolvem  maior  propaganda,  fi¬ 
gura  o  Partido  Communlsta,  que 
estA  envidando  os  maiores  esfor¬ 
ços,  em  torno  vletoria  ds  seus 
rnndldntos,  A  praeldcncla  da  Re¬ 
publica  e  no  Congresso. 

■Xnnllapo,  16  (A.  B.)  —  De  ac- 
cordo  rum  Informações  colhidas 
nos  círculos  financeiros,  o  gover¬ 
no  pretende  suspender,  opportu- 
nsmente  as  restrlcçdes  to  mer¬ 
cado  do  zamblo. 


A  imprensa  parisiense 
está  satisfeita  com  os  re¬ 
sultados  da  viagem  do 
sr.  Herriot  a  Londres 

Par I»,  16  (A.  B.)  —  Communi- 
cado  offlclal  do  Qual  d'Orsay 
Minlstarlo  dos  Kogoctaa  Estran¬ 
geiros,  informa  que,  nas  conver¬ 
sações  da  Londres,  a  Inglaterra 
o  a  França  lograram  chegar  <  d 
um  ncconlo,  a  respeito  da  reali¬ 
zação  da  Conferencia  prellmlnni 
das  Quatro  PotenclBs,  conferencia 
essa  que  culdarA  da  discussão  de 
alguns  pontos  Importantes  dc 
problema  do  desarmamento.  A 
conferencia  deverA  realizar-se  em 
Genebra,  entre  a  França,  Ingla¬ 
terra,  Italta  e  Allemanha,  lnvez 
de  asr  em  Londres,  como  so  tlnhn 
pensado  no  inicio  das  conversa- 
çSss  entro  os  srs,  Herriot  e  Mac- 
Donald.  O  ponto  mais  Importante 
do  momento  consiste  em  saboi 
qual  a  attitude  que  a  Allemanha 
arsumlrã  cm  foce  do  convite  qur 
lhe  foi  feito  peio  governo  Ingle2 
para  participar  lambem  daquells 
Importante  conferencia.  Acredl- 
ta-se,  no  emtanto,  que  o  governo 
do  Berlim  não  abondonarã  a  the- 
8o  da  paridade  de  armamento* 
com  os  das  demais  potências  do 
mundo,  tbese  essa  que  J1  foi  ex¬ 
posta  varlos  vezes. 

Alguns  Jornaes  desta  eapttal 
reportando-se  As  ImprezsBes  dr 
Jornaes  de  Berlim  sobre  o  ultimo 
noticiário  da  futura  conferencie 
do  desarmamento,  dizem  que  c 
ter-se  ajustado  a  conferencia  pa¬ 
ra  Genebra  causou  certa  Impres¬ 
são  de  desagrado  na  Allemanha 
que,  pelo  contrario,  preferiria  que 
a  conferencia  se  realizasse  em 
Londres,  parmmnto  conildem-sr 
—  segundo  nfflrmam  alguns  Jor¬ 
naes  berllnenscs  —  centro  muitr 
sensível  de  predomínio  da  polUler 
d*  França. 

A  Imprensa  parisiense  mostra- 
so  satisfeita  com  os  resultp.dos  dn 
viagem  do  sr.  Herriot  a  Londrer 
exaltando,  também,  a  boa  vonta¬ 
de  do  sr.  MaeTVmiTd.  prlmelrt 
mlnl-lro  da  W-i«rn. 


Vão  realizar-se  as  pri¬ 
meiras  eleições  legislati¬ 
vas  na  Catalunha 

Madrid,  lt  (A.  B.)  —  Serão 
realizados  otn  20  do .  novembro  aa 
elelçfles  gera  ca  para  constituição 
da  primeira  aesembléa  legislativa 
da  Catalunha. 

O  coronel  MadA,  governador 
daquella  província,  ao  annunclnr 
o  auspicioso  acontecimento,  lan¬ 
çou  uma  proclamação,  lembrando 
ao  povo  que  tal  ossemblêa  repre¬ 
senta  a  volta  das  históricas  c9r- 
tes  catalãs,  é  um  symbolo  visível 
da  autonomia  da  Catalunha,  que 
ha  tantos  annos  delxAra  de  oxls- 


Clrurgln  geral  — 
rias.  Aesembléa,  57 
3  Os  6  horas. 


estere  reunida  a  commissão 
de  orçamento  da  Prefeitura 

Conforme  ostava  annunclado, 
reunlu-se,  tionlem.  nh  secretaria 
do  gabinete  do  Prefeito,  a  com- 
mlssão  encarregada  dc  elaborar  o 
orçamento  municipal  para  o  nnno 
vindouro. 

Dirigiu  os  trabalhos  o  dr-  Lou- 
rlval  Fontes,  presldento  effectlvo 
dn  commissão.  o  qual  encareceu  a 
necessidade  do  serem  os  estudos 
das  diversas  dotaç9cs  encaminha¬ 
dos  com  a  mnxtma  brevidade,  des¬ 
de  quo  JA  estão  deatgnados  os  re¬ 
latores  das  mesmas. 

Terminada  n  reunião,  o  presi- 
dento  convocou'  uma  outra,  para 
n.  próxima  segunda-feira,  As  4  ho¬ 
ras  da  (arde. 


Uma  procissão  dissolvida 
por  extremistas  numa 
vifla  hespanhola 


ruo  du  Llrrninrntu  n.  72  e  rus  Ural* 
Ulhelra  n.  73. 

B.  rmilSTOVAO  —  Rr-l  Etruhsr 
n.  III,  mn  Rulls  n.  1P3,  un  draranl 
Gtirjíio  n.  134  r  rus  B.  Lut*  Gnurazs 


Madrid,  lã  (U.  T.  B.)  —  Do- 
ram-se  hontem  sérios  dlsturblos 
na  vllla  de  Cogollo,  perto  do 
Granada,  par  occnslão  do  uma 
cerimonia  religiosa  til  levada  a 
effelto. 

O  vigário  local  obtivera  per¬ 
missão  para  realizar  uma  pro¬ 
cissão  do  Santíssimo  Sacra¬ 
mento,  ao  ar  livre,  o  assim  foi 
feito,  com  elevada  participação 
de  fieis .  Quando  a  procissão  re¬ 
gressava  A  egreja  de  que  saira, 
um  grupo  do  cxtrcmistns  come¬ 
çou  a  disparar  suas  armes  do  fo¬ 
go.  alvejando  oa  padres,  até  es- 
gotnrcm  suas  munlçílcs. 

Vorlílcoii-so  logo  enorme  tu-’ 
multo,  com  a  dispersão  dos  fieis 
para  todns  ns  direcções,  e  os  as¬ 
saltantes  valeram-se  da  confusão 
para  fugir  cm  direcção  As  mon¬ 
tanhas,  onde  deaappareccram. 
embora  perseguidos  pelos  fieis 
mais  decididos. 

Em  consequência  de  ferimentos 
recebidos,  par  balo,  morreu  uma 
das  mulheres  que  figuraram  na 
procissão,  e  oito  outras  ficaram 
ferida». 


O  novo  programma  tari¬ 
fário  do  governo 
hollandez 

Parti..  15  (A.  B.)  — r  Segundo 

Informa  o  correspondente  do 
MJournée  Industriou®”  em  Ama* 
terdam.  o  prtçnunma  tarifário  do 
governo  hollandet  Incluo  taxas 
de  30  *|*  sobre  todos  os  pmdu- 
ctoa  Importados. 


ENGENHO  VELnO  —  Rtm  8.  Cbrlr 
tovn»»  n.  418,  run  M»rlx  «  nnrro»  o.  2*1 
o  rua  <to  Muttodo  n.  23. 

ANDAIIATIT  —  Ran  Thfodnro  d*  80- 
rs  n.  433,  nr»  8.  FrnnrlTro 
n.  420.  nvculd»  28  do  Brtrnibfo  n.  2^5» 
mn  Vlacawls  <tn  Bantn  UnNfl  n.  19W  < 
run  Unrilo  do  Mrvjultn  no,  4<14  r  7W. 

TT3UCA  —  Ttna  Grn<*rnl  Roera  bo* 
mero  1.  run  BSo  Pranr!»co  Nfirirr  n.  8 
•  mn  rooilo  do  JViraflm  m.  3in  n  832. 

ENGENHO  NOVO  —  Run  24  df  Mal» 
n.  873.  ran  Ann*  Ne  ff  r».  3TI  e  .183* 
ran  Vfutn  n«adJo  n.  327-A  r  roí  Cno* 
•rlbrlrn  n.  804. 

METER  —  Roa  Aroht»»  Cordrtfrt  n » 
moro»  103  *  444,  run  I»!n»  do  Vnwonwl» 


Nomeado  um  alto  com- 
missario  interino  para  a 
cidade  de  Dantzig 


ItUA  ritlHBinO  DE  MARÇO,  47 
O  presldontc,  Joio  Ribeiro  de 
Oliveira  e  Souza,  dlrector,  Ago- 
nor  Barbosa. 

Ilnnco  do  Deposlloa  r  Dniotloi 
Fas  todas  as  oporsçScs  ban¬ 
carias.  (15836) 


Estão  agitados  os  func- 
cionarios  públicos  da 


Genebra,  16  (A.  B.)  —  O  se¬ 
cretaria  geral  da  Liga  das  Nações 
sir  Brio  Drumond.  rotneou  o  di¬ 
namarquês  Helner  Reatlng,  eom- 
mlssarlo  provisorlo  do  Instituto 
genebrino  em  Danttlg,  em  succea- 
são  ao  (ailecldo  conde  Gravlno. 

O  er.  Restlng,  que  nasceu  etn 
1893  destacou-se  durante  a  gran¬ 
de  guerra  por  suas  aotivldadsa  em 
favor  das  prisioneiros  o  que  lhe 
vnleu  uma  moção  de  reconheci¬ 
mento  do  Parlamento  allemão 
em  1930.  O  commlssarfo  provisó¬ 
rio  da  Cldnde  Livre  exercia  até 
agora  o  cargo  de  chefe  da  secção 


O  governo  finlandez 
suspendeu  a  circulação 
do  orgão  fascista  da 
Finlandia 


Parts,  16  (U.  T.  B.)  —  A  no- 
llcla  de  quo  o  governo,  com  o 
fim  de  equilibrar  os  orçamentas, 
vno  reduzir  os  venclmehtos  do 
funcclanallsmo  publico  produziu 
grande  agitação  no  selo  desta 
clnsxe,  estando  Immlnentó  um  sé¬ 
rio  confllcto  no  caso  de  ser  leva¬ 
da  avante  a  Idéa. 

Aa  diversas  associações  da 


FOLICLA  MILIT'  ,t 


A  renovação  do  terço  do 
Senado  francez 

Parts,  IS  (A.  B.) 


■■PPIHMpB.  Reina 
grande  Interesse  político  em  tor¬ 
no  daa  eleições  para  o  Senado 
que  se  realizarão  amanhã,  em  um 
terça  ds  França. 

Entre  oe  candidatos  I  reeleição 
figura  o  sr.  Polncaré,  a  despeito 
do  ssu  estado  de  saude  precário. 

Aoredlta-se  quo  os  resultados 
do  pleito  de  amanhã  rrglstrerâc 
uma  orientação  pnra  a  esquerda. 


Helslnofors,  15  (A.B.)  —  Qua¬ 
tro  dos  onze  próceres  “lappla- 
las“  que  haviam  lnlclndo  a  gTcve 
da  fome  hontem,  foram  postos  em 
Uberdade,  pelo  governo. 

O  orgão  do  partido  fasclata 
“Lappo"  demomlniido  "Aja  Sa¬ 
na”  teve  •  sua  etreulacão  sus¬ 
pensa. 


nlsar  desde  JA  n  resistência  aos 
projectados  cõrtea  de  vencimen* 
fos- 


do  Dantzig  e  Innobruct  na  Liga 
das  Naçõe» 


Mills 


Heroico*  Soldados 
da  Onliim  ! 

í’i»mprt  rora  <»  «miro  dever, 
dr  rt  unumla  r 

COMPIlAll  lrM  C6KTF  DF 
C  VHIMIlt  A  Ol  DF  IlIUM 
oo  NKTRO  DF  OI  RU 
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OOiUÍLxO  DA'  MaíVUA.J—  immíllgü,  JM  de  Outubuo  ae 


OS  ACONTECIMENTOS  DE  S.  PAULO 


Para  a  bocca 
e  o*  / 
dentes 


Doenças  \ 
Iropica»  jõo  \ 
^^-frequentemente 
*,anl^er^al 
fflM(  pela  bocca, 

PEBECO 

4  um  (orle  ontiy/ 
séptico  a  IsiOt  / 


Jte cl/e,  18  (Pola  Western)  — 
(Urgente)  —  (Agoncla  União)  — 
O  "Zoppelln"  ohrgou  la  0  horiu 
da  manhã. 


0<  serviços  do  materíil  bellico 
oi  2.‘  Região  Militar 


Ouvindo,  em  Santos,  o  comman- 
dante  militar  da  praça 

0  que  houve  no  forte  de  Itaipú  e  como  essa  fortaleza 
foi  entregue  ás  forças  federaes 


Removido  para  S.  Paulo 
o  cônsul  italiano  em 
—  Beyruth  — 

Roma,  10  (Unlilo)  —  O  Cnv. 
A 1 1 II lo  cleoo,  cônsul  da  Itn.Ua  em 
Boyruth  foi  removido  para  Bão 
Paulo, 


fido  Paulo,  16  (A.  B.)  —  Por 
dicrtto  qu»  o  general  Waldomlro 
Lima  asslgnart.  dontro  do  pou¬ 
co*  dl**,  ter*  organização  abaolu- 
tamsnt*  Indspsndonlo  o  sorvlco 
relacionado  oom  o  material  bolllco 
da*  forca*  que  estiveram  em  ope- 
raçOea  neste  Estado,  pertencentes, 
bole,  4  1*  região  militar. 

A  Tolha  da  Nolto",  tratando 
do  assumpto,  dia  estar  assentada 
a  escolha  do  oapltlo  Nelson  Tl- 
nooo  para  chefe  desee  departa¬ 
mento. 


CARLOS  KERN  4  CIA.,  Celss  P«t*l  1912,  RIO  DE  JANEIRO 


I.U.I6I) 


Mo  Paulo,  10  (Do  nossD  envia¬ 
do  aspcolal)  —  Entrevistamos, 
hontem,  em  Santos,  o  commandnn- 
te  Castro  Silva,  govarnador  mili¬ 
tar  rtaquollu  praça.  Qunndo  ohe- 
gftmos  a  bordo  do  “Bahia",  ello 
palestrava  com  offlclaes  da  For¬ 
ça  Pernambucana  que  catava  do 
passagem  por  aquslta  cidade,  rumo 
oo  Rio. 

Recobeu-nos  com  a  sua  costu¬ 
mada  dlstlncçflo,  mandando-nos 
acrvlr  um  café.  Dlsacmos-lho  o  que 
nos  levava  &  sua  presença  e  o 
eommandanto  Castro  Silva  assim 
noa  falou: 

—  A1  mlnhn  chegnda,  segunda- 
feira,  a  cldado  catava  agitada, 
Imaginado  que  viriamos  aqui 
exercer  vinganças  e  peniegulçOos. 
Elementos  agitadores  Unham  es- 
palhndo  quo  as  forças  da  Mari¬ 
nha  apoiavam  a  aua  acção  o  dahl 
resultou  um 


*')  —  a  so  submetterem  As  oon- 
dlçSes  de  pas  quo  fossom  ajustadas 
entre  os  representantes  do  gover¬ 
no  provlaorío  •  das  forças  revolu¬ 
cionarias,  e,  finalmente; 

A*)  —  a  entregarem  o  commondo 
do  Forte  aa  otflcall  que  pare 
tal  fim  fosso  designado  pelo  go¬ 
verno  provlsorlo. 

Desde  entílo,  o  commando  da- 
quella  fortaleza  passou  a  sar  exer¬ 
cido  polo  tenente  Nascimento,  o 
qual  tem  prestado  asstgmilados 
sorvlços  4  manutenção  da  ordem. 

J4  visitei  duas  vexes  o  Forte, 
numa  delis*  em  companhia  do 
almlranto  Roure  Marti,  comman- 
danto  da  esquadra,  encontrando 
tudo  na  mais  perfolta  ordem. 

—  Podia  nos  dizer,  eommandanto, 
se  os  estragos  produxldos  pelos 
bombardeios  da  aviação,  no  Forte, 
foram  grandes?. 

—  Foram  poquonos  o  aorüo 
promptamento  roparados. 

— E  qual  ora  o  total  da  guarnl- 
çSo^do  Italpds,  eommandanto? 

—  300  a  800  homens. 


A  QUESTÃO  DO  ALCOOL-MOTOR 


Entrará,  hoje,  em  vigor  o  decreto  regulador  do  governo  federal— Uma  con¬ 
trovérsia  qne  se  levanta— Não  ha  obrigatoriedade— Uma  enquêtc  do  “Cor¬ 
reio  da  Manhã”— Fala-nos  o  chefe  da  Estação  Experimental  de  Combustíveis 
e  Minérios,  do  Ministério  da  Agricultura 


Bio  Paulo.  18  (A  B.)  —  Uma 
Informação  positiva,  colhida  «n- 
tre  elementos  dignos  ds  confian¬ 
ça,  nos  assegura  quo,  no  presente 
momento,  se  cogita  da  formação 
de  um  novo  partido,  para  actuar 
no  Estado,  composto  de  elementos 
político*  do  P.  R.  P-  e  do  6  ds 
Julho.  Sobre  esse  assumpto,  ain¬ 
da  nada  foi  divulgado,  mantendo- 
so  reserva  em  torno  das  dentar- 
ches  para  a  sua  organização. 

Bio  Paulo,  18  (A.  B.)  —  Os  ele¬ 
mentos  moços  que  regressaram 
da*  trincheiras,  envidaram  esfor¬ 
ços  para  a  coordenação  de  ener¬ 
gia*  no  sentido  de  so  formar  um 
novo  partido  político.  Estamos 
seguramente  Informados  do  que  o 
nuoleo  organizador  conseguiu 
grandes  adhesdes,  em  tomo  do 
esboço  de  um  programmn  traçado 
pelos  que  combateram  por  São 
Paulo,  progromma  esse  delineado 
cora  visão  moderna  dos  proble¬ 
mas  economtcos  e  soclaes. 

Esse  partido,  esssnotalmcnts 
paulista,  não  tem  llgaçBes  com  os 
partidos  ou  grupos  dos  partidos 
democrático  e  republicano. 


certo  nervosismo  po¬ 
pular  traduzido  na  contusão  quo 
es  verificou  A  hora  do  “Bahia" 
atracar,  conformo  JA  fot  publicado 
no  "Correio  da  Manhã” .  A  popu¬ 
lação  não  tardou  a  se  certificar, 
porém,  de  quo  as  forças  da  Ma¬ 
rinha,  não  vlcmm  para  aqui  ser¬ 
vir  a  odlos  alheios.  Essas  forças 
têm  tido  um  procedimento  exem¬ 
plar.  tal  como  vinham  tondo,  allds, 
desde  o  começo  do  bloqueio.  Ao 


desde  o  começo  do  bloqueio, 
entrar  neste  porte,  communtcnndo 
aos  meus  commandados  a  cessação 


das  hostllldados,  tive  occaslão  de 
lhes  expressar  o  meu  contonta- 
monto  pelo  magnifico  eomporta- 
todos  tiveram.  Esse 


mento  que  _ _ 

comportamento  não  soffreu  ainda 
modlflcaçdes.  Orgulho-me  da  mi¬ 
nha  gente  e  não  oscondo  a  alegria 
desse  orgulho. 

E  proseguo: 

—  Tomando  posso  do  comman¬ 
do  militar  desta  praça,  procurei 
«ntonder-mo  com  os  representantes 
de  todas  as  classes  no  sentido  do 
obter  a  cooperação  do  que  neces¬ 
sitava  para  a  manutenção  da  or¬ 
dem.  Por  quasl  todos  tenho  sido 
auxiliado, 


A  formação  do  secretariado 


havendo  apenas  um 
numero  de  agitadores  e  elementos 
perturbadores  que  tím  provocado 
confllotos,  arruaças  e  até  ataques 


commandados,  de  todas  as  clas¬ 
ses  e  categorias;  a  satisfação  Ira 
mensa  de  vêr  cessada  e  praza  aos 
céos  que  para  eempre  no  Brasil, 
uma  luta  que  dividia  os  nossos 
irmãos  em  dois  grupos,  que  &  fer¬ 
ro  e  a  fogo  se  matavam,  por  prin¬ 
cípios  que  Julgavam  dever  defen¬ 
der. 

Outro  A  meu  sAmente  meu:  E1 
o  do  haver  tido  sob  minhas  or¬ 
dens  em  perlado  tão  delicado  da 
nossa  extstencla,  commandantes, 
offlclaes,  sub-offlcloes.  •-i-c.-íoref, 
praças  o  assemelhados,  de  todas  as 
categorias,  que  souberam,  tão  di¬ 
gna  e  lealmente,  proceder  eomo 


4  propriedade  particular.  Meu  de¬ 
sejo  é  manter  a  ordem  o  assegu¬ 
rar  a  tranqulllldode  publica 
por  meios  brandos,  e  suasorlos,  mas 
tomarei  os  medidas  de  emergenola 
que  se  tornarem  necessários  so 
com  brandura  não  conseguir  o 
meu  Intento. 

A  população  santlst*.  pflde  con¬ 
tar  com  a  acção  pacifista  das  au¬ 
toridades  militares,  O  tenente- 
coronel  Índio  Brasil,  comtnanâan- 


Bâo  Paulo.  15  (A.  B.)  —  Ainda 
nada  de  positivo  se  resolveu  em 
relação  4  formação  do  secretaria¬ 
do.  A  conferencia  do  general 
Waldomlro  Lima,  no  Rio,  versou 
mala  sobre  questSes  economtcos 
do  que  polltlcás,  ficando  assenta¬ 
dos  varlos  pontoa  Indispensáveis 
para  a  reorganização  da  vida  fi¬ 
nanceira.  do  Estado.  Por  emqimh- 
to,  nada  se  pAde  assim  prever 
relatlvamente  A  reorganização  do 
governo.  O  ambiente  é  de  espe- 
ctntlvn.  senllndo-se,  entretanto, 
uma  forte  tendencln  para  a  pa- 
clflcocão  dos  espíritos. 


Tropas  qne  regressarão  hoje  ao  Norte 

Apresentamos  a  v.  ex.  com  a  aq 
mala  alta  estima  e  a  mais  dia-  te 
tlncta  consideração  as  nossas  so 
respeitosas  saudaçAes.  —  Ellseu  Sã 
Clérigo  e  Fernandes  Borges  de  so 
Afaftos,  presidente  e  1*  secreta-  no 
rio,  respectlvnmente. "  qt 

0  general  Góes  Monteiro 
está  sendo  esperado  em  »i 
São  Paulo 


Concedidas  honras  de  ca- 
pitães  aos  capeDães 
mineiros 


O  chefe  do  governo  provlsorlo  no  acto  da  Inauguração  da  bomba  de  álcool  motor,  na 

praça  Mauá 


O  governo  fcdoral,  deanto  da 
evasão  do  ouro,  decorrente  da 
acqulslção  do  camblaes  relativas  As 
ImportaçüeB  de  combustíveis,  deli¬ 
berou  em  fins  do  anno  passado 
amparar  o  consumo  do  álcool- 
motor  e  para  esso  fim  foram  en¬ 
saiadas  medidas  de  alcance  eco- 
nomloo. 

O  palz  não  eslava  apparelhaão 
para  uma  mutação  brusca,  motivo 
porquo  o  decreto  quo  regula  a  pro- 
ducçêo  e  o  consumo  do  alcool-mo- 
tor  não  tove  Immedlata  execução, 
e  sô  agora,  a  começar  de  hoje,  en¬ 
trara  em  vigor,  ma*  sem  o  ca¬ 
racter  do  obrlgatorlednde,  poden¬ 
do-se  tifflrinar  que  a  sua  execução 
vae  ser,  primclramcnte  a  titulo  do' 
expericncla,  prlnctpalmonte  nesta 
capital.  Nesse  sentido,  o  serviço 
do  fiscalização  do  álcool -motor, 
subordinado  ao  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  organizou  as  seguintes 
InstrucçAes.  visando  o  emprego  do 
combustível  nacional,  em  mistu¬ 
ra  com  gnzollna,  para  consumo 


porçAes  exigidas.  Mos  se  no  tanque  vidas  creadas  cm  derredor  M 
do  carro  em  que  o  alcool-motor  questão. 

f0r  lançado  ainda  exlBtlr  gazollna  De  Inicio  o  dr.  Fonseca  Costa, 
a  proporção  em  que  a  mistura  «  afflrmou  que  no  seu  enten- 
possível  eerâ  ultrapassada  e  “ga-  der  nlo  haverá  carência  do  nova 
zollna  e  álcool  so  separarão”.  O  combustível,  por  terem  sido  sa- 
Incanvenlente  não  sorti  multo  gran-  blos  o  prudentes  os  medidos  pré- 
de.  comtudo  é  sempre preferlvol  ao  vlus  tomadas  pelo  governo, 
"collooar  nloool  motor  no  tanquo  Explicou  que  uma  das  flnallda- 
do  corro  depois  de  acabada  ou  do  des  da  acção  ofílcial  é  reduzir  o 
quasl  acabada  a  gazollna  que  nel-  mais  possível  o  consumo  do  ol- 
la  haja".  cool  como  boblda,  tanto  assim 

6  -  “O  álcool  prejudica  a  pintura  qu,®  0  doc™'0  que  ,  tanta  celeuma 
doe  carros,  quando  se  derrama  “UBando  de  , 

sobre  ella".  E'  necessária  multa 

attençâo  no  momento  de  tomar  o  arejamento  de  motores  de  expto- 
alcool-motor  no  tanque  “para  que  ,  ,  ,,  _ 

ello  não  reeplnguo  sobre  a  plntu- 

ra"  Para  o  mie  nAde-se  collocar,  °J’pof^unaa-  alsBe  que  o  Ministério 
na  da  entradTuma  r“  da  Agricultura  havia  formado  um 

do  couro  ou  de  bo“roc™  de  modo  assegurar  o  con- 

4  proteger  o  carro  contra  o  álcool. 

6  -  A  Estação  Experimentai  de  P  por  todoa  08 

Combustíveis  o  Minérios  (Avenida  ..  _ , _ , 

Venezuela  numero  82,  telephone  2  d? 

4-8418)  está  A  disposição  doa  Inte-  tiíunln  i?  ^ 

ressadoa  sobre  O  USO  do  alcòol  mo-  qU«n« 

tor,  ou  sobre  qualquer  dlfflculdtule  ° 

encontrada  no  sou  emprego".  qU8,í?*?  ^a7er  0™r*  vl3J°  ãue  a* 
Essas  InstrucçAca,  ao  quo  pa-  ”ulf  pl“  «Perlencla*  levadM  a 
rece,  não  foram  bem  comprehen-  “J* *  n 
dl  das  pelo  publico  e  dahl  a  con-  ,rl°,  -  qpe 

troversla  que  se  levantou.  em  le,cIda  “  P^centagem  do  60  ®|>  do 
derredor  d£  momenZa  quistáo  ?'cp00'-  q“°„  ™- 

Resolvemos,  por  Isso,  promo- 

ver  uma  “enquête”  para  que  os  S2ÍÍÍ?  a  m06ma  velocidade  ou 
milhares  do  Interessidos.  não  «A  ™1°cldade  mQlor- 
dCBta  capltnl,  como  do  todos  os  no:*.  .. 

pontoa  do  palz,  pousam  ter  a  ras-  Adeantou-nos  mais  quo  o  procos- 

PíxLrBaen0ur  ’ ou  n^X^e^^e^r 

vlr  LTereoB  te^ZdOB  na  queS:  ^rLtrTxa “o^moto"™ 
tão,  môrmente  porque  eurglram  JÍ?  ‘  ^  Q 

recrlmlnaçOes  dos  consumidores.  i6  .  ^ 

Dlsseram-nos  alguns  que  o  de-  pr.0p“B'*0. da  du^lda 
crsto  governamental  era  lnexoqul-  rn«fn' 

vel,  por  varies  motivos,  avulUn-  ^.08ta'  ,1"f°™pu  qp®  0 

do  o  facto  do  não  haver  producçüo 

de  álcool  capaz  de  satisfazer  aa  tor*edflde'  limitou  se  a  Installor, 

necessidades,  pois  sendo  de  60  *|*  pnra  0  con#uJno  facultativo,  por 

a  percentagem  de  aloool  determl- 

nada  ofriclalmcnle.  pam  a  for- 

mação  do  novo  combustível  caso  d“ 

fosso  obrlgatorlo  o  consumo  multo  dq  “andf  ™ 

soffroria  o  nosso  serviço  de  trans- 

portes,  ,  pois,  sA  no  Rio  do  Ja-  f^“,"d®,  1  PfnrÇ0  de  ,96°  P  r 
nelro,  o  consumo  do  gazollna  é  jT  Li,' .  ... 

calculado  numa  média  dlarln  do  ,  ^  da,,,PiTi®  f  , 

COO  0M  litro»  Inaugurada  offlcialmente  As  3 

hora*  da  tarde  de  hontem,  com  a 
Ouvindo  outros  Interessados,  foi-  presença  do  sr.  Oetulio  Varga», 
nos  dito  qua  o  alcool-motor  não  chefe  do  governo  provlsorlo,  o  ou- 
ImportarA  em  economia  para  o»  tras  autoridades, 
consumidores,  porquo  um  carro  Concluindo  os  Informes  que  tev* 
Ford,  por  exemplo,  para  o  per-  a  gentileza  do  nos  prestar,  avan- 
ourao  de  oito  hllometros  dispen-  çou  o  dirigente  da  Estação  Experi- 
de  um  litro  dB  gnzollna  ao  paeso  mental,  quo  a  sua  repartição  pres- 
quo  com  o  emprego  do  álcool  mo-  tará  do  bom  grado,  aos  lnteressa- 
tor  percorrerá  no  máximo  sois  Itl-  dos  todas  as  lnBtrucçOes  neces- 
lometros.  sarlas,  dlzendo-noa, 


Bello  Uarixonte,  15  (A.  B.)  — 
O  sr.  Gustavo  Capanema,  secreta¬ 
rio  dos  Negoclos  do  Interior  e  da 
Justiça  do  Estado,  baixou  hoje  a 
seguinte  portaria: 

“Considerando  oa  relevantes 
serviços  prestados  4  Força  Pu¬ 
blica,  quando  empenhada  na  lula 
contra  o  movimento  armado  ultt- 
mamento  extlncto,  pelos  capcllõea 
militares  quo  estiveram  addldos 
aos  diversos  corpos,  já  quanto  A 
assistência  moral  e  religiosa,  des¬ 
pertando  no  animo  do  soldado  os 
sentimentos  de  dignidade  o  huma¬ 
nidade,  que  a  Inclemência  da  luta 
costuma  desfigurar,  JA  quanto  A 
assistência  material,  em  que  fo¬ 
ram  solícitos,  soccorrendo  e  pen¬ 
sando  os  feridos,  conforme  teste¬ 
munharam  os  commandantes  de 
unidades  o  chefes  de  serviços  nas 
diversas  frentes: 

“Resolveu,  como  reconhecimen¬ 
to  e  premlo  dessa,  dedlcãç&o,  con¬ 
ceder  aos  oapellães  militares  abai¬ 
xo  as  honras  de  capitães  da  For¬ 
ça  Publica  do  Estado  de  Minas 
Geraee :  padre  Álvaro  Negromon- 
te,  da  archidlocese  de  Bello  Ho¬ 
rizonte;  padre  Alfredo. Robal  e.co- 
nego  Francisco  Maria  de  Biqueira, 
da  diocese  de  Companha;  padres 
Pedro  de  Bouza  e  Alberto  Chum- 
bort,  da  diocese  de  Uberaba;  pa¬ 
dre  Adriano  Welgan,  da  diocese  de 
Juiz  de  FAra;  padre  Jeronymo 
Madurelra  Manclnl,  da  diocese  do 
Guaxupé." 


São  Paulo.  15  (A.  B.)  —  O  ge¬ 
neral  GAes  Monteiro  estA  sendo 
aguardado  com  multo  Interesse 
nesta  capital. 

O ,  commandnnte  do  Exoreito  do 
Léste  deverá  hospedar-ao  no  Ho¬ 
tel  São  Bento. 


sccrescentou  —  representada  pela 
sua  divisão  ora  nesto  porto,  con¬ 
sciente  das  suas  resposabllldades 
e  do  papel  que  lhe  cabe,  não  estA 
animada  do  outro  proposito,  nesta 
emergencla,  senão  polos  sentimen¬ 
tos  do  brasllldadc  que  Inspiram  to¬ 
dos  ôa  bons  patriotas. 

O  commandnnte  Castro  Silva  re¬ 
matou  a  sua  palestra  com  os  se¬ 
guintes  palavras: 

—  PAde  dizer  que  não  sA  pela  or¬ 
dem  que  recebi  do  almirante  ao  en¬ 
trar  em  Santos,  como  polas  qus 
recebí  dcpola  da  minha  chegada  a 
este  porto,  d  Marinha  de  Guerra 
Nacional  —  afílrmo-o  —  estA  aqui 
.  exòluslvamento  para  collaborar  na 
manutenção  da  ordem  publica,  na 
mais  completa  accepçâo  da  pala¬ 
vra”. 


com  a  calma  e  prudência  que  não 
podem  deixar  de  existir  em  uma 
luta  em  que  os  adversários,  que 
nAs  julgavamos  transviados  do  seu 
dever,  são  brasileiros  como  nAs. 

Sinto  não  poder  ver  aqui  reunido 
todo  o  pessoal  que  commando. 

Tomando  a  attltude  que  tomei 
cm  relação  Aos  acontecimentos  de 
que  trato,  estou  certo  que  cumpri 
o  meu  dever;  vAs  tombem  cumpris¬ 
tes  o  vosso. 

Oa  ofriclaes  bem  pouco  precisa¬ 
rão  de  conselhos  meus,  pois  sabem 
perfeitamente  como  proceder,  por 
Uso  ou  agora  me  dirijo  mols  partl- 
culannente  A  guarnição. 

E'  bem  possível  quo  em  poucas 
horas  tenhamos  de  fundear  no 
porto  da  cidade  de  Santos. 

Não  a  trateis  como  terra  con- 
quUtada,  mas,  sim,  como  um  pe¬ 
daço  de  uma  patria,  tão  nosso  co¬ 
mo  aquelle  em  quo  vivemos  e  vi¬ 
vem  nossas  famílias. 

Em  terra,  nem  vos  apresenteis 
com  aspecto  do  um  vencedor,  ar¬ 
rogante,  nem  com  o  do  um  vencido 
amedrontado,  mos,  elm,  com  o 
vosso  aspecto  natural,  com  aquel¬ 
le  com  que  costumara  saltar  nos 
portos  do  Brasil,  onde  chegaes,  e 
onde  geralmente  tão  bem  se  vos 
recebo. 

Evttae  conversas  sobro  esse  tris¬ 
te  período  de  nossa  vida  política  e, 
quando  encontrardes  alguns  dos 
que  hontem  foram  nossos  adversa¬ 
rias  ou  nossos  Inimigos,  séde  ge¬ 
nerosos  e  braslelros.  Apertae-lhes 
a  mão  sem  rancor  e  sem  constran¬ 
gimento. 

A  cidade  para  onde  vamos  sof¬ 
freu  um  período  de  bloqueio  rola- 
tlvamente  largo;  portanto,  6  de 
suppAr  que  entre  seus  habitantes  er.  Mario  Carneiro,  que  reepon- 
haja  muitos  necessitados;  alllvlao  de  polo  expediente  do  Ministério 
seus  soffrlmentos  em  vez  de  au-  Agricultura,  e  do  seu  ajudan- 
gmcntal-os,  respeita*  eeua  lares  capitão- tenente  Pe- 

suos  famllbis,  suas  propriedades  e  “  '  ",  ■  . 

o  seu  amor-proprio,  que  é  também  relra  Machado,  afim  de  neslstlr  a 
uma  coisa  digna  do  todo  acata-  inaugúraç&o  de  uma  bomba  de 

m*nt0-  ,,  ,  ,  „  _ alcool-motor,  localleada  na  pra- 

Ebbcb  eentlmcntos  foram  sempre 
o  apanaglo  honroso  de  todos  os  ca  Mau*, 
marinheiros  do  mundo  o  eu  estou 

certo,  nbsolutamente  certo,  que  A  PXDOrtãCÃO  de  prOüQCtOS 
tnmhem  o  vosso  e  büselo-me,  ■  ^  ■ 


0  qne  a  Agencia  Brasileira 
soabe  sobre  a  vida  pelitíca 
de  S.  Paulo 


0  general  Deschamps  deixa 
amanhã  a  chefia  do  D.  G. 


0  observatorio  informa 

que  o  calcrtr,  .neste  verão,  vae 
ser  violentíssimo  ! 

Preparem-se  para  comba- 
tel-o  com  ás  roupas  feitas 
perfeitas  leves  e  fresquissl- 

"““Â  EXPOSIÇÃO” 

sortimento  vasto,  moderno  e 
variado  em  costumes  de  pa- 
letot  ou  jaquetão  desde  65|060. 
A  credito  ou  a  vista  pelo  vi- 
ctqrioso 

SYSTEMA  CREDIÁRIO 

Avenida  Esq.  de  São  José, 
Agencia  em  Nlctheroy:  — 
Rua  da  Conceição,  44,  sob. 

(,1M08) 


Bão  Paulo,  16  (A.  B.)  —  O  tem¬ 
po  permltte-nos  conhecer  factos 
da  maior  Importância  da  vida  po¬ 
lítica  da  São  Paulo. 

A  Agencia  Brasileira  pAde  asse¬ 
gurar  que,  se  o  movimento  arma¬ 
do  não  tivesse  explodido  no  dia  9 
de  julho,  no  dia  11  a  ala  moça  do 
P.  R.  P.  publicaria  um  manifesto, 
rompendo  com  a  frente  unlco. 
Esse  documento  seria  redigido 
pelo  sr.  Cyrillo  Junior,  quo  a  re¬ 
volução  encontrou  de  surpresa 
em  Santos,  o  que,  hostilizado  pe¬ 
los  democráticos,  nenhuma  parta 
activa  tomou  na  mesma,  embora 
o  acompanhasse  o  Sentimento  de 
todos  os  paulistas,  empolgados 
pelo  movimento. 

Em  Santos,  onde  se  encontrava, 
dlsseram-lhs  ecr  preciso  um  ho¬ 
mem  do  coragem,  para  falar  â 
esquadra.  O  sr.  Cyrillo  Junior 
promptlflcau-3e,  rumando  para  o 
Rio,  onde  o  ministro  Oswalda 
Aranha  lhe  mostrou  uma  do¬ 
cumentação,  reveladora  do  que  o 
lorato  agia  sorra- 
revolla  da  fronte 


Tendo  sido  nomeado  comman- 
dante  da  4*  região,  o  general 
Constando  Deschamps  Cavalcanti 
delxaiá  amanhã,  â  1  hora  da  tare 
de,  a  chefia  do  Departamento  do 
Pcesoal  da  Guerra,  passando-a  no 
coronel  Raphacl  Benjamln  da 
Fonseca,  chefe  da  1*  divisão. 

Farão  parle  do  estado  maior 
do  genoral  Deschamps,  na  4*  re¬ 
gião,  os  seguintes  offlclaes:  co¬ 
ronel  Ronato  da  Veiga  Abreu, 
chefe  do  serviço  de  estado  maior; 
major  Raul  Botim  Paes  Leme, 
adjunto;  capllão  Oscar  Fernan¬ 
des  da  Costa,  eommandanto  do 
esquadrão;  primeiro*  tenentes 
Edmundo  Cavalcanti  Lins  e  Cons¬ 
tando  Deschamps  Cavalcanti  Fi¬ 
lho,  ajudantes  de  ordens. 


A  LIMPEZA  DO  PORTO 
DE  SANTOS 


Castro  Silva,  quandi 
a  limpeza  do  porto. 

Ella  nos  respondeu, 
mente: 

—  O  porto  de  Santos  estava  for¬ 
temente  bloqueado  com  uma  linha 
de  vlnts  minas  de  100  kllos  cada 
uma.  JA  estA,  porém. 


prompta- 


Pm  _  .  lntelra- 

mente  limpo,  não  tendo  sido  po- 
quono  o  trabalho  que  tivemos  para 
conseguir  esse  objedlvo. 


Contestando  as  affirma- 
ções  do  coronel  Romão 
Gomes  sobre  a  força 
mineira 


O  QUE  OCOORBEU  NO  FORTE 
DE  ITAIPÚ 


telramente  a 
unlca. 


À  restituição  das  armas  dis¬ 
tribuídas  na  revolução 


São  Paulo,  15  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  o  commando  da 
Força  Publica  distribuiu  o  seguin¬ 
te  communlcodo: 

"O  coronel  eommandanto  gorai 
da  Força  Publica  Intima  a  todas 
aa  pessoas  que  roubaram  amuva 
(ro»olverea,  fuzis  e  respectiva  mu¬ 
nição)  pertencentes  ao  Estado  ou 
que  as  detém  em  Beu  poder  por 
qualquer  motivo  (achsdu*  ou  re¬ 
cebidas  de  terceiros)  a  entregol-as 
no  prazo  de  dez  dias,  a  contar 
desta  data,  A  repartição  do  Ma-/ 
teria),  sita  A  rua  Alfredo  Mala, 
ou  aos  delegados  ds  policia. 
Quanto  ã*  localidades  do  Interior, 
no  aoto  da  entrega  receberão  um 
recibo  para  salvaguurdr  futura. 
Aos  Infraotores  serio  appllcndos 
tu  penas  da  lei". 


tJIMill) 


tencls  a  autrance,  revoltaram-se 
e  chegaram  mesmo  a  prender  os 
seus  superiores. 

O  tenente  Paula  Barros,  porém, 
sglndo  com  multa  prudência,  pfide 
de  certo  modo  conter  a  revolta,  ha- 


A  direcção  da  Central  do  Brasil 


A  nossa  reportagem  ouviu  di¬ 
zer,  hontem.  na  Central  do  Bra- 
rll,  que  o  dr.  Vlotor  Tann,  enge¬ 
nheiro  civil  que  JA  teve  desem¬ 
penho  de  commlssSes  do  governo 
do  Brasil,  na  Allemanha,  Estados 
Unidos  e  na  França,  sorta  nomea¬ 
do  dlrector  effectlvo  da  mesma 
Estrada . 

O  dr.  Tann  é  o  actual  presi¬ 
dente  da  Caixa  de  PcnsSes  o  Apo¬ 
sentadorias  dos  Ferroviários. 


em  tom  ca¬ 
tegórico,  que  a»  vantagens  do  al¬ 
cool-motor  sâo  Inllludlvelo,  catan¬ 
do  certo  de  quo,  todos  aquelles  que 
o  submetterem  a  expericncla  Ibe 
darão  preferencia. 

Tínhamos  redigido  a  presonto  re¬ 
portagem,  quando,  nos  chegaram 
mu  Is  contraditas  ú  excellencta  e 
efflclencln  do  alcool-motor. 

Iniciada  oomo  esta  a  nossa  "en- 
quéto"  serão  ellos  levadna  A  con¬ 
sideração,  nan  lnvestlgaçBes  que 
levaremos  âvnnte,  para  que  pos¬ 
samos  elucidar  a  questão  quo  tan¬ 
tos  commentarios  despertou.  / 


vendo  sido  dali  retirados  os  offl¬ 
claes  o  ficando  o  tenente  BarroB 
a  manter  *  ordem. 

A*  noite,  velu  ello  entender-se 
commlgo,  e,  apâs  demorada  con¬ 
ferencio,  fez  a  entrega  do  Forto, 
osslgnando  com  os  tenentes  Au¬ 
gusto  Cesar  do  Nascimento  e  Ma¬ 
noel  Gomes  um  termo  Juntamente 
cm  que  ee  compromettlam: 

1")  —  a  considerarem  inteira- 
mento  terminado  o  movimento  re¬ 
volucionaria  contra  o  governo  pro¬ 
vlsorlo; 

2®)  —  a  fazerem  cessar  imme- 
dlatamente  quaesquer  hostilidades 
por  parto  do  Forto  contra  as  for- 
ças  federaes; 


mente  o  “glcleur"  de  modo  que, 
para  a  mesma  quantidade  de  ar, 
entre  maior  quantidade  do  carbu¬ 
rante.  Allfie,  multus  vezes  não 
serA  Isto  necessário,  porquo  em 
geral  oa  carros  não  estão  bem  re¬ 
gulados,  para  a  gazollna  e  têm  o 
“glcleur”,  jA  com  uma  abertura 
demasiada  para  a  gazollna  e,  por 
oonscgulntc,  para  o  aloool. 

3  —  A  gazollna  é  malB  "suja" 
do  quo  o  álcool.  Por  Isto  os  mo¬ 
tores  que  trabalham  com  a  ga¬ 
zollna  tem  geralmcnte  uma  cama¬ 
da  delgada  de  deposites  no  tan¬ 
que.  Passando  o  automovel  a 
funcolonor  com  o  álcool,  este 
carrega  os  áeposltos  e  pOdo  acon¬ 
tecer  que  As  vezes  provoque  entru- 
ptmentas  no  “gloleur"  o  filtros  nos 
primeiros  dias". 

Como  se  vtu,  porém,  “taes  en¬ 
tupimentos  não  provêm  do  álcool 
mos  da  gazollna.  Continuando  o 
carro  a  trabalhar,  com  alcool-mo¬ 
tor  não  se  repetirão  mais  os  entu¬ 
pimentos”. 

4  —  O  álcool  não  se  mistura  com 
a  gazollna  nenão  em  certas  pro- 
porçées.  Todo  o  alcool-motor  von- 
dldo  ao  publico  estA  dentro  das  pro- 


effectuavsm  embarques  de  com-  dlgldo  pelo  proprio  commandnnte 
pras  foltas,  chegando  a  sooleda-  Romão  Gomes, 
do  da  banha  a  enviar  um  carro-  polas  declaraçflca  claras  o  far- 
gamento  de  cerca  dB  10.000  cal-  temente  documentada*  do  major 
xas  de  banha.  Lemos,  vê-se  bem  quo  ob  solda- 

E,  no  Intuito  do  suprir  aa  pra-  ,joll  mineiros  JAmala  se  compro- 
ças  paulistas,  Aquolla  socledado  metteram  a  não  Invadir  o  terxl- 
ompenhou-so  com  *  Viação  Fer-  torlo  paulista,  o.  que,  .se  essa  ln- 
rca  para  o  prompto  transporte  Vosão  necessária  As  manobras  ml- 
do  milhares  de  caixa*  daquelle  Htare*  em  execução,  não  so  ve- 
produeto,  existente  em  suas  fa-  rlflcou  logo'  ao  inicio  da  luta,  foi 
bricaa  do  Interior  do. Estado.  porquo  precisava' aer  a  força  ml- 
A  Eocledade  Vinícola  Rio-  neira  articulada,  por*  obter  o 
Clrendenao  tombem  ^entrou  em  exlto  que  obteve,  com  as  outra* 
negoclaçées.  Assim  é  que  de  sua  unidades  em  acção,  em  perfeito 
succursal  de  Caxias  foi  pedido  A  desenvolvimento  dá  technlca  ml- 

dlrecção  da  Vloçio  Ferroa  pra-  lltar.  _ _ 

ça  para  40  vagSes  que  serão  oc-  .  ,  , 

CnhPoadem8  ÍSs^^fêra  do^s"  SígUIU  (»»  S.  PluIo  O  COTOttel 

todo.*  especlalmente  p.ra  8ão  J^q  CabaDAS 

A  Associação  dos  Feirantes  Partiu  hontem,  de  manhã,  para 

Bão  Paulo,  sendo  passageiro  do 
rnnirrahila-a*  rum  A  rtl#f*  trem  raptdo  paulisto,  o  coronel 

congranua-se  cora  o  cneie  Joâo  da  Força  policiai 

■  daquelle  Eatodo. 

no  governo 

,  0  l.°  R.  C.  D.  sain  de  Bananal 

A  Associação  <3ob  FelnntM,  • 
deata  capltnl,  dirigiu  ao  chefe  do  -  4  .  .  .  . 

governo  Pmv.sorlo  a  carta  quoeo 

“A  Associação  dos  Feirantes,  daqui.  ParUndo,  o  1*  tenente  Can- 


Está  em  viagem  o  gene¬ 
ral  Silva  Junior 

São  Paulo,  IS  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  P&rtlu  parm  c 


O  bilhete  n.  80.240  pnemlndo  com  100:000$  na 
Loteria  Fedoral  do  hontem,  foi  vendido  no 
Centro  Loterlco. 

O  Centro  Loterlco  paga  pontunlmcnte  e 
sem  deeconto,  guardando  sobre  o  assumpto  n 
mal»  rigorosa  reserva,  todos  os  prêmios  ven¬ 
didos  em  seu  balefio. 

AV  \.\n.t  —  aiH>e  BO  r  20  CO.VTOS 


0  general  Góes  Monteiro 
elogia  os  mineiros 

Bello  Borltonta,  18  (A.  B.)  — 
O  general  Gées  Monteiro,  na  oc- 


Congratulações  ao  chefe  do 
governo  pela  terminação 
da  lula 


va  Junior,  command&nte  do 
Exercito  do  Sul. 

Esbo  offlclal  não  voltará  mala 
ao  seu  posto,  em  virtude  da  dis¬ 
solução  daquelle  Exercito.  ’ 


Pelo  nocturno  paulista  de  hoje, 
partirá  para  São  Paulo,  em  com¬ 
panhia  da  seu  esposo,  o  brigada 


do  Exercito  José  Alves  do  Brito 
Branco,  d.  Lulza  Pcçnnha  de  Ca¬ 
margo  Branco,  professora  publica 
do  Grupo  Escolar  de  Belemxlnba. 

D.  Lulza  velu  para  o  Rio,  com 
eeu  marido,  que  eelova  detido  du¬ 
rante  todo  o  período  da  contra- 
revolução,  na  eegunda  leva  de  pri- 
alonelros  “ 


CENTRO  lOTERICO 


CONTOS 


caslão  do  dissolver  o  Exercito  de 
Léste,  enviou  um  despacho  tele- 
graphlco  ao  er.  Gustavo  Capane- 
ma,  secretario  do  Interior  do  go¬ 
verno  do  Minas  Gemes,  exaltando 
sua  acção  decisiva  na  luta  contra 
os  revolucionários  paulistas. 


Recebeu  o  chefe  do  governo 
provlsorlo  os  seguintes  telegram- 
tnts: 

“Bello  Horizonte  —  Tenho  a 
honra  do  communlear  a  v.  ex. 
que  o  Conselho  Consultivo  de 
Minas  Gcraes  aprovou  unanime- 
ments  um  voto  de  congratula- 
Çécs  a  v.  ex.  pelo  restabeleci¬ 
mento  da  paz  e  confraternização 
entre  todos  os  brasllolros.  Cor- 
discs  saudaçées.  —  Joaquim 
Furtado  de  SIcneact.' 

“Santos  —  Deanto  da  brilhan¬ 
te  vlctoria  das  verdadeiras  armas 
naclonaes,  os  abaixo  asslgnodos, 
alumnos  da  quarta  série  do  curso 
nocturno  da  Escola  de  Commer- 
clo  José  Bonifácio,  paulistas  o 
filhos  de  outros  Estados  do  Bra¬ 
sil.  que  sempre  conservaram  o 
espirito  despido  do  quaesquer 
eentlmcntos  regionalistas  não  pé- 
dem  deixar  de,  neste  momento, 
«e  congratular  com  v.  ex.  pela 
reafflrmação  do  apoio  Incondicio¬ 
nal  do  povo  brasileiro  ao  vosso 
patriotleo  governo.  —  Pedro  A. 
Nascimento  —  Osmar  Mesquita 
d»  Souza  —  José  M.  A.  Pontes 
— ■  Raphacl  de  Franca  Mello  — 
Francisco  Sulson  —  Manoel  Fer¬ 
reira  —  orslnl  Mendes  do  Al- 
molda  —  Álvaro  de  Oliveira  — 
Julio  Figueiredo  e  Luls  Moraes." 


Atracaram,  hontem,  no  CAes  do 
Porto,  afim  de  receber  a  seu  bor¬ 
do  os  tropos  do  norte  que  estão 
sendo  escoadas  para  os  seus  des¬ 
tinos,  os  paquetes  "Pnrahyba", 
“Ruy  Barbosa”  e  “Raul  Soares". 


libertos,  chegada  ha 
quinze  dias.  Aqui,  falou  cila  dl- 
verao*  vezes  pelo  radio,  ao  publi¬ 
co  carioca,  condemnando  aa  al¬ 
titudes  e  os  processos  dos  políticos 
proflaslonaes  perreplsto*  e  demo¬ 
cráticos  que  atiraram  o  operoso 
povo  de  São  Paulo  A  luta  Inglória 
contra  o  resto  do  paJz,  sob  o  pre¬ 
texto  de  uma  campanha  pseudo- 
constltuclonallsta. 

D.  Lulza  e  seu  esposo  vieram 
trazer  ao  "Correio  da  Manhã"  a 
sua  vlslt*  ds  despedidas. 

A  cooperação  do  Collegio 
Militar 

A  proposito  ds  cooperação  do 
Collegio  Militar  na  debellnção  do 
movimento  poütlco-nillltar  do  S. 
Paulo,  recebcmoB  hontem  uma 
carta,  ratificando  a  nossa  Infor¬ 
mação  a  respeito. 

A  corta  é  a  seguinte: 

“8r.  redactor  do  “Correio  da 
Manhã”.  Saudaçées.  Em  sua 
edição  ds  hojê,  tntercallado  entre 
a»  noticias  do  extlncto  movimen¬ 
to  revolucionário  ba  um  topteo 


commando  da  .-raça  da  Santos, 
dando  por  finda  a  sua  missão. 

O  “Bahia",  zarpará  daquelle 
porto,  para  o  Rio,  A  tardo. 


com  o  titulo  “Um  professor  do 
Collegio  Militar  que  volta  do 
“front”.  No  mesmo  veritlca-se 
uma  ommlesão  que  certamente 
não  se  negará  a  reparar.  Trata- 
se  do  secretario  daquelle  Collegio, 
1*  tenente  Alberto  Zamlth  que 
foi  tnmbem  dos  primeiros  a  se 
apresentar  como  serA  fncll  cons¬ 
tatar  pedindo  informações  no  re¬ 
ferido  Collegio  Militar. 

O  tenente  Zamlth  acha-se  com- 
mandnndo  uma  Cia.  do  12*  R.  I. 
actualmcnto  em  São  Bento,  E.  de 
S.  Paulo,  devendo  talvez  amanhã 
13,  estar  nesta  capital  com  48 
horas  do  licença. 

Certo  quo  não  so  negarA  a  fazer 
Justiça,  subscrevo-me.  A.  da 
Silveira", 


0  sr.  Bruce  está  satisfei¬ 
to  com  o  accordo  com- 
mercial  anglo-aus- 
traliano 

Londres,  18  (A.  B  )  —  O  sr. 
Stanley  Bruce,  ministro  presi¬ 
dente  da  Austmlla  om  Londres, 
expressou  a  confUnça,  de  que  se 
acha  possuído,  de  que  o  accordo 
commerelol  entro  a  Inglaterra  e 
|a  Austrália  constituirá  o  marco 
Inicial  de  uma  épom  da  incre¬ 
mento  e  de  grande  desenvolvi¬ 
mento  do  commcrrlo  entre  am¬ 
bos  oa  palzca. 

O  sr.  Bruce.  que  foi  tombem 
primeiro  ministro  da  Australla, 
durante  a  Grande  Guerra,  decla¬ 
rou  que  a  noticia  do  accordo  des¬ 
pertou  a  maior  sympnthla  possí¬ 
vel  em  toda  *  Australla. 


Chegon  a  São  Paulo  o  corpo 
de  um  acadêmico  morto  do 
combate  de  Ourinhos 


Bello  Horizonte,  15  (A.  B.)  — 
Por  decreto  hoje  asalgnado  pelo 
sr.  Olegario  Maciel,  presidente  ao 
Estado,  foram  extlnctos  sete  ba- 
talbêes  provlsorlo*  da  Força  Pu¬ 
blica  de  Minas  Gemes,  que  haviam 
sido  organizados  para  auxiliar  o 
governo  provlsorlo  na  luta  contra 
a  revolução  paulista. 

0  nocturno  paulista  já  está 
circulando 


O  major  Lago  em  via¬ 
gem  para  o  Rio 

Bão  Paulo,  18  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  Seguiu  hoje  para 
ahl  o  major  Lago,  que  exerceu  o 
posto  de  chefe  ds  policia  do  Exer¬ 
cito  do  Bul. 

Morre  mais  uma  victima  dos 
distúrbios  do  dia  12 


5<io  Paulo,  15  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  Chegou,  pela 
manhã,  á  estação  d&  Soro  cabana 
o  corpo  do  acadêmico  José  Prelsr, 
morto  no  combate  de  Ourinhos. 

O  enterro  realizado  no  cemlte- 
rlo  da  Vllla  Marlanna.  tevo  gran¬ 
de  concorrência. 


oeuv>4  UB  v  •  --  — - -  -  ..  . 

nobre  dos  deveres,  congratular-  deata  cidade: 
se  com  v.  ex.  pel»  satisfação  de  “Eu.  o  primeiro  tenente  Jorge 
que  80  acha  possuída  a  família  QmUnho.jisandojlo  direito  quo 
brasileira  pela  par  "  *  *  “  *  ““ 

nossa  querida  patria, 

Representamos  i — 


pela  satisfação  de 


pacificação  do  mo  confere  o  corgo  que  ora  oc- 
,^A.  cupo  neste  município,  tenho  a 

nesto  momento  grata  oatlsfação  de  communlear 
milhares  de  rudes  trabalhadores  ao  povo  desta  terrr 
doa  Feiras  Livres  que  tém  em  si  ‘sido  tão  benevolo. 


A  partida  do  “Bahia”  para  a 
“Guanabara” 


-nu  _ _ _ _ _  noticia  ds 

õ"fogo  sagrado' da^lealdade  pelos  tque  partiu  hoje  A  tarde  O  deata- 
homens  de  acçno 
energl*  tranqulllo, 

elevação  moral  que - 

forço*  dos  fortes,  como  tendes  de- 
— onstrido  até  este  momento. 


A  administração  da  Contrai  do 
Brasil  resolveu  faxer  circular 
hontem.  Aa  ?  horas  da  noite,  a 
primeiro  trem  nocturno  poullst*. 
com  o  prefixo  de  NP1.  As  lota- 
ções  da  donnltoríos  foram  todas 
tomadas. 


Mais  presos  políticos 

Bio  Paulo.  16  (A.  B.)  —  Se¬ 
guiram  hoje  para  o  Rio,  pela  ma¬ 
nhã  mala  presos  políticos. 


Sâo  Paulo,  16  (A  B.)  —  Folls- 
ceu,  hontem,  na  Santa  Cosa  desta 
capital,  o  sr.  Lauro  de  Oliveira, 
auxiliar  do  “Dlarlo  Nacional", 
que  fdra  gravemente  ferido  nos 
confllotos  do  dl*  12  do  corrent*. 


criteriosa  e  comento  do  1®  R-  C.  D,  que  aqui 
reconhecida  se  achava  em  maior  harmonia 
é  *  grande  com  *  população. 


São  Paulo,  15  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  O  comnuuidante 
Castro  e  Silva  deixará  hoje  o 


Como  comnandante  deste  des¬ 
tacamento  no  tempo  em  qu*  elle 


-  1 1  - 


CORRÈIO  DA  MANHA  —  Domingo,  10  do  Outubro  do  1032 


nliocem  bom  a  lhiguo  do  aou  ||,m  semelhante  roprouUt,  eon-  conta  daa  CaDcaa  d*  Apoeentado- 
arehl-avfl  eiplrltusl.  demnsvol  eob  qualquer  ponto. do  rtaa  a  rtnoflto,  deliberou  dtetri- 

lim  Tortugal  —  devo  eonfei-  vlitlli  A  fUtrTa  KOnomlca  Já  ndo  buir  oo  roopoctlvoo  Inopootoro» 

■»  «olor»  nem  meenio  ontro  na-  por  troo  aonta,  abrongondo  oa  dl- 

Creio,  tnõimo,  quo  a  noaia  Utorv  Q“»  *  Pudoeaem  «mprehon-  vemos  Batadoa  do  pala.  A  provl- 

tura  medica  o  para-modlea  leva  der  nllegando  raollvoe  de  leglUma  deneU  dará.  eom  duvida,  bona  re- 

a  palmo  a  todo»  na  outra»,  nlo  defena  commerelnl,  sultado*,  tanto  mala  quanto  é 

»  «ítí  aSSTSS  ortíssíb.  *2í  4I*°  n*  «leeordflm  otlmologloa,  Bm  Miasa0  aoa  Batadoa.  no  certo  qu*,  ao  aor  conhecida  a  pro- 

rMlitr«o«.  •  b*tn  eulra  ai  vane  pceteee,  porque  nlo  poaaulmoa,  uoato  do-  nn.ii  alBa  preienea  revancá»  rarledade  dai  Catxaa,  em  virtude 

ar  dldaM.  BonmU  uu  Àitm.  ,  10  u».  lltcmtbm^rirlna..  n8o  apBnM  um,  «u^aada  d.  um  qoaal  al.nn.nt.  doaoqul.l- 

P  U  B  O  O  •  ^  •'  >. _  a,  .  ..aUH.i  rVtnalÜiilria  At  nartA  lirln  MranomtâO.  flCOU  dimonitriL" 


0  MANIFESTO 
PAULISTA 


cita  conslltuc"  precisnmente 
»  tmvuliin  «splrjtoal  por 
cuja  atippreisflo  te  bale,  numst 
affirmação  que  denota  um 
perfeito  conhecimento  dos  fa¬ 
ctos,  o  manifesto  clnborndo 
pelas  classes  conservadoras 
paulistas,  quando  reclamam 


0  movimento  politico-militar  de  S.  Paulo 
contra  o  governo  provisorio 


digo  í  1»  uwiwhii  «umvtoBw  rumçao  noa  onaoi,  m»  «noqui.MprCTm.wiua.p.B-  nautUtn#  min  ndo  reclnmnm  -  iA  .  .  , 

porquo  nRo  posuulmoa,  uoato  üo-  nMaii  qbou  puIoiim  rotanoNi  (irlodido  doi  CaIxai,  cm  vlrtuJo  Tildo  Í8Z  crer  QUC  a  SCrc-  v  .  náv  iirn  ia  cPirciTAC  ouor  nomilQOll  antorloroí  qut  oultaáo  da  rounlfto  deuaa  prcMtRto* 

",z^rLVif£  SVS-S  _r Jr»  ».u4  "«  .**•  — ‘ xs  y sffS  Sft Er ■“  -  sreissaass 

•Iva^cresçlo  do  tclencla  (e,  ndo  nacional.  ConeUtulrU.  da  parto  brio  oconomtoo.  flcou  domon.lra-  <],  populaÇÜO  potlllsta,  e  que  JJJT  J[  pal  innanados  no  &0  CHEFE  DE  POLICIA  *  Õabrí.rp^'®  tíflflel'^  ^ 

creando  acloncla  nova,  nlo  pro-  daquaUes  quo  a  pratlMiaem.  do  quo.  ora  alguma*  delta»,  o  aer-  s  epjsodios  qilfl  tiveram  por  T  ..nllmentn  He  rnnfra  DP  9  PA III  O  Oft  Vllíl  0UÍ0  CIO  SlfltOl,  pifl  ?"brl01  1  1  cltU  Kabl"0' 


via»«iv>  »v  —I  w — - UIU  «****'«  u«  - -  r**” - - - -  lilCülrO  U  CdDllril  UU  USlUUUi  .  »  «  tJ.T 

T^I^LTohto  omíío.^  n#nhum  E-,Ud0  MrU  “p“-  B  «ua  «umptuo-  m  quarta.feir#  n5o  8e  tcrniiaç5opohtica. 

desordem  orthographlca  a  proeo-  Mullila«.  vente  da  InldaUvaa  n  omnlracdo.  _ *  _  .. ^  e*>»  ^ 


DE  S.  PAULO 


_ _  “Paorúcra  °Vno*™p  aoa  paullelaa,  genle  da  tnlcUUvaa  n  organlac».-  renetirSn  A  ími.  re«nelln  oe  **  m  . -  U  0116  dltte  B  Ultl  |0m&l  adllánfírOl  nonra  wnmwnn  iiiuio  irilo- 

NDUB&0  aVDtflO  ^  dtoa,  provanlonta  da  inlloxlo  com  .  .  .  «i»  turair  nili  aia-  repetirão.  A  esse  respeito  os  Ameríra  auuaucut/a  nnrto  honorário.  Apiirovnmln  ciim 

S^n.inlííí .  Cm  t11®  tranaplantarooa  para  a  (In-  oconomleu i  a  do  Intena*  ®P«  _  ■  repttSCOtantes  de  varias  das-  paulílta  0  Diajor  0*-  i  „,no,ta  a  uma  oonaulta  enlhusiiuimo  Inlolntlva  Cungrcwo 

Kmir.iüúVoV.::::::::::  líSS  8ua  portuguora  o.  naolo^o.  M  «*  »®«o.o.  ramo.da  .ct-  ,.lio»  atbwlfcao.  *  .  da  Fe.  ™A.AJrAíüi. MLmM?  li  r  j  -  J  d.  ÃiríSdW  do  Bantoa,  o  dira-  ^voluo^norlo  envldurer  «.faro, 

_  — — da  literatura  módica  francaxa,  vldado,  nlo  aorta  admlaalval  at-  .  _ ,  . . ‘  . .  pt"  (39(11)  Waldo  Cordeiro  de  Jf-,  ivHaSita.  d#  accordo  com  P®™  *»t*r  ahl  data  mnrratl». 

otnctor  SSrl,  o.  «d.-  •  «aUan.  o  da  falta  d.  trlbulM0  tal  proposto.  8o  qual-  0  H™*»  gÜÜ”  t  !,Cra<5,0  Jtt  f  «««  «"»  “PPçl-  —  - - —  rT  .  o  dMpicho  ^o  mlnl.tro  da  Fu-  ^dwOa.  -  JoaO  Eugênio  Mui. 

çct».  JiõéS!  radaeclo.  uma  tuperlor  ean.ura  acadêmica,  uer  prttenf(lo  houra.  neara  aen-  do  Táeao.ro  Pf'°  *lua  !.e  ve  *lUe  "â0  0  logo  U  orft/Wo  r*na*  «onda  daolarou  ao  Inppaotpr  da-  ^  Logl4o  Parana0M0.  _ 

gs i:  4  4’“,IU  *'•  ?u®  “  Tr‘  «do  -*  disao  duvidamo»,  am  ho-  - •  só  ellcs  recriminam  a  pratica - ou  ,  mn  a  »  n  ->ubU‘  ^“JuCour*  raSosU  Vo  .«utcSSma  o«u 

-  vle!o»Mdan0lín^ua«mn  m?dli  mermgem  ao.  multo,  mllhtte.  do  Batamo-no.  aompra  contra  a  de  violências  como  até  pu-  Multo.  Jorna*  auropau.,  .obra-  f  °  ^  SwtffláSSStt  díralti.  odua-  olal  do  .abbado  temos  a  ngnZ 

O.  violo,  da  linguagem  medica  "  ■»»  _ _ ...  _ _ _ .1.  „.t,  tudo  o.  In.laxea  .u.lantam  avora  oawaiao  cordeiro  oo  rar  a*  pora  pagamonio  »•  u  «  oor  com  máximo  doivaiieclnnmin 


*f.aia.4ntf^4«ío,  í^”Sí.la.  0.  gorJ^n"eduJd^w™a.m]ícOM  bra^lro.  que  habllnm  BSo  Pau-  concaatón  do  gratlfloaçOoa,  Uo  gnam  sinceramente  peia  cessa-  tudo  o«  lngl*M.,  ■u,(e"ta™  fõí  pixwurado^ííljo^pol^ropôrt”  noUo.^quand"  “  omittldo.  poja  SíraTo  ^nildcrar*"* 

múglátraaa  quern^  diuturna  pra-  „  -  nlo  torta  paraado  d.  uma  commun.  na  .Itusqdo  paa«da,  ç5o  de  quaesquer  irritações,  «upaBoclodado  dM,^.  d.vo  g  d  da.ba 

vujantm  Uca  proflMlonal.  quer.  alndu,  na  fagulho,  jl  apagada,  da  fogueira  porqua  na  aua  granda  maioria  remanescentes  da  guerra  civil,  U  *  maríto  pãulUta f  b  íert^entó^e.ta^clecldo  polo  anto-  honorário,  da  altiva  o  lnexpugno. 

«m  “í"»  DlnS  1,toralura  da  eapeclaUdada,  «lo  qu#  alníl  ha  pouco  ardia  a  cuja.  vIoiTmm  mal.  banoflolar  amigo,  chegando  a  falar  no  desarma-  “ò  d  „n«,hn  *  ranii  o  modo  de  E  nl®  «ul*  ®  ohafa  da  pollola  ocíiur  do  aotual  Inapeolor  da  Al-  vai  L®»1'*®  ®  d®  JuUio. ^lamo* 

S.  cm  ram.  o.™  .  f«U  ««-•  -J*  ' ^  ^  ^«TSXÍTa^a  °  ^  COm°  «wu“  ™  VdifflcT  Com  gSUA  ^8?»  7hB;  tana#,‘'  dd°"  T 

Mto.a  «  «r.  Barlco  Mia  do  corrigir.  .  O  que  caracterlaa  N*°  Portm'  QU®  toa"  *ntr®  a»  «rntlf|caqOaa  do. favor  a  dlda  necc3sana  4  prompta  re-  «,rfelto.  toda.  u  nooSoa  raunldaa  eram  íeltaa  eom  absoluta  firmem  â  •  .-.r.  Ja  «...  J.  m.cÕn  vemo.  «nviõr  doio^n  ndo  *h‘ 

m.m  vlclos  4.  aobrotudo,  a  ca-  e.aa.  praveneda.  .a  dissipem  ..  con.  gnad*  como  Pramlo  a  coraposiç5o  dft  vida  nacional.  enj  Molodftdo  n&0  llspdam  n.m  •  . . A  ISt^°  “  ““  **  ^ 


etirao.  A  esse  respeito  os  o«— - 
resentantes  de  varias  cias- 

naquclla  unidade  da  Fe*  áppar«itra«  p«rA  j«aur  iloiooo 

açüo  já  fiieram  um  appel-  m  ie,  m  t18»» 


duvidamos,  am  bo¬ 


do  TAeso.ro 


0  que  diste  a  um  jornal 
pauliita  0  major  0»-  : 
waldo  Cordeiro  de 
Fariat 


Os  vales  ouro  em  Santos,  pari  f,“brl0'  PB“M*  otf,c"l‘  «ab^ 

J.  ilirpiln.  Doa  rovoluclonarloa  do  Zlnjahyr 

pagamento  oe  OireilOS  «Agradeço  oommovido  lit.lnna 

■•Iiian.imi  honr®  conoedondo-mo  Ululo  Icgto- 

■uuaucuva  Inarlo  honorário.  Approvnnilo  com 

_ _ .  llma  oonaulta  enlhusiiuimo  Iniciativa  Congrctuo 

Em  rcapoBta  a  uma  conaum.  j  ..  » 


^  Santo»  0  dire-  Rovoluclonarto  envldarol  eiforco, 

Mor  da  RÍÍSltí,  d^aocordo  e^t  gra  *tar  ahl  data  marrada! 
o  datPMh®  do  mlnlatro  da  Fa-  f‘«dacOc.  -  Jo.O  Eugênio  Mui. 

nZíla  drap55uol5!’  qSrVdmMtê  Da  Logllo  Parannan.0:  -  “Bta 
quell.  reparuouv.  u  reanoata  ao  aou  tolcKrnmirm  «rn. 


raSSmlT  m^.'Í”kU  ütAÜ  “í?ralu!a  úa  «MS?  auB  alnai  h‘  pouMl  BrtU  •  euJ**  Tl“Tmm  mâl*  b*n®f*°lar  amigo.  chegando  a  faiar  no  desarma-  M4ndc0hnu"!‘; 

cu  ralha  mewrece.UaMacorto8Cponto.  facll  QU6  todnB  ^“t0  dos  MPÍrÍ‘0S*  «"»  mc'  «MUtal-o  » 

luuda  d«  Minaa  0  »r.  llarlco  Ba«u  a*  do  corrigir.  O  que  caracterlaa  N*°  Urda.  portm.  qu.  todoa  entre  aa  *rntlf|c*cOe.  de.  favor  e  d(da  neccssaria  4  prompta  re-  .ffolto.  toda 

5S!to1fc^Wft.WfcS  e«r>  vlclos  «,  eobretudo,  a  ca-  e.aea  pravenede.  ee  dtolpem.  aa  eonalgnada.  como  pramlo  a 


mento  paullata.  regimento  e.tabcleoldo  pelo  ante-  nonorar  0.  oa  miiva  0  megiugna. 

fuglr^Val^a^emreWrta^raii4  5aTd«ra°  lníI>t0,0r  **  Pròm^oTa  lutar  'prtamMoT0: 

pondeíd^  ÉU  iue  Thõ  4  Intima  Identificado  doe  elo- 

...riu..  .Si.  iL™  .  .  _  ■  .  j  •  »  mentos  revolucionário*  todo  pali. 

e  nTturilídade  abaolula  íltmC“  A  l«nÇIO  da  tíU  de  Tiaçao  vamo.  enviar  dolognçlo  Congrraio 
Alludlndo  d  necoi.ld.da  do  no-  _  .  _  ..  t, _ »„i  Rávoluolonnrlo,  quo  pcdlrlamea 


w.ju;  TlSi.  «.ourais  .0,1*  e.oe*  vlclos  «,  eobretudo,  a  ca-  e*.o.  prawncv™  ..  - composição  da  Vida  nacional,  era  eoolodado  nlo  dlipflem  nem  ...  .  „  - - -  *  Revolucionário,  qGo  pedirlamo. 

iai0,'  Wm^dÍiÒ  at*  renclÍ  ,4°  “nUonjUdaflg.  0*  me.-  acabando  num  abraço  fraternal,  txcaw  d*  trabalho,  lUemoe  .em-  N-Q  basta  rea|mente  que  do  mMmo  d#  dH  guarttu-elvU.  B.r-  olffqaX  imediata!  dl«S  oSe  ^  Fb1°  ílrec,or  ía,  Reíelt,li,.!»  tosBB  par*  ttnlCB  4,1  15  N°vem. 

^M^«uú0u.  c..níi^Í»»tS;  mo.  étimo.,  coiuitltulUvoo  d.  for-  CCmo  ge.to  Inequívoco  da  um.  pra  a  praclaa  dUUncclo.  ponto  de  vista  material  se  to-  lhe.-la  materiolmanf.  Impo.alvel.  momento  MOnralhí  ín“*  d.  tu°  «ranmnlttldo  .  ao  dalegado  riioal  bro.  Eatarno.  providenciando 

utaitfl  Estados,  sgantss  locass«  dsTids-  mações  vocabulares  analogas,  são  ^  ç  prospera.  Seria  uma  Tendo  do  cortar  o  mal,  o  jo*  ....  -  ..  — e —  _  . - -  —  em  São  Paulo,  para  profltür  In  iistis  lrurlonarlos  cnnltni  «**. 

f“.í  .‘■“'■qu.ic.^r.rAÜSÍ;  «"•  «"W"  *  ^nu"-  Injustiça,  portanto,  raponoablUrar  «m.  extinguiu  toda»,  cartamen- 

*  a  nc.bir  a«nqu<r  mUaacéM.  clodoa  duma  maneira,  outra»  v»- 


.OKieiAB  DI  ANHOROIOg 
AUTOBUUDAi 

'  Ed.ctl».  Artficl.  Wlll.  Oleam  I 


x.r  racripto“.  á  promi nel ado.  U  •  P»™  P«r  Qualqu.r  Idéa  te  para  roetaural-M  d.poU  de  »  J  Re,U-th, 

outra;  nuna  cob.  a  rali  gnga  de  guerra  economlca.  como  ex-  mala  demorado  exame.  sangrentas,  que  poocriam  ter  BiUrf<> 

adapta-ie  á  Indolo  do  vernooulo,  tremo  e  Indefensável  recurvo  con-  80  oulm  te  comprahende  b  ex-  minar  pela  scisao  da  lamilia  utiiu.]..  ? 


B« torto  ellaa,  portm.  dlapoatos  a  rtó^ov^rao^prov&o  píSiuí^  Mra  o 'me^o'  “"b¥0'PÍ°  Barboaa‘Llmu  ^ 

utlllial-a  7  va  pautar  o.  mui  aotoe,  quanto  l  tBXB  4®. “  meroad°-  R®ul  Pcrlclea  -  Paulo  Tecla  ^ 


Paranactuo 


rontUm^AdreruIua  8rai!il*-niíln\  ai  noutro»  fixa-ae  n»  fârma  fran-  equellea  qu»  o 

lapraa  omêricen»  a*  PubUcMjda  £•  ceza,  de  cuja  IJJeratura  a  noasa  4  g._ 

S^-eL2S*«aEa.°Btt:  ômanlfeatamint..ubMd..rla;  vo- 


ATIDO.  IMPOBTAltm 


exdruxulos;  radlcaea  moacullnoe 


i«  aoaiM  .neraet.au.  Urt.  aram  trnnafonnam-.e  em  feminino.  .  ™  C  afio 

tviamoe  qu  e6mrau  utle  «atettadoe  radlcaea  feminino*  em  moicull-  caaog  concretoe,  á  proporqlo  n**nto* 

•  receber  >•  aaeiei  conte»  0»  aa  i»  noe;  ta  v«e»,  a  roemna  pala-  .  Dewli 

Uno  Werte  e  ioeqnln  Kin.  Janto»,  na-  vra  tcchnlCA  muda  de  grnphla  ®u*  *orem  PP*  •  au4  », 

to  cooeldeiedo*  fntou  qonoequr  eetreo  q  do  pronuncia,  conforme  o  me-  trarto  vario»  doa  defeito»  da  lei 
.no  m  oamoaun  em  ui  «ntapiHa  d|c0  QUB  .  .mnrega  ie  formou  do  alUtamento  eleitoral.  B’  ne-  rbono4j 


combateram  tlncçlo  doa  que  eram  paga.  ao  brasileira ;  é  necessário,  e  neste  o  Japio  g0ia  de  multo»  privl-  reaponaobllldado  dos  Implicado»  no 

ut  w-,  _ _  cumprimento  pessoal  que  eerve  nas  pagadortas  ponto  foi  feliz  a  escolha  da  legloe,  o  primeiro  doe  quaea  •  dum °alto0  eípírito  °de  toleroncT» 

eTtWe.,  ETuriU' CcnB.rri»l“BrüiÍ  8  manlfeatamente  aubaltuana;  vo-  a#  deVrla  sagrados  lmpoelo»  pe-  do  Theaouro.  que  nlo  tem  hora  expressão  usada  pelo  manifes-  qua  s.  nacBes  Ibo  permitiam  con-  —  apezar  de  tudo.  Ao*  paulistas, 

rastrwea ““  rts: £. "  - «««  ***  <•  «?*«* -™*-  ■*»  —  »  c».»™*,,, mm.  j-.m .£ssrssd c 

-  -  - - -  °*  u18*b  d*  dMQup*  P*ra  enchei-  ern  ga0  pau|0,  que  nem  pelo  p°r  me!o  4*  1UBl  01  oh  In  cio.  au#|roíj^ ^compete,  portanto,  oolla- 


rla,  redespachndaa.  Cyro  Bllva  —  Odilon  Negrío", 

,  .  ||  Do  Club  3  de  Outubro,  de  Curlty» 

Leffião  Cívica  5  dt  JD  ho  ba:  —  ‘‘Agradecemos  dcsvnnsri- 

liCgiau  MTiva  «r  uc  juiuv  doUbonlç50  ^  patriotica  in«. 

_  ’  ,  ,  tltulclo.  Vamo.  remetter  Ilata  «o. 

Orande  congresso  revolu-  I  cios.  Nunca  regatoamoB  noneo 

clonirio  concurso  unificação  rovoluclonsrioa 

para  que  temos  desenvolvido  to- 
Noa  diversa.  reunIOea  do  comi-  dtt  actlvldodo  moxlma  vontade  a 


Oa  d./clfoa  da  M  elcttoml  o»,  afim  de  nlo  alraxar  oa  PM*-  pensamento  persista  a  idéa  de  Ppoeur*m  r*4*11,  oon,r*  Á  Invo-  borar  Aeasa  obra 

_ ■ _  ■  *  .Ia  nl nnnnlAâ  A  .a»nli>  n  ma 


são  nipponlcâ 


A  Bcgulr,  o  major  Cordeiro  do 


Legião  Cívica  5  de  Julho 

Onnde  congresso  revolu¬ 
cionário 


».  Tm n» rio  Uma  nov®  8uerra  •  que  se  Quem  foi  aua  Já  dlaae  qu»  bojr-  F»ri«á,  Instado  paio  reportar,  dl  tô  encarregado  da  organlioçlo  do  Gmbora  hostilizados  companheiros 

D**4*  08  ,emp0*.d0  vejam  arrastadas,  pela  exalta-  on,fl*™  »  0JL.7  O.  ohtn.re.  *  BU1  «obre  a  sorta  do»  proximo  Congresso  Rovoluclonarto  transviados  em  virtude  de  Julgar. 

»  essa  gretlflcaçlo  lbe»  foi  _  nnmilarXae  . 33601  *  cnm® 1 ,  .  /  *“*  responsáveis  no  preparo  do  mo-  flcou  assentado  o  seguinte:  mos  Imprescindíveis  concursos  p*. 


Ção  momentânea,  populações  nSo  lnventaram  nad».  A  boyoo-  wwntoí™adS.  du^ 


1)  —  Data  pare  o  Inloto  do  trlotlcos  prlnclpalmente  revaluclo. 


do  (<»ild<riAM  ftitoi  quioiiNv  nino  ç  do  pronuncJa,  conforme  o  mo-  Irereo  vanoe  aoa  aereiioo  aa  iei 

»M  m  eaneratoB  em  ul  MtecorU.  dIco  que  a  emprega  se  formou  do  alUtamento  elaltoral.  B’  ne- 

Qstenrar  nelãõêcâêe  sqtm  rabnee  «m  Coimbra  ou  em  Lisboa.  Be-  ceesario  que  eeeea  defeito»,  uma 

hS TSmí  m  dlr.cUq.MU  rat^Ule.  riam  Innumeros  oa  cores,  ae  »p  VM  «7|d,ncUdos.  sejam  corrigi-  101  rM“ur*c,‘  “nuln00  ° 

«  Omncli.  qulzesae  apontal-o»  a  todos.  Ao  exercício  nas  pagadortas  mala 

paaso  que  ererevemo»  »  pronun-  ao*'  ,  ,  uma  funccão  de  -castlgu  do  que  nto  ae  orgamzaçao  consegui-  »'««  sumo,  dispostos  a  vinganças  interventores  ou  .eu.  reju»».™.-  co  Franco,  presidente  r-Marié 

clamo»  “nourasthenla”,  pronun-  Cltcmo»  o  core.  por  exemplo,  de  anrnveitar  o  surto  eco-  41  'h'4**’  H  0  naolonaltemo  eoo-  cruel»  e  Injustlfloada..  B  Ibso  tes,  os  delegados  de  todaa  a»  or-  Fernandez,  eecretari?". 

ÜÜÜ-ÜI!  e  SSSiJr..'  X,  que  tóo  é  reservista  nem  outr*  0  «“  nunc*  0C”1^  ran> .«proveitjr  O  SUrtO  eco-  obJectlvo  d»  todb  boyoo-  apezar  de  haver,  aqui  mesmo  em  ganisaçOe»  revolucionaria»  do  Bra-  Af6m  eaBCa  tem  ftv  ^ 

clamoa  e  «icrevemoa  ne  rou  ,  .  ,  reu...  nomico  daquellc  Estado,  repre-  .  -  ,  .  m<l.  B&o  Paulo,  uma  ala  quo  Julga  dIL  roprecentacâo  ln<aivWuol  civil  jnnumeros  telcgrammaa  *-»  da 

e  “nevrlte-;  o  mesmo  medico  maior  de  44  annoe.  Eatá,  pela  lei,  COn.lderaçlo,  sentado  nela  ascendência  do  ta8em'  ut*  con4o“"a*  necesearta  a  violência...-  e  mllttar  do -revolucionário»  que  adheades  lndlvlduaes  e  multo  eat- 

que  dlx  pertloneu  ,  diz  também  impossibilitado  do  alistar-se.  Na»-  , .  P  .  .  .  vel  na  China  qu#  em  outro»  lo-  Outra»  ■conelders.çOee  alo  foltaa  apresentem  trabalhos  do  interesse  ^  de  COngratulaç3cs  e  estimulo 

•  *  *  ao  dttnods.  auo  muKoa  oannen-  rafp  na  #»rnnnrma  narinnaL  na-  _  ...»  _ > _ _ w  “ a**a^.»a vuun  «  y3Uiííul° 


fo!  ainda  restaurada,  tomando  o  -  .  A  QI_.  '  1  _  ...  quo  nlo  catamoi  iyjul  com  o  es-  pal.  dlcaremoa  representante 

exercício  nas  pagadorlaa  mais  capacidade  de  trabalho  t  CSpi-  dlito,  uma  arma  legitima,  ao  ■«  pirii0  armado  de  estreito  facclo-  8  —  Congresslslaa  —  Todos  os  BOi  Tudo  pela  Patrla.  — 

uma  funccão  do  -casUao  do  quo  rito  de  organização  consegui-  v,w  das  reivindicações  necionaaa  „iamo,  dispostos  a  vingancaa  Intorventoree  ou  seus  representan-  co  pranco,  presidenle 

UááJA  áUIIVV«W  ááW  uv.  'é  ’  °  J.  f.AI.  m  .  ..aUHatl.Mn  s.n.l.  a  ln  t.a.tUU.Ae.  TT>  mm  HnlnoAdm  dá  frui  PB  Él  nr.  m _ ..J.. _ _ _ _  II 


A  UNIFORMIZAÇÃO 
DAS  TECHNOLOGIAS 


para  o  prosegulmcnto  da  grahds 


“perineo”,  quando,  com  agua.  In-  Z  Z  ««  Sua  el^e  40  4«°^  <*u0  «“*«  pB«an'en-  «fé  na  economia  nacional,  pa-  “  neare  aentído  peio  entrevlatado,  revoTuctôn^lo  ^ra°e0  p^ttS  VSB 

coherenclo,  não  pronunda  “perl-  .  mrKri.0  t0*  **9  realizado»  ttra  do  The-  ra  erigil-0  num  verdadeiro  mo-  d.  fact0i  „lo  ia  pMe,  com  ''lnao  8  baila  a  altuaçllo  4  —  Delegaçles  —  Oa  eomponen-  obta  revolucionaria, 

tfineo-  e  "perlneu";  ouço  dizer  "unca  toi  cnamaaa  e  nem  mramo  obrigando  o  pe»aoal  a  des-  numenfo  de  cultura  e  civiliza-  fundamento  nrohlblr  em  Nanklm  «nanc«lr*  «  eeonomlca  do  Eata-  tos  ficarão  ao  critério  doa  ra»pe-  A  LegItto  conv|da  lndletlneia. 

a  mestre»,  com  a  mesma  lmper-  sorteada  para  preencher  claros.  numentO  ae  cultura  e  Civiliza  fundamento,  prohlblr  em  «*n“®  do,  o  major  Cordeiro  de  Farias  clivas  organlaaçCe»  revoluciona.  mente  t^jos  OB  clubB  LeglOe,'  É“ 

,  .  .  _  . _ _ _  . _  _ _ pesa.  extraordinária».  l,nnra  «9ntn  in<  oenc  s  corta,  fluo  ohlneie.  ouando  ha  nM-w.  1  m 


Dm  doa  problemas  que,  no  do-  turba  vel  convicção,  “anemia"  e  A  primeira  classe  chamada  para 
mlnlo  linguístico,  tám  preoccupa-  “leucémla",  “psychlltrta"  e  “ncu-  o  sorteio  militar  foi,  ae  nlo  noa 
do  os  melOB  lntelloctuaea  —  a  rologla",  “dyspepsla-  •  “dyalá-  fa]ba  a  memória,  a  de  18!*.  Fica, 


tesa.  extraordinária».  ção,  que  honra  tanto  80S  seus  o  carta»  Buv  ohineie,  quando  ha  reconhece  tratar-se  do  verdadel-  rias. 

Agora  que  se  cogita  da  orgnnl-  naturaes  como  a  todos  OS  bra-  ®m  Dondree  o  Buy  britlah  t  em  roa  probloma»  naclonaee  que  ne-  Õ  —  Fins  dq  Congresso; 


zrção  do  orçamento  para  o  anno 


oiedades  Cívicas  e  agrupnmcntoi 
revolucionários  para  enviarem  o 


sileiros. 


Parla  o  Achefe.  fronçale.  Se  o»  oessltam  do  um  exame  acurado.  a  —  Coordenar  a  aoglo  e  o  Perl-|  mais  breve  possível  as  sua» 


própria  Bocledado  da»  NoçCes  »e  11a”;  abro  um  Hvro  medico  por-  .  x  imjxi«ibUHado  da  ln-  ,In4ouro-  *ed*  opportuna  a  con-  .  .  - 

bcaupou  delle  —  é  o  problema  da  tuguez,  e  vejo  numa  pagina  “ma-  ’  cessão  de  uma  verba  destinada  a  E  opportuna  a  phrase  in- 


chtneze»  querem  “oomprar  chi¬ 
nos",  estio  em  seu  direito.  O 


Quanto  ao  boato  de  aua  demls-  g&xnento  revolucionário; 


uvuuftjwu  «  v  t.e»B  w»i  w  tvjv.  mmm.»  __  ,|l.t»m>nln  Blatl- - - - - - - - - — 

uniformização  doe  technologtaa.  nlaco",  noutra  “dlpsflmano"  e  ,cr6  eM'®  n  alistamento  eleito-  (sse  f,m 

Bata  questão,  pouco  facll  de  re-  “morphlnflmano";  o  mesmo  pro-  f*1-  P«rquB  não  fez  o  serviço  ml-  Q  |r  onraldo  Aranha  nlo  ss 

solver,  comprehende  um  conjunto  fessor,  quo  hoje  descreve  o  “osso  Utar  e  não  alcançou  a  edado  pra-  fater  Justiça'  aos  8er- 

de  -questões  que  Interessam  aoa  ethmolde",  fala  amanhã  do  “cor-  cisa  em  que  a  lei  o  Isentaria  dessa  _  ,  . 

sábios,  quer  sob  o  aapecto  Inter-  po  thyroldeu”;  não  ba  um  sO  obrigação.  '  ventuarlos  doa  pagadortas  do 

nacional,  quer  sob  o  ponto  de  profissional  clinico  que  não  diga  Poder5o  „,,DOndRr  OUB  x  se  Tbtsoaro- 

vista  puramente  nacional.  Com  et-  “o  syndroráa”,  quando  rigorosa-  _  ..  ,  ^  - 

feito,  não  so  trata  apenas  de  uni-  mcnt*  (e  essa  Hçlo  no.  dão  os  nprc**nta  4  clrcumscripçã»  de  f.d«Wa  joztora 

fonnlzar  internaclomilmente  de-  médicos  braellelros)  se  deve  dlrar  recrutamento,  para  que  eera  lhe  .  ,  .  - 

terminadas  technologiaa  —  como  ?‘a  eyndromew;  o  um  doente,  que  fornoça  um  documento  capas  de  Do  Janeiro  a  agosto,  Inclusive,  i Ilustração  desvirtuada  ÜC  suas  0CCupa  militarmente 
a  teohnologla  Jurídica,  a  techno-  em  Lisboa  quebra  o  “pertneo”,  permlttlr-lhe  a  Inscrlpção.  Mas  exportámos  *9.574  toneladas  do  finalidades,  antes  que  BS  for-  <ja  de  mais  de  novect 

logla  política  e  a  technologla  eco-  tem  razão  para  se  admirar  quan-  isto  não  deixa  de  ser  um  entrave  pioducto»  da  Induetrla  pastoril,  ças  armadas  de  São  Paulo  hOU-  lometros  quadrado»  7 


elo  da  Chefatura  de  Follcla,  ac- 
centua: 


çOes  afim  de  facilitar  a  organiza» 


b  —  Arreglmentação  daa  forças  Oj0  do  grande  Congresso  Revolu. 
revoluclonarlaa  para  ng  r  em  fa-  olonorlo  d»  16  dB  Novembro  pr®. 


serta  no  manifesto  das  classes  que  não  estio,  conforme  preten-  —  "Realmente,  não  penso  per-  [aet  dos  problemee  poUtlcos  »  eo-  x;m0  1>r#' 

Aranha  nlo  ee  conservadoras,  e  por  isso  nos  dem  os  l*!™*4*  8  *****  SVTdomto  "Llm.^qSÕ  C,^r  íí  EsCtoe;aa  aaplraçdes  Sobre  84  taxas  portUariaj 

jusUça  aos  sei-  vamos  referindo  a  ella  com  m-  um  «rim».  Alfm  di*to.  como  «up-  poggai  mB  d|BPBnBB  dBB  fun.  ^vohiolonariaa.  . 

pagadortas  do  sistencia,  porque,  manda  a  ver-  p8r  um  *bnplss  bandido  o  qu»  cçOos  que  vim  exercer.  Os  fa-  q  Comité  encarregado  dá  orga-  neslfl  C&piIU  6  6IH 

il-lHe  Hirpl.n  inlellipencias  defende  aua  terra,  allãa  com  ar-  otos,  portm,  modificam  aaresolu-  niioçõo  do  Congresso  é  compooto  • 

üade  dtzel-O,  íntemgenaas  _  antlquBdaa  0  pouco  ottollgj.  ÇOe»  particulares  e  sou  obrigado  d0,  «guintes  legionários*  iailtOS 

a  f  Inn  t-  am  ntfiftna  nns  bTuiitis  nine  _  -  — _ 


superficiaes,  eivadas  de  um  «•  »  ~  a  «cara 

falso  orgulho  e  servidas  pela  “TrgÍZor"  J  qu.  “Calista  Indaga  para  onde  d^  ^e°“  ^CthSíi  Barbo!  JEJ»  ^inCc0ra^nC,‘ 

De  Janeiro  a  agosto.  Inclusive,  illustraçao  desvirtuada  de  suas  occupa  militarmente  uma  provln-  pretende  lr  o  major  logo  que  dei-  ^  dr"  cióvis  da  Nobrega,  Eus-  a  Camt^  do^oromercYo  tapo7 

exportámos  *9.574  toneladoa  do  finalidades,  antes  que  as  for-  Cia  de  male  de  novecento#  mil  kl-  laaueSir,  resmmdo*  PaU*  Ucbln  AJvea  0  E4mundo  Munl1  t*Hor  etft  pleiteando  -uly 
piodocto»  da  Induetrla  pasloril,  ças  armadas  de  São  Paulo  liou-  lometros  quadrados  7  —“Voltarei  para  a  activa  do  BriU°' com.„?ran,46  empanho  ~  ««M 

CO  valor  do  146*628  contos.  6QUl*  Iiaecam  n rramáfírlA  rAntra  C\  TH*  Pftrtft  cu.  nlo  deixa  d»  ha.  «toretre  SÍS.  anui  maamo  numa  I  °  C®?»1.14  «"»»».«“«*•  recebeu  modlflcaçdes  nas  taxa.  portua. 


a  ficar  ao  menos  por  alguns  dloa 


Professor  Frflea  da  Fonseca, 
dr.  Alceu  Dantas  Maciel,  Aldo- 


ft0  Q|Ue  nreto^ndo ílnu»<del*  'ü*»' ‘Ãlegrla,  Bortholomou  Barbo-  pj>todár  “daí  Agencl^UnSo" - 
provln-  pretende  lr  o  mojor  1484  QBg  dM-  Ba>  dr_  cl0V|B  da  Nobrega,  Eus-  A  Câmara  do  Commerclo  Irapor- 


occupa  militarmente  uma 


lista,  so  que  clle  responde: 

—  “Voltarei  para  a  activa  do 


aa  seguintes  odhesOes: 


rios  cobradas  no  Rio  e  em  San. 


Do  Club  8  de  Outubro  da  Bahia:  tos.  Ef  um  asaumpto  Importante, 
“Tree  de  Outubro  Bahia,  desvane*  para  cuja  comprehensão,  tran». 


syetemoa  de  Interesses  excedem  npB  temos  de  pér  em  ordem,  e 
o  Umlte  das  náçBe*,  .à/jnçjyatva-  disso  vae  tratar-i»  xelosamente 


U  UllllWJ  UU4,  -W,  A-íinr - -  UiOBt»  VUC  UBWi-SV  __  „  „„ 

mente,  factos  dp,  iPOllUc»  tíPpI0*  (mola  valo  tarde  do  que  nunca)  J*110  ,  p  ®  100 

matlcs.  que,  cada  vee  raal»;.coii-  era  harmonia  com  as*  leia  mor-  alistamento  cleltonü,  da  ateio ra- 
vém  trator  duma  mànelTivrattlda,  phologlcoa  próprias  do  vernáculo,  ção  relativa  ao  serviço  militar. 


Zir  -  acarada  sob  todo*  os  pontos  chtnB2B9  qUB  procur,m 

As  maiores  redueçBe»  verifica-  de  vlsta>  sera  «cq)tuar  a  sua  dafender-ae.  Defesa  não  ê  syno- 
rem-ae  na»  carnes  congeladas,  constituição  physica,  sobre  OS  nymo  de  banditismo, 
menos  S7.587  toneladas;  couros.  OUtroS  fitllOS  do  Brasil.  E’.  assim.  IncomDrehensIvel  quo 


facll  s  clara.  Alíni  dtoor-tW^pro-  B  com  o  Indleponsavel  bom-senso 
gresso  sclenUflca.  pq,  iúplj  cam-  qUB  tem  sempre  de  presidir  a 


xer  nasceu  a  Republica  nova  ou  passado.  encaraaa  soo  toaos  os  pomos  ^bero  chinezes  que  procuram  — •  -  —  çbrlga  pedir-lhes  prazo  para  en-  constituído  um  dos  motivo,  de 

dispensa,  para  quem  requerer' seu  As  maiores  reduccOc.  verifica-  *  ™ta;  «m  exceptuar  a  sua  defender-se.  Defesa  não  ê  syno-  _  “Entretanto,  tende  .  perder  jjjj  '%SSSÍ* £SSS£S  IncTn-  '^vZtTl  7r!Z,l%Tv  „ 
alistamento  eleitora),  da  declara-  rem-se  na.  camas  congeladas,  AS,'a*  ”brC  °S  ny_m°  4e  banditismo.  Jcr^  S°a  ^oontTSuem  dlolon.lm.nte  a  Idéa  do  Çpngrereo  com  a  devida  venla?  dar  conhcdi 

ção  relativa  ao  serviço  mUltar.  menos  Í7.587  tonelada»;  couros,  Otltros  flIllOS  do  rirasil.  E',  assim,  incomprehenslvel  que  qUB  Beía_  EstA  apurad0,  em  eua  revoluolonario  e  enviaremos  re-  mento  da  seguinte  resolução  to- 

Uma  dessas  dua.  providencias,  menoe  15.318  toneladas;  UL,  me-  Vão  ainda  poUCOS  annOS,  O  o  J*ptt®  Pmtlque  em  relação  á  maior  parte.*  quo  os  provocadores  (a,>  AtUIa  ?$S22*£ 

salvo  outras  quo  possam  ser  to-  nos  4.539  toneladas;  pellos,  me-  sr_  Alfredo  Ellis  Junior,  fi-  Mandchuria  um  verdadeiro  acto  d“cl^Bltl^d*s  senraro  promptos  Do  Interventor  do  Pla.hy:  —  união,  convocada  eepeclalment» 


Uma  dessas  duaa  providencia»,  monos  15.218  toneladas;  lã,  me-  Vão  ainda  poUCOS  annOS,  O  o 


— - :  ”•***  Zl —  aaivo  auiras  tjuc  jirasam  «r  id-  —  Sr.  /\iireuü  üiiis  jiiiiiur,  ii-  -  —  .  rtnapinaRifiGadon  Romoro  oromDtoa  aio  ínxervemor  ao  nainy:  —  lumuo,  convccuua  eapet 

po  das  scIendaS  ue  ObservacSq  »  trabalho,  desta  natureza.  E ,  sem  madM  „s0,verft  0  caB0  B  evltart  n0B  1.492  toneladas.  |ho  do  antig0  senador  por  São  40  eon‘»ul,ta'  8  qU0  f440  aoto  n4°  a  concorrer  para  perturbar  a  or-  “Sclents  do  vojso  tolegramma.  para  tratar  do  asmrmpto 

dr!dÍ.^!!‘lD.tf  ?.-Unl,-0-U!!^'  m  fnuã«  no  alistamento  «lei-  Apenas  um  artigo  apresenta  pa„,n  l|uriHo  Lrevm,  4o!pert0  nenhUtn  protBS‘?  da  dem  publica,  multas  vezes  com  ^decido  p_ela communlcação.  I  ^Depol*  ^  grandl  deb. 


dlffsrento  ãue  <á  (StlÕB^so.çom-  çAq  lnternaclonsl  doa  technolo-  44  ,mud“  ”°  4lÍ3t*™ento  *Iel* 

prebendam  bem,-  quo  .a  língua-  g|U|  para  que  os  sablos  do  todo  toral. 

gem  por  elles  usada,  seJ*  quan-  0  níuitdò  so  èhféndára;  értis,  pri-  1  •  '  ' 

tó  possível  uniforme,  s.  que  as  melro,  culdemoa  do  que  nos  vae  a  cawlWBO  no  troeoiso 

suas  nomenclaturas  -  (dentro,  ê  p0r  cosa,  0  procurámos  Imprimir 

ovldents,  daa  leis  morphologlcss  unidade  s  rigor  ás  technologtos  Além  do  ser  Já  grande  o  nu- 


Apenos  um  artigo  apresenta  pa„]0i  j4  fallecido,  CSCPCVCU 
augmeVito  nas  remoásas:  aa  csr-  |;vm  cnh  n  titiiln  «icroe<t- 


ne*  em  conserva,  com  mala  do 
1!  toneladas.  Todos  os  outros 
soffreram  quédas  nas  vendas. 

O  valor  médio,  ouro,  das  mer- 


!P.  ..  .  ...  ,  parte  de  nonbum  governo  de  ns-  intuitos  dlfferentes:  o  — ...  .  , 

.  um  livro  sob  o  titulo  stlgges-  h,  oaüa  naíão.  gert  posei-  exemplo.  E',  partan®,  Improce-  «ronde  Mia  da  reunião  dos  prow-  qual  foram  vei 
40  tivr,  «<  <55n  Puuln  Torra  Hc  fli-  .  ™  ,  ,  ,  ; ,  •  dente  a  veréão  de  que  aa  desor-  res  revoluolonarios.  BaudaçOes  oepecto»  da  1; 

■o*  tlv0  „  ffU  °;  1  j  Ta  d  a  VíI  QU®  &  Ch  nS  1,10  *eía  ,s  (Tens  foram  adrede*"  preparadas  cordiaeB  —  Landry  8plIos".  em  fôco,  a  Ca: 

gantes”.  Através  de  grandes  um  palz  e  alm  um  almplea  mer-  por  indivíduos  do  Rio  4e  Janel-  Do  Interventor  do  Ia  todo  do  unanimidade 


esforços  de  illustração  e  de  cado  7 


azes  com  Agradecido  pela  communlcaçlo.  Depois  de  grandé  debate  entra 
soque,  por  Apresento  meu  Integral  apoio  á  todoe  os  presentes  e  durante  s 
Improce-  «ronde  tdfla  da  reunião  doa  proee-  qual  foram  ventilado»  todas  os 
1  os  desor-  ros  revoluõIorarlM.  '  BaudaçOes  aspecto»  da  Importante  matzrl» 
preparadas  cordiaeB  —  Landry  Bailes".  em  fôco,  a  Comera  resolveu,  po^ 
de  Janel-  Do  interventor  do  Ia  todo  do  unanimidade  de  votos,*  o  e*L 


dfens  foram  adrede  *  preparadas  cordiaeB  —  Landry  Bailes".  em  roa 
por  Indivíduos  do  Rio  de  Janel-  Do  Interventor  do  ratado  do  unanlm 
ro.  Tudo  que  ha  até  agora  apu-  Rio:  —  “Accuso  recebido  vosaos  «ulnte: 


próprias  de  cada  Idioma)  não  da  ]|ngua  portuguesa,  para  que  mero  dos  desemprcsados  no  palz,  dialectica,  auxiliado  pela  COn-  A  dealnvoltura  doe  Japonezes  é, 

apresentem  dlfferençse  renslvele  dentro  do  proprin  palz.  nas  Uni-  na0  deixava  de  Impressionar  a  “40™“  ***  “-"“j  ™  .  temnlacão  dos  craneos  dos  an-  ^  perlgcsa.  A  Mandchnrla  m”™“  alcuns  nínu 


apresentem  dlfferençse  censlvels  dentro  do  praprio  palz,  noa  Un!-  Da0  deixava  d»  Impressionar  a 
que  dlfflcultem  a  permuta  inter-  vcraidideo  e  no*  clinicas,  nes  B;(UBSão  dos  voluntários  que  agtr- 
dbcIOdoI  das  novos  ocquIsIçOe»,  Academia»  e  noe  laboratorios.  os  -  Bendo  desmobUlzadoe. 

daa  nova»  Interpretastes  o  da»  nossos  homens  de  sciencia,  antea^  ^  . 

nOvas  Idéaa.  Já  houve  quem,  para  dB  procurar  uma  mais  InUma  co-  Preoccupado  com  o  caso.  o  mt- 
f acllltor  o  convívio  espiritual  dos  operação  com  os  seus  collegas  es-  nlstro  do  Trabalho  procurou  uma 


rodo  não  confirma  e  desautorlsa  telegrommas  no  penanmánto  de  considerando  que,  o  governo  f»« 
mesmo  essa  versão."  manter  a  unidade  e  a  acção  revo-  íeral  decretou,  attendendo  á  r*< 


aeblos  do  todo  0  mundo,  preço-  trangelros,  comecem  por  se  en-  solução  immedlata  e  satisfatória, 


Mais  alguns  minutos  o  major  luclonariaa.  Dored  Inteiro  apoio  presentoção  que  recebeu  da  esse 
Jordclro  dS  Farias  palestra  com|á  vossa  nobre  companhia.  Sauda-  clcção  Commerclal  do  Rio,  a  ex» 
1  renorter  e  conclue:  icObb  —  Ary  Parreiras".  tenslo  ao  porto.de  Bantos  e  de. 


classe  de  exportadoras,  sera  uma  tcmplação  do3  craneos  dos  an-  *li4*>  perigosa.  A  Mandchnrla  MaIg  aIgu„B  minut0B  0  major  luclonariaa.  Dored  Inteiro  apoio  preaentoçao  que  recebeu  da  esac 

ciasse  ae  exponaaoras.  sem  uma  ...  r  !)i  j*.  não  Interessa  apenas  á  China,  cordeiro  dí  Farias  palestra  com  &  vossa  nobre  companhia.  Sauda-  dação  Commerclal  do  Rio,  a  ex» 

sò  excepçlo.  apresenta  dlfferen-  tepaSSadOS  paulistas  recoimdOS  tnmbom  M  ImpBrl0  doa  So.  0  roportgr  B  'COnotue:  ÇOes  -  Ary  Parreiras^.  tenslo  ao  porto  de  Santos  e  de. 

ças  para  menos  sobre  a  mfdla  do  30  mUSCU,  pretendeu  O  Citado  ..ta  brincando  —  "A  Imprensa  precisa  traba-  Do  coronel  Mojeira  Lira»  com-  m*l»  porto»  do  palz  da  taxa  por» 

anno  passado,  dlfferenças  essa»  escriptor  provar  que  naquelle  „  *  nnivnr.  -  „  lh»r,  com  a  boa  vontade  qua  mandante  do  2t  H.  A.  M.  e  pre-  tuaria  de  2  *|"  ouro; 

«...  .1»  20  «»  ríiirãn  Hr>  Lrrltnrin  mrinnal  cp  C°  U  b  4®  Polvora  e  o  aemprB  dem0nstrou,  no  eaclared-  Sldente  da  Legilo  Ctvlca  5  de  Ju-  oonsiderando  que,  esea  taxa  fé* 

que  vao  até  20  rincão  QO  territono  nacional  se  mundo  parece  preparnr-ae  para  mento  da  opinião,  oflm  de  que  a  lho  —  “Penhorado  agradeço  aa  fo-  ra  creoda  apenas  para  o  fim  pre- 

f _ !. _ _ _ '  .... _ 1  ü  —  /as  _  _  .....  m  .1..  _ * _ —  _  _ _ .1.  ......  ■  . _  _ ■*.*  .  m _ _ 1..1  nlan  Ha  Hnr  an  nnvam n  Ha  TTnlná 


nlzusss  a  adopção  do  laUm  como  (ender  bcm  ung  aos  outros. 
Ungua  universal  da  sclencla;  sim¬ 
plesmente,  serta  talvez  dlfflcll  es-  Jullo  Dantas 

crever.-muma  llnguti  morta  -  se-  presBnmente  para  o  0< 

pulcro  monumental  duma  velha  '  v 

literatura  -  0.  trabalho»,  por  âa  Jíon'"l') 
exemplo,  de  Etnsteln  e  de  Min- 
kowskl  eobre  a  relatividade,  de 
Walton  e  de  Cockreft  eobre  a 
desintegração  dos  átomos,  ou  de 
Robert  Mllllltan  eobro  a  velocida¬ 
de  da  luz.  O  essencial  não  eerã 
que  os  sclentlstas  adoptem  a  mes¬ 
ma  língua,  morta  ou  viva,  em¬ 
bora  eu  esteja  convencido  do  que 
a  multiplicidade  de  Idlomoa  tem 


nos  limites  dos  recursos  de  que  I  |ffa  nidKar 
pudesse  dispor  presentemente  e 
governo.  Reunido  o  dlrector  ge- 


formara,  graças  á  reunião  for-  aPredár  um  fogo  de  artificio. 

,J,fra  ",BHar  tuita  de  elementos  ethnicos  _ 

A  reforma  na  JusUça  militar  superiores,  uma  especie  de  SU-  (J  morro  do  Babylonia 


paz  dos  espirito»  ee  taça  o  molsj  Mcltaçães  pela  rendição  dos  rebel-  cl»°  de  dar  ac  governo  da  UnlIC 


rapidamente  possível  " 


des  de  B.  Paulo.  Applaudo  a  idéa  meios  de  construir  o  porto  do  Hto 
da  convocação  do  grande  Con-  6  de  outros  EatadOB  do  Bra. 


(Expressamante  para  o  Correto  ra|  B  ^  dlrector  de  secção  do  pox  cm  disponibilidade  alguns  au-  per-homem  nacional  que,  pe- 

1  Monhn.)  '  Departamento  Nacional  do  Povoa-  dltores,  eom  pratica  de  II,  16  e  las  SU3S  .qualidades  de  corpo,  Foi  offecta  4  Dlrectorla  do  Pa-  ^  ^ _ _  t-|  _ _ _ 

mento,  0  »r.  Salgado  Filho  exa-v  26  anno»,  não  raro  habituados  a  de  caracter  e  de  intelligencia,  trlmonlo  Nuclonal,  em  virtude  de  ourjíyéa,  15  (A-  B.)  Estão  com  V0S!n»  idéas,  BaudaçOes  —  ^'do.  nlld*  tef  custado  aos  cofreD 

minou  a  questão  •  de  accordo  tratar,  em  média,  clncoenta  pro-  merecia  lima  ascendência  deci-  protostoB  Judlciae»  formulado»  pe-  sendo  caperadaa  nesta  capital  as  Moreira  Lima".  ^mriiwlminilii  nnrtm  nm 

com  c  referido,  funcc.onarioe.re-  «aso,  annuacs.  siva  sobre  3  vida  nacional.  Até  p^'f4  tateresrado»,  n  ques-  untodes  ««ponente»  do  Desta-  .^^X^adlço^ntlte^  de“d^e  “d/0^  3*35 

solveu  localizar  os  saldados  que  Era  natural  que  esses  audlto-  os  manes  dos  dolicocephalos  140  *«““*4°  p,la  ocoupação  mi-  'a™0nd‘o0  ^,"5“  ^  ?«  Wesrmmíto  dtaVwigrm^  2JÜS&  ^.SSÈSi 

se  desmobUIxcm  em  terras  <M  reBi  4,  proporão  que  se  fossem  |ollros  do  Norte  da  Europa  lltar  4oa  terron°4  4a  Ladelnl  do  CompOe-B»  esse  destacamento  lando-me  oom  «lustres  legionários  41ç*"4“  <?  nw! 

propriedade  da  União.  verificando  as  vagas  no  quadro,  ”!  invoSos  para  IT  SÁ"!»  -’a*  WtS&SKS 

A  esses  novos  locatarios  serao  por  espirito  de  economia,  vleesem  CCJ.  a  convicç50  de  que  ^quelle  departamento^JAsolIcl  d0rpm  conünKen,B  d4  jp^O;*  concorreu  aLglâo.  Applaudlndo  “®«í®  Ba  '“í”  “”bí! J.  tí? 

conferidas  todas  os  vantagens  das  noVamento  a  ser  aproveitados.  A,.|  tou  ao  consultor  da  Faxenda  os  0  do  25»  Corpo  Auxiliar  Gaúcho  e  a  Congresco  Revoluciona-  4®  2|  ouro  passou  a  pesar  for 

dlsposlçdes  regulamontare*.  de-  porem,  rSo  occorre,  o  que  1  m.a  "  ,  P  *!i m  "«"W101  esclarecimentos  sobre  do  1*  esquadrão  de  cavallarla  da  rio  do  dia  15  do  Novembro  tudo  imporiídoa' 

_ «iadq.  ethmca  tinha  presidido  .  administrativo  referente  4  Reserva  da  Força  Publica  do  Pa-  farei  para _ comparecer  pois  eetou  Ub„00 


Fcnornrtn  fnrifvKa  O  Kre*'“  Revoluolonario  do  proximo  »«: 

rsperaao  em  Lurnyoa  o  aj&  15  de  Novembro  arim  dB  „»•  ,  eonsideraodo 


Destacamento  Trota 


dia  15  de  Novembro  ef  lm  de  re»-  .  «nslderando  que,  essa  taxa  poi» 
tâbelecer  &  Rôvoluç&o  em  dlrootrl-  tuaria  nao  era  cobrada  em  Bantoí 
tes  mais  acertadoe  de  accordo  P®1°  facto  deste  .porto,  como  é  ■&* 


0  tempo 


OOLET1U  DTABIO  DÂ  DIRECTOHU 
DB  METEOROLOGIA 


&  mumpuciaaae  oe  lüiomaa  iom  Prtflsõoa  para  o  perloío  da  ié  bon»  dlsposlgões  roirulamontares,  de-  isso,  porém,  nfio  occorre, 
tornado  eonalvclmente  mala  lento  do  dta  ia  d*  18  boraa  do  dia  lfl: 

o  rythmo  do  progree»o  humano;  BUtHtla  Fcitnl  •  Mito™»--®»-  vendo  a  primeira  nucleação  re-  tem  expUcaçao  e  ê  ; 


o  ryinmo  uo  ,,7  boi.  jetoidí  .  l..t»wl,  com  cta.-  rlfl.aM0  „  Fatenda  doB  Muni- 

o  que  todoe  reconhecem  —  e  al-  #  troToadna.  Twnprratnra:  noite  riiicar-ao  na  razenaa  ao*  mum-  cena  ura. 

guma  colea  J4  fizeram  nesse  een-  qo*al»;  >«  bom  çi»  ei«yod«  í*  8J**  *es.  de  propriedade  dia  Unllo  e  Acaba  de  *er  nomeado  para  o 

tido  oa  organismos  que  têm  a  seu  ‘«JL".  rer»  .  »=>:  <Ak«;  »  SSÍ;  situada  no  município  d.  Rio  Bo-  ^rgo  do  auditor  de  guerra  da 


conferida»  toda»  os  vantagens  daa  novamento  a  ser  aproveitado». 
dlsposIçSes  regulamontare*.  de-  j  isso,  portm,  não  occorre,  o  que 

não  tem  explicação  e  é  passível 
do  censura. 

Acaba  de  ser  nomeado  para  o 


corgo  activar  a  convivência  In-  do  dto. 


ternadonal  do»  sablos  é  a  ne-  ‘'fuitav^,  w«n  ttio»  sentido,  o  mlnlatro  do  Tr 

cc saldado  do  uniformizar  as  te-  0  troToad».  Tíopemur. :  nolt*  «u»a-  A 

chnologlas.  Instrumentos  de  ex-  to  -  to.  «..fd.  d.  dl»,  «t-  dirigiu  ao  seu  eollega  d 

pressão,  de  definição  e  de  expnn-  T»mpo:  rertu.b.-  2en4a-  Trata'aa  40  «■»  p' 

sho  da  nctoncla  creada.  do.  com  chata*  •  troroada*.  Tcaptri*  dade  excollcntem«nta  sltuod. 

A  uniformização  das  tcohnolo-  J“»!o  ^“''Vul v»-  íacl>  ««“«o.  n>'*r  po'"  via  l 
glos  envolve,  porém,  outro  pro-  drniito  ao],  írcicc*,'  uo*  dcmali  E*ti-  tre,  quer  por  via  marítima. 


nao  lera  expucaçao  e  e  paiuivui  .  .  ..  - -  ...» 

_ _ _  _ _ _ _ _ aos  destinos  dacjuçlla  impor-  p0aae  daqueiiea  immovelB.  O  Ml- 

zei.  de  propriedade  da  Unllo  e  Acaba  de  ser  nomeado  para  o  ^an^e  unidade  da  Federação.^  ntsterio  da  Guerra  ,  nlo  den,  até  £xtinct0l  08  4°  C  6°  B&t&' 

altuada  no  município  de  Rio  Bo-  cargo  de  auditor  de  guerra  da  Livros  dessa  ordem  COnsti-  »S°r*.  nenhuma  providencia  no  ,  J  n  J 

nlto,  no  Estado  do  Rio.  Nesse  2*  rcgi&o  militar  (S&o  Paulo)  0  tucm  cxactamcnte  E  armadura  sentido  de  pflr  termo  &  BltuoçUo  JDO68  u€  K68€rV&  u& 

boã.  p«iModo  a  íuitovíí,  com  cbati*  sentido,  o  mlnlatro  do  Trabalho  ^  a.  Heaket,  em  substituição  ao  dos  espirítos,  sob  a  qual  SC  anoma^a  decorrento  da  mesma,  oc-  I  Força  PubllCa  de 

U;m  bra  qu.  7i.»Éde'detata,-"-t.  **  dirigiu  ao  seu  collcgn  da  Fa-  magistrado  que  não  podia  contl-  criam  as  possibilidades  de  oupas5°  mlII,4r<  agsravada  611,40  ç__,_  p  .1  •  _ 

zenda.  Trata-ae  de  uma  nronrle-  nimr  da  mmirin  dn.  fimrrAc»  n  i..»*.  _ » _ j._  _ com  despejos  vjolcntoa  de  Inqul-  OaDla  vainariDa 


t« ;  io  tem  qu*  rltraü*  do  dia,  aoi*  ^  «*•***»«  ovu  -  **  miigiauuao  »4ub  nau  poam  cu  nu- 

,nK.,cd!í'Z  Tempo:  p«turb«-  Jendl-  de  uma  proprle-  nuar  n0  exercício  da*  funcçfle».  0 

do.  com  chata*  «  troroada*.  Tcaptri*  dade  excollciitementi»  situada  e  de  nomeado  servia  na  Ç&hla  como 
Só  ÍSSS“rl l.o|T*«^»ílií*lto  Í4C|1  nuer  por  via  terres-  pr0motor.  •  a  sua  dealgnaçâo 


zenda.  Trata-ae  de  uma  proprle-  nuar  no  exercício  doa  funcçfle*.  0  ]utas  apparentcmcntc  justas,  c“m  de3pe)®4^ol®nt04  4e  ln<«ul‘ 
dade  excollcntemente  situada  e  de  nomeado  servia  na  Bahia  como  _ _  „„  1  Uno®  *  cobrança»,  por  parte  do 


blema  Importante,  que  é  o  do  seu  d"»-  '  _ _ 

- - -  A  llncimccm  .*»«*'*.  ia.  "r.*0  “  “f. 


e,  qutji  pui  *  ué  uiuiitiuw.  CQUlV&lo  |  um  ttCCeflSO,  QU6  Prt*  i  •  *•  —>  r»-—»-  — — — — — - » omu»  ivuwim  uu  azsiuuu  lyjurutj  u  uuuii.uvav  o  vuimuuuuvuv  ««  v.u 

A  Iniciativa  ettende  a  dois  ob-  íl!(Uca  ,Odlt0reê  de  primeira  ca?azes  3, 0Dra  .00  SOeí"  por  enUgos  possuldoree  nos  terre-  exUnotos,  »  partir  delOdo  cor-  Ideologia.  Fico  eclente  cta  convo-  to 

•  <  ^  8HI4UCUB  manin  J»  nefpie  a  /Ia  rflTltri  na  i»  n  f,o  hnfa  ItXa*  rnrvân  /In  irvnnrla  PnmmigDn  Pava» 


porque  inspiradas  no  dese¬ 
jo  de  confiar  aos  mais' 


ilGVGOmaUB  çou«a«c>.iu.vi.wu  «««•  -  UU  A  Oai|U»UlUU  UO  uavailjina  Utv  **v  uW  um  AU  uu  A1WVGIUWIU  ‘««V  .1  II  íB,n.rinAn-, 

o  caso  administrativo  referente  4  Bjjrw  da  Força  Publica  do  Pa-  farei  p8«  «jg-g  pu°^  consMeraXqfo8 'asslm  prore- 

posse  daquellos  Immovels.  O  Ml-  '  o  provldenoíoa  que  multo^conrorê  dendo.  muitos  artigo»  quando  ta- 

nlsterio  da  Guerra  nlo  deu,  até  Fyé*nrlnt  At  4°  a  fi°  Rafa»  reüo  mala  rapldimonte  para  quo  Portndqa  pelo  Rio,  ficam  senil- 
.  MimciOI  OH  CU  Düitt*  i.nt,BWAi  .  pMa,,  «  #  nZ*  velmente  mai»  onerados  do  que 

agora,  nenhuma  providencia  no  _  r  !_®  cfmni™4  de  m„1  quando  Importados  pelo  porto  de 

sentido  d»  pflr  termo  4  «Ituaçlo  IhOei  OC  Reierva  da  d”  ea,'  CarnoIro  46  Men  Santos,  e  que.  portanto,  resto 

anômala  decorrente  da  mesma  oc-  Cnrra  PnhKrn  A»  r>  conslderaçfles  tem  o  commerclo  do 

_  . _ _  -  -  .  rorÇtt  ruDlICa  a*  Do  Interventor  do  Part:  —  “Ao-  Rio,  inteira  razão  em  redainor 

cupação  militar,  aggravoda  olnaa  _  ,  p  .  ouso  com  satlBfação  vosso  tele-  contra  a  referida  taxa  portunrlai 

com  despejos^jolento»  de  Inqul-  03013  tãtOSflDa  gramma  communlcapdo  a  resolu-  tanto  mais  que  a  arrecadação  des-, 

llnos  e  cobrança»,  por  parte  do  cão  da  Legião  em  considerar  todos  se  Imposto,  des-ta  a  »ua  creação,' 

..  V|_,.  Florlanopollt,  16  (A.  B.)  —  os  revoluolonario»  brasileiros  lo-  J4  deu  para  pagar  algumas  vezes 


_ A„  Sn  F/orlanopoll»,  16  (A,  B.)  •—  vo  nvuiuowiuu,»,  i/i«inuui  io-  JU.  aeu  para  pagar  ajgumtu  v«a 

commando  do  rorte  do  gia,  por  decreto  aasignado  pelo  Inter-  glonarlo»  honorários  objectivando  aa  despesas  *  feitas  pela  União 
alugueis  de  predloi  construídos  ventor  federal  no  Estado  í Içarão  a  unificação  e  consolidação  da  com  a  constmcçüo  daquollo  por- 


aperfeiçoamento.  A  linguagem  tdT  té"  tora»  de  -E.  .“.ZT  ”  *1  mnà.  .  , 

technlcs,  eobretudo  no  domínio  i<  «■  14  bota.  lo  dl»  15)  —  o  t«mpo  Jécllvoe  egualmente  de  grande  entrando. 


tochnlcB,  eobretudo  no  domínio  it  á»  l 

ae  desenvolvido  oonalderavelmen-  ^”ao  cbSÍ«rf<«t..  ra  .frebíldS  S  po  que  d4  ocoupação  a  numero-  n0vo  auditor  cm  São  Paulo.  A  Í01.  0Utr0  0  S.eptlrnent0  V*  numero  de  pessooa  pobres,  obriga-  Ff.®  ®  ^ CompanhIí  lgo'  daçfles  ccrdloes.  Major  Barata",  egualdado  a  Importação  pelos  por- 

te;  mas  a  verdade  é  que  o  luxo  cidnd..  A  tempratur»  ■««•»  «lr-  ^  hraallelros,  que  até  ha  pouco  duv<da.  oorCm  ê  aue  elle  rl  animou  OS  partldanos  COnven-  dn»  por  contratos  de  locação  e  f .“IT7 ? a , p ea , f 0 ó?6'  Do  interventor  de  Goyox:  —  At-  tos  de  Santoa  e  do  Rio, 

_ _  „  rada.  Aa  mtdi»  daa  tratwreiuraa  ‘  "  M  .  duvida,  porem,  e  que  ene,  ri-  r  _  _ ,  v  _ com  aêde  em  Joinville,  visto  ha-  tenderei  oom  prazer  o  vosso  con-  considerando,  .  entretanto,  quo 

das  nomenclaturas  se  tom  u  e  -  cxi-fim*  «haervatiaa  aoa  po»i—  Uo ^pi,-  combatiam,  o  governo  Incrementa  gorosamenle  dentro  da  let,  nlo  Cicios  a3  doutrina  do,  pingcr-  sujeito»  noa  vexames  que  »e  veem  verem  cessado  as  operaçOj,»  quo  vito.  Coso  não  me  eeja  possível  Bõo  Paulo  nada  tem  quo  ver  cora 
cosslvo,  e  que  as  voMbulos  no-  Wcjo^FrS«al  ^íorjm^roMlTne^.aa-a^r  0  povoaraánto  d0  ^  e  a  cultura  da  Bahta  gj,,  manismo,  COm  O  conde  de  succedendo  nessa  situação  lrnjr  determinaram  a  aua  creaçao.  estar  ahl  em  16  de  Novembro,  a  deBegualdade  existente  e  decore 


foi  boen  ilarauta  todo  o  iwrlodo.  mm  proveito  pratico:  no  mesmo  tem-  Não  ae  discutem  o*  mérito»  do  ProPna 
Ifxelrn  perturboc^o  ^  tara*,  tenúo  m  re« _ _  _ _ -  _  fni  Olil 


guimento  da  patria  e  da 
própria  humanidade.  Não 


..  rente,  os  4*  e  G“  batalhões  do  cação  do  grande  Congresso  Revo-  considerando  que,  é  do  leda! 

nos  Cp...  Reserva  da  Força  Publica  com  luclonarlo  dc  Iniciativa  da  Legião  JusUça  o  estabelecimento  de  ura 

O  caso  Interessa  a  um  grando  eéde,  re»pectivamente,  em  Chapo-  ao  qual  almejo  todo  o  exito.  Sau-  aystema  que  ponha  em  ré  d» 


ffmnita  maioria  derl-  nilolm.  3Z"Z,  «  trapmmira.  «itt».  -  - - —  — —  -  -  — 

vo»,  na  sua  grande  maioria  aen  |n(||  ,cclstndaa  „  Mnmratarii,  u-t™-  ^  tem. 

vadoe  do  étimo»  gregos,  sao,  com  ro  1  Oi.* k o  dí  avrald*  dn  N.çô.»  foram:  _ 

frequência,  mnl  •  construídos.  No  m.ilma  3i>0  .  jilotoui  22-0,  reijucU-  -rn 

.  J  ... _ ,  __  ranuntr,  4»  11  lmt».  »  40  mlnnto.  e  A  rt forma  tfo  ensfno  mOitar 

■eu  estado  actuBl,  os  tochnolo-  Ba  a  .  io  miooto..  o»  Tento»  fo*  _ _ — 

giae  padecem  de  dol»  defeitos,  rom  toriorel..  .smlM.trar»o  a 


Infellzmenlo  sensíveis:  0  r.buso  do 

neologismo,  qunndo  ellc  não  cor-  I  Dcmora  tnjaal, ficada 
to*,  responda  reconhecidamente  a  exl-  1 
■  ' '  genclas  taxlloglcas  ou  a  necessi¬ 
dades  do  aynthcae  expressiva;  a 
anarcbla  etimológica,  quasl  sem¬ 


pre  acompanhada  da  anarcbla  correnclu  pera  o  fornecimento  de 


m  '  _  1  .  Ainda  na  administração  do  ar.  rcspecUva  para  a  promoção. 

.  Leito  de  Castro,  os  arguo»  technl-  ,  ... 

cwora  Injustificada  .....  ,  .  _  _  Industria  dos  desfalques 

I _ 1 _____  cos  do  Ministério  da  Guerra  orga-  _ 

A  CommÍBsâo  de  Compra»,  a  21  r.lzaram  uma  refonna  completa  Acaba  dD  ,er  eomprovadt 
l  setembro  passado,  abriu  con-  4»  Inslrucção  Militar.  desfalque  de  cerca  do  130  c 

irnmrln.  nnra  o  fornecimento  de  °  ante-projeclo  subiu  ao  exa-  ,,  fvmrctoriA  Federa]  de 


Paulo,  com  preterição  dos  seus  Gobincau  á  frente  e  o  gene-  guiar. 

collegas  em  disponibilidade  e  do»  ral  Von  Bertihardi  occupando  Vem  a  tempo  a  Intervenção  da 
que  se  encontravam  na  Instancia  o  posto  de  estrategista,  quando  Dlrectorla  do  Patrimônio  para 
rcspecUva  para  a  promoção.  justificavam  a  submissão  da  põr  termo  a  questões  perturbado- 

-  '  Europa  e  do  inundo  aos  alie-  ta»  da  tranquilidade  de  um  nu- 

fnd«»tri»  do»  desfalques  m_es  se  dcntrc  Qs  cle0  dB  populaclo  do  nosso  bairro 

.  4  --  _ i.  ».»!_■..*. s | .1 1  ..  a. 


mandarei  representante.  Sauda-  rente  da  taxa  portuário,  nlo  lhe 
Snhr»  »  Inmlítneãn  Ano  CÕes  cordlaes  —  Pedro  Ludovlco”.  competindo  pagar  uma  taxa  des- 
°  c  a  a“*  Do  Interventor  do  Rio  Grande  Unada  excluslvamente  a  custes* 

forras  fprWnre  um  do  Bul:  —  “Sclento  haver  Legião  as  obras  do  porto  do  Rio,  Bahia 
*  _c  cul  dollborado  considerar-me  legionário  e  Pernambuco; 

São  Paulo  honorário.  Agradeço  desvanecido  considerando,  portanto,  quo,  B> 

nlmta  dlstlncção.  BaudaçOes  cor-  Paulo  não  pflde  gupportar,  agor» 


8So  Paulo,  16  (A.  B.)  _  a  dlaea  —  Flores  da  Cunha" 


mala  dj  quo  nunca,  essa  nova  ta* 


vne  r!n  terra  anticllp  nu»  còn-  elegante,  definindo  os  direitos  da  "Folha  da  Noite"  publica  uma  Do  Interventor ■  da  Bahia:  -  xação  absolutamente  »i-*- 

Acaha  do  ser  comprovado  um  VOS  Qa  terra,  aqueiie  que  con-  ■  .  nota  dlzcndo-se  informada  de  Agradecendo  o  homonagem  e  au-  etc.",.. 

-.tataiie  d»  C*rea  de  130  contos  servava  uma  mais  pura  ascen-  Un  l°  0  04  44  1  que,  dentro  de  poucos  dia»  se  8lda  honra  dispensadas  a  minha  Seguem-so  outras  afflrtnaçéts  é 

'  J  *j_  p.,  nocciiinrlrt  n«  ranrte-  —————  processarl  uma  transformação  na  pessoa  de  »er  considerado  leglona-  conclue:  “Acho,  a  Camará,  co- 

i  X  Oollectoria  Federal  de  B«1  dcncia,  possuindo  OS  caracte  F|nanc(ament0  do  assuccr  locallBação  dos  forças  fedemos  que  rI°  honorário,  communlco  eBtarel  herente  com  o  seu  programma  » 


de  setembro  passado,  abriu  con- 


orthographlca  e  do  arbítrio  pro-  trilho»  4  Central  do  Brasil.  Fize-  me  do  chefe  do  governo  provtso-  [o  Horiaonte. 


desfalque  de  cerea  do  139  contos  servava  uma  mais  pura  ascen- 
na  1*  oollectoria  Federal  de  B«i-  dcncia,  possuindo  os  caracte- 


Unlão  e  os  de  tercelroe. 


res  raciaes  consubstanciados 


Financiamento  do  anvear 


sodlco.  Antes  do  proceder  4  uni-  ram  propostas  vnrlos  coneerren-  rl®,  quo  apfls  demorado  estudo,  Tta2anq0Hn  d»  mal»  um  attes-  na  SUa  conformação  craneana  C  Alnda  em  relação  a  verafles  »  »*  «»-  “»»"*»  ™  i™"™' 

m*»  ■“,*»!*>  !—  ....  A,.  —  T"**  —  na  tonalidade  alourada  de  seus  JZL  Zí VSS^* «,  —  SSSB!í^í!ríiAS  ^»*  -  **  »■  “ÍJ -“1  SS 

pflo-se,  pois,  a  necessidade  de  elm-  _  . _ , _ numas  Indicativas  de  «Heraçfles  _ ..  n.„„sn,.  .  ,<  . .  .  „  _ o. K  _  .  .  _  _ mnrrio 


- —  — j  Acumuco  qutj  * •  . .  vu%omv*  - —  -  -  — -  *  -  ii 

se  encontrara  neata  capital  o  ahl  antes  da  data  do  Congresflo,  com  a  SUft  altitude  tomnaii  ftio 
buob  lmmedlaçõeB  ,lndo  o  8*  Ba-  tratando  do  nasumpto  pessoal-  hoje.  quo  não  devemos  nccdttr  i 


põo-se,  pois,  a  nccosaldado  ue  slm- 
pliricAl-oa  ©  do  '  regulnrizal-aa. 
Exemplo  do  uma  tcchnolojçla  de¬ 
masiado  complexa:  a  que  serve 


neclmenlo  não  foi  entregue  a  ne-  gumos  indicativos  de  ■IteraçOes  roen(1a  a  pltaBtra  d»  Republica,  cabellos. 


nhum  dos  proponentea. 


car.  financiado  pelo  Banco  do  o  4*  para  8antos,  o  7*  para  Jtape-  Do  Interventor  de  Santa.  Catha-  com  toda  Justiça,  pelo  commerclo 

IImImm  .  .  AA  —  —  .  ■ un  ■  .  .  .  _  .  1  .  T*  I «  -2  A  ABlnhClfirEnA 


Comniísauo  de  Compras  dlndo  esclaraclmentos. 


,  ,  ,  .  .  .  _  - - —  • - -  -  cauuiudi  Uli i  nniMivinuu  jroiv  w“*ivv  .  *  - - *..►«■»«*.»%»»»  «d  uut»u»  vuvna  ; - - - -  -  * -  .  ,  ,  .*_' 

cumpre  qu. 'senão  occ_ultea.ua  E- bcm  verdade  que  OS  arti-  Brasil,  ouvlmo.  o  seguinte:  e».e  0  0  8*  pa~  ^  gTUi^SS  ffi^fere”'  W  Aeroo°t  m  Tre  “  ^ 


4  sclencla  chlmlca.  Exemplo  foi  instituída,  entre  outras  razfles, 
duma  Iccbnologia  viciosa  e  tm-  para  facilitar  e  apressar  o  forne- 


Cumprlda  essa 


perfeita!  a  quo  son*e  4  sclencla  c|mento  do3  materlacs  de  que  no- 
roedlca.  A  exresslva  opulência  ceBB|lo  0  Estado.  Como  explicar. 


mTtarvTes^WtuoVdTéU-'  "<”10  <=“<>•  *  4*»0™  <>U0  0414  do  0  0“b,°  ^Qurndo  s»  peara  que  a  vigi-  ^  Velho  Uintinente  C  QO 

mos  gregos  o  latinos,  evitar-  havendo  para  a  entrega  do  fore  cu  a  demora  hnvlda  na  «sslgna-  landa  em  torno  do  erário  publico  mundo.  Mas  é  fóra  de  duvi- 
se-Iam  se  o  creador  do  «clencln  neclmento  7  Dar-ac-4  a  hypothese  tura  do  respectivo  decreto  tem  jí>^ia  d,(Br  „  investidas  do»  pe-  da  que  ellcs  serviram  para  en- 
ou  o  dldactlsta  nSo  tivessem  a  quo  a  Central  do  Brasil  J4  não  eutra  explleaçSo  7  cuUtorlos.  surge  um  desfslque  treter,  dentro  da  Allemanha, 


para  facilitar  e  apressar  o  forne-  tou  o  ante-projecte  para  Palaclo, 
cimento  dos  materlacs  de  que  no-  ende  se  encontra  sem  andamento, 
n  Estado.  Como  exnllcur.  Teria  sido  abandonada  a  Idéa 


itos-  _ Blhn-  d.  nslnllo  ...  .  .  *  ,  .  .  .  .  .  ...  .  ,  n“a*  to  peioa  termos  honrosos  reforen-  peio  governo  cum  n.  rawv"  -*•- 

exteencia  vol-  S™^4*40  aQB  0  ,  opinião  £1C1(JS  ethnographlCOS  do  COn-  estabelecimento  d»  credito  adqul-  O  1*  e  o  l>  esquadrão  de  ca-  tes  4  minha  pesBoa  e  Inclusão  en-  despesos  14  cobradas.  Como  » 

Public».  Interessado,  hoje  mais  do  .  .  rtnbincau  nlo  bastaram  riu  709.000  saccos  do  produeto.  vallorla  ficarão  em  São  Paulo,  tro  legionários  honorários.  Quan-  dlfferença  entre  os  despesa»  4 
0"«  ”“n»’  “  "rrassão  da  lm-  para  assegurar  Q  prcdominio  Conhecedores  dessa  traneocção,  .?S?  8  convocação  do  Congresso,  de-  2“0®ff?®  JÍSÍS-íJSPÍiS 


*  _  - - - uuua  »•  laHilTwutAyuw  MW  VDUV,  UV  •  - - ■ -  .  . 

■fiminiitra-  »'“**•  “j*,'-bM,“0  v  r»a.«w . -  novafl  oédea.  Nellos  permanecerão  olaro  «atarei  de  accordo  com  aa  «°  Rio  o  a  do  SantOB  vnrla  Boorc^ 

rrob  tudesco  .sobre  todas  as  nações  09  WpMUlam  no  mercado  do  o  commandante,  o  Rub-comman-  reaoluçCea  lefrUlmns  tomadaa  pe-  maneira,  conforme  a  classe  *  1  * 

ção  pubUca.  j  Volhr,  Pnnlin/nfc  c  ftri  orllgo  começaram  a  execução  do  dante,  um  capitão  njudanto  e  um  los  superiores  autorizados.  Saudo-  natureza  dos  artigos  importados. 

Qurndo  se  penra  quo  a  vlgl-  ao  Jcln°  ,  n  '  ~  ,  D|,no  que  lhes  deve  dar  grandes  gn,po  de  ndmlnlstraçlo.  çflos,  —  Assis  Brasil".  »  Csmara  suggere  so  governo  » 


preoccupação  Invencível  do  novl- 

verballsmo,  quer  dizer,  ca  orea-  _ _ 

ção  de  palavras  nova»  para  cias-  Guerra  ecqnomlco  entra 

slflcaçSo  de  fsetos  que  és  ve-  - - 

xcs  não  representam  novas  acqul-  Irmãot  T 

slçflca  ou.  sequer,  novas  Inter-  - 

protaçOcs:  o  se,  ao  menos,  essn  sô  uma  exaltação  mo 
ter.dencla  (partlculnrmente  senri-  de  nn|mos.  rrmanesccnti 


precise  de  trilhos  7 


cutra  explicação  7  cutatorios.  surge  um  desfalque  treter,  dentro  da  Allemanha,  1Hã0  ,er4  d0  Mtrilnhar  ,UB  0 

Seja  como  fflr.  parece  conv»-  ^  ^  dçs(6Icr  „  nius0*,  d08  uma  illusão  de  superioridade  d,BC0  lenha  d0  entregar  aquBl,e 

nlente  tomar-se  uma  decisflo  lnteressuSos  defera  do  patri-  que  o  imperialismo  sabia  apro-  Multado  sloefc  por  preço  Inferior 


libo  «a J  vuiuuii».!'  içuwiuyvua  i«.(,tuuiuo  luuiuuuo  |JU  - - - — » - -  .  , 

inente  e  do  artigo  começaram  »  execução  do  dante,  um  capitão  njudanto  e  um  loe  superiores  autorizados.  Saudn-  natureza  dos  artigos  Importunos. 

plspo  que  lhes  deve  dor  grande»  grupo  4e  «dmlnlstraçlo.  çflos,  -  Assis  Brasil".  »  Cemara  suggere  ao  gnverno  » 

fora  de  duvi-  ,  .  .  .  .  Do  Club  6  do  Outubro  de  La-  nomeação  d©  uma  commljsno  «!• 

iram  para  en-  Lcros*  reservam-so,  e  xan  0  0  ^IquiçjhJq  affente  fiscal  do  çunft:  “  “Aprax-noa  O^radecer-VOB  technlcoa  quo  ostudarft 
*  Allermnln  Mmprar  4  mercadoria.  "  ,  _  Ca.!  00  a  honrosa  dlstlncção  conslderan-  *  <*4*  «rtigo.  qual  a  «du- 


iiuiiiuou  uiot-iiiu^uo  uutiBiuuran-  J  '  -  — -  - - :  .7  «ia 

*...  -  *  .  .  j  .  '  i  mu  Bera  uu  csuttiiuar  quu  u  estado  de  São  Paulo  do-no»  loglanartoa  honorários  deatn  c<w>  <iue  deva  ser  feita  no  m 

uma  lllusao  de  supenondade  tonc  tonha  d0  entrelrar  aau.„e  au,u  patriótica  Legião.  Opportunamente  5Br*  44  conseguir  a  eçusHW* 

que  O  imperialismo  sabia  apro-  avultado  «loefc  por  preço  Inferior  BAo  Pa.u,0‘  15  (A-  B*>  —  Para  enviaremos  a  relação  dos  nossos  45f0**a4a*  *  Z<l n ^  «• 

H  ..  v  ,  .  .  v  #\uiiaao  «ioc#c  por  preço  ínienor  0  carg0  n^erito  fiscal  do  Esta-  ■ocloi.  Para  o  Congresso  Revolu-  ri'°  í8tar  renreaontana»  tonu. 

VCltar  quando  ostentava  seu  ao  quB  regulou  a  scqulslção.  do  acaba  de  ser  nomeado  o  »r.  clonerlo  a  reallmr-se  em  16  do  No-  corporações  dn  clnsse  do  W»  4  ® 


qualquer,  definitiva. 


monto  da  nação. 


A  lmmlnencln  de  uma  refonna  p,^.,  que  03  crimes  contra  e  programma  de  predomínio  uni-  Adeanta-ie  mesmo  que  J4  um  In-  Álvaro  Prado  de  Oliveira,  collector  j  vembro  proximo,  este  Club,  for-  si“  Pa,,1°'  dlrectamente  Intfrev 


slçflcs  ou.  sequer,  novas  Inter-  Impede  províd-nclas  e  trnx  o  pes-  Thesouro  não  teriam  a  «tensão  versai.  Assim  também,  SC  2  termedlarlo  est4  apparelhando  a 

protaçOcs:  o  se,  ao  menos,  essn  Sô  uma  cxnltaçlo  momentânea  *onl  por  ella  evenlua.menta  atlln-  cm  Teriflcada  „  h0Uvesse  um  doutrina  de  Um  SUper-homem  venda  do  produoto  comprado  pelo 

ter.dencla  (partlculnrmente  sonri-  de  Bnimos>  remanescente  dn  luta  «Mo  em  corstante  desusocegn.  c0»inJie  effecUvo  sobre  todas  as  n,.,lista  rmeta  efn  lcira  dc  R»nco  do  Brasil,  contando  com  ■ 

^"TSISySGW-  ha  P0UC0  en,re  iâff  aZTJT^To^  o  U-u  ZrlS  nk  ..«vado  Privnegtada  em  que  sc 

consulta  (requente  a  especialistas  e  fe,lln,on‘*  eatlncta.  poderia  *  ^Pclto  se  conhecera»  a  orien  ^  flscalllBç50  exercida  com  con-  c  ou(ros  «lcadcrs»  do  movi.  encontra,  por  força  d.  laços  de 


fedsral  em  Jundlahy. 


Ise-A  representar  pelo  nosso  valo*  1  "^ninto. 


roso  presidente,  capitão  Pomplllo 


Multa  aatlsfarno  teria  a  Cama* 


A  JL  •*  J  mi  Ferreira"  Bento'  acomDanhadn  tir  m  de  Commerclo  Importador  *• 

A  direcção  dos  presídios  nmTrèLr^? ãub! TodertS  “oí-  0  »"«■  4r.  vl4'a  3pnlv 

•  ■  ■  .  _  _  dn  nftv  v  av  aIp  ’ 


LUUOUHU  A»  UVIi  iü  »*  va,>i..liMTUi»si  .  .  .  . 

phllologos  o  ellmologoa  porque  n  Inspirar  a  absurda.  Impatrlotlca  taçuo  do  governa 


verdade  é  que,  embora  grandes  o  contraproducente  guerra  eco- 
mestres  da  sclencla  medica  —  nomlea,  onnunclada  por  parte  de 
lembro- m“  agora  de  Londouzy  —  Pau|0  con(ra  yarlos  Estados 


Para  rnrtaor  fiscalização 


stancla  •  severidade  pflde  reall* 
par  o  que  não  consegue  spenaa  t 
noção  do  dever. 


'I  mento  regionalista  em  São  d"11**4'-  ser4«x.cto7 
Paulo,  não  conseguiu  ainda  ■*  «•»  » 


—  «  ■»■»»»•  Mv  viuwí  auuciutl  VUII  • 

nnlitirnx  Ha  Sãn  ,nr  c0m9  ccrt0  8  nDSR8  decidida  40  por  v-  ex  >  e,p 

puiIlICUa  ae  oao  «llaboração  no  momento  em  que  n  •  c 

Pfllilo  0  Brasl1  c°nfln  em  seus  filhos,  os  1*0!  preSD  em  í 

u,u  quaes  ainda  não  se  ncham  conta-  J  n  J 

„  _  ,  mlnsdo*  pelo  cancro  da  política-  OT.  redrO  Jl< 

fido  Paulo,  15  (A.  B.)  —  O  gc-  gem  avassaladora reacclonorla  que 


Fci  preso  em  São  Paulo  o 
dr.  Pedro  Monteleone 


..u.u.v-..."  -»"•••  “«  São  Paulo  contra  vários  Estados  O  Con:  elho  Nacional  do  Traba-  - raiei» 

TeTrTnTbom  laUnlstaTum  40  pal*‘  E‘  prBf*riT*1  «dmltllM»  lho,  para  melhor  resultado  no  Dr.  Civis  Galvão  to 

heUcntata-^ouLs  tão ° hoje  <!“'  n*m  mesmo  passou,  do  longe,  serviço  de  «realização  da  orais-  Z  4t 


reduzir  o  resto  do  Brasil  a  Mata-Cupim  V°«-4m  *  q^SnSS  Kv  t0d°  ° 

condição  de  povo  governado  rMMUNISA  MADEIR.4S  Manoel  M-n-ir.  dc  ■  Moraes  Do  presidente  de  Minas  Oeraes-  manhS^^li.r  dl  «• 

t.  por  um  irmão  melhor  appare-  PnrtJw.  «*noe.  Moreta.  etc.  mura  exereer  ..  /..n-rim,  de  dlre-  -Accusmo  em  nome  do  senhor  dltagadc  auxillnr  do  Rto.  o  dr. 
.  Orçamento.  Oratta  ^  40  Mom^oL.  «eren.e  . 


9j  netos  dc  Hlppocrates  quo  co-  I  D«U»  «finlrllo  clarlvMi*nf«  dn  oau-  |  trncla  mcdlca  e  hospitalar,  por* 


OI54W1 1 Ibado.  é  fóra  de  duvida  que I 


(37220  nlial.  ficando  *cm  oifollo  quaea-  G,  cm  quo  lhe  communlcaca  o  ra-  «r.nxeta- 


As  vantagens  de  conduzir 
passes  de  omnibus 

ECONOMIA  E  C0MM0D1DADE  PEU)  SYSTEMA 
-  PREVENTIVO  - 


JTá  pe»»on»  quo  pelo  cullo  <Ji\ 
coiiiniodlrtniU'  perdem  nn  vida 
varias  opportnnldadOH  do  voncor. 

O  que,  entretanto,  n(to  na  p6- 
il  <  negar  d  quo  a  commodldado  8 
I  íiUinlo  ngradavol,  sempre  quo 
■  In  não  noa  vonha  prejmllcnr  a 
existência. 

Nem  sempre  a  commodldado  8 
uma  vantagem  real,  nom  vem 
trnier  A  nouna  peeaoa  uma  real 
necessidade  ito  vldn,  nina  canoa 
existem  cm  quo  cila  ropreaonta  a 
despreoccupação.  O  exemplo  rn- 
pldo  e  flagrante  8  o  da  necessi¬ 
dade  quo  existo  cm  tor  aempro  na’ 
«ua  carteira  alguns  pnasca  do 
omnlbua. 

ouanlna  vexea  o  viajante,  tro- 
c  ido  do  torno,  dolxa  no  quo  fl- 
r  i  «m  casa,  a  carteira  com  o'  dt- 
n'  Iro  mluUo.  Não  8  uni  trane- 
to;  no  7  Cortamonto  que  Blm,  por- 
quo  se  cito  não  vno  ao  fim  da 
lnha  o  tom  do  trocar  com  o 
r.  auffour,  Isso  acarrota  a  de- 
i,;ora  do  auto-omnlbus,  a  antl- 
pathla  dos  passageiros,  e  quan- 
tos  vexes  a  praga  dos  quo  espe¬ 
ram  *  estio  com  prensa,  contan¬ 
do  os  minutos,  para  uma  entre¬ 
vista,  para  o  embarque  de  um 
amigo  ou  uma  barca  da  Can¬ 
tareira. 

Mesmo  assim,  admlltlndo  a  hy- 
potlicao  do  quo  todos  oa  paasa- 
gcl.ua  sejam  calmos  e  não  recla¬ 
mem,  não  pdde  no  nonhor  occoalo- 
nar  um  forte  transtorno,  o  ter  de 
vir  novamente  A  coso,  ou  ter  do 
trocar  o  dinheiro,  oom  demora  e 
aborrecimento? 

Quantas  vezes  não  se  perdo  um 
regoclo,  pelo  atVazo  do  minutos,  o 
quo  se  não  daria  se  o  cidadão 
tivesse  o  sou  posse,  cujo  traba¬ 
lhe  unlco  seria  destácal-o? 

Outro  argumento  forte,  e  esse 
diz  respeito  As  senhoras.  Elias 


,  não  gostam  do  onohor  a  bolsa 
com  nlckols,  porquo  JA  levam  car- 
gn  demasiada  com  os  artigos  do 
tollclle,  NAo  8  para  otlas  mnii 
commodo  um  llvrlnho  do  passes? 

E'  o  socego  do  espirito,  a  ne- 
oessldnde  da  dcsproeccupocAo, 

Basth  para  lesa  adquirir  por 
msx  alguns  passes,  quo  trazem 
commodldado  o  despreoccupação, 
nlóm  do  abatimento  quo'  a  Com¬ 
panhia  Excclnlor  lhos  propor¬ 
ciona. 

E  quantas  vezoq  o  condüclor 
não  tem  troco  para  n  nota  quo  lho 
8  apresentada  polo  psssngclro  I 

fbs  terceiro  topar  a  economia 
que  ombora  apparonlomonte  pe- 
quona,  no  fim  do  cort'o  tempo  re¬ 
presenta  alguma  coisa  ponderá¬ 
vel,  e  servo  tambom  do  estimu¬ 
lo  contra  os  gastos  lnutels  e  des¬ 
necessários. 

A  Ldght  mantem  nas  suas  li¬ 
nhas  do  omnlbua  os  seguintes 
Preços :  1*400,  1*200,  1*000,  *800. 
*000  o  *400.  Os  qus  viajam  nos 
omnibus  em  cada  9?  pasces  eco¬ 
nomizam  800  r<ls,  ou  wjanri  dois 
posses,  pois  o  ousto  de  cada  27 
passes  8  do  10*000.  Isso  repre¬ 
senta  num  nnno  utll  o.  lucro  de 
46  viagens  de  *800. 

Não  sorA  uma  quantia  fabulo- 
oa.  Mas  é  ovldontemento  um 
pouca  de  pratica  do  economia  qua 
noa  ensina  a  não  gastar  mais  do 
quo  aqulllo  que  ee  necessita  e  nos 
mostra  como  om  varias  outraa 
desposas  forcadas  devemos  con¬ 
ciliar  a  nccessldado  com  a  com- 
tr.odldada  e  a  economia. 

Em  todos  os  omnibus  da  Llght 
os  trocadores  offerecem  troco  aos 
passageiros.  Offerecem  também 
passeB.  Ha  malB  conveniência  em 
adquirir  os  passes. 

Compro  pasaesi  o  adquira  aBsIm 
&  sua  commodtdade  e  a  sua  des- 
preoccupoção :  Custa  tão  pouco! 


LOTERIA  DO  ESTADO  DE  SÂO  PAULO 


DoTldamcnlo  autoriza  dos  pela  Secretaria  da  Fazenda 
do  Estado,  uommiuilcamos  ao  publico  quo  a  eitrmeção  da 
lotoria  n.  184  quo  ao  dovcrla  ter  realizado  no  dia  99  ilo 
Julho .  posando,  aeri  offcctugda  *  98  do  comento . 

Do  proilmo  mos  cm  drnnto  a  Loteria  de  Silo  Paulo 
offccluorA  os  suos  cxtracçfcs  rcgiilarmcnta  todas  aa  sex- 
tus-felrns,  liilclandu-so  com  um  novo  plano  de  cem  contos, 
com  1H.000  bilhetes  npanns,  o  B.lfa?  prcmloe,  o  que  repre¬ 
senta  uma  pcrccningcm  do  lillliclcs  promjnitos  até  bojo 
ainda  não  verificada  om  nenhuma  loteria  nacional, 

OS  CONCEBSIONARIOS 

(90316) 


O  LITÍGIO  PARAGUAYO-BOLIVIANO 


Ainda  a  morte  de  D.  Manuel 
de  Bragança 

Snbsidios  para  a  historia  do  ultimo  rei  portuguez 


Lisboa,  setembro  de  1032  (Do 
nosso  correspondente  A.  Aguiar) 
—  As  agenciae  telegraphlcas  no¬ 
ticiaram  detalhadamente  tudo 
quanto  se  passou  com  a  morte 
do  ultimo  rcl  de  Portugal  e  re¬ 
lataram'  tambom  as  homenagens 
que  em  Portugal  foram  presta¬ 
dos  aos  restos  mortoes  de  d.  Ma¬ 
noel  de  Bragança.  Como  Jorna¬ 
lista,  compete-me  s6  agora  tra¬ 
zer  A  luz  da  publicidade  yorlos 
factos  que.  conhecidos  do  povo 
portuguez  da  metropole,  conti¬ 
nuam  ainda  Ignorados  por  uma 
grande  maioria  dos  nossos  Ir¬ 
mãos  que  vivem  al8m-Atlantlco. 

E’  Innegave),  toda  a  gonte  ea- 
bta  que  o  filho  de  d.  Carlos  que 
agora  acaba  de  fallecAr,  amou 
eempre  com  entranhada  paixão 
a  terra  que  lhe  serviu  de  berço, 
sem  um  resentlmento,  sem  odlo 
nem  indlfferença.  Quasl  esqueceu 
que  foi  em  Portugal  quo  aeuB 
pae  e  Irmão  encontraram  a  mor¬ 
te,  o  que  Inglória  morte,  As  mãos 
do  assassinos  lgnobols.  Perdoou 
aos  que  o  derrubaram  do  throno 
e  que  o  expulsaram  do  patz  co¬ 
mo  se  fosse  um  elemento  preju¬ 
dicial  ao  progresso  da  nação. 
Soffreu  restgnadamente,  sem  ‘um 
queixume,  eetoloamento.  alhos 
pietos  no  altar  da  Pátrio,  tra¬ 
balhando  pelo  seu  engrandeci¬ 
mento  como  se  fosso  um  portu¬ 
guez  que  gozasse  dos  mesmos 
direitos  e  deveres  que  qualquer 
Cidadão  e  dos  mais  humildes,  que 
mala  feliz  do  que  elle,  podiam 
viver  na  terra  que  lhos  sorvlu 
de  berco. 

Jimals  o  seu  nome  se  prestou 
a  aventuras  polltlcaa,  mesmo 
quando  Paiva  Coucelro,  uma  fi¬ 
gura  da  lenda,  numa  arrancada 
homérica  Implantou  a  monarchla 
no  norte  de  Portugal.  Nessa 
occaslão  se  a  revolta  trlumphaese, 
dlíflcllmente  d.  Manoel  áccoltarla 
a  corBa  que  lhe  offerecorlnm, 
porque  por  mala  de  uma  vez  a£- 
ítrmãra  que  sd  ao  chamamento 
de  povo  voltaria  a  Portugal  co¬ 
mo  rei. 

As  gemas  preciosas  de  que  era 
feito  o  sou  coração  do  grande 
portuguez,  fazlam-no  vibrar  ln- 
tensamente  quando  qualquer  mal 
feria  a  patrla.  A  sua  morte  foi 
sentida  o  chorada,  como  poucas 
vezes  têm  sido  choradas  e  sen¬ 
tidas  as  mortes  de  portuguezea 
Ulustree. 

O  povo,  em  especial'  o  povo  de 
Lisboa  que  o  exilou  ha  vinte  o 
dois  annos,  essoolou-se  respeito¬ 
samente  a  todas  as  homenagens 
que  o  governo  achou  por  bem 
fuzer-lho.  Em  todas  as  ruas  de 
percurso  do  cortejo,  milhares  de 
pessoas,  rtgorosamonto  vestidas 
da  negro,  assistiam  commovldns. 

E  não  se  dou  o  mais  lovo  Inci¬ 
dente,  a  mais  pequena  nota  dis¬ 
cordante.  Lisboa,  uma  das  cida¬ 
des  mais  republicanas  do  mun¬ 
do,  recebeu  commovldamente  os 
restos  mortaeB  do  ultimo  rei  de 
Portuga),  e  acompanhou-o  em 
sentida  romagem  at8  oo  Pantheon 
da  egroja  do  S.  Vlconte,  onde  fi¬ 
cou  depositado  ao  lado  do  sou 
puo  e  de  sou  Irmão. 


Á  morto  prematura  do  d.  Ma¬ 
noel  de  Bragança  tem  feito  vir  a 
lumo  muitos  factos  da  sua  vida 
quo  se  mantinham  occultos  e  quo 
ainda  mais  fazem  realçar  a  for¬ 
mosura  de  todo  o  sou  coração  e 
o  sou  grande  o  acrisolado  amor 
por  Portugal  e  por  tudo  quanto 
era  portuguez. 

Toda  a  Imprensa  portugueza, 
desde  a  mais  conservadora,  A 
mais  avançada,  prestou  homena¬ 
gem  ao  Inexcedlvol  patriotismo 
do  d.  Manoel  de  Bragança.  E 
ello  o  merecia  em  toda  a  accepção 
da  pnlavra.  Do  alguna  Jornaes, 
respigo,  com  a  devida  venla,  al¬ 
guns  dos  aspectos  mala  curiosos 
da  sua  vida  de  exilado,  transcre¬ 
vendo  também  alguns  trechos  do 
Interessantes  cartas  dirigidas  polo 
fallecido  rei  a  amigos  íntimos. 
Ba  duas  coisas  que  sempre  sobre- 
sacm  em  todas  cilas'  a  saudado 
pela  patrla  •  o  sou  grando 
amor. 

* 

•  • 

Numa  carta,  dirigida  em  mar¬ 
ço  ultimo  oo  conselheiro  João  do 
Azevedo  Coutlnho,  d.  Manoel  de 
Bragança  escrevia: 

—  JA  entrei  no  meu  25*  nnno 
ds  rei  —  um  quarto  de  século. 
A  existência  tem  pesado  dura- 
mento  sobre  mim,  mas  mercí  de 
Deus,  tenho  a  consciência  trnn- 
qullla  do  “dever  cumprido"  e  a 
consolação  de,  levando  uma  vida 
digna,  ter  sempre  procurado  bem 
icrvlr  o  pnix. 

E  mais  abaixo: 

—  Sobre  política  Interna  — 
hoje  mais  do  quo  nunca  —  dove- 
mos  apoiar  o  governo  e,  eipe- 
clalmente,  o  dr.  Salozar,  quo  ê. 
sem  duvido,  um  verdadeiro  ho¬ 
mem  de  Estado.  Elle  8,  eertamon- 
te.  o  homem  quo  tom  levantado 
o  nnms  de  Portugal  e  a  quem. 
ca  verdade,  se  p6de  dar  o  nome 
d*  "salvador  do  palz".  A  sua 
>  hn»  8  extraordinária  e  cd  fira 


el|e  causa  o  assombro  de  toda  a 
gonte. 

Referi  ndo-ra  ao  chamado  "peri¬ 
go  hespanhol",  d.  Manoel  de  Bra¬ 
gança  escrevia: 

—  Hoje  esse  perigo  8  Incompa¬ 
ravelmente  mala  gravo,  porque 
os  inimigos  doa  portugvceca  en¬ 
contram  uma  base  de  operações 
em  Hespsnba. 

“O  rei  de  Hoapanha,  ap8s  a  sua 
visita  em  Londres,  logo  a  seguir 
A  Implantação  da  Republica,  nun¬ 
ca  mais  ma  dou  sinal  do  vida. 
Nem  elle  nem  ella  (refere-se  A 
esposa  do  Affonso  XIII)  foram 
visitar  então  minha  mãe.  Soube 
depois  que  elle  manlfeatAra  a  mi¬ 
nha  mão  que  tinha  grande  empe¬ 
nho  em  vor-me,  "pois  serio  eiíre- 
mamenie  uiíl  um  entendimento 
communt". 

“Não  darei  um  passo  para  o 
ver.  Be  elle  me  qulzer  procurar, 
reccbo-o  com  a  minha  habitual 
delicadeza,  Mos  aqui  lho  declaro, 
meu  caro  João  —  e  estõu  certo 
quo  approva  —  não  aeeettarei  o 
mlnlmo  entendimento  nem  ao- 
c ordo  com  elle.  A  minha  política 
fae-ie  da  claras,  tendo  apenas 
como  fim  o  tem.  _p,  a  grandeta  de 
Portugal. 

E  ap4s  Interessantes  referen¬ 
das  A  conducta  de  Affonso  XIII 
no  cxlllo,  a  quem  d.  Manoel  de¬ 
nomina,  com  Baborosa  Ironia,  "o , 
Feltppc  II  Junior”,  o  ex-rol  de 
Portugal  completa  ainda  o  seu 
pensamento  político  acerca  deste 
magno  assumpto: 

—  Informo-o'  exçepclonalmcnte 
para  quo  tonhã  os  olhos  abertos, 
pois  que,  com  o  dcaefo  de  tudo 
emtrulhor,  certos  oiementos  po¬ 
dem  querer  conseguir  entendi¬ 
mentos  entre  portuguezes  e  hea- 
panhoes.  E,  mqu  amigo,  IA  stA 
o  velho  rifão:  Me  Hoapanha  nem 
bom  vento  nom  bom  casamento. 
A  respeito  destes  cavalheiros,  to¬ 
mos  mostras  de  sobejo  para  di¬ 
zermos  como  os  antigos: 
zerrnos  oomo  oo  antigos  —  “Tt- 
meo  Danaoa  et  dona  ferentea *. 

Após  a  repetição  desta  celebre 
phrase  do  astuto  e  prudonto  La-  | 
coonte,  d.  Manoel  de  Bragança 
rofera-so  A  sua  projectada  via¬ 
gem  ao  Brasil,  quo  morcceu  oo 
Correio  da  Manhã  largas  Infor¬ 
mações  om  primeira  mão.  O. ex- 
rol  de  Portugal  seria,  ontão,  elei¬ 
to  aoclo  de  honra  da  Academia 
Brocdelra  de  Letras,  em  cuja  sê- 
de  pronunciaria  um  brovo  e  Im¬ 
portante  discurso. 

A  proposito  desta  vingem  que 
tinha  tanta  vontado  da  offectunr 
o  que  a  morto  prematura  não 
lho  conaentlu,  escreveu  ao  Beu 
lugar-tenonte  em  Portugal  o  se¬ 
guinte: 

—  “Convõm,  meu  caro  João, 
sabor  se  alguém  vã  qualquer  In¬ 
conveniente  em  que  ou  vA  no 
Brasil,  a  convite  da  Academia 
Brasileira  do  Letras,  polo  nada 
quero  fazer  que  posBa  levantar  a 
mlnlma  dlfficuldado  aos  gover¬ 
nos. 

Como  sempre,  a  minha  maior 
ambição  8  aervir  o  meu  palz  —  o 
que  aompre  tenho  feito  nestes 
duros  21  nnnoa  do  exlllo. 

Julgo,  assim,  poder  eBtreltar  as 
relações  entre  Portugal  e  o  Bra¬ 
sil  i  B  estaria  prompto,  como  sem¬ 
pre,  a  põr  os  mous  serviços  a  dis¬ 
posição  do  palz.  A  minha  visita 
não  terA  o  menor  caracter  polí¬ 
tico.  - 

B  ainda  esta  passagem  da 

carta: 

—  Todos  oa  portuguezes  dovem 
ostar  -alerta.  Todos  os  esforços 
se  devem  empregar  pnra  conse¬ 
guir  uma  mnlor  e  mais  completa 
união  ontro  todos  os  conserva¬ 
dores.  A  orlse  mundial  8  grave, 
certamente.  Em  Portugal,  com- 
tudo.  com  patriotismo  e  Jniifc «■ 
so  seria,  sem  duvida,  roals  facU 
de  resolver  do  que  na  maioria  doa 
palzca.  Estamos  fOra  4*  maior 
parto  das  tremendas  questães  que 
estão  arruinando  o  mundo,  espe- 
clalmcnte  a  Europa,  al8m  de  que  | 
temos  d  porta  da  casa  um  grave, 
perigo.  Todas  as  attençBes  devem 
estar  do  sobrc-avlso.  Hojo,  mais 
do  que  nunca,  convém  chamar  a 
n6a  a  Gonta  Nova.  Chama  a  nôs 
todos  oa  elementos  e  que  os  re 
presentantes  da  província  façam 
o  mesmo. 

E  commenta  ünaimonto. 

-Agremiação  e  VnUo  devem 
ser  o  nosso  lemma  actiralo  com 
um  fim  unlco:  —  Portugal I  - 

i 

•  • 

D  ma  outra  carta  histórica  •  do 
mais  alto  significado.  Foi  dirigi¬ 
da  ao  ar.  conde  do  Vlllas  Bõas, 
antigo  offlclal  da  Armada  e  he- 
roo  do  numerosas  campanhas  em 
Afrlca.  no  tempo  da  Monarchla. 
Esto  documento,  que  foi  escnpto 
om  1915,  no  período  mais  agudo, 
da  Grando  Guerra,  quando  a  vi-  ] 
ctorfa  doB  Alllados  ainda  era  uma 
coisa  Incerta,  revela  JA  a  visão 
política  do  d.  Manoel  de  Bragan¬ 
ça,  o  a  attenção  que  elle  dedicava 
aos  negoclos  ondo  a  Patrla  ao 
achasse  mctUda: 

Reza  assim  a  carta: 

"Fulwclt  Park.  21-X-1915.  — 
Meu  querido  Fernando:  Acabo  de 
receber  neste  momento  a  sua  car- 


OS  PARAOUAY08  E8TAO  RE¬ 
COLHENDO  O  MATERIAL  DE 

GUERRA  DEIXADO  PELOS 
BOLIVIANOS  NO  CHACO 

Assumpção,  18  (U.  T.  B.)  — 
Um  communlcado  do  Mlnlatorlo 
da  Guerra  annuncla  que  o  com¬ 
inando  do  1*  Corpo  do  Exurolto 
contlnúa  a  recolher  todo  o  mate¬ 
rial  de  guerra  empregado  pelos 
bolivianos  nos  ulttmos  encontros 
no  Chaco. 

Ainda  segundo  a  mesma  fonte, 
ontro  os  numerosos  prlalonelrOB 
feitos  polos  psraguayos  figura  o 
sub-tenente  Rios,  tendo  stdo  JA 
Identificado  o  cadavor  do  sub-to- 
nente  Lenalanda.  O  communloa- 
do  accrescenta  quo  entre  os  pri¬ 
sioneiros  faltos  polos  paraguuyos 
das  tropas  bolivianas  do  reforço 
que  haviam  seguido  de  Arre  fo¬ 
ram  encontrados  feridos  os  te¬ 
nentes  coronéis  Walter  Mendez  o 
Alberto  Sotomayor,  vindo  esto  a 
fallecar  mais  tarde. 

A  LIGA  DAS  NAÇÕES  RES¬ 
PONDE  A'  NOTA  QUE  LHE 

ENVIOU  A'  COM  MISSÃO  DOS 
NEUTROS 

Genebra,  15  (A.  B.)  —  O  se¬ 
cretario  da  Liga  das  Nações.  re¬ 
cebeu  a  reposta  da  Commlssão 
dos  Noutros,  A  nota  enviada  ha 
pouco,  pelo  Instituto  genebrino  A 
Washington,  propondo  o  envio  de 
uma  commlssão  de  militares,  no 
sentido  de  examinar  “ln  loco"  a 
situação  no  Chaco. 

Nossa  resposta,  a  Commlssão 
dos  Neutros  agradeço  os  bons  of- 
flcios  da  Liga  e  relata  as  medi¬ 
dos  que  até  agora  tom  proposto 
aos  governos  de  La  Paz  e  As¬ 
sumpção,  no  sentido  de  conseguir 
a  cessação  das  hostilidades  e  o 
reinicio  das  negociações  para  so¬ 
lução  da  pendencla,  entre  as 
quaes  figura  a  suggerlda  pola 
Socledado  das  Nações. 

Babe-se  quo  o  Comité  organi¬ 
zado  pelo  Conselho  da  Liga  das 
Naçflos,  para  acompanhar  a  pen¬ 
dencla  paragunyo-boliviano,  re- 
unlr-se-A  na  semana  próxima, 
devendo  JA  examinar  a  resposta 
dos  noutros. 

O  PARLAMENTO  BOLIVIANO 
RESOLVEU  BUPPRIMIR  A  LE¬ 
GAÇÃO  DE  SEU  PAIZ  EM 
MONTEVIDE’0 

ilontavldéo,  16  (Agencia  União) 
(Urgente)  —  Foi  aqui  recebida  a 
noticia: 

“Em  face  das  repetidas  de¬ 
monstrações  favoráveis  ao  Para- 
guay,  resolveu  o  Parlamento  Bo¬ 
liviano  supprimlr  a  sua  Legação 
em  Montevidéo,  tendo  JA  sido  ex¬ 
pedidas  ordens  para  que  o  res¬ 
pectivo  ministro  receba  os  seus 
passaportes. " 


OCCUPADOS  MAIS  DOIS  FOR- 
TINB  PELAS  TROPAS 
PARAQUAYAS 

Assumpção,  16  (A.  B.)  —  Se¬ 
gundo  noticia  a  Impreso,  as  tro¬ 
pas  paraguayaa  continuam  b  ob¬ 
ter  vantagens  no  Chaco. 

Afflrma-se  que  foram  occupa- 
dos  os  fortins  Ealero  Moreno,  e 
Nova  Zelândia,  os  guarnições 
recuaram  A  approxlmação  doa 
regimento  conhecido  como  os 
“Guerrilheiros  da  Morte". 

IRA’  A  QUESTÃO  DO  CHACO 
TOMAR  OUTRAS 
PROPORÇÕES  7 

Buenos  Aires,  15  (Agencia 
União)  —  (Urgente)  —  Confir¬ 
mada  que  aoja  o  noticia  da  vio¬ 
lenta  decisão  do  governo  da  Bo¬ 
lívia,  de  retirar  a  sua  representa¬ 
ção  Junto  ao  governo  da  Repu¬ 
blica  Oriental  do  Uruguay,  ocro- 
dlta-se  que  a  questão  do  Choco 
venha  a  tomar  outras  proporções. 

EM  MONTEVIDE’0  NAO  SB 
SABE  NADA  DE  POSITIVO  SO¬ 
BRE  A  ATTITUDB  BOLIVIANA 

Montevidéo,  16  (Agencia  União) 
—  (Urgonte)  —  A  supprossão  ds 
uma  Legação  é  providencia  que 
qualquer  governo  poderA  tomar, 
em  dofesa  da  soberania  e  da  di¬ 
gnidade  de  acu  palz.  Não  é  as¬ 
sumpto  de  resolução  pelo  Parla¬ 
mento,  a  não  ser  mediante  a 
apresentação  regular  de  um  pro¬ 
jecto,  que  necessariamente  teria 
de  passar  por  discussões. 

NAo  fal  ainda  confirmada  a  no¬ 
ticia  da  retirada  da  Legação  da 
Bolívia  Junto  ao  nosso  governo, 
esperando-se,  mesmo,  que  a  In¬ 
formação  nessD  sentido  Beja  des¬ 
tituída  da  fundamento.  So  tives¬ 
se  havido  qualquer  projecto  em 
La  Paz,  sobre  o  assumpto,  do  tu¬ 
do  estaria  Informado  o  governo 
uruguayo. 

A  AGENCIA  UNIÃO 
COMMUNICA: 

A  “Agencia  União”,  tendo  re¬ 
cebido  dos  seus  representantes 
em  Buenos  Aires  e  Montevidéo 
a  noticia  de  que  o  “Parlamento 
Boliviano  havia  resolvido  suppri¬ 
mlr  a  Legação  acreditada  Junto 
ao  governo  do  Uruguay”  pro¬ 
curou  communtc&r-se-com  s.  ex. 
o  enviado  extraordinário  e  minis¬ 
tro  plenipotenciário  da  Bolívia 
neeta  capital,  tendo  onvlado  um 
ds  seus  redactores  ao  palacete  da 
respectiva  Legação,  A  rua  Sena¬ 
dor  Vergueiro.  Depois  de  Intel, 
rar-se  do  teõr  dos  telegrammas, 
limitou-se  o  ministro  a  responder 
“que  não  tinha,  até  o  momento, 
recebido  qualquer  Informação  of- 
Uclal  sobre  o  assumpto",  não  es¬ 
tando,  por  Isso  mesmo  “autori¬ 
zado  a  confirmar  ou  a  desmen¬ 
tir"  as  informações  quo  lha  eram 
presentes. 


Sim! 


UKASMHIS 

“A  Capital” 

acaba  dc  receber  bcllissimo  sor¬ 
timento  de 

CAMISAS  AMERICANAS 

das  afamadas  marcas  de  sua 
exclusividade 

“IDE”  e  “ARROW” 

que  expõe  a  preços  reduzidos 

para  vendas  á  vista  e  A  CRE- 

TIDO,  pelo  seu  victorioso 
systema 


Oleo  de  Fígado 
de  Bacalhau  em 
Pastilhas  Cober¬ 
tas  de  Assucar 
para 

Garotos  Fracos 


Esqueça  doise  oleo*  de  gosto 
desagradável  e -Indigesto  quo  é  o 
oloo  de  fígado  ds  bsealh&u  e  d 6 
a  seus  fllhlnhos  fracos,  dobols  e 
com  pouoo  desenvolvimento  as 
Paalllhas  McCOY  do  Oleo  de  Fí¬ 
gado  de  Bacalhau,  so  qulzer  que 
tenham  bom  appetlto  o  que  seue 
oaslnhoa  so  cubram  de  varlos 
kllos  de  boas  carnes  solidas. 

Os  médicos  de  todas  me  partes 
sabem  oomo  são  boas  essas  Pas- 
tllhtzlnhas  e  por  liso  rooommen- 
dnm-n’as.  Beu  grande  oxlto  é  do- 
vldo  a  quo  em  multo  poucos  dias 
se  vêm  os  maravilhosos  resulta¬ 
dos  que  produzem  essas  pastilhas 
nas  crianças  e  são  tão  teceis  de 
tomar  como  confeltoa.  Um  me¬ 
nino  debll  de  9  annos  sjugmen- 
tou  *  kllos  em  cinco  semanns  e 
hoje  eatA  forto  s  saudevel.  Uma 
senhora  multo  magra  augmentou 
5  kllos  em  3  semanas. 

Compro  ns  Pastilhas  McCoy 
I  nas  boas  pharmaolae.  (87563) 


IPTEP'4  do  EITADO  do 


RIOGRAHDEdoJuL 


AmanhA 


200  Contos 

BILHETE  INTEIRO  .  .  .  50*000 

décimos. . ;  niono 

JOGAM  1«  MILHARES 


Encontrada  en  Onda  uma  la-  Marconi  fez  hontem  pelo 
pide  com  inscrípções  do  radio  a  apologia  do  re- 
tempo  de  Trajano  gimen  fascista 


Romo,  16  (U.  T.  B.)  —  Nu 
exeavações  a  que  ee  estA  proce¬ 
dendo  om  Ostla  foi  encontrada 
uma  lapido  com  Interessantes  Ins- 
orlpçõcs  rotativas  a  Importantes 
factos  occorridos  em  Roma  du¬ 
rante  o  Império  da  Trajano,  nos 
annos  de  108  e  113. 


PYORRHÊA 


dr.  PtbM  Silva, 

PrsMiia  e  remedlo» 
de  eus  deicetierU. 
Raa  T,  M,  3-  endar. 

(87985) 


..08  melhores 
Binoculos 
para 

Sports, Viagens 
ouTheatro. 
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ta  de  17  do  c.  e  Immedtatomente 
mandel-lha  um  telegramma  quo 
espero  teri  récebido.  —  Nem  sei 
dizer-lhe,  meu  caro  amigo,  o  que 
senti  ao  ter  as  noticias  quo  mo 
dA:  Vão  commetter  um  novo 
"crime"  e  os  consequências  des¬ 
se  "crime"  vão  ser  ainda  mais 
desastrosas  do  quo  nunca. 

“Tudo  é  feito  sem  meu  conhe¬ 
cimento  nem  autorização;  re- 
provo-o  absolutamente  e  consi¬ 
dero  tal  movimento  um  crime  de 
Icsa-patrla. 

Oa  monarchloos  desconhecem 
por  completo  n  minha  autori¬ 
dade!  Corta-me  o  coração  dlzel-o, 
mas  chegou  o  momento  de  se  fa¬ 
lar  claro:  astão  seguindo  a  polí¬ 
tica  mala  antl-patriotlca  que  poe- 
slvel  é,  sem  so  importarem  em 
nada  oom  o  que  repetidas  e  re¬ 
petidos  vezes  lhea  tenho  dito  e 
cscrlpto.  Sigam,  so  querem,  o  sou 
caminho;  eu  seguirei  o  meu’. 
Vejo  lnfeltzmonto,  desgraçada- 1 
mente,  que  não  posso  contar 
com  aquellcs  que  se  dizem  meus 
partidários.  Tombem  não  podem, 
nem  devem  contar  commlgo  até 
tomarem  o  caminho  quo  lhes  tra¬ 
cei  ãosde  o  principio  desta  guer¬ 
ra!  So  não  me  querem,  dlgom- 
no:  abrirei  mão  delles,  mas  em 
nada  mo  desviarei  da  política  que 
tomei,  A  qual  estA  ligado  o  des¬ 
tino  do  meu  palz  e  empenhada 
a  minha  honra. 

Em  nomo  de  quem  ou  de  que 
ba  emprehcndb  tamanha  aven¬ 
tura?  E'  a  anela  do  governar7 
Moa  não  comprehendem  quo  o 
unlco  reaultado  pratico  que  po¬ 
dem  obter  8  a  perda  da  Indopen- 
dencla  da  nossa  patrla? 

“Ou  8  esao  horror  e  infamla, 
que  cinta  a  pronunciar,  o  tlm 
que  parte  deasoa  dlrlgontoa  tem 
em  vista?  Se  8,  tenham  a  cora¬ 
gem  de  o  dizer,  pota,  eu,  el-ret, 
tombem  terei  a  coragem  de  pu- 
bllcamcnte  dizer  o  que  tem  sido 
a  obra  delles  durante  estea  6.  an¬ 
nos  do  republica. 

P8de  dar  conhecimento  a  quem 
entendor  desta  carta,  pois  quero 
que  a  minha  opinião  seja  conhe¬ 
cida. 

Tres  dias  antes  de  fallecar,  no 
dia  30  de  Junho,  escrevia  d.  Ma¬ 
noel  ao  meu  amigo  visconde  de 
Asseea  a  ultima  carta  que  foi 
recebida  em  Portugal.  E’  um  do¬ 
cumento  curioso  por  ser  a  ulti¬ 
ma  missiva  quo  o  ex-rel  de  Por¬ 
tugal  escreveu  para  um  doa  seua 
amigos,  quo  mais  feliz  do  que 
elle.  vive  cm  Portugal - 

Ela  alguna  trechos  dessa  carta: 

“Como  amigo  e  portuguez.  e*tl- 
marAs  saber  que  a  Universidade 
de  Cambridge  ms  convidou  a  fa- 


l'Wr  uma  conferencia  publica  na 
súa  aéde,  em  maio  de  1933.  E* 
uma  grando  honra.  Creio  mesmo 
■  quo  é  um  caso  virgem. 

Apparece  esta  semana  o  U  vo¬ 
lume  (referla-ae  ao  seu  ultimo 
livro),  quo  espero  receberás. 

I  Recommendo-te  especlalmente  os 
]  estudos  sobro  Judeus  em  Portu¬ 
gal  (Consoleçom  As  Trtbula- 
Çõens  do  Iarael)  e  Gll  Vlconte. 

B  mais  abaixo  dizia  ainda: 

“Slnto-mo  derreado.  Trabalhei 
,  domais.  Preciso  absolutamente 
dum  longo  e  completo  repouso. 

E  terminava  por  esta  phrass: 

“Pelo  nosso  Portugal  tenho 
!  feito,  e  sempre,  tudo  o  quo  é  hu¬ 
manamente  posBlvel.  Tenho,  ao 
menos,  a  consolação  do  dever 
cumprido. 

CLINICA  DR.1  MOURA  BRASIL 

Moléstias  doo  olhos 

Dr.  Monra  Brasil  do  Amaral 
Rua  Uruguayana  26-1*,  de  1  As  5 
(37188) 

REVISTAS  CARIOCAS 

“  REVI8Ta1nFANTIL" 

Recebemos  a  numero  do  9  do 
carronte  dessa  Interessante  re¬ 
vista,  quo  representa  um  verda¬ 
deiro  brinda  és  creançes. 

Como  os  anteriores,  o  numere 
que  acaba  de  sor  distribuído  estA 
repleto  de  historietas  lllustradas, 
trazendo,  além  disto,  riscos  de  de¬ 
senhas  para  bordar. 

“REVISTA  BRASILEIRA  DE 
NOTARIADO» 

Recebamos  o  primeiro  numero 
dessa  revista  que  se  edita  nesta 
capital  e  tem  sua  redacção  A  rua 
do  Carmo  n.  41.  Trata-se  de  uma 
publicação  mensal  destinada  aos 
Interesses  de  quantos  militam  no 
(õro,  multo  especlalmente  aos  ta- 
beUlães,  escreventes  e  escrivães 
de  pax  di r  Brasil,  para  aa  quaee 
foi  ella  creada.  segundo  dls  seu 
artigo  de  apresentação.  São  seus 
dlrectores  o  redactores  os  drç. 
Tollea  Barbosa,  João  Gonçalves 
do  Couta  s  Dtogo  Martins  BI116. 


O  serviço  postal  aereo 
entre  a  Europa  e  a 
America  do  Sul 

Berlim,  1*  (A.  B.)  —  Nottcla- 
se  que,  no  sentido  de  accelerar  o 
serviço  de  correio  aereo  entro  a 
Europa  e  a  America  do  Sul,  a 
“North  German  Lloyd  Steamshlp 
Co.”  decidiu  equipar  o  navio 
“Westfalen",  que  estacionará  en¬ 
tre  Bathurat  (Gamble)  e  a  Ilha : 
Fernando  Noronha,  no  sentido  de 
reabastecer  oe  aviões  que  serão 
empregados  na  travessia  dd 
Atlântico. 

Ultima^  Hora 

Noemia  Pinheiro 
de  Almeida 

Antonlo  Pinheiro  de  Al- 
I  molda  e  filha,  Maria  An- 

tonletta  Antunes  Pinhei¬ 
ro,  Dr.  Humberto  Antu¬ 
nes  e  família,  Dr.  Raul 
de  Bania  Marinha,  senho¬ 
ra  e  filhos,  participam  o  fnllect- 
nfsnto  de  sua  Inesquecível  espo¬ 
es,  mie,  filho,  sobrinho.  IrmB, 
cunbsda  e  prima  e  convidem  os 
seus  nmlgos  para  acompanhar  o 
seu  enterro,  que  sahlrA  boje,  As 
17  horas,  da  raa  Marquei  de  São 
Vicente  n.  909,  casa  7.  para  o  ce¬ 
mitério  de  8.  João  Bapllsta,  des¬ 
de  JA  se  confessando  agradecidos 
por  eaeo  neto  de  piedade. 

.«  117771 I 


A  attitude  do  sr.  Washington 
Pires  como  interprete  do  sr. 
Olegario  Maciel 

Em  3  de  Julho,  cm  Bollo  Hori¬ 
zonte.  ora  banqueteado,  no  Auto¬ 
móvel  Club,  o  sr.  Washington  Pi¬ 
res,  por  motivo  da  sua  escolha 
para  dlrector  da  Commlssão  Exe¬ 
cutiva  do  Partido  Social  Nacio¬ 
nalista. 

Como  surgissem  oa  prlmalraa 
desconfianças  do  uni  movimento 
político  militar,  o  presidente  Ole¬ 
gario  Maciel  Julgou  o  momento  de 
fazer  publico  o  seu  pensamento, 
relativo  A  attitudé  que  assumira 
em  face  de  qualquer  tentativa 
quo  ttvesse  em  vista  annullar  o 
esforço  da  revolução  de  1930  que 
culminou  com  a  elevação  A  che¬ 
fia  da  nação  do  er.  Getullo 
Vargas, 

Escolheu,  então,  para  a  tarefa 
o  er.  Washington  Pires,  compa¬ 
nheiro  de  lutaa  e  que  com  elle  se 
encontrava  parfeltamente  Inte¬ 
grado  no  programma  revolu¬ 
cionário. 

Assim,  o  discurso  do  homena¬ 
geado  traduziria  a  sua  posição 
política, 

Ao  banquete  estiveram  presen¬ 
tes  todas  oa  personalidades  de 
prestigio  em  Mlnaa. 

Do  discurso  proferido  pelo  sr. 
Washington  Pires  destacaremos 
OB  seguintes  trechos,  pela  oppor- 
tunldade  que  bo  offerece,  Moda 
agora  a  sua  situação  de  minis¬ 
tro  da  Educação  e  Saude  Pu¬ 
blica: 

“Senhores.  Qulz  o  destino  que 
na  nossa  terra  ee  passassem  os 
Cactos  de  maior  heroísmo  e  ga¬ 
lhardia  de  quo  ha  noticia  na  his¬ 
toria  da  gente  brasileira.  A  For¬ 
ça  Publica  do  Minas,  de  que  noa 
ufanamos  pelo  seu  passado  de 
glorias,  patrioticamente  conquis¬ 
tadas  nas  cruas  provas  do  san¬ 
gue,  foi  grande,  foi  digna  e  mais 
<e  elevou  peta  elegância  da  vl- 
ctorla.  Para  noBsa  vaidade  mala 
esta  pagina  de  ouro  ee  escreveu 
na  historia  da  Força  Publica  do 
Minas.  Lembremos,  senhores,  qua 
a  esta  Força  coube  soffrer  as 
agruras  da  revolução  e,  passada 
esta,  voltar  aos  quartéis  esperan¬ 
do  nova  hora  para  ae  sacrificar  e 
morrer  por  Mlnaa.  A'  Força  Pu¬ 
blica  Mineira  tocou,  como  tro- 
phou  de  vlctorta,  apenas  o  dever 
do  ser  disciplinada.  Adversário 
apenas,  ou  acima  disse  o  repito, 
porque  os  brasileiros  entre  al  têm 
sabido  ser  eempre  Irmãos,  mes¬ 
mo  quando  se  guerreiam,  diver¬ 
gem,  mas  JAmals  foram  inimigos. 
lAmalB  podarão  aer  Inimigos 
Tanto  8  Vordadelra  a  minha  afflr- 
mativa  que,  ge  a  Integridade  ds 
soberania  nacional  reclamar,  nõ» 
haveremos  de  vêr  Irmanados  o 
Exercito  e  a  Força  Publica  Minei¬ 
ra,  Identificados  na  idéa  de  que 
8  preciso  acima  do  tudo,  para  a 
salvação  nacional,  que  a  sua  no- 
beranla  se  tnantenha  integra  e 
forte. 

“Senhores.  Na  opportunldade  de 
agora  go  em  nada  me  referisse  A 
situação  política  poderieis  dlzor 
que  fui  tlmtdo  senão  um  covarde 
até. 

•  Ireis  võr,  porém,  que  é  tarefa 
facll,  multo  facll  esta  referencia, 
pois  que  estou  perffcllamcnt»  In¬ 
tegrado  no  pensamento  mlnolro 
tão  altamenta  e  tão  claramento 
definido  JA  pelo  nosso  egreglo 
chefe  presidente  Olegario  Maciel. 
Dentro  dos  princípios  republica¬ 
nos,  aob  oa  quaps  vem  so  desdo¬ 
brando  a  aua  longa  e  profícua  e 
ensinadora  vida  de  homem  publi¬ 
co,  aua  excallencia  8  francamente 
pela  manutenção  do  Estado  Fe¬ 
derativo  em  regímen  republicana 
no  quat  aa  autonomias  estaâuaes 
se  firmem  e  sejam  garantidas  e 
não  apenas  promottldas.  Sua  ex- 
cellencla_  pensa  quo,  nesta  hora, 
Minas  não  p8do  assistir  desinte¬ 
ressada  A  desarticulação  das  for¬ 
ças  vivos  da  nação,  não  péde  que¬ 
rer  oom  oa  que  querem,  a  ruptu¬ 
ra  dos  elos  que  elle  mesmo,  Mi¬ 
nas,  tão  paelentemente  ligou  du¬ 
rante  a  campanha  da  Alllança 
Liberal. 

Senhores.  Não  é  possível  quo, 
lndltferanta  ao  futuro  do  Brasil, 
Mlnaa  se  musuhnanlao  om  neu¬ 
tralidade  esterlllzante  e  arraza- 
dora.  Não;  o  presidente  Olegario 
Maciel  não  8  homem  que  se  ada¬ 
pte  a  neutralidades  negativas. 

O  prosidonte  Olegario  Ma¬ 
ciel  em  bOa  hora  continuará  segu¬ 
ro  pelos  caminhos  que  ao  seu  pa¬ 
triotismo  tem  ditado  a  aua  solida 
consciência  clvleq  o,  nesses  pro¬ 
pósitos,  dará  ao  sr.  Getullo  Var¬ 
gas  a  solidariedade  o  apoio,  que 
necessarloe  forem,  para  quo  o  go¬ 
verno  provisorlo  possa  realizar  a 
reorganização  do  Brasil,  dentro 
dos  compromissos  assumidos  pela 
Dlctadura.  Nestes  tempos  de  In¬ 
segurança  e  de  Imprevisão  do  fu¬ 
turo,  noites  tempos  de  ectonteon- 
te  confuslonlsmo.  Minas  tem  sido 
feliz  porque  está  vertical  e  é  um 
marco  definidor  de  rumos. 

O  presidente  Olegario  Maciel 
—  posso  afflrmor  —  garantirá. 


DE  S.  PAULO 


cm  qualquer  cmsrgenola  e  even¬ 
tualidade,  a  ordem  dentro  do  Es¬ 
tado  e  —  mais  do  que  Isto  —  po¬ 
derá  prestar,  se  preciso  s  oom  ef- 
flclcncla,  apoio  maior  á  soberania 
nacional  ora  Bynthetlzada  na  pes¬ 
soa  do  nr.  Getullo  Vargas,  que 
não  descumpro  o  quo  prometteu, 
ao  fazer  a  revolução.  Não  obs¬ 
tante,  correspondendo  aos  dita¬ 
mes  do  sua  formação  moral  e  a 
um  alto  dever  palrlottco,  elle  tem 
Por  essencial,  para  tal  fim,  de  pu¬ 
blico,  offerecer  as  sous  bons  ot- 
(Iclos  &  harmonia  e  A  cohesâo  di 
pensamento  e  de  esforçvs,  dentre 
a  nobilíssima  coborto  que  pela 
acção_  ou  pola  palavra  fez  a  re¬ 
volução,  abrindo  aos  de:  tinos  da 
Patrla  novos  o  largos  horizontes. 
Estando  conhecido  o  pensamento 
ã )  presidente  Olegario  Maciel,  tão 
frisadamente  definido  em  o  seu 
telegramma  de  30  do  mez  p.  pas¬ 
sado,  ao  sr.  Getullo  Vargas,  nés 
os  seug  amigos,  nBs  cs  seus  cor¬ 
religionários,  quo  lrtegralmente  o 
apoiamos,  temos  apenas  um  ru¬ 
mo:  sustentar  o  presidente  mi¬ 
neiro  e  seguir  a  rota  que  nos  fér 
Indicada  pelas  suas  patrióticas 
attltudes.  Noa  nosaoi  conselhos 
s.  ox.  tem  a  Inteira  primazia  de 
chefe  e  opina  sempre  com  lha¬ 
neza  o  cordura,  alhadas  A  aegu- 
rança  e  vigor  de  convicção. " 


UMA  CASA  AFAMADA 

pelos  seus  preços  bara¬ 
tíssimos  e  que  vende  tu¬ 
do  A  LONGO  PRAZO, 
sem  fiador,  ainda  com 
uma  bonificação  espe¬ 
cial  de  50  %  sobre  o  ul¬ 
timo  pagamento  a  ef- 
fectuar,  é 

“A  Nova  York” 

á  Rua  Sete,  esquina  de 
Gonçalves  Dias. 


_  _  (39319) 

EPISODIO  INTERESSANTE 

Como  se  deu  o  aprisionamento 
do  1°  tenente  Souza  Aguiar 

Entre  os  muitos  eplsodloa  do 
movimento  paulista,  um  doa  mais 
Interessantes  é  o  aprisionamento 
do  1'  tenente  Rafuel  de  Souza 
Aguiar. 

Este  offlclal.  como  so  Babe,  ao 
lado  do  major  Zenoblo,  com- 
nmndava  tropas  que  constituíam 
as  chamadas  companhia  de  as¬ 
salto,  do  destacamento  Daltro 
Filho. 

Existia  perto  de  Pinheiros  uma 
posição  que,  ainda  noa  mãos  dos 
paulistas,  preolsava  ser  tomada 
pelos  federaes.  Tratava-se  de  um 
morro,  onda  os  paulistas,  forte¬ 
mente  entrincheirados,  Impediam 
a  acção  dos  federaes. 

Para  tomar  o  referido  morro, 
entre  outras  offlclaes,  foi  deBl- 
gnado  o  1:  tenente  Souza  Aguiar, 
a  quem  caberia  a  parte  mala  dlt- 
floll  a  mala  perigosa  do  assalto, 
comparável  quasl  A  oncommenda 
do  caixão. 

A  escalada  começou  a  lorde,  fel 
penosa  e  de  tal  forma  que  JA  era 
noite  fechado  quando  consegui¬ 
ram  chegar  ae  cume.  O  tenente 
ordenou  que  os  seus  homens  des¬ 
cançassem,  A’a  2  horas  da  ma¬ 
drugado  tol  dada  a  ordem  de  as¬ 
salto.  Os  soldadoB,  rastejando, 
foram  so  approzlmando  das  pon¬ 
tos  visados  para  o  assalto.  Num 
dado  momento,  porém,  o  1*  te¬ 
nente  Souza  Aguiar  viu  que  se 
Infiltrara  do  tal  forma  que  estava 
dentro  do  redueto  e  dominado  pe¬ 
las  Unhas  de  trincheiras  e  postos 
do  metralhadoras. 

Apazar  disso  proscgulu  na  Ini¬ 
ciativa  com  os  seus  soldados,  ata¬ 
cando  lago  um  dos  pontos  mais 
fortes;  com  fogo  cerrado,  a  ponto 
do  conseguir  vantagem  sobre  o 
adversário. 

O  grupo  federal  era  pequeno 
em  relação  aos  oceupantes  do 
morro.  Era  preciso,  portanto, 
multa  audocla  •  acção  rapida. 

A  esta  altura  o  offlclal  perce¬ 
beu  que  so  achava  cercado  e  os 
seus  homens  hostilizados  por  to¬ 
dos  oa  lados,  com  rajadas  de  me¬ 
tralhadoras,  que  lhe  lam  dizi¬ 
mando  oa  companheiros.  Ao  seu 
lado  começaram  a  cair  os  sar¬ 
gentos  s  os  soldados,  sendo  que  a 
aua  ordenança  JA  estava  atirada 
ao  selo  ferida  pelas  metralha¬ 
doras. 

Não  havia  outro  remedlo  sento 
retroceder.  B  fal  o  que  procurou 
executar,  afim  de  não  ser  apri¬ 


sionado.  Quando  a  Isso  JA  se  dis¬ 
punha,  velu  a  elle  um  soldado 
que  lho  disse: 

—  O  Honorlo  está  chamando  o 
meu  tenente. 

Honorlo  era  a  ordenança  do  1* 
tenente  Souza  Aguiar,  a  quem 
venerava,  acompanhando-o  sem¬ 
pre  lado  a  lado,  em  todos  os  as¬ 
saltos  e  lances  de  audocla. 

—  Então,  meu  tenente,  vno  re¬ 
tirar  o  dclxnr-me  aqui?  —  per- 
gultou  o  cabo  Honorlo  cheio  do 
dores  e  Impossibilitado  de  levan¬ 
tar-se  poloe  ferimentos  quo  róoo- 
bera.  E  ncoreaccntou: 

—  Eu  não  o  abandonaria. 

O  1*  tenente  Souza  Aguiar,  su- 
xlllndo  por  um  soldado  levou  nos 
braços  o  seu  ordenança  e  com  elle 
foi  fazendo  a  retirada,  que  por 
Isso  ficou  retardada. 

Devido  a  Jsso,  os  paulistas  con¬ 
seguiram  envolvel-o,  ImposBlblh- 
tnndo-o  de  reseção,  visto  que  os 
fuzis  cercavam-no  como  uma 
sarça,  olvada  de  espinhos,  quo 
eram  os  pontas  de  baioneta. 

—  88  assim  —  exclamou  o  of- 
flclal  —  mns  se  não  toBso  a  mi¬ 
nha  ordenança  que  estA  ferida,  oa 
senhores  não  mo  &prlslonarinm. 

ÕftOLNÇAS  ák 

LHOK 

COILYRIO  MODBA  BÍMIlW 


Aterrou  nas  proximida¬ 
des  do  lago  Comorant  o 
avião  do  sr.  Gordon 

O! tatea.  13  (A.  B.)  —  O  sr. 
R.  A.  Garden  aterrou  nas  proxi¬ 
midades  do  lago  Cormorant,  em 
Manltobo,  depois  de  haver  reali¬ 
zado  ura  võo,  durante  o  qual  ae 
elevou  a  uma  altura  superior  a 
7.000  metros,  em  aeroplano.  Es¬ 
sa  ascençãe  representa  o  Inicio 
da  serie  do  explorações  que  estão 
sendo  levados  a  effelto  pelo  sclsn- 
ttsta  norte-americano  dr.  Mllll- 
kan,  no  intuito  de  obter  dados 
segunroa  sobre  os  ralos  cosmlcos. 

Um  aeroplano  que 
custou  apenas  trinta 
—  libras  — 

Praga,  lí  (A.  B.)  —  O  enge¬ 
nheiro  Kratochvll  realizou  com 
extto  um  võo  desta  capital  até 
uma  distancia  de  200  mllhaa  para 
oi  Interior,  com  um  aeroplano 
construído  por  elle  proprlo  o  que 
custou  a  lmportanc|a  do  30  libras 
sterllnas,  apenas. 


LOTERIA  D0  ESTADO  DO 
RIO  GRANDE  DO  SE 


HOSPITAL  DA  CRUZ  VERME¬ 
LHA  BRASILEIRA 

ESPLANADA  DO  SENADO 

Serviços  do  medicina  o  cirurgia  geral,  partos  e  gineco¬ 
logia.  olhos,  ouvidos,  narix  o  garganta,  pelo  e  sífilis,  vias 
urinarias,  protologta,  aparelhos  o  massagens,  clinica  do  ctt- 
onças,  Ralos  X,  diatermia,  alta  frequência,  nitra -violeta  e 
labora  to  rio  de  analises  clinicas. 

Quartos  do  1*  o  1*  classes  e  enfermarias  gerara  para 
Indigentes.  Atende  diariamente  a  grando  nnmero  do  neces¬ 
sitados.  Medico  permanente.  Ambulatórios  abertos  das  S  ia 
19  horas.  Aceita  qualquer  donativo  que  lho  auxilio  a  obra 
caridosa.  •  ,  (4(649) 


O  Bilhete  n.  9.938  contem¬ 
plado  com  500  contos  na 
extracção  de  10  do  corren¬ 
te,  Tendido  no  RIO,  j&  foi 
lotslmento  pago:  Pelo  Ban¬ 
co  da  FroTlncla  9/90  a  Joa¬ 
quim  Barbosa  da  Silva  — 
4/90  a  Carlos  Rodrigues  — 
3/20  a  Alexandre  do  Falva 
Guikdelnpo  —  1/ZO  a  Aurc- 
llano  Gonçalves  do  Oliveira 
—  9/20  a  E.  Veiga  —  1/90 
a  A.  Costa  e  1/90  a  M.  Sil¬ 
va.  —  Pela  CASA  GUIMA¬ 
RÃES:  1/20  a  Antonlo  Go¬ 
mes  —  8/90  a  Godofredo 
Maciel.  —  Pelo  “AO  MUN. 
DO  LOTERICO":  9/20  a, 
Octavio  dc  Almeida. 

Aproveito  a  opportunlda¬ 
de  par»  communlcnr  quo 
AMANHA  corre  200  contos 
por  BOJOOO,  decimo  A  89000. 
Jogando  apenas  10  milha¬ 
res. 

(39803) 


Uma  nova  lin'*a  aerea  de 
Moscou  a  Vladivostock 

Moscou,  13  (A.B.)  —  Foi  Inau¬ 
gurado  otfiolalmente  uma  nova 
linha  de  navegação  aereo,  ligan¬ 
do  esta  capital  a  Vladivostock,  a 
qual  medo  6.000  mllhaa  de  esten- 
são  o  conta  com  Innumeros  aeró¬ 
dromos  lntarmedlarlos. 


LOTERIA  FEDERAL 

O  bilhete  n.  38.240  premiado 
oom  100:000*000  na  extracção  de 
hontem,  foi  vendido  noata  capi¬ 
tal,  pelo  Contro  Lotorlco,  na  tra¬ 
vessa  do  Ouvidor,  9.  (I  154811 


Preparava-sè  um  golpe 
em  Moscou  contra  a  di- 
çtadura  stalinista 

Moscou,  13  (A.  B.)  —  O  “Coln- 
tern"  realizou  bojo  uma  sessão 
sob  a  presidência  do  sr.  Stallne, 
tendo  discutido  longaments  a  si¬ 
tuação  política  Interna  s  a  ques¬ 
tão  da  política  Internacional 
russa. 

Durante  a  sessão,  foi  divulga¬ 
da  a  existencla  de  uma  trame 
revolucionaria,  que  tinha  o  pro¬ 
posito  de  depor  Stallne,  Vorosbl- 
Ioff  e  Molatoff . 

Zlnovleff  e  Kamenoff  não  eram 
estranhos  a  toes  combinações  se¬ 
cretas  e  por  Isso,  foram  summa- 
rlamente  expulsos  do  partido. 


O  chanceller  Von  Papen 
regressou  a  Berlim 

Berlim,  1*  (A.  B.)  —  Chegou 
a  esta  capital,  procedente  da  Mu- 
nlch  o  chanceller  Von  Papen  que 
foi  recebido  por  considerável 
multidão.  O  chefe  do  gabinete  do 
Relch  dirigiu-se  lmmedtatamente 
â  presença  do  preeldente  Hlnden- 
burg,  afim  de  com  o  mesmo  con¬ 
versor  a  respeito  doa  negociações 
qqe  manteve  com  os  autoridades 
bávaras. 


NOTICIAS  DA  GUERRA 

O  capitão  Nelson  de  Oliveira 
Tlnoco  foi  posto  á  disposição  do 
govornedor  militar  do  Estado  de 
8.  Paulo,  e  commandunte  da  2*  re¬ 
gião  militar. 

_ —  Tondo  o  commsndante  da 
Escola  du  Aviação  Militar  pro¬ 
posto  a  dispensa  de  realização 
dos  provas  aoreas  periódicas  dos 
alumnos  do  curso  de  offlclal  avia¬ 
dor,  o  ministro  da  Guerra  decla¬ 
rou:  nas  dlepoelçõce  relativas  A 
olaria  de  navegação  nerea  de  que 
trata  o  ort.  43  do  estatuto  da 
aviação  militar,  são  Incluídos  es 
alumnos  do  curso  de  offlclal  avia¬ 
dor,  obrigados  á  execução  daa 
proyoa  periódicas.  Os  programmas 
do  Instrueção  levem  em  conta  os- 
“aa  provas.  Inolulndo-as  no  sou 
desenvolvimento;  cm  caso  ds  des¬ 
ligamento  do  curso  do  offlclal 
avindor  por  qualquer  motivo,  o 
cumpridas  as  dlsposIçOes  do  ar- 
j  terão  a  dlarla  que  lhes 

der  direito  o  diploma  Já  adqui¬ 
rido,  até  o  ultimo  dia  do  eeinee- 
tre  em  que  se  verificar  o  desliga¬ 
mento,  salvo  no  caso  de  dbnolueão 
do  eureo  em  que  tem  appllcacão 
o  art.  49  do  estatuto. 

Foi  providenciado  sobre  o 
pagamento  de  6248700  ao  sargento 
J0e°  ^*ma  4a  Silva  a  quo  fez 

_,T  Tendo  o  dlrector  geral  do 
Tiro  de  Guerra,  proposto  a  no¬ 
meação  do  sargento  para  oa  Ti¬ 
ros  de  Guerra  e  Escolas  de  Ins- 
trucção  Militar,  dada  a  falta  de 
Instructores  pera  os  Centros  do' 
■  •reparação  do  Offlolass  da  Re¬ 
serva,  o  ministro  da  Guerra  ap« 
irovou  a  rctorlda  proposta,  sem 
uugmento  do  quadro  de  Instructo- 
ree,  aovendo  ser  abservado  o  se¬ 
guinte: 

I  3õ  serão  designados  sar¬ 
gentos  do  Quadro  de  Instructores 
paro  os  Tiros  de  Guerra  de  loca¬ 
lidades  onde  não  exista  parada 
de  corpos  de  tropa,  do  conformi¬ 
dade  eom  o  peragraphç  2»  do  ar¬ 
tigo  19"  do  regulamento  da  dl- 
roetorla  geral  do  Tiro  dè  Guerra, 
ou  meamo  para  aquelles  que  em¬ 
bora  tondo  séde  om  localidades 
ondo  não  haja  corpos  de  tropa, 
não  possuam  estas,  sargentos  orfi 
condições  de  poderem  ser  apro¬ 
veitados  paro  Insnhiotoreo  de  Ttro 
de  Guerra; 

.  —  °“  sargentos  do  Quadro 

de  Instructores  que  forem  nomeu- 
doB  monitores  do  estabolectmon- 
los  militares  de  ensino,  devem  ser 
aproveitados  para  continuarem 
como  Instructores  de  Tiro»  de 
Guerra  ou  Escolas  de  Instrueção 
Militar  que  tenham  séde  naa  mos- 
locajldades  onde  forem  ser- 

XII  —  As  designações  do  Ins- 
truotores  para  Escolas  de  Instru- 
cção  Militar  deverão  obedecer  ao 
Bogulnto  critério; 

“*  EscoIbb  do  Instru- 
cçao  Militar  onde  deve  ser  levada 
obrigatoriamente  a  Instrueção  mi¬ 
litar  (escolas  supsriores  o  oata- 
belsclmentos  de  Instrueção  se¬ 
cundaria)  mantidos  pela  União, 
peioB  Estados  ou  munlelploa  (of- 
ficiallsados),  deverão  ser  designa¬ 
dos  sargentos  do  Quadro  de  Ina- 
truetores  ou  do  corpos  de  tropa, 
conforme  tenham  séde  ou  não, 
coincidindo  com  unidades  da  exer¬ 
cito,  de  aoearda  com  q  n.  1: 

b)  —  para  ae  Escolas  ds  Ins- 
trucção  Militar  quo  Bojam  obriga¬ 
das  a  manter  a  Instrueção  militar 
para  efteltos  de  equiparação  (es¬ 
tabelecimentos  equiparados  do 
onalno)  e  para  associações  parti¬ 
culares  do  onalno,  educação  ,ou  de 
qualquer  outra  natureza,  que  so¬ 
licitem  Instrueção  militar,  serão 
designados,  por  proposta  das  mes¬ 
mas.  Instructores  na  conformida¬ 
de  das  letras  “a",  “b“  o  “c"  do 
art  20  do  regulamento  ds  mesma 
dlrcctorin  ou  serão  aproveitados 
cumulatlvamente,  sargentos  ins- 
truetoros  quo  Já  tenham  exerol- 
clo  na  mesma  localidade,  em  cen¬ 
tros  de  preparação  de  reservistas, 
S6mpre  sobro  proposta  dos  Inte¬ 
ressados; 

IV  —  Não  serão  designados  Ins- 
truetoros:  para  Tiros  de  Guerra 
ou  Escolas  do  Instrueção  Militar 
cujos  escolas  de  soldados  não 
possuam  um  effectlvo  de  pelo  me¬ 
nos  do  24  homens,  cabendo  ao  lne- 
poctor  regional  de  Tiro  retirar  o 
Instructor  militar  logo  que  tenha 
verificado  não  existir  uma  fre¬ 
quência  no  limite  dnquelle  nume¬ 
ro  e  designar  um  Tiro  de  Guerra 
ou  mesmo  uma  Eecola  do  Instru- 
cção  Militar  maio  proxlmos, -quan¬ 
do  possível,  ds  acoordo  eom  os 
seus  respectivas  dlrectores  e  onde 
nos  termos  da  ultima  parte  do  pa- 
ragrapho  1°  do  art,  78  do  regula¬ 
mento  respectivo,  quo  dovorA  ser 
npplleada  tombem  nos  Tiros  da 
Guerra,  oe  candidatos  a  reservis¬ 
tas  possam  concluir  o  curso  e  nhi 
Bubmettorem-se  a  exuma  conjun- 
tamento  com  a  turma  do  centro 
onde  terminarem  a  Instrueção, 

—  Ao  chefe  do  Departamento 
do  Pessoal  foi  enviado  o  nognln- 
to  aviso: 

O  dec.  n.  20B81  da  29-10-31,  dan¬ 
do  nova  redacção1  no  nrt.  7*  do 
do  n.  19538  do  27-12-30,  estabele¬ 
ceu  para  os  sorteados  Isentos  oo¬ 
mo  arrimo  do  família,  a  fnclll- 
dado  do  se  tornarem  reservistas 
do  2*  categoria  dentro  de  um 
nnno,  a  partir  da  data  em  que 
deveriam  Incorporar,  ficando 
obrigado  o  que  não  nproBentar 
caderneta  respectiva  dentro  do 
proso  estabelecido  a  Incorporar- 
se  As  fileiras. 

Acontece,  porém,,  segundo  com- 
munlca  o  commnndnnto  da  1*  ro- 
glão  militar,  em  of.  n.  1089  do 
29  do  setembro  ultimo,  que  no 
corrente  nnno  a  Instrueção  nan 
socledadeB  do  tiro  foi  dada  com 
grande  Irregularldnde,  estando 
pratleamente  suspensa  devido  no 
movimento  armado  do  S.  Paulo 
Nesses  condições  oa  cidadães  que 
ae  achavam  comprehendldos  nn 
nrlmelro  dos  citados  decretos,  nío 
podersm  obter  a  mencionada  ca¬ 
derneta,  visto  náo  so  terem  rea¬ 
lizado  os  exames. 

Não  lhes  cabendo  culpo  do  fa¬ 
cto  do  haverem  deixado  de  cum* 
irlr  nn  extgenclos  regulamenta¬ 
res,  não  devem  ser  prcjudtcadoà 
pelo  que  vos  declaro  quo  tnes  sor¬ 
teados  ficam  Isentos  o  dispensa¬ 
dos  da  IncorporncKo  até  a  data 
em  qne  f8r  poeslvel  a  realização 
dos  exames  dos  Tiros  de  Guerra 
e  Escolas  da  Instrueção  Mllllnr, 
onde  estlve-em  matriculados;  easo 
sejamapprêvados.  a  dispensa  será 
deflnlllvn.  e,  ■!  reprovados.  In¬ 
corporarão. 


Roma,  16  (U.  T.  B.)  —  A 
proposito  do  primeiro  doocnnlo  do 
ádvanto  do  fascismo  no.  Itsll»,  o 
senador  mzrquez  Msrconl,  em  no¬ 
me  da  Academia  Real  do  8olen* 
cias,  de  que  8  preeldente,  dirigiu 
uma  mensagem  pela  radlo-tele» 
phonla  aos  homens  do  penesmenê 
to  e  artistas  do  todo  o  mundo, 
convidando-os  a  vir  visitar  a  Ot« 
dado  Eterna,  restauradas  pala.  ar¬ 
dente  vontade  do  Duce  A  majes¬ 
tade  o  ao  esplendor  de  eeus  tem¬ 
pos  do  domínio  e  gloria,  e  para 
admiraram  commovldoe  oa  juill- 
gos  monumentos  desencavodot 
daa  ruínas  nestes  ultimes  annos. 

Disso  ainda  o  marquez  Marconi 
em  sua  allocução  que  os  que  vie¬ 
rem  agora  A  Italla  poderão  oon. 
templar  o  resurgimento  da  Roma 
moderna,  ondo  oa  mais  notavola 
monumentos  da  antlgutdado.  eo 
encontram  boje  cercados  do  euN 
turaa  fertula  o  habitações  riden¬ 
tes,  Atraveaeundo.a  bella  penín¬ 
sula  da  Italla,  elfes  poderão  ob¬ 
servar  como  no  longo  de  todo  ò 
solo  Italiano  foram  trazidos  A  lux 
os  vestígios  da  antiquíssima  his¬ 
toria  romana  o  contemplar  os  noa 
vas  obras  de  civilização  e  do  pro¬ 
gresso  em  todas  as  cldadaa  ita¬ 
lianas,  que  paasam  agora  a  re¬ 
viver  o  i  esplendor  de  sua.  gloria 
secular,  tudo  Isso  ao  lado  de  ma¬ 
nifestações  de  harmonia,  de  or¬ 
dem,  e  de  trabalho  resultantes  do 
nove  Estado  Corporativa. 

A  grande  exposição  fascista  at- 
teutnrá  o  grande  esforço  atô  hoje 
desenvolvido  e  documentará  o  va¬ 
lor  do  sangue  genero sarnento  ver¬ 
tido  pela  Juventude  fascista  pa¬ 
ra  a  renovação  política  a  aos. 
ciai  da  Italla. 

A  allocução  terminou  com  a  at. 
flrmação  ,do  que  os  homens  de 
pensamento  e  os  artistas  de  todo 
o  mundo  devem  nccettar  o  con¬ 
vite  que  lhes  dirige  em  nome  do 
povo  Italiano,  para  que  possam 
t>em  sentir  o  espirito  novo  que 
anlqpa  esse  povo,  graças  ao  Im¬ 
pulso  daa  tdéas  e  das  acções  de 
um  unlco  homem. 

NEM  TODOS  IRÃO  PARA 
SÂO  PAEO! 

Asstm  como  para  qualquer  um 
outro  Esladp,  restrlctlvamente, 
polg  a  Cosa  Guliqarães  quando 
dtstrlbue  os  seus  prêmios  fax 
questão  de  contemplar  todos  oa 
eeus  clientes  do  Brasil  Inteiro, 
desdo  o  extremo  norte  até  o  ex¬ 
tremo  sul.  Portanto,  succedendo 
a  semana  ultima  çm  que  a  súa 
quota  Ae  distribuição  attlngtu  a 
duzentos  e  setenta  o  cinco  con¬ 
tos  duzent&s  o  eotenta  e  sete  mil 
e  quatrocentas  a 'popular  agen- 
cla  loto  rica  .da  rua  do  Ouvidor 
50,  esquina.de  Primeiro  do  Mar¬ 
ço,  defrontq  4a  Igreja  da  Santa 
Cruz  j.ijps,  MIlltnroB,  concodcrA 
nos  prqx.lmps  .dlas,  sem  dlstln- 
cçãp  de  Estado,  mais  oa  seguin¬ 
tes  sõrtes  grandes;  DepoU  de 
amanhã  clncoenta  contos  da 
Capital  Federal  por  cinco  mH 
réis,  fracçBcs  a  mil  réis.  Quinta- 
feira  —  clncoenta  contos  da 
Bahia  por  quinze  mil  réis,  fra- 
cções  a  mH  e  quinhentas,  e  mala 
clncoenta  contos  da  Capital  Fe¬ 
deral  por  cinco  mil  réis,  fracçBes 
o  mH  réis.  Sabbado  —  cem  con- 
!  tos  da  Capital  Federal  por  dei 
mil  réis,  fracçBes  a  mH  réis. 
Brevemente  encontraremos  tam¬ 
bém  A  venda  na  caea  da  Esqui¬ 
na  da  Sorte  os  bilhetes  do  pri¬ 
meiro  plano  da  Paulista,  a  ex* 
Irahlr-se  no  dia  4  de  Novembro 
proxImo,  eom  um  optlmo  sor¬ 
teio  do  cem  contos  por  trinta  nill 
reis  o  Inteiro,  com  décimos  a 
tres  mil  réis,  Jogando  apenas  18  . 
mH  bilhetes  e  com  uma  distri¬ 
buição  de  8.787  pramloa,  ou  se¬ 
jam  mais  de  20 '|*  em  prêmios, 
percentagem  esta  ainda  não  v». 
rlflcada  em  nenhuma  loteria  na¬ 
cional. 

Para  pedidos  e  Informaçõea 
queiram  dlrlglr-se  A  Casa  Gui¬ 
marães,  Ltda.  Rua  do  Ouvidor 
50,  esquina  de  Primeiro  de  Mar¬ 
ço.  Endereço  telegraphlco  “Kr- 
sanova”.  Caixa  postal  1273.  Hlo 
de  Janeiro.  (39818) 


0  governo  polonez  deie» 
ia  participar  da  Con¬ 
ferencia  preliminar 
das  potências 

Sucaresl,  16  (A.  B.)  —  O  go¬ 
verno  rumalco,  segundo  os  ulti¬ 
mas  noticias  correntes  nesta  ca¬ 
pital,  fõra  Informado  de  que  d 
governo  polonês  havia  dirigido 
uma  nota  ao  governo  francês, 
queixando-se  de  não  ter  recebido 
convite  para  as  entrevistas  o 
conversações  que  ee  reatlsaran» 
em  Londres,  a  respeito  do  desar¬ 
mamento,  e  daa  quaes  surgiu  A 
Idéa  da  próxima  conferencia  pre¬ 
liminar  das  quatro  grandes  po¬ 
tências,  que  se  realizará  em  Ge¬ 
nebra.  , 

Ao  que  se  afflrma,  o  governo 
do  Varsóvia  estimaria  ver  a  Po- 
lonla  Incluída  entre  as  potências, 
que  Irão  a  Genebra,  por  que  tan¬ 
to  quanto  es  demais  potências, 
tem  Interesses  vultosos  no  quo 
so  refere  A  questão  da  Confe¬ 
rencia  do  Desarmamento. 

O  “Correto  de  Craenvla",  orgão 
Influente  que  se  publica  naqueUa 
cidade  poloneza,  afflrma  que  sõ- 
mante  os  signatários  do  Tratado 
de  Veraalhes,  é  que  põdem  modi¬ 
ficar  o  problema  do  desarma¬ 
mento. 


SONHO  DE  OURO 

AMANHA  —  RIO  GRANDE 
200:800*000.  ....  60*000 

601000*000  .  15*000 

20:000*000  .  2*000 

3*  feira,  50  —  60  e  25  contos 
—  GALERIA  CRUZEIRO.  1  — 
(38300V 


Conferencias  com  o  mi¬ 
nistro  da  Fazenda 

Conferenciaras  hontem  com  • 
ministro  dá  Fazenda  os  ara.  Ar. 
thur  Maciel,  secretario  das  Finan¬ 
ças  do  Estado  do  Rto  Grande  do 
Bui;  commnndanto  Hercollno 
Cascardo,  almirante  Adalberto 
Nunes,  Otto  Ueble  e  Paul  Uuert- 
born,  gerentes  da  firma  Theodoro 
Wllle. 


EM  CASO  DE  MOLÉSTIA  OU  ACCIDENTE  CRAME  OS 

SOCC0RRQS  URGENTES 

C4SA  DE  SAÚDE  E  MATERNIDADE 
DR  PEDRO  ERNESTO 

Tel.  2-9950 

'(61793) 


C0HR13I0  DA  MANHA  —  Domingo»  10  do  Outubro  do  1032 


VIDA  JURÍDICA MinilDM 


|  VARAS  OVEIS 

l!  SEGUNDA  VARA 

l 

Juti:  dr.  Bnbola  Lima.  Esori- 
'  v/lo:  Frederico  do  Caalro. 

»• 

Embargos  de  terceiro  —  Aut, 
1  Annlbnl  Rodrigues  doe  Role  o  ou- 
(roe.  Réo,  espolio  do  Alberto  cio 
Mngalhãoa  Couto  —  Cumpra-se. 
r.  Aut.,  Mario  CorrOa  da  Ooela.  Rd. 
),  Massa.  Fallld*  dn  Amaro  doa  Bah- 
,•  toe  Boliea  —  Recobldoa  o«  em* 
bargos,  proslga-sa. 

Despojo  —  Aut.,  Emlllo  Cor¬ 
ria  do  Amaral.  Réo,  António 
l  Mntheua  —  CumpraVso. 

Requerimento  —  Bonlgno  Oo- 
mee  Fernandes  —  Em  faco  da  In¬ 
formação  do  flil.  lf’o  auppllcan- 

•  to  deve  apresentar  certidão  do  au- 
'  to  do  ponhora  e.depoilto  para  po- 
■  der  ser  attendtdo.  , 

Fallehcla  —  polphlm  CaetUho 

•  A  Cia.  —  De/Iro  o  podido  do  fo- 
,  lhes  18 J.  Irmãos  Vieira  A  Cia.  — 

DJga-o  liquidatário. 

Dissolução  do  frima  —  Aut., 
.  Manoel  Qomps.  Rio,  Belmlro  Fer¬ 
reira  A'  Gotnos  —  Firma,  aaal- 
grado  telrna  de  llquldante. 

Impugnação  do  credito  na  tal- 
lencla'  •  da  Virgílio  de  Sousa  — 
!  Aut.,.iÁlidrade,  Arnaud  A  Cia. 
Lida.1  Réós.  Vieira  &  Martins  — 
Mantenho  A  sentonçn  aggravada. 
Subam  oe’  autos. 

Reivindicação  —  Aut.,  Inno- 
cenolo  da  âllva  Ferreira.  Héos, 
Bllvfc  Ramos  ft  Cia.  —  Mantenho 
a  »ontèhçá’ 'Kggravada.  subam  oe 
autos!  •• 

Inventario»  — Maria  Enilllona 
!  Pereira  do 'Lago  —  Sellados  e  pre- 
.  parados  ã;  conclusão.  João  Lo- 
.  quette  e  oúfro  Homologado  por 
sentença  o,  calculo  de  imposto. 

I  Augusto  Ferreira  Marrtns  —  Sei- 
ladoa  e  preparados  A  conclusão, 
ii  D.  Corlna  i  Leuzlngér  Gaftré  — 
■.I  Defiro  o  pedido  de  fls.  1Í3.  Octa- 
vlo  Ferreira  dos  Santos  —  Ao  cal¬ 
culo.  Dr.  Custodio  José  Ferrei¬ 
ra  Martins  —  Ao  primeiro  pro¬ 
curador. 

Executivo  —  João  Llno  da  Sll- 
'  velra.  'Réo,  Luís  Luchnlsky  e  sua 
mulhoí  —  Homologada  por  sen¬ 
tença  a  desistência. 

TERCEIRA  VARA 

Juls:  dr.  Air  Azevedo  Franco. 
1  Eecrlvio:  Crus  Galvão. 

Autos  cóm  vista  —  Executivo 
hypothecarló.  —  Layde  Rosa  de 
Queiroz  —  Ao  dr.  Orlando  Qò- 
mos  Calaça. 

Prestação  de  contas  —  Ao  ex- 
llquldatarlo  —  Fallencla  M.  Fer¬ 


nanda*  Freitas  —  Sr.  Alfredo 
Manga  —  Ao  dr.  Pedro  Lopes 
Moreira. 

QUINTA  VARA 

Juiz:  dr.  Joié  Burle  de  Fl- 
guolrodo.  Esórivão:  dr.  Edmun¬ 
do  Oliveira.  ‘ 

Falleríélaa  Rosalino  Ferrei¬ 
ra  Ooncâlve*  —  Mantehdo  o  dea- 
paoho  ,de  fie.  18. 

.  *  Rotiuerlmonto  —  Adelino  Pe- 
droso,  depositário  doa  bene  penho¬ 
rados  por  Luolano  Pereira  —  Au¬ 
torizada  ae  obras  a  quo  se  re- 
foro  o  requerimento.  •  ,  f  , 

Inventarias'  —  Gradem*  Antu¬ 
nes  do  Moraes  —  Sobre  o  esboço 
digam  os  Interessados,  Helona 
Tompson  Kosnlskl  —  Digam  os 
Interessados. 

SEXTA  VARA 

Juls:  Dr.  Oliveira  Figueiredo, 
Escrivão:  J.  8.  Pinto  Junior. 

Inventario  Manoel  Leocadlo 
de  Sousa  —  Homologada  por  sen¬ 
tença  a  partilha  de  fli.'  28. 

Fallcnclas  4-  8.  A.  QranJa  Avl- 
cola  e  Pastoril' —  Dcforldos  os  po- 
dldoe  de  fls.  814  e  llt,  em  vista 
do  .quo  oonsüs  dos  autos.  Vlotor 
José  Alveli  —  Nomeada  tjndloa 
A  firma  J.  E.  Carreiro  A  Cia: 
F.  'BA  &  Cia.  —  Arbitrada  em 
2  •|"  a  remuneração  pedida.  Ave¬ 
lino  Costa  &  Cia.  —  Nomeado  li¬ 
quidatário  Mario  Garcia. 

Prestação  do  contaa  —  Eurlco 
Lynch  do  Albuquerque  Mello, 
(fallenoln  do  Brono  &  Cia.)  — 
Ao  dr.  curador  do  Mossas  Fal- 
íldns. 

Summarta  —  Aut.,  Garbatl  & 
Bapttsta.  Réo,  Manoel  de  Paiva 
e  outros  —  Recebida  a  appellaçno 
no  seu  effelto  de  direito. 

Precatória  —  Julso  da  1*  Vara 
Cível  do  Nlctheroy  (petição  por 
linha)  —  Cortada  a  linha  e  J.  aos 
autos,  como  requer. 

Executivo  —  Aut.,  dr.  Vasco 
de  Lacerda  Gama.  Réo,  Álvaro 
Paes  Lemo  da  Abreu  —  Sejam  os 
autoB  remettldos  ao  substituto  le¬ 
gal  pela  Buspelçâo  do  Juiz. 

Autos  oom  vista  correndo  prazo 
—  Ao  dr.  Hugo  Dunsohe  de 
Abrates  —  8ummarla  —  Garbatl 
A  Baptlsta  —  Manoel  do  Paiva  • 
Amorim  A  Pinto  —  Ao  dr.  Joa¬ 
quim  '.Rodrigues  Neves  —  Ordi¬ 
nária  —  Antonla  de  Araújo  Cunba 
Lourenço  Ferreira  •  outro. 

Asáembléa  para  o  dia  17,  I 
1  1|2  da  tards  —  Fallencla: '  Vl¬ 
otor.  José  Alves. 

Aggravo  de  Instrumento  —  Aut. 
Rodrigues  SUva.  Réos.  Pereira 
Almeida  A  Cia.  Limitada  —  Ag- 


gravada  mantonlio  a  sonlenga  og- 
gravada;  subam  os  autos. 

Artigos  de  falsidade  —  Aut.. 
Edmundo  Toltsohor  A  Cia.  *  ou¬ 
tros.  Rio,  Arthur  de  8ouia  Mop- 
des  —  Recobo  a  appollação,  vista 
áj  partes. 

Piiwtacão  de  conths  —  Aut., 
Joaquim  da  Costa  Pereira,  »yn- 
dlco  da  fallenola  d»  João  de  Oll- 
velra  Novo  —  Ao  curador  das 
Masaas. 

Acção  ordlnarla  —  Aut,,  J. 
Aron  A  Cia.  Réo,  Hormano  Bur- 
colloa  —  Recebo  a  appellaç&o,  vla- 
ta  ta.  partes. 

Summarta  —  Aut.  Mathlld*  Ro- 
drlgqes  von  Dolllnger  da  Oraqa. 
Réo»,  Ribeiro. Salgueiro  A  Cia.  e 
outros  —  Asslgno  o  prazo  Jogai 
psar  apresentação  dos  autoa  & 
superior  instancia. 

Preceito  oommlnatbrio  —  Aut., 
Soo.  Brasileira  de  Eduoação,  Réo, 
Arnaldo  José  da  Silva  e  sua  mu¬ 
lher  e  outros  —  Recebo  a  appol- 
laqão  —  Vistas  és' partes. 

8equestro  —  Aut,,  Innocencla 
de  Oliveira.  Réo,  <  Custodio  Fer¬ 
nandes  de  Oliveira  —  Arbitro  em 
melo  por' cento  sobra  o  vblor  doe 
Isnmovcls  a  percentagem  do  de¬ 
positário.  •  .  ’  .’ 

FALLENC1AS  E 

CONCORDATAS 

United  Sthtor  Rubert  Export 
Cia.  Ltdn.|  credores  da  quantia 
ds  805$500.  requereu,  Kontem,  no 
Julso  da  6*'  Vftra  Clvol  a  íallan- 
cla  da  firma  Vlalra  Franco  &  Cia., 
estabelecida  &  rua  São  Chrlstovão, 
numero  807. 

dssembMas 

1*  Vara  —  Cláudio  Fernando 
Soares,  Angelo  José  Teixeira  e  Ri¬ 
cardo  Gomos  Aguiar. 

2"  Vara  —  Leopoldo  Leão.  An- 
tonlo  Corporttno  de  Miranda,  Car¬ 
los  Miranda  e  Marcos  Comes. 

3*  Vara  —  José  Marta  das  San¬ 
tos,  Antonlo  Lins  o  Albano  Mar¬ 
tins. 

4*  Vara  —  Juvenal  Chrysosto- 
eio  de  Mollo  e  Sebastião  do  Sou¬ 
za  Pereira. 

5*  Vara  —  Benedlcto  Frnncls- 
oo  Costa,  Manoel  Quintino  da  Sil¬ 
va  e  Pedro  Silva. 

7*  Vara  —  José  Martins  Nu¬ 
nes.  Sebastião  Ferreira,  E  'uardo 
Freire.  Antonlo  Carneiro  de  Oli¬ 
veira,  Annlbal  Xavier  Pereira, 
Manoel  José  e  João  dos  Santos. 

8*.  Vara  —  Francisco  Camacho 
Antonlo  Cyprlano  Silva,  Raphael 
Guerreiro,  Ary  Costa  e  Manoel 
Ferreira  Gomes.  1,1 


A  concepção  do  Direito  e  a  nossa 
Lei  de  Aposentadorias  e  Pensões 


A  REABERTURA  DOS  CURSOS 
DA  UNIVERSIDADE 

Um  officio  do  direclor  da  Po- 
lylwhnica  ao  directorio 
acadêmico  da  Escola 


NervQJMi  —  Collcnmf 
Temo  uniH  folhemtiM 

promptcT  ALLIVIO 
RADWAY 

rm  pouco  dmun. 

Pn.ae  (nmlieni  naa  fnnlea. 

(32171) 


0  movimento  politico-miiitar  de  $.  Paulo 
contra  o  governo  nrovisorio 


A  METALLURG1A  NA  FEDERA- 

ÇÃO  INDUSTRIAI 

A  nltiraa  reunião  do  c_onselho 
director  — : I  PáatrtóHBo  eo- 

genheiroçfMftWo  Lodi 

sr.  Francisco  -Pasqps,  foi  em¬ 
possado, o  norti^alíibtó^do  con¬ 
selho  director,  dr.  Eúvalflo  Lo- 
4),.  repreaentapte:  ,  da-  u Industria 
mptullurglca.  -J;, .  :.»•«/.  1 

/''flVlsr.  Lodl  de'oíarou  '’quo  re- 
lutlrá  efn  ncceítar:  a  InVestldu- 
ra,  mas  que,  por  ftm,:  deanto  da 
Insistência  dos  eous  collogas,  de- 
otdfra  accoltat  o  encargo,  pro- 
nOíttondó  tudo  fazer  rio  sentido 
dí  corresponder  &  confiança 
que  nelle  depositaram. 

A  gogulr,  o  sr.  Buvaldo  Lodl. 
quo  também  faz  parto  do  Con¬ 
selho  '  de  Taçifas  Ferroviárias 
«fiíondou-se  em  conslderaçdes  de 
ord,om  .  economlca.  encarando 
vario»  problemas  brasileiros.  O 
sr!  J-oíl  detove-sa  om  pormeno- 
rlzada  uprcxIaçSo  do  valor,  da 
Industria  dp  íerro,  que  merecia 
óontUiuo  ostudoi  o  especial  at- 
tsrçõo  .  dos  poderes  públicos, 
pois  que  é  lambem  a  industria 
do  material  btlllco  o  da  defesa 
nacional,  cuidada  com  o  maior 
carinho  por  todos  os  palzeB 
adéaqtadoB'  do.  mundo, 

Citou  a  grande  capacidade  de 
produoçüo  des  usinas  de  ferro 
paqlonaos,  que  podem  dar'  3  a 
4  vozes  o  consumo  total  do  mer- 
cado  brasileiro,  no  que  concer¬ 
ne :  ti  Industria  da  materl*  prl- 
má'"e  a  Industria  do  ferro  laml- 
najo,  c<n  gorai. 

Raóaou,  om  sdgulda,  o  sr.  Lo¬ 
dl,  a  se  referir  A  Industria  extra- 
otluit,  para  salientar  a  grande 
repercussão  que  na  vida  eco- 
.  rromloa  do-  Brasil  teria,  a  In¬ 
dustrio.'' das  refinarias  de  petro- 
lelr,  o  qual  existo  realmenta  no 
Brasil,'  como  o  ■provsi  o  fades 
gdológlco  da '  bacia  amdzonlca, 
quo  é  petrolífero,  e  es  folho- 
lhos  betuminosos  abundante- 
mente  oncontrados.  Esse  é  um 
problerha  nacional,  pola  dlspon- 
denibs  nnnuelmento  corca  de  7 
mllhlcs  de  esterlinos  com  a 
aóqulsição  de  gazollni,  aleos  re¬ 
finados,  parafina,  korozonc,  etc. 
ao  passo  quo,  so  Importássemos 
apenas  o  oleo  cru*  para  ser 
aqui  dlstlllado  evitaríamos  a 
evasão  de  1  i  II  mllhdos  do  .11- 
bbás  ánnualmente.  ao  mesmo 
tempo  qüè  Incorporaríamos  úma 
consldqravol  parcolla  da  actlvl- 
dade  nacional  naJproducção  de 
artigos  Indispensáveis  ao  palz. 

A  situação  dos  officiaes  da 
reserva  da  Armada,  quando 
em  serviço  activo 

O  ministro  da  Marinha  decla- 
,  ou  .  ao  director  gorai  de  Fazen¬ 
da  da  Aímada.  quo,  os  offlciaea 
transferido»  para  a  Reservn  do 
l.V.cl&sso  quo  permanecerem  na 
serviço .  activo,  oa  quo  forem 
convocados  ou  que  tlvorcm  desi¬ 
gnação  para  servir  nas  reparti- 
çflos  o  cstabclgcimontos  navaes, 
deverão  ■  rocçber  .vencimentos  de 
acoordo  com  as  normas  estabe¬ 
lecidas  por  aquelle  titular,  cm 
28.  do  moz  findo. 

C  general  Qiristovam  Barcellos 
?  o  capitão  Gwyer  de  Azevedo, 
serão  homenageados  hoje 
em  Nictheroy 

Num  dos  snlées  do  edifício  da 
Companhln  Cantareira,  na  fron¬ 
teira  cnpltal  fluminense,  rcallsar- 
se-A  boie,  à  1  hora  dn  tarde,  o 
grande  nlmbço,  offcrccido  por  um 
griípo  de  civis  e  mllItarM  .em  ho¬ 
menagem  ao  general  Chrtstovam 
Barcellos  e  capitão  Asdrubm) 
Gwyer  de  Azevedo. 

Falarft.  offèrefcendo  a  homena¬ 
gem.  o  dr.  Cesar  Tlnoco.  Em  se¬ 
guida,  discursará,  agradecendo  a 
homenagem,  em  seu  nome  o  em 
nomo  do  capitão  Gwyer  do  Aze¬ 
vedo,  o  general  Chriatovim  Bar- 
rellos. 

A  com  missão  promotora  dessa 


homenagem  avtaa  que  sé  serão 
permlttldos  esse  dois  discursos. 

Durante  o  Sgape  tooarã  na 
praça  fronteira  ao  edtflolo  da 
Cantareira,  a  banda  do  mualca  do 
2*  Batalhão  de  Caçadores. 

Os  marinheiros  qne  fazem  o 
policiamento  de  Nictheroy 

Desda  o  inicio  do  sedição  pau¬ 
lista,  o  policiamento  da  fronteira 
capital  fluminense,  vem  sendo 
feito,  sob  os  applausos  gemes, 
poc  um  contingente  de  marinhei¬ 
ro*^  .ó|i%MB»í«toaMB9SÇ2SÍ?.... 

alumnos  doa  escolas  proflãslonaes 
da  Armada,,  sob  o  commando  ge-, 
riu  do .  capltjo-teneqte  Mlquelo- 
to  Vianna,  quo  tem  como  suxl-; 
liares  o  capltão-tènente  Carvalho' 
Rego  c  o  8*  tenento  Leoveglldo 
Amaral. 

Na  falta  de  um  alojtimento 
mais  apropriado,  osso  contingen¬ 
te  fleou  aquartelado  no  edifício: 
do  Thsatro  Municipal,  &  rua 
Quinze  d«  Novembro, ,  proxlmo  ã 
estação  'de  barcas  do  Nictheroy. 

Estando  terminado  o  movimen¬ 
to  sedicioso  que  convulsionou  o 
palz  durante  quoal  noventa  dlos. 
os  marinheiros  que  se  acham  na 
vizinha  capitai  fluminense,  re¬ 
gressarão  amanhã  aos  corpos  a 
que  pertencem.''' 

O  8 eu  embarque  esta  fixado 
para  és  3  horas  da  tarde,  no  cãos 
da  Ponta-  d’ Areio.  Antes,  porém, 
o  contingente,  como  uma  de¬ 
monstração  do  gratidão  pela  fi¬ 
dalguia  da  hospltalldado  que  lhe 
dispensou  o  povo  nlotlicroyense, 
farã  uma  passeata  e  desfilara  em 
fronte  ao  palnclo  do  Ingé,  em 
continência  ao  Interventor  flumi¬ 
nense,  obedecendo '  ao  Itenerarlo 
seguinte: 

Theatro  —  rua  Quinze  do  No¬ 
vembro  —  rua  Visconde  do  Rio 
Branco  —  rua  Visconde  de  Mo¬ 
raes  —  rua  TlraUente»  —  rua 
José  Bonifácio  rua  Presidente 
Pedreira  —  rua  Paulo  Alves  — 
rua  Tlrandentos  —  rua  Visconde 
de  Maraês  —  rua  Visconde  do 
Rio  Branco  —  rua  da  Conceição 
—  rua  Dr.  Celestino  —  rua  Mar¬ 
quei  do  Paranft  —  rua  Marechal 
Deodoro  —  rua  Barão  do  Amazo¬ 
nas  —  largo  do  Quartel  —  rua 
Barão  de  MauA. 

Mais  dois  prisioneiros  remo¬ 
vidos  da  Ilha  das  Flores  para 
o  Hospital  Paula  Cândido 

Foram-  romovldoa  hontem  da 
Ilha  das  Flores,  paca  o  Hospital 
Paula  Cindido,  em  Jurujuba,  os 
volpntarios  paulistas  Moaeyr  81* 
mões  Rocha  e  Pedro  Nunes  da 
Silva,  quo  so  achavam  recolhidos 
como  prisioneiros  do  guerra,  na 
presidio  '  militar  Installado  na- 
quella  Ilha.  .  ,  * 

Para  S.  Panlo  parte  amanhã 
o  tenente-coronel  Oswaldo 
da  Costa 

Segue  amanhã  paro  a  Capital 
de  São  Paulo,  afim  de  assumir 
as  funeçães  do  seu  cargo,  o  te¬ 
nente-coronel  de  engenheiros  Os¬ 
waldo  Gomes  da  Costa,  chefe  do 
serviço  de  engenharia  dn  3*  re¬ 
gião. 

Esso  offlclal  tendo  de  se  afas¬ 
tar  dosta  cnpltal,  foi  dispensado 
dn  funeção  do  membro  da  Com- 1 
missão  de  Syndlcsnola  do  Depar¬ 
tamento  dn  Guerra. 

0  coronel  Mendes  Teixeira 
assumiu  o  commando  da  cir- 
cumscripção  de  Matto  Grosso 

Por  ordem  do  general  Rabollo 
ost&  respondendo  pelo  commando 
da  olrcumscrlpção  militar  de 
Matto  Grosso  o  coronel  Antonlo 
Mendes  Teixeira. 

Officiaes  mandados  á  iospe- 
cção  de  saude 

Foram  mnndndos  Inspecclonar 
da  saude,  por  conclusão  ds  licen¬ 
ça,  o  tenente-coronel  Joaquim 
Francisco  Duarte,  do  17"  B.  C., 
o  major  Thcmvíeo  Fernandes 


Machado,  do  I"  Grupo  de  Monta¬ 
nha  e  o  capitão  Álvaro  Augusto 
Frias  Villar,  do  2°  Batalhão  de 
Infantaria  Montada,  Bendo  qus 
este  ultimo,  por  ordem  do  minis¬ 
tro  sorã  Inspooclonado  pola  Jun¬ 
ta  Superior. 

Retomou  as  suas  funeçães  na 
2.'  auditoria 

Tendo  sido  extlncia  a  Caixa 
Militar  que  deveria  servir  Junto 
fts  forças  da  4*  Divisão  de  In¬ 
fantaria,  voltou  ao  serviço  -do 
jqrtorlq,  da.  2*,, aodltoria.de  guer¬ 
ra,  o  sai-gonto-ajudanto  escreven¬ 
te  Francisco  Cernollo.  de  Moura. 

Designação  de  officiaes  vete¬ 
rinários  para  a  2/  Região 

Foram  designados  para  servir 
no  2°  Grupo  do  Artilharia  de 
Montanha  o  2*  tenente  veteriná¬ 
rio  Haroldo  Moreira  Gomes  e  no 
20‘Q.  A.  "P.  o  2-  tenente  volori- 
nsrlo  Altondo  Macedo. 

Promovido  em  attenção  aos 
méritos  de  que  deu  provas 

Attendondo  As  Inestimável»  o 
continuas  provas  do  dedicação  do 
serviço  dadas  pelo  3”  sargento 
photographo  Manoel  JosS  da  Sil¬ 
va,  que  serviu  no  gablnote  de 
IndentlflcaçAo  do  Exercito,  o 
chcfo  do  Departamento  da  Pes¬ 
soal  o  promoveu  a  2°  sargento. 

Os  sargentos  mstrnctores  que 
voltam  a  seus  Estados 

Foram  mandados  recolhor  As 
regldes  e  guarnlçOes  a  que  per<. 
tencom  os  sargentos  do  quadro 
de  Inatructores  quo  foram  cha¬ 
mados  a  esta  cnpltal,  afim  do 
Bervirem  nas  forças  em  opera¬ 
ções  de  guerra. 

0  “ftaúba”  vae  levar  a  San¬ 
tos  prisioneiros  paulistas 

O  ministro  da  Marinha  resol¬ 
veu  que  o  navlo-auxtllar  “Itnú- 
ba”,  do  commando  do  capitão 
de  corveta  Atfonso  Celso  do  Ou¬ 
ro  Preto,  siga  para  a  Ilha  Gran¬ 
de,  afim  do  transportar  para 
Santos  corca  da  quinhentos  pau¬ 
listas  que  all  so  acham. 

O  “Iladba"  deverá  partir  ain¬ 
da  hoje. 

Partiram  houtem  para  Paraty 
os  navios-auxiliares  “Victoria” 


Dobraram'  hontom,  A  noite,  o 
porto  desta  capital  com  desti¬ 
no  ao  de  Paraty,  os  navtos-au- 
xlllares  “Victoria”  o  “Porlagal”. 

Essas  unidades  foram  Incum¬ 
bidas  do  transportar  para  o  Rio 
de  Janeiro  o  material  existente 
na  base  do  operações  navaes  da 
Marinha  all  estabelecida  e  ago¬ 
ra  extlncta,  bem  bomo  o  pessoa! 
quo  a  guarneceu. 

0  pessoal  da  Armada  vae  en¬ 
trar  em  férias 

O  ministro  da  Marinha  resol¬ 
veu  licenciar  por  qul/ize  dlos  to¬ 
do  o  possoal  da  Armada  que  JA 
regressou  ou  que  ainda  estiver 
para  regressar  da  Baso  Naval  de 
operações  ds  guerra,  na  cldado 
de  Paraty  e  agora  extlncta. 

0  interventor  fluminense  agra¬ 
dece  ao  ministro  da  Marinha 
os  serviços  do  Regimento 
Naval 

■  0  ministro  da  Marinha  rece¬ 
beu  o  regulnto  offleln  do  con<- 
mnndnntc  Ary  Parreira».  Inter-j 
ventor  no  Ertado  do  RIo: 

“Sr.  ministro  dn  Mnrinha.  Ao 
deixar  Nictheroy.  o  dostacsmon-1 
to  de  Fuzileiros  Navaes,  que. 
aqui,  se  nchnva  aquarteltndo  de 


0  4  „..u  esiA  jitilunettldo  As 
!  mesmas  icl»,  que,  nté  ngorn,  so 
consideravam  cspoclflcas  dn  eco¬ 
nomia  político,  mas. quo  se  devem 
olhar  como  leis  gortios  da  socio¬ 
logia.  O  direito  é  um  valor  auo 
te  adquiro  como  quslquor  outro, 
por  troca  ou  A  força. 

Reconhooldo ,  o  enraotor  funrta- 
montalmento  utll  o  raalonnl  do  di¬ 
reito,  assentam-se  os  phenomo- 
nos.  Jurídicos  sobro  os  mesmos 
fundamentos  quo  caracterizam  as 
loçOos.dos  séroa  vivos.  O  homem 
age  como  egoísta.  Quer  Isto  dizer 
quo  ollo  espera  «ompro  uma  van¬ 
tagem  do  todos  o»  seus  netns. 
Sem  cauta,  ello  não  deixa  esca¬ 
par  do  suas  mãos  um  direito.  Is¬ 
so  mostra  quo  as  leis  oncrgotloas 
também  devem  aor  reoonheeldas 
qo  domínio  soclal  e  no  Jurídico. 
Mostrando  o  nexo  entre  n  dl- 
folio  o  o  esforçn,  de  .todo  o  sér 
vivo  para  a  satlsfaçAo.  dos  suas 
Aecessldndcs,  temos  :  eollocado  o 
direito  na  cadela  infinita  doa  phe- 
ijotnsnos  naturaea. 

A  Identldado  fundamental  da 
natureza  humana  .d  lnqnntostnvct, 
o  seria  estranho  que  cila  não  so 
reflccUaso  nos  legislações  dos  di¬ 
versos  povos.  E’ -também  certo 
que.  por  toda  a  parto,  o  homem 
vive  om  soclodnde,  b.  quo  o  direi¬ 
to  é  o  modo  necessário,  embora 
varlnvcl,  de  organizai  a  soclodndo. 
Dessas  duos  verdades  oxporlmcn- 
talmento  vorlflcndn»,  resulln  que, 
no  dirolto,  ha  elemento»  perma¬ 
nentes  o  unlvorsncí,  porém,  6 
fõra  de  duvida,  egualmcnte,  quo 
aa  Idéns  dlrootoras  da  vida  hu¬ 
mana  se  modificam  o  transfor¬ 
mam,  detennlnnndo  correspon¬ 
dentes  alterações  no  direito.  Sen¬ 
do  assim,  a  razão  humana  pâde 
conceber  um  direito  mais  perfei¬ 
to  do  que  o  existente,  mas  as  suas 
concepções  hão  de  variar,  fntnl- 
monto,  segundo  o  grfto  o  a  fôrma 
da  cultura  social.  Portanto,  é  p. 
própria  razão  quo  rcpello  a  possi¬ 
bilidade  do  um  direito  universal. 

Entre  o  direito  o  a  moral  exis¬ 
to  Identidade  de  objecto.  As  duns 
disciplinas  ethlcos  divergem  sd- 
monto  no  modo  1-  conslderol-o. 
Dohl  a  maxlma  untvcrsalmonte 
conhecida:  —  o  quo  6  dever  é 
sempre  direito;  o  não  põde  sor 
dover  nqulllo  ruo  não  é  direito; 
mos,  nem  tudo  o  que  é  direito  é, 
sé  por  Isso;  dever.  O  direito  con¬ 
sidera  09  acções  e  determina-lhes 
o  valor,  tendo  em  vista  acções  de 
outros  sujeitos,  com  as  quues  pro¬ 
cura  harmonlzal-as.  A  moral  Im¬ 
põe  a  antithess  nno  entre  von¬ 
tades  do  sujeitos  dlfferentes,  mas 
.entro  acçõe9  possíveis  do  mesmo 
I  sujeito.  All  a  colllsAo  ê  externa 
•  a  coordenação  objectlvn;  aqui 
é  Interna  a  colllsAo  o  subjectiva 
a  ordem  ethtca  a  estabelecer. 

Um  outro  caractor  do  direito  £ 
a  sua  bHateralldnde,  Jsto  é,  a  sua 
oftlcacla  cm  relação  As  rutras 
pessoas,  ds  modo  quo  tudo  o  quo 
é  juridicamente  pobbIvcI  é,  por  Is¬ 
so  mesmo,  jurldlcamento  exigível. 
Esta  consideração  conduz,  natu- 
ralmente,  so  exomo  do  direito 
como  norma.  O  appareclmento 
phenomcnlco  do  direito  coincide 
com  o  estabelecimento  de  nor¬ 
mas  ethlcas  reguladoras  das 
acções  humanas,  determinando  as 
exigências  a  as  obrigações  cor¬ 
respondentes.  Não  são  as  normas 
que  vím  orlar  o  direito.  Este 
preexiste.  As  octlvldades  Irtdl- 
vlduacs  surgem  no  melo  social  e 
assumem  o  seu  pqato  umas  om 
frente  Aa  outras.  À  norma  expri¬ 
mo  a  sua  coordenação. 

À  norma  Jurídica,  por  sou  cara¬ 
cter  Imperativo,  oppõe-se  a  cer¬ 
ta»  acções  possíveis  do  Indivíduo. 
As  outros  acções  não  prohlbldas 
tornam-se  possíveis  na  ordem  Ju¬ 
rídica  o  constituem  o  poder  Ju¬ 
rídico,  o  direito  subjectivo,  quo 
vem  a  ser  a  actlvldado  do  sujei¬ 
to  protegida  pela  ordem  Jurídica 
e,  por  Isso  mesmo,  respeitada  par 
todos.  Tem  alio  dois  aspectos:  um 
Interno,  consistente  na  possibili¬ 
dade  de  nglr  na  conformidade  e 
dentro  dos  limites  da  Imperativo; 
outro,  exterior,  denotando  a  Im¬ 
possibilidade  de  qualquer  Irape- 
ollho  o  correapondentemente,  a 
possibilidade  para  o  sujeito  do 
reaçlr  contra  a  violação. 

Dahl  so  'segue,  logicamente, 
que  a  coacçâo  £  elemento  Inte¬ 
grante  e  Característico  do  direi¬ 
to.  Esta  matéria,  tão  lnrgamen- 
to  debatida  na  phllosophla  jurídi¬ 
ca,  é  examinada,  com  grande  pro¬ 
ficiência,  por  Del  Vecchlo,  quor 
om  relação  ao  direito  interno, 
quer  om  vista  do  direito  Interna¬ 
cional.  Depois  de  lido  esse  capi¬ 
tulo,  sente-se  quo  estão  dissipados 
todos  as  duvidas. 

0  direito,  ssslm  comprehendl- 
do,  se  nos  apresenta  dotado  do 
uma  funcçno  pratica.  0  acu  Hm  é 
a  coordenação  ethlca  da  vida  com- 
mum.  Jherlrg  também  viu,  no  di¬ 
reito,  uma  ldéo  pratica,  e  A  In¬ 
vestigação  da  finalidade  do  direi¬ 
to  consagrou  ,um  livro,  cuja  ri¬ 
queza  de  Idéas  é  geralmente  reco- 
ohocidn.  Mas  a  attttude  mental 
de  Del  Vecchlo,  em  frente  a  esse 
problema,  £  bem  dlfferonte  da 
que  asBumlu  o  preclaro  mestra  do 
Gaettlngen.  Para  o  professor 
Italiano,  o  direito  subjectivo  não 
é  “o  Interesse  protegido  pela  lei”, 
£  alm  a  condição  social  do  In¬ 
teressa  ou,  ante»,  a .  possibilida¬ 
de  do  reallml-o  em  frente  a  outros. 

Os  conceitos  que  vimos  de 
emlltlr,  de  Clovls  Bevllacqua  di¬ 
zem  bem  e  demonstrem  a  sacie¬ 
dade,  a  falta  de  fundamento  phl- 
losophlco  das  leis  de  trabalho  por 
néB  postas  om  vigor,  pela  i-lela- 
tlva  do  ex-mlnlsCro  Collor,  que 
ss  despreoccupau  dos  aspectos 
oaractorísticsmcnte  brasileiros  das 
nossas  necessidades,  das  nossas 
condições,  da  nossa  civilização, 
para  Importar  o  que  no  estran¬ 
geiro  existia  relativo  ao  as¬ 
sumpto. 

B'  por  essas  e  outras  qui  ho- 
Jo  ninguém  mais  duvida  haver 
sido  o  sr.  Llndolfo  Collor  um 
demagogo,  que  eô  faz  obra  Im¬ 
pressionista.  Mas.  onde  o  ex-ml- 
nlatro  do  Trabalho  culminou  foi 
na  elaboração  da  reforma  da  lei 
de  Aposentadorias  e  PonsOcs,  com 
a  qual  pretendeu  amparar  os 
operários  de  empresas  que  explo¬ 
ram  serviços  públicos. 

Tenha-se  por  certo  e  verdadei¬ 
ro  que  a  critica  que  so  foz  ao  doc. 


10,486  £  nnlmnda  da  desejo  de 
vér  o  Brasil  adnptar  uma  legls.- 
Inçãa  do  amparo  aos  trabalhado¬ 
ra»,  sonão  perfeita  polo  menos 
multo  proxlmn  da  perfeição. 

Vejamos,  por  exemplo,  o  quo  ae 
dlspõo  naé  “Disposições  Ucrnes” 
da'  lei,  para  võr  a  que  ponto  olla 
foi  mal  arohttcatada: 

“Artigo  71  —  Cabe  ao  Con¬ 
selho  Nacional  do  Trabalho 
promover,  a  requerimento  doa 
Iqteremdos  ou  ex-offlolo,  a 
fusão  do  Cnlxas  cujos  condi¬ 
ções  ds  numero  d*  associados 
a  de  recursos  assim  aconse¬ 
lhem  ou,  também,  a  Incorpo¬ 
ração  a  outra  Cojxa  da  mes¬ 
ma  zona  e  da  mesma  classe. 

II*  —  Para  certas  ordens 
de  serviços  públicos,  ouvldu  o 
Conselho  Nacional  do  Traba¬ 
lho,  o  Ministre  do  Trabalho, 
Industria  o  CommercJo  pod*- 
rA  determinar  a  formaçãc  de 
uma  Caixa  untea.  ” 

O  que  ahl  se  estabelece  bem 
como  em  artigos  anteriores  desse 
capitulo  o  outros  da  lei,  £  deixar 
ao  exclusivo  arbtirio  do  Ministro 
do  Trabalho  a  decisão  do  assum¬ 
ptos  que  Interessam  vitalmente  Os 
Caixas  •  quo,  por  Isso  mesmo  não 
dcverlumiflcar  ao  arbítrio  do  uma 
sõ  pessoa. 

O  Centro  Beneficente  dos  Fer¬ 
roviários  do  Brasil,  cm  memorial 
enviado  no  Governo,  salientou 
com  multo  acerto  e  vchemencla 
esse  aspecto  Injusto  dn  lei . 

Foram  ns  seguintes  as  palavras 
oscríptos  pelos  representante  ■  das 
ferroviários: 

“A  injustiça  oomo  JA  de¬ 
monstramos,  de  so  beneficiar 
nlguns  o  prejudicar  outros  o 
mnlB  nlnda  a  Incerteza  e  a 
duvida  no  futuro.  Todo  Indl-, 
vlduo  antes  de  aposentar-s» 
fnx  es  seus  cálculos  de  re- 
ducção  o  cõrtes  nas  suas  des¬ 
posas  domesticas,  ajustando  a 
tua  vida  dentro  daqutllo  que 
elle  sabe  qus  vae  perceber 
como  aposentado.  Com  a  re¬ 
visão,  porém,  das  aposentado¬ 
rias  do  3  em  3  annos,  d-  ac- 
cordo  com  o  paragrapho  1*  do 
artigo  2G.  flcarA  sem  base  para 
o  seu  orçamento,  e,  assim, 
não  podcril  o  aposentado  go¬ 
zar  tranqulllamente  o  resto  de 
sua  vida.  Não  £  Justo  deixar 
ao  julgamento  de  tres  ou 
quatro  pessoas  a  sorte  de  mi¬ 
lhares  de  Interessados." 

De  raeto  om  muitos  casos  o  ert- 
terlo  de  tres  ou  quatro  pessoas, 
oa  membros  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho,  e  em  muitos  ou- 
tres  o  arbítrio  de  uma  sõ,  o  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  segundo  a  lei, 
decidirá  da  sorto  de  milharas  de 
operários  o  Isso  de  maneira  da  to¬ 
do  Imprevisível. 

Porque  se  ha  de  dar  ao  Conse¬ 
lho  Nacional  do  Trabalho,  confor¬ 
me  determina  o  acima  transcrlpto 
artigo  71,  o  direito  de  promover 
cx-o/ficlo  a  fusão  de  Caixas?  Essa 
fusão  sõ  deveria  ter  logar  quan¬ 
do  dois  terços,  pelo  menos,  dos 
Interessados,  a  requeressem  ou, 
então,  em  taes  e  taes  hypothesee, 
JA  previstas  o  formuladas.  0  pa¬ 
ragrapho  unlco  desse  artigo,  dá 
autoridade  ao  Ministro  para  a  for¬ 
mação  do  uma  Caixa  Unlca  “para 
certas  ordons  ds  'serviços  públi¬ 
cos”  (sle),  Porque  esse  paragra¬ 
pho,  ao  Invés  do  Imprecisamente 
ae  referir  A  “certas  ordens  de  ser¬ 
viços  públicos”,  não  determinam 
desde  logo  quues  os  serviços  pú¬ 
blicos  que  estão  sujeitos  ã  forma¬ 
ção  de  uma -Caixa  unlca.  L  i  >.;  * 

O  grAó  a  que  a  léglalaçãl  socl# 
attlnglu,  em  nossos  dias,  nAó  ae 
coaduna  com  os  ImpreeldÕes  do 
decreto  20.46S. 

Como  não  se  coadunam,  com  o 
Interesse  collectlv^  certas  taxas 
nelle  contidas. 

Haja  visto  o  qus  se  estipula  no 
artigo  8  letra  “d”: 

“Da  contribuição  annuol 
das  empresas  correspondente 
a  1  1 1 2  •|o  da  sua  renda 
bruta. 

Ora,  relallvamcnto  a  essa  taxa 
lemos  algures  as  seguintes  Unhas, 
que  são  do  uma  grande  eloquên¬ 
cia  e  encerram  verdades  irrefu¬ 
táveis:  “As  mais  extremadas,  as 
mala  avançadas  theorlas  socialis¬ 
tas  querem  que  o  trabalhador  par¬ 
ticipe  dos  lucros  das  companhias 
e  empresas  em  quo  trabalho,  por¬ 
que  entendem  que  o  trabalho  do 
operário  equivale  ao  capital  In¬ 
vertido.  Mas,  dar-se  ao  operá¬ 
rio  regalias  mais  vantajosos  que 
ao  capitalista  £  coisa  que  ainda 
não  ne  havia  visto  em  parte  al¬ 
guma  do  mundo. 

O  mlnlmo  de  um  e  melo  por 
cento,  e  o  máximo  subo  lã  Deus 
quanto,  da  renda  bruta  das  em- 
Prosas  com  sua  nctlvldade  no 
Brasil,  é,  por  lei  e  de  direito,  do 
operário:  o  capitalista  que  ss  ar¬ 
ranje  como  puder;  se  não  estiver 
satisfeito,  “arrumo  a  trouxa  e  vA- 
»o  embora."  E  depois?  Como  fl¬ 
carA  amparado  o  trabalhador? 
Que  resultará  das  CalxasT  Que 
appileação  se  dará  ao  decreto 
20.465,  no  dia  em  que  os  capita¬ 
listas  desertarem  deste  palz,  por¬ 
que  não  tiram  rendlmontos  de 
seu  dinheiro  7 

Fatalmente  sorã  esse  o  resulta¬ 
do  a  quo  chegaremos.  E'  bem  do 
ver,  que  ss  coisas  não  se  passa¬ 
rão  de  repentemento  como  num 
pnsBO  de  maglcit.  0  processo  serft 
lento,  mas  cbegar-se-A  mathema- 
tlcamento  ao  resultado  acima  pre¬ 
visto.  Ninguém  mais  querert 
empregar  o  seu  dinheiro  cm  nosso 
pnlz.  Seja  nacional  ou  estran¬ 
geiro. 

Não  se  conclua  no  entretanto, 
oom  parft-prt»,  leviandade  ou 
tendenclesamente,  que  esta  expo¬ 
sição  do  motivos  contrários  ao 
decrofo  20.465,  revela  oppoalç&o 
ao  Instituto  de  assistência  prole- 
thrln.  N5o,  nõs  formamos  ao  lado 
dos  que  reputam  do  vantagens  o 
justiça  Indiscutíveis  ss  leis  de 
protecção  ao  trabalhador. 

Não  ha,  entro  os  que  pensam 
honestamente,  collocando  o  Inte¬ 
resse  do  Brasil  nchna  de  conve¬ 
niências  de  qualquer  natureza, 
duas  opiniões  dlvergentbs  quanto 
aos  méritos  do  Instituto  de  Pen¬ 
sões  e  Aposentadorias. 

Mas,  a  nossa  lei  sobre  o  as¬ 
sumpto  eatA  mal  feita,  não  satis¬ 
faz  aos  fins  colllmados  e  dahl  fa¬ 
zer-se  urgente  e  neeesrarin  a  eua 
reforma. 


AS  HOMENAGENS  DO  EXER- 

glti  uo  dlrootorlo  ncndoinlco  «  CITO  AO  COMMANDANTE 

an  escola  o  seguinte  offlclo:  na  uiocin 

“Illmo  sr.  prcaldcnto  do  Dlro-  LAMmAo,  DA  ffllOjAU 
otorio  Acadomico.  da  Escola  Po-  m surro i 

lytochntón  da  Universidade  do  Rio  rn Anll.r/.ft 

do  J abeiro.  —  Communloo-vos  e  - 

peço  dara  a  maior  publlcldado  ai  ■  .  te  •  J 

possível,  junto  aos  ulumnos  dosta  U  allDOÇO  00(1160)  OIICrCCKlO 
Escola,  quo  o  ministro  da  Educa-  ,  •  r  i  r  .  i  sj  •  J 

ção  o  Saude  Publloa  dtllborou  ro-  MIO  CnClC  00  UIBQO  “8107  UO 
abrir  oe  cursos,  tendo  lnlclo  ns  r  .  .  ,  n  . 

aulas  na  próxima  segunda-feira.  UerCltO  DO  JOCKOy  UOD 
17  do  oorrenlo,  prolongando-so  ns  „„ 

rent?“nnà‘  RcsoívT  mnls^o  mf  bunqué“  <?o°  J™k.y-Club  o  ul- 
Xrè™  ,  ™  '  moço  de  despedida  offcrccido  pelo 

SiÁm  y  x*  ST  (feneral  F.  Jt.  ds  Andrndo  Neves, 

dldas  somplementares  para  a  roa-  ohc(o  da  eatado-malor  do  Exsrei- 
Isação  do  sogundo  período  do  anno  ao  commandante  Ilonrí  Cam- 
lectivo.  mas,  da  missão  francesa  quo  re- 

1  Realização  apenas  de  duns  t-resHa  no  seu  palz  por  termlnv 
snbbatlnos  om  enda  disciplina  uma  tn0  da  geu  contrato, 
no  oomeço  do  novembro,  outra  no  Tomaram  parte  nosee  almoço, 
começo  de  dezembro.  sn,  gonoral  Charle*  Huntxl- 

2°  —  Realização  de  uma  unlca  g«r>  ohefe  da  Missão  Francozn, 
prova  parolal,  do  28  a  81  do  dezem-  general  Olymplo  da  Bllveira,  sub- 
bro,  abrangendo  toda  a  mataria  chefe  do  estado-maior  do  Exorcl- 
lecclonada.  lo,  general  Chrlstovão  Barcellns, 

8*  —  Realização  das  provas  oomnm.n4s.nt*  da  Escola  de  esta- 
orno»  flnoes,  para  oa  alumnps  qus  do-mator,  commandante  Cammas, 
não  alcançarem  nota  cgual  ou  su-  ooronel  Baudouln.  coronel  Ar- 
perlor  a  seis  na  média  das  médias  mando  Duval,  coronel  Psdro  Ga¬ 
do  sabbatlnns  e  do  provas  pnr-  valoantl,  coronol  Bordlnl,  oorc- 
clnes  no  mez  do  Jaoelro  de  1833,  nol  Dolflno  Moreira  Lima,  tenon- 
0 s  alumnos  quo  alcançarem  te-ooronsl  Jaseeron,  Denents-co- 
média  egual  ou  Huperlor  a  seis  fl-  ronel  Alexandrino  da  Cunha,  to¬ 
carão  dispensados  de  exame  oral  nenta-coronel  Agostinho  Goulart, 
e  serão  promovidos  cm  virtude  major  Orozlmbo  Pereira,  capitão 
da  referida  média.  Os  alumnos  quo  Sabcya  Bandeira  do  Mello  «  ca- 
não  tiverem  realizado  tres  quar-  pl^°  Ooto-wlij  P^ranhos. 


Evocando  uma  tragédia  de  que 

foi  theatro  Quintino  Bocayuva 

—11* 

0  perverso  assassino  de  Jose  Alves  Bastos  tenta  matar, 
a  faca,  na  Detenção,  nm  companheiro  de  presidio 


to»  doa  trabalhos  eucolarets  (sab-  _ 
hntnnai  nu  tina  min  HuMvtra  Exercito  alou  o  coronel  Arman- 

c^o\0m^\^roU;™:  EnTa^ZPr0nUnC,°U  0  K 

sc«  trabalhos  escolares,  quer  noi  KU,.q^  oomman- 

provns  parcloes,  ficarão  sujeitos  a  dQnto  Cn?nII11U!,  ^6u  iamamdii». 


Em  nome  do  eatado-malor  do 


um  exame  vago  (provas  eacrlptu. 
pratica  •  oral) . 


De  que  se  trata  ?  De  apresen¬ 
tar  os  nossas  despedidas  a  um 


4-  — Dlespensa  do  todas  as  res-  dos  mcmbros  da  Missão  Militai- 
trlcções  Impostas  pelo  aetual  Re-  iPraneeza,  o  commandante  Cam- 
gulamonto  quanto  A  distribuição  mu, 

o  ao  numero  do  aulas  de  debato  a  missão  £  faoll  7  A  missão  ♦ 
e  de  appileação,  Isto  £,  os  profss-  diificll  7  Creio  ser  faoll,  porque 
sores  ficam  autorizados  a  trans-  dtff loll  sorta,  falando-vos  da  Mls- 
formar  todas  ou  parte  das  aulas  tíão  Franceza,  reaiçar-lho  os  seus 
de  debato  em  aulas  de  prelecção  methodos  de  trabalho  e  a  sua  ca- 
e  mesmo  algumas  das  aulas  de  poc  Idade;  seria  assim  passar  sob 
appileação  também  em  aulas  do  vossos  olhos,  neste  momento,  to- 
prelecção,  a  sou  critério,  mas  da  uma  série  enorme  de  confe- 
de  tdrma  que  os  programmas  pob-  renelus  sobre  os  m&l»  variado, 
«om  aer  devidamente  executados,  assumptos  de  nossa  profissão,  de 
som  prejuízo  sobretudo  daqulllo  themas  tactlcos  e  estratégicos, 
que  for  essencial.  do  Instrucções  o  regulamentos  d* 

6“  —  Tratando-se  de  um  curso  toda  u  e3pecle  e  do  vadovtsouns, 
Intonslvo  e  que  não  pormltto,  na  enfileirados  hoje  em  nossas  b!» 
grande  maioria  das  disciplinas,  a  bllcthecas,  tudo  Isso  fazondo-nes 
ponla  de  aulas,  ficam  obrigados  os  retleotlr  sobr*  os  mais  Imporlnn- 
profesaorea,  como  dotormlna  o  nu-  tas  P'>’blemas  da  guerra  moderna 
mera  UI  do  artigo  107  do  Regu-  ®  euninardo-nos,  dentro  d*  unia 
lamento  em  vigor,  a  lançar  nas  <l°»“'na  unlforine  o 
cadernetas  o  assumpto  lecclonado  '  -rií  S 

ou  o  numero  do  programma  oxpla-  “  ™r*'  *™>-J * f‘°‘‘ 

e  lorgu,  nem  se  enquadraria  pob 
nado,  prlnclpalmento  nos  oosos  de  nmn  naudacãn  rjmo 


falta  de  audltorlo. 

6*  —  Realização  dos  exames  ves- 


llinltee  de  uma  saudação  ejmo 
esta. 

Mas  a  missão  £  tf  oll,  porquo  o 


O  Indivíduo  José  8lm0on  Sal¬ 
gado,  no  dia  14  do  nmlo  dosto 
nnno,  cnoontrou-so  na  rua  Quln- 
tão,  osqulna  do  Esthcr  Corrêa, 
cm  Quintino,  oom  n  domosllca 
Ccsarla  Paula  Gustavo,  uma  se¬ 
nhora  Jã  do  edndo  o  quo,  no  mo¬ 
mento,  so  dirigia  para  o i  domlcl- 
lio,  ã  rua  Borja  nels,  386,  Ven¬ 
do-*,  Blmflea  a  agarrou,  moUvun- 
do  protesto  da  senhora,  a  qual  foi 
por  elle  oggrcdlda,  a  sfleos.  Em 
soc cobro  do  Ccsana'  sniram  p*e- 
soas  qu*  passavam  perto  e,  en¬ 
tre  ossos,  Joaquim  dos  Santos, 
Machado,  'Sebastião  Cesar  Ferrei¬ 
ra  o  José  Alves  Bastos,  esto  ul¬ 
timo  morando,  Aquella  época,  A 
rua  do  Cattete,  286,  em  qulntlno 
Boeayuva. 

Blmões  Salgado,  armado  do 
faca,  lutou  com  os  tres  popula¬ 
res,  acabando  por  os  «usinar,  «o- 
vardomonto,  com  varias  punhala¬ 
das,  o  inditoso  Jovon  Jos6  Alves 
Bastos.  Os  demais  companheiros 
da  vlctima  foram  também  fert- 
doa 

Slmõe*  Salgado  foi  preso,  o  as 
aoha,  agora,  na  Detenção,  A  es¬ 
pera  que  a  Justiça  sobro.  *IIe  e* 
pronuncia. 

A  PERVERSIDADE  DO 
MONSTRO 

A  chronlea  do  Salgado  é  conhe- 
oldisslma  em  Quintino  Booayuva. 
Na  tranqullla  estação  dn  Central 
todos  lho  têm  pavor.  Pavor  e 
asco.  Esse  Indivíduo  nasceu  avj- 
dontemente  talhado  para  o  crime. 
Cintom-so,  delle,  coleas  horrivola. 
Mão,  lrrasolvel,  Implicante,  dtr- 
se-la  ter  vivido  sempre  om  eõde 
Insatisfeita  de  eangue.  Por  isso, 
o  desgraçado,  um  dia,  tendo  de 
optar  por  uma  occupação  na  vida, 
so  fez  açougueiro.  O  trato  diá¬ 
rio  com  a  faoa  tornou-o  Insensl- 
vol  a  tudo.  Um  dia.  Salgado  des¬ 
cobriu  que  uma  pobre  mulher, 
moradora  em  Quintino,-  ora  pro¬ 
prietária  do  um  barracão,  onde 
vivia,  O  facínora  chegou-se  a 
slla,  inslnuou-se  â  sim  syropathlo, 
propoz-lhe  vlvsrem  Juntos  e  Aca¬ 
bou  tomando  o  barracão  A  Infeliz, 
depois  de  uma  serie  de  trapaças 
seguidos  do  torturas  iem  fim.  A 
pobre  teve,  mesmo,  de  fugir,  dei¬ 
xando  o  cascbrs  com  elle,  para 
morrer  A  mingua.  Em  Qulntlno 
todos  sabem  dessa  historia.  E  foi 
por  leso  qus,  apõs  ao  crime  d» 
que  foi  vlctima  o  Jovon  José  Al¬ 
ves  Bastos,  o  povo,  tomado  de 
notável  repulsa  e  Indignação,  pelo 
algoz,  dias  apõs  A  tragédia,  re¬ 
solveu  Incendlar-lhe  o  barraco,  o 


quo  foi  fotto  A  nollo,  modo  * 
quo  policia  nfio  Interviesse,  «Ul. 
(nmlo  o  obJocUvo, 

A  TENTATIVA  DE  ACÒlU 

Na  Detenção,  Salgado,  ern  vet 
do  se  mo«(rar  arrependido,  bus- 
condo,  na  pratica  do  exemples 
bons,  a  regeneração,  tem  frito 
proclsamonte  o  contrario,  nj# 
mudou  o  feitio  nom  se  mostra  dis¬ 
posto  a  cmondnr-so.  B  hontem 
dontro  do  propilo  recinto  do  pre’ 
sldlo,  atracou -ss  cem  um 'outro 
detento,  do  nome  Elln»  Nlcollo 
Dnrvl,  vulgo  "Elias  Novol",  too- 
tando  asnaselnal-o.  Eale  conis- 
gulu,  entretanto,  com  a  ajuda  dei 
guardas  quo  Accorreram,  fuglr-lhi 
A  sanha  sanguinária.  Mas  ftalga. 
do,  qu»  estava  armado  d»  faca, 
feriu  o  ndvcroarlo  no  braço  es¬ 
querdo. 

Para  um  typo  desses,  sõ  mesms 
a  guilhotina. 

O  CYNISMO  DE  SALGADO 

Salgado  6  typo  terrível.  Nnd* 
o  constrango  nem  o  sensibiliza. 
Os  orimlnoeos  do  morto  nfflrmam 
quo  o  poor  castigo  que  ss  põde 
dar  a  um  assassino  é  mostrar-lha 
a  própria  vlctlmn  na  slluoçto 
dolorosa  em  que  caiu  ao  golpe 
que  a  abateu.  Tal  vlsúo  JAmirii 
se  esvae  da  retina  do  dollnquon- 
to  o  serA,  para  este,  motivo  ds 
pezar  eterno,  de  angustia  Indlil- 
vol  quo  jãmals  o  abandonará. 

Snlgndo  experimentou  a  tortu- 
ra  dessa  prova.  Morto  José  Al¬ 
ves  Bastos,  foi  o  Assassino  preso 
lmmedlatamente  e  conduzido  ao 
local  em  quo,  com  o  coração  -  ã 
mostra,  riadn  a  extensão  do  («d. 
mento,  Jaxla,  Inanimado,  o  amar¬ 
gurado  rapas. 

E'  então  que  Balgndo  revela,  a 
todos,  seu  deshunrano  sangue 
frio.  Revela-o  negando,  a  pés  íl> 
mes,  a  autoria  do  delicio.  Todaa 
aa  testemunhas  all  estão,  nccor- 
des  em  apontal-o  como  o  causa¬ 
dor  da  tragédia.  Pois  Salgndo 
negou  sempre,  sorrindo,  Um  sor¬ 
riso  trio  de  degenerado,  de  per¬ 
verso,  de  bugre,  de  bandido,  E 
continuou  negnndo  sempre.  E  fa| 
para  a  Detenção  negnndD.  E  até 
hoje  as  autoridades  não  lhe  con¬ 
seguiram,  por  maiores  esforço», 
por  mais  exhauntivos  Interroga., 
tortos,  a  confissão!  Typo  acaba, 
do  do  cynlco.  Completo.  Unlca 

Snlgndo  Irã.  breve,  a  Julgamen¬ 
to.  O  Jury  saberá  dar-lho  o  cor- 
rectivo  quo  mereço. 


tlbulares  no  mea  de  março  de  1633  03eenclaI  „„„  é  d6  externar  ao 
o  abertura  doa  eu rsoa  no  referido  sarada  d0  oxsiv.to  franosz  qve 
anno  a  1  de  abri).  (»  retira  para  o  »eu  palz  os  nos- 

Slrvo-me  dn  opportunldode  para  soa  ,,euilTionto»  de  aífelção,  tem- 
vos  reiterar  os  meus  protestos  do  [,rr  faecls  de  sor  ditos  qunnJo 
estima  a  consideração  —  Ruy  do  s|nceros, 


Lima  e  Silva,  director".  U  comir.andante  Cammas  cho- 

^  1  •  i  ►  gou  ao  brasil  na  cerca  de  3  an- 

PALUDISMO,  nos.  Como  em  tudo  na  vida,  lei 

______  da  ovoluçâo  também  attlnglu  os 

r  CiJjKlbo,  irabalhos  da  Missão  Franceza.  A 

«íAT  rpiTAQ  Principio,  no  tempo  do  general' 
IvinLulIno  Gamelln  o  do  coronel  Derougo- 
Uma  SÓ  doença  e  um  SÓ  reme-  mont,  ora  esto  quem  se  occupa- 
dlo:  CAFÉ  QUINADO  BEIRÃO,  vo,  cumulatlvomento,  do  ensino 


NO  INSTITUTO  DE  EDUCAÇÃO 


dos  de  Injecções  e  outros  ÍJJS&S?  todos  nd  guarda- 
remcdlos  mos  com  carinho,  quanto  a  aer- 

Em  Licor  OU  Pílulas.  viços,  duas  conferencias,  uma  do 
(7329)  1021,  outra  de  1024,  tratando  a 
-  -  primeira  dos  "Enseignomonts  Ta- 

NO  INSTITUTO  DE  EDUCAÇÃO  d'Infantorie  dons  Volienalvo"  e  a 

_  eegunda  das  “Rolntlons  entre 

0„,..  1’Estat-MaJor  et  les  Services". 

(}UC  nos  mtormíram  .soora  com  a  saldá  do  coronel  Dorou- 
'  L  1  -  '  gemont  as  coisas  tomaram  outro 

as  notas  e  soore  as  provas  rumo.  O  coronel  Baudouln,  seu 

■  .  I  .  aballsodo  substituto,  passou  a 

pnySiOklgLCaS  ■  trator  exeluslvamente  da  tactlca 

geral,  cabendo  no  commandante 
Com  roreronola  ao  Instituto  do  «*»_ _  An.inn  dAtnihn/in  * 

ri'**í!a5Í|«'»tlVn!^a  °rf°  Je  crl"  vasto  do  ,odos  08  serviços. 
t  ca f,  <lu.a8  eolsAs:  a  demora  na  Tive  a  ventura  de  acompanhar, 
publicação  daB  notas  dos  exames  como  ouvinte  voluntário,  eia  1930, 
parolaes  e  a  execução  de  provas  0  de3envolvlmento  de  seu  brllhan- 
Physlologlcas  de  Saude,  neceasa-  te  e  faoundo  curso.  Sua  liitclll- 
rias  aos  candidatos  A  matricula  na  'ggnclo,  sua  memória  oxtraordlna- 
Escola  de  Professores.  rlai  8eu  methodo  de  ensino,  reve- 

FomOB  hontem  ao  Instituto  e  all  luram  o  offlclal  de  escól  que  re- 
nos  Informaram  o  seguinte:  grossa  agora  ao  sou  palz  o  quo 

Sobre  as  notas:  nõs,  com  pezar,  o  perdemos.  Do 

Não  ba  dotermlnação  de.  prazo  süa  octuação  na  Escola  le  esto¬ 
para  se  publlear.  O  director  da  Es-  do-mator  e  no  estado-maior  do 
cola  Secundaria  deste  Instituto.  Mtasão  Franceza,  o  nosso  estndo- 
professor  Mario  Brltto,  é  quo, !  maior  do  Exerolto  conhece  perfel- 
em  edital,  solicitou  dos  proles- 1  tamonte  os  seus  effelto*  e_  reeo- 
sores  a  maior  diligencia  possível  nhece  o  esforço  e  a  dedicação  por 
na  correção  das  provas,  mareando  ello  desprendidos.  O  exercito 


0  CAFE’  NA  AUSTRIA 

(Boletim  Commercial  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações 
Exteriores) 

Segundo  Informa  o  delegado 
commercial  do  Brasil  em  Vlonna, 
sr.  Frans  Messner,  ns  entradas 
ds  café  na  Áustria,  no  prlmolro 
aemeslre  do  presente  anno,  de¬ 
monstram  uma  forte  dlmlnulçAo, 
comparada  com  a»  do  anno  pro¬ 
xlmo  passado.  As  Importações 
baixaram  de  58.662  qulntaes  em 
Janeiro  a  junho  de  1931  a  40.614 
qulntaes  em  egual  período  do 
corrente  anno,  ou  seja  uma  dl- 
mlnulçAO  de  quaBi  80  por  cento. 

Em  relaçdo  ao  Brasil  ha,  po¬ 
rém,  a  aselgnalar  uma  ligeira 
elevaçAo  proporcional  da  nonas 
contribuição,  que  passou  a  86  %, 
contra  80  %  em  1980,  tomando- 
«e  em  çonolderação  tAo  eOmonto 
ns  importações  directa». 

For  patxes  de  proosdenota  a  im¬ 
portação  do  café  no  referido  pe¬ 
ríodo  foi  a  seguinte: 

Pelsee  Qaant.  em  1.001) 

qulntaee  echll. 


o  prazo  referido. 


frr.ncez  roclama,  porém,  oe  seue 


Como  acontece,  porém,  quo  buo  serviços,  e  estou  seguro  quo  um 
dez  mil  e  quinhentas  provas,  em  futuro  radiante  espera-o  entre  os 
cada  examo  parcial»  o  quo  a  legls-  a®us  corapanhelroa  do  armas- 
lação  federal,  a  que  estamos  su-  Senhores,  o  grande  Focti,  o  lm- 

Jeltos,  exige  aue  a  correção  se  «m  «eu  livro  clossloo  Des 

faça  por  dois  examinadores,  ambos  príncipe*  da  la  puerra,  serve-se 

lançando  nota  cm  separado,  bem  «gj  dSSfí”  dipend^nJl^en- 
se  comprehendo  que  nunca  ou  ‘  i  P  * 

2“  «“■*  ■  ""“«>»  SmrtS  “2^,!™“  nS,V.S 

..  r ..  «gm-  „  irr  ssr. 

nB“  ba dessa  especle.  O  que  dotndo  da  vaBffuor(lMi  n.  a  aio  os 
a  direcção  do  Instituto  determinou  brac08  agindo  estes  conforme  ss 
so  fizesse,  o  estA  sondo  feito,  é  clrotimatanclas.  Andando  om  noa- 
uma  “prova  phyelologlca"  ou  de  laroSi  ^  e!>curMl  0  j,0  entan- 
rendlmento.  para  os  candidatas  i  to  em  logar  bem  conhecido,  ob- 
matricula  na  Esoola  de  Profos-  gerva  Fooh,  extendemos  os  bra- 
sorea.  E,  Isso,  por  força  de  lnl.  -03  para  proteger  a  cabeça  de  en- 
Extge  a  legislação  om  vigor  que  contro  aos  objcctos.  “Le  brea 
para  entrada  neasa  Escola,  prove  tendu  c'est  ravant-garde". 
o  candidato,  além  das  condições 

neoessarias  ds  edade,  MM  de  Foeb° 

o  personalidade  condições  espe-  posso  dileP  que  03  n08a0S  braço» 
daes  de  saude,  reconhecendo  Umbem  M  vanguardas  de 
que  as  provas  de  saudo  tím  de  nossos  eontimentos.  Quando  o 
eor  d»  duoa  naturezas:  clinicas  e  commandante  Cammas  chegou  ao 
phyalologtca».  O  exama  clinico  tem  Braslt,  íol  de  braços  abertoB  que 
sido  fstt<k  pelo  medico  do  estabelo-  0  acolhemos,  tal  a  sympathla  que 
cimento,  numa  primeira  triagem:  promptamente  nos  lneplrou;  de- 
uma  eommlssão  do  médicos  a  sor  pol»  do  amanhã,  quando  o:abar- 
dealgnada  pelo  director  geral  de  enr  parn-  a  França,  sond^  assim 
Inatrucçfio,  verificará  oh  casos  JA  dlfferentes  as  clrcumstanclas, 
suspeitos  de  affecçõos  graves,  os  nossos  braços  hão  do  estrel- 
Comtudo,  o  exame  cllnleo,  quo  ser-  taj-o  pela  ultima  vez  com  o  sen- 
v*  para  acceltar  ou  recusar,  não  tlmento,  porém,  de  vol-o  partir, 
serve  para  classificar  e  ha  neccs-  Em  nomo  do  ohefe  do  estado- 
sldade  de  classificar  os  candidatos,  maior,  do  Exercito,  que  por  mo- 
porque  são  alies  duzentos,  para  tlvo  de  força  maior  não  poude 
cem  vagas.  De  aceordo  com  um  estar  presonte  nesta  homenagem, 
pequeno  estudo  preliminar,  sobre  presidida,  entretanto,  pelo  gene- 
a  capacidade  de  treno,  e  reslston-  rol  Olymplo  da  Silveira,  eub-che- 
elas  dos  alumnos,  na  maioria  alu-  f®  do  estado-maior  do  Exercito, 
mnos,  do  aetual  eurzo  complemen-  apresento  ao  commAndante  C&m- 
tar,  decidiu-se  por  uma  lnslgnlfl-  “  nossos  amistosas  dospe- 

oante  prova  desGnada  a  rapazes  <■  ‘  hc  ,lma  execel- 


moças  de  17  a  19  annos. 

Para  que  uma  alumna  de  curso 
secundário,  na  França,  posaa  obter 
certificado  de  approvação  em  edu¬ 


cação  physlea,  na  edade  de  dezesels  ^?i0u„n0™  fBUlíl 

ssr&sssixi^ss;  »“»*•«•“.  Jsisâu 

nlmo  de  0.80)  e  corrida  de  aelscen- - •  * 

^rtor"meTopom"lm<>de  0  “GIUUO  CESARE”  DE  RE- 

Para  os  alumnos,  entre  17  e  18  fflFÇÇn  &  rFNHVA 

annos.  não  sfto  exigidos  nem  salto,  «BLOOU  ft  UUIUTH 

nem  corrida  do  esperte  alguma,  - 

mas  pura  e  simplesmente  uma  pro-  II  _ I  ..  r 

va  de  marcha,  de  marcha  nnturnl  UD1  CODSUI  SlgCDtlDO  6  UB 

cnm  rhythmo  livre,  numa  exten- _ ,  -IJ  p  •  , 

sfio  ds  876  metros  ou  sejam  doze  326016  COnUDÊICIâl  DOS  >>0TI6tS 
tjoltas  ao  Interior  do  gymnaslo  do  •  •  L 

Unetltuto.  Marcha  natural  slgnl-  VISjãai  8  SCO  DOrUO 

Oca  slm.plcsmento  andar,  sendo 

mesmo  prohlhtdo  correr.  .  «urante  toda  a  manhã  do  hon- 

As  proves  não  ss  realizam  no  pa-  e,le.y®  íl,lraíil<Í0  80  4o 

tso.  mos  sim  no  Interior  do  gy-  porl5  0  “QuIUo  Cwars",  um  dos 
m ti bsIo,  em  turmas  reduzidas,  pa-  ,  ?s ,  troníatlnnücoa  da  cora¬ 
ra' Controls  medico,  merecendo  "«vogação  ltalla. 

cuidados  ss  que,  no  exame  clinico  J1 Jj J™*"0»  AlrM  e  escalou 
r.nterior,  tonhAin  revelado  qualquer  J".*® weamo  nlo 

affecção  cardíaca.  Em  cerca  de  òuírt'  ,°X.m± 

cento  e  setenta  alumnos,  Jã  sub-  lranF|t(l  t0<,0,  ^ 

nicttldos  a  essa  prova,  sõmento  ara.  Gu- 

quatro  apresentaram  n»t«niUc-  r,d,  Baserqu*.  consu)  da  Argen- 
celeramcnto  do  pulso  symptoma  ,|na  em  MU5o>  c  A_  jgoUlln  en- 
sem  maior  gravidade.  Esses  mes-  carregado  do  negoclos  commer- 
mo»  synptomaa  se  apresentam  claes  do»  Sovlets  na  Argentina  e 
multas  vezes,  em  Jogos  gymnnstl-  Uruguav. 

cos  dos  mais  Innocentes.  O  liixuoao  transatlântico  Italla- 

Foi  o  qus  conseguimos  apurar ,  no  recebeu,  neste  porto,  muitos 
«o  proprto  Instituto.  nossagetros. 


promptldão,  para  manter  a  or¬ 
dem  publica,  tenho  a  honra  de 
agradecer  a  v.  ex.  os  serviços 
prestadas  ao  meu  governo,  por 
esses  briosas  soldados  da  Na¬ 
ção,  cujo  comportamento  os  faz 
dignos  de  melhores  louvores, 
que  ora  traduzo  a  v.  ex.  Slrvo- 
me  do  ensejo  para  reiterar  a  v. 
ox.  os  protestos  de  minha  alta 
estima  e  dlstlncta  consideração. 
—  (a.)  Ary  Parreira».” 

A  volta  do  arcebispo  de 
Mariana 

iíaríana,  15  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Apõs  uma  regular  ausência, 
que  coincidiu  com  a  fracassada 
Intentona  da  zona.  da  Malta,  che¬ 
gou  hontem  a  esta  velha  cidade 
mineira  o  arcebispo  d.  Helveclo, 
que  foi  recebido  por  uma  banda 
de  musica  da  Companhia  Minas 
da  Passagem.  Os  beroardlstas, 


decepcionados,  estiveram  na  es¬ 
tação,  mas  cauteloso»  evltnndo 
ruídos . 

0  general  Jorge  Pinbeiro 
exalta  o  soldado  mi- 


flctlo  Horteonfe,  15  (A.  B.)  _ 

O  general  Jorge  Pinheiro,  com¬ 
mandante  de  um  dos  corpo»  do 
Exercito  do  Léste,  constituído  em 
grande  porte  por  batalhõee  da 
Força  Publica  de  Mina»  Geme», 
dirigiu  ao  presidente  Olegnrlo 
Maciel  um  longo  tolegrammn,  re¬ 
digido  no  momento  em  que  era 
dissolvido  o  referido  exercito. 

Nesse  despacho,  aquelle  militar 
encarece  o  valor  com  que  a  milí¬ 
cia  estadual  mineira  se  bateu  e  a 
contribuição  Inestimável  trazida 
pela  mesma  A  conquista  da  victo¬ 
ria. 


‘GIULIO  CESARE”  DE  RE¬ 
GRESSO  A  GENOYA 


brasil.  .  .  .  ,  ,  34.3(19  8.807 

Guatemala  ....  2.218  939 

Costa  Rica  .  .  ,  650  281 

8.  Bftlvndor  ,  .  .  409  163 

Colombla. :  ...  339  135 

índia»  BrilanntcaR  263  1)4 

Allem&nha.  ...  249  70 

Hollandn .  339  71 

Sulssa .  210  7o 

índios  Hollnnâeias  195  68 

Estados  tinido»  .  .  149  03 

««Iço  . .  180  55 

Venoausl»  ....  94  39 

Xlcnragua  ....  67  23 

Coylflo .  56  34 

Não  houve  reexportação  de 
oofé: 

A  principal  razAo  dessa  dlmt- 
nulçlo  de  oafd  na  Aunlrli  foi  sem 
duvida  a  falta  do  camklaes  para 
o  pagamento  das  Importações. 
Embora  o  governo  nAo  tlveaao 
eollocado  o  café  entre  os  produ- 
otOB  cuja  Importação  fot  prohlbt- 
d»,  0  Banco  Nacional  quusl  não 
ooncodou  camblaes  para  o  paga- 
monto  do  café.  A  Iniciativa  do 
Conselho  Nacional  de  Café  por 
intennodlo  do  Banco  do  Sraall, 
visando  facilitar  as  exportnçõoa 
f>*ro  a  Áustria  por  melo  dn  com¬ 
pra  do  letras  em  sohlUIngs  au»- 
triacos,  nAo  tomou  o  vulto  que 
merecia  0  lato  om  coneequonola 
da  taxa  cambial  fixada  belo  Ban¬ 
co  do  Brasil,  Julgnda  pouco  van¬ 
tajosa.  Além  disso,  0  grande  nu¬ 
mero  doa  sem-trabnlho,  oom  a 
consequente  diminuição  da  forca 
aoqulsltlva  da  populaçAo,  restrin¬ 
giu  enorniemente  o  oonnumo  de 
ve?°  flnn,nf°  dão  é  lndlsponsa- 

A  racento  elevação  dos  direitos 
alfandegários  provocou  vehemen- 
íi?,R.ri0,,®atoa  d?*  Importadores  e 
retalhistas  na  Impronna  do  pai» 
inteiro,  travando-se  mesmo  certa 
controvérsia  publica  entre  o  dl- 
“  "  feral  dos  grandes  estnbo- 
lsclmontoa  Jullus  Melnl  A.  G.  e 
2*i™ln,1,tro  ífi  Fazenda,  tondo  0 
prlmolro  publlondo  um  estudo  ml- 
nuçioao,  contendo  avultado  ma¬ 
terial  estatístico,  destinado  n 
provar  n  Inefflclonola  dn  medida 
projeotnda,  que.  no  Invés  de  tra- 
Í?mi2íl7*0*  rororsos  ao  fisco.  Irln 
mmlnulr  aa  arrooadaQOea  com  o 
Micinento  dou  direitos. 

"*  „ A‘  leksçõcs.  declarando 
contava  obter  coroa  de  dei 

omíít08  A  0  jC,hll1I.lne"’  com  O  au- 
emento  doa  direitos,  de  que  enro- 

nrà.í?r*'.  *  100h#rtura  do  “dcflclt” 
orQamentarlo. 

Serviço  de  Propbilaxia 
das  Moléstias  Conta¬ 
giosas  dos  Olhos 

Resumo  dos  trabalhos  realiza- 
íi?  ®e,rvlí°  d0  Prophyla- 

T*  Moléstias  Contagiosas 

dos  Olhos  do  Departamento 
Nacional  de  Saudo  Publloa,  du¬ 
rante  o  mez  de  setombro  proxl¬ 
mo  passado: 

Pessoas  attendldas  2.605.  Nos 
cinco  ambulatório»  1.720  e  na 
"éde  do  serviço  885. 

Ambulatório»  —  Curativos  fel- 
to»  941.  formula»  therapeutleas 
fornecidas  484.  Injecções  Intra¬ 
musculares  dlversnB  160,  R.  de 
IVassermann  no  sanguo  10,  ou¬ 
tras  peaquixos  de  lnboratorlo  14, 
altas  curadas  20  e  operações 

Notificações  —  Rqcebldaa  82. 
1' oram  positivas:  de  trnco.na  18. 
■do  conjuntlvlte  agude  de  Kook- 
iveecks  8  e  de  conjuntlvlte  go- 
necoclca  2 . 

Trzcoms  - —  Doa  13  tracomato- 
so»  confirmados,  eram  do  aexo 
masculino  8  e  do  feminino  5. 
brasileiros  10  (todos  nnturses  do 
plztrlcto  Federal)  e  estrangeiro» 
I  (portuguex  j,  hespnnhot  1  e  sí¬ 
rio  1).  Brancos  lí  0  preto  l; 
operários  4.  colleglaes  8.  ag.icnl- 
tnr  1,  padre  3,  auxiliar  do  com- 
merclo  1,  domestica  1,  vendedor 
ambulante  1  e  menor  de  7  an- 
tios  1, 

Trncomatosoa  hospUnlIzaõn» _ 

No  Hospital  de  S.  Sebastião  9: 


exlstlnm  4,  tiveram  alta  6  «  pas¬ 
saram  para  a  mez  de  outubro  6. 

Tracomatosos  Impedido»  — 
Provisoriamente  de  continuar  u 
suas  occupaçõca  habltuaes  ( 
(operários  8,  colleglaes  8,  ven¬ 
dedor  nmbulanto  1,  agricultor  1 
e  padre  1) . 

Tracomatosos  ourados  ollnlos- 
mente  —  2  (1  agricultor  0  1  ope¬ 
rário)  . 

Tracomatosos  fichado»  —  E 
»ob  vigilância  sanitária»  448. 

Exame  dos  olhos  de  Imml- 
grsntas  —  Foram  examinados  3: 
1  do  nacionalidade  portuguesa  * 

I  heapanhola,  ambos  tracoms4 
tosos. 

Vigilância  sanitária  —  Feri» 
fc-ltns  216  Visita»  domiciliarias  61 
vigilância  sanitária:  166  na  sons 
urbana,  89  na  zona  suburbana  a 

II  na  zona  rural  do  Dlstrlcto  li¬ 
derai. 

Exame  dos  olhos  do  eandldal 
tos  a  carteira  dò  saude  —  8011 
eram  tracomatosos  4,  3  do  sexo 
masculino  0  2  do  feminino.  Brin* 
cos  8  e  preto  1,  todos  nsturau 
do  Dlstrlcto  Federal. 

Exame  dos  olhos  ds  viajan¬ 
tes  —  84  (todoa  bons). 

Tratamento  om  domicilio  — - 
67;  altas  ouradas  89  e  passaram 
para  o  mez  de  outubro  28. 

Inspccções  de  saude  —  Exames 
completos  do  apparelho  visual  a 
requisição  da  Inspectorla  de  Fli- 
callzação  do  exerelolo  da  Medi¬ 
cina  9. 

Para  aposentadoria  8  s  par* 
obtenção  de  licença  1. 

Expediente  —  Offlolos  recebi¬ 
dos  4,  memorandum  e  boletim 
recebidos  17,  offlelos  expedidos 
9,  memorandum  e  boletins  ex- 
podidos  68,  revistas  recebidas  4. 


LIVROS  NOVOS 


Outro  Barreto  —  "M- 
mrfro  Ra  wSe”  —  JWÍlorr# 
/.  It.  OHvtUrú  i  Oto.  - 
Bio.  1882  í 

Píf«  oi  8«,  4*  0  6*  tniioii  do  Cam 
Prima  rio»  ac«b«  da  «icraror  o  dr.  Ck> 
tro  Bnrreto  um  campeudlo  do  iruiM 
uülldndo,  "Prlmolro  Baudo". 

O  livro  do  dr.  Caitro  Barrato  I  f«U» 
Bpçiiodo  oa  moldei  pedafoglcoa  nata 
dornai:  expllciic««i  clano  lntulUrni.  ul» 
rnfldnn  de  am  srtodD  aeoao  pratica,  A 
craanc»  nío  preelaarA  puznr  pela  IbIiI* 
llgeocln,  nem  terA  qae  farer  íurc«  pu« 
quo  oa  enalnameatoa  ao  fravem  aa  aatl 
eerebro, 

O  dr.  Ciatxo  Derroto  divida  a  aeo  td*'. 
lume  om  trai  partoa,  Ne  prlndre  di  aa* 
ÇCca  ffernu*  IndlipenieTcla :  o  carpo  bu* 
meno,  epparaliiiM  digestivo,  reiplratnrlo 
e  circulatória,  ajateme  bcttobo,  «jilaml 
locomotor,  ctc.  Na  BCirtLode  parte  dli  eoa 
om  tregoe  rápidos  o  quo  iAo  algumaa  doe 
doençee  mela  oDoivaa,  e  melafla,  e  «y* 
pbllla,  a  tuberculose,  e  lepra.  Por  cd* 
timo  fnx  comildcrorfica  «obro  a  aliareis* 
Cio  e  0  bojudo',  oa  deatea,  as  exerci* 
Ho*  pbjralcoa,  o  aaaèlo  dn  pella  a  ds 
roupa»  0  álcool,  o’  fumo,  dando  conadbca 
prellcoe  da  louvevtl  elcenca. 


Dn.  Cario*  lavltr  P$*t 
Barreto  —  mO  Crime,  • 
(Mmlftwo  t  a  feno*  —  W* ' 
crarta  editora  PrtUaa  He* 
toe  —  Itto.  10B3 

O  dea.  Oarloa  Xavier  Paca  RsrrtlA 
profoioor  de  dlrotlo  pcnnl  e  dlrertnr  <3s 
Fsculdedo  da  Direito  do  Eaplrlto  Fsata* 
é  um  Jarlate  ebtllsado,  eutor  Já  da  aa* 
moraaaa  olirei  Jurldlcea  e  blatorlcaa  qos 
tornaram  conhecido  a  eeu  soma  nos  dr* 
culoa  InUllectuaae  do  pala. 

InUtuln-aa  “0  Crime,  o  Crlmlooao  a  I 
Pene"  o  novo  livro  <|ae  o  d ta.  Pst* 
Barerto  acabe  de  publicar  a  coroprabeoda 
um  roluma  da  mela  da  800  pagliiei.  Pare 
mata  fecll  compreboiuBo  dividia  o  aetor 
o  aea  trabellio  am  rurloa  tltuUis.  TnU 
o  1®  do  conceito,  classifica çdea  c  reli* 
çíea  do  direito  penal;  o  2®,  dn»  e*colll 
o  tbeorUa  do  direito  penei;  o  I*.  í* 
pene,  do  crime  c  do  criminoso;  o  4*.  de 
lei  penei,  aue  efflcaclè  e  re»j*n*tivo»  U* 
niltea;  o  5»,  dn  loTalunterirdade.  tolue* 
tarlcdeda  o  Intençflo  ne  actlvlitide  crinl* 
noiB. 

O  ar,  OTotIs  Berilegue  eaererru  o  prfr 
fado  do  Urro  do  dea.  Ca r loa  Xartrr  Tid 
Barreto. 


Fallecimentos  nos 
Estados 

Aracaju’.  13  (A.  B.)  —  Falicceo 
o  dr.  Albano  Prado  Franco,  per¬ 
tencente  A  alia  sociedade  sergi¬ 
pana. 

Bclcm,  13  (Agencia  Brazllelra) 
—  Falleccu  hoje,  em  sua  resi¬ 
dência,  nesta  capital  o  antigo 
commerclante,  sr.  Antonlo  Men¬ 
des  Cardoso,  que  lia  muitos  annos 
exercia  sua  actlvldade  na  praç* 
de  Belem.  onde  gozava  de  í*:*1 
estima. 


í”  I  CORREIO 


T  hiôbpíd  ée.um  amor  tnííni 
to,  triunfando  no  campo 
intérmino  dos  anes! 


MUSICAL 


nmquanto  não  houve  outro 
tarola  pum  o  tratamonto  d»  polis 
nus  não  fosso  o  uno  ds  oremos, 
pomadas  a  miusagoni,  —  o  plisn- 
laima  da  vclhtco  rondava  «um- 
prn  o  pavorono  a  vida  domo  a#r 
sublimo  quo  completa  a  oxlstcn- 
cla  do  homom  o  fax-lho  a  von- 
jura  —  a  mulher, 
lloje,  porAin,  com  a  formidá¬ 
vel  doocobarta  dos  “oorpos  do 


RECITAL  DE  CANTO 
LUCINA  SOEIRO 


Com  um  programma  Intolrn- 
monis  fflra  do  commuin  para  os 
nossos  hubltoR  om  saltos  do  con¬ 
certo  o  constituído  na  maioria  do 
obra»  do  folk-lore  frnncc*,  hospa- 
nhol,  portuguc*.  brasileiro  o  Ita¬ 
liano,  a  cantora  Luolna  Hoolro 
conseguiu  Impôr  uma  arlo  tntor- 
pretatlva  multVi  Justa  o  expressi¬ 
va  —  o  que  allAs  ella  torla  ob- 
tido,  com  mais  reaos  vantagens, 
num  rcpertorlo  mais  olovadn  — 
pola  InnoRavel  ballcsa  da  vox,  de 
timbre  maravilhoso,  oxcellonte- 
monte  conduzida  o  do  ntcanoe  fa- 
olllmo  e  sempre  brilhante  nos 


AS  BARATAS 
transportam 
SUJIDADE  / 


AFUGENTE  cise  nojento  Inseelo  de  sua 
l  cozinha!  A  immunda  barata  pollue  o 
alimento  que  levamos  á  bocca.  Deixa,  por 
ande  passa,  um  rasto  de  doença  e  um  cheiro 
repugnante  que  não  se  pode  eliminar.  Não 
viva  sob  o  terror  das  baratas— pulverize  Flll !  | 

Flil  mota  moscas,  mosquitos,  pulgas,  for- 
qi  Igni,  traças,  percevejos,  baratos  e  teu»  ovot. 
É  fatal  aos  insectos,  mos  inoflfenslvo  ao  gê¬ 
nero  humnno.  De  uso  foell.  Não  mancha. 
Não  conf unda o  Flit  com  outros  insecticidas. 


h  7;’' 

que  ou  - 

solidez  do  um  merra  musical  re- 
confortante. 

Av.  Rio' Branco,  151-2*.  andar,  J?as  P°ws  do  seu  programma 
onde,  attondldas  por  uma  senho-  ■***ent»ram-»e  aponaa  pelo  relütt- 
ra,  lhes  serfio  prestados  todas  as  vo  vnl°r  musical  "El  canto  de  los 
Informaçóea  sobre  o  moderno  pa,*aros",  em  dlntoto  catnlão,  de 
tratamento,  além  de  terem  ao  Jos<lu|n  Nln,  e  um  trecho  do  "Gl- 
ecu  dlopOr,  gratultamonto,  oe  ser-  annl  Schlcchl",  do  Pucclnl.  Tudo 
viços  do  um  clinico  especialista  ma,s  multo  sentimental,  muito 
para  attender  os  cubos  de  enfor-  aignlOeatlvo  da  vela  popular,  mas 
mldades,  que  também  e  froquen-  <*ov*a  deixar  o  audltorto  satura- 
temente  concorrem  para  o  do-  <*°  do  folk-lore  nem  sempre  ln- 
oahlmento  da  pello.  Em  8.  Paulo  fereesante  e  bem  trabalhado, 
o  W  -  6  é  encontrado  &  rua  Silo  O  publico,  porém,  não  cogitou 
Bento  n.  40-2°.  andar.  destas  conslderaçdea  csthetlcaa  e 

As  pessoas  de  fflra  quo  dcee-  applaudlu  vlbrantemonto  a  cnnto- 
Jarem  receber  um  opuBcuto  11-  patrícia,  mesmo  porquo,  no  gc- 
lustrado  contendo  cxpllcaçOes  nero,  todas  esBna  cançOea  e  ro- 
mlnuclosaa  sobro  o  novo  trata-  mancas  tiveram  Interpretação' 
mento  da  pelle  pelo  lado  Inter-  Perfeita. 

no,  deverão  enviar  aoa  ondere-  Esperamos  atnda  ouvir  a  ara. 
cos  acima  1$600  para  o  seu  re-  Luclna.  Soolro  num  genero  mais 
gletro  no  correio.  (38924)  elevado  e  que  lho  permitia  fazer 

valer  todos  os  recursos  da  sua  voz 

A  CREAÇÀO  DA  CRUZ  VER-  terceiro  concerto  para 
MELHA  JUVENIL  -  a  juventude 

t  _  I  Realizasse  hoje,  (ts  10  1|2  horas 


SKVbRIDE 

com 


/mmunldada"  do  grande  derma- 
tologo  nllemão,  Br.  Joset  Kapp, 
o  qual  oonsubstanotou  esses  ele¬ 
mentos  nas  drageas  W-fi,  um 
poro  e  seguro  caminho  foi  aborto 
parai  so  combater  o  tétrico  inlml- 
migo.  Atacando  o  mal  pola  raiz, 
Isto  é,  do  dentro  para  fúra,  a 
com  Infhjonctaa  da  nosea  própria 
natureza,  o  W  -  5,  desfaz  esses 
tristes  algnaes  de  velhlco,  que  são 
as  rugas,  ob  pés  de  galllnhs.  as 
manchas  da  pelle,  etc.  B'  que 
W-5  tem  o  poder  do  reconstruir 
organicamonto  todo  o  tecido  da 
pelle;  a  circulação  sanguínea  dos 
capilares,  que  vinha  se  atro- 
phl&ndo  pola  Idade  ou  por  ou¬ 
tras  cousas,  é  de  novo  restabe¬ 
lecida,  formando  novas  collulos; 
de  modo  quo  a  pelle  —  uno  só 


RICHARD  ARLEN 
JACK  OAKIE 
ROBERT  COOGAN 
VIRGÍNIA  BRÜCE 


Pflrt  proíacçmo  4o  publico  o  FUi  4  oondldo  êómwnto  «rm  lota •  fechmi**- 


Os  assaltos  e  a  Guarda 
Nocturna 


0  dr.  Olyntho  Nogueira  eecre- 
Ve-nos  a  seguinte  carta: 

,  “Lendo  os  tópicas  do  "Correio 
da  Jlarhã”  de  hoje  deparei,  no 
que  encima  estas  Unhas,  a  se¬ 
guinte  Interrogação:  “Não  have¬ 
ria  melo  de  dar-lhes  uma  orgunl- 
sação  capas  de  foxel-os  prestar, 
com  vontade,  o  serviço  a  que  se 
propãem  ?  “ 

Esse  melo  i  s  selecção  de  ho¬ 
mens  para  o  Bervlço  policial  e  o 
ensinamento  technlco  para  os 
encarregados  da  provancão  de  de¬ 
lidos  e  de  auxiliar  a  Justiça  na 
repressão  dos  criminosos. 

So  exigem  seis  annos  de  acade¬ 
mia  para  que  se  possa  curar 
uma  collca;  cinco,  para  se  poder 
assignar  uma  simples  petição 
Inicial  —  por  que  não  se  exigir 
dos  encarregados  de  proteger  a 
vida.  a  honra  e  os  bens,  qualida¬ 
des  e  ensinamentos  para.  tão  alta 
mlsrâo? 

,  Na  nossa  policia  não  existe,  um 
sequer,  dos  seus  oito  mil  ho¬ 
mens,  com  o  conjunto  de  conhe¬ 
cimentos  proprios  do  policial;  e 
esso  conjunto  pôde  sor  ministra¬ 
do  em  dez  semanas.  Be  um  poli¬ 
cial  conhece  alguns  dos  syste- 
rnas  de  Identificação  —  Ignora 
os  hábitos  dos  malfeitores;  se 
este  conhece  o  retrato-falndo  — 
não  sobe  o  methodo  racional  de 
seguir  fugitivo;  so  aquelle,  empl- 
zlcsmente,  sabe  fnzer  uma  espe- 
ote  de  Investigação  pela  observa¬ 
ção  —  Ignora  aa  Investigação»  de 
laboratorto  de  ordem  physlco- 
molecular;  se  um  sabe  fazer  ro- 
conheclmoato  de  ordem  photo- 


sei-4  desnecessário  encarecer  a  tes  da  Juventude;  e  “Oàvcrture 
sua  finalidade  patriótica.  dos  Mestres  Cantores”,  do  Wa- 

Para  o  melhor  extto  da  cruza-  gnor. 
da,  a  secretaria  geral  da  Cruz  Como  ee  sabe  esaeB  concertos 
Vermelha,  sta.  Alice  Sarthou,  dlrl-  são  destinados  espeelalmonfe  Aa 
glu  no  magistério  nacional  vl-  creanças,  afim  ds  habltual-os  A 
brante  nppello,  cm  que  se  oxpãom,  musica  symphonlea  e  têm  os 
com  mlnudenclaa,  os  nobres  obje-  commentarlos  da  professora  Col- 
ctivos  do  omprchendimento.  Esto  ção  de  Barras  Barreto,  habituada 
trecho  do  appello  esclarece  per-  ao  trato  da  petlzada  como  assls- 
fcltamcnto  a  razão  do  ser  da  inl-  tente  fechnlca  quo  é  do  Serviço 
cla**yB:.  .  .  .  do  Musica  e  Canto  Orphoonlco  da 

“Tendo  por  base  o  principio  Dlrcctorla  Geral  de  Instruccóo 
“todas  as  crcancas  vlcttmas  do  Publica  do  Dlstrlcto  Federal, 
soffrlmento  devem  ser  soccor-  o  intoresse  crescente  que  se 
ridas  sem  ee  attender  a  qualquer  vem  observando  por  esses  concor- 
coneldernçtto  do  nacionalidade  de  tos  é  uma  garantia  do  euccesso 
rellgluo  ou  de  classe  soclM",  a  que  obterá  hoJa  a  be„a  lnIrIatlva 
Cruz  Vermelhn  Juvonll  fará.  por  da  PhUarmonlca. 
congregar  as  forças  organizadas 

fmei^ruCornut1^^  ^UINT0  CONCERTO  POPU- 
prlo,  pede-Ihea  que  contribuam  .  LAR  DA  SYMPHONICA 
para  o  Fundo  de  Reserva  da  Cruz 

Vermelha  Juvenil  destinado  a  No  theatro  Municipal  terâ  lo- 
subvenclonar  os  obras  relativas  A.  gar  hoje,  £s  4  horas  da  tardo,  o 
protecção  da  Infanda  e  da  Ju-  quinto  Concerto  Pppular.  da  So- 
ventude,  tnnlp  brasileira  como  cledadè  do  Concertos  Symphonl- 
doe  dlfferentes  palzes,  reapeltan-  cos,  sob  a  regência  do  eminente 
do  os  resolueflea  tomadas  nesse  maestro  Francisco  Braga. 

Fazem  parte  do  programma  aa 
seguintes  peçus:  “Ouverture*1,  da 
‘'Fosca",  do  Carlos  Gomes;  "She- 
herozade",  do  Rlmsky-Korsakoff; 
“2“  Concerto”,  para  plano  e  or- 
cheatra,  de  Mendelssohn:  “Hleg- 
frlèd-Iãylllo”  e  “Os  Mestres  Can¬ 
tores"  Introducção  —  Dansa  dos 
Aprendizes  —  Final  do  3-  acto, 
dc  Wagner. 

O  solista  será  Waldemor  Na¬ 
varro,  pianista  de  talento  que  o 
nosso  publico  ha  multo  não  tem 
opportunldndc  de  ouvir. 

Pelo  Interesso  que  tem  desper¬ 
tado,  fi  de  esperar  extto  notável 
para  o  brilhante  conjunto  quo 
obedece  ã  batuta  de  Francisco 
Braga,  continuando  a  verdadeira 
consagração  que  foi  o  concerto  de 
onntversarlo  da  Sociedade, 
Approxlma-se  a  dnta  da  audição 
da  “Nona  Symphonla",  de  Bee- 
thoven,  pela  primeira  vez  cantada 
em  nossa  língua. 

Não  ha  mala  duvidas  quanto  ao 
SUCCCB80  que  aguarda  a  tnlclntlva 
da  “Symphonlea”. 


UMA  HOMENAGEM  A 
IMPRENSA,  NO  PROM- 
PTO  S0CC0RR0 


de  “Problemas  eeonomlcos,  so. 


ciaes  e  culturaes  do  Norte”, 

Saudou  o  conferencista  o  se¬ 
cretario  geral,  sr.  D.  Martins 
de  Oliveira,  qu»  expoz,  ainda,  os 
pontos  essenclaes  da  Ideologia 
do  movimento  encabeçado  pela 
socled&de,  cujo  lema  pôde  ser 
resumido  na  sua  plyase  "o  Nqr. 
te  unido  pela  grandeza  do  Bra¬ 
sil". 

No  proxlmo  dia  20,  ter&  logar, 
no  mesmo  local  e  hora,  a  confe¬ 
rencia  do  Jornalista  Odylo  Costa 
Filho,  pertencente  &  serie  da 
nova  geração  e  quo  versarft  so¬ 
bre  "Systematlzação  dos  proble¬ 
mas  muranhenees”, 


A  conferencia  do  dr.  Fabio  Luz 


tratamento  sem  operacto  mia 
UR.  .  LEOMDIO  IUDK1HO.  — 
Itoa  da  quitanda,  II  -  8  Aa  4. 

■■  _  C1HW) 


Foi  inauguarada  a  secção 
destinada  aos  jornalistas 
victimas  de  acci- 
dentes 

A  homenagem  que  a  nctual  dl- 
rcctorlR  da  Assistência  Municipal, 
acaba  do  prestar  aoa  proflaylonaca 
de  imprensa,  âestlnando-Ihos  uma 
sala  especial,  oom  varloa  loltòs,  no 
Hospital  de  Pi-ompto  Soccorro.  é 
deasaa  que  dispensam  qualquer 
commentarlo. 

Estabelecimento  modelar,  no  Ke- 
nero  e  dotado,  dentro  outras  van¬ 
tagens,  do  um  corpo  clinico  do 
repuUiqilo  firmada,  o  Hospltai  do 
Prompto  Soccorro  conslltue  com  I 


Rcalizou-fio  no  dia  IS  do  cor¬ 
rente,  âa  8,30  da  noite,  no  ealuo 
da  Aaaoclacão  dos  Altistas  Bra- 
aílelros  (Palaco  Hotel),  a  confe¬ 
rencia  do  ar.  Fabio  Luz,  Bobro 
o  tlionm  uBahla  renovada”,  por- 
tenccntc  fl  serie  organizada  pela 
secretaria  geral  da  “Unlõo”  e 
Bubordlnada  ao  titulo  generico 


UM  conselho  ás  senhoras 


SE  A  SUA  SACHE  ESTA  ALTERADA,  DEVIDO  A  IN- 
(OMMODOS  1)0  CTKRO  E  DOS  OVAHIOS,  TA  ES  COMO 
CÓLICAS,  SUSPENSÃO,  IRREGULARIDADES  MENS¬ 
TRUA  ES,  CORRIMENTOS,  COMECE  A  TOMAR,  HOJE 
MESMO,  O 


Cruzada  Nacional  de  Edu¬ 
cação  Política 

O  dr.  Herbert  Moees,  presiden¬ 
te  da  Associação  Brasileira,  dg 
Imprensa,  enviou  &  dra.  Bertha 
Lutz  um  offlclo  hypothocando  in¬ 
teira.  solidariedade  por  parte  da 
A.  B.  I.  ã  Cruzada  Nacional  da 
educação  política,  asalgnal&ndo  a 
repercussão  que  teve  nas  cloa- 
ses  Jornalísticos  a  dedicação  do 
primeiro  dia  da  Cruzada  As  mea¬ 
mos,  e  qomeindo  o  professor  Fer¬ 
reira  da  Rosa  paro  acompanhar 
a  Qulpzena  de  EstudoB  Pratlcoi 
do  Constituição.  Damos  abaixo  o 
teflr  do  offlolo  do  F.  B.  P.  F. : 

"Exmo.  *r.  dr.  Herbort  Mo- 
ses.  M.  D.  presidente  do  Asso¬ 
ciação  Brasileira,  de  Imprenso. 
—  Em  nonte  do  Federação  Bra¬ 
sileiro  pelo  Progresso  Feminino, 
venho  agradecer  multo  aenslbtU. 
zoda  oa  termos  generosos  e  «n- 
thuslastos  noa  quaes  o  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Imprensa  asse¬ 
guro  o  seu  apoio  valioso  &  Cru¬ 
zada  Nacional  de  Educação  Polí¬ 
tica  ora  emprehendlds  pela  Fe¬ 
deração.  Ezte  apoio  dã-nos  gran- 
do  satisfação,  porque  os  Iniciado¬ 
ras  da  Cruzada  estão  convictos 
da  necessidade  imperiosa  de  pro- 


ELIXIR  DE  PULSATILA, 


PARA  SENTIR-SE  CURADA  EM  POUCOS  DIAS 

VIDRO  4S000  PELO  CORREIO  5$000 

Pedidos  u  DE  FARIA  A  COMP.  -  Clilmletts  pliiirmuccudcos 
RUA  DE  S.  JOSE’  74  —  RIO  DE  JANF.IRO 


Pois  não  esqueça  que  o  AXTTPANTVRUS  ó  o  melhor 
remcdlo  pnro  os  consiliinções,  os  resfriados  o  as  grlppcs. 

Preparação  cm  glubulos  ou  em  tintura  do  Grande  Ist- 
boratorlo  Homcropatliteo  de  DE  F.VRIA  &  Cln.  —  Ru»  São 
.Ttisó  n.  71  —  Rto.  —  Fllinl:  R.  Arehlas  Uardelro,  I27-A  — 
MEYER  —  VIDRO,  BS000.  (29314) 


Hemorragias  do  utero 

Por  Fibroma  na  Metiopauza  e  no 
Canccr  «In  Utero.  Tratamento  com  re- 
ftiittipios  jielos  raios  X  e  Radiara,  po¬ 
dendo,  por  vexei,  evitar  a  operação. 
DK.  VON  DOELINGER  DA  GRAÇA, 
iVaserabléa,  98  (Fumas  Veado),  is  4  bs. 

_ _  (I  11413) 


Sem  Hygiene 
não  ha  Saude 

hiatn  1**1  in  tilo  deve  ier  obttr- 
vedo  por  toda»  as 
srnhoras.  Não  Aa 
iSr  for  onde  fugir. 

"  oonvem  não 
'sqiieae.'  que 
18TRÈA  «I 
um  antliaptt- 
,ro  poderoso 
que  nio  i 
austlco.não 
venenoso, 
•rio  mancho 
a-  mãos.  E' 
«m  descon- 
oesttonante 
dos  tecidos 
tnflammados 
e  um  optl- 
mo  oloatrl- 
cante  das 
ulceras  do 
coito,  em  appllcações  "tn  loco" 
"ASTRÊA"  6  indicada  tam¬ 
bém  em  lanhos  pequenos  co¬ 
mo  preservativo,  e  na-  af fa¬ 
cções  externas  da  pelle.  De- 
llciosamente  perfumada 
Vidro,  8$(IOO  —  Em  todas  «s 
plmrmacins  e  perfmnnrlns. 

07371) 


O  3*  delegado  auxiliar  da  poli¬ 
cia  fluminense,  dr.  Pereira  Gcs- 
tal,  remottou  hontem  no  Juízo  da 
3*  vara  dn  comarca  de  Nlctheroy, 
o  Inquérito  em  que  ê  nccusado 
José  Gerson  AIO,  accusado  de  ter 
Infelicitado  nma  menor  em  Nl- 
ctheroy . 

A  referida  autoridade  pediu  n 
decretação  da  prisão  preventiva 
do  Hcductor,  afim  de  evitar  a  sua 
fuga,  e  a  devolução  do  processo 
para  a  sua  conclusão. 


UM  TRABALHO  QUE 
ESTA'  INTERESSANDO 
A’  CLASSE  MEDICA 


Uma  circular  do  ministro 
da  Fazeuda 


O  3“  delegado  auxiliar  du  poli¬ 
cia  fluminense,  dr.  Perolra  Ges¬ 
ta],  determinou  a  abertura  de 
Inquérito  policial  contra  Antonlo 
Geraldo  da  Silva,  soldado  da  2* 
companhia,  do  7”  grupo  de  arti¬ 
lharia  do  costa  (Fnrto  do  Imbuhy) 
accusado  do  ter  furtado,  na  casa 
de  Maria  Pereira  da  Silva,  1  es¬ 
trada  do  Pendotlba,  um  reloglo  e 
corrente  do  prata,  um  cordão  de 
ouro  e  dois  mil  réis  em  dinheiro. 


tando  presentes  oa  dra.  Gastão 
Guimarães  o  Dyonlsiò  Cerquelra. 
dlrectores, 


O  ministro  dn  Fazenda  .expe¬ 
diu  a  seguinte  circular: 

"Na  conformidade  do  resolvido 
sohre  o  objecto  do  processo  n. 
49.891,  do  corrente  anno,  declaro 
aos  srs.  chefes  das  ropartlçBos 
subordinadas  a  este  Ministério, 
poro.  seu  conhecimento  e  devidos 
effcltos,  que  o  favor  constante 
do  decreta  i.  21.7(0,  de  23  de 
agasto  de  1932,  aproveita  a  toda 
companhia,  .  empresa  ou  parti¬ 
cular  que,  catando  habilitada  a 
fazer  o  trafego  aéreo  no  palz  e 
mantendo  Unha  regular,  execute, 
conjunctamente,  oa  serviços  de 
transporte  de  pnssagelrOB,.  corres¬ 
pondência  e  carga  enumerados 
no  artigo  2°,  nllnca  a,  do  mesmo, 
decreto,  ou  qualquer  deites  Isola- 
demente,  soja  qual  fOr  a  nature¬ 
za  de  seu  trafego. “ 


0  estudo  dos  kistos 
branquiaes 

O  dr.  OfiWAldo  Araújo,  asststen 
te  da  enformaria 


respoctivnmente,  da 
Assistência  Municipal  o  do  HobpI- 
tnj  do  Prompto  Soccorro,  médicos, 
funcclonarlos  e  representante»  da 
Imprensa. 

O  '  Interventor  federal,  não  po¬ 
dendo  comparecer,  coom  era  do  seu 
dcBeJo,  delegou  poderes,  entretanto, 
ao  dr.  Gastão  Guimarães  para  ra- 
presental-o. 

Procedeu  A  abertura  da  sala  o 
representante  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa.  O  comparti¬ 
mento,  bastante  confortável  e  are¬ 
jado  c  dotado  de  quatro  leitos. 


mover  &  educação  política  dos  .ci¬ 
dadãos  de  ambos  os  sexos,  copio 
unlca  solução  definitiva,  clvlllxa- 
da  e  satisfatória  dos  grandes  pro- 


UNIÃO  ARTÍSTICA  LITERO 
MUSICAL 


do  professor 
Augusto  Brandão  Filho,  na  Santa 
Casa  do  Misericórdia,  acaba  de 
dar  A  publicidade  um  trabalho  seu 
sobro  oa  kistos  branquiaes. 

O  dr.  Araújo  ínz  um  relato  do 
que  sçja  a  ltlato  branquial.  Fa¬ 
la  de  suas  variedades  topogrophl- 
cas.  Trata  doa  kistos  dermoldss  e 
mucoidcs  e  cita  o  caso  do  uma 
paciento  por  elle  operada  19 
ds  setembro. 

“Os  kistos  branquiaes,  diz  o  dr. 
Oswaldo  Araújo,  apreaontam  um 
corto  nunjaro  de  caracteres  quo 
são  communs  a  todas  as  varieda¬ 
des.  Como  veremos  na  hlatorla 
ctlnlca  do  nossa  doente,  estes  kts- 
tos  não  são  cllntcamento  congê¬ 
nitos,  pois  elles-BÓ  tornam-se  ap- 
parentes  no  fim  de  um  certo 
tempo,  frequentemente  na  pu- 
bçrdado.  Seu  crescimento  é  lento, 
Indolor  nio  determina  perturba¬ 
ções  funcclonttea.  Tom  a  fflrma 
regular  de  tamanho  variável,  mo¬ 
vei,  o  de  conelatencla  dura  e 
muitos  vezça  pastosa.  Eates  aym- 
ptomas  suo  os  mais  frequentes, 
O  diagnostico  não  traz  grandes 
dlfflculdadea,  devemos  no  entre¬ 
tanto  fazer  o  diagnostico  dlffcren- 
clal  com:  os  adenites  tuberculo¬ 
sas,  frequentes  na  puberdade,  os 
llnphadonomas,  os  lipomas,  oa 
branqulomos,  ou  aneurismas  bra- 
quto-cephnllcos  e  os  boclos  prin- 
clpalments  das  tireoides  accgsso- 
rlas.  Aa  oompllcaçOes  frequontos 
dos  kistos  branquiaes,  são  oa  In- 
flammaçOes  e  supuraçOes,  pois 
mesmo  depois  de  abertos  e  bem 
drenados  ha  tendencla  para  a 
flstullsação.  B  oa  compllcaçdes 
mocanloaa  que  ano  devido  a  phe- 
nomenos  de  compressão.  O  tra¬ 
tamento  consiste  na  extirpação 
do  klsto.  Nos  variedades  lnteraes 
quando  náo  estão  sdherentes  aos 
vasos  a  extirpação  A  simples. 
Nos  variedades  medianos,  aa  cou¬ 
sas  JA  se  tornam  mala  dlfficeta,  e 


blemas  decorrentes  dos  orisea  po¬ 
líticos,  eeonomlcos  e  so  ciaes. 

O  facto,  allfis,  de  dedicarmos  * 
primeiro  dia  da  campanha  A  Im¬ 
prensa  não  significa  apenas  um 
appello  A  sua  valiosa  coUabora- 
ção;  traduz  eguntmento  um  ges¬ 
to  de  reconhecimento  pelos  insi¬ 
gnes  serviços  prestados  ào  femi¬ 
nismo  pela  Imprensa  do  Brasil. 

Ds9de  os  primeiros  dias  da 
campanha  rclvlndlcadora  dos  di¬ 
reitos  da  mulher,  anteriores  mes¬ 
mo  A  uatuação  feminina  coUeott- 
va  organizado,  tiveram  as  pio¬ 
neiros,  como  alllada,  'a  Imprensa 
brasileira,  quo  durante  vartoi 
annos  constltulu-aa  o  principal 
esteio  ds  sua  obro,  coadjuvada 
por  alguns  membros  esclarecido* 
do  Congresso  Nacional. 

Nada  de  tna‘x  Justo,  pois  qua 
Intciando-se  agora  a  actuação  da 
mulher  no  Bcenarlo  político  bra- 


Rcallza-se  hoje.  As  9  horas  da 
r.olte,  no  salão  do  Instituto  Na¬ 
cional  do  Musica,  o  concerto  inau¬ 
gural  da  União  Artística  Llte- 
ro-Mustcal. 

O  programma  organizado  é  ex- 
ccllente. 

A  orchestra  composta  de  ses¬ 
senta  professores  terit  a  direcção 
do  competente  maestro  Arnold 
Gluckmann. 

Além  da  orchestra  tomarão  par- 
fe  no  concerto  as  senhoritas  Go- 
orglns  Dart  e  Nené  Bnroukel;  a 
sra.  Alzira  Rlhelro,  *  os  profes¬ 
sores  Arnold  Gluckmann,  Newton 
Pudua  o  Isanc  Feldmann. 


PREFIRAM,  para  suas  compras  de  louças,  vi¬ 
dros,  metaes,  talheres,  phantasias,  etc.  a  CASA 
RODAC,  (Importadores  e  Industriaes)  RUA  DOS 
ANDRADAS  97,  (Largo  do  Capim)  RIO  DE  JANEIRO. 


'  *'E'  de  máximo  brilho  o  dia  de 
hoje  para  esto  Hospital:  Inaugu¬ 
ra-se  a  secção  destinada  nos  nccl- 
dentados  da  Imprensa.  A  singele¬ 
za  do  acto  condiz  com  o  elevado 
do  objeotlvo.  Idea  ha  longo  tem¬ 
po  latente,  »6  agora  pfldo  vir  a  flor 
doa  factos  pela  vontade  provedora 
do  sr.  Interventor,  e  pela  expres- 
ea  dellgencla  do  sr.  dlrector  ge¬ 
ral. 

Senhores,  iesla  sola  terA  momen¬ 
tos  de  Intensa  vibração.  Não  por- 
menorlaamos.  Mos,  busquemos  na 
vida  Intensa  desta  occção,  aquel- 
lo  doce  e  salutar  remanso  para  o 
espirito  quo  é  a  esperança  do  con¬ 
tinua  benignidade  nos  accldentes 
que  saltearem  os  nosso»  Irmãos  da 
Imprensa. 

Aqui  encontrarão  um  corpo  cli¬ 
nico  aballsodo  cheio  de  experl- 
encla  e  saber  e  multo  bfia  von¬ 
tade  que  os  attendorA  solicito. 
Emquanto  durar  a  estadia  aqui 


0  professor  von  Ostertag 
está  no  Rio 

Acqulescendo  no  coi.vlte  feito 
pelo  nosso  governo,  para  visitar 
os  matajluuros  o  frigoríficos  do 
Rio  e  São  Paulo,  chegou,  hontem 
do  BucnB  Aires,  a  ostn  cnpltnl, 
pelo  “Slorra  Nevada  '  o  eminen¬ 
te  veterinário  professor  Roberto 
von  Ostertng,  a  máxima  autori¬ 
dade  mundial  em  Inspecção  de 
carnes  e  dlrector  do  Ministério  do 
Interior  da  Allcmanha. 

Esperavam  a  chegada  desse  co¬ 
nhecido  sciontlsta  <i  sablo  alle¬ 
mão,  os  srs.  dra.  Arthur  MOses. 
dlrector  do  PobIo  Experimental  de 
Veterinária  desta  capital,  e  Os- 


0  chanceller  Von  Papen  re¬ 
gressou  a  Berlim 

Berlim,  15  (U.  T.  B.)  —  Ro- 
gressou  do  Munlch  o  chanceller 
Von  Papen,-  cujo  recente  discurso 
sobre  n  projectndu  reforma  da 
Constituição  do  Helch  continua  a 
ser  amplamente  commentado  pola 


cno  estrangeira:  descobrir  e  de¬ 
nunciar  ns  advocacias  adminis¬ 
trativas  bem  como  os  funcclons- 
ríos  públicos  do  todos  os  catego- 
7l»s  quo  não  cumprem  o  seu 
dever.  etc. 

Foi  entregue  ao  dr.  Gatullo 
varga»,  ha  poucoa  dias,  o  proje¬ 
cto  da  crenção  de  uma  escola  po¬ 
licial,  que  supplantarã  as  melho- 
fea  congeneres  do  mundo,  som 
creacio  de  verba  orçamentaria 
Mra  o  seu  custeio. 

A  policia  do  uma  cidade  é  o 
merino  metro  que  marca  o  grão 
da  clvltlsação  do  seu  povo.  O  cs- 
l  range  Iro  quando  chega  numa  ci¬ 
dade  não  procura  saber  se  a 
lustlça  e  bfla,  ma»  procura  sabor 
do  grto  de  cfficlencla  da  policia. 

Rm  curto  futuro,  so  Deus  o  os 
homens  nos  ajudarem,  teremos 
um  npparelhamento  pollclnl  que 
coiisart  Inveja  aos  devotados,  de 
iodo»  o*  tempoB,  a  esse  grande 
problema  social,  entre  outros: 
beorge  Vong,  Bertlllon.  Vucetlch, 


O  festival  de  hoje  no 
Jardim  Zoologico 

Com  o  magnifico  programma, 
vastamente  publicado,  lraverfl 
hoje  no  Jardim  Zoologico  bello 
festival  em  rcgostjo  pelo  termi¬ 
no  da  revoltçúo.  Varias  dlvcr- 
sóes  Infantis,  distribuição  do  bon- 
bons,  sorteio  de  brindes,,  funeçães 
na  Arena  âs  4  e  5  horas,  exhl- 
blndo-se  o  elephante  amestrado, 
no  aensaclonsl  passeio  em  velo¬ 
cípede,  etc , 

As  croanças  terão  ingresso  grá¬ 
tis  no  Zoologico,  sendo  portado¬ 
ras  do  nnnunclo,  que  publicamos 
em  outro  locnl. 


CSSFNFELOER 

STEINWAY 


sllelro,  constitua-se  ella  alllada'  * 
defensora  da  Uberdade  do  quarta 
poder. 

Frevalecoiqlo-me  do  ensejo, 
apresento  a  r.  ex.  protestos  d* 
elevada  estima  e  consideração, 
—  Bertha  Lute,  ”  / 


Modelos  de  cauda  Crapaud 
desde  8 :  SOOÍOOO 


As  declarações  de  um 
conselheiro  technico  do 
governo  Mand-Chu-Kuo 

Oenibra,  1B  (A.  B.)  —  O  jbr- 
nallsta  norte-americano  Brenaon 
Rea,  conselheiro  technlco  do  go¬ 
verno  de  Mon-Chu-Kuo,  que  8* 
encontra  presentemente,  nesta  ct- 
dnde.  como  observador  Junto  A 
Imprensa  Internacional,  forneceu 
diversos  detalhes  sobre  a  situa¬ 
ção  relnnnto  na  Mandchurla. 

Declarou  o  referido  periodista, 
que  60  mllhães  de  chlnezes  olt  re¬ 
sidente»  pediam  a  Independência 
o  reclamava  a  ndopção  de  um  re- 
glmeq  de  ordem  m  reelão,  tanto 
mata  quanto  eram  constantes  all 
as  ameaças  do  "perigo  vermelho” 
o  quo  exigia  uma  seção  promptq 
e  coheza  das  autoridades  consti¬ 
tuídas. 


Instrucçâo,  visitou  hontem,  acom¬ 
panhado  do  ar,  Gastão  Gouvãa, 
chefe  dc  secção,  na  escolas  isola¬ 
das  da  Alameda  S.  Boaventura; 
o  grupo  escolar  “José  Bonifácio” 
a  a  escola  maternal  "Julieta 
Botolho”. 

De  todos  os  Institutos  teve  bAa 
Impressão,  observando,  porém,  que 
o  predlo  do  grupo  “Joaé  Honlfo. 
cio”,  carece  de  tmmedtnlo  reparo 
poloa  alias  condiçócs  dç  con¬ 
servação.  I 

A*  tards,  esteve  o  dr.  Celso 
Kelly  na  Escola  do  Trabalho,  vi¬ 
sitando  ns  offlclnos  da  rua  da 
Santa  Rosa.  em  companhia  do 
professor  Miguel  Cnplonch,  seu 
actual  dlrector. 

Nn  semana  proxlmo  contlnun- 
râ  o  dr.  Colso  Kelly  a  sua  visita 
do  Inspecção  nos  Institutos  de  en¬ 
sino  de  Nlctheroy. 


Hontem  A  noite,  deu  entrada  no 
posto  do  Serviço  de  Prompto  Soc¬ 
corro  de  Nlctheroy,  a  sra.  Ua- 
rlannn  Delphtna  da  Cruz,  quo 
npresentava  uma  ferida  contusa 
com  gmçde  descollamento  na  re¬ 
gião  frontal  o  mais  tres  ferimen¬ 
tos  no  couro  cabelludo. 

Viajava  a  sra.  Marlnnns,  num 
automovel  particular,  dirigido  pelo 
sou  genro  Mario  Modesto,  quan¬ 
do,  na  estrada  de  Maricá,  o  auto 
capotou,  tendo  escapado  lltcso  o 
chauffour  amador. 

A  vlclima,  quo  reside  A  rua  dr. 
March  s|n,  depois  do  medicada, 
ficou  Internada  na  enfermaria  do 
Serviço  de  PromptoSoccorro,  sen¬ 
do  gr&ve  o  seu  estado. 

As  autoridades  pollcUes  não 
ttveram  conhecimento  do  facto. 


waldo  de  Cnrvalho  e  Silva,  chefe 
do  Serviço  de  Carnes  da  Saude 
Publica  e  demais  pessoa»  que  nüo 
pudemos  anotar. 

O  professor  Ostertag  achn-ee 
hospedado  no  Copacabnna  Palnoe 
Hotel  o  regressara  ã  Allcmanha  no 
proxlmo  dia  19. 


RUA  CARIOCA,  47 


Regressaram  de  Campinas  as 
ambulancias  da  Assistência 


(36450) 


Os  directores  do  Moinho  Flu¬ 
minense  no  Ministério 
da  Fazenda 

Estiveram  hontem,  ã  tarde,  no 
Ministério  da  Fazenda,  os  dlre¬ 
ctores  do  Moinho  Fluminense  que 
foram  ponvldar  a  ministro  da 
Fazenda  e  o  seu  secretario,  dr. 
Ruben  Roso,  para  fazerem  uma 
visita  Aquelle  estabelecimento. 


Chegaram  hontem,  ãs  9  horas 
da  noite,  a  esta  capital,  vindos 
de  Campinas,  onde  se  achavam 
ã  disposição  da  4*  Divisão  dc  In¬ 
fantaria.  as  duna  ambulancias  da 
AsslBtencla  Municipal,  que  de¬ 
pois  seguiram  conduzindo  os  mé¬ 
dicos  Álvaro  Baptlsla  e  Aldahys 
Figueiredo  e  dois  enfermeiros. 

Na  Bua  passagem  por  Barra 
do  PIrahy,  os  ambulancias  reco¬ 
lheram  os  seguintes  feridos  quo 
all  so  encontravam  em  trata¬ 
mento,  os  qunes,  por  ordem  do 
Ministério  da  Guerra,  vieram  se 
Internar  no  Hospital  dc  Prompto 
Soccorro:  Alceblades  Werbcr, 
Sebastião  Francisco  da  Silvo, 


Antonlo  Bispo,  servente  da  Es¬ 
cola  do  Trabaiho,  hontem  quando 
lidava  com  olcool,  usou  de  ta¬ 
manha  Imprudência,  quo  soffreu 
queimaduras  do  !•  gràu  generatl- 


A  volta  ao  Mediterrâneo 
num  pequeno  barco 
a  vela 

Tunls.  15  (A.  B.)  —  Chegou  a 
•fl»  porto  a  pequena  embarca- 
jjjí  a  ve*a  om  que  tres  heepa- 
nhots  tentam  fazer  a  volta  do 

imprensa. 


O  MELHOR  REMEDIO  PARA  FRAQUEZA  PULMONAR 


'393141 


Direcção  cta 


PHILLIPS  HOLMES 
ANITA  PAGE 
LEWIS  STONE 


W.S.VAN  DYKE 

AMANHA 

h  PALACIO 
*  THEATRO 


WALTER  WUSTON 


(nigwt 

coudt) 


encioso 


bastante  ua  suas  culturas. 


SAUDE  PUBLICA 
NO  PARANA’ 


sem 

recato  da  encontrar  dlfliculdade 
no  escoamento  normal  de  aua 
producção." 


(Cos* munloodo  d«  Dlrectorla  Ge¬ 
ral  do  Inlormaçõtl,  Estatlitlca  e 
Divulgação  do  Jtftnlst erlo  do  Edu¬ 
cação  e  Saude  Publica) 

Búo  da  mlnuoltma  e  documen¬ 
tada  memória  elaborada,  por  ln- 
oumboncls  do  governa  parannun- 
ss.  para  o  Annuorlo  do  Ulnlslorlo 
da  Educação  e  Saudç  Publica, 
pelo  prof.  Joíio  Cândido  Ferreira, 
ae  notaa  quo  formam  matéria  a 
este  communlaado. 

Estudando-se  a  situação  do 
Paraná  em  foce  do  problema 
medlco-social,  cbega-so  facllmon- 
to  &  conclusão  do  quo  CBsa  uni¬ 
dade  da  Federação,  "em  virtude 
de  um  conjunto  do  realizações 
vultosaa",  tendentee  a  resolvel-o 
em  euas  varias  modalidades,  “ool- 
locou-sn  evldentcmcnte  na  van¬ 
guarda  dos  Estados  que  mais  têm 
conseguido  nesse  terreno".  E  isto 
não  obstante  a  olrcuimtancia  ln- 
denegavol  do  quo  “em  rotação  fia 
grandes  endemias  que  flagellam 
vários  Estados  da  União,  consti¬ 
tuindo  verdadeira  calamidade,  a 
Paranfi  em  mui  pequena  escala 
soffre  os  suas  consequências. 

Em  Mensagem  de  5  de  outubro 
do  1931  ao  chefe  do  governo,  a 
lnterventorla  federal  no  Estado, 
assim  se  externa  sobre  a  saude 
publica  do  Paranfi: 

"Ao  Departamento  de  Saude 
Publica  do  Estado  estão  natural¬ 
mente  aífectos  tombem  todos  os 
serviços  concernentes  fi  hyglone, 
e,  assim,  constituem  repartições 
que  lhe  bSo  annexns,  e  qç®'  se 
acham  subordinadas  i  sua  dire¬ 
cção  geral,  nem  efi  os  destinados 
a  fornecer  os  meios/ preventivos 
OU  do  defeso,  pessyfieJiiMomcsti- 
cos  e  soclaes.  contra  wmoIefiLIo, 
mas  egualmente  <j6i  quo.  se  des¬ 
tinam  fia  pesquIzDB  pariá  auxiliar 
o  molhor  firmar  bs  dlafmostlcos, 
bem  como,  flnalmento.  os  que  dl- 
roc lamente  visam ij  o  tçfijamonto 
de  certas  modalidades  do  doença. 
Para  nttlnglr  a  4aeí;  ;6bjecfivos 


Perez  de  Ayala  será  o  no¬ 
vo  embaixador  hespanhol 
em  Lisboa 


(Boletim  Commsretal  do  iflnli- 
lerlo  das  Relações  Exteriores). 

Segundo  a  Informação  commu- 
nleada  pelo  aonsul  geral  do  Bra¬ 
sil  em  Paris,  senhor  João  Baptls- 
la  Lopes,  estfi  hoje  reconhecido 
.que  certas  cspeoles  espontâneas 
de  cafêelroB  são  originarias  do 
oésto  africano.  Assim,  a  Afrlca 
Ocedental  Francesa  dovorls,  ap- 
parentemente,  figurar  entes  ss  re¬ 
giões  quo  mais  produzissem  café. 
Mos,  até  aos  últimos  nnnos  essa 
cultura  não  Interessava  os  colo¬ 
nos  nem  os  Indígenas;  sõ  depois 
da  Grande  Guerra  foi  tentado  um 
esforço  em  tree  colonlas  dessa 
sona  da  Afrlca;  Gosta  de  Mar¬ 
fim,  Guiné  e  Dahomey.  As  plan¬ 
tações  rnlstlvsmente  recentes  for¬ 
necem  uma  producç&o  diminuta, 
que  não  cifra  na  exportação  e 
contribuo,  em  multo  limitada  es¬ 
calo,  para  o  consuma  da  metró¬ 
pole,  o  qual  subiu,  em  1930,  a 
198.714  toneladas,  nas  quaes  O 
Brasil  representou  122.499, 

Essa  cultura  parece  vlavel  na 
Guiné  em  trea  zonas  multo  diver¬ 
sos.  tonto  em  relação  ao  clima, 
quahto  sob  o  ponto  do  vista  do 
sõlo  e  dos  recursos  em  mão  de 
obra.  Essas  zonas  são:  a  região 
,  costeira,  a  Futa-DJalton  e  a  re¬ 
gião  florestal. 

Ao  longo  da  costa  da  Guiné,  a 
cultura  do  eafé  poderia  (no  Juízo 
dos  homem  que  têm  estudado  os 
condições  das  terras,  ss  va¬ 
riações  na  temperatura  e  do  to¬ 
dos  os  elomcntosa  quo  cumpra  le¬ 
var  em  conta)  sor  comprehendida 
com  exito.  ,  A  despeito,  porém, 
das  clrcumstanclaa  reconhecida¬ 
mente  proplclns,  essa  região  llt- 
torel,  não  é  absolutamente  s  séde 
duma  producção  Intensa.  Segun¬ 
do  uma  avaliação  que  data  de 
1930,  as  plantações  dessa  zona 
não  fornécem  mais  de  tres  tone¬ 
ladas  de  café  por  anno.  Pode-se 
razoavelmente  dizer  que  es3a  cul¬ 
tura  é  all  abandonada. 

Eess  facto  é  attrlbuldo  a  razões 
varias  entre 


proprlo.  O  Leprosarto  foi  Inau¬ 
gurado  a  20  de  outubro  de  1928  o 
tom  agora  capacidade  para  890 
doentes.  Até  .1"  de  novembro  de 
1981  tmvla  •  recebido  551  doentes, 
dos  quaes  bò  achavam  em  tfata- 
mentu  281. 

O  Sanatório  8.  Sebastião  fica 
a  920  metros  de  altitude,  distante 
4,5  kms.  da  cidade  da  Lapa,  a 
1.300  metros  da  via  ferroa.  Estfi 
locslliado  entra  pinheiros  e  ouca- 
lyptcs,  deite  ee  descortinando  vas¬ 
to  e  bella  horizonte.  Oomprehon- 
d»  duas  grandes  divisões:  o  sa¬ 
natório  propriamente  dito  e  o 
hospital,  sendo  que  aquelle  com 
uma  secção  para  pensionistas  e 
outra  para  Indigentes.  Comporta 
actualmente  81  Indigentes,  29  con¬ 
tribuintes  de  1*  classe.  12  de  2a 
e  34  hospitalizados,  total  147.  As 
lustallaçdes  •  os  serviços  do  Sa¬ 
natório  são  de  primeira  ordem, 
-tornando-o  um  dos  mais  bem 
apparelhadoi  do  Brastl.  senão 
um  dos  melhores  da  America  do 
Sul”.  Da  sua  Innuguração  em 
1927  a  1031,  o  estabelecimento  re¬ 
colheu  708  doontss,  dos  quaes  492 
no  sanatorlo  n  294  no  hospital. 

O  Hospital  de  Oswaldo  Crus  é 
um  excellente  hospital  de  Isola¬ 
mento,  “apparolhado  com  todos 
as  recursos  que  a  ecleqcla  mo¬ 
derna  exige".  Sltua-se  em  uma 
das  mais  plttorescas  emlnenolas 
de  Curytlba,  em  meio  de  um  bello 
e  vasto  parque.  Inaugurado  a  28 
de  janeiro  de  1928,  tem  capaci¬ 
dade  para  49  doentes.  Annexo 
ao  hospital  existe  o  Deelnfectorio 
Central. 

O  Hospital- N.  S.  da  Luz  des- 
tlna-so  ao  tratamento  de  molés¬ 
tias^  mcntoefi/.^Tèm  •  eapactdade 
para  330  doontes,  mas  mantem 
presentemente  cerca  de  400.  Per¬ 
tenço  fi  Irmandade  da  Santa  Casa 
de  Misericórdia,  tendo  sido  o 
grande  animador  da  sua  constru- 
oçõo  monsenhor  Alberto  Gonçal¬ 
ves,  hoje  bispo  de  Ribeirão  Pre¬ 
to.  Devida  fi  escassez  de  recur¬ 
sos,  tem  defloienctas  a  sua  orga¬ 
nização,  que  não  acompanhou  ln- 
fellzmonte  os  progressos  da  pey- 
cblatrla, 

Existe  ainda  em  Curytlba  a  Ma¬ 
ternidade  "Vlctor  do  Amaral”, 
que  tem  o  nome  do  seu  beneme- 
rito  fundador.  InsUUIada  em  pré¬ 
dio  amplo,  foi  inaugurada  a  I  de 
maio  de  1928.  Pertence  &  Fa¬ 
culdade  de  Modlolna  do  Paranfi. 
Tem  capacidade  para  69  leitos. 
São  tombem  modelarei  os  seus 
serviços. 

Entre  ee  hoapltoes  do  Interior, 
merece  registro  o  de  Ponta  Gros¬ 
sa,  construído  pela  Associação  Be¬ 
neficente  29  do  Outubro  (empre¬ 
gados  da  Estrada  de  Forro),  po¬ 
dendo  considerar-se  um  modelo 
no  gnnero. 


Madrid,  16  (A.  B.)  —  Nos  cír¬ 
culos  políticos  desta  capital  cons¬ 
tou  que  o  famoso  esorlplor  lies- 
panhol,  d.  Rainon  Perez  de  Aya¬ 
la,  quo  é  considerado  um  dos  mais 
castiços  e  mala  •  fortes  creadores 
das  letras  castelhanas,  modernas 
e  que  exerceu  o  posto  de  embai¬ 
xador  da  Hespanha  em  Londres, 
serft  transferido  para  Lisboa, 
substituindo  o  sr.  Juan  Silvestre 
Rocha  na  embaixada  hespanhola 
Junto  ao  governo  portuguc*. 


lil  IRENE  PURCELL 

MINNA  GOMBELL 
DON  ALVARADO 

(  Bachelor’s  Affairs  )' 

Sob  a  magia  de  um  luar».  A  suavidade  de 
orchideas».  A  belleza  de  uma  mulher  pe¬ 
rigosa  e  encantadora,  um  famoso  e  riquís¬ 
simo  solteirão  rendeu-se  sinceramente  as 
influencias  de  um  amor  ardente!». 

E  casou-se!.» 


JORGE  FERNANDES 


SYIVK)  ÇAIDAS 

cantar  qae  mqi»  alma  ao  a 
Samba. 

MAMIA  BAPTISTA  OtlNDA  lEITEJeCASTKO 

8L  '‘Urna  rajefaçõo  Q  cantora  dos  salões  clcgonfesj 

A  ARV  BARROSO  MARIO  CABRAL  Â 

^^sgipfap.CbmJJOttfor  (Soníieaoo  píarrfsía 

kL  ROGÉRIO  ^míi 


( FILM  IMPROPRIO  PARA  MENORES) 


ceber  da  lacuna  referida,  alvitra¬ 
mos  a  seguinte  solução: 

O  Lloyd  tem  vários  navios  em 
obras  e  um  restaurante  nos  ea- 
crlptorlos,  podando  asBlm,  fazer 
um  curso  de  aperfeiçoamento  pa¬ 
ra  os  coslnholros  dos  paquetes, 
collocando-os  por  um  ou  dota  roe- 
r.oü  nos  navios  em  obras  a  assis¬ 
tindo  ao  curso  quo  podia  tor  como 
professor  o  sr.  Almeida.  Os  re¬ 
sultados  sortam  pelo  menos  pois 
—  bons  pratos  no  restaurante 
central  e  bons  coolnhelrrw  no  fim 
do  pouco  lompn. 


ção  de  mais  uma  filial  das  conhe¬ 
cidas  -Casas  Pernambucanas,  fi 
rua  do  Ouvidor  ns.  123  e  126, 

Ó  seto  rovcstlu-se  do  caracter 
festivo,  bomparc condo  um  ghfin- 
de  numero  dh  freguczefi  daquelles 
utabeloolmontos'  do  fazendas, 
muitos  negociantes  o  Industrias», 
bem  como  admiradores  e  amigo» 
dos  seus  organizadoras. 


PELA  MARINHA 
MERCANTE 


dtspõe  o  Estado  <lo"'Vbi  Iabora- 
torlo  de  bacteriologia-’*  de  pes¬ 
quisas  clinicas;  de  um  outro  de 
bromatologla  e  anslyscs  chlmlcas: 
do  InBtltuto  Pnsteur,  com  uma 
bem  apparolhnda  secção  de  pro- 
phylaxia  da  raivo,  uma  outra  de 
prophylaxla  das  moléstias  ve- 
nereas  e  as  sub-lnspectorlas  de 
prophylaxla  em  Faranagufi,  An- 
tonlna  e  Foz  do  Iguaasu';  um 
bam  montado  gabinete  radlologlco 
e  uma  sub-inspectoría  de  carno 
e  seus  derivados.  Possue  tombem 
o  Estado  tres  estabelecimentos 
modelares  do  hospitalização...  As 
hoss  condlçõeB  eanltarlos  do  Es¬ 
tado,  especlalmcnto  ns  da  capi¬ 
tal,  revclom-s®  logo,  como  evl- 
donto  realidade,  pelas  estatlBtlcss 
ísmographo-sanltarlas,  pois,  no 
município  do  Curytlba  observou- 
se,  em  resumo,  no  período  do 
1*  (te  janeiro  a  31  de  agosto  deste 
anno  (1931),  o  registro  do  2.059 
nascimentos  o  o  de  982  obltes, 
vorlílcando-ae,  nnslm,  ura  exoesso 
de  1.137  doa  prlmolros  sobre  os 
segundos." 

Especificando  os  elementos  da 
organização  hospitalar  pantnasn- 
ss,  “além  dos  pequenos  hospltaes 
de  cada  chiado  do  Interior",  diz 
toxtualmonte  o  professor  João 
Condido:  "Em  vordado.  os  mode¬ 
laras  estabelecimentos  —  o  Lepro- 
sarlo  d.  S.  Roque,  onde  são  alo¬ 
jados  com  todo  o  conforto  os  ata¬ 
cados  do  mal  do  3.  Lázaro;  o 
Sanatorlo  do  S.  Sebastião,  onde 
os  tuberculosos  em  qualquer  pe¬ 
ríodo  de  sua  doença  têm  generoso 
abrigo;  o  Hospital  do  Oswaldo 


CHEGOU  O  “BIQUEIRA 
CAMPOS' 


Procedente  do  Hamburgo  apor¬ 
tou  hautem  fi  Guanabara  o  pa¬ 
quete  "Siqueira  Campos',  ão  com- 
m.ndo  do  capltilo  Luta  GuoH^srto, 
O  ex-“Curvello"  trouxe  oaroa 
de  190  passageiros,  entre  os  quaes 
o  sr.  Heitor  Savlo,  superintenden¬ 
te  do  trafego  do  Lloyd  Brasileiro, 
que  regrossou  dn  Europa,  onde 
féra  em  gono  de  licença 
A  bordo  do  referido  navio  ohc 
i  corpo  do  dr.  Bento  d 

£  cônsul  geral  do  Braelt  ri 
urgo,  recentemento  fnl1 

eido. 


as'  quaes  cumpre 
citar  a  raridade  da  mãe  de  obra  e 
a  luta  Incessante  contra  os  para¬ 
sitas- 

Na  Futa-DJallon,  a  cultura  do 
café  foi  offlctnJmento  encetnda  no 
ãnno  de  1909,  época  em  que  a  mis¬ 
são  Cbevaller  fundou  em  DalabS 
um  Jardim  do  experienclas,  desti¬ 
nado  especlalmcnte  ao  cultivo  do 
caféetro.  Esta  estação  experimen¬ 
tal  forneceu  ensinamentos  de 
ordem  technlea,  mas  a  sua  Influ¬ 
encia  directa  na  extensão  da  cul¬ 
tura  fol  Insignificante. 

Cumpre  notar  que  as  terras  da 
Futa-DJallon  não  apresentam  a 
devida  homogeneidade:  umas,  si¬ 
tuadas  nos  profundos  volles,  são 
feoundas;  mas  nos  planaltos  e 
nos  flancos  das  colllnas  a  fertili¬ 
dade  é  qunsl  nulla. 

1  O  ultimo  rcoonseamento  a  que 
se  procedeu  na  zona  referida  mos¬ 
trou  a  exlBtcncIa  de  59.019  pés  de 
enfé  nessa  roglão. 

|  A  zona  florestal  é,  na  Guiné 
Fmncoia,  a  mais  favorável  fts 
IplantaçOos.  Essa  região  é  dividi¬ 
da  em  duos  portes  fundamental- 
mente  diversas,  J4  pela  densidade, 
Jfi  pela  Importância  e  pelas  apti¬ 
dões  das  raças  que  ss  povoam, 
«em  ae  levar  em  Unha  de  conta  a 
dlfferonça  do  ponto  de  vista  das 
fneüldadeB  de  oommunleoção. 

Na  porte  aeptentrionel,  onde 
eubalstem  poucas  aldeias,  o  ter- 
|  reno  é  cobectn  de  uma  vegetação 
[abundante.  Também  jfi  extete  all 
[  ,,ma  estrada  que  permltte  o  tran¬ 
sito  de  automoveli. 

Entretanto,  e  plantação  dos 
coféelros  não  Interessa  aos  habi¬ 
tantes,  que  se  dedicam  do  prefe¬ 
rencia  fi  pequenos  culturas,  In- 


0  sr.  Lerroux  prestou  de¬ 
poimento  acerca  do  le¬ 
vante  chefiado  pelo  ge¬ 
neral  Sanjurjo 


Madrid,  15  (A.  B.)  —  O  e# 
nheoldo  “leader”  radlcollsta  Ale¬ 
xandre  Lerroux  prestou  declara¬ 
ções  hontem,  perante  o  Jutz  com¬ 
petente,  acerca  dos  successoa  de 
19  de  agosto,  quando  Irrompeu 
um  movimento  cheftudo  pelo  ge¬ 
neral  Sanjurjo. 

Sabe-se  que  o  depoimento  do 
sr.  Lorroux  fol  extonso,  porém 
ainda  não  é  conhecido  seu  con- 
toúdo,  que,  ao  que  se  afftrma, 
rovesto-so  ão  grande  lmportan- 
(la. 


A  AGENCIA  DO  PARA 


25*  r 

^gVESNIZADA, 


Seguirá  pnra  Belém,  no  prnx. 
m0  dia  10,  o  dr.  Olâemar  Murtl 
nho,  agente  do  Lloyd  Braallôln 
no  Pará.  quo  Já  re»olveu  com  i. 
dlrectorla  dessa.  empreso,  os  ca 
80R  que  o  flaoram  Bor  chamado 
a  enta  cnptynl. 

O  dr.  Murtfnho  vae  reassumir  • 
seu  posto,  ssndo  corto  o  "breve  re 
gresso  do  commandanto  Podp 
Tellos,  quo  o  substituiu  temporn 
rlamonto. 


0  CONSUMO  MUNDIAL 
D0  ALGODÃO 


AS  COMBDORIAS  VÃO  PEOtíA . 

Ainda  voltamos  a  tratar  d- 
ouso  da  modificação  do  reglmei 
das  comodorlas  a  bordo  dos  nn 
vlos  do  Lloyd,  quo  o  oommanãan 
to  garanto  que  v&o  melhora: 
Nlo  faiemos  fé.  Temos  cortou 
que  elias  vflo  peorar,  o  vamob 
mostrar  porque. 

O  corpo  de  coHlnbelros  do  Lloyd 
náo  está  em  condlQfios  do  exe¬ 
cutar  os  menus  quo  o  dlroctor 
mandou  confeccionar.  E  náo  ha 
coisa  peor  do  quo  servlr-s©  um 
“torpedo"  com  nomo  do  prato 
{rances,  o  como  os  coslnholros 
nlo  «abem  faior  nutra  coisa,  apo¬ 
iar  dos  doorotoo  o  editos. dos  ors. 
Franco,  Pinheiro  e  Flrmlno,  a 
“.bola"  será  fatalmcnte  peor  do 
quo  a  quo  6  sorvida  actualmsnto. 

Depois  vom  o  crho  da  aaqutal- 
qAo  do  genoros  pelo  Lloyd,  fiado 
s  para  ser  pago  quando  houver 
dinheiro  em  caixa  o  quando  o  co¬ 
ronel  Machado  estiver  disposto  * 
leto. 

No  tal  regulamonio  Franquenno 
(uma  espoate  de  Franksteln),  es¬ 
pecifica  que  os  fornecedores  de- 
Jeráo  enviar  seus  pretos,  quallda- 
deu,  marcas,  tompo  quo  tnes  pro- 
flos  so  mantorflo  estavols,  etc.,  es- 
quccendo-se  de  dizer  aomo  vae 
ser  feito  o  pagamento.  E  o  Lloyd 
4  o  peor  pagador  quo  oxlnte,  na- 
auralmegto  por  forqa  das  cir- 
oumstanclas  —  quebradeira  po- 
renno. 

Ora,  o  que  Rdennta  a  etapa  ser 
elevada  de  den  toa^Aes  sé  os  gp- 


f)  “horário  de  verão”  en¬ 
trará  em  vigor  na  Ar¬ 
gentina  no  dia  1  de 
novembro 

Buenos  Aires,  16  (A.  B.)  — 

Acaba  dg  sor  publlcndo  o  decreto 
osslgnodo  polo  governo,  segundo 
o  qual,  a  partir  de  1  do  novem¬ 
bro  vindouro,  todos  os  rcloglos 
serão  adenntadoB  do  uma  hora, 
tnlclando-se,  assim,  o  “Horavlo 
da  Verão".  _ 


A  desopilante  opereta  que  tem  feito  rir  ge¬ 
rações  e  gerações! 

,Com  o  famoso  comico  RAIMU  e  a  famosa 
cantora  JANE  MARÊSE 

Faltado  -  -  .  _  -  . '  *  -trna  cm  jiortu ove: 


HoJe  -  Sessof  s  continueis 

I  de  \  nora  ds  tõide 

-  em  diante  - 


fiíms  realistas  do 
grne»o  ‘So  pa»a  adultos 


MERCADO  DO  PRAZER 


O  mnlnr  inniio  Ho  gen.ro  "SÕ  para  ndollns" 
tfittndrnn  de  na'  artístico,  PrnhlblHo  pnra  mrnnr.se  senhorltni 
Ulttmno  e  deftnltlran  ,x  lilhlçõcs  deste  sen  inelonnl  fltnt, 
neste  thentrol 

No  próxima  semana:  CARNE  DE  PECCADO 


neros  serão  adquiridos  30»|«  mnts 
Oiros?  H  qusm  vas  vonder  a  um 
ínfio  pagador,  qus  tem  o  habito  de 
Intimar  os  credores  a  descontou 
do  80*|s  eom  majorar  oe  preços? 
Dahl  so  eonclue  quo  o  regímen 
frncasearA  tnfnlltvelmento  entra 
outros,  pelos  dois  moltvos  acima 
—  falta  de  castnhelros  e  o  findo. 

Agora,  querendo  ser  agradáveis 
no  commnndnnto  Ftrmlno,  vamos 
offorecer-lha  uma  suggeatAo  com 
o  fim  de  resolver  o  caso  dos  ca- 
slnhelros.  E'  verdade  que  o  dlre- 
«tor,  ss  bem  que  seja  uma  croa- 
tura  amnblllislma,  nlo  gosta  de 
suggestõea 

Ma»,  tanto  quanto  podepios  psr- 


THEATRO  MUNICIPAL 


Sociedade  de  Concertos  Symphonicos 

HOJE,  A’S  16  HORAS 
5.°  CONCERTO  POPULAR 

Regente:  M"  FRANCISCO  BRAGA 
Solista :  WALDEMAR  NAVARRO 


quantidades  diminutas:  11.798 
ktloa  em  1924:  em  1999  asna  ex¬ 
portação  fol  de  428.769  kllot,  re¬ 
gistrando  notável  diminuição  ra- 
latlvaraonte  ao  anno  de  1929, 
quando  so  havia  conseguido  ex¬ 
portar  ceren  de  7M.909  kllos.  , 

Essa  diminuição  fol  nttrlbuld*. 
êm  parte,  a  um  parulta.,  o  *»oo- 
tyto"  do  grão,  que  prejiidtcou  a 
colheita.  Contra  a  eua  acção  ne¬ 
fasta,  os  ngricultoroe  emprahen- 
derem  uma  luta  tenoarnepte  me- 
thodlco,  da  qual  eepetvn  ifitl** 
fatorlo  resultado. 

O  Dahomey  otfereoe,  para  fi 
cultura  do  eaféelro,  condições  me- 
no*  favOravel,  do  quo  a  região 
africana  fi  qual  acabfiriios  de 
alludlr. 

As  plantações  são  em  numero 
multo  limitado  e  a  producção  ain¬ 
da  não  sfitiifsz  ao  eonsumo  local. 

O  café  do  Dahomey  não  figura,  í 
bem  entendido,  nas  estatísticas, 
nem  mesmo  nas  condições  Infe¬ 
riores  em  que  se  cifram  ta  éxpor- 
taçõea  du  outras  eolontta  da 
Afrlca  Occidental  Francesa. 


Circo  Holdelm 


THEATRO  CARLOS  GOMES 


Antigo  Thcatro  Sáo  Josfl 

Emp,  Funcho  «I  Rrvrelo 

IO  JE  -.ftVfei 

B,1S  e  M  1|8  horas 
DCQt  E  npreeente  e  »■ 
■rfiondn  pro  gr  nram» 


Maglatralmsnte  Instollado  na 
38PLÃNADA  DO  CABTELI.O 
Phone  1-4871 


EMPRRZA  PA8CJIOAL  BEGRETO 


HOJE  -  1*8  HORA»4’  -  HOJE 

JABDEL  JERCOLIl  apresenta,  pela  aos  “CompanMa  de 
Grendea  Espcrtaealoa  Modernoai 


C.  GOMB8  —  FORCA  —  OUVERTURE 
IUMIBKY  —  KORBAKOW  _  ICHEDERAUDE 
MENDKI.SiOHN  —  Op.  40)  2»  CONCERTO  — 

(Para  plnno  «  orcheatn) 

WAGNER  —  81BGFRIDD  —  IDVlilO 

mestres  cantores,  inthoducçao 
UANSA  nos  APIIENDIIBS  —  FINAI,  DO  III  ACTO. 


HOJE  —  DOMINGO  -  fie  1«  hora» 
MATINCE  —  dedicado  ao 
mando  Infantil 
—  A’8  11  HORAS.  — 

♦  ESTUPENDA  FUNCÇAO  + 
EM  MATINêH  E  A  NOITE 
O  MARAVILHOSO 


FONE  —  MM 

Joan  cstwnosn  . '  neii. 

HAMILTON  em 


Original  de  RIRI  e  I.OLO’ 


Enan  Flffa  e  Thelma  Todd  em 

Companheiros  de  Gnerra 

\TD\  APERTADA 
llMfnho  aitlmado 
Hftmtnne,  Votlrlnu  nnnidlwM 
AmanhA  —  iHiflfi  femlnl* 
—  “O  Vampiro  de  Dnn- 
líIdftrT1  e  MAonao  enmo  elle 
■4H.  (I  1B281) 


Em  amtiaft  nl  ninftnéea  de 
hoje.  tomirit  pnrte  ■ 
mentnn 


A  rrriMn  de  pnlplfantr  «etonlldede»  em  Aol»  letM  e  SI  iii- 
droa,  original  de  Gcrdnl  Boaroll  e  fíormnn  Evqaerdo. 


fif.fi  I  S  Trntf"  **  MllièCtvflii  do  Thentri». 

►  nanai  dOSOOO |  Cnmnrotca  de  l»,i  3T»POOO|  de  2*.i  23f000|  Pol- 
tronaai  Dalefleai  B$00O;  Galerlhhl  2p000 


Ou  rommentnrlo*  mnla  enumcndoa  nne  fnetoa  do  momento 
e  qnndroa  rxrrllrntri,  de  belleaa  e  eomlfldade  eoinoi 

«DAT»,  BATE,  MEU  ?HW30n  —  «LUPE*4  —  “CORREIO» 
I!  TEI.EGRAPHOS”  —  RAIOS  X"  —  ^ STwSii' 

nANA"  —  «ANHANGARALAIIT"  —  "VBRTIOINOIAMEN- 
TF.”  —  “NESTE  SÉCULO  IX-  “MAR  PATOIA". 


NOTA:  AmnntiA.  2*  felrn  — 
áa  16  hora*  —  Vaapernl  de  vala 
em  hntttaajrtm  m&  haroleo  extr- 
clto,  eom  a  honroaa  aiatatencla 
dn*  altas  autorlfladc*. 


a  menor  dvelnmadora  do 
mando 

Furta  düitrlbnlcAo  de  hont< 
boaa  “Moinho  da  Oaro” 


QUINTA-FEIRA,  30  —  fi*  CONCERTO  DE  ASR1GNATVRA 

-berfae,  aa  bilheteria,  ia  aaalgaatnraa  para  «■ 
X  wlltmoa  rance  rio»  orflrlae»  .  (ItJõlíl 


míiíW 


COHRKIO  DA  MANHA  —  PouiIiiko.  10  <lc  Outubro  de  19112 


mimindo  tpplauioi  a  oomrali- 
■ilo  ulroctora, 

.9.  («ml  d»  joio*  do 

honiem  fui  o  *rgulnt*t 

J^SASSSSff  -JBR 

Hl»  WS  «• 

R.  Flguglra  do  Mollo-Adomsr 

íuíln»M«n#íf?m,  ,A<l0|Ph0  Ju.lo. 
RMlnaMo  llroolilni  por  I  *  1 

(7I“~  1°  H  -  «13  .  tjj).  1 

«#e°  Í£**,Rlmi'0  Roohi  Ml- 
rurnU  derrota  mm  Goulart  Macha- 

rur  *  *  o  <«n 

^^?iUvl°  Bl  T®*«l',«'Pio  Ca»n- 

5»  Ai«.n,S#rom  J ^«o-Ruflno 

ao  Almeida  por  W  x  0, 

Dupla*  á»  «pnhora»  —  Marjo- 
rio  Camoron-Frloda  arolg  bate- 
ÀWlttla  Maohado-Juracy 
Bodrí  Por  1  x  i  (||(  _  ,15°; 

tolro-Joid  Wlllomaoni  vercornm 

0  «io)C  8#r,lv*  P«r  »  »  0  (9|7 

n*Sàr  u^V1*4  Oomez-Cexarlno 
Rangel  botaram  Orao*  Onkley- 
Durlco  Freitas,  por  W  x  0. 

nífi#rí4i  C«ír1*  d0  ^«o-OotavIo 
Ha*i«Pro  Htl1  P°r  1  x  0  (0|3 
0  810). 

fiimplüa  de  Benhorn*  —  A  ura. 
Branca  Pedro**  venceu  *  era. 


1  Inicia-se  a  campanha  da  edi- 
]  Ckçio  política 

A  Federação  Dr**lletra  paio 
Progreiio  Femlnliw.  qu*  lia  dai 
unnua  toma  pnrla,,  tambam  dlrl- 
1  glmlu,  a  campanha  am  prdl  doa 
direito*  político»  da  mulhar  brail- 
loira,  a* ta  «vara  amprohendemlu 
uma  grande  oruaada  deitlnada 
»  propaml-a  para  o  doicroponho 
do  «aue  devora*  político*. 

A  Cruiada  Nacional  do  Edu¬ 
cação  Política,  Inlolada  pala*  fo- 
mlntita*  d  uma  nota  nova  no  eoa- 
nnrlo  político  brasileiro,  vUando 
fina  nobra*  a  corstruatore*.  o  que 
tem  raparculldo  no  noiao  melo, 
obtondo  o  concurso  da*  autori¬ 
dade*  universitário*  o  da  grande* 
figura*  da  Egreja.  0»  cunoa  das- 
tinam-»»  não  sft  A*  mulheres , 
como  nos  homens.  Inlclnm-ne  tio- 1 
tunda-feira,  A*  1T  hora*,  sardo 
(altos  to  correr  da  Convoncic 
Blennal  da  Fortoração  e  versan¬ 
do  a*  primeiras  aula*  sabre  a 
Constituição  futura. 

A  primulra  terá  legar  amanhl, 
As  6  horas  da  tardo,  na  aOdo  so¬ 
cial  da  Federação,  Edifício  Cae¬ 
tano  Segrato,  rua  Pedro  1  n*  7, 
Praça  Tlrudonlss. 

A  srn.  Maria  Sablna  da  Albit- 
querquo  oxpllcarA  os  motivos.  O 
lirof,  Fernando  do  Magalhães, 
reitor  da  Unlversldndo  do  Rio  do 
Janolrn,  pronunciará  as  palavras 
Innuriraesi  a  dr.  Levy  CFrntlro 
(alar.  sobro  os  garantias  constl- 
tucloiaes  e  a  liberdnds  de  Im¬ 
prensa  e  n  dm.  Maria.  Lulra  Bit¬ 
tencourt  orlrntarft  os  debates, 

A  seguinte  sesudo,  no  dln  10, 
«erã  detllcnda  As  ttHsocInçêen  fe¬ 
mininas  o  As  t-oclns  da  Federação. 
Falartt  o  dr.  Pontes  do  Miranda. 
No  dia  01  fur-se-d  ouvir  o  dr, 
illlborto  Amado  sobre  “Vida  Eco¬ 
nômica”.  Sorti  dedicada  esta  sen 
sdo  nos  representantes  das  as- 
soelacçOos  do  classe. 

A  24  do  corrente,  fnlard  o  pro¬ 
fessor  Queiroz  Lima  sobre  a 
“Unido  e  os  Estados"  dedicada  fts 
repreaontantes  dos  Estados. 

No  dia  26  fnlard  o  dr.  Delgado 
de  Carvalho  sobre  a  “Unidade  da 


Rua  da  Quitanda  n.  143  —  Phone  4  •  6126 


Nas  5.*  e  7.*  paginas  do  Supplemento  desta 
edição  publicamos  o  noticiário  Bobre  os  gran¬ 
des  jogos  de  Hoje,  de  football  e  outras  acti- 
vidades  sportivas. 


Este  nome  sugeere  ao  Crente  o  nome  divino  da  Virgem  das  Virgens.  Lembra  ao  artista  o  excelso  templo,  obra 
prima  da  Archltectura.  Evoca  ao  literato  a  obra  Immortal  do  genlo  de  Victor  Hugo;  mas  para  todo  o  mundo, 

no  Rio  de  Janeiro, 


OUTRAS  NOTAS  SPORTIVAS 


Foi  adiado  o  jogo  da  duplas  de 
cavalheiros  —  Oullhonne  Pire- 
chel-Coxarlno  x  Victor  Lago-Ar- 
mando  Redlg  do  Campos  —  para 
untanhã.  E  foram  antecipados  de 
hoje  Para  hontem  09  jogos  de 
“simples"  para  cavalheiros  — 
Alberto  Logo  x  Daniel  Supervlllo 
o  Alfredo  Ollesson  x  Qodofredo 
Menezes. 


A  CORRIDA  DE  BOIE  NO 
JOCKEY-CLDB 


Premlo  Panacha  Royal  —  1,106 
metros  —  4:0603000. 

Cot-  Ks. 

20  Yoruba  —  J.  Balfate  .  63 
60  Malayr  —  a.  Batista  .  62 
25  Caplberlbe—  K.  Popovlts  64 
60  8unny  —  D.  Suares  .  ,  64 
70  Mina  —  C.  Morgado  .  62 
40  Yonno  —  R.  Freitas.  .  5j 
36  XaxJm  —  R.  Sepulveda  64 
—  Ynpon  —  Não  correrá  .  64 
100  Astral  —  A.  Rosa  .  .  64 
60  Trigo  —  J.  Santos  .  .  64 

Premlo  Redoutable  —  1.600  mo- 
tros  —  4:0003000. 


é  o  grande  “magazln"  de  modas  que,  através  de  varias  gerações  cariocas,  se  tem  firmado  como  a  casa 


OS  JOGOS  DE  HOJE 


O  clássico  America  do  Sul 
rá  corrido  walk-over 


LEADER  DO  COMERCIO  ELEGANTE 


A’s  3,46  horas: 

Quadra  Central  —  Carlas  Fa¬ 
lhares  x  Rodolpho  Figueira  de 
Mello.  Juiz:  Octavto  Trom- 
powaky. 

Quadra  n.  3  —  Armando  Cam¬ 
pos  x  DJalma  De  Vlncenzl.  Juiz: 
Pio  Castagnoll. 

Quadra  n.  4  —  Jorge  Lago  x 
Alberto  Maranhão.  Juiz:  Jaâo 
Moraes  Machado. 

A’h  6.46  horas:  , 

Quadra  Central  —  H  Mc.  Cnr- 
thy  x  Camllto  Nader.  Juiz:  Car- 
Iob  Falhares. 

Quadra  n.  2  —  Ricardo  Per¬ 
nambuco  x  Pio  CaBtagnoll.  Juiz: 
Rodolpho  F.  de  Mello. 

Quadra  n.  4  —  Octavlo  Tram- 
6G1  powsky  x  Oscar  Po-tella.  Juiz: 
64;  DJalma  de  Vlncenzl. 

Sir  A’s  14.45  horas: 

60’  Quadra  Central  —  Adhemar  G. 

de  Faria  x  Ignacto  Nogueira, 
os  Juiz:  Herberto  Fllgu^lras. 

Qundra  n.  1  —  Adolpho  Justo 
x  Octavlo  Borgorth  Teixeira. 
Cs.  Juiz:  Pio  Castagnoll. 

62  Quadra  n.  2  —  M.  W.  Holllck 
52  x  John  Cabot.  Juiz:  Eurico  de 
66  Freitas. 

54  Quadra  n.  3  —  Roberto  Pelxo- 
52  to  x  Victor  Lago.  Juiz:  Arthur 


O  clássico  America  do  Sul,  a 
prova  de  mnls  larga  distancia  da 
turf  nacional  e  qua  faz  parto  do 
programma  da  corrida  que  hoje 
se  effectua  no  hippodromo  do  Jo- 
ckey-Club,  será  desta  vez  corrido 
walk-over,  pois  apenas  a  Coude¬ 
laria  Paula  Machado  ratificou  na 
occaslão  opportuna  tres  doa  sotis 
pensionistas,  entre  oa  quacs  Myr- 
thée.  a  escolhida  para  galopar  a 
distancia.  A  filha  da  Messllm, 
pae  de  Redoutable,  o  primeiro  ga¬ 
nhador  do  mesmo  clássico  na  pis¬ 
ta  do  grama,  augmenturã  desta 
firma  o  acervo  dos  prêmios  de 
sua  utilíssima  campanha  no  nos- 
sn  palz.  Sendo  absolutamente  des¬ 
tituído  de  Interesse  o  clássico 
America  do  Sul,  o  programma, 
entretanto,  comporta  mais  nove 
carreiras,  na  sua  maioria  multo 
Interessantes,  umas  pelo  numero 
de  concorrentes  e  outro*  pela 
qualidade  dos  cavallos  que  ncllos 
tomarão  parte.  Assim,  o  premlo 
Pons  —  ganhador  duas  vezos  da- 
quells  clássico,  e  actualmento  ser¬ 
vindo  no  Haras  Mllnno,  de  pro¬ 
priedade  do  mesmo  turfmon  cujo* 
cOrcs  defendeu  nas  pistas  o  filho 
do  Plplolo  com  tonto  brilho,  ter¬ 
minando  sua  campanha  por  for¬ 
ca  da  edado  com  um  dos  moloreB 
aotlvos  em  prêmios  jã  consegui¬ 
dos  no  nosso  turf,  —  terá  a  pre¬ 
sença  de  Xenon,  que,  tomando 
parte  ha  pouco  no  grande  pre¬ 
mlo  Dlstrloto  Federal  como  seu 
franco  favorito,  candidato  que  era 
A  Triplico  Corda,  falhou  Intel m- 
mento,  concluindo  o  percurso  ba¬ 
tido  por  todos  os  seus  adversá¬ 
rios  ,  Sem  duvida  nenhuma  essa 
performance  do  filho  de  Ollvonza, 
que  reapparecla  apds  um  periodo 
do  cura  mais  ou  monos  longo, 
vlctlma  de  um  accldento  que  o 
privou  ds  satisfazer  vários  com¬ 
promissos  de  Importonds,  como, 
por  exemplo,  o  grande  premlo 
Dezsscls  de  Julho,  ganho  por  Xa¬ 
vier,  não  foi  normal.  Não  sof- 
freu  durante  o  percunfb  qualquer 
contratempo,  devendo  assim  a 
sua  detecção  ter  resultado  do  uma 
deflcloncla  do  estado  para  uma 
competição  de  tamanho  folego. 
Agora  melhor,  sem  duvida  multo 
melhor,  o  craak  esta.  feito  favo¬ 
rito  da  prova  em  que  vao  Inter¬ 
vir  e  na  qual  terit  por  adversá¬ 
rios,  oI6m  de  Ugolino,  sou  com- 
pnnhetro  de  blusa,  Kosmos,  Sas- 
lro,  que  baixou  um  pouco  de  tur¬ 
ma,  Hoqucndo  e  Aga  Khan. 

Como  mais  prováveis  ganhado¬ 
res  Indicamos  os  sogulntos  con¬ 
correntes: 


UM  DESLUMBRAMENTO  DE  SEDAS! 


As  conferencias  sema- 
naes  da  Policlínica 
—  Geral  — 

Prosegulndn  na  serio  das  con¬ 
ferencias  semanaes  Inicindns  m 
Policlínica  Geral  do  Rio  de  Ja- 
nolro,  rcullzar-se-l  amanhã,  se¬ 
gunda-feira,  a  vigésima  sextn 
conferencia  da  referida  sorlc. 

OcciqmrA  a  tribuna  o  dr.  Anlo- 
nlo  Curvnlhaes,  adjunto  do  Ser¬ 
viço  da  Clinica  de  moléstias  das 
vias  urinarias  da  Policlínica  c 
hoje  na  dlrocçfio  do  dito  serviço, 
o  qual  dissertará  sobre  o  themn 
üratrltea  mio  gonococclcaa . 

A  conferencia,  como  as  ante¬ 
riores.  que  tanto  têm  concorri¬ 
do  pnra  mnnter  o  renome  dessa 
Instituição  de  caridade  e  sclencla, 
ê  publica  c  será  feita  fts  8  1|2  ho¬ 
ras  da  noite,  na  aala  dos  cursos, 
sondo  a  entrada  pola  rua  Chile 


E’  realracnte  alguma  coisa  de  novo  e  nunca  visto  o  que  offerecemos  ao  bom  gosto  da  FamIUa  Carioca. 
São  verdadeiros  “Sonhos  Tecidos”  que  faliam  aos  olhos  e  que  faliam  á  Imaginação. 


Um  mundo  de  maravilhas,  em  tecidos 
de  linho  e  algodões  finos. 


PARA  VESTIDOS  E  BLUSAS  OE  VERÃO 


reiimvv 

nOOELADOPfS 

PORIA 

SEIOS 


fROUPAVS 

PAMi 
CAMA 
E  ME5A 


fACTIOOSX 

Pinos 

PARA  RtCEÍI 
MASCIOOS 


Senhoras  e  Senhoritas 

Faltas,  cólicas,  uinunsv 
Tomo 

ELGAN 

£{(eitu  rnpldu 


(1  14099) 


Prefiram  a 


Scciedade  de  Medicina  e 
Cirurgia 

A  Sociedade  de  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia  realiza  dcpoU  de  amanhã 
tsrça-fslra,  ás  8  horas  da  nolto, 
a  sua  reunião  semanal  ordinária. 

A  ordem  da  dia  organizada  pa¬ 
ra  essa  rounlão  é  multo  Interes¬ 
sante  e  provocará  certamcnle  o 
compareclmento  do  um  grande 
numero  de  awsocltdos . 

Ella  6  a  seguinte: 

Ordem  do  dia: 

a)  —  dr.  Davld  de  Sanson: 
LesSes  bulhares  c  suas  manlfea- 
taçães  no  domínio  da  oto-rino- 
larlngologla. 

b)  —  dr.  Reglnaldo  Fernandos: 
Papel  do  systema  retlculo-endo- 
tollal  na  terapêutica  da  syphllls; 

■  o)  —  des.  W.  Berardlnelll  e 
Isanc  Brown:  Slndromo  duodenal 
de  aartlte  abdominal; 

d)  —  dr.  J.  R.  Portugal:  Neu- 
rotomla  retro-gaiszorlana; 

e)  —  dr.  notando  Monteiro: 
Esterilidade  íemlnn  fcontlnun- 
cno). 


Rua  do  Ouvidor,  162  a  188 


Largo  de  S.  Francisco,  18 


(17013) 


to  e  dovldos  effeltoB, 


.  em  addlta- 
mento  á  circular  n.  17,  de  23  de 
abril  ãe  1614,  que  entre  os  produ- 
ctos  dit  Fundição  Indígena  In¬ 
cluídos  no  registro  do  que  trata 
a  letra  A  do  paragrapho  2°,  do 
artigo  8"  do  regulamento  annexo 
ao  decreto  n.  8.662,  do  3  do  mar¬ 
ço  de  1311,  não  se  camprehendcm 
o*  cyllndros  do  forro  paia  moen¬ 
das  de  canna,  da  pcao  superior 
a  cinco  mil  kilos,  esda  um,  com 

. —  _  - .10’  51|3"  de  comprlmonto  o  2’10 

Ministério,  para  seu  conheclmen-  l|3"  de  diâmetro.” 


VAE  TER  QUE  RESTITUIR  A 
IMPORTÂNCIA  RECEBIDA 
INDEVIDAMENTE 

0  desconto  será  feito  pela  5.‘ 
parte  dos  vencimentos 


novecentos  e  sessenta  mil  r4l* 
(12:6603006),  dos  vencimentos  or¬ 
dinário»  e  olneo  conto»  cento 
e  oitenta  •  quatro  mil  rél» 
(5:1843000),  de  gratificação  ad- 
dlolonal,  em  cujo  gozo  »e  acho, 
ficando  aberto  o  necessário  cre¬ 
dito. 


tre  os  produetos  incluídos 
no  registro 


Premlo  Aprompto  —  1.600  me¬ 
tros  —  4:0003000. 

CoL  fia. 

35  Curaefl  —  D.  Suares  ,  61 
40  Holtclrona  —  W.  Andrade  53 
30  Arlequim  —  F.  Mendes.  48 
G0  G.  Marnier  —  8.  Batista  56 
30  Verdun  — ’  J.  Salfate.  .  52 
60  Rápido  —  C.  Morgado  .  64 
60  Kasslnla  —  W.  Cunha  .  50 

60  Rosan  —  A.  Rosa  .  .  52 
60  Macapft  —  M.  Medlna.  65 
40  Almanzora  —  J.  Santos  60 


Enredo  —  Aisca  —  Sei  lá. 

CulmOa  —  Franco  —  Fusão. 
Caplberlbe  —  Yorubá  —  Yonno. 
Bun  God  —  Navy  —  Azulado. 
Vagalumo  —  Rêx  —  You  You. 
Itararé  —  Blblta  —  Jomopotyr. 
Sufragetto  —  Jaguaré  — Gold  Star 
Arlequim  —  Verdun  —  CuracO . 
Xènon  —  Hoquendo  —  Eosicos. 

A  primeira  carreira,  que  é  o 
clássico  America  do  Sul,  será 
realizado  fts  12.50  da  *arde. 


O  ministro  da  Fazenda,  tendo 
em  vista  o  procosBo  relativo  ao 
requerimento  em  que  é  Interes¬ 
sado  Amaro  Fonseca,  auxiliar  da 
secção  do  Imposto  sobre  a  Renda 
annexa  &  Delegacia  Fiscal  no 
Rio  Grande  do  Sul,  resolveu  res¬ 
ponsabilizar  o  requerente  pel* 
Importância  que  recebeu  Indevl- 
damente,  a  titulo  do  dlfferença 
do  vencimentos  pelo  ezerololo,  In¬ 
terino,  das  funcçGcg  de  chefe  da 
referida  secção,  em  1930,  devendo 
a  restituição  ser  feita  medtanto 
desconto  pela  6*  parte  doa  venci¬ 
mentos  doíalludido  funoolonarlo. 


rUòüluUü  :  HOTEL  IPYRANGA 

Ru  Joaquim  Silva,  87  — PREÇOS  M  0  D  ICO  S 

(16430) 


AO  POVO! 


Premlo  Pons  —  3.800  metros 
-  5:0003006. 


4  DROGARIA  V.  SILVA, 

DO  34  ASSEMBLÊA, 

Teve  a  grande  e  nobre  Idéa 
Do  povo  náo  explorar, 

E  em  tio  critico  momento, 
Nos  remedlos  dez  por  cento 
Tão  sómente  quer  ganhar. 


DECLARAÇÕES  DE  FORFAIT 

A  seorelarla  do  Jockey-Club 
recebeu  hontem,  nté  o  encerra¬ 
mento  do  seu  expediente,  declara- 
çíles  de  forfnlt  de  Soltéa,  Yapon, 
Xoxort  e  Llttlo  Jack. 

TRANSPORTE  DE  ANIMAE9 

O  transporte  dos  anlmacs  alis¬ 
tado*  para  a  reunião  de  hoje.  da 
região  do  Itamaraty  para  o  hlp- 
podromo  da  Oavea  obedecerá  ao 
•egulnte  horário: 

A’s  11  horas  —  Encantadora, 
Enredo,  Franco.  Franco  II,  Hé¬ 
lios  e  Sunny. 

A’s  3  horoa  —  Hoquendo,  Rico 
»  Tiririca. 


Cot.  Ks. 

36  Kosmos  —  S.  Batista  ,  63 

41)  Sastre  —  F,  Mondes  .  57 
35  Hoquendo  —  D.  Sunroz  51 
35  Aga  Khan  —  P.  Bplcgel  46 
30  Ugolino  —  J.  Canalcs  .  65 
20  Xenon  —  J.  Salfate  ,  .  54 


Não  pode  transigir  com  o$ 
funccionarios  públicos 

O  ministro  da  Fazenda  com- 
munleou  ao  Interventor  federal 
no  Ceará  que  s  Caixa  Economia 
annexa  A  Delegacia  Flacol  na- 
quello  Estado  não  pôde  ser  auto- 


risada  a  transigir  com  os  funo- 
ctonnrlos  pubjlcos  federaes,  me¬ 
diante  consignação  em  folha  de 
pagamento,  porque  a  referida 
Caixa,  não  sendo  autonoma,  jião 
está  comprehendlda  entre  os  ei- 
tabeloclmento5  enumerados  no 
artigo  3*  do  decreto  n.  21.576,  d* 
17  de  Junho  do  eorrent»  «nno. 


presteza 


Qando  o*  tini  neceultom  d* 
auxilio  davam  i»r  ott.ndi- 
doi  tom  prsittza.  Qualqutr 
d*mora  é  parigoia,  podendo 
reiullor  moleillo  grava  ou 
crônica.  -  Orlanta-ia  pala 
lango  axparlancla  da  muito* 
milhoret  d»  peitoai  qua 
toam  utad»  ai  PIIUIAS  d* 
FOSTEU  com  o  maior  axito. 
Ai  PÍLULAS  d*  FOSTE»  com- 
botem  a  Iodai  a»  lintomat 
da  fraqueza  renal,  toa*  cama 
dara»  lombar»*,  rabmatlime, 
ciático.  Inchação,  cantaçe, 
Irragularldadat  urinaria»  • 
d»  acumulo  d*  acida  urlco 
no  organlimo. 


Na  DROGARIA  V.  SILVA, 
Um  remedio,  pois,  comprar, 
E’  o  mesmo  que  diier: 

A  saude  cu  sei  ourar 
B  meu  bolso  defender  ! 


Tennls 


Para  amanhã  estão  marcados  os 
Jogos  seguintes: 

A’s  16.36  horas: 

Quadra  Central  —  Florencc 
Teixeira  x  Lucla  Jovlano.  Juls: 
Alberto  Lnge. 

Qundra  n.  1  —  Armênia  Ma¬ 
chado  x  Trudl  Mlnokwltz.  Juiz: 
Jullo  Isnard. 

Quadra  n.  2  —  Maria  C.  La¬ 
go  x  Mlnnle  Monteath.  Juiz:  Ale¬ 
xandre  Martins. 

Qundra  n.  3  —  Odette  Montei¬ 
ro  x  Morly  Amaral  do  Valle.  Juiz: 
Humberto  Costa. 

Quadra  n.  4  —  MirlA  Slsion 
Martins  x  Stella  Leal.  Juls:  Mon- 
cyr  M.  Costa. 


Hepatina  N.  S.  da  Penha  j 

Dos  seus  fabricantes,  tivemos ' 
o  prazer  de  receber  uma  amostra 
deste  preparado,  indicado  na*  sf- 
fecçSe*  do  fígado.  Multo  grato* 
somo*  pela  gentileza. 


FORAM  INICIADOS  HONTEM, 
OS  CAMPEONATOS  INDIVI- 
nu  A  RS  DO  RIO  DE  JA- 
NEIRO 


Quer  ser  nomeado  para  togar 
de  primeira  entrancia 
da  Faienda 

O  dlrector  geral  ’  do  ThMoure 
declarou  ao  delegado  fiscal  n> 
Coará  haver  o  chefe  do  govern’ 
provlzorio  reaolvldo  que  do\ 
aguardar  opportunldade  o  fiel  d 
thesourelro  da  mesma  Delsgacl 


Pedido  de  habeas-corpus 
para  um  marinheiro 

O  «r.  Joaquim  Marlano  No¬ 
gueira  Coelho,  advogado  militar 
da  Marinha,  Impetrou,  hontem, 
uma  ordem  de  “habsaa-corpua" 
em  favor  do  marinheiro  nacional 
José  Pereira  Llmn,  reoolhldo  ao 
presidio  militar  da  Ilha  das  Co¬ 
bra*,  *ob  a  allogaçlo  d*  etttr  o 
paolente  «offrendo  constrangi¬ 
mento  em  sua  Uberdade,  eem  que 
tenha  Iniciado  qualquer  proceeio 
rvlo  constante  estar  preto  Jtn 
mala  de  doli  motes,  «em  culpa 
formada  A  dtspoalçno  da  Justiça 
Militar. 


MONTARIAS  PROVÁVEIS  E 
ULTIMAS  COTAÇÕES 

Clássico  America  do  Sul  —  3.800 
melros  —  15:0003000. 


RANCOR  E  CASAS  BANCARIAS ,  F.  GnlmorSo*  niku  *  Cia.  Ltga. 

—  Ouvidor,  esq.  I*  de  Março. 
Sanha  d*  Oare  —  Galeria  Crtl< 


STmp 

/hw  ktctamesmStml 
Numençao  dt  Cosõt 
Nomenclatura  at  ím 
mjtmrto  de  iutomtMb 
e  Uccnços  Mtmltípaes 

fímas  Commeráaa 

HAÍC*"SElfCTA‘*  HtlHM 


Marge,  <7. 

Set  America  CapItalIaacS» 
vldor.  10. 

■anee  Aa  Draall. 

CORREIO  AERKÕ 


aelro,  1. 
MODAS  E 


Ks. 

EI  Gounla  —  NTto  correrá  65 
Uberaba  —  Não  correrá  53 
Myrthéo  —  J.  Salfate  .  56 


Fiscal  José  Etzel  Pessoa  do  Sou 
za  Carvalho, 


BAROTRA  VENCEU  O  CAM¬ 
PEONATO  DA  INGLATERRA 

Londres,  15  —  (U.  T.  B.)  — 
Dlsputou-se  hoje.  no  campeona¬ 
to  do  tennls  de  Quoen's  Club,  a 
prova  final  do  “slmplos”,  para 
cavalheiro*,  cm  "courts"  cober¬ 
tos. 

Pela  quinta  vez  coube  a  vtoto- 
ria  ao  tcnnlnta  francot  Borotra, 
que  derrotou  sou  eompettdor,  o 
lngles  H.  O.  N.  Lee,  pela  con¬ 
tagem  de  (|3.  6|3  e  3|l. 


.  . _  solicitou  sua 

nomeagão  para  logar  de  1*  en¬ 
trancia  da*  repartlçSes  de  Fa- 


A  E»*a-lc*o 


A  CnpKrI 


Premlo  Rnmuntcho  —  1.400  me¬ 
lros  —  4:0003000- 

Cot.  K* 

25  Enredo  —  D.  Suurez  .  52 
50  Dorlna  —  P.  Splegel  .  48 

40  Snlvnropa  —  L.  Icnrdy  56 
50  AISca  —  W.  Andrade  .  BS 
30  Flava  —  F.  Atendes.  .  64 
50  Sei  lá  _  8.  Batista.  .  43 
60  Ultlmatum  —  M.  Medlna  56 
50  Maldad  —  N.  Pires  .  .  66 

40  Franco  II  —  E.  Pereira  61 
’0O  llellos  —  B.  Garrido  .  61 


Synálratn  Caaáar  -  A.  Rio  Bran- 

eo,  74. 

DROCARIA6  S  PRODUCTOS 
PIIARMACEUTICOS 

r.jlllrlt,  Maara  I)M1*II . 

Ktrrtwinf  IHIlifili. 

KmmlnAn  «r 
9«  Faria  A  Cia.  — 
llmu  Rlnritr  A  Cia 
Lobo»  10. 

Dfa^arla  V.  *11  va  Aaaimbll 
Laborntorlo  Wantall  —  Rua 
naral  ArffoHa,  18. 

desinfèctaT/Tês  ' 


Mnrpln  Rlttrta*Bfn,  Varitutlro, 
MACHINAB  PARA  I/AVOt 


0  presidente  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  conferencia  com  o  ministro 


Prisão  de  ventre  ? 

Tema 

DELBIN A 

•  magnífico,  nlo  dt  cólica 


2 o*é,  74. 
Haddock 


Concurso  de  praticanten 
na  Central  do  Brasil 

Na  estação  de  Silva  Freire,  da 
Central  do  Brasil,  serão  chama¬ 
do*  1  prova  pratica  do  concurso 
para  agente  e  conductor  de  trem 
de  4*  classe,  no  dia  18  do  cor¬ 
rente,  Aa  11  horas,  oe  legulntee 
funccionarios:  praticantes  de 

agente  de  1*  classe  Nloacto  da 
Silva  Gomes.  Nlcanor  Paraguti- 
su\  NlcOláo  PoseareUl  Ribeiro 
Pedro  Manoel  doa  Santos;  prati¬ 
cantes  ds  conductor  de  1‘  classe 
Reglnaldo  Ferreira  da  Coita,  Ar¬ 
mando  H.  Fraga.  Manoel  Pinte 
Monteiro,  Raul  do  Macedo  Cam¬ 
po*  e  Wsidemlro  Oorçalve*  da 
8 11  va. 


Mlnlaterlo  da  Faaenda,  era  cn 
fcrcnela  com  o  ministro  Oswahl 
Aranha,  o  Br.  Arthur  de  Souzu 
Costa,  presidente  do  Banco  do 
Braall. 


Cia,  tf.  Áurea  nr* 
PERFUMAR!  A8 


foram  disputante*  Willemiena- 
Odette  Montolro  de  um  lado  c 
Roberto  Peixoto  com  Carmen  Bo- 
raiva,  do  outro,  mfto  grado  a  de¬ 
cisão  fncll  do  ultimo  "set"  A  vl- 
etorla  da  dupla  Figueira  d*  Mello- 
Ademar  FárlA  foi  obtida  num 
Jogo  dirflcll  que  prendeu  á  nt- 
tenção  dos  eipectadores.  A  parti¬ 
da  mais  domorada  foi  o  dô  "sim- 
plés"  para  senhoras,  que  sô  ter-  -  — 
minou  A*  8  hora»  com  o  trlumpho  tafoRO  F.  C.  pede  o  pontual  com- 
dr  Branca  Podrosa  sobre  Elza  pareclmento  hoje.  domingo,  fts  ‘ 
Teixeira.  1  horaz  da  tarde  cm  sua  praça  dt 

Tudo  tranecorreu  na  melhor ,  s porte*,  ds  todos  o*  amadorci 
ordem.  A  organização  deda  no  componente*  do  team  Infantil 
Torneio  foi  a  melhor  paaalrel, 1  campeto  Invicto  da  1331.» 


(I  14099) 


E  CUTELARIAS 
Iranae  —  Uruguayanl 


(37104; 


Football 


Associação  dos  Profes¬ 
sores  Primários  do 
Districto  Federal 

> 

Rcunu-se  terça-feira,  li,  com 
qualquer  numero,  o  conselho  de¬ 
liberativo  da  Associação  doe  Pro¬ 
fessores  Primários  do  Dlttrieto 
Federal,  fts  5  horu  da  tarde,  em 
*ua  eéde,  A  rua  Almlranta  Bar¬ 
roto  n.  1,  2*  andar,  tala  3.  Ha 
aaaumpto*  Importante*  a  tratar. 


Premlo  Divino  —  1.600  metros 
-  4:0003000. 

Cot  K». 

30  Colinéa  —  M.  Medlna  .  46 
30  Lo  roupon  —  N.  rires  84 
50  Encantadora  —  G.  Costa  46 
40  Franco  —  P.  Splegel  .  51 

35  Xnlryrem  —  A.  Castllhos  61 
60  Yenrllng  —  W.  Cunha  .  64 

60  Nehuen  —  J.  Santos.  .  64 
40  Fusão  —  C.  Morgado  .  .  64 
50  Selaurlla  —  XV.  Andrade  4» 
—  Sottía  —  Nlo  correrá  .  42 


Colhido  e  morto  por 
uma  locomotiva  da 
—  Central  — 

A  administração  da  Central  do 
Braall  recebeu  hontem,  communl- 
cnção  de  que  na  estação  de  Ri¬ 
beirão  do  Carmo,  na  linha  do 
Centre,  a  Iqcomollva  1139,  apa- 


O  Interventor  federal,  com- 
mandante  Ary  Parreiras,  aralgnou 
hontem  oe  seguintes  netos: 

—  Exonerando,  por  abandono 


r~  dor.  6». 

'*• '  Cia.  VnregUte»  —  1*  de  Março,  3*. 


nhau  no  kilometro  642,  um  ho. 
mem  de  oor  parda,  tendo  o  cadá¬ 
ver  entreguh  ta  autoridade*  lo- 


Oi».  AairIM  Fahri). 
Tmllipn  Xrnuer »»  4*  6ed*< 

Prça.  Tlradeatea,  TT/ll 


AMANU/C  GLORIA 


Am» 

■k 


o  finjo  do  Oriente 


Kn  MADGE  CVANS 

(ONPAD  NAGEL 


PREÇOS  POPULARES 


ertdo 


NO  PALCO 


ORAD 


toP-'  D&Morsu 


DE  VOLTA,  PARA  SATISFAZER  UM  PUBLICO 

GUE..  O*.  DE  SE  J  A*— 


—  Feriejn  hoje  u  kii  natalício  u 
•cnborlt*  Jenny  Saucr,  filha  do  lodui» 
trial  Frcdolin  Saucr. 

—  Faz  annoi  hoje  o  »r.  Luclano 
El  la,  figura  destacada  do  nosso  com- 
nercio,  Por  esse  motivo,  aerá  o  annl* 


W  H  ■  nercio.  Par  ctac  motivo,  será  o  annl- 

1  ■  ■  vcraarlantc  alvo  de  expresslvns  denwns* 

■  trações  dc  jubilo  [.or  parte  dal  peso*!» 

B  de  suas  relações,  ai  quacs  lhe  «&n  lm- 

mtnaainrnlc  gratai,  peto  modo  lhano  o 
cavalheiresco  com  qtte  elte  ai  distingue. 
—  Transcorre  liole  a  data  natalícia 
ia  do  ar.  Rodrigo  Joaquim  de  da  aenliorlta  Virgiuía.  Corrêa,  filha  do 
O  alumno  Sylvio  da  Cunha  ar.  Comiantino  Corrêa,  do  coramerclu 
luduu  a  homenageada,  cujo  deala  capital. 

agradeceu. .  Parte  essencial  —  Faz  innM  hoje  o  ir.  Rodolpbo  de 
amraa  organizado,  realizaram-  Rorario,  que  aerve  no  Estado  Maior  do 
,  que  animodaiuenle,  ae  pro-  Exercito. 

até  tarde.  Faz  annoa  hoje  d.  Adriana  Padiiha 

— '  Pel rucei,  espota  tio  ar.  Petrucci  Junior 


Uopola  do  torem 
divertido  o  mundo 
Inteiro. . . 


Professor 

BELL 

Com  os  seus  admirá¬ 
veis  cães  amestrados, 
Sensacional  e  diffe- 
.  rente  de  tudo  que 
V  já  foi  visto  até  d 

h°ie 


A  OANÇÀO  DA  SAUDADE 


QueJarâo  immcnaaj  fiial  l 

Lá  'Jfôfitfrvento'* rodopia, . . 

Danta^dc i folheia .. .  Folho»,  aonhoa  nJoa 
Quojvàaaam,  nessa  dansa  t ;  analtoi  la, 
IJctxhndcPcm  tida,  no  fundo  tfa\inçmôrta, 

O  oiftor  de  una  olhos  e  a  cariciando'  umas  wiuoj 


Vâo  empolgar  d  Rio  çom 
a  nua  muBlca  excentrlcu, 
com  na  sutis  cançCea 
com  na  auno 
k  iollottea. 


Rcveitíu  ie  de  interciie  a  rcuuião  da 
Comitê  de  Imprensa  do  Automovrl  Club 
(lu  llrnsil.  hooteni  realizada,  á  hora  do 
cailumc.  Fui  comniimicario  ao  comitê 
que  o  Automovrl  Club  fará  a  realser- 
tu  .-a  de  aua  estação  de  festas,  Inter- 
rompida  peloa  ultimoi  acontecimentos, 
no  dia  27  do  corrente,  com  mna  aolrêe 
dansante.  que  terá  inicio  áa  7  1  [ 2  bo- 
rsa.  Ficou  também  resolvido  <iitc  o 
comité  promoverA,  sob  o  patrocínio  da 
eacriritora  Anua  Amélia  Carneiro  de 
Meudnnça,  dircctora  de  festas  da  A. 
C.  D.,  c  do  dr.  Hcrbcrt  Mases,  presi¬ 
dente  da  Associação  Brasileira  de  Im- 
prensa,  uma  festa  de  arte  nos  primei¬ 
ros  dias  do  mez  de  novembro. 

;  Foram  ainda  discutidos  vários  assum¬ 
ptos  de  interesse,  do  Autoinovel  Club, 
encerrando-se  a  reunião  com  um  “cok- 
UÍ1“. 


CHOCOLATE 

Um  sapateador  es¬ 
plendido!  Exotico, 
interessante, 
modernissimo 


Ante  a  moldura  <U  um  retrato  antigo, 

1'èç-sc  a  gente  a  evocar  coisas  cmoçtonacz. 

2’oMõ-ie  o  olAar,  o  laWo  aimâ  no  aperto. 

Tudõ^doterto. . .  a  utda  'cm^tarno(táoTdctcrtal 
Que  vontade  no,  vem  dt’soffrcr  mais/ 

XjMgll,  ha ,  tompre  um  enfrd  e  desse  co/r» 
Tiramosfvclháircartas.  de  vagar?. .  j tn 
E'  'afvq/upiateiiervanlc  dc  quçm’so//re ' 
ter  velha s  carta,  a  depois  chorar. 

Quof  farde  immcn ta,  a  frlãl 

Nunca^mals'  torvarei. . .  Nunca  mel s  mo  urrds 

Lá  fóra  o  vento  'rodopia. .. 

Que  detejo  mo  «om  de  so/frcr  mais/ 

OLEGAJUO  MARIANNG 


TODAS  AS 

2us.  FEIRAS 

Estréas  no  Palco ! 


TODAS  AS 

2 as.  FEIRAS 

Novos  Films  1 


IRMÃOS 

FRANÇOIS  ! 

Os  tres  gigantes  do  tra¬ 
pézio.  Loucuras  feitas  no 
k  ar,  a  muitos  metros 
||kde  altura,. sem  o  au- 
xilio  de  rêde!  a 


GRIZETTA 

MORENO 

.Uma  cantora  nova,  que 
ninguém  conhece.  Ma^ 
gniftea  animadora  da 
canções  typicas  Jfiík 
.  brasileiras.  s&íZÊk 


Por -motivo  dn  passagem  hontem.  de 
mais  um  aurtivcriorlo  de  aeu  consor- 
cio  com  d.  Datka  Autrcm  Peilral  Sam¬ 
paio,  o  dr.  Urbano  Pedral  Sampaio, 
chefe  do  gabinete  da  4»  delegado  auxi¬ 
liar,  o  casal  offercceii,  em  sua  residên¬ 
cia  uma  recepçío  Az  pessoai  dr  sua» 
amiúdes,  a  quàl  correu  cordíallliima, 
Improvisanda-lc  dantas  que  ic  prolon¬ 
garam-»  até  alta»  horai  da  madrugada. 


Afilio  de  crlançns  obaodODadtiB 
—  Recebo  dotníivoa.  — 
RUA  FARO  N.  80 


realizarA  amanbS,  is  8  1 1 2  da  noite, 
cm  sua  ftcdr,  á  rua  Primeiro  de  Mar¬ 
ço,  o.  4,  2a  andar,  uma  seas&o  sojenne, 
ze  guida  -de  ura  prognimm a '  arilstico, 
que  te  descnvolverA  wb  a  direcção  do 
Circulo  dos  Doze.  O  programnia  está 
assim .  organizado:  ' 

Maestro  Carlos  Rodrigues,  lAka  de 


A  exposição  de  Ismallovltch 


Está  aberta,  desde  ha  doi.  Cias, 
no  Jialiio  da  Associação  do.  Ar¬ 
tista,  Brasileiros,  uma  das  mal. 
tril/iantos  exposições  de  pintura 
qua  oli  se  fim,  iilllmamenle,  rea¬ 
lizado.  Note-se  que  a  Associação 
dos  Artistas  Brasileiros  tem  pro-- 
movido  exposições  exceUcntet, 
fanto  do  na cionacs  como  de  es¬ 
trangeiros. 

A  que  a/l  acaba  de  se  abrir  e, 
desde  scxla-leira,  «cm  levando  ao 
Bolei  Gloria  urna  legião  de  pes¬ 
soas,  entra  as  ílguras  mal.  re¬ 
presentativas  das  nossas  leiras, 
das  nossas  artes,  da  nossa  socla- 
da  lc,  é  a  do  pintor  russo  Ia motlo- 
vltoh,  que  é,  inncgavelmente,  um 
grande  mestre  da  tàlo. 

Achum-te  expostos  algumas  de- 
cena.  da  quadros  da  varias  espé¬ 
cies:  retratos,  paleaocns,  coisas 
m orlas  c  coisas  vivas,  realidades 
o  fantasias.  E  os  quadros  são  tão 
expressivos,  tâo  '  béllbty'ijfÕJ  cbm- 
mnnlcatioos,  quo  'a  “'gonle  não 
sabe  Clzcr  onde  aprecio  moi.  o 
plnfor,  por  isso  'n.iísWo*  que,  cm 
todas  as  modalidades,  cila  apre¬ 
senta  té! as  encantadoras.  Ha  as¬ 
pectos  de  rua,  rfc  cggfi;tde-jol  e 
da  campo  mnravllkòsnvj^ani- 
po s  artísticos  dc '  D^J/T/cír  fftajLf- 
mados  —  uma  mqçã.  um.  copo, 
uma  garrafa,  um  'vldrp  de  per¬ 
fume  —  que  são  quadros  eucaníu- 
dores.  E  ha  retratos,  como  o  dc 
Graça  Aranha,  o  da  sra.  Nazn- 
reth  Prado,  o  da  senhorita  Is- 
mailovltch,  o  do  fliho  do  embai¬ 
xador  Alfon  Reges  c  o  da  sra, 
Ef.gcnla  Álvaro  Moregra,  que  são 
verdadeiramente  modelares. 

As  pessoas  <jiie  se  interessam 
pelas  coisas  de  arte  não  deverão 
perder  essa  exposição,  cm  que  se 
oprcsenla  ao  nossa  publico  unia 
das  individualidades  artísticas 
mais  fortes  que.  tdm  tilsllatio  o 
Brasil. 

JOÀO  JOSE' 

— 0- 

Correlo  lllcrarlo 


#  — ls)“ 

Festa  de  S.  Lucas 


Noivados 


Offereciam-lhe  torrentes  de  ouro 
peta  sua  bravura 


CONCURSO 
Prêmio  de  1:0  00$000 


A  clagse  medica  do  Ria  de  Janeiro 
vae  commemorar  cnndignamente  depois 
de  amanha,  tcrca-fclra,  18  do  corrente, 
o  dia  de  aeu  celeste  patrono,  S.  Lucas, 
fazendo  celebrar  a  tradicional  missa,  dc 
comnnuihão  ççral,  ás  8  horas,  na  Ca- 
thcdral  Metropolitana. 

A  solennidadc  deste  zmno,  que  pro- 
mçlte  revestlr-se  de  grande  brilhan¬ 
tismo,  terA  como  officiante  o  bispo  de 
iNidherov,  d.  José  .Pereira  Alves,  que, 
ao  terminar  ,  a  cerimonia,  dirigirá  aos 
presentes  a  tua  palavra  autorizada  e 
vibrante. 

A  festa  de  S .  Lucas,  cada  gnno 
adquiri  maior  esplendor  e  ji  vem  sen¬ 
do  realizada  ha  um  decennio  pelos  nos¬ 
sos  médicos,  que  cm  grande  numero 
sc  associam  sempre  nos  louvores  &o  »cu 
cxcelro  patrono. 

'  A  directoria  da  Sociedade  Medica  de 
S.  Luras,  a  promotora  desta  festivi¬ 
dade,  c  composta  dos  professores  Hen¬ 
rique  Tanner  de  Abreu  e  Augusto  Pau- 
lino  e*  dos  drn.  Bento  Ribeiro  de  Cas¬ 
tro,  Araufo  Perma,  Xavier  do  Prado 
e  J.  Moreira  da  Fonseca,  convida,  por 
nosso  intermédio,  a  todes  os  médicos  c 
estudantes  dc  medidna  a  participarem 
deita  expressiva  prova  de  devoção  ao 
seu  grande  padroeira.  5.  Lucas. 

— 5)“" 

Os  direitos  políticos  da 


'  Contratou  casamento  com  a  senhorita 
Jncy  Barbosa  Moita,  filha  da  viuva  d. 
Analia  Pinto  Motta,  o  sr.  Alberto  Vi¬ 
ciar  de  Magalhães  Fonseca,  funcciana- 
rio  do  llanco  Hypatbrcario  e  Agrícola 
do  Estado  de  Miaas. 


•  •  • 

. . .  E  clle  preferiu  arriacnr  a  vida,  por  tim  torriao 
da  ml/tcr  amada. 


SerA  conferido  a  quem  responder 
a  sogulnto  pergunto:  Quem-  6  c 
tnulor  responsável  vela  morte  do 
Oopitúo  Morhanpef  ■; 

Resposla  para  o  Cino  Broadwoy 


Casamentos 


Effectuoii-»e  hontrm  o  casamento  do 
ir.  João  Coelho  Netto,  filho  do  grande 
eicriptor  Coelho  Nelto,  com  a  nenhorita 
Lcmora  Poltcr.  Os  actos  civil  e  reli* 
rUmu»  realiza rani-se,  o  primeiro  na  resi¬ 
dência  do  pae  do  noivo,  e  o  religioso 
nt  egreja  de  N.  S.  da  Par,  em  Ipa¬ 
nema,  e  tiveram  ambos  grande  assistên¬ 
cia  dü  noBro  cbcoI  Social. 

—  Realizou-ie  hentem  o  enlace  ma¬ 
trimonial  do  dr.  Juic  Raphael  de  Aze¬ 
vedo  com  a  senhorita  Clotlldc  Comes  de 
Castro;  Serviram  de  paranymphas,  nor 
parte  do  noiva,  no  religioso,  o  profes¬ 
sor  Agenor  Porto  c  d.  Anua  Guimarães 
Porto  e  no  civil  o  dr.  Alcxazidre  Lafa- 
yette  Stoeklcr  e  dr.  Eduardo  Sattarai- 
ni;  e  por  parte  da'  noiva,  no  religioso, 
o(  nr.  Pedro  Luiz  Corrcn  e  Castro  e 
senhorita  Corrêa  e  Castro  c  no  civil  o 
marechal  Jo5o  de  Albuquerque  Screjo 
e  dr.  Gualter  de  Almeida, 


Bôdas  de  prata 


CMnmemornndo  as  lxida»  de  praia  dD 
casal  Trajano  de  Faria-Adelaide  Pe¬ 
reira  fie  Faria,  seus  fijbos  farão  cele¬ 
brar  amanhã,  segunda-feira,  As  9  horas, 
missa  em  acção  de  graças,  que  será 
rezada  na  egreja  de  São  João  Baptista, 
á  rua  Voluntários  da  Patría. 


HOJE  AS  10  Vi  horas  da  MANHA  —  HOJE 

3.»  CONCERTO  PARA  A  JUVENTUDE  3.° 

ln*re».o  .  .  .  2*000  c  B*000 

IVA  nil.HETDUIA  PO  THEATRO  AS  H  ll3  HORAS 

DIA  22  SABBADO  AS  10  Vi  HORAS  DIA  22 

5.°  CONCERTO  POPULAR  5.» 

_  Prtco.i  Ae  ■  ■  2*000  r  a»000 _ 

DIA  28  SEXTA-FEIRA  AS  21  HORAS  DIA  28 

Grandioso  ■  >  FESTIVAL  WAGNER 

com  cflrnw  c  wolUtns  SWHi  czfcntnntes  MOO 

FrJxn*.  Ü50||  Cnmnrotca  dc  l1,  «OO?!  Iilrm  de  «*»  100g|  Polr 
trnnnH,  dOgOOO)  BALCABS  A  c  D,  :lf>íHH)Oi  Idcm  ontfrnn  fllusç 
25fi  Gnlerína  A  e  D,  20||  Idcni  outra*  fila*,  lft$,  12$  c  fifOOO, 
Bllhetcn  A  vendn  na  Cnsn  Mosuirt.  Av.  lUo  Drnncn,  IBS), 
diui  11  â«  18  horas.  Ans  AcNlKnnntcti  e  enfudnulcH  nhntlmento 
de  20%.’  (I  16291) 


Festa  escolar 


Baptlsados 


mulher 


A  Eíccia  Padua  Soares,  realizará 
multa -breve  a  sua  íesat  nmmal  .na  qual 
tomarão  parte  _  alumnos  dos c^*os  ^pri* 
"meriai'  e  jardim  d.n  infanriá.  Havéêá 


No  proximo  dia  20  As  .1  horas,  rea- 
ca-sc  na  séde  da  Arnciaçflo  d»  Pro- 


Rfalixa-oc,  hoje,  ás  .  11  horas, .  na 
egreja  de  S5o  João  BaptUta,  <m  NI- 
«tlKToy,  o  haptizndo  do  menino  Deocle- 
cin,  filho  do  senhor  Deoclrdo  Antwuo 
da  Silva  e  de  d.  Vera  ih  Silva. 

Seráo  padrinhos:  o  ar.  Piacido  Go¬ 
mei  c  sua  senhora. 


LEITE  RESTAURA 


(27750) 

idas  se-  fessores  Catliclicos,  á  rua  kodriBo  i«t- 
tibciro  e  va  n.  3,  mais  uma  conferencia  do* cruso 
r  e  Elsie  flfibre  direitos  políticos  da  .  mulher  pro- 
Silva  e  movido  pela  mesma  associação, 

Soares  e  Uccupará  a  tribuna  o  professor  dr. 
sos.  Alfredo  Baltbazar  da  Silveira. 


Almoços 


irofessor 


Os  colleças  do  eminente 

Agenor  Guimarães  Pctto,  _ 

hoje,  oo  Bar  do  Lido,  um  almoço  de 
ttgosjjo  peio  seu  regresso  da  Europa. 

-3>- 

Em  acção  de  graças 


retro  da  rua  Marguez  de  S.  Vicente 
a . '  209,  casa  7. 


0  delegado  francez  em  Gene¬ 
bra  fez  um  impressionaste 
discurso  sobre  o  arma- 
mentismo  allemáo 

Oeneiro,  16  <U.  T.  B.)  —  O 
novo  obstáculo  ao  hucccsho  da 
Conferencia  do  Desarmamento,  em 
consequência  da  recusa  da  Al- 
tcnmnha  em  comparecer  (l  Confe¬ 
rencia  Uns  Quatro  Potências,  des¬ 
de  que  esta  se  reuna  nesta  cidade, 
levou  o  governa  brltannlco  a  pro¬ 
mover  uma  modificação  da  reso¬ 
lução  hontem  tomada  no  encontro 
Herrlot-MacDonald,  dc  modo  a 
convocar  aquella  reunião  em  Lau- 
sanno. 

Por  outro  Indo,  o  sr.  Mnsstgll, 
um  dos  membros  da  deleguçno 
franceza  A  Conferencia  do  Des¬ 
armamento,  pronunciou  sobro  o 
assumpto  um  violento  discurso  em 
quo  disse  qnc  nn  forças  do  policia 
de  que  a  Allemanha  agora  dispõe 
são  verdadeiros  effoctivo#  milita¬ 
res  quo  devem  ser  levados  em 
conta  no  computo  geral  de  suas 
forças  armadas. 

E3se  discurso  ,do'  sr.  Massigii, 
que1  causou  sensação  cnlre  os  de¬ 
legados  das  diversas  potências, 
parece  destinado 


Inteiro,  apenas  com  os  intervaIJos 
para  as  refeições  das  ministros,  e 
serão  reiniciadas  hoje,  sem  que 
por  emquanto  nada  tenha  trans¬ 
parecido  eobre  o  seu  andamento. 


narchicoB  e  integralistas  portu¬ 
gueses,  quo  deverão  escolher,  nu- 
so  dia,  o  suçcessor  do  finado  er¬ 
rei  D.  Manoel  como  pretendente 
&  corCa  portuguesa. 

Os  Jo rimes,  embora  referindo- 
se  ã  solidez  do  regímen  republl- 
cano  no  pai*,  publicam  largo  no¬ 
ticiário  a  respeito,  da  annuncla- 
da  nssembldn. 


conferenciou  com  o  senhor 
Azsns  •  '  A 

Uadrld,  16  <TJ.  T.  B.)  —  Teve 
hontom  longa  conferencia  com  o 
or.  Manoel  ATona,*  prealdonte  ;do 
Conselho,  o  Núncio  Apostollco 
nesta  capital,  o  qual,  ,  segundo,  se 
afflrma  ,fol  tratar  do  asuutaptos 
relacionados  com  o  projecto1  de 
lei  sobre  congregaçBea  religiosas, 
prestes  a  ser  onviodo  ao  Parla¬ 
mento. 


CIRURGIÃO 


DENTISTA 


Prnçn  Plorlnno,  M-0*  -  2-4908 
(I  10345) 

.Missas 


Advogado» 

Rodrigo  Sllvs,  11,  2»  •  Tel.  S-M40 
06725) 

— ®— 

V esperai  de  arte 


Vae  ser  escolhido  o  novo 
pretendente  á  coroa 
portugueza 

lÁshoa.  15  (A.  B.)  -T-  Realizar- 
ae-A  finalmonte,  na  quartn-felro 
da  próxima  semana,  a  esporado 
rounlilo  dos  representantes  mo- 


DESENÍIOB1*  MODERNOS 


Na  cgrrja  dc  SSo  Francisco  dc  Pau¬ 
la,  «rio  celebradas  amanhã  exéquias 
par  alma  do  dr.  Luís  Carlos  da  Fon¬ 
seca,  ex-svih-director  dn  Central  do  Bra¬ 
sil  c  membro  da  Academia  de  Letras 
Brasileira,  Essas  exéquias  são  promo¬ 
vidas  pela  Caixa  do  Pessoal  Jornaleiro 
dc  Central  do  Braiil,  da  qual  o  extiu- 
cio  era  sucia  titular.  O  neto  relkioso 
terà  legar  ás  10  hnras,  com  a  presen¬ 
ça  de  altas  autoridades  da  Republica, 
Academia  dc  Letras,  representações  de 
classes  e  fnncclonarins  doqnella  ferro¬ 
via. 

—  Por  nlnia  do  capitão  aviador 
Altiln  S.  d 'Oliveira  seri  rezada  ama¬ 
nhã  missa  na  egreja  da  Cruz  dos  Mi¬ 
litares,  ás  9  1|2  da  manhã. 


Continua  reunida  a  Sociedade 
Italiana  pelo  Progresso 
da  Sciencia 

Jtoina,  16  (U.  T.  B.)  — Con¬ 
tinuam  com  grande  Interesse  n» 
sessões  da  Sociedade  Italiana  pelo 
progresso  dn  Sciencia,  tendo  com¬ 
parecido  íl  reunião  de  hontem  o 
sr.  Snlml,  sub-socrctarlo  dn  Edu¬ 
cação  Nacional,  quo  saudou  o» 
associados  presentes,  cm  nomo 
do  gorerno. 


Falleclmenlos 


O  Fluminense  F.  Club  abre  hoje  o 
salão  do  seu  gymnasio  para  unia  vupc- 
tal  de  arte  e  reunião  dansante,  pro¬ 
movidas  ifelo  Depurlanxento  Feminino, 
com  o  fim  nobre  e  humanitário  de  au¬ 
xiliar  a  tradicional  Festa  do  Natal  da» 
Crcanças.  Pobres,  que  este  cJub  realiza 
tndos  os  annos  uo  hu  stadio  e  na  qual 
reune  milhares  de  crcanças  desprote¬ 
gida»  da  fortuna,  afim  de  oííerecer- 
lhes  brinquedos  e  objeclcs  de  uso  e 
utilidade. 

O  progzamnia  6  excellenle  e  apresen¬ 
ta  numeros  de  valor  litero-mu ficai,  de 
fôrma  a  assegurar  o  successo  do  festi¬ 
val,  -que  vae  ser  uma  reunião  de  en¬ 
canto  e  alegria.  Está  marcado  um 
“çock-tail"  dansante,  depois  da  vespe- 
ial.  A»  dansa»  serão  abrilhantarias 
pela  orchestra  do  Grlli  Room'  do  Copa- 
cabano  Palace.  ,  u*  , 

— Or-r 

Manifestações 


José  MochoJn  Monteiro  —  Falleceti 
hontem  e  sepulta-sc  boje,  tio  cemitério 
da  Ordem  du  Carir.t,  u  rr.  Josê  Ma¬ 
chado  Monteiro,  antigo  (unceionario  da 
I.ight.  O  finado  cro  casado  com  d. 
Maria  Augusta  dos  Passo*  Monteiro 
e  deixa  um  filho,  o  dr.  Mario  do»  Pas¬ 
sos  Machado  Monteiro,  juiz  da  7a  pre¬ 
tória  criminal  e  prottaspr  do  Inriituto 

Íoão  Alfredo.  O  féretro  sairá  ás  4 
oras,  nu  casa  de  saude  São  Sebastião 
à  rua  Bento  Lisboa,  pata  o  cemitério 
do  Carmo. 

—  H untem,  cerca  de  11  horas,  fal- 
Icceü  o  dr.  João  Crtrs,  fiscal  do  gover¬ 
no  jünlo  á  Escola  Stiperlur  de  Com- 
mercio.  O  extinctn  ua»ceu  ao»  25  de 
março  de  1870,  tra  natural  do  Piatihy, 
filho  dos  barões  de  Urussuhy;  foi  in- 
dustrial  durante  mais  dc  30  annos,  no 


Dormilorio....  2:400$ 
?.  de  Jantar..  1:450$ 

A  prazo  -  Sem  fiador 


Acaba  dq  sair  em  Porto  Ale¬ 
gre,  edição  da  Livraria  Globo,  o 
primolro  numero  da  Bncyolope- 
dla  Brasileira  do  Educação,  em 
formato  cornmum  de  revista.  E' 
uma  publicação  Interessante,  con¬ 
tendo  esse  primeiro  numero  vá¬ 
rios  estudas  de  assumptos  oppor- 
tunos,  como  os  seguintes:  A  in¬ 
fluencia  das  escolas;  A  questão 
ão -ensino  no  Brasil;  Plano  de 
educação  hyglenlca;  Porque  esco¬ 
la  nova?;  A  chimlca  modorna,  e 
O  ensino  no  estrangeiro. 

i—  O  escrlptor  Carlos  Cavaco 
realiza  no  proximo  dia  29,  no 
eòjão  nobre  da  Untqo  dos  Em¬ 
pregados  do  Commerclo,  uma 
conforencla  que  se  subordina  ao 
titulo  "O  Sonho,  o  Fado  e  a  Mo¬ 
dinha”. 

Viajantes 

•Vindo  de  Buenas  Aires  onde  repre¬ 
sentou  ■  Allemanha  no  Congresso  In¬ 
ternacional  do  Frio,  chegou  hontem  ao 
Rio,  o  profcisor  Ostrrlag,  um  doi  maio¬ 
res  conhecedores  da  pathologia  das  ani- 
maes  'em  seu  pais. 

Dirrctor  do  Serviço  dos  Alimento» 
em  toda  a  Allemanha  durante  •  guer¬ 
ra,  tem  hoje  bua  actlvidade  nesta  ca¬ 
pitulo  circumicripto  etn  Wuertcinberg. 
Professor,  conselheiro,  diplomado  em 
medicina  haraara  e  animal,  é  outor  de 
muitos  trahallios  o  representante  d,i 
Allemanha  como  perito  na  Sociedade 
das  Nações. 


Pedida  a  liberdade  condicional 
do  ex-ministro  hespanhol 
Goicochea 

Oifon.  16  (U.  1^.  B.)  —  O 

ndvogado  do  ex-mlnlstro  sr. 
Goicochea  pediu  a  revisão  do 
auto  Inicial,  do  respectivo  proces¬ 
so.  bem  como  a  llbcrdado  condi¬ 
cional  de  seu  constituinte,  tendo  o 
Juiz  concedido  esta  ultima  me¬ 
diante  a  fiança  de  cinco  mil  pe¬ 
setas. 


Instituto  Nac.  de  Musica 


(Sn)Ao  Leopoldo  Mlffuoz) 

/  HOJC  —  A’s  21  hora* 

Grnmlr  «micerto  do  apreaen- 
tnçBo  da  Uninn  Artlatlon  Lf- 
ícro  Mn*leal,  com  o  gentil 
voncursi)  da  nHn. 


•  Ru»  Sen.  Verpuelru,  147 

:  (37.219) 

•  i  “  .. 

Instituto  Hlstorlco 


As  Cortes  hespanholas  estão 
discutindo  a  questão  da  sub¬ 
stituição  dos  conselheiros 
municipaes 

Madrid,  16  (U.  T.  B.)  —  As 
COrtes  continuam  a  discutir  a 
questão  da  substituição  dr>s  con¬ 
selheiras  munictpaea  eleltoe  de 
necordo  com  o  art.  29  da  lei  elei¬ 
toral,  tmo  tendo  uldo  ainda  pos- 
elvel  chegar-se  a  um  nccordo 
que  hormonlse  os  pontos  de  vista 
dos  diversos  grupos. 


Commciuorando  o  94*  anniveriario 
ria  aba  fundação,  realizará  o  Instituto 
Historie^  o.  Gcngrsphiço  Brpileiro  a  21 
do  corrente,  á*  9  Wá»  cia  noite,  uma 
ccm5o  solenue  -que  terá  o 
menta  do 


e  OO  itrofenHoroa  ile  or- 
clirMrn  rcglilns  pelo  nineNtro 
Arnolil  Ghlckznnii.  tendo  co¬ 
mo  sollstnk  ii  prof.  Alr.irn 
Ribeiro  é  o  prnf.  Inrnic 
Feldmnu 

Poltronas  .  10$000 

Bnlcfio . '  58000 

Galeria  .  ..  ,  3|000 


Descobriu-se  um  lençol 
de  petroleo  na  provincia 
argentina  de  Chubut 

Buenos  Aires,  15  (A.  B.)  — 

MLa  Naclon"  nnnur.cla  quo  iol 
descoberto  um  lençol  de  petroleo 
no  torrltorlo  de  Chubut,  o  qual 
poderft  praduzlr  cerca  de  ccm  mil 
litros  diários. 


governo  cm  divenos  estabolccimmtan  de 
ensino  conimrrcisl,  como,  entre  outros, 
tias  escolas  de  flebedouro,  São  Paulo, 
dn  luititnto  Commercial  e  dn  Faculda¬ 
de  de  Commerclo  dcaln  capital,  sendo, 
nctualmentc,  fincai  da  Escnla  Superior 
dc-  Cuimnercto. 

O'  falkMf  deixa  uma  filha  do  pri¬ 
meiro  mairiiiKMiin,  a  senhorita  Mariu 
Amanda  Cruz,  sendo  casado  cm  segun¬ 
da»  núpcias  cora  d.  Maria  Consuelo  C. 

Margarida,  Au- 

- -  Ern  Irmão  da 

_  ...  Chriatifio  Cruz  e  da  viuva 

Pompllio  Cnstro  Lima  e  Almeida. 


Lspera-se  dentro  em  bre- 
ve  uma  grande  greve  em 
Helsingfors 

SfocWiolmo,  16  (A.  B.)  —  No- 
tlclna  vindas  do  Helsingfors,  ca¬ 
pital  da  Flnlandia,  asseveram  que 
üb  Bocledades  obreiros  preparam 
uma  grande  greve  para  dentro 
em  breve,  em  algnãl  de  protesto 
contra  as  ultimas  medidas  toma- 
daa  pelo  governo  em,  matéria  de 
auxilio  aos  déuempregndba. 


Ao  nr.  Josê  Luiz  Cordeiro,  o  antigo 
e  estimado  alio  .-ftinecionirici  da  policia, 
reeentemente  promovido  A  chefe  dc  ilrc- 
çío,  vae  ser  hoje  offcrecido  um  àlMOÇ^ 
por  numerosos  amigos,  que  desejam 
assim,  .  manifestar-lhe  o  seu  rcgosljo 
pelo  actõ  do  governo. 

Diplomáticas 


w  .  4 .  íIPB!.  QUgmentar 

nlndh  mal*  a  tensão  de  espíritos 
exlHtentea  entte  a  Allemanha  e  a 


compareci- 
Varga»,  chefe 
do  governo  prqvUorlo.  A  sessão  cons. 
tr.rá  da  allncúçlo  do  presidente  •'Vcrpe- 
tuo  do  Instituto,  conde  dc  Affatuo  Cel¬ 
so,  do  relatorio  ,  do  secretario  perpetuo, 
ir.  Max  Fleinss,  e  do  discurso  do 
orador  perpetuo,  barão  de  Ramiz  Gol- 
vão,  fazendo  o  necrologio  dos  socioa 
f.illccidoa  no  ultimo  anno  social:  Ar- 
thur  Ferreira  Machado  Guimarães,  Lirir 
Antouio  Ferreira  Guolbcrto,  Ermelinn 
Agostinho  de  Leão,  Innoccneio  Scrzedei- 
lo  Correia,  Rodolpbo  Marcos  Theopbita 
e  Alberto  dos  Santos  Uuraont.  Traje 
de  rigor. 


França. 


Representantes  da  Inglaterra 
e  da  Irlanda  estão  estudando 
a  questão  do  pagamento 
das  annuidades 

Londres >  15  (U.  T.  B.)  — 

Emquanto  prosegulam,  na  cosa  do 
Do wn In g  Street,  nd  10,  aa  negocia¬ 
ções  entra,  os  primo! roa  ministros 
da  França  o  da  Inglatorra,  du- 
runto  o  dia  do  hontem,  reunlam- 
KO  também  no  Departamento  doa 
Domínios  os  representantes  do 
governo  brltannlco  e  do  Estado 
Livre  da  Irlanda  para  dlaoutlrem 
a. questão  do  pagamento  doa  on- 
nunctadas  territorlaos  devidas  por 
esto  &  CorOa  brltannlca. 

As  conversaçõoB  duraram  o  dia 


_ r _ , _ j,  Maria  Consuelo  C. 

Cruz,  de  cujo  coniarclo  deixa  também 
quatro  filhos. menóre».'  - 

misto.  Áurea  e  Lui» 
viuva  f>dr, 

Ô  feretro  sairá  da  rua  Santo  Affon- 
so,  7.  para  o  cemitério  São  Francisco 
Xavier. 

—  Fallcceu  hontem  á  rua  Moute  Ale- 
g^e,  45.  o  ar.  Miguel'  Norberto  Mo¬ 
reira  Neves,  socio  principal  da  firma 
Neves,  Alvarenga  &  CU.  O  enterra¬ 
mento  será  feito  no  cetnilerío  SSo  JoSo 
Baptista,  saindo  o  feretro  ás  5  horas 
da  tarde. 

—  Falleceu  hontem  repentinamente, 
na  Assistência  Municipal,  d.  Nocmia 
Pinheiro  de  Almeida,  esposa  do  dr.  An* 


Oh  tiigreuMoa  podcui  ucr  ail- 
«ulrliliiH  nu  pòrtarln  ilo  ln*« 
«Rptq.  \  .  (I  15401) 


Realizou-se  hontem,  á  1  hora  da 
Urde,  no  salão  de  banquetes  da  Confei¬ 
taria  Colombo,  o  almoço  que  foi  offere- 
cido*  ao  cônsul  geral  Oswaldo  Corrêa, 
em  regosijo  pela  sua  recente  promoção. 

A  esaa  homenagem,  que  foi  presidi¬ 
da  pelo  aecretario  geral  do  Ministério 
dai  Relaç&es  Exteriores,  mlnis(n>  Ca¬ 
valcanti  do  Lacerda,  aaaqci  aram-se 
quasi  todos  os  funcciooarloa  do  Ita- 
lenrnty,  diplomatas  e  consulei,  óra  em 
serviço  na  secretaria  de  Estado. 

Saudou  o  homenageado,  era  nome  de 
seus  collegak,  o  ministro*  Cavalcanti  de 
Lacerda,  que  era  brevca.  pqlavra»  .trqçou 
o  perfil  do  cônsul  geral  Osyraldò  Cor¬ 
rêa  enaltecendo,  depòfi,*  •' com  *  palavras 
felizes,  a  aclividade  do  Itamaraty  «  o 
que -  dia  representa. 

Agradeceu,  por  fira,  o. , homenageado, 
que  terminou  levantando  sua  taça  era 
honra  do  nosso  pala.  . 


As  autoridades  japone- 
zas  estão  procurando 
resgatar  os  dois  súbdi¬ 
tos  inglezes  raptados 
pelos  mandchús 

IVsio  Vhang,  lb  \A.  B.)  —  Hel- 
na  espectatlva  nesta  cidade,  em 
torno  da  missão  que  levaram  as 
pessoas  enviadas  pelaa  autorida¬ 
des  nlpponlcas,  no  sentido  d»  ne¬ 
gociar  com  oe  bandidos  chlnezes 
o  resgato  dos  dois  súbditos  brl- 
tannlcos,  a  sra.  Pawley  o  o  sr. 
Cocran,  sequestrados  ha  algum 
tempo  Jí. 


Entregue  ao  Parlamento  hes- 
panhol  o  projecto  de  orça¬ 
mento  para  1933 

Jfédrld,'  16  (U.  ,T.  B.)  — 

Acha-ao  desdo  hontem  no  Parla¬ 
mento  o  projecto  '  de  orçamento 
para  1923  preparadd  pelo  gover¬ 
no,  e  approyado  Integralmonte  na 
ultJrpa  reunião  "  do-  Conselho  de 
Ministros.  ‘ 


SHMW1S  NOVAS 

CA^A  FLORA 


no  Theatro  Republica 

HOJE  -  Domingo  -  HOJE 

GHANDIOSA  MATINÊ' B  A's  3  horas 

A  NOITE  Sessões  continuas 

A's  20  e  22  HORAS 


Chá  no  "Neptunla 


MATRIZ  —  Rnu  OuVldôr.lfl. 
FILIAL,  w  IV  G<mc*  DIiih,  07: 
32  nnno8  do  vendas  dc , se¬ 
mentes  selccfclonadas  do^HoV- 
taliças  ©  'Flores,  dos  melKo- 
roa  exportadores  da  Europa. 
Pccnm  cnínlogo. 
flCHLICK  A  NOGUEIRA 
Rln'  do  .«Irinelrn 


A  ff  ui  que  se  prepara  a  borrfo  do 
"Keptunia",  um  chá  de  elegância, 
quando  aqui  chegar  peia  primeira  vez, 
será  um  grande  acontecimento  social . 
Esse  navio  motor  da  Cosulich  Line, 
que  pela  primeira  vez  visitará  o  Kiu 
■  20  do  corrente  é  ura  typo  ile  navin 
intciramente  novo  —  o  da  classe  única, 
•yslenu  que  tão  profundaram»:  medi- 
ficou  o  modo  de  viajar  no  Atlântico  do 
Norte.  O»  bilhetes,  a  ÍOJQOO,  em  nu¬ 
mero  muito  limitado,  cctão  è  venda  na 
Casa  Ucrrnanny,  50,  rua  Gonçalves 
Dias;  oo  consulado  italiano  e  na  Com¬ 
panhia,  Avenida  Rio  Branco  a.  4.  Os 
lucros  reverterão  em  benefício  da  Sec¬ 
ção  Italiana  da»  Damas  de  Caridade  e 
io  Patronato  Operário  da  Gavea,  por  es¬ 
pecial  ^ronceisão  dos  directores  da  cora-, 
panhia. 

Commcmorações 


(3SS40) 


Natalícios 


Botafogo  F.  C, 


Faz  annos  boje  o  dr.  Simões  de  Oli¬ 
veira,  cirurgião  dentista,  cavalheiro 
cercado  de  grande  numero  de  relações 
e  que  receberá  do»  seus  amigos  c  col- 
legas  multas  felicitações. 

—  Faz  anooi  hoje  a  menina  Naney, 
íilha  do  dr.  Euclydr»  Teixeira,  •  dona 
Marietta  Faria  Teixeira. 

—  Vé  passar  amanhã,  aua  data  na¬ 
talícia,  a  senhorita  Maritrinhi  Lopes, 
filha  do  sr.  Erne&to  Augusto  Lopes, 
(unccionirlp  da  Prefeitura,  qua  terá 
a  opportunidade  de  bfferecer  is,  pessoa* 
de  sua  amizade  ura  chá  dansante  «ir 
sua  residência. 

—  Faz  annoa  hoje,  d.  Josephina  Lm 
ro  Pereira,  esposa  do  ar.  Carlas  Alvn 
Pereira,  do  noato  cmnmcreio  e  3»  es 
cretario  da  União  do»  Empregados  do 
Commerclo,  devendo,  pela  mesma  dal» 
receber  as  coslumeirai  dcmanalraçõe»  dr 
estima  das  pessoal  dal  relações  de  aua 
família. 


O  Botafogo  F.'-  C.  abro  uta  noite 
os  seus  tal  o  cr  para  offerccer  á  socie¬ 
dade  carioca,  mais  uma  de  suas  encan¬ 
tadoras  reuniões  mundanos,  nn  aalão 
restaurante  do  c|ub:*  Exeellenle  jazz 
Iniciará  o*  jantar  dansante  da  9  horas. 

•  -  'A _  *..> 


E’  a  revlfiln  p;i S-satompo  nsxombra  oe  graça  e  Ac 
malícia.  2  netos  e  30 


quadros  slsqulpedaes  * 
W  altlsonantes. 

Saccosso  sempre  crescente  de  MARGAIUTA  DEL  CASTILLO 
A  “Enfant  gatf  do  publico.  A  pTturbndora  coupletlsta  bre¬ 
jeira.  —  Assombrosos  bailados  npresontados  pelos  notáveis 
bailarinos  JIII  PIARBON  A  AMNERYS  —  Orando  successo 
doa  negro,  cubanos  BROADWAY  c  LI3E  BAKER.  — 
Exlto  da  brejeira  SYLVIA  1UVERA. 

Ainda  e  sempre  na  vanguarda  do  riso  os  famosos  comlcos . 
Slanocllno  Teixeira.  Nino  Ncllo,  João  Slurtins,  Gus  Broien. 
Vicente  Marchem,  Jorge  Poiice  e  Pedro  Cr/çsfino. 
Collaboraçâo  graciosa  de  Augusta  Guimarães,  Elvl,  Geor- 
çette  Leliane,  Lisa  Baker.  Amncrgs,  Miss  IVawrfu  c  Juracv 
-  Cliva  - 

Direcção  artística  de  LUIZ  DE  BARROS 
Espectáculos  prohlbldos  mira  «tenores  e  impróprias  pera 
-  Senhoritas  - 

INGRESSO  31000  —  FRIZAS  E  CAMAROTES  15S000 
AMANHA,  <ts  20  n  22  horas  “COMIDAS  DE  ONÇA"...! 
QUINTA-FEIRA.  20  —  A  nova  revista  passatempo 
“CEM...  CAMISAS!"  —  NOVAS  ESTRE'AS 


Selecto  Sport  Club 


O  mais  luxuoso  N 
e  mais  sensacional  espectáculo 
até  hoje  vindo  ao  Brasil! 

O  MYSTERIO  E  O  LUXO  DOS 
TEMPLOS  CHINEZES! 

Uma  hora  de  deslumbramento  e  assombro 


Etn  aua  oede,  á  rua  Maríx  e  Barro?, 
o  Selecto  realizará  hoje  uma  feria  em 
homenagem  ao  'leu  vice-presidente,  ar. 
Gomes  dc  Tisibo.  Será  znaia  *.  óra  sueccs- 
ao  para  o  novel  club.  .  - 
•— f*>— 

Qytdnaslo  Pio  Americano 


A  Tottova  Nirmxnakaia,  aadedade 
identifica  que  já  sc  grangeou  singular 
prejtígio  n»  no?»n  mtlo,  coramemotan- 
do  sexta  •nnivrrsarto  de  aua  fundação, 


O  Grêmio  Recreativo,  formado  de 
alumnos  dexte  est  abrirei  mento,  propor- 
címiou  ao?  «eus  associados  mais  uma 
linda  festa,  que  foi  levada  a  cffrito  em 
hcmenasrm  á  senhorita  Daira  Mattos. 


Exame  grátis  da  vista  por  médicos  oculistr.s  VS©ít 3S 


AV.  RIO  BRANCO.  IIT 


(JB0SD 
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COUKEIO  DA  MANHA  —  Domingo.  10  de  Outubro  de  11)32 


SOBRE  UM  PROCESSO 
DE  ELIMINAÇÃO  DE 
MENORIDADE 

Communicado  do  oHicial 
do  T  ofíicio  do  Regis¬ 
tro  de  Interdicçõei  e 
Tutela»  ' 


Mais  de  500  promoções  CACHORROS  PEK1NEZES 


feitas  nas  officinas  de 
Engenho  de  Dentro 

A  Inspculorla  dl  Locomoção  dn 
Contrai  do  BruU  propo»  ao  ohefo 
milliir  dn  4*  Dlvlalo,  ttnontc  Buy 
flnntlago,  n  promoçlo  d*  mala  dr 
(00  oporarlo»  «ntrt  «a  quota  nSc 
ao  onoontm  um  »4  quo  ionhn  »l 
do  promovido  no»  ultimo*  do*  on- 
no»,  sondo  quo  multo»  d«ll«»  por- 
manoclnm  alndn  no  moernn  classe 
do  vlnto  annot  pausado». 

promccdo»  não  eonrro- 
lom  o  monor  niigmento  do  doopn- 
»a  nu  vorUi  d»  Jornaleiro»,  por- 
quo  ficam  dontro  do  soldo  prove¬ 
niente  dai  vogo»  cxlntonto»  por 
n:orle,  nhnndono  de  omprego  c 
por  apojontadorlne. 

A  fiscalização  do  exercí¬ 
cio,  da  medicina, 

A  lrupeolorla  de  Flecallução 
do  Exorolclo  da  Medicino  commti- 
nlca  ao»  mortiço»,  dontleUM  t 
phormnceutlcOH  ipia  na  rt aclara- 
Çõoa  para  fins  eleltoracs,  podem 
»»r  envlodaa  a  »uo  aOfla  &  roa  do 
Recende  n.  138,  ate  o  dia  SI  dr 
dezembro,  por  h»vpr,  eido  proro- 
gado  o  prazo  que  expirou  A  R  do 
oorrcnte. 


CAMA  e  MEZA 


_ arvorados 

Amall.  ia  itlTR  O  Amalla  lilfll. 

BERTHO  CONDE*  -  Av.  Hlo 
Branco,  .138  —  Tel.  3-4884. 

íf'.r -ef°,urM#r- 

llneiüerlo  Snlih  de  Vaeraarelloe 
•  Jerg*  de  Oliveira  He«o  — 

>  He  tom  lira  II7-I-.  Te),  S-4UJV 

Ur.  e«lKndn  rilho  —  Hoeerln,  M, 
Re»,  e-0141  a  eoo.  1-5721, 

4  erle.lmo  Mello  e  UoailMdi»  l<#«- 
Md»  —  Bd.  Odion,  I»  andor. 

*•»»»  Vllh»  -  Praga  li  Nov«m, 
JM*1*.  “  ph-  8*8484. 

ALFREDO'  BAD CE L LOS 
BORGES  -  S.  José,  87  - 
Tel.  2-0622  (das  12  is  17). 

MÉDICOS  ~  " 

I.  Malsguet»  —  Carmo,  I  íosq. 
da  8.  Jo«6).  9-0600. 

Dr,  llnoro  Hende»  —  Av.  R.  Bran¬ 
co.  189.  (!•).  ta.  701,  (7-1011) 

De.  Mario  Derrea  •—  Con-.l  tjul- 
tenda  o.  67.  —  Hat.:  Snmpalo 
Vlanna,  101.  —  Tal,  8-0255. 

Dr.  Ilrcntç  R-ptnitnln  —  Leron 
Jelraa,  78.  Da»  ]|  <■  l|,  Tel#- 


O  Centra  Creipo  >ta  I.amy,  Inr- 
nao»  II— i—  mtuao  nu  iitMou  ilt 
ctr,  nlo  nuilm»  ■  pvlle  nrm  oi 
eibrllot.  Virdadclr»  Mtrivllh»  I 

Cabellos  Brancos 

'  8A  0  Liquido  Onlx  dt  I.nmy,  «m 
JO  minuto»,  torn»-os  na  côr  n»lu* 
rali  preto,  caitnnho,  cKuro  •  du¬ 
ro,  Inoffimivtí,  rapiifo  r  fnrantldo 
«tu  qunlqurr  ponto  de 

CASPA 

A  Qufna  JuA  de  Ltmy,  co«n  tuu 
ió  vidro  entiniu*  omijiIcia incute: 
Caip»,  <juid»  do  ctbfUo.  itborbéi, 
e  todos  os  parmlus  do  couro  ca* 
tulludo,  *  tonifica  o  bulho  caplllar, 
ícjuveneicn  s»  rakca  fsi  rcappare- 
cer  novo»  canclloi. 

OS  PROÒUCTOS  LAMY,  achim- 
m  1  renda  nu  Uresarltii  Piche 

eu,  Imito  Faria.  Orltmln  Knniel, 
Moreira,  Juvenil,  Cuutlnho  c  nu 
Cns»»  Pire  Koyil,  Iteram  Sobrinha, 
Pare  ile  Karaoi,  Amcrlco  k  CU. 
rm  Madurelra,  Kitaclo,  Iladduck 
íBibo,  TIJuci,  Catlcte  c  Butafrio. 


O  IfOSSO  SORTIMENTO  V  O  MAIS  COMPLETO 


Lonçól  do  cro- 
tonne  par»  sol 
toiro,  a 


UeiiQOI  ú»  ore 


10*500 


O  ofriclnl  do  I*  offtolo  do  Ro- 
plelto  <l«  Inlerdlcçfle»  a  Tuloloa 
dl  IkIii  no  JulK  ilo»  registro.  pu- 
h:'t'OH  do  Dlntrlolo  Fedoral  o  »e- 
(i  ,nto  offlclo; 


Vomlom-»o  lluiluu  (-.wuiiilnK», 
com  S  mcac/i,  fltliix  ilo  pnee 
Imporiado», 

nu*  VlKCOndo  do  l-lrojft,  4*7 
rpANlIMA 

.  .  _ (1J577) 


“Tundo  lido  noa  Jorimoe,  deita 
rnpllnl.  um  offlolo  do  dlreolor  da 
Cnlxn  do  AmonUngilo,  «obro  o  le- 
vnntemenlo  due  npollco»  do  me¬ 
nor  Aloyilo  da  Coala  Imite,  filho 
d.-  Edmundo  Pereira  Leito,  que 
v  emancipou  por  oaarlptura  pu- 
hllra,  u  n-Rlelrada  neitaa  notaa, 
rmliora  nilo  tenha  v,  ex.  manda- 
iln  miv!r-mo  a  rcnpelto,  apreeio- 
mo  a  Informar  quo  nohuhma  cen- 
«ura  mo  cabe,  pelo  facto  de  ter 
levada  na  conheclmonto  d»  v. 
ex.,  a«  lrroKiilarldadoi  pratloadai 
naquella  Caixa,  eegundo  a»  doola- 
raqdc»  do  propilo  pae  do  n.enor, 
quo  deolaruu  ncatq  carlorlo,  *  vla- 
t.i  ilo  nlgumas  pogroa»,  no  dia  que 
l  elu  biidcar  a  cmancIpaqSo  de  ku 
rilho  "80  de  «otembro  ultimo" 
nio  lho  tor  »ldo  exigido  por  par¬ 
to  ilaquella  onlxa,  a  emnnolpaq&o 
do  «ou  filho  dovldnmcnte  reglg- 
l  ada,  visto  quo  J&  Unha  dado  en- 
Ir.uta  doe  pn,iel»  naquella  reparti- 
{Jo,  o  quo  oe  mesmos  Jd  tinham 
currlclo  os  tramites  legacs.  «em 
quo  fosse  neaoaiarlo  o  referido 
rcnlalro.  Como  v#  v.  ox.  é  de 


AlmofadO»»  i|8 
linha,  bordado», 
par 

17*000 


AlmofadSe»  bor¬ 
dados,  16  x  10 
par 


AlmofadO®» 
multo  bordade» 
l<  s  48,  par 

11*700 


Toalha»  ndn- 
maicadan  pura 
aioiu  150  X  f 5U 

10*200 


Sm  proximidades  do  1Trtan- 
galo  Mineiro,  servida  pela  E.  F. 
Odsk,  do  Mlnns,  esi&  a  venda 
unui  oxtraordlnarla  Faxendo 
mlxta,  com  excollcnten  pasta¬ 
gens  c  nlmndanlc*  nguodua,  com 
cu  paridade  par»  demito  mil  ir- 
fts.  E-  uma  projirlcdndc  quo 
possuo  maltas  virgens  colossaes 
mm  todas  as  qualidades»  de  ma- 
ilrlni  do  lei.  Está  cm  franca 
proilurçün  de  milho,  arrnx,  can- 
im  o  ulgodão,  algodão  do  tão  fina 
qualidade  quo  a  Jlclglca  o  qua¬ 
lificou  como  o  melhor  do  Mundo, 
Buu  cllmn  6  o  melhor  possível, 
rrostando-se  atd  a  snnatorloi. 

PROCUKEM 

—  Pedro  Lara, 

n*  Rnppn  f?n  Plrnliv  Pthniui  1 


ARTE  ANTIOA 

Particular,  dciejnnrto  bs  rt«»fa- 
■er  ds  riquíssima  collacgrto  de  an- 
tlgulrtsilos,  vende  nuthuatlco»  ab- 
Jncto»  de  prata  portuguoxn  e  mo¬ 
vei»  da  Jacftrnndft.  Kiiu  Bylvlo 
Homero,  íi.  Tc],  2-0848. 
_ (1  15487) 


Vondomoe  bara¬ 
to  para  v«nrt»r 
multo 


O  lucro  *  »eu 
comprando  Já 


ganha  dinheiro 


Dr.1  J.  OANTO  —  Chefe  de  eer- 
vigo  do  cirurgia  geral  da  Polloll, 
nloa  da  Dotafogo.  Rua  da  Qui¬ 
tanda.  33.  Tel».:  4-8858  e  1-3146. 
Consultas  gratultai  nn  Policlíni¬ 
ca  do  Botafogo,  ta  ttreas,  qutntaa 
•  snhhndo»,  de  8  áe  10  hora». 

DOENÇAS 'DOS  BI N 8,  BEXÍ91 
PRÓSTATA  E  UBETIIBA 

Dr.  Alrnru  Moatlaho  — ■  Duano» 
Alrea  n.  77  111  á»  19  he.) 

Vàiitos  TTmòlestias  ' 

DAS  SFATIORAP 


OunrdnnSpo» 
para  ohárljldu 
ala 


Guardanapo» 
pura  nfelglo 
1 12  iluiln 


GunrnlgAo»  flld 
com  uotlm  para 
quarlo 

559000 


Sigilo  absoluto.  Rua  da  Carioca, 
41.  J.  Nascimento.  Tclofono  í-0.778. 

(I  15465) 


Colcha»  fuatác 
grande,  a 


cidade , 

O  sr.  Carlas  Hauien,  num  li¬ 
geiro  planeio,  fes  o  primeiro  vOo 
constatando  a  qxacta  obodlonela 
nos  corniiiamlós,  hom  como  «un 
reslstencla  poata  a  provn  dn  ater- 
rleragem. . 

O  sr.  Hernmlo  Alhanus,  pro¬ 
prietário  do  avião,  fox  a  seguir 
um  magnífico  planolo. 

Hsse  npparelho  é  o  segundo 


Coneerlnm-se  bonccoB,  cntnums, 
santos,  objeotos  de  louça,  eira  e 
brinquedos;  compram-ao  boneros 
e  santoa  velho»;  rua  do  Cnrmo, 
52.  Tid.  4-5448.  (I  15464) 


Toalhas  felpu¬ 
das  para  rosto, 

erandn,  a 


Dr.  Darlnnn  Goulart  —  Uruguaya* 
na.  35.  (4  4a  ().  1-1762.  Rea: 
Araulo  ronna,  79  17-1146). 

Dr.  4'nmncho  Crespe  —  Ituo  Con* 
de  Homflm.  577.  Tel.:  8-1171. 
Dr.  Migar!  Frltnan  —  Da  B.  Cisa 
Frei  Caneca.  48  —  1-6471. 
una.  ei.IHP!  oElir.KR  —  Caria¬ 
ra  64;  Tel.  3-69.76 


clovava,  não  ter  aldo  nsceaiarlo 
tal  registro.  Assim,  sendo,  M. 
M.  não  foi  oste  cartorio  que  an- 
duu  mal  cm  levar  ao  conhed- 
i.irnto  de  v.  ex.  toes  actos,  moa 
sim  dos  funcclonorloa  daquella 
ívpartlgão,  quo  em  data  de  30, 
ulnda  não  tinham  dado  ao  conhe¬ 
cimento  do  Interessado  o  dospa- 
rlto  do  dlrector  datado  do  37,  exi¬ 
gindo  o  registro  da  emancipação, 
y.pru volto  a  opportunldado  para 
Hiresentar  a  v,  ex.  oa  protestos 
dn  mala  elevada  consideração.  O 
oífleinl  do  1*  offlclo  do  Registro 
de  Intsnllcçde»  e  Tutela»  do  Dl»- 
Iríoto  Federal.  —  Jíwften»  de  Car¬ 
valho.  Rio,  15-10-1932." 


na  Barrn  do  Plrnliy,  Pltonc  -203: 
o  no  Rio,  —  A»  (|iilmos-fclras,  — 
no  Rlu-ilotol,  —  riiune  2-U980. 

—  Encarrega -sc,  ha  nuilton  ân¬ 
uos,  dn  compra  c  veada  dc  pro¬ 
priedades  agrícola*  u  nrhnnas. 

—  Facllltn-sc  tudo;  ndmlttlmlo- 
»e  atú  n  pagamento  em  pvcdloe 
d»  Capital  Fctloral  o  tombem  a 
permuta  desses  romo  proprieda¬ 
des  agrícolas. 

_ (I  13765) 

Tachygraphia  e  Portuguez 

Em  4  mexes  com  diploma  Ioga- 
lixado.  Prof.  Gama.  ltua  da  Cario¬ 
ca.  41,  sobrado.  —  Tel.  3-4114. 


Lengál  a  dois 
almofado»»,  tu¬ 
do  bordadoa  a 

29*000 


Cortinado  dc 
renda  para  ra¬ 
sai,  a 


Toalhas  !|2  II- 
oho,  bordadas,  a 


79*800 


Itr.  Ffrnnmlii  Tm  —  Bntomãüo 
intOHtlroB.  utoro.  ovorlo».  b«- 
xlfm  e  rlna.  Alníndo  OunnNha 
ra,  15-A.  f2--»092  e  MM3), 

OTlífis-  OATIOANTAT  VARI7 

E  orvinos 

ti».  HmI  llnrtd  flansoB  —  Slo 
JesA,  43.  das  *S  Aa  5.  (1-07691 

Dr,  Cham  de  Preito»  —  Assem- 


»„„ií,1u*P.0tí.0Dt*  deiU  «n»  “ivlo  tomos  pannos  para  moía.  morins,  algodScs,  cratonea. 
o  rendOeíVarâ ^mâhíaí. ***'  t"l’<ltc,  I,,‘r“  quart0  0  ®ttra  8Ul».  f«»«.  pnnno  pnru  colohdo,  atores 


Aposentadoria  de  um 
funccionario  da  Central 

Solicitou  apÓBentartorla  o  dese¬ 
nhista  de  Ia  etnare,  da  3a  Divisão 
da  Central  dn  Brasil,  sr.  Nestor 
Taveliu. 


^^S^Moo.Fôrmii 

CHROMO  PRETO  0U  MARRON. 

T0D0  njRftDINÜO-SUPERIOP 


(I  15437) 


Escriptas  coramerciae* 

A  168  aa  fasom  e  ae  ragulari 

xam.  Dilo-se  pnnueros.  AGENCIA 
DIC,  rua  da  Carloea,  46  —  Tel, 
3-4114. _ (1  15426) 


Bnxovae*  para  noiva  eom  todas  a»  peça»  para  o  dia,  *  120*,  1509, 180*  c  200*000 
N08  GRANDES  ABMAZEN8  DA  m  ■  m 

Raa  Marechal  Roriaoo  Peiioia  us.  49  e  51  R  TfsW  I  /i  T 

Esquina  da  Rua  des  Andradns  fliC  «P  ■  •  1® MÉ ■  A  AlU 


O  pessoal  do  corpo  do  soguran- 
çn  da  3a  delegacia  auxiliar  da 
jiDllcin  do  Estado  do  Jtlo,  pren¬ 
deu  o  Indivíduo  Manoel  dos  San¬ 
tos,  vulgo  “China",  accussdo  de 
ter  arrombado  a  casa  de  Antonto 
mivclrn,  á  rua  Ia  do  Mulo  na  04, 
para  roubar  um  terno  do  coae- 
mlriL  azul  marinho,  uma  camisa 
do  triccllne,  um  par  de  sapato», 
unia  bola  do  foot-boll  e  32|60D, 
cm  dinheiro. 

Os  objeclos  roubados  foram  ap- 
prehendldos,  o  dinheiro,  porém,  Jã 
pelo  meliante. 


84.  3*.  dos  .3  Ae  8.  (7-8163).  rae  da  manhã  —  Manoel  Rodri- 
To.0.r,n,,,,.',,;r  R,.  'ío.  °u*'  ®uos  Craveiro,  Jonê  Gomes  Son- 
r42Lff-áJL,,.ai,Í,,±  a»  ^  Jo*s  do  Curvalho,  Geratd  Au»- 
slstente  do '  prof.  Rau”  D.  Adê  'ln  Dowdeswelt,  Arttonlo  Soares 
Banson.  —  Largo  da  Carioca.  18.  Costa.  Caries  Frelta»  do  Aze¬ 
de  I  Aa  16  he.  —  Tel.i  1-8766  veda,  Mario  Francisco  de  Souza, 

Curato  Blagio,  José  de  Almeida. 
Prova  pratica  —  A3&o  Loal. 

Mr,  miiicng  i^rapoi  •—  nodrlxo  Provn  regulamentar  —  Alcides 
Silva,  7-l«„  de  1  ás  4.  T.  8-6736.  da  Cunha  Couto,  Doollndo  Penha. 

Dr.  Gnhrlel  *e  Andrade  —  Oeulla-  —  Resultado  dos  exames  efíe- 
Jíí-T  í,lc  nrtí  Guanabara,  II.  ctuadoa  hontem: 

Õluolandla).  D.  I  és  5  hora.  Approvlldog  _  Jo5o  AlIgugto 

Bnptlsla,  Rqdolf  Karter,  Jarbaa 
Cavalcante  de  Amgão,  Antonlo 
Pinto  Ferrelrn,  Napoleão  da  Silva 
Barbosa. 

Reprovadas:  6. 


Dormltorlo,  salns  de  jantar  os 
mais  madorno»,  troca-so  novo  por 
usado,  facilita-»®  o  pagamepta., 
R.  São  José  59.  Tol.  3-5764.  , 


(37015) 


BA  F.  Terra  —  Prof.  da  Foo.  de 
Med,:  Uruguayana,  33,  «■  16  ha 
Conaultaa  3a»,  Ma  a  s»bb. 

Prof.  Dr.  nabatto  —  Trata  de  lu- 
morv»  «  doençee  de  pelle  peio 
radlum  •  ou  troa  agente»  phy- 
Blcoa.  Rua  7  de  Setembro,  81. 

Dr.A.  F.  de  Casta  Jantar  — 
(Ass.  da  Fae.)  Physlotherapla 
Rodrigo  Bllva,  7.  Te).  7-5736. 

DR.  J.  RAMOS  B  Btl.VA  —  Ro- 
drlgo  81  Iva,  9.  Tel.  8-1658. 

DOENÇAS  MENTA ES 
E  NERVOSAS 

O  Frei.  D».  Hearlqat  Rosa  tem 

oonsultorlo  no  large  da  Cario- 
ea,  16,  nas  l>s  4as^«  eaa,  das 
I  em  deante.  Rga.i  Avenida 
Paeteur,  896.  Tel.  6-0814. 

Dr.  Marllto  de  Campes  -  Pç*.  Fio- 
riono,  65,  6a»,  4*s.  e  6*s..  4  ha 

Dr.  W.  lehlller  —  R.  lá.  Ollede 
!/»>.  -  Tel.  I.lltí: 


Álcool-motor 


OCULISTAS 


huvla  sido  gaato 


Executamos  o  reformamos  qual- 
luer  modelo:  ’  sntroga-se  novo. 
R  São  José,  69.  Tel.  3-8734. 

(I  164281 


ANALYSER  CLINICAS 
LABOR  ATORIOS 

Ora .  B.  Llndrmherg  e  A.  Mâdel. 

rn  —  Asssmhléa.  68,  (I  bs,).  Te- 
lephnne  2-0451 _ 

HOMOSOPATHIA  ' 

CnrlSn  Unrhnrn  A)  oh.  —  "Hui 
Ourives,  38  —  Tel.  4-3731.  —  Re¬ 
cebe  pedido»  para  o  Interior 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 


ou  casa  de  apartamento,  offcroce- 
»e  Joven  caanl  nltemão,  com  multa 
pratica  (limpeza  o  arrumação) : 
referencias  do  Ia  ordom.  Telepho- 
nar  para  3-5235.  il  16446) 


Declarações 

CAIXA  AUXILIAR  DÃ  CLASSE 
TEI.EOnAPMICA  DA  BSTnA- 
DA  DE  FERRO  CENTRAL  DO 
BRASIL 

Séde  prnprlni  R.  Itleehnele  n.  247 
De  ordem  do  Snr.  Prosldento, 
ennvldo  oe  Srs.  acelos  quttss  a 
comparecerem  a  Aanemblé»  Oer*] 
cxtrAordlnarlA  <sm  2*  convGaacâo, 
a  realizar-se  em  36  ,do  corrente,, 
na  réd0'%(mThl,  ás  15  horas. 

ORDEM  DO  DIA 
Reforma  para  adaptaçDo  dos 
Estatutos  approvndos  polo  Decre¬ 
to  20.523  de  18  de  Outubro  de 
1981,  publicado  no  ."Dlorlo  Offl- 
clol"  do  26  do  Outubro  do  mesmo 
anno,  ás  regras  estabelecida»  polo 
Decreto  21.510,  de  97  de  Junho 
de  1932. 

Rio  de  Janeira,  16  d»  Outubro 
de  1932.  —  Agenor  Ribeiro  Clme, 
1“  Secretario.  _ (I  16413) 


Rndia  Clut 

(Onda  de  320  metros» 

Doa  16  &e  11  —  Radio  Jornal 

ds  manhã. 

Ds  1  áe  3  —  Programma  de 

discos  variados. 

Das  4  6s  8  —  Programma  de 
discos  variados. 

Das  7  ás  9  —  Programma  de 
discos  variados. 

Dos  9  em  deante  —  Transmls- 
,  üo  do  salão  -  Leopoldo  Migue»  do 
.Instituto  Nacional  de  Musica  do 
(cDiuíerto'.  Inaugural  da  União  Ar- 


•tal  Avenida  —  O  mais  central 
do  Rio.  lBnd.  Telegr.  "Avenida*. 


PRAIA  BOTAFOGO,  320  (Phono; 


Carrero. 

No  .-Laboratorlni  Bromatologtctr 
do  D.  N.  B.  P.  —  Das  11  1|2  áe 
2  l|í,  exercidos  thoorioo-pratlcoa 
do  curso  ospeolnlleado.de  ohlmtca 
bromatologlca,  sob  a  orientação 
do  dr.  Franolsco  de  Albuquerque. 

Babbndo,  22  —  No  Instituto  Na¬ 
cional  do  Musica  —  Das  8  ds  9 

—  Aula  do  curso  do  lnlelafião 
plastlco-rythmlca,  pelos  professo¬ 
res  Plerro  Mk-halloweky  e  Vera 
Grablneka. 

No  Laboratorlo  Bromatnloglco 
do  D.  N.  S.  P.  —  Das  11  1|J  4l 
2  1|3,  exercidos  theorlco-pratlcos 
do  cureo  especializado  de  chlmlca 
bromatologlca,  sob  a  orientação 
do  dr.  Francisco  de  Albuquerque. 

No  Mu«eu  Nacional  —  Das  2  4» 
5  —  Aula  do  curso  de  aperfeiçoa¬ 
mento  sobro  phttogeographla,  (o 
patrlmonlo  ftorlslloo  do  Draetl), 
polo  professor  Alberto  Joné  Sam¬ 
paio. 

Hospital  S.  Francisco  ds  Asais 

—  Tendo  aldo  Interrompido  o  eur- 
ao  de  extensão  uhivareltaHa,  do 
dr.  Carlos  Chagas,  será  o  mesmo 
retomado  amanhã,  segunda-feira. 


Vende-so  um  R.  C.  A.,  ligar  á 
lua.  7  válvulas.  Preço  barato. 
Conde  Bomflm,  667.  (I  16471) 


(36911) 


li-üca  Lltero-Muslcal. 

Hsdlo  Sociedade 
(Onda  do  400  metros) 

A's  8.30  —  Hora  certa.  Jornal 
dn  manhã.  Noticias  o  commenta- 
Ho8.  Ephemerldes  Brasileiras  do 
Barão  do  Rio  Branco. 

A'«  12  —  Hora  corta.  Jornal 
de  mclo-dta.  Supplmenta  musical 
até  1,110.  I 

A's  4  —  Hora  carts.  Tmnamls- 
80-)  do  discos  eelccolonados. 

Dss  8  As  7  —  Transmissão  de 
discos  variados. 

A'h  7  —  Hora  certa.  Jornal  da 
noite.  Supplemento  musical. 

A's  7,30  —  Progrnmmn  variado. 
A's  8  —  Arto  cullnarla. 

A's  S.30  —  Programma  variado. 
A's  9,15  —  Notas  de  Bclenclo, 
arte  e  lltoratur.a. 

Concerto  no  studlo  da  Radio 
Sociedade  com  o  concurso  da  bo- 
prano  Yolanda  Laport  Machado, 
pianista  Mario  de  Azevedo  e  or- 
chcstra  da  Radio  Sociedade. 

Radio  Educadora 
(Onda  do  356  metros) 

Des  16  As  12  —  Transmissão 
Há  feita  solennc  de  Santa  There- 
ZK.  na  egieja  do  mesmo  nome, 
com  panegyrlco  pelo  padro  dr. 
Almeida  Leal. 

Das  1  li  4  —  Hora  chrlstã  or- 
Rsnlzudtt  pelo  Br.  Epumtnondae 
Moura,  com  preleção  e  numero» 
de  musica. 

Doa  7,45  As  9  —  DIDscos. 

A'n  9  —  Serviço  de  publicidade 
da  Imprensa  Nacional. 

A'«  9,10  —  Occuparã  o  mloro- 
piione  o  dr.  Jorge  SanfAnna, 
que  fsrã  ligeira  palestra  sobro  a 
semana  da  i-ronnça. 

A  »egulr  —  A  dlrectorla  da 
Iiadln  Educadora  do  Brasil,  pro- 
nioveu  um  programma  de  etudlo, 
cm  homenngmn  poBthuma  ao  poo- 
tn  Luls  Carlos  da  FonBOca,  pelo 
passamento  do  36a  dia  de  eua 
morte.  Neste  programma  totna^ 
ruo  parto  pessoas  de  destaque  em 
noBso  melo  urtlstlco-llterario. 

P.  R.  A.  V. 

(Onda  do  240  metros) 

_Dns  I  em  deante  —  Tmnsmls- 
#'(o  da  parte  sonora  do  fllm  "O 
meu  ultimo  amor"  da  Fox-PIltn 
por  gentileza,  da  gerencia  da  Fox- 
Flhn  do  Brasil. 

Das  8  As  9  —  Transmissão  de 
musica  de  dnnsa  em  discas. 

Dos  9  As  10  —  Transmissão 
ds  musica  do  orchestra  o  trecho» 
ds  opera»  em  discos. 

Radio  Philip» 

'Onda  dc  220  metros) 

Das  10  ao  melo-dla  —  Discos. 
_Do  mcio-dln  As  3  —  Trausmls- 
ün  do  prngramma  Cnsê  com  o 
joneunso  dos  seguintes  artistas: 
Elisa  O.  de  Andrade,  Sonla  Bar¬ 
reio,  Jorge  Fernandes,  Nocl  Hosn, 
João  Pctra  dc  Barros,  Jorge  Mu- 
rad,  Moncyr  B.  Racha,  Fernando 
de  Castro  Barbosa,  Sylvlo  Sale¬ 
ma,  Carlos  Lentlne,  Porelm  Filho, 
Mnrlo  Cabral  e  os  8  Batutas. 

Hnyrlnk  Vclgn 
(Onda  do  280  metros? 

_Do  melo-dla  A*  3  —  Transmls- 
5,,o  do  “Explendldo  programma" 
cem  o  concurso  dos  seguinte» 
Sriista*:  srta.  Olga  Nobre  e  »ra. 
Sarah  Nobre;  Patrício  Teixeira. 
Sylvlo  Cahins,  Castro  Barbosa,  Ir¬ 
mãos  Tapajós.  Tule,  Lupcrca  Ml- 
ranrla,  Plxnlguinha,  Edmundo 
Mala  e  Antonlo  Xisto;  orchestra 
Jazi  Explendldo,  «oh  a  direcção 
do  Custodio  Mesquita;  conjunto 
mclonol  brasileiro  dirigido  por 
Ary  Barroso. 


PEQUENA  CHACARA 

Confortavelmente  mobilada,  com  acomodações 
para  duas  família*.  Aluguel  1:200$000  mensaes.  In¬ 
formações  na  Avenida  Rio  Branco  N°  48  com  Bit¬ 
tencourt.  (Mdifli 


irpndo-se,  um  me»  do  ueo  tpM 
nas,  com  grande  prsjulxo.  NA* 
tem  defeito.  Rua  Cnttete  176,  solT 
(I  16487)1 


Senhora . Cavalheiro 

os  »eu«  olho»  M  seus  olho» 
estio  «em  brilho  estio  velado» 
Olho»  que  nunca  tiveram  lavagem 
antiséptica**  Ha  .  uma  formula 
para  livar  oa  oibos  autlieptica- 
mente.  Isentando-o»  d»  poeira, 
Miga,  teuilo,  tornando-os  claros 
■  »nrahentcf.  O  LAVOLHO— 
eoll/rio  antiséptico.  Experimento 
o  esta  noite  ptrg  dor  boto  brilho 


Na  Praça  Santos 


—  Vcndcm-oc  o»  melhores  pre- 
<11  os  aht  locallKados  de  nu.  104, 
11S  c  1 1H,  dando  renda  segara 
dc  2:230$  mensaes,  os  quacs  fi¬ 
ram  cm  frento  ao  Jockey -Club. 

—  K'  o  melhor  emprego  dc 
capllacs,  nessa  úpoes  em  que  oe 
Bancos  uno  lhes  pagam  Juros 
rompcuHndorcs. 


CERAMICA  DE  ITAIPAVA 


cho-pathologla  forense),  pelo  dr. 
Ueltar  Carrilho. 

No  Laboratorlo  Bromatologlco 
do  D.  N.  S.  P.  —  Da»  11  l|l  ás 
3  1|2,  exercidos  thoorlco-protlcos 
do  curto  espsclatliado  de  ohlmlco 
bromatologlca.  »ob  a  orientação 
do  dr.  Franolsco  de  Albuquerque. 

No  Murou  Nacional  —  Da»  2  4» 
2  —  Aula  do  oureo  lobro  esoor- 
plOe»  o  outros  sraohnldeo»  psço- 


(17507) 


bxecuta-se  qualquer  genero  de  decorações, 
fontei,  piscinas  etc.,  em  ladrilhos  especiaes.  Artísti¬ 
cos  objectos  para  presentes  genero  moderno  e  ma- 
rajó  era  exposição  no  representante,  Avenida  Rio 
Branco,  103  -  1.»  and.  s.  2.  ,, 


BUNGAL0W 


SECRETARIA 


é  multas  vexea  a  causadora  de 
uma  má  digestão,  Afim  dc  quo 
o  estomago  possa  fazer  normal- 
mente  suaa  funcçDcs  digestiva», 
o  aucoo  gástrico  deve  estar  11- 
BGlramenle  acido,  porém  no  ha 
exoesto  de  aaldez,.  estas  funcçBes 


PROCUREM 

Pedro  Laraf 


Logar  bom.  Exlg«-se  bOn  appo- 
renda  (saúde),  mn»  modesta.  Co¬ 
nhecimento»  do  dactylographla 
Deixar  esclarecimentos  e  carta 
com  photogrnphla  na  portnrla, 
a  M.  (I  16428) 


A»  16  horas,  no  Pavilhão  de  Doen¬ 
ças  Infectuosa»  da  Hoopltal  São 


Frtndsco  de  Assis. 

Nesta  segunda  porte  do  ouroo 
será  astudnda  a  melaria,  prlncl- 
potmente  em  ralação  »  ooui  aspe- 
atoo  epldemlologlcon  o  dlnloos  no 
BraolL 


no  Rlo-ncitd,  —  Phone  2-9660. 

—  Encarrcga-sc,  hu  mnllos  on- 
nos,  da  compra  e  veada  de  pro¬ 
priedades  agrlcolaa  e  urbanna 

—  Fncillta-so  tudo. 


ficam  perturbadas,  d’ahl  resul¬ 
tando  uma  má  digestão.  A  aci¬ 
dez  provocn_  a  fermentação  dos 


slca  —  Das  4  ás  6,  aula  do  or- 
pheão  pelo  professor  Albuquerque 
Costa. 

Terça-fslra,  18  —  Na  Faouldade 
do  Medicina  —  Das  10  &s  11  — 
Aula  do  curso  especiallsado  de 
criminologia  (penalogla),  pelo  dr. 
Mario  BulhOen  Pedreira. 

No  Laboratorlo  Bromatologlco 
do  D.  N.  8.  P.  —  Daa  11  1|8  á« 
2  1|2,  exercícios  thearleo-pratleau 
do  aurso  especiallsado  de  phlmlca 
bromatologlca,  sob  a  orientação 
do  dr.  Francisco  de  Albuquerque. 

No  Jardim  Botânico  —  Da»  4 
ás  C  —  Aula  do  curso  sobre  acli¬ 
matação  daa  plantas,  pelo  natura¬ 
lista  Fernando  R.  da  Silveira. 

Curso  do  ooelologta  —  A*»  8  ho¬ 
ras,  aula  pelo  professor  Joaquim 
Pimenta,  calhodrntlco  da  Facul- 


“RADIOS  RCA” 

PHILIPS  930,  cm  preetaçõofi  de  509000 
.URUGUAYANA,  49. 


AUT0M0VEL 


GRANDE  FABRICA 

—  DE  — 

FERRO  ESMALTADO 

Pisoas  p,*  aulomeral»  *  gsmola 

ihlculc»  d»  iodas  as  quilldadss 
•  oraços  mala  barato*  d»  qual- 
.  quer  outra  Fabrica.  '  t  t 

Cardinole  &  Cia. 
a  •  Há  iiusn  mnn .  u 

TEL.  **3714  -  RIO 


alimentos  não  digeridos  e  estQ 
fermentação  d.  sua  vez  occaalo- 
na  azedumes,  azias,  pozadumea, 
flatulência  •  Indlgeatdes  doloro¬ 
sas  e  dlfflcultosas.  Portanto, 
quando  se  sentir  maloatsr  depole 
da»  refelçOe»,  tomo-so  Magnésia 
Blsurada.  Este  p6  neutrallsa  o 
excesso  do  aoldet,  evita  a  fer¬ 
mentação  o  os  Incommodas  por 
ella  oiueadoa,  e  facilita  o»  fun- 
cçfles  do  estomago.  A  Magnésia 
Blsurada  encontra-se  á  venda 
em  todas  as  Pharmacia».  (38642) 


Troco  por  terreno  unu  linda  barot» 
coupé  de  preferencia  no  Grojabu'.  — 
Kua  Maria  e  ilarrea,  25).  Tel.  8-4111. 


(1  12767) 


ESCOLA  POLYTECUNICA 


(I  1)574) 


Amanhã,  segunda-feira  rea¬ 
brem-se  todae  as  nulns  dos  dlfte- 
renten  cursas  da  Escola. 

As  aulas  do  5°  anno  clvlt  e  que 
oetavam  funcclonnndo  no  Insti¬ 
tuto  Klectrotechnlco,  pensarão  a 
ser  dado»  no  edifício  da  Escola 
do  largo  8.  Francisco. 


e  homarrhagla»  consecutivas 
"TRATAMENTO  SEM  OPERA- 
ÇAO"  e  com  absoluto  resultado 
polos  Ralos  X  e  o  Radlum 
"Dr.  von  DoelHnger  da  Graça”. 
Assembléa  n.  98.  Edifício  Fu¬ 
mos  Veado.  A's  4  hnron. 


Casa  pitoresca  em  local  muito  fresco  e  salubre.  Alu- 
ga-se  no  bairro  GRAJAHU’,  pequena  e  confortável 
própria  para  casal  que  aprecie  o  seu  lar  e  goste  de 
socego.  Aluguel  250$0Í)0  mensaes.  Informações  na 

Avenida  Rio  Branco  N.n  48  com  Bittencourt. 


E*  entre  ns 


A  MAIS  ECONOMICA 
A  MAIS  um 

A  MAIS  COUMODA 
e  portanto  a  preferida  nas 
Cgsas  do  Saddo,  nos  Appar- 
tamontos,  em  Vlagèns,  Plc- 
nlcs.  para  presentes  .etc. 
166|  a  186$.  i 

CASA  RIBEIRO 

Estabelecimento  do  Elo- 
ctrloldnde. 

Rua  Cuttetr.  194  —  6-3966 


ESCOLA  SECUNDARIA  DO  INS- 
TITUTO  DE  EDUCAC.ãO 

(Ensnlo  d»  esnto  orpbcoalco) 

Aa  alumnas  da  Ia  e  da  I*  eérles 
da  Escola  Secundaria  do  Instituto 
de  Educação  devem  comparecer 
amanhã,  aegunda-fatra.  ãa  8  ho¬ 
ras  e  40  minutos,  ficando  dispen¬ 
sadas  da  primeira  anis  do  dia.  A's 
13  horas  concontrar-se-ão  no  au¬ 
ditoria  para  um  ensaio  do  canto 
orphcontco,  quo  terminará  apprtr> 
xlmadnmente  A  1  1|2  hora. 

Aa  alumnas  da  9a  e  da  4a  eérles 
deverão  comparocer,  nesse  dU, 
pontunlmonte,  ás  12  horas,  no  nu- 
dltorlo,  para  participarem  do 
mesmo  ensaio,  ficando  dlspsnaa- 
das,  também,  da  primeira  aula  do 
dia  (a  que  deveria  começar  As  11 
heras  e  49  minutas). 


(I  11411) 


(98417) 


Tinge  carteira,  sapntos,  luvnn 
em  qualquer  cOr  desejada.  Serviço 
garantido;  nccslta  concertos  o  en- 
oommendnn,  em  certeiras  pira  se¬ 
nhora.  Fabrica  própria,  rua  Ca- 


_ (36491) 

CONCERTOS  DE  PIANOS 


GELADEIRAS  «DU ARI 

ilrpo  para  famílias  b  botequins,  bar  e  confeitarias 
Depositário»  HERM  8T0I.TZ  A  CIA, 

Fabrica  FRANCISCO  EUGENIO  N.  108 


Impotoncla  o  suas  tristes  con¬ 
sequências,  fraqueaa  geral,  frleea 
Intima — peçam  luformagOes  gratl* 
—  cortas,  seguras  e  confldenclaes. 
Ao  «AMRniCAN  IN8TITDT".  — 
Caixa  Postal,  671  —  BAHIA. 

(97425) 


E  autaplano»  por  antigo  pro¬ 
fissional,  trabalhando  particular- 
mante  a  preços  baratos  e  máxima 
perfeição,  dando  referencias.  Ex- 
tlncção  ruplm  garantlds.  Phone 
8*0241.  (I  15470) 


(1  16463) 


Phone  8-2355 


(1  15467) 


TIJUCA 


ARIIKBOS 
irecin  agen¬ 
ciadores. 

172,  Rosar» 
RIO. 

(37142) 


Vendo-se  um  luxuoso  prodlo  em 
centro  de  Terreno  de  16x46,  com 
8  quarto»,  3  «alas,  copa,  hall,  co- 
slnha,  com  2  banheiros  e  garnge, 
pintada  a  oleo  em  eslylo  futuris¬ 
ta.  Fnclllta-se  grnndc  parto  do 
pagamento.  Vendo-se  também  um 
automóvel  Nnsrh  aberto,  ultimo 
typo.  Trotar  dlrectamento  com  o 
proprietário.  Tel.  9-2781. 

(I  18485) 


phla  e  paleontologia  (com  aspe- 
olal  appllcaçán  4  geologia  do  Bra¬ 
sil  e  &  evolução  dos  organismo»), 
professor  .7.  A.  Padberi 
DrenkpoL _  ..  . 


pelo 


Fallecimento  em  Pelotas 

Porto  Alegre,  16  (A.  B.)  — 

FaJlecou  em  Pelntas*o  sr.  Augus¬ 
to  da  Cunha  Vasconcello»,  funo- 
clonarlo  aposentado  ds  Mesa  d( 
Rendns  do  Estado. 


(I  15314) 


Quinta-feira,  >0  —  No  Inatltutc 
Nacional  de  Musica  —  Da»  8  4< 
6  —  Aula  do  curso  ds  Inlolaçãc 
plastlco-rythmlca,  pelo»  professo 
res  Plerro  Mlohalloweky  e  Vers 
Orablnska. 

No  Hospital  Nacional  d»  Aliena¬ 
dos  —  Das  2  ã»  4  —  Aula  do  cur¬ 
so  de  aperfeiçoamento  sobra  psy- 
chlatrlo.  pelo  doeonte  dr.  Adaltc 
Botelho,  que  desenvolverá  o  tho- 
ma:  “Liquido  cephulo  —  rachldla 
no  nas  doenças  mentaea*. 

No  Instituto  Nacional  de  Mu¬ 
sico  —  Das  4  d»  5  —  Aula  de  or- 


PltnxIMAS  BAHIDA9 
PARA  A  EUROPA 


Feitiços  e  Crendices 

pelo  Dr.  Hemaríl  Ira) d  ” 
Livro  sensaclonaL  Descrlpçta 
dos  feitiços  Incluindo  as  sym- 
puthlas  e  col.ias  /citas,  dei- 
pacho»,  etc.  para  prender  em 
amOr.  Feitiços  do  AmSr.  Ca¬ 
sos  sexuaes  com  Innumcras 
gravuras. 
LIVRARIA 

Freitas  Bastos 

RUA  13  DE  MAIO  74 
Caixa  Postal  899  —  RIO 


(Sem  enlradn  Inicial) 


.  Prsclaa  lâmpadas  novas  e  «unc- 
elonava  melhor?  Dlrlja-ss  A  rua 
Uruguayana  49.  (I  16457) 


—  E»(á  ú  venda  o  prodlo  n.  287, 
dn  tuu  do  Cíiltotc,  eut  frenie  ao 
“Amorlrn  Hotel",  —  contendo  3 
pnrlnicnloe,  grande»  salões,  24 
quortoe  o  (Icpcridcnclax . 

—  Não  pfido  haver  no  IUo,  pon. 
to  mal»  central. 


(Sobre  predlne  e  terrenos) 


de  Nevemfcro  pnmi 
DAIUA.  MADEIRA.  LISBOA, 
VIGO  e  DHBMEN. 
PARA  O  8UL 

Madrid . Amanha 

RIarra  Snlvadn  11  Novsmbr» 
Slrrra  Nevada.  t  Dearmbrn 
Serviço  raplfe  1*  eargeelreia 
EUFUTIT  —  Esperado  do 
Bremen  o  escalas,  até  26  de 
Outubro, 

áOENTBS  GERAJCII 


Traspassa-se  um  armarinho  no 
oentro,  fnsenda  bom  negocio;  mo- 
facllita-se 
motivo,  o 


(Collocaçãn  dc  capita  es  r 
rarcblmcnlusl 


radia  para  família; 

pnrts  do  pagamento,  _ ,  _ 

dono  não  poder  estar  ã  testa  do 
negocio  como  eo  prova.  Informa¬ 
ção*  por  favor,  A  rua  da  Alfânde¬ 
ga  n.  87,  botn'o'Sr.  Alberto. 
'.‘.y  .  .  (I  16131) 


No  Laboratorlo  Bromatologlco  f,crl 
do  D.  N.  8.  P.  —  Das  11  1|2  ds  ta», 

2  l|t,  exercícios  theorlco-pratlcos  reme 
do  curso  especiallsado  de  chlmlca  corro 
bromatologlca,  sob  a  orientação  Alfa; 
do  dr.  Francisco  de  Albuquerque.  Conti 

No  Museu  Nacional  —  Da»  *  *»  do  a 

4  —  Auto  do  ourao  populsr  de 

biologia,  polo  professor  Roquette  — 
Pinto.  „  .  4  II 

No  Jardim  Botânico  —  Das  é  A  11 
áe  5  —  Aula  do  curso  da  phlslo- 
logla  botanlca,  pelo  dr.  Álvaro 
Barcellos  Fagundes. 

Sexta-feira,  11  —  No  Hospital 
B.  Francisco  do  Assis  —  Dss  10  1 

d»  11  —  Aula  sobre  trlpanozomla- 
se  e  malarls.  pelo  professor  Car-  O 
lo»  Cbngaa  ounv 

Na  Escola  Polytechnlca  —  Das  com 

5  l|l  4»  6  1|9  —  Aula  do  curso  que 

de  aperfeiçoamento  eobre  tonu»  je  , 
nervoso,  tonus  muscular  •  «on-  Drai 
tratura».  pelo  professor  Miguel  r, 
Osorlo  de  Almolda.  . 

No  Initltuto  Anstomleo  da  Fa-  mc01 
culdide  d»  Medicina  —  Ds»  1»  n*« 
4»  11  —  Aula  do  ourio  d»  crlml-  lllsr 


(I  13503) 


Promissórias  - — Duplicatas . 
HYPOTHECAS  . 

Líanco  ImportnnU  -da  -Praç»» 
dcficontn  promljçorlnfl  o  duplica- 
ta*,  tnmbom  fn*  T5mpr«BtÍTno*  hy* 
PDthocarlOp  sobre  prcdlos,  preço 
Bancário;  Informn-ío  *  por  fKvdf 
com  8nr.  Farln,  rua  do  Carmo,  fiS. 
enfd.  das  10  hs.  cm  dlnhtè’ 

_ _ d  HSM) 


BERM.  STOLTZ  &  C" 


Hibllltacãea.  Montepio.  Nega¬ 
dos  com  facilidades  em  qualquer 
ministério.  Toda  probldsdo  o  ado- 
ontam-ée  custa».  Acracia  Dle. 
Rua  d»  Carioca,  46.  eob.  Tel.  2-4114. 
_  '  (I  15429) 


BRITTO,  POnTO  A  CIA. 
Av.  Rio  Brsnc*  111  —  Ia 
Nula»  sna-aoã-A  —  Tel.  s-i2«9 


(37914) 


AVENIDA  RIO  BRANCO 
a».  94-74  _  Caixa  9M 
Telegr.  RORDLI.OYII 


Ruã  dà  Alfahdéga 

Aluça-se  o  de  n.  144,  cótn  amplo 
artoazem  e  2  andares,  aluguel  baraio; 
tníormacões  á  Rua  Assembléa  n.  10, 
telrpbone  3-1501  oa  4-15JB» 

013571) 


(393Q4) 


ADMIRA VEL  SALÃO 


OLARIA  -  CASAS 
DESDE  80$ 


—  Verdadrln»  d.  capnt  »ff  «ahardlnt 
r  borracha  «  «ohrriiidai  p»ra' frin  e  cho¬ 
ra.  de  primeira  de»de  35|,  55$.  65$, 
751.  85$,  95$.  115$.  175$.  I65|  e  ter» 
no*  dr  raicmira  e  palba  de  aeda,  palnv 

.  ,  .  — - —  bcach,  frsrk.  caiara  •motAÍ»’?.  de«df 

im»d»  entre  u  evU(«n  Ac  35».  «59.  75»,  *5».  65»,  1 1SS.  rrstide. 
Pensa,  prnximo  se  n.  51  da  «are  *fnh-»“*  — :  pa**rio  e  bades,  dra¬ 
ma,  bondes  e  inlo-omaibe»  dr  35».  ;S»  55»:  4  rua  Sraadur 

ralar  aa  tartisa  con  Edeardo.  Danlaa  n.  7». 

(I  12765)  (I  1274») 


Proprlo  para  flni  commsrelac», 
na  rua  da  Carioca,  (4.  Trator  na 
loja.  (I  13563) 


Para  os  rnfraçutddaa  daa  foncçôc* 
nrrvcai.  nmhom  rrmrdio  reatabelece 
tia  repidamtntr  n  visor  prnlidn  romo 
o  afamada  mrdicamento  EPOSTONICO 

—  «n  crmprimldra  hcmeeruMro*.  Vi¬ 
dro,  S»600;  pelo  Correi»,  74600.  Dt  Fa¬ 
ria  A  Comp.  —  Sua  de  Slo  ]nt,  74 

—  Aio  16413) 


«  bonecos  para  exposlçlo  de  ves¬ 
tidos  em  vltxlno  de  caeae  de  mo- 
dse  para  homeii»'. 'Ssnhol-k, 'Vea- 
dem-ie,  rua  do  Carmo  Cl. 

(I  18441) 


i  por  eatrear  com  grande  pralulio, 
1  vr:.d»-se  hoje,  na  rua  da  Relação, 
113.  «do.  Vér  a  qualquer  boro. 

*  ri  íatrn 


Passa-se:  rua  Gonçalves  Dia». 
17  ou'cr«-étto  de  contrato  para 
liquidação  d»  lelllo;  accelta- 
■a  offarts.  41  16440) 


Soja 

amigo  do 

seu 

dlnhslro  . 

comprando  aa 

Oriental 

DEPOIS  DA  GRIPPÍ 
FORTIFIQUE  OS  PULMÕES^. 
COM 

PHYMATOSAN 

CURANDO  AS  DORES  DO  PEITO 
g  DAS  COSTAS 

FRASCO  POPULAR  2*500,  no  Rio 


CORRETO  DX  MSNHX  —  üomlnfffi,  10  do  Outubro  de  1032 


VIDA  COMMERCIAL 


g.tloi  .  rAjurtm  .ralinrmçllr.  ilt,. 
c,do,  n"  OI«.  do  Porto,  tianirm,  m  to 
homt  da  mnnhlli 

Arra.i.m  1  —  ni.t.  luirlonnl  ‘An. 
gala'  —  Cabotagem. 

Armnitni  0  —  Vaiior  nocluml  ‘Fria. 
ca  ai*  —  Cabnlagem. 

Armaaoin  8  —  Tnpnr  nadooal  *80110 
Oramli"  —  CaboUgem. 

Armazém  0  —  Vapor  Ingiro  TMiHat* 

—  Kzportoclo. 

Fatco  10  —  Vapor  naelnual  Tarna. 
bgba*  —  Berrico  de  tropa, 

Armatem  10  —  Vapor  Ingiro  ‘Horthe- 

—  Importaglo. 

Armoarm  1*  —  Vapor  nnclimil  -Rno} 
goarca*  —  í.itfgo  da  tropo. 

Armazém  H  —  Vapor  fronrri  *Caia, 
pana'  —  Importado. 

Armazam  18  —  Chalaa  dlrerua  ema 
carga  do  “  ‘j  ' 
tagfto. 

Armaiom  18 
Ceaare"  —  Paa 

r.  Mooâ  - 

teodr 

MOVIMENTO  DO  PORTO 

KNVHAIlAb  D 10  MIISTKSl 
Da  Buanoa  Alrea  a  cara.,  tapar  Ita¬ 
liano  ‘Olollo  Caaare'. 

De  Nora  Tork  a  caca.,  rapar  aniril. 
cano  “Wcal  8clrnc“. 

De  880  Franclaco  0  taca.,  rapar  na¬ 
cional  “Fldelenie”. 

Da  Itajabr  0  caca.,  rapor  narlrua! 


Cia.  Sud  Atlantique 
e  Chargc::rs  Reuni» 


MERCADO  DE  TRIOO 

UUBN08  AIRE8,  14. 

«Kb.  manto.  „„„  lal 

1'rcco  por  100  «a.  ■ 

Paro  entraga  ta  a«- 

tnbro .  ,í0 

Par»  anlrtgi  M  »  ... 

rembro.  .  .  •  • 

Para  antrag»  aea  tf 
rcralro.  •  •  •  • 

Manado . Balarei  Act 


RIO 

Cobranças  do  exterior 

Dl  RCMido  core  •  decreto  i.  31.841, 
d»  30  do  leirinliffl  do  corrente  boda.  ai 
Um  qao  mi  «Ir  Ho  para  o  deposito  oh 
banroa,  por»  cobrança»  do  eilcrtor,  bIr 
bb  sefulntte,  afdmiliB  paio  Onotra  •/■* 
dlcBl.  aio  dota  da  II  da  ifoito  da 
I083i 

UO  dlis  A1  vlite 


CAP.  ARCONA 

37.000  ton, 

SnblrA  no  <IU  9  do  Nov.  I» 
IiINHOA.  VIGO,  llOULOtiT 
gOUTHAMPTON  •  1IAM' 
_  IIUIIGO  — 


ü  *i  SAHID  AS 

L  TüK  AMERICA  DO  SUL  PARA  EUROPA 


ENTRA»» 


LIPARI 


DA  EUROPA  PARA  AMERICA 

OUTUBRO 


Hahtrà  no  dia  33  da  Outa- 
bro  paru  CABADLANCA,  LIB- 
BOA.  UORDBAUX  a  LK 
HAVRB. 


(curo)  i  »  «  i 
Butaaa  .  •  i  i 
Portugal.  ■  •  9 
Allsmanba  *  ■  « 
Buada  .  •  »  i 
Dinamarca  •  »  « 
Rsspnnli*  •  «  • 
Vala#  oura,  per  lf. 


Librai,  .  .  .  .  • 

Franco*  franraxet.  • 

Franore  inlsioa  •  * 

Mrni.  •  •  •  ■  «  i 
Broiidoi  •  •  »  •  • 

Pesetas . 

UI . .  • 

Dollnra . . 

Pesos  nrumaraa  ,  . 
r»*n*  irtmtlnoa  (pa¬ 
pel)  . 

Frnnrna  hrln  (ourai 

Florim . 

Corôss  itmt»  .  .  . 
Cordas  noniefiteu». 
CorOss  illiuuQarQurua 
Ralchimarka  •  .  o 

CorAaa  [Tchoco-Bbra- 

qoi»)  . 

fana . 


01191) 


CnmpnfiR  ,  . 
(ilulla  Craore 
■lar  Unrhoeo 
Dnrro  .... 
Llpnrl  ,  ,  .  , 
Almnn.ara  . 
Planilrlfl  ,  , 
PHa.  Marln 
Monte  lloan  . 
Dlullo  .  .  .  . 
Hoaallla  .  .  , 
Prlneean  .  . 
Blqu.lra  Cnm 


OanovA  .  , 
Oonova  ,  . 
Hamburgo  . 
Llvrrpoot  . 
H.vro  .  .  . 
Bouthampton 
Amnterdam 
Oonova  ,  . 
Hamburgo  . 
Oonova  .  , 
Bordeaux  , 
Lonrtren  ,  , 
Hamburgo  . 


Madrid  .  .  .  . 
Avila  Stav  ,  .  , 

Dolllo . 

Maaatlla . 

Monto  Oltrla  .  . 
Negtaafa  ,  ,  .  . 
Alcaatara  .  .  .  . 
Ca»  Arcoaa  .  ,  , 

Goarvla . 

Oroll . . 

Oanaral  Artlgaa 
Cta.  m.neamaai 

neaaa . . 

Itagd . . 

Florida  .  .  .  .  , 


Draman  .  • 
Londrea  .  • 
□anova  .  . 
Bordeaux  . 
Hamburgo  . 
Oonova  ,  . 
8outtiampton 
Hamburgo  • 
Oonova  •  • 
Havra  .  ,  . 
Bramou  .  «, 
Oonova  ,  . 
Llverpool  , 
Hamburgo  ■ 
Oonova  .  . 


American  I/Cglnn”  —  tmpnr. 

•  Vapor  Italiano  -Klnllo 
[olroa. 

Vapor  Ingira  -Bcarbo- 

ruiu. 


Camara  Syndical  dob 
Corretores 

CVBBO  OmeiAL  DO  OAIIBIO 

•0  ih  A'  rizta 
B|Lon«raa  ....  8  alai  8  1810, 

(481418,  T8IM«8|M0.7tH) 

*  Pari .  —  (381 

*  Nora  Tort  ...  —  18*811, 

’  Hall.  .....  —  *80(1 

*  Buanoa  AfVtt  Ifb 

■o  ouro).  .  •  •  — •  m 

'  Buitos  Atrai  <p» 

•o  papal).  ,  •  •  mm  IfOlt 

*  Canadá.  •  m  •  m  —  — 

*  MaaUvtdfa  •  •  m  -  MBll 

*  Forlftftl  #  •  •  •  —  840? 

*  Allrmauba»  ,  «  .  —  81291 

*  Suína.  .  •  •  ■  —  2804C 

*  Haapanha.  ,  m  m  —  18118 

9  Slnraqnla.  .  .  a  —  8400 

*  ByrU.  .  •  »  •  —  - 

*  Falta  tina .  «  «  ■  — -  — 

*  Dluamares»  «  •  •  —  — 

■  Bumanla  •  m  •  m 

*  fioecla.  .  •  ■  ■  —  — 

*  Jnpío  (/ta)  #  •  ■  —  — 

*  Anatrla.  •  ■  t  •  — 

■  Noroífi  •  .  •  m  —  — 

*  Dollanda  .  .  «  .  —  08508 

"  Btlglea  (ouro)  •  •  —  11301 

*  Brlflci  (papil).  .  —  — 

Valei  ouro.  por  lf  —  T|37l 


(3773); 


'  ApoKomi 
Untformliadia, 


78210(10 

1858000 

785|000 


ToUl. 


7888000 

7708000 

7778000 

7788000 

4078500 

0858000 

D8B$O00 

i  íonsooo 

1:0208000 


184:0178710 


Zdcm  o  aono  panado, 
Detda  1  do  mea.  .  , 

MMla . .  i 

DfiMlt  1  do  julho  d  I 

MMla. ' . 

Ideia  o  armo  panado, 


3,387:8628044 
3.400:2856068 
16B  :B78|823 


dõTul  para“ó  ííõrte 

outubro _ 


Hontrn,  o  mercado  da  etrablo  faoc* 
elonou  dndi  o  Inlclu  Kft  o  cacarramea* 
to  dn  irtbnllioB,  era  poilclo  calma.  Para 
trntuaivfloa  do  dia.  core  ■■  raafrl* 
c6m  hdblliinra,  vlcnraram  tazaa  da 
0  0|32  (158448)  a  00  dlai  do  via- 
ta  «obro  Zeotidrai  o  6  lft|84  (458860)  A 

Viata, 


CARNES  VERDE9 

MATADOURO  OB  SANTA  CBD» 

Forna,  abatido,  oontami 


Kunuilnsai' 

Empreatlmo  da  1000,  port., 

4,  a . . 

Decreto  8.264,  port,  10. 

10,  a . 

Rmpreitlreo  da  1081,  port.. 

30,  . . 

Kiradwm 

Mloaa  Gerara,  do  1:000$, 
5  0|°,  port, ,  doo,  fi.SBS, 

200,  . . 

«HirlançiVe  da  Mina»  Gartea. 
d»  200$,  0  1,  8,  7, 

0,  80,  a . 

DlUia  do  500$.  88,  i.  .  . 
jmaa  de  1:000$,  8.  5,  28,  a 


PARA  A  EUROPA 

DAimo  .  •  •  •  •  ir  Oaf. 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 
ALCANTARA  ...  23  0«4. 
Para  aiala  Iníormacdaa  aobr* 
PASSAGENS  E  FRETES 
THE  HOYAIa  MAIL  STEAM 
PAGKET  C*. 

AT.  RIO  PIIANCO,  01-30 

Tel.  4-Hwa 

(87714) 


1528000 

1578000 

1548000 


Itnaaucê  . 
Ilnependy  , 
ArnrnqunrA 
Arnçntuba 


Cabcdollo 
Hlfiioi  . 
Reclfo  •  , 
Rtclfo  t  , 


Paranaguá  . 
SAntoa  .  .  . 
Porto  Alagro 
BAo  Franclaoo 
Porto  Aloire 
Porto  Alegro  , 
Porto  Alogre 


Santo»  .... 
Affonao  Panna 
Arnrnngua  «  • 
Etha  .  .  .. 
Sergipe  .  .  . 
Itablbô  .  .  *  i 
llaperava  •  . 


•0  rt* 
448550 
12ftf60 
$505 
8058 
88040 

A*  rlata 


Londrra,  • 
Nora  Tork, 
Parlj.  •  4 
Itnlla.  •  , 
Xfarcei  .  , 


6768000 


DO  BRASIL  PARA  AMÉRICA  DO  NORTE 
E  JAPÍO 

OUTUBRO 


DA  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPAO 


nin.  de  l  jMQfa  8  »I», 
decreto  2.816,  40,  a, 
nu  ura* 

PortiiRuea  do  Drn»ll, 

100,  a . 

Ictcm.  100,  a.  •  •  t  • 
Dm»!!.  4,  a.  d  •  •  • 
CompiuiAfoi : 


MMUAUguEa 


na  Central  da  Üraill:  d»  Monta  Olaroí 
IMirn  Nllopolla,  um  trem  ospcçial  _  com 
816  rezea:  da  Bemflca  para  o  Matadouro 
dn  Mendea,  um  trtra  especial  cotn  auu 
rena.  Httá  dtcolando  tun  trem  da  Man- 
ilhós  pnrft  Magdaa.  _ 


Amorlea  do  Nortn 

Eurojifl ....  d 


008000 

00801)0 

4168000 

2258000 

1788000 

2008000 

2178000 


America  do  SuL  ■  — 

Adia.  a  •  d  •  •  *“ 

Afrlen  .  .  •  •  ■  — 

Cabotagem.  •  •  ■  422 

TuUI.  t  .  .  1B.827 

Idem  o  anno  paamlo.  •  • 
Dnda  1  do  mea.  .  •  •  • 
Dcwlo  1  de  jutbo  .  •  •  « 
Idnm  o  anno  parado.  •  . 

Htock.  . . . 

Ucnoa  conauoio  local  do  dia 

14  dn  outubro . 

Car*  retirado  do  ornado 

pele  (Vnonibr  Nacional  do 
Café  em  14  de  ontubro,  « 

Kxlatmcln . .  • 

Idom  o  anno  passado.  .  • 
Pauta  (da  10  a  16  da  outu¬ 
bro)  . a  a 

Imposto  mineiro  (outubro) 
Imposto  ouro  —  B.  do  Hlc 


Doras  rta  Santo#,  port.,  60,  fl 

Dabonium: 

Docaa  dr  Kiintoa,  1.000.  a 
Meslro  D1oifi6,  5,  200, 

4BS,  a . .  . 

Delias  Artes,  10,  a.  .  •  . 


Western  Prfnce 

Alegrete  .  .  . 


Nova  York  , 
New  Orleana 


Nova  York 


VENDA  EM  LEILÃO 


7868000 

7778000 


OFFERTAS  DA  BOLSA 


EntndoB  Unldoe 
Chile  .  .  .  .  , 
Europa  •  •  .  . 


Piuinlr  .  . 
Aeropofttnle 
Acropoatnle 


ro  (1021).  .  .  .  1:010$  1 1001$ 

Dita»  (10301  .  .  •  0058000  0008000 

OIUib  (mu  cautoli)  0888000  OBOkOOO 
Ültaa  FwfOTlnrla».  .  1:0308  1 

Ultn»  ItodoT.»  num  -  ifiir^uOU 
DlUiB  port.  a  a  a  •  7008000  — 

Emirrcatliao  rtu  1603  —  7858000 

Unlform.,  de  1:000$  7008000  7848000 
UIt.  cmlssõr»,  noiu.  7888000  783800U 

Ditai»  n&rt .  7778000  7708000 

lUo  (Fopulor)  4  %  M2800D  inO$OUO 
Ditai  dK-rcio  8.210  H00800U  8008000 
Ültaa  de  5008.  6  *. 

Dltna  da  Minas  Ce¬ 
rnes,  5  Ti,  uom- 
Dltns  port.  *  .  ,  . 

Ditai  nora.  .  .  •  • 

Dita»  (uutliu).  •  » 

Dltna  7  oom.  . 

Dltna  port  .  a  a  • 

•brlunvAn  #a  Mine» 

Gemei,  0  .  . 

..«iin-firtf»  4e  IbOe 

«.Aa*  .*  «A 


Porto  Alegre 
Buenos  Alret 
Natal  .  .  .  . 
Porto  Alegre 


Condor 

Pnnafr 

Condor 

Condor 


mo,  com  procura  reduzida,  bastante»  lo¬ 
te»  na  talioa  o  os  preços  em  dedlnlo. 
Oa  nejrocloa  reglntrndoa  (oram  de  4. BSD 
saccaa,  na  baae  do  128200  por  10  kllo» 
Ido  typo  7. 


LONDRES,  15, 

Abertura  s 

U^DHES  ■•'Nora  Tort  6  rista  por  «.. 

•  Uenova  A  vlita  por  l.»aa 

I  Madrid  A  tlatâ  por  fl»va« 

i  Parla  I  ii»ta  por  ft.,iMa 
8  Ltsboe  A  rtsta  por  A,,,. 

0  Bcritni  A  rlata  por  A,»aa 

*  Atnsterdam  É  rUta  por  fl«. 

•  Berna  â  tfata  por  A...... 

*  Bruidlaa  I  rlata  por  4». 


Anterior 

8  8.44.26 

L.  67.25 
P.  42.07 
F.  67.83 
Ek.  109. 71 

M.  14.48 
Fl.  8.58 
F.  17.84 
B.  24.80 


*  Pelllctt  cnvemlzAda  preta  com 

a  envernizada  preta,  en-  Tlvclla  e  tlrn  do  pellc  do  en- 
dn  h  Indofl,  rigor  da  tnod»  br»,  discreto  e  moderno.  Eiu 
roo.  Em  m«rrou  98*000.  pclllc»  mnrron,  998000, 

iso:  10  %  aos  militares  em  qualquer  arti¬ 
go  da  casa. 

Pelo  correio  male  28  ©m  valo  pontal  —  Pedidos  a 


imrrl^an  Futoraa  na 
rs  J ilibo  ....  6.20  8.22 

Disponível  brasileiro,  alta  do  13  pon¬ 
to*. 

Disponível  americano,  alta  da  12  pon¬ 
toa. 

Tormo  amerlrono,  alta  de  0  a  4  pon* 


Cora  porto»  d» 
norta  do  Bra- 
■II,  *accoa  da 
00  klloa.  •  . 
iCtlsfmia  »m 
■arcos  d»  M 
kltoa  .... 


Por  iu  kUo* 
0  148300 
t  13S0OO 
.  138.700 
.  125800 
.  128H00 

p  118660 


Aiaucar  parn  rutreg» 
em  dezembro.  .  .  1.10  1.11 

Auurar  para  autref» 
cm  marco.  •  »  .  1.03  2.04 

Aaaunr  uara  rutraf» 
em  maio  .  •  •  .  1.07  1.07 

Aaaucar  t«ra  sairaa» 

•m  Julho  ....  1.11  1-11 

Mercado  estável. 

Doado  o  fechamento  anterior,  baixa 
pnrclnl  do  1  ponto. 

NOVA  TORK.  15. 

Abertura  • 

Üoje  Fecha  a:  rr 

to  aoterlor 

A  atacar  para  eotrrf» 
em  dezembro.  .  .  1-68  3.10 

Aiaucar  para  antref» 
m  marco.  .  .  .  1.03  1.03 

Aiaucar  par»  eotrrf» 
em  maio  ....  1.00  1.07 

Aiaucar  p»r«  eatm» 
em  Julho  ....  1.10.  .  1.11 

Mercado  catarei. 

Dctde  o  fcchumtuto  anterior,  baixa 
parcial  da  l  ponto. 


3208001* 


LONDRES.  15.  . 

Frcbnim-nto: 

LCVJDRL8  a/Nova  Tort  A  rlata  por  A. 
■  Ornova  A  vista  por  l«a, 

Madrid  A  vlita  por  f.,, 
I  Faria  A  vlata  por  !..»«, 

>  Lisboa  A  vlata  por  I.,, 

8  Berlim  A  rlata  por  I.,, 

6  AmaWdan  A  vlata  por  f, 

*  B^rna  A  riste  por  A...., 

?  Brnxállaa  A  rlata  f  por  4. 


ALGODAO 


6758000  5738660 

—  6038060 

—  0508000 

7668060  — 

9468000  0438000 

—  1528000 

—  4608000 

—  1428000 

—  188S0Q0 

—  1418000 
I62S060  1568000 
1338000  152800U 

—  1658006 


NOVA  TORK.  14. 

fecbuinentoi 


NOVA  TORK,  14, 
fachirneotOT 


Amerlcnn  iliddllni 
Uplands.  ....  0.65 

American  Futurai  pi¬ 
ra  Jnnetro,  ...  0.53 

imrrlrau  èuiiira#,  pa 
ra  marco.  ,  ,  .  0.02 

Aiurrlmn  Kuiarc#.  pi¬ 
ra  maio.  ....  5.11 

lm*r1r»n  Falnraa.  pa 
ra  Julbo  ....  5. 79 

Mercado:  melhorou  depola  da  nl> 
ra,  porâni,  afrouxou  novamonte,  di 
i  pressão  daa  oprrndores  do  Ucdfic. 

Deade  o  fechamento  anterior,  iltj 
Q  a  8  pontos. 


Ocmfraroa  #o  Hio  > 

Cif#  para  entrega 

em  dezembro.  .  8.49  8.87 

O»  ff)  pa»B  eotrrf* 

cm  março.  .  .  •  5.96  6.02 

liar»  um  r»  eotrrf» 

«m  mato  ....  5.82  5.80 

Oaf*  uara  ratrtf» 

era  Julbo  .  *  •  .  8.73  8.70 

Tcudnn  »lo  dia.  •  •  5.000  6.000 

Mercado.  ■  •  *  .  Calmo  Ap.  eat. 

Deade  o  focha mento  anterior,  alta  da 
2  a  12  pontoa. 


NORIVAL  SaVA  tc  CU. 

99-AV.  PASSOS-99  (Esq.  General  Camara) 


Dontere  case  mercado  (uncdoaou  com 
oa  vmdadorea  accooelvels,  maa,  apçznr 
dtano,  o  movimento  de  procura  careceu 
de  interesse. 


LONDRES,  15.  VjlJr 

Fechamento t  ,  , 

8DNDRK3  a/Amafrnlam  A  fllt»  por  A, 

•  8tr>ckbotmo  A  vista  por  f, 

*  Oalo  A  rlata  por  A...., 

1  Copeohafatt  4  «laia  por  |, 

NOVA  TORK, r  14, 

Fechamento  i 

N.  1UAK  »/I  nnrtraa.  M.,  eor  «.»,,, 
Pari»,  tel..  oo r  V....aal 
l  O  eu  ora,  teL,  por  t...a. 

'  Madrid,  tel.,  t»»  F,.UI 

Amsterdan.  tal  ,  por  VI, 

'  Berne,  tel.,  por  F . . 

Briiinllam  taL.  por  f»«, 
9  Iterllw.  «L,  oor  N,„«i 


MOVIMENTO 


DO  MERCADO 


PREPARADOS  DE  VALOR  ! 


Stock  anterlur,  •  •  ,  .  • 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 


AttBBto  qtlB  O  «O  ELIXIR  DB  NOGUEIRA”, 
do  Pharro.Chlm.  JoRo  da  Silva  Silveira 
â  qdi  proparado  d,  valor  ao  Iralainento  dfl 
BypMll.,  .  _  ,  . 

Bahia.  II  d«  Doiombro  do  192S.  —  Dr.  Jo.t 
Santo,  pernlra.  (Firma  Teconheclia) . ___  r 
IDL1X1R  DB  NOGUEIRA*  GRANDE  DEPU- 
R ATIVO  DO  SANGUE .  (37340) 


Anterior 

8.8.44,28 
0  8.62.00 
o  R. 12.00 
C  8.10 
c  40.18 
C  18.2» 
c  13. 8R 
0  23.71 


NOVA  YORK,  15. 
atMrfnra  " 


1528000  1588000 

—  3588000 

—  1001006 

-«  17BI006 

—  1788000 


tiotradaa 
Nõo  boure. 


NOVA  YORK,  15. 

iMtriiir» 


RECIFE.  15. 

Eatado  do  mercado:  boja.  aatavaft  ao 
tcrlor,  eatave). 

Prepo  çor  15  kltoa: 

Ualna,  da  I»!  boje,  n[cotedo;  anterior, 
n|cotndo.  . . 


(Toafroiaa  #o  > 
Cafô  para  onU 
em  dezembro.  . 
Cat*  par»  «rotr 
em  marco.  •  . 
Cafô  para  aoti 
cm  melo  .  . 
G&fô  pnra  aati 
em  Julho  •  •  . 
Merendo.  .  .  . 
de  2  a  0  pontoa. 


Fechamcb 
te  aotérlo* 


Total.  .  , 
Douda  1  do  mci. 

Balrtne . 

Deade  1  do  mea. 
Stock  ac  tua).  . 


Anterior 

8  A. 44 .28 
e  8. 82. 29 
C  8.12.06 
c  8.18 
c  40. ir 
C  10.8) 
c  13.88 
c  38.77 


NOVA  TORK.  18. 

Abertura : 

M  YORK  ■/(•oodrea.  tel.,  «d  8, 
l  Farta,  tel.,  por  F..a 

■  Gênova,  tel.,  *w  L. 

*  Madrid,  tet,  pot  P. 

J  Amsterdam,  til.  por 

■  Berne,  tel.,  do»  F... 

*  Bruxella»,  tel,  po»  I 

*  Korlln».  tel.,  9»  II  ■ 

PARIS,  15. 

Kücftatncntoi 

PUiiS  a/Landrca  1  «late  por  A,»« 
•  Itella  4  rlata  por  |at« 
'  Nova  York  4  rlata  pot 


Usina,  dn  3*:  boja.  nlcotado;  antsrlor, 
nlcotado, 

_ i _ _  a.i.  "infin  .  «(A-A. 


COTAÇÕES 

Por  10  klloa 
la  —  r»pc  fitriAò  i 
.  »  .  .  718000  a  728060 

.  ,  .  .  008600  a  708000 

dia  —  rppt  ytrtòu 
....  008000  e  708060 
,  ,  ,  ,  038000  a  648060 

dto  —  0aor<T 

,  ,  -  ,  668000  a  608000 
....  628000  a  038060 

rfo  —  Ifdlln 

,  #  a  .  638000  a  548000 

.  «  a  .  608000  a  618O0D 

rta  —  Paul  Utn 
,  ,  ,  ,  518000  a  528000 

.  •  «  .  468000  a  408000 


8.70  5.73 

Apathlco  Calmo 


1608(100  1078000 


7008000  6708000 
-  1608000 


HAVRB,  15. 

ao  i 

Unlca  ch&nmdn : 

L*afl  uara  ratref» 
cm  dexembro.  .  •  240  % 

Os  ffl  par»  autref» 
em  março.  ...  227  % 
Cafô  para  sntxefa 
em  mato  ....  222 

Cafô  para  entrtfa 
em  Julbo  ....  219 

Venda»  do  dia.  ,  .  1.000 

Mercado . Ap.  cet. 

Deade  a  fecho  mento  anterior, 
da  8(4  a  1  1]4  franco. 


Bomenoat  boja.  alentado;  tnterto*  *!• 
cotado. 

Bruto»  aecccai  boje,  4|500  a  68000; 
anterior,  4**00  e  6$000. 
ttotrada» . 

«io)e  Aotarioi 

l>aad«  bootem  em 

•accpa  de  60 

klloa  ....  21.200  24.600 

Iteede  1*  de  e» 
terobro  proxl- 
m  o  oasiado. 
anreoa  d»  d0 

klloa  ....  268.000  245.000 

Eiportaçloi 
Para  o  Rto  da 
Janeiro,  ao  ecoa 

de  00  kllus.  .  11.000  Nada 

Para  fiaotoa  sar¬ 
ças  da  00  kl- 

lo .  6.100  Nada 

Para  porto*  do 
■u)  do  Bra- 
■II.  «arco»  da 

00  Mios.  .  .  7.000_ Nfldft 


Anterior 


II  KOI  FE,  15. 


Nas  lesões 
pulmonares 

Atteato  que  tenho  empregado  o  VINHO 
CREOSOTADO  do  Pharm.  Chim.  Joao  da 
Silva  Silveira,  com  mngnlíiooB  resultados  naa 
lesões  broncho-pulmonares. 

Bahia.  4  do  dezembro  do  1925.  —  Dr. 
Adronldo  P.  do  Carvalho  —  (AttesUdo  reau- 
mo)  —  Firma  reconhecida).  (3/346) 


420*000  4155000  | 

6008000  4708000  ' 

438000  141606 

1008000  028000 

—  1018000 

3608000  — 

1468000  1305000 
—  IMiSOiiu 

—  60*000 

22SOOU 

—  308000 

—  4118000 
3608000  BOOSOOü 

—  308O0r 

1008000  — 


Mercado.  ,  ,  .  , 
Preço  por  16  ka.i 
Prlmrlr»  aorta,  voo 
de-Juroft.  .... 
i  niuclrn  aorta,  eom 
prndurca  .... 
írrurotid*  i 

iieade  Dontam,  *tt 
suecas  da  80  kl 

loa . .  . 

•  >esda  Ia  da  aetem 
bro  proxlnio  paa- 
«ndo.  em  lacnia  da 
80  klloa.  •  .  . 
Jfrpoeíacdo: 

Nilo  houvo. 
rizi-tem-in  em  »» *r*. 
•hi  R0  kl  In*.  .  . 


BDHNQB  AIRES,  15. 
Frchamento: 

BUENOS  AIRB8  t/bondraa 
crephtca  por  I  ouro* 

T/vo  ada . . 

T/cornpra . . 

Montevideo  s/Londre». 

(ropliics  por  8  ouro  r 

T/venda. . . . . 

T/compra . .  . . 


210  % 
8.000 
Calmo 
baixa 


Anterior 


808000  03*000 


MVERPOOL,  15. 


Mercado.  .  .  ,  • 
Fernnmhuco  Falr.  . 
Mnccló  Patr.  .  .  . 

amrrlcao  Fullr  MIO 

dllng . 

imerluan  l  utarei,  Pi 
ra  Janeiro.  .  .  • 

mnerlL-an  hutoree»  pa¬ 
rn  março  .  .  •  • 

tmrrlran  vatarat»  pa 
ro  maio.  .  .  .  . 


LONDRES,  35. 
rfwnaraento- 


Prepo  do  typc  4,  euperlar.i 
Baotoe.  prurapta  para  mnH 

barquo . «I 

i'mti  do  typo  r.  Blo.  oroso-t 
pio  para  embarque.  .  ,( 


LONDREfl,  15. 

foctminenro- 

Pazn  d«  dpsrnnte  4a  tfanco  la  énilarrrr» 
Ta»  de  dfHcnnto  do  Rnnro  da  Franca 
Tsxa  de  deacoote  da  Banco  da  Itella 
Tizs  ife  d  reconto  do  Banco  4»  Beapanbn 
Taxn  de  descunto  dn  ltenco  d*  Allrmanh* 
Tais  de  dreoonto  em  Londrea.  trea  mete* 
Tais  de  rireennta  «rr»  Nov»  York,  tru 
mui  i 

T/compra  . . . . . 

r/venda, . . . . 


AGENCIA  OO  K IO  DE  JANEIRO 

KNTtilOta.  «MBaSOnit,  B  HIWMUII  HB  DÂtr  MA 
US  JANKIBO.  KU  1»  PU  OUTDRRO  PB  1032. 


OO 

Dr.  Mascarenhaa 


226*000  -223S0UU 

—  2258000 

—  8705000 

108000  58000 


quantidade  km  baooaf 
de  60  KILÜ3 
procedenlcè  dos  ttatadoê  d' 


A  BOLSA 


Londres  —  Cambia  sobre  Braxellai  4 

viste  por  I . . 

Oaanvs  —  Cambio  aobr*  Losdres.  I 

»l*la  por  . . . 

FadrlO  —  Camhln  sobra  Londres,  ft  elite 

por  C . . . 

Oaeovi  —  Cnmbio  aohra  Paris,  4  vlsr» 

por  100  Fea . . . 

Usbos  Camhln  «hre  f^odrea.  4  *let* 

lt/venda).  por  C . . 

Usboe  —  Cambio  ai^rre  Ixmdrea.  4  elsts 
It/cnruprel.  rar  #  . 


1738500  1778500 
1C08000  1505000 


ronlco  doi  NCRVQ8 
Tonioo  do*  MÚSCULO* 
Tonioo  do  CZRZBRO 
Tonioo  do  CORAÇÃO 

Um  tft  vidra  vus  mostrar»  sua  efflcacla 


ENTRA OAB 


dunsuuo 

202*000  1008000 
217$Ü00  2128000 
—  1:0108 
2005000  18080(10 
—  75$ii(lO 
1001000  — 
1208000  — 
1608000  120500o 


O  mercado  de  Tltulna  fnncclnnou  hou 
tem  iMstante  movimentado,  com  opera 
çõc»  «toaanTolvIdia  «obre  ob  vnloroa  em 
eTidi-ncla.  llcvctnram-m  em  bons  condi 
c3ca  de  estnblililada  aa  apolicra  da 
IJiitílo,  Utilformlaadan  o  Diversa»  Km!» 

nominativa  ao  no  portador.  A» 
librif^açSei  do  Tbeauuro,  1U30,  b  Ferro- 
vinrlaa  o  as  do  Mlmvs.  0  "|*,  ficaram 
Iam  eoUacndni.  As  acçõc»  do  Banco  do 


E.  F.  Central  do  Brasil 
B.  F.  Leopoldlna.t  ,.  , 
A.  Q.  Blo  Paulo..  «• 
A,  O.  da  UerropuIltaDi, 
A.  G.  Carioca . .  ..  •« 
A.  Q.  fiai  kllnalri..  ,» 


Aifiuna  dlaa  dairet»  4a  aaa  do  "VlteniunaP* 
•  aenalvM  um  aoaraaclmo  dê  anorila  physlea.  d« 
JUVENTuOG,  4a  POOER,  quo  «e  nlo  tapar)- 
mintam  inlatL  Este  affalto  4  muito  caracterla 
fico,  por  Aialm  d  Irar.  pai  ps  vai  a  contribua  om 
•itramo  para  lavantar  o  moral,  am  foral  daprt- 
mldo,  do»  doanlaa,  para  oo  amas  «  rsmsHia  A 
oanleii lar  manta  d»»11nadn 

Oapolt  Nbmafli  am«  o«ii»«vao  ut  oem 
«■(ar,  da  bom  humo*,  da  vlfor  Inlailtclual.  Aa 
'doai  apraaantam-aa  claras,  nitldsa,  a  concapçio 
m«ia  rápida  •  alva,  a  axprssiAo  a  §  tradiirHIr 
4aa  idAss  mala  temia,  mata  abundania* 

O  auf  manto  do  ippatita  acompanha  oatoa 
pvtenomanoa,  o.  no  fim  da  pniinn  :»mna  na  um 
auf  manta  aanalvaJ  da  psmm 

YPNn»  «a»  '•MâHMACiA»  •  uwinami^ 


LONDRES.  15. 

TitiiW  hrnsileiros» 

lEUlilUES .  Fllnitlin,  «  % . 

Novo  Fundiria  1914...., 
Cnavendlo,  iütO.  4  % 
Bm|>r«»ttma  de  1818 

A  % . ... 

ímprestlmo  0#  1823 

7  »4  % 

«STADDAKfi:  DUrrlrtu  Federal,  6  %. 

Rio  de  Janeiro.  IU31 

I  % . 

Bfthlo.  1820.  4 
HarA  A  %  . . 


-uesmo  dia  no  nnno  pastado,  28.700  sae- 
rna. 

Bílilenrts  dr»  hnntrm  par  einb.  •  bnje. 
1 .002.63.1  sacras :  anterior,  1.607.332 
roeras:  mesmo  dlfl  no  anoa  psasodo, 
1 1.113.004  roera». 

Naldns  pnrn  a  Europa,  21.644  tncena. 


A.  Q.  Gnanabare..  »•  «< 
ArasMoi  Itcfuladav  Blo..  •« 
Aro.  Bsf.  Nlctheroj . .  .,  ,, 
Arm.  Aut  Coro.  Boi  roa..  «4 
Arm.  AoL  Laia  Irmloa..  .. 
A.  G.  Eaptrltn  Banto  e  Minai. 


ASSUCAR 


tiMiiliwm  OROfiARIA  BAPTISTA 
Sus  I*  Sb  Marco.  II*-  Hln  fle  lanp'- 


nonlein  esse  merrado  funrclonou  cal¬ 
mo.  com  oefwtei  escasso»  •  oa  preçoe 
Inalterados. 

MOVIMFNTO 

DO  MERCADO 

a«erai 

fltock  anterior.  •  •  •  •  •  67.083 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 


Tiliiloa  diví-rsoa; 


Anilo  Rmitb  Amerienn  H»nk,  LM  .  diría 

*0”,  1  C,  tatejrril.  . . 

Bnnfc  of  Lnnd  A  finntb  Amirtcan.  I.td 
Brsilllnn  TractlM  l.lfh»  ft  Ho»er  Oo, 

Ltd .  . . 

Ifretünn  Warran*  Acenrj  ft  Fln«ne» 

0o  .  Lld . 

Caules  A  WfretoRP,  Ltd  |"B*  fibaret* 
R<*r«l  Mnli  Steara  1'acket  Ca..  LU  .. 
Imperial  i*h#»mlea'  Indnsirtes  Lfd  ... 
J^opoMIan  Rnllway  IN>„  Md  0  H  % 

Term  l>eh  .  1985 . 

Uojd  s  Knak.  LM  <•*'  Bbaraft) . 

Rio  de  Janeiro  Cite  Imp.  Oo..  Ltd.  .. 
Itla  Fhmr  Bf  111a  A  Ursnsrlea.  1A6  .. 
Weatera  reteerapb  Ou..  Lfd..  4  % 

Olh.  Btork. . . 

*Au  1*»»%  tMI  asv  Oo..  Md  . . 


Exteteada  anterior 


Knirndss 
De  Ferplpe. 
De  Campos. 


CMBAIIQOE8  I 
Europa  —  Oeste  •  Horta, 
Karopa  —  Boi  a  Lesta  ( 
America  do  Norta..  ..  , 


O  MAIS  UTIL,  O  MAIS  EFFICIENTE  E 
O  MAIS  PATRIÓTICO  RECLAME 


Tol.l,  .  . 
n.atl.  1  do  m, 

Xaldo, . 

tVM.  1  do  mrz. 
Stocb  «clunl.  • 


até  hojo  conbaclilo  t  a 


Bra,  mngrlntio  e  tonla.  «omnrr.  Andnvna  rr.frlndn,  MA»I. 
"i*  í"',e  «I.  Anglro  IVInlrn.c  .  tlrn.lr  awmlm  gnrdl- 

nbo.  Com  o  maninho  foi  a  mranin  <-oUn,  Pnpne  vnr  cacrczvr  amn 
enría  tlr  ngrndf rlm.nto  no  notnr  ilr.on  ndnilmorl  formula. 

Vrnd.-.r  rm  t odn  porto.  (37360) 


Kolhlnha.  23  Pntzea  flontro  do  Brasil,  porque  í-  um  pcrfrKn 
mappa  do  Brasil  e  uma  Geograpbla  com  os  últimos  dixlns 
estatísticos  das  mais  lmportantcr  naçOes  do  Mun.lo. 

Em  qualquer  casa  sert  conservada  com  carinho  e  pcrpctuar.1 
-  a  reclama  - 

De  todas  6  a  mais  bara  la  e  a  mais  Interessai. le. 

RUA  DA  QUITANDA,  193 


COTAÇÕES 


Títulos  ^strnneeirnat 

t(np  4*  nn*rri»  HrltaolCd.  8  H.  1029/4* 
Ccnw.Ja  í  V,  %..., . 


Por  60  kl tea: 
Nomlnsl 

848600  •  A1*í KM» 

838OA0  a  841000 
285000  a  8i)$0O0 


tlraurn,  rrjrital. 
nemerorna.  .  < 
M«»i*nvlnho.  • 
Hamenaa.  .  , 
Maecivo.  .  . 


Ca  botarem  —  Bnl 


Liquidação 

100.000  DISCOS  A  2$000 
SO’  ESTE  MEZ 
135  —  R.  OUVIDOR  —  135 


LONDRES,  15. 
Fechamento  t 


Bosuidr  doa  aaobarqaaa. 
Retirado  do  arreado., 


Aasnrar  para  rnireft 
rm  oatulrn»  .  .  . 
Aaiucir  peru  rntresa 
em  deiembro.  . 

\ t.  r  i<»ra  rotrcf* 
em  março.  •  •  • 
A  acurar  n»rt  entrep 
em  mito  A  m  m  a 


.(««ultdor  riansV 
nen*e  (Rto) .  • 
leriiMWi»*  Mptrite 
Banto.  ,  ,  •  , 
.►íi-ladoe  it  Mi¬ 
nis . 

•  AoforiM- 

do*.  «  ,  -  -  - 


E*  qiíGM  MEI.HOll  PAT.A 
BrccA  ltuffnr!**.  1 


Bli»  de  Jflnrlro,  em  15  de  oatubro 
1*  103? 

)fr.Ttmcnto  da  dls  14 : 

E«rAT18TlltA 

letrado»  t 

0»'*  MiVKilitlbil 

Dl  Mines.  •  •  ■ 


*teJite"*u  |a  1T  borsa, 


L.  8.  Frnnriacn, 


>aS85) 


|  Tona. 

Ob. 

11.000 

16 

11.810 

16 

.  8.101 

— 

11.188 

1T 

10.800 

22 

16.661 

23 

18.000 

96 

.  8.686 

26 

H.000 

27 

94.281 

29 

16.000 

20 

8.000 

30 

1.464 

— 

1 

— 

CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  1(1  de  Outubro  do  1932 


'  13 


OURO 

,<BM  A  1(11  NUM  A  15JO.OO  I 
1’miBiiMin  l>oti>  »im  Junto  vulor, 
Cambio  ito  dln  I 

jolnn  umiiUa,  tirlllmiitn»,  Prata 
monta  o  nntlguldailox  mula 
jo  %  ria  quo  aulrou  cora- 
prnriore» 

Klto  vandim  na  atina  Jolm  aom 
nrlmnlro  vorlflcnroin  n*  noinui 
vantnjaana  iiffrrtng 
CAtlA  llOIlUltTO 
t  ni.tlor  cniiiiirnilnra  nn  Draall, 
Ar,  Itlo  llrniieo,  1 27 
Km  frenln  no  ‘Jornal  rio 
Jlrunir 

(I  13547) 


mim 


riliiIJm-.e  4  tua  São  Jn»4  80  Mb., 
cata  «icrlptotlu  ou  coniullorloi, 

P  (1  12331) 

“"casa  andarahy 

Aluga-se  um»,  com  varanda,  3  quar¬ 
to»,  2  «alai,  copa,  cnilnha,  despensa  r 
tunhciro  completo.  Rua  Leopoldo,  123 
—  Ronde  A  parta. 

M  13165) 


MALAS  PARA  VIAGENS 

KA  nn  fnlirlcn  tln  nun  Ruo  Pedro 
120,  pruilino  Av.  Pnnnon. 

(I  13370) 


CARTEIRAS  PARA  CLUBS 

e  Identidade  «A  nn  rahrlca  dn 
rim  Sito  Pedro  220,  proilino  Av. 
rns-iOJ. 

(I  13370) 

PENSÃO 

Flamengo  —  Familiar.  Agu*  corrcn- 
le.  Rua  Ferreira  Vianna  n.  58.  —  Te- 
Irpbcne  5-1249.  «(1  14274) 


Ponto  Commercial 

Aluga-se  com  contrato  no  melhor  pon¬ 
to  de  Nicthcroy .  Tratar  com  Victor  Pa* 
riou.  Rua  Carioca  23. 

(1  13094) 

CORTINAS  E  STORES 
GRUPOS  ESTOFADOS 
TOLDOS  EM  LONA 
Em  10  Prestações 

Fabricamoa  ou  concertamos  qualquer 
modelo.  Preços  da  fabrica  c  orçamen¬ 
to  sem  compromisso,  A  rua  do  Catteie, 
d.  61.  lei.  5-2283. 

(1  14189) 


TOIIBTlffffffi 


a  Paraná 


CASA  RIBEIRO 

Executara- se  dormitorios,  «alas  de  fan- 
tar  e  escrtplorioi,  modelos  modernos  por 
preços  sem  competcncJa  e  acabamento 
de  primeira  ordem  —  23,  rua  Sena¬ 
dor  Dantas. 

(1  1S223) 


GRÁTIS 

K»U  doente)  Uuer  iiber  o  que  utal 
nninr,  eileile,  prolliilo,  rt.Utn- 
cia,  fiivclciprt  itllijo  pari  cupom,  en 
dcrcqado  ri  Cola»  Ptwtll  507  —  Itlo. 

(1  14365) 

PALACETE  MODÊRNÒ 

Aluja-M  4  Avenidx  (irttnnuih  50, 
lnlutnu«0r>  6—0241  a  7—4261, 

(I  14373) 

Armazém  —  Centro 

Alugg-ie  4  ru»  Cortcrlçllo,  74,  inlrt 
Alfonilnfo  e  General  Camora.  Traliie 
AveiilUa  PaiMa,  30.  Uvrarla. 

»  1 1678) 

Auxiliar  —  Advogado 

Tachjrjfrapho  do  Sup.  Trib.  Fed.  • 
acadêmico  dc  Direito,  oífrrrce-ic  pnra 
ctcrtptorlA  de  advocacia.  Carlas  a  J.  C., 
oeste  Jornal.  (I  UJ67) 

C0RRÊÃS 

Aluira- ae  chácara  com  casa.  garage  c 
mal»  dependências,  Jnínrmaçfle»  eom  o 
Sr.  Valente  na  Cia.  dc  Seg,  Sagres, 
A  rua  do  Rosário  n.  116. 

(1  11763) 


PRÉDIO  NA  RUA  PE 
REIRA  NUNES  N.  158 

Será  vendldn  dia  21  do  corrente  ài 
13  horas  no  Edifício  do  Foruni,  ru»  D, 
Manoel,  para  solução  do  inventario  e 
pela  avaliação  de  Rs,  .  35:0001000.  O 
prcdlo  tem  4‘ quartos,  2  salas,  banheiro, 
ccslnha,  grande  varanda;  bom  jardim  e 
quintal.  Informações  cnni  SR.  FREDE¬ 
RICO.  Edifício  Cinema  Gloria,  2,*  au- 
dar.  Tel.  2-1452. 

(I  13319) 

APARTAMENTO  NO 
FLAMENGO 

Aluga-se  para  pequena  família,  á  roa 
.Machado  de  Aiaia,  20,  Informações,  te- 
Icpbonc  5-0616. 

U  13283) 

JÁCAREPAGUA’ 

(Freguezia) 

Vende-se  ura  magnifico  terreno  A  Ave¬ 
nida  Tres  Rlow.  crfqultia  da  rua  Xin- 
gú,  medindo  3Ó  metros  por  40,  com 
agua,  lua  e  bonde  no  esquina.  Preço 
de  occasião.  Trala-ie  com  Frauciaco  ac 
Souza  (Banco  do  Brasil). 

(X  13338) 

CASA  MOBILIADA 

Atngu-ae  por  seis  mrzes  em  Ipanema 
á  rua  Farme  de  Amoedo,  116,  laformi* 
çGet:  Td.  7-2680. 

_  (I  14267) 

Terreno  —  Compra-se 

Terreno  ou  casa  velha,  em  rua  trans- 
versai  á  Praia  de  Botafogo,  de  20  me¬ 
tros  na  mínimo  dc  frente,  por  40  me¬ 
tros  mais  ou  menos.  Praça  Floriano,  7, 1 
sala  611.  (I  13330) 


OURO 

Platino,  liflUl,,  «llnni..  pi-iiiu 
niiKMla.  Joia*  mitlgii*,  imnii-no 
Ix-ni,  A  JOAMIE1UA  ALLIAN- 
ÇA  DJC  OIIIIO,  rim  du  Assem, 
lilóii,  40,  loja. 

(I  130.14) 

TERREN0  0U  CÃSÃ" 

Compra-se,  na  Tljuca,  bem  «I  tunda. 
Informes  detalhados  a  C,  VJdal.  R. 
Carlos  Vasconcellos,  47. 

...  _ _  (I  15151) 


Tuu  digcstdes  illffleclsf  E’  um  acro- 
pUagleor  Amarga-lhe  a  boccaf  Falta-lhe 
o  appetltef  Entre  na  primeira  pharraa- 
c*  «Irvehoje  mesmo  rara  casa  "IIOL- 

S/aSB®*  • ARAUJ°  FREITAS  & 
COMP,  —  Rua  dos  Ourives,  88. 

_ _  (I  14  J 10) 


Aluga-se  uma  com  uma  poria  para  a 
rua  Larga  cnm  3  metro»  de  largo  por 
4  de  comprido,  à  rua  Larga  22.  Tele- 
phone  3—4104. 

_  (I  15216) 


Posto  4  •  Copacabana 

To  Itt  modern  ippnrtmcnt  2  blg  rooms, 
Wtchen  and  baihroom,  Deau- 
tifui  wlew.  Apply  Rua  Santa  Leo- 
cadlft,  38. 

_ _ _ (1  ?  5155) 

SANTA  THEREZA 

Alin»-ie  no  Uruo  do  França  {Kua 
Bar4o  de  Pelronnli,  n.  621),  confor¬ 
tável  caia  com  linda  viela  e  telcphone 
EM4  aberle,  Tralar  com  Mimoel.  ltua 
Rourio,  104,  3*.  Tel.  4  3631. 

_ _  (t  12324) 


BOLSAS,  LUVAS  E 
SAPATOS  • 

Tingimos  com  máxima  perfeição  em 
qualquer  câr  desejada,  novidade  clilmí- 
ça  aliemS.  Oa  objecto»  tintos  não  su¬ 
jam  aa  mãos  nem  a  roupa.  Avenida  Tas- 
•os,  27,  1»  andar,  Judo  do  Tbeiouro, 
sobre  a  casa  de  banho». 

•  (I  J207S) 


1:0005000  rtllDfl 

Prnnj  Irionr.  (ireclie  ilrnn  Imporfon-  ■  ■  ■  ■  WgW  (' 

rln  para  2  mi  3  meeee.  1'ago  Juro.  14  iv  TL#  Ijm 

15l)|  meniaci  c  ollerice  abaolult  ira- 

rantl»,  Keii>gifo  ni.ta  Jornal,  22,  1‘latlnn,  prauí  e  brllhnnloa, 

_ _ U  i.uniprn.fo  ,pn(ri\-ao  bctn,  com» 

GR  ANDF  CAIA  pra-ao  oiiulciu#. 


I  1’.  qnarfo  bem  mohlllnjo  em  eaia 
•  multo  (reici,  com  Jarrilni,  t  relativa 
.  Ilberiladc,  ltua  Cond,  ele  i-.se,  34, 
Gloria,  _ (I  13134) 

Apartamentos  e  quartos 

R.  Santo  Amaro  7941.  Tel.  5-2226. 
Bem  niolillladoa  apartamenfoi  com  2  ia- 
lai  o  cnnforiavrl  tmnhelro,  qnarloa  pa¬ 
ra  caeaei  dceilc  3501,  opllma  comldn. 
_ _ (I  15363) 

Palacete  em  Copacabana 

A’  rua  Figueiredo  Magalhles  n.  22, 
ricanientc  mobiliado,  para  pessoas  dc 
tratamento,  aluga-se  ou  vende-se.  FAde 
ser  visto  todo»  os  dias  dni  11  ás  15 
horas,  Para  mais  informações  trata-se 
á  rua  Uruguaynna  n.  202. 

_ _ (1  1J532) 

Ouro  M.  115000  a  gram. 

Coneertoi  de  Jolaa  a  reloitio.  lem 
competidor.  6  rua  do  Lavradio  n.  10, 
próxima  4  Fraca  Tlradenlei. 


R.  Uruguayana  77 

_ d  inano) 

CAMISAS  SOB  MEDIDA 

Cuecas,  pyjimas,  klmonos  e  Rab- 
chambres,  por  «x-contni  mestra  das  me¬ 
lhores  caias  do  Rio,  acceltimoi  tecidos 
a  feitio.  NAo  queira  intcrmediarJou 
tdepbouc  directamantc  á  fabrica  que 
attende  a  chamados.  Rua  Ubaldlno  do 
Amaral,  76,  »ob„  teleph.  2-'23l2. 
_ *_  •  (I  15355) 


TERRENO 


Vendc-sa  na  Urca,  passando  o  Bal¬ 
neário,  na  Hus  Joaijuim  Caetano  — 
10  x  25.  InformaçAei  3-37J3. 

_ _ (I  15393) 


<1  1276$) 


Auburn  8  cylindros 

Vendc-ie  um  doulile  placlcn,  iclj  ro¬ 
dai  dc  arame.  Tratar  com  Sr.  S4 
Carvailio  4  rua  Rodri.o  Silva,  11,  2° 

andar,  aall  I,  4  tarde. 

(1  15396) 


LECLERC  &  CO. 

Agentes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica 
e  Comércio 

RUA  URUGUAYANA  104, 
ciqutiui  dc  Kourla 

Rncarreiim  ic  dc  eonlrtlir  <  a  pro¬ 
mover  o  crapKio  do.  > pcr/elco, men¬ 
tol  na  fotografia  «  clneraatoirafia  rm 
circi,  privilrtlidoa  prla  Patente  dc  Itt- 
vençlo  N°.  16,762,  da  qual  6  ce.iio- 
itaria  a  OLD  JEWRY  TRUST  COM- 
PANY. 

_ _ ,  (t  13429) 

Óptima  residência 

Chácara  ru>  24  dc  Melo  540.  Leilio 
no  Fórum  1*  vera  aiocnkl  17  4a  13 
hcrai  por  qualquer  prega  pbonc  7-0354 
bom  lerrenu. 

_ _ 1_ _ (4  13439) 

Fogão  a  gaz 

Concerta  fogio  e  aquecedor  a  tu.  , 
Limpa  a  pinta,  chamado»  T.  2-8638. 
Octacilio.  Calumby  9. 

...4  •  (I  1343B)  1 


MUSA  SEIVA 


flucco  frmto  do  Mus»  BA- 
I-IENTUM  ntiu  imtlhor  rMtilln- 
du  tom  produmldo  iuu  bronchl- 
icn,  tosso,,  ffrlpiK*  o  ooi-arrcM  do 
annituo. 

Vondo-H  em  todtu  na  plmr- 
msclas  o  drojcnrliui.  Iloponltot 
runs  «Ao  Pedro,  SB  o  HAo  Jouô 
II.  70. 

: _ (87067) 

Bugatti  typo  sport 

4  logtrci,  6  cjrliodroj,  perfeita,  6  ra¬ 
das  da  arame,  vende-ie  urgente,  Rio 
Moto  Club,  Slo  Frtnciico  Xavier  121, 


CASA  -  HUMAYTA’  ,  PUÁ 

Vrwfe-ie  uma  rec/mconitrulda.  eom  I  nflU  10  (  UjÇlMü  í  1  I 
Iodai  aa  acrommndaqOei  |utra  família  VI  In  llVIllflllV 

dir  liatamenlo,  lofotma-ar  com  0  dono 

4  run  Ouiive.  107.  eobradm  •  |.n,ntlvo  traiidt»,  utll  nn#  prl. 

■  "iU1  mVh  do  veotro.  I-ótlc  ner  tinutlo 

Eng.  civil  -  F.  S.  Mello  ,,on,  ,,0,,"um  "" 

Metlklo  <  dlvlilo  da  terral  ,  Vt-ndo-nu  cm  toda#  n#  plinr- 
. . TWW - I  ÍB- 


Mario  Flrti  —  Conecrta-ie  luitraae 
movrli,  planei.  Rccidoi  6-9154, 

•  (I  14366) 


avier  121. 
(I  13466) 


Interessa  aos  residentes 
no  Interior 

NBo  façam  cncommcndas  dn  calçado, 
antea  de  conhecer  os  nossos  preços 
CASA  CORRÊA,  rua  da  Carioca,  23. 
Rio,  Peçam  catalogo#.  * 
_ (38929) 

MASSAGISTA 


HOTEL  VÉLLOSO  Esplanada  do  Senado 


Alugara-se  salas  e  quartos  com  agua 
corrrnlc,  para  famílias  e  cavalheiros. 
Preçr.»  modicos,  rua  Marquec  de  Abran- 
lei  n.  93^  (I  13234) 

BRIM  DE  LINHO 
Tussor  de  Seda 

Vendem-se  cortes;  ;rua  S. 
Bento  10  sobrado. 

(I  11817) 

CÁSÃS  Á7  VENDA 
Rua  André  Cavalcanti 

Vendem-se  duas,  juntas,  no  roetbo 
ponto  dessa  rua,  ambas  alugadas  c  ren- 1 
dendo  mmsalnsente  6503000.  Têm  bòan 
acconimoflaçõcs  e  optimo  terreno,  dando 
frente  para  a  rua  Joaquim  Mortinho, 
rodem  ser  vista*  todos  o»  dias.  Tralar 
eom  o  proprietário  —  SR.  CORRÊA  — 
Telepbone:  8-5929. 

(1  11793) 

BUNGÀLdW 

Aluga-se  o  magnifico  de  2  pavimen¬ 
tos  cem  3  quartos,  2  salas,  eminha  quar¬ 
to  dc  empregada,  quarto  de  hnnho  com¬ 
pleto  saleta  e  mais  commodidas  á  roa 
Anna  Sery  n._  114  —  Preço  360)000  e 
taxas  não  exige  contracto. 

(I  15218) 

BÃNÍTOTDEMÃR 

Aluga-se  uma  sala  bem  mobiliada,  sem 
eensõo.  rua  Salrador  Corrêa,  n.  68. 
Ubc.  (I  13277) 

COMPRA-SE 

EM  BOTAFOGO 

Deis  prédios  para  renda,  que  garantam 
12  *|*  Liquido.  Negocio  rápido  para  em¬ 
pregar  70:000$.  Nâo  se  trata  com  in- 
tenardisrios .  Caria»  para  a  caixa  n. 
19  oeste  jornal. 

_  (I  15202) 

B0TÃF0G0 

Sluíto  perto  do  Largo  dos  Ledes,  na 
rtia  ltua  nos.  4  e  14,  alugam-se  duas 
modernas  e  conforta vris  residências,  es¬ 
tá  aberta  todo  o  dia.  Tem  jardim,  ga- 
rage  e  mais  dcpendcnciaa.  Fones 
2-8813  e  2—0285. 

(1  1S20B) 


Sobrados  no  Centro 

Atuga-se  o  !•  e  2*  andares  da  rl  La¬ 
vradio  157,  lendo  cada  um  5  quartos, 
ula  visitas,  jantar,  eôpa,  covinha,  des¬ 
pensa ,  banheiro,  terraço  com  tanque. 
Contrato,  Fiador.  Aluguel  1:190).  Tra¬ 
tar:  Quitands,  5. 


Automóveis  Usados 

Vende-se  um  phaeton  Buick  dc  7  lo- 
sares,  motor  recti ficado,  pintura  e  ca- 
pMa  nova.  Uma  Sedou  Pontíac  de  2 
portas  e  uma  Snlnn  Loccmoblle  de  8 
crlindroí  cm  estado  de  Luxo  por  pre- 

Jas  de  occasifio,  na  garage  Chevrolet 
r.  Moqporvo  Filho,  35. 

(I  14368) 

RIO  COMPRIDO 

Aiuga-se  uma  casa  nova  com  garage, 
de  dois  pavimentos,  duas  aalas,  quatro 
guartos,  dois  banheiros,  rua  Aurcllano 
Portugal  o.  140;  as  chaves  estão  no 
».  60. 

_ (1  14362) 

COPACABANA  BEACH 
Avenida  Atlântica 

Room  with  mea!»  for  rent  lo  Ame¬ 
rican  or  English  Gentleman.  Teleph  o: 
ne  7—3973. 

(I  15169) 


Atuga-se  uma  casa  4  rua  Tenente ! 
Poiaolo,  26,  cora  todas  accommodaçõei  I 
para  família  de  tratamento,  chaves  no  - 
numero  9.  (I  14213)  4 

DETECTIVE  -  LIMA 

Invcsügaçfies  de  caracter  privado.  Si- 
gilb  e  perfeição.  Tel.  2—0860.  SR. 
LIMA;  rua  da  Carioca,  50-1*,  saía  5. 

_ _ (I  15136) 

BRAÇOS  ARTIFICIAES 

Peso  sitinimo  e  resistência  maxtma.  : 
Patente  n.  19.986,  Instituto  Orthope- 
dica  Barboia  Vianna.  Avenida  Mem  de 
Sá  a.  183.  Tel.  2-0606. 

Kl  12722) 

PERMUTA-SE 

Um  lindo  bungalovr  e  uma  casa  si¬ 
tas  em  S.  Paulo  par  outras  casai  no 
Rio  ou  Nlctheroy,  Carta  ou  peisoairaen- 
le  com  o  Sr.  Rucba.  que  dará  lodos  ns 
infortnaçfies.  Rua  Machado  de  Assis, 
n.  26.  Rio.  (I  13203) 


Alugara-se  quarto»  mobiliados  —  aguo 
corrente,  preços  modicos.  Inaquim  Sil¬ 
va.  69  —  Lapa. 

(1  12711) 

Machina  de  escrever 

e  caixa»  registradoras,  concerta-se  com¬ 
pra-se  e  vende-se,  ofíicina  de  primeira 
ordem;  at tende-se  o  chamados.  Rua 
Buenos  Aire»  n.  143.  Tliane  3-5155. 

(I  13108) 

GRUPOS  1  ESTOFADOS 

Em  10  prcstsçfte*.  Executamos,  con¬ 
certamos  qualquer  modelo.  Cattetc,  61, 
telcphone  5-2288. 

<1  14190) 


PALACETE 

Vende-se  a  praio,  moderno  e  rico,  cen- 
Do  grande  terreno,  proxiroo  inoraengo. 
Cartas  nesta  rcdacçfio  para  Mello. 

_ _  (I  12377) 

MÁO  OLHAR 

EvtUt  coraotímfo  uma  boneca  babla- 
na  cera  figa  de  juiné.  Inf,  4  rúa  Se¬ 
nhor  dn  Pm»,  16,  xparl.  34,  3“  andar. 
_ _ _ (I  13372) 

SEDAN  CHRYSLÈrT 

Dc  4  portas,  1930131,  seis  rodas  de 
xnunt,  ESTADO  DE  NOVO,  14  mil 
kilometros.  Vende-se  por  motivo  de  via- 
;  «era.  Trata-se  com  BAHIA.  Officlnt 
Tunnet  Novo,  Copacabana. 

_ _  (1  14217) 

QUEREIS  APROVEITAR 
AS  HORAS  VAGAS? 

Importante  compnnhla  offcrece  óptima 
npportunidade  »  rapaxes  ou  raaça»,  po¬ 
dendo  ganhar  de  10)  a  30)000  nor  dia. 
tendo  ampla  liberdade  para  trabalhar  em  i 
nutro  negocio.  Escrever  para  "Uni ver  1 
nal"  na  portaria  deste  Jornal. 

_ _ _  (1  13287)  ! 

Viajante-Propagandista  ! 

Preciss-se  de  um,  activo  e  com  auffl-  | 
ciente  conhcciraeiita  do  ramo  de  droga*, 
nara  viajar  pelo  Estado  de  São  Paulo.  | 
líôa  remuneração.  Cartas  para  C.  Pos-  1 
tal  687  —  RIO. 

(X _ 1 1987) 

Rua  Domicio  da  Gama  1 

Aluga-se  a  casa  da  rna  Domicio  da  , 
Gama  n.  76.  Trata-se  Gonçalves  Dia», 
n.  50.  (I  12516)  . 

PETROPOLIS 
Armazém  Finkermauer 

Traspam-se  esta  acreditada  e  antiga 
casa  tradicional,  fundada  em  1867,  mo-  4 
tivo  o  oroprlctario  querer  nfastar-se  do  ' 
actlvidaiJe  commercial.  Trata-se  no  mes¬ 
mo  á  Rua  Washington  Luís,  n,  21.  i 
(I  15094)  I 

COLCHOEIRO 

Antonio  Pinto  encarrego-se  de  refor-  J 
ma»  de  colchões  a  domicilio,  preço»  mi- 
ninto»;  lelephone  4-2987.  I 

_  ,(I  12705)  í 

Sabão  de  Coco  EDEN 

Para  lavar  sedas,  lãs,  etc.,  Avenida 
Thomé  Rouxa  n.  180-D,  (proxirao  á 
Prefeitura).  (I  13377) 


Casa  em  Copacabana 

Vende-se  uma  oplima  em  construcçfio, 
com  todo»  os  renuiaitos  de  conforto  e 
hygJene,  padeiido  ainda  receber  qual¬ 
quer  adaptação.  Local  aprasivel  e  pro- 
ximo  ã  prnía.  Tratar  rua  Quitanda 
59,  !•  i.  7.  Phone  4-3W3.  Dr. 

(I  |3S44> 


AUTO-SUGGESTÃO 

Mme.  Zlta  diplomada  em  Paria,  ha 
14  annoa  no  E»thut  Emel  Coué,  tra¬ 
ta  coma  enfermeira  doentes  nervosos, 
pela  aulo-suggeitão,  e  pela  luggcutão 
hypnollca,  suggesllona  a  pouca  e  muita 
distancia;  dá  prova  da  sua  competên¬ 
cia,  uttende  no  cousultorio  medico  K. 
de  S.  José  59,  teleidume  2-7875,  da» 
10  ás  17  —  residcncJa  da»  18  ás  20. 
Bento  Lisboa  165,  tdephone  5*2371. 

_ _  (I  13548) 


Lavagens  de  vidros, 
tubos,  etc.  ~ 

Chama-se  altençáo  da»  laboraturios  dc 
pesquisa*  e  produetos  pharmaceu ticos, 
y°ra  as  vantagens  da»  machina»  dc 
fabricação  nacional  para  lavar  copos, 
tubo»,  vidius,  garrafa»  de  leite,  etc. 
fcconnmia  de  agua,  rapidet  e  preço.  Fa¬ 
brica  R.  liarão  Bom  Retiro,  427. 

_  (I  13546) 

MASSAGISTA 
Mme.  Margarida 

Limpeza  do  pelle,  massagem  com  vi¬ 
brador,  vapor  ooente.  ralo  violet»  B)090. 
Sobrancelhai  4)000,  Tratamento  de  es- 
iuntiai,  paru,  ahfftus  e  pcllc  iccca,  #t- 
ttnrie  no  »tu  gahlnctc,  *  run  Mnchido 
rie  Anis,  20  terreo.  Tel.  5-2126. 
_  <1  15406) 

CASA 

Aluga-se  nova,  «tola  pavimento»,  4 
quartos,  mota  depeudeneías.  Está  aber¬ 
ta.  Rua  General  Cnnabarro  189. 

_  (I  15415) 


Casa  para  Collegio 

Ipanema 

Aluga-se  á  rua  Visconde  de  Plrajá, 
328  magnífico  predJo  com  cxccllentes 
«ccomodaçde»  e  grande  Jardins,  proprio 
par»  collcglo  ou  outra  instituição,  As 
cbaves,  por  favor  no  n.  220.  Trata-se 
pelo  teiepUoac  7*1113. 

_ _  (I  1JSIS) 


MOBÍLIA 

Família  de  tratamento  que  se  retira, 
vende  ppr  preço  de  occnsi&rj  molilias  dc 
estylo,  quarto  e  aala  de  jantar.  Ru» 
Cardoso,  Junicir,  6.  Laranjeira#,  , 

_ _ _ _ (LÍU23. 

VICTROLA 

Peça  de  custo,  vende-se  com  discos 
e  porta-discos,  por  preço  insignificante. 
Run  Gonçalves  Dins,  62,  sobrada, 

<1  13521) 


MALA  -  VIAGEM 

Em  perfeito  estado  e  peça  de  valor,, 
vende-se  para  desocctipar  logar.'  Rua 
Gonçalves  Dias,  62,  sobrado. 

_  (I  13S2I) 


ARMAZÉM 

Aluga-se  espaçoso  proprio  para  cora* 
mereb,  deposito  ou  industria  limpa  em 

Sredio  novo,  por  300)000  4  rua  São 
anua  rio,  250. 

_ _ (1  13511) 

Farinha  de  Milhe 

Alpiste,  mistura  para  canários,  man¬ 
dioca  Puba;  Fubás,  cangica*  e  cangi- 
quinhas  feitas  na  nossa  fazenda,  Con¬ 
servas  e  biscoitos  pelos  preços  das  Ta- 
brieaa.  Cai*  Rio- Japão  —  Praça  Ola¬ 
vo  Bilac,  22.  (Mercado  das  Flores). 
_ _  (I  13502) 

ARMAZÉM 

Aluga-se  um  campletamentc  refornu- 
do  na  rua  des  Invalido»  1 18,  as  cbaves 
por  favor  no  numero  114,  loja  e  tel. 
6*2994.  (I  13499) 

COLLEGIO  -  INTERIOR 

Reccbe-sc  até  *3  crianças  como  inter¬ 
nas  em  collegio  particular  era  Botafogo, 
proximo  a  praia.  Initrucçln  prima¬ 
ria.  Cartas  nesta  redacção  para  L.  P. 

(I  15367) 


Aluga-se  uma  completamcnte  reforma¬ 
da,  com  iluai  boas  sais»,  dois  quartos, 
coslnha,  dispensa  e  quintal  4  rua  Jorge 
Rudgc  90,  casa  18.  Tel,  B-6292. 

(I  13445) 


LIDO 

Aluga  »  confortável  ajiirtatncnio.  Fa- 
lacctc  Itthangá.  Kua  Ouvivtcr,  78. 
Trala-ia  na  Emprcaa  rie  AdminiitracKo 
Predial,  Avenida  Rio  Branco,  IJ7,  4- 
andar,  ,ala  419,  tel:  3-4681. 

(t  13447) 


Aluta-ie  a  “Caia  dai-Tfel  Menina,” 
no  Saecn  de  Slo  Franclico,  Nlotliero,. 
InformaeSe,  com  o  Sr.  Ajeiandra  Da¬ 
ta.  Candrlarla,  36.  Tel.*  311307. 

'  <1  13299) 


DACTYLOGRAPHA 

Moça  hatMIuda,  boa  dactylograpba, 
tlrsembaraçsda,  drocura  collncaçlo.  — 
M»ls  detalhe»  pelo  tel.  5-3059. 


Copacabana  -  Verão 

Aluga-se  esplendida  casa  de  2  anda- 
es,  cora  4  quarfos,  2  salas,  2  banhei* 
os,  ttc.  Aluguel  6501,  praxo  8  meies 
—  Rua  19  do  Fevereiro  71. 

<1  12754) 


Galpões  --  S.  Christovão  Quarto  Botafogo 


Alnca  se  ou  vende-ac  preço  cccaxilo 
terrnio  eom  galpdea.  Rua  General  José 
Chrnltoo,  3B.  Trata  lelephone  8-3630. 

(I  15416) 


ALUGA-SE 


EMPREGO 


Opllma  opportnnldnde  para  rapazes  e 
moças,  havendo  possibilidade  de  ganhar 
pelo  menos  800)000  mensacs.  Rna  As- 
b  embica  39;1°  andar,  sala  da  frente 
—  das  10  ás  12  bora», 

_ _ _  (1  14293) 

Moveis  estylo  rústico 

Casa  Ribeiro 

Executam-se  para  dormitaria,  sala  de 
jantar,  modelos  oríginae»  e  de  gontn. 
com  ferragem  a  caracter,  por  preços 
modestos  e  acabamento  perfeito,  73,  rua  | 
Senador  Dantas,  73, 

(I  15224) 

MORÃ  EM  PENSÃO! 

E*  rematada  tolice I,.,  V.  S.  peio 
mesmo  preço  pôde  morar  num  bora  ho¬ 
tel.  Telefone  par»  5—2971. 

U  15243) 


Lustres  —  Occasião 

de  hronxe,  cobre  e  cryatal  da  afamadn 
fabrica  CO.NRAD-BERLIM,  liquida-se 
um  rico  mostruário  por  preços  baratís¬ 
simos.  Rua  do  Senado,  213, 

(1  11651) 

PRAIA  DO 

RUSSELL  N.  172 

Aluga-se  ou  vende-se  palacete  de  es- 
tylo,  com  ou  sem  movei»,  aberto  das  2 
às  5  1(2  horas,  dias  uteia. 

(1  14096) 

Fogão  para  restaurante 
ou  fazenda 

centímetros  de 


[  Aluga-se  »  cxccllente  com  do  um  aò 
pavimento,  era  centro  de  terreno  sita  i 
rua  Conde  de  Irajá  n,  13.  Botafogo; 
a  tratar  &  rua  S.  Clemente  253. 

(I  13543) 

CASAS  -  VENDEM-SE 

[  A'  rua  Barão  de  Ubá,  Junto  a  Had- 
doeJe  Lobo,  2  pavimentos,  4  quarto»,  2 
salas,  copa,  costnha,  garage,  banheiro, 
etc.  70  contos,  rua  Senador  Corrêa, 
Junto  ao  Largo  S.  Salvador,  cptlma 
reaidencía,  2  pavimentos,  6  quartos, 
2  salas,  jardim,  etc.  95  conlm,  rua  Sá 
Ferreira,  (Copacabana),  2  pavimentos, 
centro  terreno,  4  qnartos,  2  salas,  co¬ 
pa,  cesinha  banheiro,  garage.  etc.  90 
contos,  n  rua  Barroso,  3  quartos,  2 
*nlas,  varanda  etc.  48  cuntos,  á  rua 
Barão  de  PctropoUs,  magnifica  chocara 
e  prédio,  em  um  só  pavimento,  residên¬ 
cia  do  gosto  verdadeiro  sanatorio,  85 
conto»,  com  sei»  mil  metros  quadrado». 
Tratam-se  eom  João  Ferreira,  run  Ca¬ 
rioca,  10,  1°  andar» 

_ _ <1  13542) 

Um  optimo  apartamento 

C  Indiscutivelmente  o  que  v.  ». 
procura,  pela  hygiene,  pelas  commodi- 
dades  e^  pelo  preço,  o  que  temos  vago 
no  Ediftdo  Possolo  4  rua  Tenente  Pos- 
mio,  24  —  Esplanada  do  Senado.  Tra¬ 
ta-se  cnm  Lconidin  Gomes  A  Cia.  — 
Tdephone  2-9255 . 

_ fl  13558) 

Uma  boa  moradia 

predio,  li.  194. 
Onze), 


I  Era  casa  dc  familia  de  respeito  atuga- 
sc  a  uma  ou  duas  senhoras  que  traba¬ 
lhem  íóra,  bom  quarto  por  100)000. 
In  forma-se  19  dc  Fevereiro  128. 

(I  15371) 

APOSENTOS  MOBÍLIA- 
DOS  NO  FLAMENGO 
200$ 

Sem  nrabilia,  150).  Entrada  directa 
da  rua.  Fornece  pensão.  Dispenin-se 
contracto,  exigindo-se  apenas  1  mex 
adeantado  e  1  roez  de  dejroslto.  Praia 
do  Russell  168,  perto  do  Hotel  Gloria. 

,;  -  (I  15370) 

APARTAMENTO  MOBI¬ 
LIADO  NO  FLAMENGO 
350$ 

Sem  a  mobília  300).'  Excel  lente  apo- 
I  sento  e  banheiro.  Entrada  directa  da 
I  rua.  Forncce-íe  pensão  a  preço  modi- 
I  «o.  DJspenia  se  contracto,  exjgindD-se 
apenas  1  me*  adeantado  e  1  mee  de 
deposito.  Aberto  das  7  4#  5.  Praia 
do  Russell  168,  perto  do  Hotel  Gloria. 

’  »  ,  (I  15370) 

APARTAMENTO  MOBI- 
LIADO  NA  CINE- 
LAND1A 


Vende-se  com  4  commodos  e  grande 
quJntnl,  todo  conforto,  A  rua  Henrique 
de  Mesquita  13,  Lg.  do  Pedregulho. 
Trata-se  na  mesma. 

(I  1525S) 


PETROPOLIS 

AIlií.-ic  mobiliada  a  cjun  da  Avrni- 
da  Tiradenle»,  70.  Tratar  Praia  Bota- 
togo,  438.  >•  (I  15253) 

PREDIO  LARANJEIRAS 

Vende-se  o  da  Travessa  Pinto  da 
Rocha  n.  40,  (esta  rua  começa  n»  rua 
Pinheiro  Machado)  acabado  dc  construir 
—  3  dormitorios  principaes,  dependên¬ 
cias,  garage  para  dois  carro»  e  bom 
jardim.’  Pôde  aer  visitado  diariamente 
das  10  ás  17  boroa. 

;  '  _ (I  13409) 

COMPRA-SE  CASA 

Fai-ie  questão  de  boa  construeçáo  e 
boa  localidade  para  família  estrangei¬ 
ra  de  gosto,  No»  suburfaios,  raaxima 
distancia  M«yer.  Também  pôde  ser 
Ilha  do  Governador,  Pagamento  em 
prestações  mensacs  de  300)000  a  réis 
350)000  c  com  pequena  entrada.  Offer- 
tas  por  favor  á  rua  Araxá  144,  c.  3. — 
Grajabu*. 

<!  13250) 


•  PALACETE 

Aluga-se  o  da  ru»  Birão  dc  Itaroby, 
18,  Botafogo,  com  7  quartos,  3  salas, 
2  banheiros  completo».  Fór»  garage,  3 
quartos  e  serviços  de  empregados.  Ia- 
formações  Tel.  5*08 70. 

(1  15256) 


POAIA 


Caranra-se  qualquer  quantidade.  Lera 
Beriotti  —  Ru»  Slo  Pedra  n.  86.  — 
Caixa  Postal  numero  609. 

_ _ (I  15392) 

OPTIMO  SITIO 

Cultivado  com  laranjeira»  “Per»" 
mamoeiros,  abacaxi  e  »  mamona  oóde 
ser  formado  eom  vantagem  nas  ferti¬ 
líssimas  terras  que  vendemos  a  prazo 
longo,  sem  juros,  servidas  por  trens  dc 
subúrbio,  passagem  ida-volta  1500  boa 
agua  e  a  1  bora  do  Rio.  Informações 
detalhadas  com  Plinío  Nogueira.  Rua 
da  Quitanda  60,  2°  andar. 

_ _ <1  15357) 

“Apartamento  330$” 

Moderno,  novo,  5  peças  independente, 
rua  Marechal  Cantuari»  152.  Urca  — 
Trata-se  na  pharmacl». 

(I  25403) 


Eczemas  rebeldes 

Tratamento  rápido  pelo  Albuminol, 
especifico  Albuminúrias  e  eliminador 
máximo  acido  urico. 

(I  14405) 


Mais  detalhe»  peio  tel.  5-3059, 

*  *<113384) 


RESIDÊNCIA  DE 
LUXO 

Vénde-se  pór  350  cantos  uma  esnlen* 
dida  residência  drcnrqda  ç .  mobiliada 
em  grande  estylo  francea*  no  melhor 
ponto  de  Larangeiras.v  Tratar  na  rua 
Sul  America  8,  npartaraentò  1  —  La- 
rangelras.  Tara  visitar  das  2.  ái  4 
boras.  ~  .  m  \  < 

.  d  15162) 


INVENTÁRIOS 

Questões  dc  famÜijC  divorcio,  desqui¬ 
te.  Adv,  Souza  Filho'  BdeaTtla  custas  e 
impostos.  P.  15  Nov.  34,  I».  Phone 
3-0485.  1,  (I  12667) 


FALTA  D  AGUA  ? 

Mande  perfurar  um  jvoço  ou  captar 
agua  nascente  pelo  systemn  miis  mo¬ 
derno.  1  Exame  dc  I er repôs .  por  meio  de 
um  pêndulo.  Preços  niadíco».  Orçamen¬ 
tos  gratuitos.  Dirigir-se  4  . 

ENG.  ERNESTO 

Avenida  Paris,  117  (Bomsuccesso)  — 
Rio  de  Janeiro.  .  ...  .. 

(I  11712) 


PETROPOLIS 

Aluraunse  aa  casai,  modernas,  próxi¬ 
mas  da  Estação,  ás  Audi  Santos  Du- 
mont  e  Buenos  AJrr»  201  e.289.  Chaves 
resta  ultima.  Trata-se  Rio,  rua  7  dc 
Setembro  1-Ai  Tel,  4-56^3. 

•  J  (I  12214) 


Inspectora  ou  .Servente 
Dactylograpba 

Offerece-se.  Cartas  parh  esta  reda¬ 
cção  A  L.  do  Carvalho. 

_ ‘  (t  12379 ) 

Banhos  de  mar  -  Ipanema 

Aluga-se  rua  Barão  da  Torre  175, 
linda  sala  c  quarto  de  frente  e  outro 
quarto,  entrada  separada  com  ou  lem 
moveis.  (I  13J93) 


de  I  *|a  ao  mex,  sobre  a  quantia  tm 
debito.  Vendem-se  de  recente  eonitru* 
cçAo,  4  R.  Souza  Freitas  ns.  11  e  13, 
na  estação  dc  Terra  Nova,  em  frente 
4  estação  e  proximo  ao  pomo  de  Izoiidcs 
e  auto-oinnihua  E.  d»  Dentro;  K.  Ma¬ 
ria  José  ns.  161  c  165,  na  cslaç.Xo 
de  Cascadura.  proximo  ao  Largo  do 
Camplnho,  primeira  rua  A  direita  da 
Estrada  Uio-Sáo  Paulo,  depois  do  mer¬ 
cado  e  R.  Leopoldlna  Scabra  ns.  28  e 
30.  na  estação  de  Bento  Ribeiro,  ao 
lado  esquerdo  de  quem  vac  da  cidsde, 
primeira  rua  depois  da  ponte. 

(I  12761) 


Amgam-se  arejadas  salas 

o  quartos,  4  partir  de  70),  4  rua  Mr>n- 
cotvo  Filbo,  40  (antiga  Areal),  proxi¬ 
mo:  ao  Campo  de  SanFAnna. 

(I  12761) 


E,  do  Meyer,  lojas  150$ 
e  L  da  Piedade  200$ 

á  R.  Cnchamby,  63,  e  67,  Meyer  e 
R.  Clarimuncto  de  Mello,  JB6,  qunii 
esquina  de  Anis  Carneiro,  E.  da  Pie¬ 
dade. 

(I  12761) 


Sob.°  R.  Lavradio  300$ 

aluga-se  o  de  n.  141,  com  2  quarto», 
aala,  coainha,  quarto  de  banho,  fogão 
e  aquecedor  •  gaz.  ^ 

(I  12761) 


QUITANPAI,.. 

esplendido  ponto,  optimo  lognr  para  o 
negocio  indicado,  i  R.  Cnchamby,  63, 
E.  do  Meyer.  N.  B,  offerece-se  a 
peuca  que  initallar  ‘o  ncfeocio  acima, 
6  meies  de  alugncl  gratuito.  Tratn>se 
com  o  proprietário  VICENTE  DURAN¬ 
TE,  d  R.  do  Lavradio  137,  'sob,  todoa 
o»  diat  uteis,  das  12  is  18  horas,  te- 
lephane  2-2770. 

_  a  12763) 


asas  e  Terrenos  a  pres- 
tações  desde  100S 
e  30$ 

dera  juros,  vtndem-sfr,  rafo-se  A  R, 
Penedo,  52.  Esta  rua  acha-se  situada 
entre  as  eslaçfes  de  Olaria  e  Penha, 
lado  esquerdo  de  quem  vac  da  cidade, 
proximo  ao  n.  51  da^R.  Ibiaplna,  bon¬ 
des  cl  iuto-omnibus  Penha. . 

(I  12763) 


Centro  —  Loja,  200$, 
Aluga-se 

á  R.  Moncorvo  Filho,  40,  antiga 
Areal,  proxirao  ao  Campa  de  5ant‘- 
Anna. 

(I  12763) 


Ford  aberto  typo  29  Tratamento  tuberculose 


Exeellenlc  aposento  e  banheiro.  In¬ 
dependência.  Aluguel  400).  Aluga-ae 
sem  exigir  contrato,  cxigindo-sc  apenas 
1  me*  adeantado  e  1  me*  de  deposi¬ 
to*  Sem  a  móbil in  350).  Tratar  com 
o  SR.  SYLVIO.  ascensorista  do  edi¬ 
fício  tio  Cinema  Império. 

(I  15370) 


Sito  no  4° 
Rua  Senador 


Brim  de  linho  120 

Para  ternos  de  homens,  branco  4 

tl  13559) 

toada  pela  ru 

a  Barão 
ratar  nn 
naud  A* 

le  Itapagipe 

MACHINAS 

raero  59.  T 
Andrade,  Ar 

'n»a  Ban 
”in,  LHa. 

?0p0;  pardo  &  16$QOO.  Puro  Hnbo  des- 
iniOOO.  OnviMnr  71 173.2o. 

Vendem-se  era  bom  estado: 

phone  3—5025. 

Ford  aberto,  typo  29.  em  estado  de 
novo,  nwtor  e  baL  garantido,  vende-se. 
Ver  e  tratar  hoje  depois  do  meio  dia. 
R.  do  Pas9cío  16,  2rt,  na  Creracrie 
Vienncnse,  I  -1525B) 

TT  CASA  300$ 

Aluga-se  por  300),  cxccllente  predio, 
Soja,  2  n.  banheiro  completo,  cosinba, 
quintal.  K.  Visconde  Pira  já  509- A. 
Bonde  Ipanema  á  porta.  Pôde  aer  visi¬ 
tado  a  qualquer  bora.  Trata-se  Ouvi¬ 
dor,  q, .  89, 

_ _ _ (I  15364) 

Casas  para  renda 

Vendem-se  era  Niterói,  entre  os  edi¬ 
fícios  públicos  do.  Estado,  3  minutas 
das  barcas,  7  predio»  de  2  pavimento» 
com  3  quartos,  .2  salas,  banheira,  etc., 
medindo  a  terreno  de  cada  cosa  10  x  25 
preço  R».  180:000)000.  Tratar  directa- 
mente  no  Rio  Rua  S.  Pedro,  23,  1*, 
Lisboa.  Não  ae  attende  a  intermedla- 
rio-  _ (I  15360) 

ICARAHY 

Aluga-ie  esplendida  sola  de  frente  e 
mais  quartos  cora  pensão  á  Praia  de 
Icarahy  n.  A  1. 

(I  15265) 

APARTAMENTO 
Entre  jardins  ! 

3  quarto»,  cosinfan,  saião  nobre  e  xalx 
de  banhos  600)  —  Único  inquilino,  Pro* 
gresso  32,  bonde  P.  Mattos  4  porta. 

(I  14389) 


PIANISTA 


PERNAS  ARTIFICIAES 

De  alumínio  estampado.  Patente  nu 
raero  19.986.  Leves,  elegante»,  resisten¬ 
te»  e  baratas.  Instituto  Ortlipedico  Bar- 
boxa  Vianna.  Av.  Mem  de  SA  n.  183. 

(I  I2bt91 

Casa  em  Santa  Thereza 

Aluga-se  A  rua  Almirante  Alexandri¬ 
no  321,  mm  2  a.ilns,  3  qnarln»,  bom 
quintal,  etc.,  chnve»  no  321-A.  Trala-sc 
com  Cunha,  .V  rua  ^Visconde  Marangua- 
pe  n.  15.  (I  1S0S4) 


CASA  -  IPANEMA  Registradora  National 


Aluga-se  a  confortável  casa  da  rua 
rrndcnte  de  Moraes  n.  141,  chaves  na 
ms  Teixeira  de  Mello  32.  Traia-ie  com 
Augusto  na  rua  dos  Ourives  109  sob". 

_ (I  15179) 

Manicure  Franceza 

"Edifício  Serejo",  rua  Francisco  Mu- 
frton  u.  2,  !•  and.  Appto,  2. 

_  (I  15175) 


Vende-se  era  estado  de  nova  n.  3 
milh&e?,  cofre  Villa  Nova  Gaya,  ba¬ 
lança  Berkel  de  IS  kíloi  cora  pouco  uso; 
armações,  taleães,  depositas  de  certsei. 
Hua  Caroerino.  88. 

(1  15077) 


~PKÊDI0 


CENTRO 

Aluga-se  ca»a  moderna  loja  e  2  pa- 
rimrntw  Beeen  do  Bragança  24;  trt- 
4  nu  General  Camara  24  doa  13 
■»  5  horas  da  tarde. 

(I  15166) 

INDUSTRIA 

,  Aeeeita-se  um  soclo  capitalista,  pre- 
tru-ie  de  um  emprestímo  erm  garantias 
«u  vende-«e  uma  fabrica  bem  InMalIada, 
l*‘n»uindo  regular  quantidade  de  prndu- 
rtos  já  fabricadas,  matérias  primos. 
O*  pmdurtos  têm  çrande  acceitação  no 
mrreado.  dependendo,  apenas,  de  eapi- 
lai  o  dcienvr.lvimento  da  fahriea,  tTar- 
145  para  a  Caixa  n.  20  deste  jornal. 

.  (I  143561 

Aluga-se  em  Copacabana 

A’  ru»  Saint  Roman  n.  178,  magnl- 
•Kt*  predio  raorJerna  eom  garage  e  to- 
conforto,  aluauel  650f,  ae  chaves  na 
otibu  rua  n.  136.  Tratar  com  o  Sr. 
Arneiro  á  ru»  Tbeophib»  Ottonl,  142, 

'  tadar.  Irleplmn*  4— J299. 

tl  151q8) 

3ALA  DE  JANTAR 

Vende-se  uma  mohitía  estylo  moder 
*°,  *3*  Perfeitr.  *Mado,  um  grupo  com* 
P^to  de  »rtfá  e  dua*  cnm  modas  poltnv 
nw.  unu  geladeira  -A1!ut"  nova  e  di- 
nru*  outra»  rvças-  Vér  e  tratar  4 
*tu  ll-triti-M  St  5'  anrfar  —  Cnpa- 
(1  13153) 

Apartamentos  para  verão 
perto  dos  banhos  de  mar . 

ALUGA-SE:  com  2  quartos,  ■ 
Mia,  banheiro,  cozinha  e  va-  j 
randa.  Vér  á  rua  Ramon  Fran- ! 
74  a  91.  Tratar  á  Av.  Mem 
Sá  131  snbrado.  —Preço: 
lOÍOOC.  (1 142621 1 


Vende-ae  para  familia  de  gosto  cora 
todo  n  conforto  inclusive  garage.  Rui 
Medeiros  Passaro  81 7  chaves  oa  ei- 
quinn  de  Conde  Bomfira.  | 

<X  14283)  | 

Casa  Copacabana 

Aluga-se  com  ou  sem  moveis,  para 
casal  de  tçaUimçnto;  ver  e  tratar  4  ru» 
Santo  Expedito,  21,  quaai  esquina  Ave¬ 
nida  Atlantic».  T««  garage. 

_ _ _  (I  14284) 

*  PETROPOLIS 

Aluga-se  a  casa  da  rua  Silva  Jar¬ 
dim  n.  AS,  mobiliada  du  não  e  a  me¬ 
nos  de  um  minuto  da  ralação.  Chave# 
c  informe»  no  Incnl. 

(I  13380) 

Bicicleta  para  Creança 

Compra-se  uma,  em  bom  estado.  Te- 
lephone  7— 6413. 

a  1S1S6: 


ALUGAM-SE 

No  predio  d»  rua  Buenos  Air  cr  n. 
93,  as  primeiro  e  segunda  andaren,  im- 
pio»  e  pintados  de  novo,  servidos  por 
elevador  Otis.  Trat»-ie  com  França  Fi¬ 
lho,  na  Confeitaria  Cohmthn. 

(1  15210) 


RUA  ESPERANÇA 
São  Christovão 

Aiuga-&e  o  bom  sobrado  do  prrdlt; 
n.  14,  as  chave»,  por  favor,  encnnlram- 
se  na  loja,  Trala-ir  nesta  folha  com 
LUIZ  AYRES. 

(31466) 


Livraria  Alves 

Uvros  collegiaes  e  acadêmicos 
RUA  DO  OUVIDOR,  166 

(37259) 


Edifício  Quatro  Nações 

Alugn-se  amplo  andar,  proprio  para 
escriptorio  de  companhia ^  ou  rara  com- 
nicrcial.  Rua  Buenos  Aires  n.  70. 

_  _ (38640) 

GELADEIRA  RUFFIER 

Ficará  come  nova  a  sua  Rota- 
delra  ae  mandar  roformnl-a  pelo 
FABRICANTE  A  rua  da  Concei¬ 
ção  186  —  4-2435  —  APPKO- 
VEITE  A  ESTA  Ç AO  FRIA. 

(38009) 

ESÜR1PTORIÜS 
1505  2006  3005000 

aolai  pelas  preços  acima,  alugam-se  no 
primeiro  andar  do  Cinema  Glorio,  4 
rroça  Ftoriann  numero  35. 

(38428) 


Marteletc  de  mola  para  60  kUo«. 

Machina  de  furar  ferro  até  2  polegs. 

Machina.1»  de  moldar  fundição. 

Guindaste  de  ferro  fixo,  giratorio, 
raio  de  5,30  para  6  tonelada», 

Deiempcno  e  desengrorsn  para  0,80  e 
outra  pnra  0,60. 

Plaina  dc  4  face#  Gulllet  para  fri¬ 
to».  tacos,  ‘molduras,  etc. 

Serra,  circular  tupia. 

Motores  electricoa  de  70,  30,  15,4  e 
2  H.  P,,  A  ma  da  Conceição  n,  166. 

(39306) 


MUDADATIJUCA 

Aluga-se  mobiliada  ou  não.  casa  mo- 
tjçrna,  paro  pequena  familia,  A  rua 
Mario  dc  Alencar  27,  visitar  da»  12 
ás  5  hora». 

II  13481) 


POR  13  CONTOS 

Vende-se  em  Nlctheroy,  proxirao  ■ 
prai*  <fo  Icarahy  a  casa  de  n.  140  da 
Avenida  7  de  Setembro,  com  2  quartos 
2  saia»,  cosinba  e  cniinba  com  chuvei¬ 
ro  eléctrico  e  muito  terreno  noa  fun¬ 
do».  Negodo  urgente  com  o  proprietá¬ 
rio  na  mesma  »  qualquer  hora. 

(I  13474) 


Mocinho  cégo  toca  em  festas  familia¬ 
res  a  preços  modicos.  Chamados  A  ru» 
Barão  do  Bom  Retiro  431,  sobrado. 
_ _  (I  13411) 

Capas  p.  mobilias  a  90$ 
Stores,  cortinas  e  toldos 

Confecção  particular,  mas  perfeita, 
Acceito  tecido*  á  eonfecção  e  reformas. 
Orçamentos  mlnlmoi.  Chame  Rodri¬ 
gues  pelo  tel.  4-0207. 
_ U  15311) 

CASA  COM  CHACARA 

Negocio  dc  oceasião.  Pessoa  que  se 
retlr*  vende  (cora  ou  sem  moveis)  ma¬ 
gnifica  e  snudavel  residência,  situada  4 
rua  Pnrão  de  Petropolis,  perto  do  hinel 
da  rua  Alice.  Casa  em  um  pavimento, 
jardim,  pomar,  isolada,  garage,  clima 
esplendido.  Preço  80  conto*.  Facili- 
«  negocio.  Barão  de  Petropolis, 
314.  Informações  detalhadas  com  Joio 
Daic  —  Candelária  36.  3-1307. 

(I  15317) 

Trilhos  de  20  Kilos 

Vende-ie  30.000 


Peta  superalimentaçio  realiza  o  Gas- 
trion  que  d4  apetite,  fortifica  e  super- 
alimenta. 

_ (1  14405) 

ALBUMINOL 

Especifico  albuminúrias,  indicado  gui¬ 
ta,  nephrites,  albuminúrias  em  geral. 
_ _ _ (I  14405) 

COPACABANA 
Optimo  terreno  para 
arranha-céo 

Vende-ae  um  mognlfico  terreno  em 
•  Copacabana,  á  rua  Figueiredo  Maga- 

Ihíe»,  junto  e  depois  do  edifício  nume¬ 
ro  122,  tnedindo  dezoito  metros  de  frèn- 
te  por  quarenta  e  cinco  de  fundo. 

Tralar  com  o  Sr.  Agenor,  A  rua  Ge¬ 
neral  Camara  n.  19,  10»  andar,  sala 
14,  telepbone  3-1078. 

(I  14401) 

MATTE  CHIMARRXÕ 

À  melhor  herva  encontra-se  na  CASA 
DA  ÍNDIA  —  assim  como  os  chás 
mais  fioos  que  vêm  ao  mercado.  Ouvi¬ 
dor,  numero  59. 

_ _ _ (38581 ) 

Centro  Commercial 

Cocnpra-se  um  preilio  até  1.000  con¬ 
to»  no  perímetro  compreJiendido  entre 
Av.  Rio  Branco  a  1®  Março,  dc  Ouvi¬ 
dor  até  General  Camara,  não  trato  cnm 
intermediários.  Com  o  Corretor  Mo- 
niz  A  rua  General  Camara  n.  41  — 

loja- _ (I  15276) 

Mobília  para  casal 

Vcnde-se  unta  linda  e  moderna  fabri¬ 
cação  Leandro  Martins  preço  de  occa- 
flião  4  Rua  Bolívar  75,  das  9  As  12 

boras.  (t  15280) 

MESA  DE  POCKER 

Vcnde-se  uma  na  rua  Senhor  doa 
Passo»  u.  125. 

_ _ (1  1S2B2) 

Chacara  -  Barbacena 

Minas  Geraes 

Vende-se  cm  Barhacena  cosa-quinta, 
typo  cbalet,  cora  7  commodos,  pintura 
moderna,  luz  eléctrico,  agua  corrente, 
quente  e  fria,  banheiro  etc.  Horta, 
pomar  e  6  alqueire»  mln.  de  terra  dc 
pasto  e  cultura.  Com  casa»  para  em 
pregados  e  proximo  da  ddade  pela  es¬ 
trada  de  rodagem.  Clima  saudável  e 
•«eco  1.000  metros  de  altitude.  Infor¬ 
mações  telcphone  8-6901  —  Rio. 

_  (I  15277) 


AlujÇa-ie  este  apartamento  par»  fa¬ 
mília  t  rua  Badala  Ribeiro  n.  572,  es¬ 
quina  de  Raymundo  Corrêa.  (Copaca- 
liaha).  Trata-se  cora  Freire  &  Sodrc 
&  Rua  do  Ouvidor  n.  B7-A,  5o  andar. 
Telepbone  4-3220. 

(I  13400) 


ímrKfiYiti 


Vende-se.  marco  W.  Steinbnch,  Ber¬ 
lim  á  R.  Riachuelo,  340  app,  27. 

(I  13401) 


Escriptorio  no  Centro 

Aluga-se  o  1®  andar  do  predio  da  rua 
Thcoplitlo  Ottoni  n.  41,  servido  por 
elevador.  Chave»  na  loja.  Tratar  4 
rua  da  Quitanda.  199,  J«. 

_ _  -••  (1  13403) 

Officina  de  Raditf 

Cunçertos  de  qualquer  marca  de  ap- 
parelho  na  Casa  Date,  S.  José.  16,  'tel. 
3—0237.  Attende-ác  A  domicilio.  Ser¬ 
viço  garantido. 

(f  15304) 

CASA  MOBILIADA 

Aluga-se  n»  Rna  Copacabana  nu¬ 
mero  927.  f 

_ _  (I  13428) 


Flamengo 


PENSÃO  A  VENDA 


-  MOLDES  DE  CAMISA 


Vcnrtc-81'  nmo  por  proço  bnrn 
ll.Klmo,  n  dlnliefro  trcpBwo  o 
|ior  niotjvn  qno  scrA  eipllcndo 
Nrttoclo  claro  c  .cm  reserva 
eeirveni  verifienr.  Trnfnr  cnm 
Raul  fi  rua  1*  le  SInrço  n.  105, 
2*  nnilar  ou  no  Erilflrlo  Orteon, 
7"  nmlnr.  Knlnr  720-723. 

tl  18203) 

Aspirador  “Electrolux” 

Vende-se  um  «cm  ura  por  200$000. 
Rua  Marta  e  Barro»,  188  A. 

(I  14309) 

Avenida  ou  Deposito 

Terrrno  todo  murado,  cercado  de  ca¬ 
sa*  modernas,  bairro  Grajabu',  ommbu» 
á  porta,  arra  de  691  tn2 .  vendo  por 
mennt  de  301  o  tn2.  a  longo  prato- 
Com  o  dann.  Tel.  8—6656.  ^  J5174) 


SfOOO,  pyjamn  5$,  cueca  3$,  pedidos 
contra  sdlos  postara.  A.  F.  Almeida,  no 
"Centro  das  Renda»".  Av.  Passos,  75. 

(I  11905) 


CORRÊAS 


Vrflde-sr  una  caia  moderna 
mente  situado,  na  Parque  dn  ( 
de  S.  Manuel  ou  troca-se  por  t< 
ou  essi  no  Rio.  Trata-se  com  n 
L.  Ribeiro.  Edíflcln  Odeon,  2.» 
da»  13  4»  17  bera». 


MARIA  AMÉLIA 
CARDOSO 

Natural  de  Aimigreira.  Vila  das  La¬ 
ges,  Pico,  Açore»,  em  Março  de  1930 
.residia  no  Rio  de  Janeiro.  Para  re- 
cehar  fortuna  de  seu  tio  Joté  Pcrrir» 
Goulart,  natural  do  mesmo  logar.  — 
Deseja-ie  saber  noticias  da  mranuu  In* 
fnrmsçirs  a  Administração  deste  jor¬ 
nal  com  \VaIdcc:»z« 

(38633) 


Pregoa,  Rucha  A  Cfn.  temos  quan¬ 
tidade  especial  —  Ubá  —  Mlnira. 
_ (37785) 

DOENTES  DO  ESTOMAGO 

Mandas  vosso  nome  e  endorseo 
ri  redacção  da  «A  AIIBLnA”,  em 
Nepomuceno,  Minas  e  tereis  Indl- 
cnçrio  gratuita  para  a  cura  rndl- 
cal.e  garantido. _ (57794) 

PIANOLA  STECH 
Aspirador  Electro-Lnx 

Vcnde-se  um  plano-jdanola  e  um  as¬ 
pirador  tudo  moderno,  motivo  viagem, 
nun  Pereira  Nunca,  247,  tel.  8-0833. 

_ (I  15395) 

“RUFFIER” 

REFRIGERAÇÃO  ELECTRICA 

Installações  Commerclaes 
e  Particulares.  Peçam  orça¬ 
mento  á  rua  da  Conceição 
n.  166  -  4-2436. 


rupy  129,  dc  2  pavimento»,  com 
conforto,  garage  «te.  Póde  ser 
boie.  Trata-se  com  o  proprietário,  re* 
sjdente  no  meimo. 

_ (I  15333) 

Casa  QO  Flamengo 

Aluga-se  mobiliada  a  da  Praia  do 
RusseU  104,  pttro  casal  ou  pequena  fa¬ 
milia.  Tel-  5-2358. 

I1  _ q  13491) 

CANARIAS 

Vcnde-se  promptoa  ■  15)000,  -e  al¬ 
guns  casaei  cora  filhntes,  »6  »  parti¬ 
cular.  Rua  Gravatahy  73,  fim  da  rua 
Dr.  Gamicr;  trata-se  até  &s  2  horas. 

(I  15329) 


_ (t  13481) 

Pregos  para  trilhos 


chá  mn 


Enorírfco  diswilvcntp  e  cllml- 
'  nailor  do  nrldo  urico.  Indicado 
;  contra  o  rlicumaflsmo  c  nrthri- 
T  linm,  mulrsila  da  pcllc,  flKa- 
tdo  e  rins.  Vcwli-.so  em  todi^i  as 
[pbnrninelnp  o  droRnrlsn.  Deposi¬ 
to:  Ruas  São  Pedro.  38  o  São 
José,  7» 

1  (97017) 


Líquidos  e  Comestíveis 

Vtndr-íc  mpcrlor,  com  oplima  monta, 
trm.  pagando  pouco  aluguel:  Enforma* 
ÇÍ«1  eom  oa  «re.  Nune«  Martin,  &  Cia. 
l-arfo  Santa  REu.  6. 

(t  15345) 

BALCÃO  AMERICANO 
“SODA  FOUNTAINM 
Com  Carbonatadpr 

Vmde-se  ora,  para  refresco»  de  »od», 
completamcnte  sem  uso,  por  preça  da 
occasião.  Tratar  General  Camara.  60, 
!•»  cnm  o  Sr.  Leite  —  Phone  4-2856.4 
_ _ (I  1 5348) 

BOTAFOGO  , 

Aluga-se  a  familia  de  Iralararnto  ma¬ 
gnifica  e  espaçosa  casa  situada  era  cen- 
j  tro  de  terreno  com  entrada  para  auto-  I 
;  trovei,  jardim  c  arvores  frutíferas. 
Tres  quartos,  banheiro  completo,  ire* . 
|  salas,  copa  e  costnha.  Quarto  e  instai- 
laçóes  sanitaria»  para  rmpregadra  fónr 
do  corpo  da  caia.  Rua  General  Sere-  I 
( rimo  JOS-A- 

1  a  15310) 


Vendem-ic  grande  quantidade  4  112 
c  1|2".  At.  Rio  Branco  90,  K  £UJ. 
Lacerda  T.  3-JOOí. 

_ _  d  13461) 

Phaeton  Hudson  1931 

Vende-se  urgente  cansa  viagem  qoasi 
novo  preco  de  occasião.  Vér  e  tratar 
oa  portaria  do  Edificlo  do  Castello.  — - 
Telcphone  2-7559. 

_ _ _ (I  15298) 

ATTENÇÃO 

Opportunidade 

Vende-se  pela  melhor  offerta: 

1  serra  cora  motor  a  gasolina,  com¬ 
pleta, 

1  cortador  de  vergalhlo  "Otto". 

1  Transito  DUFF  êk  BUFF. 

1  Transito  GURLEY  com  tripé  e 
mira. 

I  Macaco  de  5  Ton. 

Ura  lote  de  ferramentos  usadas  cons¬ 
tando  de  larracbaa,  torno  de  bancada, 

rebolo  esmeril,  etc.,  etc. 

6  metros  de  divisão  de  Peroba  envi¬ 

draçada  para  eacriptorio. 

•  O  material  acima  poderá  aer  visto 
cora  Pereira,  na  Esplanada  do  Castel- 
io,  edifício  da  Sociedade  Bíblica  Ame¬ 
ricana. 

Infnrmaç&es  com  MATTOS,  telepbo¬ 
ne  4-6930,  Rua  Alfandega  48,  3»,  oode 
acrão-  recrliídis  ^s  offertas 
_ (I  15274) 

300:0005000 

Temo»  para  collncar  a  jaro»  modicos 
ik>bre  hypothecas  de  10  ate  100  centos. 
i  pagamento  a  curto  e  longo  praxo  com 
direito  a  resgate  ou  amortização  antes 
do  tempo;  Lambem  em  ccnstrucçfira . 

I  Adeanlo  dinheiro,  solução  rapida.  S. 

I BOSELLI.  QUITANDA,  87.  1"  and. 
J-441*  *1  M4M) 


BUNGALOW 

Aluga-ie  um,  pequeno,  4  Roa  tndli- 
,  57  —  Aguai  Ferreae, 

(I  15278) 


rangeiras  500 

Trunosia-se  contrato  8  mexe»  casa 
nova  J  quartos  2  salas,  grande  con¬ 
forto,  garage.  Phone  5-1727.  Rua  Car¬ 
doso  Junior,  110. 

_ _ _ _  fí  15289) 

Predio  Botafogo 

Aloga-av,  confortável,  para  familia  de 
tratamento  4  rua  Clarice  índio  do  Bra¬ 
sil  47  (transversal  4  Marquei  de 
Abranlea) . 

(1  15292) 

SALA  DE  JANTAR 

Typo  moderna;  vcnde-se  por  preço  de 
occasião  na  rua  Senhor  da»  Passos  nu¬ 
mero  125. 

_ _  (I  15297) 

FAZENDAS  E  SÍTIOS 

Vende-ie  cora  maltas,  lavoura  e  cria¬ 
ção,  nruxima  desta  capital,  e  trocando 
por  Prédios,  e  vendendo  4  prestações. 


Aluga-se  no  melhor  ponto,  boa  casa, 
própria  para  sublocar  com  9  quarto»,  3 
solos  de  frente,  e  um  apartamento  In¬ 
dependente,  todo»  com  agua  corrente  e 
hera  ventilado»,  mobiliado  ou  a  quem 
comprar  os  moveis.  In  forra,  pelo  tele- 
phone  7-4723. 

(l  134405) 

ECON(MZÉ~GÃZ~ 

A  cernia  augmcnloú?  ItlefKone  8-1995, 
que  fsri  exame  necessário  —  Concerta, 
limpa,  pinta  e  gradua  qarnntindo  eco. 
isomia  —  Chamar  )l  EJI.LER, 

(I  13419) 

ALFANDEGA  ^lê- 
PREDIO  NOVO 
Centro  muito  com¬ 
mercial 

Arrenda-se  por  5  annos  este  moder¬ 
no  predio  de  cimento  armado,  acabado 
de  construir,  com  grande  loja  e  esplen¬ 
dido  1“  andar  ,  amplo,  -ambos  muito  cla¬ 
ros,  medindo  conjuntamente  perto-  de 
360  metros  quadrados;  o  2®  andar  é  di¬ 
vidido  cm  2  confortável,  apartamentoi, 
Tratar  com  o  »r.  Oito  no  local  diaria¬ 
mente  entre  1  t  1  horas  mi  ri  Asenida 
Atlantic.  90a. 

_  .  (  13419) 

Cabelleiras  Postiças 

Imitação  perfeita  do  natural.  Exe¬ 
cutam-se  na  casa  Elih,  pelos  especial  is* 
V*  iVaí«nti,n*  Warilo  C  Teixdra,  A  rua 
7  dc  Setembro  66-68,  *oh,  junto  ao 
Istllfleio  Golnle.  Tel.  4-1077. 

_ »  15377) 

i  CASA  A  VENDA 

Vcnde-se  a  maptilllca  e  modema  real. 
dcticla  para  familia  de  alto  tratamento, 
*  Av.  Vieira'  Souto,  •  164,  no  começa  da 
prara  dt  Ipanema.  Garage  e  instada- 
çoes  e  fccomraodações  óptimas.  Trata- 
se  no  local  com  o  proprietário, 

(I  15360) 


PHARMACIA 

Veide-ee  antiga  c  por  pouco  dinhcl- 
ro,  4  rua  Dr,  Marrh  167,  Nileroy.  Ver 
e  tratar  na  raesntn  todo»  us  dias  das 
9  á»  J5  horas. 

_  (I  15388) 

Construcções  •  Recons- 
trucções  e  Concertos 
A.  J .  Brito  &  Cia. 

Pagamentos  cm  prciUgilci  a  longo 
praio  acra  entrada  inicial.  Rua  Dutnoa 
Alrca,  15,  2-  andar.  Telephnne  4-1714. 

(1  15)81) 

Estaçio  -  Sob.°  300$ 

•luga-sc  ri  R.  Miguel  dc  Frlaa,  71, 
proximo  ri  A».  Paulo  dc  Fmntin,  com 
3  quartos,  2  aalaa,  eminha  cora  fogão 
a  gax  c  quarto  de  lanho  com  aqoccc- 
_ _  O  12743) 

AÇOUGUE  !.. 

optimo  ponto,  prosperidade  garantida.  4 
K.  CUrimundo  de  Mello,  386,  E.  da 
Piedade  e  R.  Cachamby,  65,  E.  do 
Meyer,  N.  B.  Offerece-se  a  pessoo  que 
ínstalUr  o  negocio  acima,  6  racrei  de 
aluguel  gratuito.  Trata-se  eom  o  pro- 
pnetario  VICENTE  DURANTE,  4  R. 
do  Lavradio.  137,  sob..  Indo»  os  dia» 
uteis  das  1J  »%  ifhnru.  Tel.  2-2770.' ' 
_  (I  12761) 


TEM  TERRENO? 

Quer  construir  mui  ctum?  Em¬ 
presta  dinheiro  paru  esso  fim. 
J.  Scmidu.  Quitanda,  72,  sob. 
Tel.  4>3859,  Das  2  às  5  horas. 

1  (I  15388) 


GRUPO  DE  LUZ 

Vende-se  um  dc  12SÇi  watts,  32  voll», 
marca  Laiiey,  com  bateria  de  accumula- 
clore»  (16  etçmcntos  .Wlllard)  tuda  no¬ 
vo.  PrifçdMfj  c<ct»4i5o.  Rua  Dois  de 
Derambirp,  í  tçl-  1  0078. 

-g  Ti  "i',T  '  -  «  15373) 


Verlíilpiem  o  pteço  de  qualquer  com¬ 
prador  e.  oépofo  venham  ver  por  quanto 
paga  urq,  ■•particular  4  rua  S.  José 
#4,  primeiro’  »nda>, 

(I  15414) 


Meyer  -  Bungalow,  200$ 

Aluga-se  4  R.  Cachamby,  59,  com  2 
quarto»,  «ala,  cosinha  com  fogão  a  gax 
e  quarto  de  hznbo  com  aquecedor. 

(I  12763) 


Cultue  o  Sagrado  Cora- 
ção  de  Jesus  ! 

O  culto  ao  Sagrado  Coração  de  Je¬ 
sus  constituiu  sempre,  com  razões  de 
sobra,  njn  dos  principaes  da  Egreja  de 
Roma,  já.  pcln  grande  quantidade  de 
adeptos,  já  pela  grande  messe  de  gra- 
ças  conseguidas  pelos  fida.  Única  op¬ 
portunidade  de  obter  umn  formosa  e 
elegante  imagem  do  S.  C.  de  J.,  rm 
finissiico  oval  metallico,  muito  expres¬ 
siva  e  apropriada  para  coliocar-se  A 
cabeceira  do  leito  pendente  em  fita»  ou 
de  outro  modo.  Pedido»  a  A.  G.  de 
Souza,  Caixa  Postal,  2742,  Rio,  cm 
caria  registrada  coru  valor  declarado 
de  Ra,  10*000. 

(I  13504) 


APARTAMENTOS 


EDIFÍCIO  GAETANO 

SEOnETO 

“EXCLüSIVAMENTB  PAHA 
FAMÍLIAS” 

Hall  —  sala  de  Jantar  —  2  e 
4  quartos  —  Banheiro  comple¬ 
to  —  Cozinha  —  Filtro  e  Area 
com  tanque.  —  No  coração  da 
cldnde.  ltua  Pedro  Primeiro,  7. 

(37967) 


N,  Ilha  de  P.quetl,  e  grande  área 
em  Bento  Ribeiro  e  no  Meger. 

TERRENOS: 

Grmnde  cm  Botafogo,  Tijuea  «  Gra- 
libo'. 

PRÉDIOS: 

Ne  Tijuce,  Cnpicxbini.  Botefogn, 

Prttçx  de  Bandeira  e  Grajabu*.  Vas- 
ooncrlloc.  Roterfo  159,  1”  anilar. 

M—  11531i^  Efflcax  nns  dlnrrh^a.s  drsen- 

U  l  A  O  tnrlns*  colllnw,  máa  diRCstôcíi  e 

Precl»a-»e  draembaracidis.  e  IntelH-  I  ,r  v 

gentes  nira  passar  bilhetes  para  um  '  Cndc-M'  em  todax  ns  phnr- 

rrcital  de  caridade.  Tratar  com  nrgcn-  i  ®  dmgarliw,  —  HepOAt- 

çjs.  Rnc  Sylrio  Rotntro,  1-,  trrreo  —  1  tos:  Ruiu)  São  Pedro  n.  38  c  SSo 

Bri»  cor— -  |  JosA,  75. 

a  19442)  (3T0!7> 


AO  BELLO  ãEXO 

Mzndem  tingir  vnssn»  luvas,  bolsos  e 
sanatoi  na  côr  de  vosbo»  vestido».  Por 
liabil  especialista.  Av.  Passo»,  27  1*  an- 
(I  12455) 


CASA  NA  GLORIA 

TraipasRx-sr  um#  caia  mobiliada, 
com  15  quartos  todos  com  linda  vista 

Sara  o  mar.  na  Ladeira  da  Gloria  1 15. 

ubida  ,10  lado  do  Hotel  Glorio.  Pède 
ser  viitx  »  qualquer  bora. 

_  _ fí  15379) 

EMPREGADA  DE  ESCRI- 
-  PTORIO  - 

Trabalhando  ha  noro  nnnori 
cm  cosa  estrangeira  do  alto 
commercio;  escrevendo  A  ntnrlil. 
na;  proenrn  mesma  colloeaçtio 
para  principio  do  Novembro;  po¬ 
dendo  apresentar  as  melhores 
referencias.  Cartas  por  favor  & 
senhorita  Pnullno  Ferreira,  cai¬ 
xa  do  Coircln  81. 

_ »  53893- 

Arrendamento 

PREDIO  NO  CENTRO 

Aluga-se  o  inngtilflro  prcdlo 
rio  3  andares  eom  elevador  c  bfin 
loja,  todo  reconstruído,  situado 
cm  ponto  dc  grande  movimento 
rommcrclnl.  multo  proximo  í 
ltua  Uniminjnna . 

Indicações  na  própria  lojn  A 
Itna  Seto  dc  Retrnihro  n.  130. 

(1  13398) 

URCA 

To  Ict  a  new  (wnvalow  with  «tl  mo- 
dprn  ennfnrt:  3  bedrroms,  hatbruoni 
wiih  bntwalí-rsystem  for  all  hnuseser- 
vim,  lkiogrocra.  diningroom.  lervmt 
mom,  kitrhcn,  garage  and  all  deprn- 
dences,  reffigmtor  "Electro-Iux"  large 
trrrace  »H  ovrr  lhe  house.  Rcnt.  Rs. 
8501000  —  Ru»  Altnfe.  Gumr»  Pereira 
U5,  Autobos  "Forte  S.  JoSo'  at  tbe 
dooT.  Can  be  seea  at  any  lime. 

tl  15795) 


WMlIMg 


t  OKKlJlO  IxA  AlA.SifX'  —  Ixniiiiigo,  LO  Ou  Òuluufò  <lu 


rpK»m:xo  km  uotapooo.  i*T: 

X  m« I mi  ror  louro»,  to  m„ro#  . ■ 
te  00  ranto»,  10  metro»  J*»  nmin»  gTj 
l«r  y»  rm(Nt  10  inMwi  pur  *q 
yi  metros  por  00  contos,  iti  '• 

1H  rantas  (pctblorbt)  10  x  m  p,.  "J! 

«rontim.  Tratar  Avnilili  Mo  Msoc»,  {ff 

II  nratar.  Kisvador.  (t  jj 


ALUOA-HK  por  y<1Q|  i  r»»«  •]«  rua 
Munia  Alfgrr  u.  4112,  oeut  4  qusrlot, 
3  salas,  liaiihairo  cuiiiphito  «  Jardim.  Aa 
citava»  estio  mi  440» 

_ II  19507)  30 

Ãi,l!(iA-HK  por  noutumi  uma  uma,  a 
dai  minute»  da  cidad»,  A  rua  liar* 
meijegildt»  da  liar  roa  n.  100.  Curvallo. 

(l  I520U)  so 


Bucca  do  Multo 


Al.  VGA- HE  uma  Ixta  asla  o  um  Uuu 
quarta  multo  bem  mohlUilN»,  A  rua 
1'niilo  du  Krvniln  ti,  10. 

v  II  15195)  1 


CnHutu  o  Olorln 


AI.IUA-n).  o  aciitraOu  quasl  nota,  rum  I 
4  qusrte*.  3  grtUilse  «alai,  banhei- 
m.  cumJuIia  o  ikiiliilnl.  par  6AO|IM)li.  Hum  I 
Igltal»  A.  001  ,(l  11014)  0 

Í.IgAhIÍ  um  üoiii  qunrto  mhu  ihu-  I 
vcl»,  vrn  num  «h*  crt»|tl,  a  |ti*.*iv«a  1 
d*  IihIu  u  r««|K>ltoi  A  rua  «To  riitlwl#, 
0M.  ml*,,  l»ln  lol»|iliona,  (1  III02NI  0 


BüIXJA  DU  MAYTU  —  Alngi-s*  ou 
vemls-ee  megulfJra  predlo  de  3  po* 
vlmiutoe,  com  4  qusrlo»,  3  silas, 
rege,  «fuartua  para  medos  a  demais  de- 
j  ii»(tva«lai,  A  rua  Jo&o  Fellppe  a»  •  31. 
Uhivsa  á  rua  Dias  da  Crua  o.  001. 
I  Tratar  A  rua  Hflo  Podre  a.  40.  Ala* 
mal  4001  a  30|  da  taiaa. 


Therczopolis 


«ala  alo  vlalla,  grande  quarto,  am  pa. 
iimuio  corredor  a  *  -pi*  n«llil<«  tumiisiro  ct*m- 
pistas  paiiaAu  d»  primeira  nrdiuii,  caaa 

apraalrrl  •  confortável,  Ilua  k'liiu<  Iredo 
Mngslfiflee  va.  141.  pi*»in  1. 

_ I»  HWH  8 

AV.  ATLANTIOA,  NUA.  Kfliiillla  ceda 

optlma  Mia  moUMrtn  rum  ou  aam 

rcíslç&o»  u  senhor  respeitável. 


Ilenry  Filho  &  Cia. 

Luiz  dc  Camões,  45-47 

MATRIZ 

Knaam  lollflo  ale  penhore»  von- 
oltlou  o  nvlmim  iwn  «r»».  miitim- 
rloa  ijiin  pudcin  reformar  ou  rm- 
KUiar  na  min»  rnutulnn  otô  t 

vjriu-ru  iln  loUOo 


A  ro  o,  200  proilmo  ao  largo  do  Frua* 
ca  tora  boss  acrommodauflaa  para  fnmllla. 
Aluirunl  3(10$,  Aa  ohnvaa  na  raaamn.  Tra* 
U*aa  rua  Vlaccnda  da  tabaumn  d.  70. 

_ _ (1  HI003I  20 

ALUUA-HK,  digo ;  passa  ao  o  andiir  lar* 
vao  I liam  npurtainpnlo  para  ratai), 
da  raaa  A  Ladeira  Hanta  Tbcrrsn,  17, 
aluguel  2309001)  uinriMia  a  quem  dar 

bom  fiador.  (1  14001)  20 


AMHIA^MK  <mm  raan  d»  Imlu  rv«|Mplio, 
iloU  (•0111)11(111(1#  Janliia,  IndnpvtiOon* 
Iva,  a  rnaal,  (MHrndo  c»»lnlmr  »  la» ar. 
1'rdro  Aincrk'')  it.  41.  |l  lOOOUI  0 


Venda  e  Compra  de  Prédios 
e  Terrenos 


HiibiirbluB  da  Central 


AI.IIIJA  BK  n  rnaa,  ront  uma  tala,  dola 
qiiarloa.  roaliilía.  Uanbvlrn  roca  aqua* 
eadiir,  lamina  A  ma  daa  Acraolaa  n,  T, 
rinvoa,  Aa  rbarra  »»t.To  no  armatatn  dn 
r»i|ulna  da  rua  llarqueB  da  H.  Vlranta. 
Tra  ta -ao  A  rua  Lurlo  da  Mrndauca,  00. 
Trlridi.  B  IBM _ (1  1411«|  1) 


AI.UUAHü  A  rua  Ucluilra,  U  (1’la- 
A  dada),  boa  cata  aaaobradada.  ram 
II  (luarlaa,  3  aalfiea,  roalabn,  2  W.  U., 
Jardim  com  aiuralba,  nulnlal  murado.  Hat* 
iiii  »  unevrada.  Alugual  3001  ou  300$  coai 
banbtlra  aamaUada,  (Jfaavra  a  Iratar  no 
(I  1M04I  20 

133*diTrua  Dlaa 


Ver  ■  Mimbjurr  Msina. 

(I  I0SIO)  .*» 

Bn 


Ix  tlnr  n.  0U, 
Trnlnr  nu  07. 

i  I.i  UAM  MK 


Avisnida  —  Vruil*-..  J*rr»«.  ram 
Tíi  II),  «•  »«h.  H.rto  «. 
wu..  01, «'■!•.  (|  |n|)T)  tt 

A’  VKNIDA  TAUU)  I)K  FBOXTIN  — 
V.ml.-H  I  »!.<«  "U  «  W«»  o  **• 
lilriHlItfo  lortfiio  Junlo  «o  n.  Ml),  tom 
limo.  Oiirltt»,  «l-l*. 


Iiun  r.M  tom  0  otmrlo., 


f jaQ7B)  77 


. .  _  iliiari.i.  «  mIm, 

/X  itHiblIndoa»  tmlaa  rorn  agiiA  carrrul», 
mu  pritaAo  familiar,  Irom  tralnmculn, 
prveoa  pura  uma  (  rarua  dra*!»  2.709  a  paru 
duna  pvaauaa  dr  H00|  a  r.rm$  mpoura. 
Unia  dn  l'a Ítalo  n.  301.  Tal.  n*17IUl, 

II  14.101)  A 


HA»  ClirlstovA» 


ípaiicmii 


In  rm»  >  tvolroa 


AI«IH4A*HH  I  NW  ....  _  _ 

da  Caatrv  n.  40.  o,  2.  rum  3  m!ui. 
9  quarto*'  aqiirendur.  Cliuraa  r  Iruliir 

c.  4. _ II  1244(1)  H 

AMU1A<HI!  ou  v«iid(j*a»  i*or  0,7;uvm»9, 
Iludo  iialncvlo  am  Coiiarabaiia,  n»m 
0  iiunrlua.  Vardadrlm  a|i|(urtimlUudp.  Tal. 
0*4.107. _ (I  l.mi)  b 

Al.rii AM-HL’.  Mia  a  linll,  roin  uti  acm 
rrfrlcCra.  rm  rnaa  dr  famlllu;  |n]«* 
pluma  o  garaga,  A  run  Ilnul  rompia,  214. 
ponto  B  t  U;  preço  commodo, 
_  (I  1.1104)  w 

AI.IJdA-HJv,  no  iNiatu  4,  cuoa  com  dnio 
qunrtoa.  0,  aniiia.  bnubrlru  i*umidrto. 
rtr,.  A  run  I  de  Hrirmbro  n.  4141.  Alitgu**l 
rir.uSnim,  (I  iu:ii3)  n 

AJ.LMtA-HK  «itinrlu  mi  *4l«  poiuiuiIi* 
pnrn  rnvallulra.  frrnio  n»  mnr,  llun 
Uualiivo  Hnmpnlu  n.  00. 

ff  1A3ATI  N 


iKIIIUv.NUH.  Vendam -aa 


I.UOA-BK  a  raaa  a.  _ 

.  da  Crua,  com  3  aalua,  2  quarto», 


SMJ<JA*HI2  por  1009  n  caan  dn  rua 
Ilanrlqua  Mcaqulta,  1W,  com  3  quar* 
toa,  2  anlaa,  ruiluba  aam  fa«A»  a  git*. 
«  opllmo  quintal,  CliavM.  |u»r  favor  < 
rua  Dlaa  da  Hltva  n,  Hl. 

_ (1  14B01)  24 

A  l.UUA-MK  o  predlo  da  rua  Hllrn  llrgu 
xV  n.  40,  proxlrno  A  run  ))r.  Garnlar, 
••m  centro  da  terreno.  Jardim  o  tjulnlal. 
Iwna  camiBwJnu,  bnnUilro  com  ngua  quan* 
l«;  aliijsnvl  3UO$  a  laxaa.  KatA  nburto. 

n  iaar.1)  34 

ALIIUA*BI:  uptlinn  raan  nmn-riHia- 
tnilila.  7  compnrtimentoa.  fogllo  a 
ima.  bnnbalrfl,  etc.  Aluguul  2409  cum 
findof.  Ver  a  tratnr  com  oa  uctunea  uc* 
nipnntra,  d  rua  l»r.  Hd  Frolr»  n.  00, 


Al.tJij  A-MLJ  n  caau  da  rua  Dardo  da 
Torre»  M*  IpOIMOi;  ram  lodo  o 
conforto,  para  |>cf|urtiA  família }  lrala*ia 
á  rua  TrliHm  da  Mello,  I0!l.  Tal,  7-0400. 

(I  14 138 I  13 

AI.CliÁdIK  bunjmluw,  parte  do  Cuiin* 
Irj  Club.  Uua  rrodenlu  da  Morava 
ti  ATI.  Ijiniiciun,  II  11442)  12 

AI.I'4IA*Hr;  aaplvndbla  rnaa  vom  qua* 
trn  quiirlaa,  2  aalaa.  gnrngo,  alc.,  A 
run  Joaiinn  Aiificllca  n.  IA.  Alugual 
AAD9.  Var  dn»  2  A»  0  dn  tarde.  Tratar 
llnlilnnicro.  4-7A0T.  II  1A2A4)  12 

Al.ttlA-M-2  umn  bim  cum  pura  neque* 
na  fnnillla  da  tralameni».  A  rua 
IVudrnli*  d»  M ornet  n.  AliH.  Aberto  da» 
10  Aa  3  linrn».  InfoniincAot  7*10(13. 


Imiihatra.  fogílo  a  gna  a  quintal.  Multe 
proxlnio  d»  Mv/er.  (üinvaa  no  maamo. 


Rua  7  de  Setembro,  177 

IvClIiln  21  ilo  Oulnlirn  ,1o  1032 

II  11092)  77 


(I  1 nn 17)  30 


/V  ..In.  ,1 

iibignm-M,  c 


agua  forrmlo, 
nuibllndoa,  cum 
,  a  poMomi  r| 


•iln.  n  catara  tt  nmçaa»  run  Cnrloru 
.1,  I'rn»il«  Cruirlfo.  (1  1 451IA )  I 


ALUua-HK  o  prcdlo  A  rua  Kroealo  Nu* 
noa  n.  42,  riedadv,  cum  8  commo* 
dua  e  dcmala  daitciulcnclaa,  foglo  a  gaa, 
utr.  Aliirucl  2G08000.  InformaçAca  Ave* 


20  dc  Outubro  dc  1032 
A’h  13  lioriut 

VBirVB  LOU18  LBI11  &  CIA. 
fiumT-i4nv,4  do  A.  CAIIEN  &  C. 
Utici  ÍAIPEKATHIZ  LBOPOL- 
D1XA,  N.  22  o  LUIZ  DB  CA- 
M0B8  N.  62,  CHqutnn. 

(30301)  77 


Al.miUL]  para  o  ra»to  d»  rlü»  o  buiu 
ratnr  quo  uffcrrra  DOItVL  no  com* 
i-ule  da  flor.  Tbarin.  TH.  de  Abriu. 

II  1R102I  A 


nWa  Hubiirlumit  n.  0.433.  (I  13470)  20 

ALL‘(MAM$iv  boa*  c»m«  â  run  douaa 
Darrna,  210,  em  frento  A  aatacAo  óo 
Kugenbo  Novo;  chnvta  na  caaa  X,  preço 
dride  1809000;  trnlar  A  rua  da  Tbrntro. 
A»  lojn,  com  AçmuJo.  (I  18402)  30 

ALÜUA  BK  a  raia  da  ruu  Jaguar;,  50, 
com  3  quarto»,  aaln,  quarto  do  bn* 
nu»,  fiigibi  n  gna,  ata.,  proilmo  A  run 
l>r.  Uno  Teixeira.  I!  104AO)  20 


Aldeia  CninplKla 


tt  152.13)  34 


AÍ.Utl A-BL  boa  raaa  aaaubrndnda,  em 
realro  do  terreno  ruiu  trea  aaln, 
•lunlro  quarto»  «  dela  fora  para  cm* 
lircgndoa,  Jardlnt  r  oai4c»sa  lormio  com 
urrarei  frullfrniB,  gnlllnltelro»,  etc,,  A 
run  8,  Luta  Unnuiga,  211),  KatA  aberla. 
Tratar  nn  mitsma.  Ilotidoa  a  omnlbua  A 
iwria  e  a  rlnto  minuto*  do  crntr»  «'Idade. 
_ (I  1 .111  AO)  21 

Ai.UU.l-NK  pequena  caaa  nu  Inrgu  «tu 
Citncalln:  lrutu**«  Cbm  Kul  .Vaacru- 
te.  IJrugaayann  n.  08.  (I  131710  24 


LEILÃO  ]>K  PI3XIIOHE8 


A  I.UUA-:iK  uma  »áku  da  frrntA  t  un» 
/X  quarto  bom  inoblliido,  pnrn  ensa)  ou 
mãllKlfá  de  trntomcntu.  com  penaAo. 
1'oilnlia  de  1*  ordoai.  Rua  Hllvelru  Mur- 
Iln»  ü.  7U.   ( 1  13121 )  0 


<1  10480)  3tl 

l.UOA-HK  a  caaa  da  rua  !>.  Anua 
.  Nery,  318.  duaa  aalaa.  Joia  quartel. 
_  ,  Junto  A  cidade  da  Llgbt,  omnlbua. 
bmule»  o  trena j  cbnraa  no  vlatnbó. 

<1  18203)  20 

i  M;uaíI  HF.  a  3U9  a  »U|. "enãlaliitã 
xX  lloipaa,  pnra  caaal  modeata,  com  lua, 
Mguii  Oiuacoto.  Run  Uooiatiliur  Aiuorlto 
li.  ldl,  Kngcnho  Noro. 

(!  18200)  2b 

HIUA-HK  bon  caaa  á  rua  Conda  de 
1'orto  Alegro  a.  00,  Rocha.  Aa  eha* 
voa  eatiln  no  n.  22.  Traüt*ae  cora  o  dr. 
Ca  rloa  Moita,  A  run  Uonvulrea  Dlnu 
n.  AO,  2»  nadar.  (I  1(1315)  2U 


da  Avenida  Delfim  Moreira;  Irlephaa» 
0*0174, _ U  18147)  01 

TKRHENO  no  cenUo  —  VeoAe-M  pr» 
10  coatoe,  1B  por  39,  livra  a  drani* 
baraçado.  rom  eacrlptura,  não  «  féretro, 
Vlata  tnnravlllxvan,  Tratar,  por  laror,  cab 
o  Hr.  Vatroclnlo,  á  rua  do  Catlrtr,  U17, 

(V  »....«»  A  ,U  /i.ni.lnn  «1  IITIUI1  hi 


C  OPACA  DANA  —  VtnilaWM  duna  cn* 
aaa  raoderaaa,  ama  na  poalo  2;  ou* 
Ira  no  poalo  0;  tratar  boja,  â  rua  Co* 
„c.U.  9T5,  «»  I.  a 


W.  MOTTA  A  CM. 

SN,  l.iirct»  do  noMiirlo,  2M 
LpIIAo  dc  10  IrmtNfcrldo  pnrn 
ntnnnbCl,  17  dr  Outuln-r*  de  lt»32 

>  4  .  .  (I  13014)  77 


JararóiKi^ná 


JACUIDJPAUUA'  —  AlBsa*a«  ou  ven* 
d«-ae  pel.i  mnlor  offcrta  n  caiu  da 
Kstradit  da  l‘regu<iala  BQI*A. 


AM;gaM*SU  l*ou»  npon-nta»  nn  euni 
de  fandlln  d«*  tnitnmeiilo.  Kivell.ui* 
te»  no  verão.  Prrço»  mcoarel*.  Hnu  Copa¬ 
cabana  u.  nai,  raqulnu  de  1‘itidj  Frvdlna. 
Multe  tiertu  doa  bnnliu»  du  mnr. 

(I  1.1.118)  H 

AJ,UUA*Hl-]  um  boui  pn-dlo  piicto  4,  ;» 

qinrloa,  2  anlu»,  Janllm,  qidulol,  «• 
lodo  ronforto.  a  dn|»  mlmitiN  dn  pr»1o ; 
ultunu1)  4Nt>9  a  qium  icniprar  aa  mo¬ 
vei»,  toiloa  ou  «ii  tu>rtu;  trntn**e  A  ruu 
doa  Andrndna,  71.  eobrndo.  udo  »e  nttcii* 
do  polo  tebqibaua,  daa  14  Aa  17  lurraa. 

II  líi33f«|  8 


A  LUllA-nn  um  qunrto  motdlnilo  Indo* 
jTX  pvinlentc,  em  cum  de  avnhora  eatruu* 
yclra.  20,  Andrede  Pertoncv. 

_ .  _ U  14210) 

Af.UGA*SK  um  ooiii  qunrto,  lunlto  are¬ 
jado  c  bem  mobllndo,  em  c»ao  du 
uran  acu  hora,  a  ura  acnhor  do  reapou- 
•aHItdiide.  'i'rntar  polo  tcJ,  G*Ut)87.  Cat* 
lotd. _ (I  13307)  Ci 

A  CAVALÜKIRü,  aluga-as  um  quarto. 
xX  em  ma  andar  hó  do  bomoiia,  A  rm* 
Uunniue  da  Mncrdo.  20.  tl  14370  j  h 
A  I.L'UA-Sl)  pequcníT ciM,  ctu  nvonlün. 


SLUUA-NK  |tor  250$,  eapnçoso  o  cun* 
fortavtl  aobmdo.  moderno,  á  run 
i.rnenil  Argollo  u,  24S*A. 
_  (I  13313)  24 

LUUA  ttn  u  bulllMlnw  auliriiiig  da  rua 
Geueral  lírucc.  284,  com  4  quarto», 
2  anlaa  e  bom  quinta);  ebavea  •<  trnla*»i* 
itn  ine»mn  rua  n.  280,  . .  “* 


KNOK-8K  uma  cbm  barntn,  ds  oeva* 
■II o,  rm  Madurei ra,  2  qunrtoa.  uma 
i,  nxna  a  lua,  bom  terreno,  •  faelU* 
e;  A  Eatrnds  Mnrechal  Uaogel  o.  8S8, 
i  3.  (Minto  da  100  rêla  cm  Vas  Lobo; 


tf  1P2AT1  13 


ÂLUGA-NK  uma  fusrnda  com  cuntrato 
no  Dlatrlcto  Tcderal  dando  rrnda, 
ealrmla  acritiLa  por  omnlbua  o  trata*»»  na 
rtm  1'cdr»  Trllra  n.  137.  Juoarcjmgu». 
com  Juymc.  (1  127011)  13 


COPACABANA  —  Cotnprti-ao  um  ter* 
raao  â  rlala.  Tratar  rna  Copaca¬ 
bana  072,  caaa  1.  Tal.  7—2470. 
_ _ (I  182811  0) 

C II ACARA  —  Ancbiota.  Vcndc-ie  cm 
pre8tac6eaK  cora  caaa  confortarei, 
lande  agua  corrente,  «tc.,  cora  laranjal 
novo,  bufei*»0  A  oaUçto;  fncllltn-ie  o 
pagamento  ~  *“ 


ALUGAM  EB  A  rua  Paula  II rito.  An 
ditrubj,  p«|Ucuna  caua  reforma* 
daa.  Tntnr  un  Armnci-m  n.  73.  da  rnevam 
rna.  T»l.  P-2442.  a  t  117401  .1 

l.l.iJAlUíiK  bulia  i*a»aa  uovaa,  mmliT- 
nn»,  por  prt-cn»  hnratlaalnto».  A  rua 
MnquIuA,  130,  ua  Ifaplnnada  do  CrnJaUd. 

(I  1.1320)  3 

AI.Im;a*HK  opllrao  iralatTto  h  rua  Meo* 
rim  numero  180  (OraJubD),  com 
todo  conforto  moderno  para  família  de 
ulto  tmlninnito.  Chavea  no  ariiiatrm  d» 
r»qnlua;  Irutar  A  rua  1”  de  Março,  80, 
1»  andar.  Preço  -LOOÇbOO  mem-nca. 

(I  23471)  9 

ALUtiA*HR  a  cjibb  nora  iln  run  1‘ro- 
fen*or  ValladnrcR  n.  144,  ena»  VII, 
cora  duna  autaa.  dola  quarioa,  cozlnbn 
com  ‘fugilo  a  n»«.  copo,  bunbidro  cora 

aquecedor,  tnnqiiB,  quintal,  ctu*.,  por 

7509000.  Cbavca  na  caau  IS. 

(I  134711  8 


LtllAn  em  38  dc  Oufiitro 
MATllIZt  U.  7  do  Setembro  888 
“O  cntnloffo  JtorA  publicado 
no  “Jornal  do  Çommorclo* 
no  dln  dn  lflllAn*. 


d  15288)  91 


_ 11  1*1177)  24 

A  LUUAM-bK  duaa  caaaa  A  ruu  CnpltAo 
a  \  Krlls,  7U;  cbarca  cvn  n  oucarrrgailo. 
Alue Jt1!  14.1SOOQ. _ II  14534)  24 

A1.IIUA*»):  uma  bun  caaa  com  il  qunr- 
tua,  2  anlaa,  fogflo  a  gn»,  aquecedor, 
bnnhclrn,  qtdnlal  a  oltflo  livre.  Trntu-ar 
rua  Mullo  «  Raima  a.  n&.  tranavorM)  a 
l’rflni*l»co  Kng«do.  (I  132.12)  24 

\  1, L'ii A-Bhl  o  pr*-dl«  a.  0  da  run  Joaá 
jTj l  Kugcnk).  Cbnvca  na  rua  Kranelaco 
KugL-nlo  n.  81T.  Trata-ao  A  rua  Ge* 


ALUUA-NK  por  1809  t  caaa  u.  32  da 
rua  D,  em  XnbaUma.  lnformaçOra 
nn  caaa  I. _ (I  18344)  20 

ALUGA-SE  unia  bon  caaa  nora,  com 
optlmaa  accorauiodaçAea,  bom  qaln* 
tal  e  jardim.  Run  Gttullo,  00.  Tixjoa  oa 


XNDK*SE  unia  boa  cbm,  coo  dola 
quartoa,  duaa  aalaa,  jardim  n  ter- 
s  do  10x40,  alta  A  rua  Vnlrrl* 
108.  Campo  doa  Cardoaoa,  Caaradora, 
yj  6 :5tHI$4l0O  j  chavra  no  loral;  t». 
com  o  dr.  lteanto  8.  Vtaeno,  Ro* 
o,  llfi. _ (1  142AR)  91 

rENDE*SE  por  12:0809UUO  boa  cata 
A  rua  Mornta  do  Macedo,  19,  L.  da 
Ltro  —  At.  Suburbana. 

_ _ d  14218)  01 

’LNDEM-BE  terrenoa  naa  LnriDjetrai, 
Ipnnrmn.  Lebton.  ürca.  Andaruhj, 
reipdbo,  TIJuen  •  IrajA.  Tratar  rua 
Carmo,  88.  aobrado. 

_ (114137)  91 


-Inrdini  Rotunlco 


(38095)  77 


ALfruÃ-hK  ou  vicue-Ki*  um  prtdlo  novo 
o  ftuldldo,  com  U  quurtoa  v  2  anlaa, 
á  ruu  VJctoeio  da  Oiatu  o.  33,  Cbarva 
nn  run  .Marln  Kugruln  ti,  22. 

_ _ tl  15243)  14 


(I  1B44A)  01 


17b,  UIM  7  UH  SHTHMIIHO.  170 
I.HILAO  UB  PK.VHORBS- 
EM  20  J)E  OUTUIIRO 
A’S  12  HORAS 

A.h  aiutchiíi  poder  Ao  «or  rofor- 
iiuuIah  nté  n  vefrpurq,  n  o  catalo¬ 
go  .sorA  publicado  no  "Jornal  do 
Çommorclo"  no  dia  Uo  lelIAo. 

(I  11612)  77 


A.  na  ma  1'ranclaoo  Fragoao  o.  28.  Ea* 
tnçdo  do  Encantado.  (I  13313)  30 

LUGA-HE  a  caaa  da  n»  Souto  Car- 
valbo  n.  48,  Eng.  Novo,  parpcodl- 
calar  A  ma  24  da  Mato,  com  3  quartoa 
graudea,  2  aalaa  araplaa,  porlo  habitarei, 
entrada  para  auto,  rtr.  Aluguel  AB09OOU. 
Chuvei  no  46.  (I  13204)  20 

A  LU G AM- HE  optlmaa  csaaa  para  pa* 
xX  quinina  famltUa,  A  rua  Castro  Alrea 
0.  28.  Mejrcr.  (I  16230)  30 


ALVUA*9B  n  «au  du  run  12  de  Mnlo 
11.  97,  cora  2  anlaa,  3  qunrtoa,  ba- 
uhrlro.  copu.  rozloba,  bom  qnmtul.  «1009. 
Charca  uo  30.  Tratnr  tctopli.  7-104)7. 


Mimfclrn.  81,  Cattcte.  41  181  HR)  r. 

AI.UuA-HE  nmgultkn  aaln  ds  íreutu  «• 
mn  qunrto,  -era  caaa  de  todo  ron¬ 
forto.  a  prequi  bnra  rasonvet».  llun  tlim* 
J.iinlu  ronatnnt.  82.  <1  14302)  0 

ALUUA-HE  mnguWlcu  c»n  ewu  •*  pu- 
rlracntoa  e  Lona  dependonclaa,  perto 
iloa  Ixiiilina  da  mar,  A  ruu  Catalauo, 
17.  Glorlu.  Aa  cbavca  no  u.  64. 

(I  13408)  A 


LUGAM-SK  duaa  aalaa  du  freute,  mo- 
.  lllmfiiK,  Juutoq  uti  acpnrudaa,  cora 


on  acm  giirage,  a  ecnbor  du  tratiimcnto, 
om  enan  oucofada  de  etralrarn  uatrangrlra. 
Prnça  Eugonlo  Jnrdlin  11.  14.  |«*uto  4. 
_ (I  17*134)  « 

PARTAMKNTOH  0  qiuirtu».  pcfto  pua- 
(0  0,  bem  aoergadoa,  tudo  cunfortu, 
meaa  eac»lli»i»ta,  n  preço»  rnaoiircla.  Rua 
8A  Ferreira  n.  10. _ (I  14242)  8 

ALUGA-SE  n  cm»  da  rua  Uonica  Car¬ 
neiro  ti.  flt),  com  4  q..  e  2  pnrn  rrca- 
do». _ H  11124)  H 

LUGA-BE  0  preUto  A  ruu  Bolívar  nu- 
mero  104,  com  duna  aalua,  trea  quar¬ 
to»,  roxlnbm  o  todo  o  quo  A  proclw,  .grau- 
«lu  quintal;  tratn-ne  A  oicima  run  140, 
perto  doa  bnufaoa  de  tnnr,  poatn  4. 


/'TOMHtA-HE  omn  caaa  de  80  a  180 
conto*,  ou  torreão,  Copacabana.  Ipa¬ 
nema,  Botafogo.  Certa»  e  dotalhee  a 
W.  O.  Knrlejr,  naate  Jornal. 

(1  18410)  PI 

CASA  —  Tljuca  —  Vcoda*M  na  Mu¬ 
da,  2  pavimentai,  grundo  terreno. 
Telaubone  A— 3884.  ’  II  10400)  91 

DIAS  DA  CRUZ  —  Vendc-wi  terreno 
cora  10x80  raa.,  k  rua  Guatavo 


Vi  11a  Isabel 


Inüitorando  a  caridade 


ALUGAM-SE  optlnm  *nl*  a  quarto  da 
frente,  com  direito  A  cuxlnbn.  R.  Ma¬ 
noel  Carmdro  n.  14,  Lapa.  (I  1  DIGO)  1-1 

ALUGA-SE  o  andar  terreo  da  rna  du 
Lai»  o*  43.  Tem  loja,  3  bona  quar¬ 
to»  a  ula  de  jtratar,  nltfro  do  copu,  ». 
nlirlro,  ianque.  860$  a  aa  toxaa. 

(1  134 54)  15 

ALUGA-SE  o  andar  terreo  da  ldm, 
A  rua  Taglor  n.  160,  Lapa;  data 
ernodna  qunrtoa  r  mula  dependendo». 

<1  14130)  IA 

ALUGA-SE  um  bom  quarto  bem  mobi¬ 
lado  rm  cana  de  todo  conforto  com 
prnnde  varanda,  mrun  corrente,  fria  a 
quente.  Tclepbooe.  Rn«  da  Lajta,  72. 

(I  1B922)  15 

LUGA-SE  11  ca»a  V  ítn  run  Joaquim’ 
silva  n.  &8,  cora  4  quartoa,  ula, 
etc.,  por  528$.  Cbnvea  nn  caaa  X.  Trotar 
A  rua  Ia  d»  Março  d.  108. 

(I  18326)  IA 


AnjteJfitn.  1’coumm»,  viuvn,  com 
60  unnos  do  cdade,  complotAmonte 
céffa  0  parulytiCi.. 

Marln  Ventura,  de  BB  annoa  de 

edndo,  viuva. 

IStitrevinla  da  rua  ItaplrO,  118 
c.,11;  viuva,  ccga  do  uma  daa  vte- 
tiòi  o -  com  68  annog  de  edude, 

PnulDin  de  Figueiredo,  viuvn. 
edm  trea  filhos  e  impossibilitada 
do  trabulhnr. 

Frnnclarn  dn  Conceição  Borroa, 
cDga  do  nmboa  oa  olhos  e  uleljnda. 

Ilcnedlctn  Dcòltnda  de  Carv«. 
lho.  pobre,  com  76  annoa  do  cda¬ 
de,  moradora  &  rua  Sonadnr  Pom* 
peu  n.  138. 

Marln  Biiptlate,  pobro 

Blcirla  Fluffcnla,  viuva,  com  72 
aiinos,  residente  &  ruu  BarSo  de 
Itaguuty,  207.  barracão,  7.  Caa- 
catlura. 

I.nurn  Xnvler  da  Silva,  viuvo, 

com  oito  ftllioB,  passando  priva- 
çüos,  appellu  para  os  almas  ca¬ 
ridosas.  Ruu  Navarro  n.  314.  ou 
neata  redacção. 

Lriuru  .Murquca  de  Abreo. 

.Maria  Rocca. 

«Mnrla  Ferreira,  viuvo,  pobre, 
rua  Barão  do  Uapagtpb,  307. 

Edlllt  rinutlrrilo,  i*ua  Corncllo 
n.  20,  S.  Chrlstovfip..  AJcljada, 
coffremlo  de  àIáav^R\éV>U9lticoB. 

Aiiguata  n^ucIre^o  .Ltfxf,  com 
6^  anno.H  de  edàde,‘^yiilVã«  pobre, 
com  filho,  motaaorò  .ft-j^ue  Ma- 
ranguapo  n.  2ff.  .  .. 


A  LUQA-S2!  por  231)8  cn*a  miva.  com 
^X  vnroDiln,  2  anlaa,  2  quartos,  fngào  n 
nas.  bnnbclro,  aquecedor,  otc.,  A  run 
Campinas  n.  24;  ae  ebare»  ua  ciinii  0. 
Prnça  Vrrdun.  (I  13301)  3 

ALUUA-HK  b  rneal  üe  trataiurnto  011 
■  cnveliiclro  dhtlnuto  1101  aparta¬ 
mento  composto  de  ula  e  qunrto  mo¬ 
bilado  ou  nSo,  com  direito  a  todn  cubo. 
rm  num  de  nrnbnra  b6.  Rua  MiiiiU  Kn-lre 
n.  78.  Andarabj.  (I  13113)  1 


ALUGA-SE  0  prvdlo  A  rua  2  de  De* 
scrabro  n.  108.  CUavce  no  n,  110. 

(I  1  D, 1.13)  A 

LUGA-SE  0  pavimento  tomto  pera  ía- 
mllla,  A  rua  Tuvnrm  PitBtoe.  67, 
110  Cattctv :  ua  chavea  110  aobrado.  0  tra¬ 
tar  A  run  1°  dc  Março  n.  40.  Comp. 
Vrarldentp.  Telcpb.  4-2101. 

(I  13.132)  B 


(1  143P6)  B 


do  Rio,  dando  quarenta  contos  de  resul¬ 
tado  aanual.  Informaçftai  na  rua  do  On¬ 
da  r.  cora  o  ar.  Artbur. 

(I  lafllO)  01 

llun  Mcn- 
Rua  Mn- 
coa  esgoto,  am- 
A  raxão  de 
Rua  ItabaLnna,  10  x  25. 
Tra  ta -ao  cora  0 
80.  Tel.  8-6058 


clna,  A  rua  Naaario,  23,  caeae  3  0  7,  Jun¬ 
to  A  rua  CcirA.  8.  Francisco  Xavier. 
_ tl  14288)  20 

1008000  —  Aluga-se  eiaa  com  2  quar¬ 
tos,  duaa  aalaa,  varanda  •  bom  quintal, 
á  rue  silva  Rego  n.  85,  largo  do  Jacard. 

bonde  do  Caacftdura.  Exlgc-m:  flndor  Ido- 

oco  ou  de|KssUo.  (X  14844)  30 

LUGA-HE  Loa  ca»t,  A  run  Teaeata 
França  n.  149,  preço  mwllco;  Infor- 
rançSca  no  141,  Mcyer,  próxima  ao  bonde. 


GHAJAHC  —  Tcrn.no» 
rim.  10  x  25,  ruursdo 
rvcbal  Joffre,  eequlna, 
boi  com  omnlbua  A  porta 
12:5009  ceda  T-i  * 
urgente,  por  7:800$000. 
dono, 


•  UNGAI.OW  —  Alinrn-se  p«jncno  e 
bollo  A  rua  Rarão  du  MesiiitUii,  700, 
a  20.  ■  (1*13261)  9 


A  LUGA-HE  a  pequenn  caso  iln  rna 
D-riJnmln  Con»tanL  144,  Chavoe  oa 
locei.  J^afan  A  run  doe  Ourives,  75, 

(I  125117)  A 

LUGA-SE  nina  nh  uiobllnda  a  ceanl 
dUtlncto,  cbm  on  »rm  punsQo.  único 
Inquilino.  Rua  Almirante  TamnndnrO,  10. 
1'bonc  5-1.171.  II  15444)  G 

A  LUGA-HE  um  quarto  multo  nrejado, 
ii*in  ntolilila  u  iiioçn  ou  a  rnpux  do 
commcrcfo.  llun  Corrêa  Dutrn  n.  57, 


A  dn  me  doe  Artlstai  n.  25-A-I.  com 
A  comraodoe  0  mala  pcrtencce.  Tratar 
Uruuunjr,  160.  (1  14100)  28 

ALUGAM-HE  1  »aln  de  frento  e  iun 
qunrto  (au  eomente  um  das  dois 
commixlo»).  Trnter  A  run  Vleccnde  de 
Santa  lenbel,  44.  (1  18400)  28 

ALUGA-SE  boa  cau,  com  H  quiirloa, 
3  aaln»,  quarto  do  lraubo,  coilnka, 
gnrage.  grande  quintal  e  mui»  dopendeu- 
clui;  rna  8.  Francifico  Xuvlvr  n.  615. 

(I  1516A)  20 

A  "LUGA-SE  ou  vcndB^íõ  o  prcdlo  com 
qaatro  qairlM.  A  rua  D.  Zulratra, 
63.  V9r  daa  12  borne  em  dlente  0  tratar 
A  run  do  Carmo,  58,  sobrado,  daa  14  Aa 
17  horas.  (1  14340)  2Q 

LUGA-HE  aa  avenida  20  üe  Sutura- 
bro  n.  200,  bona  caeua,  completu* 
mente  reformadas,  tendo  fugilo  â  gaa. 
bnnlratra  camnltada.  lavatório  e  aque¬ 
cedor.  Estilo  abortas.  Tratar  cora  Ma¬ 
noel.  Bua  do  ltaaario  n.  101,  3a.  Tel. 
4*5631.  (I  18109)  20 


PORTO  6  — .  Uoa  caaa,  rJqorrwauivnte 
llmpn,  multo  nrvjadn.  qun»l  raivi». 
4  quurtoa,  2  aoliin,  etc. ;  run  Júlio  ilc 
'Cnatlllran.  78.  Cbnvca  oa  mcaiua  rn.t  0U. 

|t  184841  8 

PENSÃO  SANTA  CLARA,  dr  Ia  or- 
dem.  Tudo  reformado.  UmJoa  qnnr* 
tos  tom  agua  corr.  OpUma  coiinha. 
Uua  Hanta  Cliirn,  110. 


(I  15171)  01 


Botafogo  e  Urca 


IPANEMA  e  LEBLON.  Vendera  ae,  à 
vlata  o  a  prtintaç6ee,  magnificai  ter¬ 
renoa  optimamente  iocallxndo»  c  •  preçoe 
oe  innl»  batxoe  da  praça;  peçam  plantni 
6  Cia.  Nac.  de  Imraoveia.  Õurlvee,  51-1». 

_ _ (I  18447)  01 

TTANEMA 


Laranjeira* 


Ã LUGA-HE  ronfortavel  pntll»  sito  õ 
rua  Rcul  Grandcxo,  210.  Cbnvca  nn 
n.  212.  Trnbi*oe  im  Emprosn  do  Adinlule- 
truçilo  Predial.  Avealdn  Rio  Rrnncu.  137, 
4a  nndnr,  nln  410;  trl.  3*4391. 

(I  1 3-44  B)  4 

Ã LUGA-HE  n  bello  prcdlo  dn  ruu  Vro* 
luntnrloe  da  Pntria  11.  4U3,  complc* 
tnniento  reformado  e  raodernlxiulo,  com 
litsiioaoa  coitimmloe,  grande  Jnrdlin  cnm 
arvores  frutlfrrna.  Ae  cbnvca  uo  arwnxcm 
ao  lado.  Informa  phonra  3-0711  e  6*1263. 

ÍI  15500)  • 

ALUGAM-HE  01  raolhurc»  prcdlce  de 
RoUfago,  ncebadoa  da  construir,  com 
anaarletrecuiraUfeoe  (imirtos.  .teudo  um, 
gnrnge.  &  rua  8.  Ctemrnto  n.  24H,  B|inr- 
tn mento  Georgo';  LhfocmoçOee  d  cue  1" 
de  Mnrço  n.  51,  3®  nndnr.  Tel.  4-4DS2. 


A  LUGA-HE  opUrao  e  vcnforlnvol  npnr- 
xTl  tiimcnlo,  A  rua  dne  Laranjeiras,  72, 
tirrç»  rnoillcu.  Tratar  cbm  0  porteiro. 

(1  13670)  16 


_  Compro  terreno,  a  dl- 

X  abeiro,  ocm  Intermediário;  metragem, 
preço  e  k>c«)  a,  C.  B.  A„  neste  Jornal. 
_ (1  14250)  01 

IPANEMA  —  Vende-se,  A  rue  Pru¬ 

dente  de  Morne»,  terreno  de  18  r  60. 
o  20  x  50.  Oarlvee,  61-1°. 
_ (1  15447)  91 

IPANEMA  —  Raa  Uerfio  de  Jeguartt>e. 

vendo-se  um  magnifico  terreno  de 
10  ^  20.  Ourlvee,  líl-1», 

.  _ ÍI  18447)  01 

INOAOMA  —  Ventíe-efe  elepmtc.  e.  mo¬ 
derno  bnngalow  da  nu  Engenho  da 
Relnhe,  12-A  (Lar  de  Quita),  de  eo> 

lida  conetrnccio  e  esmerado  neabn mento. 


Cl  LOR1A  —  Alugo-Be  apnrtiiuuratoe  f 
7  mi  bis  inobtlladne  n  fnnillla  e  cava¬ 
lheiro  do  tratamento,  todo  conforto,  gran¬ 
de  parque,  lindo  pnnoramo,  goruge,  ele¬ 
vador.  Cflsn  eatrangelra,  coelnlui  de  l.° 
llnn  Vluowte  PiirnnnqnA  16  (Palacete 
Ferrar.) .  _  tl  14346)  Ã 

GI.UUIA  —  Altqjn-se,  pnrn  cnvalbet* 

ro.  um  qunrto  «In  frente,  mobiliado, 
era  cara  do  forallln  «atrangelra.  Run 
dn  Gloria  n.  00.  (I  19480)  5 

VTAU  E’  POR  rHOFIBBAO.  Alugo-w 

lv  era  frente  ao  paleclo  sala  da  freuto 
eonfortnvel ;  eecolbe-ta  Inquilino,  mns  nilo 
■o  fnx  quentilo  de  aluguel  lura  (a.  Rua 
Cnttete.  17.  *oh.  (I  15455)  6 

UÀRTO.  Aluga -*ui  multo  n  ruja  do  e  mo* 
bltiulo  cora  óptima  pcnsAo,  cia  caan 
de*  fnmIUn.  parn  caaal  dln  tine  to,  Run 
Broto  I.lsbon  n.  127. _ (1  13416)  f. 

SALA,  bom  mohlleda,  era  casa  asseia - 
dn  q  tronqullln,  aluga-ac  nn»  com 


T7ENDE-8E  polo  btlxlaalrno  preço  di 
V  40  contos  magnifico  terreno  plane 
•  com  bellisslraa  vista,  era  Bnntn  The 
rcxn,  com  25  mo  troe  da  frente  peln  roa 
do  Triumpho.  eequlna  da  rna  Phlladcl* 
pble,  «apcrflclo  do  734  m2.  fnforaa-ee 
pelo  tolephone  7 — 1020. 


Tt».  Costa,  85;  Jde/er,  Ae  chaves  e  ln- 
forranedes  por  favor  00  81. 
_ (I  18112)  ?1> 

A  LUGA-HE  o  prcdlo  A  rua  H  de  Da- 
xcnibro  n.  141-A,  rom  3  q.,  2  ealaa, 
e  lunls  dependenclaa  e  quinta);  chaves 
ao  lado. _ (1  18149)  29 

A  LUGÀ-BB  uma' cau  corá  3  quartos  a 
xX  2  mUi,  â  run  Jos6  Bonifácio.  187, 
casa  2. _ (1  18154)  20 

CAHAK  com  4  quartoa,  2  salas,  toli¬ 

nha,  fogilu  a  gex,  2409000;  quartos 
inilenendeutes  nora  mocos,  moradia  ••- 
plcndldo,  'perto  dn  bonda  de  8.  Fran¬ 
cisco  X&vlur.  Rue  CearA  n,  29,  casa  31. 

_ (I  10356)  20 

CABAtt  NOVA8,  estylo  biingnlow,  alu- 
gera-M  A  run  Abdon  Milanex  na.  141 
e  12.  Abertas  para  vialUçdo.  Esta  run 
prlndpln  cm  frente  ao  n.  110  da  run 
O.  Anoa  Ncry.  Tratar,  Quitanda,  70, 

loja.  (1  14256)  2» 

0O$OOU.  Aluga-ee  caaa  com  2  qua* 

toe,  duaa  ealaa,  rnrnnda  0  bom  quin¬ 
tal,  A  run  81) vn  Rego  a.  85,  largo  do 
Jocnr4.  bonde  do  Cascadura.  Exige-so  fia- 
dnc  idimeo  ou  deposito.  (I  l«14Py )  20 


Casas  e  commoíiMrnb :  centro 


I.UGA-HE  o  predlo  á  rua  do  Ypiran- 


COPACABANA  —  Aluga-ae  a  confortá¬ 
vel  casa  da  rna  Nove  dr  Fuwrtln» 
n,  17. _ <1  H54HH  8 

GAHAGE  —  Aluga-eo  uiua  gniudi*  c 
nora.  Traça  Eugênio  Jordlrn.  14. 
Tel.  7—4035.  *  (1  13420)  H 

NICKLY  furnl«*hi'»l  doahle  l*ed-roc*ra  tu 
let  tn  Englls  bome  good  forni  nml  yçrf 
comfort  uno  Nulas,  goraqts  neur  ara  Pont 
.1.  Rua  llllarlo  do  Úourên,  20.  Telepb. 
7-1458.  (1  162441  B 


A  LUGA-HE  0  confortável  predto  A  rua 
Ribeiro  de  Almeida  o.  32  (Laran¬ 
jeiras  ),  cora  buas  xccornniodnçõts.  Cha¬ 
ves  no  nrmaxena  Corcovado.  Laranjelraa, 
214,  ondo  so  Informa.  (1  13OS0)  10 

LtÍGA-SE,  A  ladeira  do  Aecur.ra  on- 
nicro  143,  com  ntnploe  cornmodoe,  sl- 
tuaçdo  privilegiada  a  garago.  Tr»ta-a«  A 
rua  Oblie  n.  20. _ (I  14391)  10 

LUGA-RE  predlo  rua  YpJranga, '  flõ, 
dal»  pavimentos,  ebavea  no  arma- 
xera.  aluguel  BGO$  a  taxas.  Trau-ae  Ava- 
ntda  Rio  Dranco,  144. 

_ _ (1  13211)  16 

CASAL  estrangeiro  ologa,  a  ura  ou  dola 
simhorca  dtstinetos,  duaa  tnagnlflcaa 
salai  mobiliadas,  occupando  todo  o  an¬ 
dar  superior  —  7,  rua  Leito  Leal. 

(I  13200)  16 

CASA  —  Àlugu-se,  ç«im  2  qunrto»,  i 
mIiih,  banheira,  aquecedor,  conatru- 
cçAo  moderna.  Aluguel  mudlco.  Ilua  All- 
co  0.  71,  I.nrnujf Iras ;  ver  dst  0  Aa 
12:  vriitiir  nn  mesma. _ (1  14347)  10 

EM  cu  nu  estrangeira  alaga-se  um  quar¬ 
to  bem  iuoíH  lindo.  Independente,  pa¬ 
ra  senhor  dJstiucto;  rua  das  Lnranjol* 
raa  n.  181.  Tel.  6—2803. 

(1  16887)  16 


ALUGA-SE  baruto  e  optlmo  «  novo  6° 
andor  do  edtflclo  do  çlraento  arma¬ 
do  da  “As  Quntro  NafiSeâ".  R.  'Buenos 
Alre»  n.  T0,  n  IO" metros  da  Aveaidu 
LV-utrol.  Arccltam-so  propostns.  Ver  e 
tratnr  qo  mesmo  andnr.  .  (I  13510)  1 

I.UUA-HK  bora  quarto  para  casal  ou 
a  rnpnzes.  Rua  Kvarlsto  da  Veiga, 
22,  sob.  Frento  aa  Conselho  Mantclpal. 

•  (I  18448)  1 

LUGA-HE  o  magnifico  aobrado.  bem 
nuno  n  cxci-1  lente  loja.  Juntai  011 
neparadnmanto.  do  prcdlo  sito  A  rua 
do  RiachiMlo  11.  15.  Chaves  por  favor 
no  13.  Trata-se  cora  0  ar.  Mesquita  Tel- 
len,  ú  rua  Runrqno  do  Mncedo,  64. 

(I  IM80)  1 


A  LUGA-HE  ’  ensa  rceenteraente  cons¬ 
truída,  eumerado  ncabumniito,  com 
3  snlns,  4  quarto»,  caplcndldo  bonhidro, 
e  mala  dependeaelna.  Uuu  Uainblnn,  01, 
Boto  fogo.  S3o  tem  goruge. 


um  centra  de  grande  terron»  urlwrtsado, 
a  dois  minutos  g  pA  da  rua  Padro  Ja- 


iiimrlo,  proprio  parn  fmmllla  do  fino  goe* 
te;  eotradQ  raodJea  g  prestações  de 
4379388.  UurlveH,  AM». 

_ _ (1  18447)  01 

TPàNEMA  —  Tomooe  —  Rua  Dardo 
1  do  Turro,  calcararnto  pago,  defropte 
ao  830,  mede  lu  x  60  o  vendo  por 
28 :0l)0$000  —  Rua  Bardo  do  Jogiurlbe. 
IMirte  da  Av.  Dumrmd.  11  x  21,  20:8009. 
iiequeno  slgnot  e  longo  prazo.  Tel.» 
8—6666.  (1  18179)  01 

HUDA  DA  TU  UCA  —  Vcnilcra-i.  tur- 
reno»  A  rua  Condo  de  Domflni.  Ma* 
rifcbBl  Trompowsbl,  Fernando  Lnbourlau. 
otc.  OurlTes,  81*1°. _ (I  15447)  01 

PUEDIO  NO  CENTRO  —  Prvclao  coto- 
prar.  nrgoote,  predlo  no  centra  cora- 
merclel,  st6  0  limite  de  2.001)  contos. 
Offertaa  directas,  rua  Gonçalre*  Dias 
a.  30,  loja.  (I  16289)  01 


A  LUGA-HE  por  2H59,  casu  Isolada,  & 
rua  Jonfi  do  Patroclulo  a.  26,  com 
2  snlns,  6  quartoa,  bnnhrlrn  o  chuveiro, 
fogtio  a  gaa,  etc.,  própria  paro.  casal  uu 
pequena  faoillla  do  tratamento.  Jardim  e 
oxcrlknte  quintal.  Bondoa  o  omnlbua  A 
porta.  Chavea,  por  favor,  A  rua  Jeronjrmo 
Lemos  n.  11,  loja.  Trata-se  pelo  teleph. 
8-941B3. _ (I  18444^  26 

BARRACA  O  —  Aluga-ee  um  com  quar¬ 
to,  sala  0  cocxlnbn,  para  casal  sem 
fllboe.  Tratar  A  ruu  Houxa  Fninco,  172 
(V.  Isabel) •  (I  14387)  20 


A  LUGA-HE  o  pulnceta  dn-  Avenida 
UawBldo  Crua.  160.  Trntn-aa  nn 
BicsrnD  do  1  hora  Aa  f*  horas. 
_ (1  3fi07B)  4 

ALUGA-SE  a  caso  n,  31  da  rua  Pro¬ 
fessor  Alfredo  Gomos,  com  inirage! 
InfonuaçTiee  no  a.  20.  (I  1A10T)  4 

LUGAM-HE  opllmim  apurtaniKiitus  i«i- 
ra  reaidcucln  do  famtlln.  cm  linda 
praça,  multo  proilmo  no  largo  dou  Leões, 
«m  7.  8  o  10  i»  -çua  i»r  3509000, 
4005000  o  «005000.  raspcctlvnuinntc.  In- 
formnçõcs  todo»  oa  dlus  iui  run  Jnrdim 
Botânico  o.  12  ou  polo  Ldcpbono  5-8741. 

(1  13127)  4 

ALUGA-SE  «SI»  rcccntomonto  roiis- 
truldn,  bello  ncobnaicalo  o  luxuoso* 
mente  decuratln,  com  3  anlns,  4  qunrtoa, 
acudo  um  |*ara  crcndos,  esplendido  o  com¬ 
pleto  banheiro  o  mais  Uullepoitaarels  de- 
jicndenclae.  Nno  Uun  garage.  Una  IRini- 
trlnn  n.  03,  caaa  4,  Dotnfogn. 

(1  J31031  4 


Catiimby 


.uQÃ-HK  a  parte  terren  dn  cn»a 


31 ,  Catumbj*. 
(I  13524)  6 

A  LUííA-SE  n  casa  da  rua  ItApírli,  ídf. 
rX  tendo  2  aalaa,  3  quartoa;  trntn-ae  no 
tocam'.  (I  14184)  6 

LUGA-HE  n  cota  dn  rua  dos  Coquei¬ 
ros  n.  00,  ctitii  três*  quartoa,  duaa 
Milna,  coslnhn.  appnrclhoa  Hanltnrloa,  fo- 
gilo  ti  gn»,  tnnqne  e  boin  quinta).  Chavea 
l»r  fnvor  nn  sobrado  do  n.  92.  Trntn-ee 
no  Armaxrm  Colomlra,  Prnça  Juel  da 
Alcncnr.  Totrphano  5-2042. 

(1  14349)  0 

A"  f.UGA-HIJ  a  cnnn  111  dn  run  doa  Oo- 
queirós  n.  102,  cotu  2  anlaa,  2 
iiuurtoa.  A  tratar  A  rua  S.  Jo*6,  33. 
Dns  10  Aa  11  bnrafl,  Phone  5-0034,  Chave 
(I  13284)  G 


VENDE-SE  boa  casa,  com  3  quartas, 
otc.,  A  rua  Pereira  Nunes  n.  MJ0  — 
Aid.  Campista.  PAds  aer  vista  a  qual* 
qncr  hora.  (I  15279)  91 

yKNDE-RE  uma  residência,  acsb)uix 
de  construir.  A  ladeira  do  Ascurri 
n.  40,  proxlrno  á  esquina  de  Calmo  Ve¬ 
lho.  Ficlllta-ae  o  pogaoento;  tratar  á 
rno  rrlmclrn  do  Março  n.  61,  B®  ao- 
dar;  tcloplmno  4—4682.  (I  14341)  01 
TfENDEM-BE  dote  lotea  de  terrena, 
V  10  x  35  «  10x40  motras,  por  7  § 
8  contos  cada  lote,  tf m  ogus  correats 
a  multas  arvores  frutíferas,  legar  alto  a 
anudavd,  no  fim  da  roa  Ouaycurds,  lo¬ 
te»  na.  40  e  42;  bonde  E^trella,  eal* 


Tijuca 


ALOGA-DK  uma  boa  enla  do  frento,  A 
rue  Afíonsu  Caralcenll  n.  160. 

(I  18400)  1 

l.IJUA-HK  um  qunrto.  moütlniln  cora 
optlmn  pensilo  parn  canil  <ra  aol- 
tetra:  preço  4009.  Uua  7  dn  Setembro, 
1)7.  2»  nuilsr. _ (I  134H5)  1 


VARGEM  ALEGRE:  A  margem,  cera 
deario  E.  T,  O.  B..  cera  casa 
regular,  iScx  casinha»,  multo  terreno,  bar- 
rnçõe»,  serra»  circulares,  motor,  etc.. 
pre«tando-no  para  expleracBo  Indnetrlal 
ou  rusJdunrln,  uccetta-se  offorta  arrenda - 
monta.  8.  Pedra,  28. 

II  13091)  20 


A  Guedes  a,  21,  TIJuca.  tendo  «la. 
qunrto.  cozinha  e  area,  ■  chove  ao  ar- 
mniem  da  rna  Urngusj  n,  873. 

(1  14244  *  VI 


Kstacio 


A.  boa  rara  (0  quartos,  etc.J,  &  rua 
Araújo  Pcnna  q.,  42  (Ilnddoek  Lobo). 
Trutn-ae  na  mnaian  rtns  13  A  a  16  horas. 

(1  14042)  27 

A  LUGA-HE  hungnlow,  dal»  pavimen¬ 
tas,  gnrago,  7009  e  taxas.  Roa  Al- 
mlrnnta  Cocltrans  n.  281. 


Alugam-se  siila»  o  qaartae  mobllqdoa 
n  caiiio»  nu  rapnxea  do  cíwumefclo, 
com  ou  ppnsilo,  caon  estrangclrn.  Av. 
Mrm  (ta  BA  ni  209, _ II  12704)  1 

ALUCA-SK  umn  vnça  para  rapas  cora 
nu  aem  pcnailo,  cm  com  da  faralltii, 
á  nm  (Joncrnl  Caronra  o.  32R,  aob.  Tel. 

t(i  ((  127D0J  . 

A  LUGA-HE  uma  sbUi  do  frente  tudo- 
licinlmitc  moiiltodn  om  caen  do  um 
nisnt  a  ruvnlholra  dtallacto.  A  rua  dn 
Rlnekueln  n.  224- A.  (I  18400)  1 


PREDIOa  E  TERRENOS  —  Vendem- 
e  m  dn  rua  Mala  Loccrda  na.  01, 
98,  76  •  rmt  Bilo  Cnrloa  n.  116,  Ka- 
tnclo  de  8Ú.  conformo  snnunclo  deto- 
Ifaado  no  •Jornnl  do  Carainerclo*,  era 
leilKo,  peln  PALLAUIO,  quarta-feira,  10 
de  ontuhro  de  10.12,  Ae  4  1|2  borna  dn 
tardé.  (I  1823»)  0I 

PRÉDIO  vendo  lindo  da  2  pavlmontoa 
com  4  qnartoe,  2  aalns,  garnge,  cen¬ 
tra  grande  terreno  A  run  Derbj  Oluh 
(preçn  de  occaailo).  Trotar  Avanldn  Ria 
Branca,  191,  2»  »ndnr,  elevndor. 

(I  134.16)  01 


SALA  c  qunrto,  a)uga-ae  ludupendente, 
hem  mobilado,  caaa  soccgnda  a  cava¬ 
lheiro.  Pinheira  Machado  n.  36. 

(I  15147)  16 


A  LUGA-HE  umn  bella  vivenda,  cora  4 
qnartoa,  2  anlaa  e  outra»  Bccommo- 
diições  pnrn  faratlln  do  tratamento,  A  run 
Jultu  Ribeiro  n.  08.  Botnaueccsao.  Alu- 
giiol  2.109,  Trnta-ec  na  meeraa. 

(I  18270)  80 

A*  LUGA-HE  pur  titOt  o  tnxna,  a  caaa  V 
da  raa  Itaqnl  n.  65,  Ramos;  dola 
quartoa,  2  aalaa,  etc.;  tratar  pelo  tel. 

6-0541.  (X  15941)  30 

LUGAM-SE  aa  cosa»  da  Vltln  N«a  A 
roa  Juvenal  Galeno  a.  96.  Olaria. 
Tra  ta- sc  A  run  Urugtiaygni  o.  10. 
_ (1  11831)  Hti 

ALUGAM-HE  rasas  «  1409,  Caminho 
d»  Freguesia,  420,  50  metros  do 

bonde  o  80  do  tretn.  Tratnr  raa  da  Qut. 
üinda  n.  31,  Informn-M  com  o  ir.  Hllrn 
caxn  IV.  (I.  142SS)  J0 


rm  caen  I. 

ÁLUGA  HE  pur  preço  multo  rnxoatel  o 
grnnde  polncetn  n.  02  da  run  Itn- 
plriâ.  cumpoito  do  3  pavlincntne,  proprio 
pnrn  numerosa  fnmtltn  de  tratemento  ou 
imrn  grnudi*  penado:  ns  chnru»  retAo  na 
n.  00  b  tratn-so  rm  rua  B.  Dento  .1, 
sobrado,  com  o  »r.  Gonçalve»,  dns  15  As 
17  borne.  tl  14207)  0 


(I  13212)  27 


A  ts  ensna  4,  0,  17,  21  •  22,  com 
fogAo  a  gaa.  Chavea,  por  favor,  na  e.»o 
8  e  irvla-s»  A  rua  Rodrigo  Silva,  18 

(1  1138B)  X7 


Leblon 


A.  rom  2  snlns.  *J  qmtrtoa,  coxlnhn, 
quintal,  nn  rua  Vlawmdesaa  rire»sliiiiii- 
ga  n.  C0  (cento  da  Av.  Hnlvador  da  HA). 
Tratar  rua  Gauçnlvca  Dln»  n.  4. 


VENDE-SE  um  tarreoo  na  rna  Jua- 
qnllbos.  com  26  metroe  do  frente  e 
20  de  fundos,  em  Banta  Thvrexâ.  Tel. 
6—2717.  (1  14320)  01 

TTENDE-SE,  perlo  da  eitaçAo  de  Cat- 
v  enduta,  ume  caaa  com  2  grandes 
«lae.  6  qunrtoa.  etc.  e  grande  porfie 
habttavel.  Terreno  40  x  80,  Legar  mul¬ 
to  saudável.  Rua  Bllvorlo,  83,  ao  lade 
do  egreja  de  N.  8.  do  Amparo. 
_ (I  14225)  tl 

VENDE-SE  um  esplendido  e  nivelada 
terrano,  cora  20,00  ma.  x  71  ma.  da 
fundos,  na  run  Uruguny,  Junto  ao  n.  63. 
Preço  modlco.  Parn  tratar  run  Uro- 
gnavana  112,  6«  ard.,  dn»  14  Aa  15 
borna. _ (I  13137)  91 

VENDE-HE  no  Mejrer,  A  rua  Aqolda- 
bnn  n.  272,  uma  caaa  con  2  aa* 
la»  o  4  quartos,  ânodo  2  no  qutatâl, 
rendendo  8509,  por  5:0008  A  Ylata  e  60 
prputoçôcB  da  440$,  devendo  a  eacrlptura 
trr  pnaada  logo  com  hrpotheca. 

(1  13422)  91 


A  LUGA-HE  um  bom  «obrado,  com  G 
qnnrto»,  ctc..  predlo  ulndii  «Ho  habi¬ 
tado:  rua  Demctrio  Ribeiro,  2  (ouOgn 
Rwt  Grandexa) .  (I  15183)  4 


Collcgio  Militar 

ÂI.UGA-HK  com  contrato  .espaçosa  raan 
cora  ff rn lida  quintal,  A  ma  Derby 
Club  n.  45.  Chavea  i»or  fnvor  oa  61. 
Aluguel  520$  u  torna.  Tel.  0*6348. 

(I  14228)  7 


A  LUGA-HE  cm  cura  de  fmiilllit,  solo 
dc  frente  o  quarta,  Junto  nu  se¬ 
parado,  n  cuniO  acra  erranças  ou  luoçnn 
A  ruu  B.  1'c-üru  n.  272.  sobrado. 

_ (1  14302)  1 

ALUGAM-HE  APARTAMENTOS  com 
tudo  conforto  moderno  em  predlo 
fcceqtii mente  construído.  A  rua  du  lio* 
icnil**  u.  40,  tendo  tustallnções  para  te- 
leplione,  bttnbolra  cum  egua  quente,  fria. 
fo^-.lra;  a  gox;  vlata  magnifica.  Preço  ibot 
dlco.  Tritte-Mi  rom  os  ndiulnlntradorra.  A 
run  do  Onvldor  n.  OO,  4#  andnr.  Pbonc 
4-6003,  ratnnl  23.  (I  14007)  1 

ALUGA-SE  o  1°  andnr  da  rua  Bueuce 
A  Ir**»  n.  203. _ (1  142011  1 

Aluüa-se  o  magnifico  prédio 

NO  CENTRO,  alto  A  avenida  Mora 
du  H;i  u.  2SJ,  com  dola  optlmos  nnda- 
ra»  proprio»  para  penollo.  Chavea  no  Io- 
cnl.  Trato-iè  rom  oe  adralnlstrodorea,  A 
run ’  ilo  Ouvidor  n.  UO,  4o  aiidur.  lMtone 
4-ndor,.  ramni  25.  ti  14000)  1 


xV  com  3  quartoa.  2  aalaa,  & 
rhiitfo  Coelb;o  n.  10.  Cbnvo»  i 
run  n,  12.  Informações  7-1005. 


0  «iq.  geom,  mettae.  egun  iibundniite, 
flórea,  frutas,  crlaçSes  diversas,  rondn 
aprecisTel  e  grande  conforto.  Doa  alti¬ 
tude.  clima  «natorlo  a  80  minutos  dn 
hnrriv  do  Nletheroj,  optlma  rodovia  e 
omnlbaa  A  porte.  Parn  visitar  esc  rever 
i  esta  rNlncçllo,  A  ^etsn  5. 

_ _ ^  tl  1M4HI  01 

TIJUCA  —  Vpndo-ee,  na  Kntrndu  Vo- 
lhe  da  Tijuca,  clwcara  com  grande 
a  magnifica  terreno.  OnriveB.  61-1». 

_ _ (I  15447)  91 

TODOS  GB  SANTOS  —  Vende-a»  bom 
terreno  com  40  ma.  do  fundos,  a 

poucos  motras  da  rua  Archina  Cordei¬ 
ro  e  da  rua  JosA  Bonifácio.  Ourlvea, 
011*.  (I  16447)  61 

vpElUlENO  MARACANA.  Vendo  na  rua 
X  Derbjr  Club  20  x  00  com  bemfetto- 
rliB  e  predlo  cnnatnildo  nn  frente,  ren¬ 
dendo  liquido  um  cnnto  do  rfla.  DA  pnrn 
conatrncçflo  dn  ranli  doí  prrdlm.  Preçn 
dc  hojfl  00  conto», 

TERRENO  ANDAHAHT.  Óptimos  Inte» 
na  rua  RorAo  de  Va»nmrna  n  30  metros 
da  rua  Unigunjr,  com  42  motras  do  fun¬ 
dos,  por  18  contes.  Ferreira  Ponto»,  lote» 
cem  30  metros  dc  fundo»  a  comcç»r  do 
0  cento». 

TERRENOS.  MEYER.  Optlmos  lotee 
ae  raa  f.acldlo  Lega  a  eomeçar  do  8  con¬ 
tos.  Tratar  Ar.  Rto  Dranco.  131.  2° 
ri««8or.  (I  16480)  01 

Terrenos.  LebuV  Beqntna  12  x  so. 

Del-Vcccblo  por  22  rontoa  10  x  12 
eequlna  12  cimtea.  10  x  12.  0  contos 
10  x  20  eequlna  IS  contos,  10  x  20  por 
14  contos  (a  cem  metros  da  prol»)  20 
x  20  por  27  contos  (Idrm  Idrm),  18  x  28 
por  22  conto»  (•  60  metros  da  prata  com 
«rua  lns  e  gex).  —  Avenldn  Atnnlpho 
Palra  eeqniat  10  x  17  por  17  cento». 
10  x  1T  por  18  contos.  Tratar  n«  Avenldn 
Rto  Branco  131,  2*  andar.  Elcvndor. 

(I  15434)  0! 


ALUGA-8E  o  predlo  A  rua  Porrlra  Si 
queira  n.  67;  4  qunrtos.  2  «loa.  ba¬ 
nheiro,  otc.  Chtvot  na  pndnrta  ao  lado. 
Tratar  nn  run  Rego  Lopes,  33. 

<1  14837 }  21 

ALUGAM-BE  bon»  qunrtos  com  optlmii 
pçiiiAf»  em  enan  de  todo  conforto; 


A  LL-GAM-BE  a»  cflsna  da  Avenida  l*aa- 
iX  teur  n.  02,  Dolntago  •  CArvnJiw»  Al* 
tira  n.  33.  mana  X  c  XVI.  Tljucu.  In- 
Burra.  2-581(1.  tl  158U01  4 

LUüA-HR  pmllo  que  pmlo  scr  aduplA- 
do  para  negocio,  A  run  Vobiutnrlo» 
da  Patrla.  Tratii-ec  «a  inesmn  rtm  881. 
Optlmo  ponto  commcrc)nl.  (I  1C324)  4 


Flamengo 


A  LUGA-SE  A  run  Burilo  do  Flnimmgo 
n.  42,  umn  optlmn  sniu  elo  fronte, 
com  r^nsAn.  cm  «oa  dn  fnnillia. 

(1  13402)  10 

PARTA  MENTOB  EDEN.  Flamengo. 
04.  Aluga iu-so  »õ  •  fnmltlna.  preços 
modlco».  com  optlmo  restaurante  e  com 

ou  sem  mnvil».  tl  15352)  10 

A  LUGAM-HE  a  IQ09  «  120$.  caalnhãã 
iX  Independente»,  n  ropneo»,  junta  A 
prata  do  Flamengo;  ver  A  rna  Dola  de 
Drxcmbro  n.  38.  com  o  enenr rapado 

_ (I  15812)  10. 

ALUGA- BE  em  raia  do  família  de  rea- 
palto  boll»  aaln  d»  frente  mobilada, 
Mm  psneAo  »  envnlhelro  011  casal  qae  tra¬ 
balhe  fora.  Fraln  do  Flamengo,  16. 

*  (I  142.10)  10 

EM  cosa  de  farallU  estrangeira  »ln- 
gaiu-ss  quarta»  pura  casaes  e  sol¬ 
teiras.  com  peoailo.  Rua  Benndnr  Ver- 
gurlao.  140. _ <1  1MM)  ^ 


Praça  da  Bandeira 


ALUG A-8DJ(  com  optlma  pcosJo.  nm- 
pl»  sntn  de  freota,  para  casal,  ra- 
pares  ou  moças.  Aluga-se  lambem  bom 
qaarto  e  uma  vagn  mobilada.  Mattoso, 
167.  Phnno  S-,1010.  (I  14814)  10 

AKIX  K  UAnilOH.  J91.  Iraile  (  Bti. 
Tbomiube,  prcdlo  com  Iludo  porão 
tiulrprudcntc  e  Inetallnçãea  p.  2  fam.  gaa 
separado,  etc.,  aluguel  dos  2  parlmentoa 
0209  o  00  250  predtoa  lAtcrnoa  cl2  ou  3. 
q,  etc.,  ceafortnvcls.  (I  15<01)  10 


6  niaximo  respeito.  Preçoa  modlco»,  llad 
dock  Lobo  n.  2W.  (I  18462)  27 


^UGA-HE  boa  cisn.  pegada  A  estaçío 
do  IraJà  e  bonde  IraJA  A  porta,  com 
2  q.,  agua  e  Iui,  por  1409000:  rua 
iMIna.  10,  IraJA.  (I  16209)  32 


Ntcthcroy 


A  LfUAM-SH  t  r.n.&o  Hllv.  I.obo. 

xX  optlmo»  quartos  ladepondcntea,  •  fa¬ 
mílias  '0  rapnxea.  Rua  Maria  0  Burros 


VENDE-BE  uma  e»»a  do  eeqalua,  ar¬ 
maram  0  «obrado,  á  rua  8.  Frae- 
placo  Xnvler  n,  468.  Trata-is  A  raa 
Fali»  (Ui  Ciinbft  n,  R2,  (I  13417)  91 

VENDK-HE  umn  «aa  com  I 

0  2  aalaa;  run  Vlseondcssn  de  PI* 
rnratnuaga  n.  0.  proxlrno  ao  Fataclo  d* 
85,  _  _  (I  19245)  11 

15  xS 


da  b  mnl»  dppendrncta»  para  fandlUa  00 
tratnraontn,  BalA  aberta;  mola,  Informa¬ 
ções  pbOucs  7-3550  nn  9-2560. 

(T  180081  8 

4  LUGA-SE  um  hem  quarto,  ora  caia 
XX  dc  familta  de  respeita,  parn  cavalhei¬ 
ra  do  trntnmonta.  com  cnf(*  e  garnge,  era 
Copnrnbann.  poeto  2.  Informações  7-4727. 

(I  14278)  8 

LUGA-RK  umn  sala  de  frento,  sem 
mobllln,  «m  catt  e  lm,  entre  0  poS- 
to  3  0  4,  em  casn  do  família  respeitável. 
Inforinn-se  relo  telepbnoe  4-5739. 
_ tl  13482)  8 

ÂPARTAMCNT08.  Alngaro-ra  optlmos 
n  rreços  modlcni,  A .  rua  narltaíf, 
85,  em  frente  no  T.ldo.  Poeto  2. 

(I  13249)  8 

LUGAM-SE  bon»  uliis  e  quartos  com 
pon«õo,  A  rtm  DerAo  do  Iponema 
n.  102.  Trl.  7-3047.  poato  4. 

(I  19510)  8 

à  LUGA-HE  Optlmo  predl».  recente  cun- 
iX  strucçúo  com  4  qunrtoa,  2  salas, 
porflo  Iwliltavel.  Jardim,  terraço,  ete.,  era 
Coiocabane,  A  rua  Darroao  n.  253. 

(I  15352)  8 

LUGA-HE  «n  ens»  rslrang.  esquina 
Av.  Atlaiitlrs,  uma  Min  de  frente, 
mobtl.,  com  eafA  da  rannhA  para  senhor 
do  coramcrclo.  Infonu.  rua  Goulart,  13. 
Trl.  7-1037.  _  (I  154111  8 


A  LUGA-HE  separado  umn  rato  de  fren- 
tu  0  um  quarto  dreentemente  mobi¬ 
la  do»  a  casal  ou  a  pessoa  dc  tratamento 
rm  com  da  família,  A  Avenida  Mc  tu  do 
BA  d.  m  (I  12717)  1 


ALUGA-SE  uma  casa  á  praia  de  let¬ 
ra  hy  n.  197,  2*  «o  ledo  esquerdo, 
com  lodo  o  conforte  para  família  de  tra¬ 
tamento.  Chave»  a  tnformacÕr»  na  prl* 
mrlsA  casa.  (I  18331)  98 

LUGA-BE  nu  vendo-se  bon 


LUOA-BE  a  cnon  dft  rua  B.  UIvmcuta. 
.  7*00,  cnm  0  qunrtos,  2  saio*  0  mnl» 
endrnclua.  As  cbavçs  o»tAo  un  rua  8. 
mente.  423,  Informações  tel.  2-7*500. 

(1  13408)  4 

LUGA-Btj  optlmo  prnllo  2  pav) nitra- 
»  tos,  6  quartos,  2  snl»«,  bom  bnnbcl- 
garage  0  mala  dcpondrnclns;  aluguel 
8.  Avenida  Cerlo»  1'rlxoto,  Bfl,  an- 


VENDE-SE  am  terrcao  com  — 
metro»,  abrangendo  bs  Avenidas  Ais* 
xaiutre  Forrelra  e  Epltaclo  Fessos,  etai 
mngnlflca  vlata  sobro  a  Lag&a  RndrtfO 
do  Freitas.  Phona  7-9120. 
_ (I  19550)  01 

VENDK-6E,  em  Ipanema,  terreau  coo 
30  x  30,  todo  on  parte.  Ourivn 
51-1». _ (I  16447)  01 


fim  d»  076  •  982.  (1  1.1607)  27 

ALUGA-BK  a  caaa  A  rua  Condo  do  Rom- 
fim  n.  834,  terra©,  4  dormi tarios.  2 
«Alas,  grande  «aleta,  copa,  coxlnba,  foglo 
a  gas,  banheiro,  2  W.  O.,  qunrto  para 
errado,  firo  mie  quintal.  Tratar  na  meo- 
m«.  Tolrph,  8-1066.  (X  15402)  27 


^  . . . —  caaa  caca 

á\.  jardim,  cinco  quartoa,  8  salsa,  ctc., 
perto  d»  sataçfto.  ToL  Petropolls  8143. 
Dona  Alice  Lisboa.  (1  134Q4)  99 

ALUGA-SE  a  raparas  de  boa  educa* 
çfio  ou  a  casal  sem  filhos  boas  sa¬ 
las,  bem  ventllndoa  com  pensfio.  rm  enaa 
da  família  decente,  A  rua  Jooé  Bonifá¬ 
cio.  107.  quaat  eanulnt  d*  Presidente 
Pedreira  e  proxlrno  a  dlvorasa  pratas  do 
banhn  de  mnr,  podendo  ser  vlata  1  qual- 


A LUGA-HE.  em  enan  de  foiutlla,  nm- 
pln  snln,  coai  ou  srau  moveis  ou  pen¬ 
ado.  A  pessno»  dlstluctas,  A  ruo  Mnjrrlnk 
Velgn.  24.  entra  0  largo  do  Santa  ntta 
e  Avenldn,  (I  15281)  1 


Rio  Comprido 


Escriptorios 

A  LüflAM-SE  magníficos  e*crlptarito~i 
Avcnlits  ltlo  Branco,  183.  RoclfdsÚ* 
Bnl  Rio  Grandense. _ (I  14040)  B 

^HURIITORinS  —  Dota  cxrrllrntrs. 
11/  com  sala  de  espera,  lelrpbooe  • 
llmpeaa.  Rui  Rodrigo  Bllvg,  30.  2*  an¬ 
dar.  (I  13531)  Al 


(I  15:100)  4 


A1ugn-se  lludn  vlven- 


FLAMENGO  —  Aluga-M  «ala  (Is  fren¬ 
te.  com  refetçio  de  1*,  a  cn^sl  de 
trato  au  8  repaxet,  e  tnmbcm  optlmo 
qunrto  com  0511a  corrente,  nas  mesmas 
coudlÇÕce.  Machsdr»  de  Aast».  10. 

(I  13358)  10 

FLAMENtSo"  —  Familta  aluga  Iluda 
sntn  de  frente  •  quirto  a  casaes 
dlstlnclos.  optlma  cailnbi.  esmerado  ae- 
aeio.  Machado  de  Asais,  12. 

(I  16290)  10 

FLAMENGO  —  ba»  or  U*a  fnrnl»hed 
tooma  for  alnglo  Gcjitlcinen  In  flef 
of  EnglUh  coupJe.  Pirtty  beit  home 


)  dn.  uiodernae  IneteTloçõcs,  n  run  Da- 
I  Campista.  45.  Tel.  6  —2083. 
_ _  (I  12771)  1 

IASAL  dtollnefo  aluga.  A  rrnln  de  Dn- 
(  tefogo  402  (ensa  2),  quartos  com 
sem  pcnsiío,  com  ou  «cm  mobllln. 

(I  142451  4 


LUOA-SE  a  casn  VI  da  raa  Itaptnl 
.  n.  213  0  o  o.  217.  Ae  cbavca  no  211. 

(X  13324)  22 


rÇARAtlT  —  Aluga-se  grande  caia  con 
rhscer»,  perto  da  praia.  —  Tel 

2590.  (1  1414»)  33 

ICAUAHT  —  No  raelbor  ponto  da 
praia,  alun-ae  boa  rasa  mobiliada, 
toda  oo  metade,  com  abundanclt  dam». 
Informaçõra  ma  Coronel  Moreira  Ceaar 
u.  81.  (I  13455)  93 

TCAltAflí  —  Ãlenra-ee  ealt  e  nm 
X  quarta,  sendo  a  Mia  de  frente  pera 
o  mar.  optlma  9  confortarei.  Pralt  do 

Irara hjr,  491 .  (I  1420J)  83 


rplJUrt^ —  Tpfreno»  —  Vendem -so. 
±  proxlrno»  A  Praça  Beous  Pena.  ma¬ 
gnifico»  terreno»  rodeado»  do  aristoern- 
tiras  realdenrlai,  A  Ttata  oa  a  prara. 
Ourives.  Ill-l*.  (*  .  “• 


A LUG.XM-HE  quarto  c  snln  do  frente. 

cnm  npnrtnmcnto  moderno,  »nmr»üoa 
rm  arco,  com  moMila  fins,  t  lelcpbonc 
privativo,  entrada  tndi-pcndcntc ;  sd  a  ca¬ 
valheiro.  Uua  Curiós  Bampalo,  48,  1*. 
2-0380.  (I  13530)  1 

LCGAU-HE  oa  2»  e  3®  nmtsrri  parta 
dne  fundne  do  predlo  A  rua  1*  do 
Março  n.  40,  com  entrada  pela  rua  Bne- 
nna  Aires  n.  2,  para  tratar  no  romano. 
Cia.  Urerldentc.  _  (1  13231)  1 

ALKJ.VSL  a  loja  da  raa  de  HAo  l*c- 
dra  0.  183.  as  chavea  no  sobrado, 
pura  nesnrió.  0  trnlar  rue  l*  do  Março 
a.  40.  Cia.  Previdente.  Telcpb.  4-2101. 

IX  13231)  1 

LUGA-SE  11»  rua  d©  Ourldnr,  32,  1". 
um  eeerlptarln  frrnfc4piv»li!ln(!o  e 
»i*n  outro  rom  prateleira,  tem  teb-pbonc. 
xrlrtdora,  »»#elo,  rrspelto  «  aaln  <!•-  ('«tu-ra. 

tl  13330)  1 

ALUGA-Si:  *ala  de  frantr.  «m  P©n- 
alo  jura  raivixe»  do  comincrclo.  Ou¬ 
vidor  n.  53,  2*  nndnr. 

(I  13590)  1 

ALtT.  VM;  "Vim  apartamento  modemõ 
emn  4  peça»,  para  rasai,  rua  Pena- 
dor  Dsats*.  3,  edlfldo  Farl».  era  frrute 
ao  Mimroe,  caato  da  rua  do  Passeio. 

<T  13541)  1 


Traspassa-se 


_ (I  16447)  PI 

TERRENOS.  Copncabann.  Vendemos  raa 
Ragranndfi  CorrA»  12  x  35.  Rua  Tone- 
leiras  0  *  70  entre  n.  104  e  210,  posto 
0  e  7  rua  Canntog  14.20  x  10.  Av.  Rat- 
nhn  Kllanlwtb  10  x  38.  15  x  98.  20  x  39 
0  60  x  87.  Joaquim  Nabnco  12  x  37. 
14  x  30,  15  ,  x  35  e  25  x  70  (2  fren¬ 
te»)  de  8 :500$  1  4  :80O9  «  metro  dr  fren¬ 
te.  TERRENOS.  IPANEMA.  Vendem©» 
Ar.  Vieira  8outn  10  x  50  •  20  *  50  c  25 
x  36  (MM  rsrotsdn  porto  7.  Prudente 
Morara  10  x  50.  12  x  60.  20  x  60  e 
22  1  50.  Joana  Ancellrn  12  x  25. 
17:5005.  Bardo  d»  Torre  10  x  30.  13.13 
X  30.  20  x  50.  30  x  50.  40  x  50.  Ita. 
detnntar  10  t  21.  N»«clnirntn  Hllv»  10  x 
21.  12  x  20.  13  X  20,  20  x  20  e  30  *  «n. 
Mrateuetro  10  x  20.  20  x  20.  30  x  20, 
Alberto  de  Campo»  10  x  20,  14,50  g  HL 
At.  Epltacio  Peeaoa  0.60  x  24.  IR  x  23^ 
At.  Tl enrique  Ducoont  10  x  30.  Tcda»  em 
tra  terrena»  podem  ser  tratado*  boje  do- 
mlagn  no  Bar  20  de  Novembro,  pento 
bowK  omnlbiiR,  Ipnnrma  e  I^hlwi.  mm 
er.  Jorge  Leite.  tal.  7-1647.  •  dm  dia» 
atai»  Avenida'  Rio  Branco,  131,  2»  andar. 
KtTidor.  II  13434)  oi 


/TASA.  run  Conda  dn  IrnjA  u.  47,  .Do- 
\J  tafogü.  Trnapaasa-se  o  contrato.  4 
quarta».  2  aalaa.  coatnhn  c  quarto  sa- 
nltarlo.  Trator  A  rua  Acro  n.  20.  tel. 
3-5178,  com  VnKoncellot  Junior  k  CU.. 
nluBiMfl  .1809000. _ U  13981)  4 

BOTAFOGO  —  Aluga-ae  ensn  moW- 
linda  6509.  8  qunrto».  2  sala», 
quintal;  InformoçBca  6 — 3880. 

(I  11315)  4 

JOSE*  CAHEN  A  CIA.  —  FUUlt 
D.  Manoel.  24.  Pcrdcu-«  a  cau- 
trla  n.  2.022,  drata  rara. 

II  142101  4 

I  VTAfV  nliirnie!  Compre  runfstttt  e  Ivn 


l>  Ibelro  Zenba,  68.  Clitvea  no  70. 
Trata  »  6—2000.  (T  13458)  27 

OFFERECE  bera  estar  apds  combater 
a  dfir  rom  DOBYL,  n  «edatlvo  dna 
pee«oe»  »u»ctpt!v»!a  ao  uso  da  medica¬ 
mentos.  Form.  do  pbarm.  Th.  '  ** 


(1  16212)  22 

A  LUGA-HE  optlma  ruldencla  moderna, 
com  todo  o  conforto  á  ma  Birlo 
de  Petropolls  u.  45,  c.  10.  Chavea  na 
mesma  rua  n.  43.  Trata-ae  Ouvidor,  164. 

(X  14055)  92 


cora  15  quartos,  todos  occtijisdoi,  ro» 
rfa  Dutra  n.  131.  (I  13106) 

Copeiras  e  arrumadeiras 


_ M  r _ de  Abreu. 

(I  15008)  27 

/"bUARTÕ.  Aluga-ee  ram  penno  em  ca»e 
V*  de  pequeno  familta  a  repas.  onJc** 
leqntllno.  Rua  Campa»  Rslles  n.  87. 


A  CASAL  00  solteiro  aluça-ea  quarto 
mm  frente  para  «  mar.  entrada 
todependente.  agua  corrente.  Roa  Fran¬ 
cisco  Oclavlano  n.  11  (posto  6.  fim  dn 
Ar.  Atlântica).  (1  130701  8 

,4  l  AUTAMUSTOS  de  loxo  com  2  nnar- 
/A.  ln«.  rale.  coi«-  ratinha,  Nnhrlra. 
vnrandn.  nlncam-»e  WHS  rarasaes.  Edl- 
flcln  Wlttrark.  Bua  Viveiro»  de  Csrtro. 
1 23.  rraxtmo  Udo. _  tl  16070*  8 

4 LUGA-HE  optlmn  predlo  asxchrada»lo. 

ó  rna  Cu|-flenbnna.  1.108.  Junta  an 
(•osto  VI.  ram  trra  dnrnittorUw  grande»  e 
mal»  dg peadeaclãa :  trato -se  A  rna  Joa¬ 
quim  Satiuco  a.  90.  tl  14380)  8 

Lrc.l-SE  o  prr-11©  da  rua  Rarlo  d» 
Ipsnrma  n.  07,  podo  4;  charea  no 
n.  71;  trate -ae  na  Av.  Atlmtlra.  808. 
me»tno  peito,  rhene  T-1Í31. 


T|  TOCINHÀ  Independente  offercce® 
17X  para  conaultorln  nu  «rramndrlra 
caaa  d»  eenhar  d»  tratamento.  V  «trw 
dlrlirlr-ae  A  rua  Tf  «coorte  dc  Msrsrcntar* 
n  50  »M»,  Lena. _ fl  12720>  M 

CUPEtROarmmador.  prectea^e:  1*«9 
m*r  mcs.  Tel.  7—003!  Ie4  l*» 
mnnhil) .  II  15268)  54 


(I  13119)  10 


Petropolls 


Santa  Thereza 


i;  para  famílias,  amplo»  •  arejado» 
■  povnto»  ram  am»  corrente,  optlmo  paa- 
»adio,  banho»  dc  mar  em  frente  10  Un¬ 
tei.  nora  gerencia,  preço*  modlco».  gran¬ 
de  parque  todo  arboritado.  Preta  d© 
Flamengo  n.  264.  Tel.  5— 3505  Para 
twniuarote»  preço»  rapectae». 

n  11059)  10 

I7LAUE.N6O  — Alugam-te  due»  magní- 
X’  flcn»  »ala»  de  frente,  optlma  raml- 
da.  drabuabrtBtf  xleta;  praia  Flamen- 
gn.  158.  (I  13103)  10 


(1  15240)  27 

UÃUTOB.  Fasrttlta  dlstlncta  nlirg*  n 
pcMoa»  reapeltan-J»,  run  Affon*o 
renna  n.  64.  (I  13430)  27 

CA  RTO.  Aluga-ae  «m  pena©  a  n 
pax;  unira  Inquilino.  Tlua  Campo» 
Ballce  0.  87.  fl  142401  27 


A  LUGA-HE  ou  xenile-se  uma  grande 
cr» «a  em  centro  de  terrano,  A  rna 
Tberrxlna  n.  20.  Tel.  6-2717. 
_ (1  14310)  28 

ALUGA-SE  o  eaplrndlito  pmllo  da  rua 
Almirante  Alexandrino  il  154  (an- 
tlctt  Aqueducto),  por  preço  modlco  •  o* 
sobrada»  da  rna  General  Camarn  u.  20 
(proprio  para  escriptorioa).  Com  o  cor- 
reter  Moale,  A  rna  General  Camara,  41. 
Inja.  (I  15275)  23 

4  LUGA-SE  ua  rende-ee  luxuoso  palace* 
A  ta  á  rna  Joaqolm  Uurtlnbo.  6.  E«tá 

aberta.  Pboaa  8-6267.  fl  16889)  3* 


ii  nar.  mobilada  on  nSo.  boa  casa  ds 
rna  Mosella  n.  48.  Vtlla  Mnrl».  Ch»vr» 
n«  meuM.  Inf.  rn»  r«p*rabnn«  898.  Rto. 
_ tt  130004  ita 

pKTR0P0|,18 — Alacn-ft»  magnifica  ca- 
JL  m  todn  mcblllnda  e  ram  carairc.  A 
roa  Srte  de  Relembro,  309.  Tratar  ta- 
lepbone  7—3154. _  tl  142371  83 

VENDE-SE  ou  nlusi  se.  mobiliado,  u« 
Avenida  Bario  d©  nto  Branco,  bei- 
Itaitren  propriedade,  ram  todos  o»  requi¬ 
sitas  per»  familta  d»  tratamento.  Tra- 


ratar  Piwhilinl»  ■  'Wr  ram  DOU7  I-. 
o  wvlrtlvo  dn»  pevena»  anvcrntlrri»  »••  M*o 
1'harra.  Tb.  AI»m*u. 


Empregos  diverso» 

fjRKCISA-SK  At  uro  cifflrill  -  wj* 
J.  Olíldjl  d.  íncíl.,  ,  (II  * 

Catl.lr,  |R,  (SOR).  (I  I4JTAI  »» 

/-VFFKKECK  SE  irai  Knlwr,  d-  «W 
\J  |»ri1i.  I«r«  r„«  ilf  «»:  '* 


de  medicaram  lo». 


Aluga-**  a  rapare».  ram  re¬ 


ta,  &  rua  Gon.  Roca 
caaa  9.  Prcco  350$000. 


rand»  um»  filha  de  16  «nno»:  ri»Ja 
qualquer  lop«r;  qneto  precisar:  «rtas 
portaria  deite  Jornal.  (I  14331)  M 
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COUUEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  IH  de  Outubro  de  1032 


GRAÇAS  AS  “  COT  TAS  SALVADORAS’ 

do  DR.  VAN  DEU  LAAN  /IRl 

Dflsapparecem  os  porlgos  dos 
putos  dlfíieeli  •  laboriosos. 

A  parturiente  qu«  flser  uso  do 

alludldo  medicamento,  doran-  IV  1  y>LEjy£jajJgnp^ 

te  o  ultimo  mea  da  rravldet,  k^V  ^f]l|KjSpBÍH 

terá  um  parto  ropldo  e  íell*.  ^  m 


DAS  PARTURIENTES 

«nnumcros  attentados  provam 
«xhuberantemonto  sua  efflca- 
cia  e  muitos  mcdlcos 
aconselham . 

Veudc-so  cm  I(m)m  oh  tiliarmu 
cias  o  drogarias 
DBFOSITO  OBRAM 

ARAÚJO  &  FREITAS  &  C. 

àt  RUA  OURIVES,  88  -  RIO 

(3Í<8.’) 


HIKIOCOAO  TECH  NICA  UOB  FllOKU.  SAMUIBI.  URÂNIO  i 
«iiiiirn  vii.um.A  »  nu.  faui.o  u»  soiira  i.isia 
HHU.0  HORIZONTE  -  MINAS 

liwlMoóo  iei»gr,i  ■Banatorip"  cuu  postai  4 ao.  i  o.m>iiuii«  »u 
Construiria  rs|ierli;lm»nto  jpn  ra  cara  dn  luhernilaas  a  calado» 
nn-liilu  rciiloi.ix,  l’iioumulhor«x.  Chlmlntliorspln.  Cirurgia  lho 
raxlon.  jãnrloa  i  onnrtamonloa  do  primeira  ordam.  Inrormn 
i.r  III»  U  Vlllola.  Rua  Cli-n »roI  Clamara  ««  .  I»  nnd 
-  Tnlephnn»  4-4030  .  ” 


Solidez  garantida,  acabamento  perfeito  e  artístico,  conforto  mo¬ 
derno.  Entrega  immcdiata  mediante  signal  dc  10  %  do  valor  total, 
i)  restante  cm  prestações  mensaes  correspondentes  ao  aluguel. 

Vendem-se  as  seguintes:  Rua  Marechal  Joffre  N.®  105  —  Rua 
Caravélias  N.®  196  —  Rua  Professor  Valladarcs  N.®  179  —  Rua  da 
Alegria  N.®  613  —  Estrada  Rio  São  Paulo  N.®  1319.  —  Terrenos  a 
prestações  em  todos  os  bairros. 

Informações  na 


(34810}  80 


DR.  JOSE’  DE  ALBUQUERQUE 

iioençn*  «rniMicfl  no  llonirm 

_ causal  *  Irataromta  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO  I 


ACT0S  RELIGIOSOS 


OITEHI:üK-hk  •rnítori»  dt  flmt  «In* 
cnçV»  i»«rn  c*m  üp  criB.il  ou  famlll* 
d#  pdticRB  pPBMiti  romo  dama  do  com* 
iiftiihU  r*r*  rarriçea  lavra,  itndo  ilxutn 
MK^lMVNto  du  1'OBltirt.  Curti!  â  calx* 
noitnl  u.  JHH>9»  pnra  O.  II.  Dolorra, 

(1  101)20)  AB 

HLfOÇAi  «fírara***  ptrt  xuirda-llvroa 
•jU  ou  fumar  coatn  d*  um  cacrlptorlc. 
n.  rcrrvtrA  Ftmlca,  BI.  cim  B.  Andar Abj. 
_ _ (1  13167)  AB 

COM.AIUNIIOH  —  1’rtrJM-M).  por* 
uma  fahrlrn,  da  um  ror  lactar  huM- 
IKado.  Referendai  o  ordenado  por  car* 
I ■  a  rala  rrdacçlo,  cnlx*  21. 

_ _ II  13404)  PB 

CONT.UIIMHTÀ,  competente  o  bablll- 
lado.  ülapnndo  ri»  rIrudmim  horas 
dlflrU».  ofícrcce-ie  paru  I rnbnllmr  tin 
quataucr  ramo,  poaaut  longe  pratica  t 
tirocínio.  Montraa,  rua  do  Roaarlo 
u  im>.I".  :i — uaq, _ (i  iaii8)  ao 

rüBAl  rOtlTUOOBS  —  FraclM-ae  pa- 
t/  ra  punmma  lavoura.  Procurar  Thao- 
tnilurfo  Itoaa.  no  Oatro  AfricoU.  em 
Bania  Cru».  Ordenado  1000000. 

II  14201)  BA 
ItEOlBA-RR  d«  njnriiuitea  de  roatura 
é  rim  Beta  de  8etcmbro  n.  128  — 
Cata  Valcntlm. 

A"  JUUANTEB  de 
rua  Kut»,  120. 


Antonlo  de  Mat-,  Augusto  Nino  da 


Miguel  Norberto 
Moreira  Neves 

tfiua  (ainllla  commanlca 
a  lodo»  os  paroat.s  • 
amigo,  sou  falloclm.pto 
hortom,  aahlndo  o  «nl.r- 
rs  hoJ«,  ás  i  horas  44 
rua  Monts  Alegra.  44,  pa¬ 
ra  o  ccmlterlo  63o  Joio  Baptt.ta, 


(I  12780)  80 


Í  Fluía  O.  Palha  Saraiva, 
filhos,  ganros,  noras  s 
Irmlos,  participam  sau 
falleclmonto.  O  (oratro 
sohlri  hoje.  A»  0  hora», 
da  rua  Viuva  Cláudio  nu- 
msru  188  (Jaear4),  para  o  oeml- 
tsrlo  da  81o  Joio  Baptlsta. 

(I  18481) 


t  Silva  Adonias  & 

Mattoi  agradecera  a 
todas  as  pessAis  ami¬ 
gas,  que  pessoalmen¬ 
te  e  por  telegramraas,  mani¬ 
festaram  o  seu  pezar  pelo 
falleclmento  do  seu  dedica¬ 
do  iodo  e  amigo  ANTONIO 
DE  MATTOS  SIMÕES,  e  de 
novo  convidam  para  a  mis¬ 
sa  de  7."  dia,  que  por  sua  al¬ 
ma,  mandam  rezar  no  altar- 
mór  da  Igreja  de  São  Fran- 

•  »  .  _  ,  i  .iiio  ao  jjoniro,  noje,  ao  ai 

cisco  de  Paula,  segunda-fel*  honra,  paru  o  ccmltorlo  do  Jnhoú- 

ra,  dia  17  ás  8  horas,  con-  mn- — - — .  -  a  13775) 

fessando-se  desde  Já  agra' 
decldos. 


Fundada  a  22  annos 


AVENIDA  RIO  BRANCO  N.  48 


(18T78) 


velra,  Dr.  Jayme  Tigre  de  Oli¬ 
veira  e  famUla,  Affonso  Tigre 
Faveret  e  família  (aueentes), 
Dr.  Arthur  Tigre  Faveret  e  ía- 
mllla,  Augusto  Tigre  Faveret 
e  família,  Emllla  Faveret 
Areias,  Alice  Tigre  Faveret, 
Waltor  Tigre  Moss  e  Senhora, 
Ralf  Tigre  Moss,  (ausente), 
Hamilton  Tigre  Moss,  Hebréa 
e  Maria  Tigre  Moss,  Alfredo 
Tigre  Móss,  filhos,  nóra,  netos 
e  sobrinhos  de  DELFIFNO  DA 
SILVA  TIGRE  íallecldo  em 
Recife,  convidam  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  assistirem  á 
Missa  que,  em  suffraglo  de  sua 
alma,  mandam  celebrar  se¬ 
gunda-feira,  17  do  corrente, 
&s  B  horas,  no  altar-mór  da 
Egreja  de  8.  José,  pelo  que 
desde  Já  se  confessam  sumrna- 
mente  agradecidos. 


(31413) 


Miguel  Norberto 
Moreira  Neves 

tNeves,  Alvarenga  &  Clá. 
communlcam  a  todoa  o. 
Hsua  pr.aads.  (rtiu.it. 
•  amigos,  o  fall.clmtnla 
da  seu  (oolo  principal,  ,a- 
lilndn  o  enterro  hoje,  Al 
R  l.orai,  da  rua  Monto  Ales»,  45, 
pnra  o  ccmlterlo  Sflo  John  Ba* 
Ptlstn.  (I  12)75) 


Eugenia  Ribeiro 
Baptista  Cabral 


PltflPEflUOUA  de  plano,  pelo  K.  N.‘ 
d«  lltialea,  enaJim  p*r|leularn>pnt«. 
H.  Marli  u  llnrrou,  420.  Fkon*  «141*2. 

(I  inHQfl)  87 

AULAS  p«rtlral*r«*  da  parlagUM,  irl- 
(iimvtlin.  «lifbrtp  eoaUblIliUd*.  otc. 
Iliit  dg  84o  Tcdro  o.  140,  ml*  14. 

(I  1.1384)  67 

IVCfVLÜUáljtWltA.  ^Cb/tf.4  Curao 
U  Coo.,  6.  MrrcuuHI  a  l.ltfdafl/  B«l» 


T?lU*IiEBl*ü.  urKcnte  e  dlreclo,  7fl0 
Ju  coutoa  ria  uma  ou  mala  h/peibf<'at 
d«  prcdlo.  lnfomtn-M  polo  trl.  H-(K17U. 

_  d  mm»  76 

EMPRESTO  aob  tudo  qur  rriirrarntg 
valor.  Alumiou,  etc.  l'r*çq  OUvo 
üllflo  n.  26,  1°  andar,  anta  10, 
_ M  nnon»  71 


genlto-urlnarlo»  ora  amboB  os 
fOXOi.  GONOIIRHAA  B  fiCAS 
OOMPUOAÇOE8  —  Cura  nvpída. 
HEBIORUUOIDA8  e  HTDRO* 
OELB,  oura  radical  sem  dôr  o 
som  operação.  R.  fiile  Pedro,  64. 
Das  6  áe  16  horns.  (96313)  80 


tiua  família  partlolpa  o 


irmam-M.  rompram-aa  e  vemlem  ae  a 
Içlo  n.  02.  Trl.  2-7062. 

(I  13404)  TB 

lvNDEHR  umn  mncblan  tia  cortar 
ffloa.  •j«Umn  llerbol,  bnrnta.  NI- 
iror.  nu*  riac,  dn  RU  Branco,  677. 
_ II  18000)  78 

'ENDKM-HK  machiou*  d*  eucrmi? 

nov«a.  «tb  arcraU  Hquldnnlo:  Mg- 
0  Hgrm*.  fllll  T«1  S—  SOM. 

l&NSh6t  7R 


T^INimiRO 


_  Apostr  «la  mo- 

^  rniorin,  empresta-st*  sob  du¬ 
plicatas  ou  proinlssntias  com  cn- 
doflso  commcr«’]til.  Pniz<»  dc  1  n 
10  mozcH,  moIiiçíío  Irmhcdlitlu  o 
Juros  luliitmoB.  Rua  de  S.  Pedro, 
22,  1°  niidnr,  das  10  Am  17  horas. 
_  _ (1  lfillOP)  73 

D  MPROSTir/IGS  e  descontos 
U  á  juros  bancarios,  com 
rapidez  e  absoluto  sigillo.  Ma¬ 
noel  Soares  Ca3lellar,  largo  do 
Rosário,  u.  19,  1°. 


preclu-iot 


(I  14857)  BB 


J A  1*0 NU/  euni  fl  anona  do  vingara  no 
Urat.ll :  3  ntia  KaUdo*  do  Norto  • 
2  em  Mliuia.  Kolnhib)  ,al0m  do  lOioin* 
linpriu,  o  dratn  rnla  fnrn  d»Bcinbar*ço 
p  6  loglM  corrrctiunonto,  deseja  collo- 
r*çilo  no  roraiuvfdo.  Ca r toa  nvito  Jor¬ 
na] LpiraJ^O^ _ (Iioaftfl)  08 


GONORRHÉA 


jJillANCKX  —  Apr:mJam  franen  |irrí»* 
;  rindo  profenur  nato  e  formado J  2 
Hcflro  dr  «KpgrlraclB  gratU.  16 .  Tolil*. 
nruf  d*  U.  K.  U.— Fnlro  i  i  1 
nitfe»  7110.  7>»  »»  U9JHU  *7 

TNl/UÍZ.  TÍÍÃTÍCD  —  Atilar  p*rtk«la- 
X  r*a  por  prof.  nortr-tiurilctoo.  Alta* 
çdo  taprclal  A  a  nocrtaldfldra  do  c*0* 
nfiiinno.  Marnun  d«  Abrantra,  100,  Tal. 


Miguel  Norberto 
ror  eira  Neves 

tA  Dlrectorla  4o  Cemro 
Kapirltn  Ocua  Amou  a 
Caridads,  pavtlclpa  a  paa> 
uapem  do  smi  Irmno  dl- 
rcctor,  MiaUSL  NEVES, 
«  convida  ao.  aoclo»  do 
Cuiiito  s  aiiiiso»  para  acompa¬ 
nhar  o  «ou  corpo  que,  aahlrá  hoje, 
domlnco,  18,  te  17  hora»,  da  rua 
Monta  Alegre,  48.  Airadocemoe 
qualquer  prece  em  beneficio  dc 
sau  ceplrlto.  (I  18T74) 


Chrlstiano  Ottoni 
Vieira 


agudo,  ehrontca  «  complIcaçOeo. 
tratamento  Indolor,  iam  lava- 


tLucicnno  Ottoni  Ylolrn. 
Dnlblno  Ottoni  Vlalro, 
Manoel  Ottoni  Vlolrn, 
i.'hrletluna  Ottoni  Vlclru, 
•Ml.ael  Ottoni  Vieira  a  aa- 
nhora,  ChrÍHtlano  Beiicdl- 
clu 'Ottoni  e  família,  Ermlllnda 
Ottoni  do  Sousa  Queirós  (ausen¬ 
te)  Raymundo  de  Caatro  Mayu  e 
fnmllla,  Antonlo  W.  de  Arnujo 
Pinho  e  Bonliorn,  eepo.a  o  flllion, 
IrmSoB,  lios  o  sobrinho»,  de 
CHJUSTIANO  OTTONI  VIEIRA, 
nonvldam  para  apslrtlr  a  missa 
do  7a  dia  que  por  eua  alma  man¬ 
dam  reear  na  terca-felra,  18  do 
corrente,  de  10  horae,  no  altar- 
mOr  da  esreja  da  Coudelaria. 


Sapateiros  e  ajudantes 

PHKCIBA-SB  de  «apitelro».  Biu  0*. 
rio  de  8.  ITelix  d.  ICO. 

(I  10322)  60 


0— 1170, 


CnOGHCT  —  F«x-ec  Miitji»  vumii»  im 
Hn)m  dr  rptlx,  proprlng  p*r*  verAoi 
a  400:  •oiiihrlnhaa  •  boina*  i  nvcultam* 
*e  alimmia  per*  Irlcot  ou  erochet.  Rnu 
H.  Cbrlalorlo,  S02I-A .  Ttl.  «>-921». 

(I  13432)  01 

JIK.  flO.MlK».  .Miidlata.  Alia  c.tll- 
ra.  R.  CnrtocR,  41,  8-,  Mia  316. 
Rltiua  ni*M«,  ileite  modela#  «m  gtor- 
çetf.  lUQCOQfl. _ (I  13407)  61 

MDPIKTA  rotii  Imalaiife  pratlf*  ilo  ele- 
liar  a  rnullo  goato  trabalha  pôr  dl* 
em  cata  dt  família.  Tel.  2-1703. 

(I  12733)  81 

ROUPA  flii*  conrtrla-ae  e  confccciooa- 
honlodoa  de  tnd*  ««Daria,  tnono 
•;r«  mea  rvn4-»itn  #••:  ta).  JM270. 

’  ,  _ f»  1X1721 ,  *| 

BORDADO#  Uultaroe,  conlonê,  ponto 
ilo  raivln,  mlimigM.  etc.,  exe- 
ciitnin-«o  na  mela  niMlemn*.  â  rua  Ai- 
Mtmhlta  BB-2*. _ n  18336)  01 


Achados  e  perdidos 

VoíE'  Uoraira  da  Coata  £  Cia.  —  D, 
9j  bttoo  do  Rogarlo  D.  Ferdea-t*  ■ 
clolrla  a.  103.063,  (leat*  na*. 

_ _ (1  16142)  61 

GUàTIFICA-BE  bem  a  quem  levar  00 
tlrr  nntlclna  ilo  um  cachorrinho  fel* 
rodo.  branco  •  a  ma  rol  lo,  draoppareddo 
tmnrtB-fnlrn  da  rua  Affonan  Fenn*.  20. 
caia  3. _ (I  1388»)  61 


(39311) 


Capitão  Aviador 
Attila  S.  ^Oli¬ 
veira 


(I  15344)  73 


Br.  Edgar  de 

t  Mello  Freitas 

Lydlu  do  Fvoltaa  Soarc* 
e  tíouxR,  Manoel  dt  Frci- 
la*  Soares  o  Alvnro  do 
Freitas  Soaras  cotivldum 
os  seus  parentte  e  ami¬ 
gos  a  assistirem  a  m!«i*a 
que  por  alma  de  seu  Irmfto  e  tio 
eeri  resadn  amanha,  segunda-lei- 
ra,  17  do  corrente,  As  9  horas,  na 
egreja  de  N.  8.  do  Parto,  altar 
de  Santa  Thorcsfnha  da  Jesus. 
Antecipam  ou  seua  agradecimen¬ 
tos.  (I  13420) 


çw\  mnlfp  rrdiiyJdos. 


tSua  mflo  o  umlu  paren¬ 
tes  convidam  os  amigos 
u  collegsu  para  assistirem 
a  missa  quo  por  alma  de 
hou  Idolatrado  ATTU*A, 
mandam  rezar  na  egreja 
fcUúia1  Crus  dos  Militares,  no  al- 
tar-mAr,  As  9  1|2  horas,  amanhft, 
■egundà-folrn,  17  do  corrents. 
Desde  JA  ngradecem. 


(116272) 


O  rua  8)o  Ouvidor,  prcclaa-ae  com  cn-. 
pitai  d»  5:0000,  Tratar  com  Mrar,  Zalra. 
Tal.  3-6Q90. _ <1  13570)  74 

FAZ-SE  clutna.  «oullm*  a  clnla*  de 

filó  •  muilfLadorai.  Balvador  Cor* 
ré».  IfiB  —  I«eme.  (t  12170)  74 

CAMIBAS  iot)  medida,  feitio  donde 
&90OQ,  ciiécae  e  pjrJnmoB,  exixututn- 
aa  cora  perfeldJIo  A  r.  Annembtfn  06-S*. 

■ _ (I  13032)  74 

/“\íkFERKCE-BE  um  enccrailwr  pura  ca- 
U  aaa  de  família,  e  mala  alcuna  logn- 
roa.  Attend»  cbamadoe  a  min]i|i»r  born 
pelo  telrpboBB  0-2863.  fl  143Q6)  74 

SENHORA  torto  roupai  de  homom,  de 

mu  hora  a  de  croançaa,  com  perirl- 
cRo.  Chamar  profeaeorn  tol.  8-4000. 

J _ (1  13494)  74 

PROCUBA-HE  dlubelro  a  prato  fixo 
para  oeirocloa  lucratlvon.  Chrtaa 
para  a  Caixa  roatal  2338. 


transe,  pelo  passamento 
de  seu  extremoso  esposo, 
cunhado  e  tio,  ANTONIO  DE 
MATTOS  SIMÕES,  e  de  novo 
os  convidam  para  assistir  n 
missa  de  7.°  dia,  que  por  sua 
alma  será  rezada  segunda- 
feira,  dia  17  ás  8  horas,  no 
altar  dc  N.  S.  da  Conceição 
da  Egreja  de  S.  Francisco 

n  -  ,  l.VJUCE,  l|  li.  1.1  UU  IUUI  IIU  BIUI1  ■ 

de  Paula,  confessando-se  mdr  cia  egr.ja  de  N.  &  do  Carmo. 

.  ,,  ....  j-.ij-,  anianhd,  eesunda-felro,  17  do  cor- 

desde  Já  agradecidos.  rente>  ta  J0  horM, 

_ _  (I  1BSC9,  De.de  já  ee  confeseem  gratoe. 


Rosa  Moitinho 
Gomes 

tSarali  França  Gomei  de 
'.raujo,  Jacy  França  Go¬ 
mes  (ausente),  Dr.  Anl- 
bil  Finto  de  Souto,  se¬ 
nhora  o  filha,  Sarnh  Go¬ 
me.  de  Araújo,  Hortencla 
A  i.urnes  de  Araújo  e  demais  pa¬ 
rente.,  convidam  o.  amJgas  e 


Advojj.idoN 

CptadRaO  Alvea  ilo  V*l)«  — 
.tdvoxaiia  —  Rua  do  Carmo  0S,  Ia 
nr.  «ala  2,  dm  10*Aa  18  horaa. 
_  (I  10446)  62 


Dr.  Pnalo  Znnder  (com  28 
•■■os  4e  pratica  nn 
Allerannbs) 

Tratimento  cirúrgico  •  me¬ 
cânico  das  malformacAe».  mo¬ 
léstias  dos  ossos,  artlcuU- 
Cõoh,  paralyaias,  etc.  Mb- 
canotherapl^  das  fracturas. 
Offlclnss  para  spparelhos 
orthopedlcoB,  psrnaa  o  bra¬ 
ços  artíficiMB.  Avenida  Rio 
Branco,  248  -  2-  •  Tel.  2-0388. 

Em  fronte  s.o  Cinema  Gloria. 

(17204)  80 


q  15391) 


►Alt A  aoiihornn,  n>íormatn-ae  chap6oa, 
qimlrjurr  uiodnlo,  ftf:  rnit  dn  Um*- 
137,  proxliuo  á  Avrnlda. 

II  11419)  61 

U«,  iluadr 
farlIUfl-B» 


Aniniacs 


Aulas 


*vrg*VDE31*HB,  jMira  liquidar:  burro#  dt 
V  primeira,  para  carrocaa,  deide  B0f: 
cavalbi  pnra  as-lls,  deade  001.  a  por- 
c<;»  dr  raça,  dtidt  300;  urfinte;  rua 
Trlnolrn  n.  317.  Santa  Crua,  Fanada 
Curral  falío,  porto  da  catado. 


VEHTIDOS  -  CMc  collffc 

000,  vcrdadolro  rvrlaai».  .... 
o  pnjcntntnlo ;  accaltam-ao  faxendm  para 
confacclonar  por  praco  atro  efual:  rórta 
e  prova  datdo  106 1  A  rua  d»  Ouvidor 
o.  )21,  ]•  nnitur.  Mmr.  Nalr. 

_  (I  10108)  01 

Mme.  MADLÉNE  ±»VJ™; 

qualquer  modele  firls .  modlcua. 
Itua  Scnnilnr  Corria,  41  —  |*qy. 
»and«.  Tclrphnnr  5-SSZ7. 

(I  ISjlS)  81 


partloulare» 
Ouvidor,  58,  2a.  i 
(I  15838)  87 


Antonlo  Roberto 
Fernandes  de 
Mattos 


Dr.  Ramtnn! 


Curso  prl- 


lajwwi  iivvuina  m,rio>  cur- 

DECOMMERQO  ^TnJ.V»; 

DaatylographlR.  Tachygraphle. 
Francês.  H.  Mercantil,  Portu- 
gue>,  Arlthmctlaa  e  Celllgraphla. 
nua  do  Theatro  n.  1,  8a  andar, 
em  frente  ao  largo  de  8.  Fran- 
cleoo.  Matrloulaa  abertas. 

(I  13465)  87 


Automóveis  de  occasiáo 


T  rentes,  grandemente  ps- 
.ihorados  agradecem  a  to- 
ilos  que  acompanharam  o 
enterro,  envlaçam  flõres 
o  apresentaram  condolên¬ 
cias  polo  falleclmento  do  Ineaque- 
clvel  ANTONIO  ROBERTO  FER- 
NANDE3  DE  MATTOS,  e  partici¬ 
pam  quo  a  mlaaa,  de  7»  dia.  será 
rciada  no  aHcir-ntfr  da  egreja  dc 
SAo  Francisco  do  Paula,  ás  9  ho¬ 
ras.  de  terca-felra,  16  do  corronto 


d  mia)  74 


lARA  reformaa, 


BAUATA  Fhrraler.  cora  rodai  de  ara- 
tná.  tjpo  030,  rendo  ou  Iroco  por 
Ford.  Kun  Mnrla  •  Darroa,  233. 
_ _ II  13r,7a>  64 

I^OHD:  Llmoailne,  4  p.,  •  flednn,  2 
'  p..  nptlnio  estado  —  Vondcm-RU,  â 
Avnalila  AUnotlrn  o.  604. 
j _ (1  190)  64 

BARATA  Kwkalne.  vende-ae.  Avealda 
Rio  Drunco.  101.  aaj:uoda-fo)ra,  de- 
pola  daa  10  borai.  Froco  do  occaallo. 

(1  10418)  04 

SKDAN  ESSES-Super-Blx,  20.  Yeodo  á 
vlita  ou  a  prnsiN  ou  troco  por  nraa 
barata,  ou  pbaeton.  nua  Viicoodv  da  Ita- 
ma  ralf  a.  27.  (I  10135)  04 

hCin.AGEM  DÊ  OARDUHADOit. 
Muudlala  Ganlnlanl.  Itua  Barroao, 
97.  Capo  ca  bana.  lUcula  carburador  para 
iaxolltt.1  a  álcool,  cora  perfclçAo.  Preço 
rardlcn. _  (I  18314)  04 

IIKCOLN  8 FORT,  ekgautlaalmo,  b«rn 
14  roaaarrado.  veode-ae,  preço  d*  occa- 
alio.  Oariica  Danilclranlea,  Machuelo 

134.  • _ (I  15023)  04 

PArCAÜD.  qual  novo.  cinco  loyarat. 

Vrnde-w.  Ver  Onrase  Condo  da  Dora- 
(IM.  fttft.  Tratai  COTU  "Ocuvlo/  Odrf-' 
. .  (T  14201)  64 

£ <  óftl^Ot omovãl  Bulck  func- 
jçlááindo  ■jçerWtamonto  *  em  aatndo 
ttjmf,'  facllltaiido-ae  o  pnearoonto.  Tra- 
lnr.,’á  rua  1  Oónrra!  Podra,  47.  Tel. 
4-IW6*.  cara  'o  ar.  -  Oacar. 

'*  ' _ _ _ (I  1.1482)  64 


_ _  — ceacrrtoa,  etc.,  «te., 

A  do  machluaa  da  eacrever  ou  cal- 
culur,  tclopbeno  para  8 — 0701,  Precoa 
»acrr»ctATiiicR.  _ (i  maoo)  74 

COMPKAM-HE  mnliibn*  para  carvlln 
Trcotaf;  dcRliitrcxadorc* ;  comntoa 

e  concha#  para  clevndor :  moecaa  d«  ma- 
doira.  Rua  da  gultiimln  1(11,  anl*  0. 
_  (I  1MÍ12)  74 

COlIFitA-BE  um  Arcblvo  da  aço,  typo 

üfflclo.  Tal.  4—8243. 

_ (1  18B1B)  74 

R1CHA8  •  Vcntoaaa  —  ApJleatn-ae  e 


José  Machado 
Monteiro 


dlcat  da  Bonorrhtfa  aguda  e  .una 
compllcaçSce  no  homem  e  ná  mu¬ 


lher:  orchlte,  cyetlte,  prostatlte, 
rhoumatlemo,  metrlte  e  ealplngl- 

tee.  PIHIIIM  da  aaa  dracobreta. 


mes  tí  CUt-,  na  impauibillda-  A  ilurln  Augusta  doe  Fas- 

de  de  agradecerem  directa-  ♦+♦  umtdíni; 

mente  a  todas  as  pessoas  que,  I  .pota  •  filhoa,  Mrtlcl- 

pcssoalmente,  por  telcgram-  1  com  o  falleclmento  d«  a.u 

mas  cartas  e  cartões  se  uni-  querido  espoeo,  pae,  ao* 

mas,  carias  e  canoes,  se  uiu  ^  c  (yt  JoaE.  MACHADO  MON- 

rmm  ao  golpe  por  que  acabam  íEIRO  e  convidam  o»  demale  pa- 
de  passar,  O  faiem  por  este  lentes  e  pessoa»  de  amlsade,  para 
melo,  hypothecando  á  todos  ajompanhnrwn  o  enterro  «no  sal- 

rà  hoje,  domingo,  ge  18  horas,  da 
eterna  gratiaao.  Gapolla  da  Caea  do  Enudo  Sflo  8o- 

' baatllo,  A  rua  Bento  LlehCa,  para 
JMBnBBWBHHa  o  Comltorlo  do  Carmo. 
E7iiMaetA  (Uop  ala  _ <X_15474( 


Movols  novoa  c  usados 


enetna  com 


ie  Guaraná 
njardiin 

T.  Manoel  3.  Monjar 


(86868)  80 


8ítue»vi  (uairo  Perf0iç4o 
francês  e  Ingleo,  Indo  i;  domici¬ 
lio.  R.  S.  Salvador  71,  tel.  5-1085 
_ (1  15290)  87 

CUfl  IÇll  Practlse  and  conver. 
UlUUOn  „atlon  |„sona  givon 

by  Brltloh  lady.  Apply  Rua  Go. 
mes  Carneiro  130,  Copacabana. 
Tol.  7-0764. 

(I  11663)  87 


Binli  nxonvol 


!  TOLEDO 

ATTKTADOS 


VKNDR-HB  nor  preço  _ 1_ 

movei*  dlveraoR  para  earrlptorlo. 
Rua  doa  Ourlvea  n,  29. 

(I  10603)  68 

vCyÊNDlfll-HE  uma  aaln  í*  Jantar,*  õrâa 
V  siachlna  da  roaiurn  tílnccr  »  mo- 
ttla  laqtiradna.  Avenida  tMmàldh  <*ru« 
n.  IO0.  «In  I  119  4«  A  hnrn*. 

il  I.Kilvi  K3 

CÜMFUAMOB  Miorâla  da  «acrlptorlo  r 
dn  cnim.  coJrt».  suitdilnaa  *b\  «actr- 
vtir,  recUlrniloraa,  ete.  T»l.  4—4048. 

(I  laiJi?)  83 

MÜVEIH  flnna  e  À«  luxo.  vándiiUaM 
rica  Ritlu  de  Jantar  cnm  10  peça  a 
o  uulca  no  ealf lo  . « .  dnnaltorlo  10  pa¬ 
par*  ntiToa.  Uiu  J.  Fera  n.  00,  e.  4, 
AmlarAhx,  Icr.^uá  IB-,10.-  -  - 

' _ U  10371)  63 

GDMFUA-KH  XDutela:  para-*a  bem.  Tel. 
2-4334.  _ fl  lAAIW)  Ha 


(I  14404) 


Oa  dnatorra  M.nnael  Jeaé  tina 
Reis.  Abelardo  Alves  de  üivrroa 
«  Ernesto  Poasss  nttestnm  que 
os  produetna  de  Mme.  Toledo 
earnm  ns  pelles  mala  nlrnsadai. 
Mntnm  oa  cravos,  fecham  oa  p6- 
roa,  provocam  ■  circulação,  evi¬ 
tam  rugai  e  conservam  a  brllean 
nsfunil  da  tnnlhcr.  Conaullna  em 
acu  gabinete  das  16  4a  18  borna. 

Oa  p  rodar  (oa  ds  Mis  a.  Toledo 
mi  estão  *  venda  "há  rna*di»  Aa- 
sembléa  88.  1*  andnr.  sala  T. 

i  r  MtiD\ 


A  machlna  a  no  ml- 
meographa;  7  Hotem- 
Eacola  Uranla. 

'  (I  I SUIS)  17 


ria,  confoaenndo-flo  grnto»  por.  ■'  íf,iíIXEIjSARí°> .  ^  nnnrfsr  CuumIha 

eaee  nota.  — '  -  !  (I  13468)  *  LadfalAo  Dia»  da  Cunha,  |  nantlCS  LdínÇO 

iouhora  e  demais  paren-i  TnsoaSao^  '  ' 

7TT  ton,  convidam  a  todas  vlllilOr 

AflVdVtlC^A  rAHWâi.  I  de  suas  rolaçOoaG  (8ERAPIUMS1NHO) 

ialagllibltl  a  vaavl  .  ■  pura  assistirem  a  missa,  Sena  paes  o  Irmfios,  penhorndts- 

^19 AlfftTEZ1  JffSa  I  ^  dú  10.  annlvsrsarla,  pçlojsimos,  agradecem  a  todos  os  pa- 

”  alIIlLGaifcSl  i  da  alma  de  sou  filho,  ,lr»  rentes  e  pessoas  do  amizade  que 

t  Manoel  José  Forrelra  mio,  tio  e  cunhado  ERNESTO  je  qualquer  modo  oa  confortaram 
r Almeida  e  filho,  Paulo  DIAS  DA  CUNHA,  quo  rhnndam  poj.  occa&lilo  da  deaen en.ru açfio  de 
'.lo»6  Ferreira  d' Almeida  celebrar  na  egreja  do  S.  Jorge,  seu  Inesquecível  SERAPHIMSl- 
.1  senhora,  Amclln  Avila  tcfça-folra,  18  do  corrente,  As  8  1|3  *hO  e  aproveitam  o  ensejo  de 
convidam  seu,  parente»  oflmraa.  Desde  jft  oonfessam-se  cru-  >|,ea  eommunlear  que,  em  virtude 
i.mlgo.  pura  asulatltem  a  to,.  (1  10110)  ,utn  convIcçSes  doutrinarias, 

n.„  que  aerá  celebrada  amrnhA,  flnmP)88DMBlS'::iu. JÊÊ  nAo  mandarAo  celebrar  mlssaa, 
aegunda-folra,  17, Ae  10  horas,  no,  W%m,  pedindo  por'l«io,  4  todoa  a  carl- 

altar-mdr  da  Matrli  de  a  Joeé.j  PTOlCSSOF  UF.  d&de  d'um»  Prece  pela  Pn«  de  seu 
om  commomoraçlo  ao  quinto  an-  j  espirito.  (I  16450 

r.tversarlo  da  morto  do  sua  Ido-  ta—  ^ •.***%**  ■ 

Iatrada  espoaa,  mAo,  BOgra  è  IrmA 
AUGUSTA  FERREIRA  J>E  AD- 
ME1DA.  . 


zendo,  Ouvidor,  58-2' 


copipurccorcm. 


(I  13538) 


VKNDK-BE  —  Mflútta  rfo  Vatei  llnfio  (S« 
«lição).  00  (ImvnbM,  a  cõroa,  *1« 
Aotjvamnr,  llplltnsa  hlaforlfli  pnra  crvac 
çaa.  Vlüfl  reall  ll  14009)  87 


VDNDK-MM  ii ui  «nltifhila,  «atyki 1 

*  3lavplvM,  12  niftnn»  dc  dlvlaio  tlc 
Ifcilnijn,  com  ToniH  mctuUkwq  luntraa 
«IcftrlfflR.  «tc.  Una  tln  quitanda  Ml, 
aala  A,  (I  133011  H0 

rV>MlkltÁ-RE  uiHVtU  avul.HPt* 
IMniioa,  louruy.  «»tc.,  on  mobi¬ 
liário  mmiiicto  do  ojuta  o  carrl* 
plnrhv«  irl.  W>!«|2  tton  Aiitlri'. 

C  IA0I8)  8» 

DlUOUTllUfMN  iinvoa,  imhufn  •* 
pcrnUfl.  mnd^rito».  wciiticm-a»  n  AtMtã, 
varina  mmlrlnM .  Hw»  Frrl  CanFi-a,  23, 
tl  ,14101 )  S3 


Dr.  Mario  Pontes  de  911- 
rnniln,  ea-lnt.  do  8err.  de 
fift  DOENÇAS  TIA 
lVnu  NirntçAo 

IGESTIV0  !:,Z. 

I  Ne—  York  -  Pnsselo,  TO. 

(1  18145)  80 


Caixas  de  rapí  e  moeda*  anti¬ 
guidades  e  prata  velha,  çordfle» 
de  ouro,  louças  da  China  e  ete., 
nAo  vendam  sem  verem  aa  of- 
fertas  do  “Rei  da  Prata”,  Blo 
Jo8«,  117,  L.  Carioca. 

(I  16483) 


Aves  e  ovos 


I8COH,  ©perna  o  opttrao  pleh-up,  tu- 


JL/  do  novo,  preço  barato ;  á  rua  Bio 
Llcmrntu  n.  350,  caaa  29. 

.  ; _ (T  13273)  W 

VliNDKM  ÍUC  25  cofre*  da  dlvcrsio#  tn- 
nianbotf,  morula  dt .  eaerlptorioa  a 
machlna*  rio  «acra ver,  por  preço  de  11- 
(mldoçfto;  A  rua  doa  Ourlvaa  n.  119. 

_ (I  1.1488) 


AVElt  Dlfantea,  Lcgborne,  Rbralg.  Or> 
ploudon  branca,  puro  aamne.  alta 
pMlum.  otn*  88  n  10$,  n  dúzia,  calloa 
Legbnrae  10$.  Rna  Coiwcabunn,  01.  Leme. 
_ (I  10356)  05 

^TCNDEM-Sl?  os'011  Rhodea,  rijniouth 
V  cnrljrt  e  Wlnndlttw  prnteadaa.  dn- 
ih  !<J$  b  208000,  e  ternoa  Rbodfi  a 
73S0CO:  rua  do  Cattote,  201:  trata-aa 
rrai  Eranot.  (I  14931  AA 


UorrespondonHn 


ATIONAI,,  A,Q»rdo  tos  cheruiln,  de 
.ceordo  com  tas  eirts.  Jt/LtO. 

11  131134)  70 


Bx-Al(alate  das  Fasendaa  Pratos,  eseoula  os  ultimes  mcd.loa 
da  veatldes  4  preço  modlao.  Modelo  de  nla  para  sport,  creaelo  da 
casa. 

MBA  ABSCSinLCA  N.  T3  —  T.  S-3ITP 

(I  11838) 


Parte:ras  e  erfcrm»iraí 


VKNDE  BF:  ramiaaa  <Vi  xcplilr  40UOU, 
pyjatnna  12$,  raelne  0700.  Uifaa  $N0p, 
toelluia  fOüO,  lenço#  8300,  rabonetra,  du- 
7la  30  —  Rita  !•  do  Marco,  2  —  Canil* 
iiarla .  (I  15407)  811 


PTStkiih  psihKn.tilSTA  Mm- 

D.  CEM  A. VI  —  IdpliMniuIn.  «IfMVle 
fmfo  p  ipial>iuer  en*0,  tiMreiwiis  raralft 
no*,  matitna  brtrlvnw.  prrçn*  Milufitii. 
riu-  ihiinMillnR  orvfl»  «Ine  )••  (\*  )7  b« 
KrohHvi*  M.irniitri  2,  app  *,  nn» 
HMiiKh  iHt  '*  t«(4 

.♦«•TÍ.  -• 

HfMlf.  DK  M f-3*" K,  ata*  Foiulilnlfi» 
17,1  .In  Aicdriii  t  Itlo.  80  nnnnn  dn  pr«- 
tkn  dp  nintFntldnib'.  nertn*  e  curativo*: 
IbJqv^m  dnn  1>  í)a  18  horaa;  run  8.  Joad. 
.71.  T**l,  8-0700,  Conaiillaa  mil*, 

(I  13-714)  64 


VE.VDlüt-SB  otm  Rltod  Ivland  iVor- 
nmHiaa)  n  Plyinmith  Ilock.n  Rnrra- 
<l.i »  (Cfirljd).  a  fl-9  o  1A$  a  duxla.  A 
nin  -Iu.ni  da  Ítala  n.  48  (Morro  da  Oon- 
cri". V| . _ (I  127.7B)  flft 


Continuo  .nofframto  sim  grumle 
foJtg.  A  minha  vlds  o  pensamen¬ 
tos,  silo  aeuj.  riontem  apôs  ra¬ 
dio,  lindo  luar,  convernel  oalrol- 
las,  mandei  prolongados,  13. 

(I  15878)  70 


LOTERIAS 


Venda  e  compra  de  casas 
comnmiaes 


ora*  de  Rhotloa  laland. 
iTlmnia  branco  o  c.irljó.  dtoin 
IIWjH),  ^nnilMti,  i  franjtaa  lthwlw:  nin 
Ciai  Cnuíicbo.  22,  fundoa,  0 — 1178. 

(I  10420)  05 

JTtiffimSB  DK  J  EUSU Y  —~  VBTidcn»- 
VT  tn  briloa  gnlloi,  puma.  multo  bara¬ 
to.  aiilin  corno  10  xnlllrbaa,  bera  corao 
orn*  btm  frcBcca,  tadoR  fccundadoa  — 12 
eroí  13  plntcn  cnranüdoa.  â  rna  Al¬ 
bino,  lfli  —  JararépavuA. 

(I  14240)  05 

?\nP(.NOTONB  AMAhELLAfl.  Vtnde^o 
5  htllat  tralllnliaa,  amarallaa  camnr- 
c«.  iwn»,  hbrIiti  como  ovoa  dc  *alllnb*§, 
artlfo  Uent*  frcacoa,  todoa  fo* 
ciiadndaa.  13  orna  12  plntn*.  riuiln  I0$i 
rm  7  01 ,  .InearciintraA. 

(I  14241 »  <1.7 

ÇjÍLlMO  jcjranrx,  puro  anneira.  Indiano, 
U  Ma'r;o,  rnrlocn,  Olpant.*  dn  Jéravj, 
Byr*nl'kr  bnllnndewi.  iu»iulo*-corr«lo 
Wth,  Uuh  Vlncnndo  <1c  lUmorntr.  33. 

fT  141081  83 


ráPITAf  FFDFRÀI  49944  30525  93342  23381  «*« 

unriiAL  rcuLiuiL  soaia  soibo  64024  58263  17359 

Resumo  floa  premloa  «da  237*  30S9I  7960  30601  49701  24604 

extracçlo  da  1333,  reillsada  em  S3B8  7743  58137  38340  32300 

15  de  outubra  do  1638.  38a  do  pia-  13386  48434  16904  63537  63037 

no  n.  51.  00.000  bilhetes  Inteiros  66073  8359 

mríls.  dlVlim05  ®m  d'clmos  a  Appro.lsaçfle. 

Prêmios  sorteados  38339  e  38^41  ,  .  ,  8001000 

.16340  .  100:0008000  34885  e  34887  ....  •  300(000 

24888  .  10:0008000  18019  e  18031  ....  100)000 

18030  .  5:000|000  Dreenoa 

8  PRÊMIOS  DE  8:000(000  36(31  a  36340  ....  70(000 

31643  83524  6696  24881  a  34890  ....  80(000 

5  PRÊMIOS  DE  1:000)000  13011  a  18020  .  ,  .  40(000 

2(448  572(0  4546  18886  53238  Centrun* 

10  PRÊMIOS  DE  500(000  30201  a  36300  ....  40(000 

34(78  7833  35033  32027  671  24901  a  24900  ....  20(000 

96134  27500  17863  64501  26133  18001  a  13100  ....  10(000 

30  PRÊMIOS  DE  200(000  TermlaaçOes 

11437  64918  83597  25389  27178  Todos  os  numerai  tarmlnadoa 

36514  38125  50748  44207  3637  em  40  tOm  20(000. 

48826  6158  06004  44093  59597  Todoa  os  numeros  tarmlnadoa 

41345  29476  45588  41340  6411  cm  0  tSm  10(900. 

.  33  PRÊMIOS  DE  100(000  Exaoptuando-so  os  terminados 

8134»  40821  53808  80551  30309  cm  40. 


liessOas  das  rplaçOss  do 


(nu.,  .<la  do  saudoso  Suh-Dtroctor, 
Dr.  LUIS  CARLOS  DA  FONSECA, 
ao  funcclonatismo  em  geral  da  E. 
F,  C.  B.  c  aos  soua  nasoelsiloe 
para  assistirem  amanhA,  segunda- 
folrs,  17  do  corrente,  As  10  liorns, 
na  egreja  BAo  Francisco  de 
Fauln,  es  exoqulss  que,  em  com- 
memoraçAo  ao  30*  dia  da  passa¬ 
mento  ilaqucllo  seu  bonemcrll" 
coneoclo,  aerAo  colebrRdos  em  ho¬ 
menagem  A  memória  do  fnlleoldn. 

_  (I  1342*1 


P1IOTOOUAP1IIA  —  VrnOeít-  unis  ,»• 
prrlftr  nim-lilns,  çsuhl  nora,  lento 
K-Im,  inrfl  n-t>9  pn.ln,.,  (Uru  rato  ca 
(Um  I'nck:  ver  e  trntnr  AnemlilSe  10, 
irm  n  ,r.  III»». _ (1  ír.lDI)  01) 

1'TIMO  nrvnclo  |mra  dal,  wclo*. 
brlen  de  iloree  bem  r.icnlndn  e  cem 
ntlmernea  frcfluelln.  entlao-ile  fl  fflbrtcar. 
Wndr-flfl,  tecei trnde-.i  msamo  ben,  le,- 
-íorclfl,  pelo  fflclr»  dn  flctufll  proprietário 
nAo  ptider  dlrlglt-o .  Ver  s  trotar  ao,  de- 
nrburfli,  na  trareifla  Rio  Orandfl  n.  TA, 
Merer,  _ II  lBlf.7l  HO 


Viuva  Major  L*iis 
Carlos  da  Silva 
Peixoto 

(Ia  ANNI VERSA  1  iíO ) 

tSujiN  filhas  Z0x6,  Julla 
o  inala  parontes  de  nua. 
querida  tu  Au,  itmudnm  cc- 
Inbrar  mlasa  pelo  i»  an- 
nlverfmrlo  do  seu  fullocl- 
msnto,  tor^a-fnlru,  1$  do 
t  *r«n»o,  ás  10  honn,  na  egreja 
d .•  tí.  Francisco  do  Paula,  uo  al¬ 
tar  de  N.  3.  dn  ConcolçAo,  Meando 
doudo  Júl  ugradoeldos. 


Todo  8AcHflcio  6  pouco  p.  com¬ 
pensar  oq  fazeB,  embora  custe 
31,765  —  udo  farol  com  altruís¬ 
mo,  abraços-  Mauro. 

(I  13418)  70 


f,  •-'vIA  frlafv  1  Am 

Jr  ’  U  "’1""  rvtrvna  aAo 

(v,  /  f.s'J  -loInroauN  r  Irvc- 

/  r  ttofnvra,  liiRit 
uJ  J  flAmVlM 

MWVMVKRAIMI 

AH  1  fAptol  gablnn 

\rra(  A)  q  n  r 

Mo-nrã  hhn,  Tuho,  TgOOO,  A'  vvndn 
nn  Droguxla  Iluhvr.  Itun  7  ilf»  Be- 
Irnibrn  a.  BI, 

(I  10753)  ZA 


Minha  querida.  Saudades.  — 
Sempra  teu.  Divino  Amargura. 

(I  1433»)  70 


KX1JE-HE  neriuent  c..«  d,  elMIrlcl- 
dnrle ;  telepbonnr  ar.  Aí*<m,n  — 


0.  Copacabniifl 


ílypotliccas 


(1  16393) 


(I  15417)  70 


11  100,  (10,  00  contou-  Jn 
Uun  Ouvlilnr  121*la,  aula  0 


OV09  R  iiIntnR  do  çallinhai.  Importa* 
ih»  dlrccfamcnto  «In  Inglaterra. 
Llrçlit  SiiK»ct  —  Rhoda  Inliuid  —  Orpln- 
gtnn  •  Lcfiliom,  13  ovoa  000000.  Flntoa 
0R  ua  illn  flSOOA  rada.  Ru*  Jardim  Rb* 
Uslw  n.  310.  Tol.  0-1408. 

(T  10300)  03 

ou  tropam-Ra  por  Marre* 
v  cra  rfe  FeUm,  Gallua  l»glt1moa  Fly* 
•euth  llntik  (rarljdi).  Preço  d«  «rca* 
iH»»,  1V|.  7—0971.  í T  141)10)  03 


7.—  2—974  —  3— 600 
4—190  —  6— «Si 

GANDHI. 

(I  15418)  70 


(I  14300)  g 


VF3NDK-5K  uma  prnailo  fomlllar  ram 
10  qunrtai,  fndna  oraupadoi,  Itoa 
rand#.  4  rua  Oorrft#  Dntra.  13). 


Preparam-se  oa  dentes  parn 
arprovaçflo  no  exame  de  Nad- 
de  de  acoordo  com  o  exigido 
no  art.  16  do  boletim  da  dl- 
ròctorhi  de  saúde. 

Dr.  i4Icai  o  de  Moraes 

Ctlmrglho  Dcnllsta 
38  simos  do  pratica 
IIIIA  HADUOCK  I.OBO,  400 
(Largo  da  Segunda-feira) 
rhtriir  N-4!7SH 

137156) 


|l|anf4M«(n'l|lv 


Dentistas  e  à^rotbctiçua 


(1  10117)  fl: 


ovíionun  ss”  »’?•“«* 

riUimntA  $ss 

do  dr.  Rubem  Bllvn  o  com  reme¬ 
diou  de  rua  d^ambortu, ;  exame 
grutls.  T.  3-030D.  T  getewbro  UI, 
3a  andar,  antra  Av.  a  Gonç.  Dias. 


PATENTE  N.  10541 


A.  dc  electrlcldad».  preparo  mcltodlco 
e  aarantliln.  Kerida  Thonm*  Killaon.  Rua 
9  ilc  Dracmbra,  18.  Mangurirn. 

(I  1800!)  87 

rruoiivnfe.uTiiA, 


(I  14291)  CHItISTIANO  OTTONI  VJE1RA- 
WF-"  convidando  para  esse  acto  olcdO' 
__  j  _  no  as  pessoas  de  suns  relaníles. 


('hiroinanlcs 


(I  16338) 


_  Kiiflluo  rfflrirnta  a 

L  rapldo  cora  o  (acb.  da  Ca  mar*  doa 
1  ■'piitedn*,  Armando  O.  Cnrvalbo.  Largo 
8.  Frinctaco,  0,  2a  anilar.  Tel,  7*4840. 


:•!«?  u.  KMJKTAb  —  raaMMfo,  yrv 
'■iilr  r  fnltiM,  altaraenta  otll  •  !»'• 
ni»  í!*arnl  ijMlromnncla  e  patinloa 
l'»»FflJ.italR  «taiMiriracnlitl.  dn«  0  4a  18 
*  tli  <‘nii»ilii.iç.*i4»,  IO,  1n  and. 

ll  12102)  00 


(1/08971)  71 


Instrnmentos  de  musica 


Dr.  Silvino  Mattos 

cm  dentaduras  parclaes.  de  Jus- 
taposlçio  e  duplos,  bem  como  em 
pontes,  rus  7  de  Setembro,  194. 

(I  14)01)  73 

Dculaduras  de  Hecolite  B'rn»v!i"i 

o  com  chapas  e  genglvsa  eguaee 
&  eflr  doa  tecldoa  buccses.  — 
Dr  Sllvlim  Mnllrw.  Rim  7,  n.  IM. 

(I  14403)  72 

/-10.M1'RA-HÊ*,PP.  «Ainslt  para  dm 


|uri  E7  Rapidamente  ensino,  rl- 
IJlUliLÍ.  Rl(,0  ,  radiea|.  Rua  da 

(Apa.  82,  Mr.  E.  B.  Brlgbt. 
_ (I  16442)  87 

PROFEJUMJRA  fnrini.  »m  pnrlicalir, 
pnrlngiita  (an*l.ras,  rartoa,  ete.),  art- 
ibmMIcâ.  goocrapbla.  calllprapbla.  ate.. 
i  ervançaa  •  aeaboraa.  na  rna  flAo  Joii* 
a.  84-J».  rata  dn  família  de  toArmpri- 
to  p  a  riomkllta.  Tal.  8—0109. 
_ (l  18570)  07 

EXFLICADOR  —  Llngaaa,  Uatrmatlc* 
r  adtn.  ao  P.  II.  OOfOOO  rarnaaaa. 
Htia  Senador  Dantaa,  104. 

_ (1  18414)  87 


—  Veft4em*«S  torno  •  aio* 
i0.  otc..  A  rn*  Clurlmundo 
71,  Kncuntado. 

ff  11402)  70 


L-.h)  1  blromnn)*  n  ulcnrlna  w 

*  nltiifl,  rareio  «  arcrwb»  Iim* 
nniif)  •  li  anplmliipla  t>  payrhi»Uií;ia  ex 
N*r'5rufnl  d  irafanlbn*  tlr  1*r»naml*Fita  dn 
I^jw-iBvnfn.  |f*  t»*li  <i  *l..i  d*  |H**ann 
l*»U  t-Mninitt).  In  M-it  itfiflcn  :  rtinwilla  vo* 
wc  .NunlnuFf  m-dDiIii  (tartliMilar  e  rara 
ihfrvUl,  ilraiidnar  liurt*#cnpoR  ramidctna; 
•lluinln  fndfiR  lia  rila a,  «In»  11  Aa  fl.!W 
tarja,  rnnin»  an»  flumlnço*.  Autnrl»nr1o 
0^  iterigdn  uimnlimi  |wla  Jiifltlça  Fo* 
»vfal  A  rnn  RJtn  Ji*»õ.  71.  1-  andor 
_  If  1JW44)  «b 


IAN08  ourna  •  o  ba  doa.  vradrni-ia  t 
aiugari  ff.  na  c*aa  Ollratra,  Rua  d» 
•  'a rio*  ii  »,  7n. 


áa  nove  e  meín  horas  de  terça 
feira,  J8  do  corrente. 


corda#  cmadai;  preço  l:OOíi0Oan.  Una 
doa  Jnralldfl»,  IM,  aobrado. 

(I  10101)  73 

PIANO  —  Vrodr-M  ”mn  d»  õiTh  ãr 
niarlo,  cord*a  rrsudas.  n*  rna  Dr. 
Agra  ,  n.  IA  (r«(un«bv). 

ll  14804)  70 

tfRKMKM-íK  planai  alIrmAr*  •  ra' 
v  dtaa  anwrbna  rm  nrgrntt  ilqnl 
davita:  Marlr  •  llarroa  n.  #91.  r»l»ph 
k — nniya _ WWWl  7n 

PIlDFKSflOKA  dt»  plano,  theurla  *  ban- 
itallro.  lrrclona  em  aua  rraldencln 
ou  fdra*  Rua  Itanto  LDbon  n.  88,  so¬ 
brado  — »  Cal t H>.  (f  13470)  70 

rO M PR  1  uní  plano  embora 
WiririUt-JG  precisando  de  repa- 
ror,  paga-se  bem.  Tel.  2-6487. 

,1  32129)  75 

PIANA  Aluga-no  opUmo, 

l  mm;  rugL  profc88or  oabixo, 
ij.  91.  Tljuca. 

(I  18423)  75 


29400 

29000 


Hss  *188»  Indradsa,  21  —  Hlo 

' _ _ (36466) 


Médicos  e  pbrmaceulicos 


Dr."  Marina 
fl  18074»  72 


Capitão  Aviador 
Salustiano  Fran- 
klin  da  Silva 


í  0  li  U  A  HTIA  o  TAM/ 
Una  A«M*niM«-n  •».  -17 


Oraude  alocl 


nBNTIBTAB 

1»  ctn/m  pnrn  «oro  por  praçn  ra- 
»1n*li|i»,  4  A*.  Rio  hranrn  n.  148.  «• 
andar.  fl  -81471  72 

DliNTIÔTAB  -  Crnndr  radUcçAo  no* 
prrçna  dr  malcrlaea.  Av.  Rio  Bwn* 

j-*o.  148.  8a  andar.  11  18H81  79 

IDIiAL-flAKK  I.  t.  d.  4  a  malhar. 

Dual*  lOinOO.  Fraco  ra  parlai  par* 
fitnrnrio.  Fraça  Tlraitaatra.  72.  -Dr. 
MnnrÀo.  ll  18368)  72 


Mediante  o  nome,  edade, 
profiuio,  residência,  o  “Cei- 
Iro  Humanitário  Amôr  e  Fé  em 
Deus”,  caixa  postal  2258,  Rio 
de  Janeiro,  fornece  grateifa- 
mente  diagnostico  de  qualquer 
moléstia.  Remetter  um  euve- 
loppe  subscrípto  sellado  para 


tA  suo  familta,  convida 
"3  puranles  o  amigos  paru 
assistirem  a  missa  quo 
manda  rosar  pelo  descan¬ 
ço  de  eua  alma,  na  CruX 
dos  Militar*,,  As  9  1|2  da 
(lOinhA,  amanhft,  segunda-feira,  17 
do  corrente,  5*  annlversuilo  du 
•eu  falleclmento,  hypothecando 
•Inceroe  agradecimentos. 
_ (I  13151» 


DR.  CÉSAR  ESTEVES 


r.- £484.  ApaH.  10. _ (1 148W)  St 

E  Naval.  Coran  prtvlo.  C.  Militar 
.  Of.  do  Sxerrlto  lractona  adzn.  I*ra- 
I  «roa  nodlcM.  R.  Carioca,  414».  a.  *18, 
ei- t  .  «  irar.  B.  Vlcaole  d«  Fauln,  0. 
_ d  n»7r  *v 

f.VOLRZA  analaa  aaa  Idioma  pratica 
mrntr.  Rua  Rodrigo  Rtlva,  2t,  2*  and. 
Telephfina  2—7834.  (I  1022*1)  87 

ALLEMA  raalaa  o  om  Idioma  tbrorlra* 
monte  a  rrallraiavnte,  va#  lambem 
aa  domicilio.  Trl.  7*1201. 

_ _ 11  10171)  07 

TNGI.EZA  malna  e  aro  Idtama  praflrji 
L  a  tbrorlcamrntr.  rtn 
diimlrllln  doo  aliimno», 


'•‘as  as  pcrturhnçúea  rias  ao* 
aom  npímcAn  o  sem  rtAr, 
i%,  hrtnnrrhnglaa,  collnui,  atra* 
ole  .  lUathirmln.  L.  «lu  SAn 
'ri«r„,  .te  Ms  11  ,  1  At  1. 

II  113301  80 


ac,  transe,  dolorosos  por  que  aca¬ 
bam  de  passar,  confessando-se  pe 
nhoradlsslmamente  agradecidos. 


Christina  Barros 
de  Araújo 


DR  BRASD7I0  CORRÊA 


DINnRIltO  —  Froprlrtarlfw.  rt»e#Jara 
íoxer  hjrpftthrc*  dc  »na  propriedade 
cm  beaa  cordU:'**:»  o  miIoçOcr  rapldna) 
Frarara»  a  FROOIIJIADORA  CUNFIDKN* 
FIAI,  n*  ma  Rwlrlcn  Bllva  n.  180, 
9a  andar,  «im*  rna  Informará  Cacllallata 
t«»ra  r»»#1  fim,  II  10004)  78 


'o»*  do  npprrrHho  Gonlto- 
••  »»n  hnincm  •*  na  mulhop. 
•  .1»:S(  — .  (Jtfro,  ovnrlna 
!(»,p4*t(dlrc.  nroilnln,  rlna 
"tc.  (Mira  rnpldn  pnr  nrn. 
m«Mk*innn  Kem  ilúr. 


Dr.  Luís  Carlos 
da  Fonseca 


Seus  filhos,  genros,  ní- 
raa  e  netos  ngraderem  s 
todoe  que  pxctnram  ho¬ 
menageai  A  sua  sempre 
lembrada  finada  e  com- 
movidos  ainda  pelse  ax- 

grassOes  de  dOr  e  conforta  rece- 
Idos,  convidam  pera  a  missa  41- 
7*  dia  qae  serft  resada  emsnhR, 

leguada-felra,  17  do  corrente,  A»  _ _ _ 

I  horas,  no  altar-mOr-  da  egreja  da  E.  F.  Central  do  Brasil  ta 
de  8.  Josf,  ficando  mala  uma  ver  celebrar  amanhft.  segunda-feli 
agradecidos  pelo  compareclmento  17  do  corrente.  As  10  horas,  i 
'.idos  amigos  a  demais  parentes.  egreja  da  U.  Francisco  d.  Paul 
»*  <1  16187)1  It  1524 


resposta 


planos*  Não  ven¬ 
dam  •om  ver  ml- 
Tel.  ‘2-5911 . 

ff  12(168)  76 


fl  1642!) 


il.  7— 2761 . 
(T  1B.VVD  07 


TTVFDTHHCAa  —  fura»*»,  rara 
JLL  promplldà*.  qnnlqurr  qunnll* ;  ca* 
crera  pura  Oxorin.  ro*  KaUclo  de  8* 
H.  30.  dlacndi)  dlfKflo, 

<1  10389)  78 

■fTí^HElFO  «oh  promlaanrln  rm* 
1 )  pranln-ar  prqaeam  iinnnll#* 
—  Infnrtnnçflea  cora  o  8r.  Pfu- 
l«(lr«  3-JIW7*  ■ 


«v  rompllrneflea:  ProatAtlle*. 
•Jf.4*  cystltcs,  estreitamentos. 
Dtafhcrmin.  Dnrson  vali  ração. 
Uejuihllea  dr»  Perü  n.  23  ao- 
ft*  ‘U*  7  A*  8  1|2  o  da*  14  áv 
l'vn*.  Domingos  *  feriados. 
9  hora*. 

(I  11296)  80 


tuaria  e  MH-tutiUrlo.  Rua  Axultr,  21. 

_ (1  18646)  87 

iRKFtflA-BR  PROFESSOR  d«  conta¬ 
bilidade  r«ra  dlrlxlr  •  dratnvolrar 
•o  commcrclal.  Cariaa  coa  laform*- 
a  *  rtfffrtflclai  mr*  "Jarair".  neit* 
kiU  a  18087)  97 


inctilnas  diversa? 


73708») 


T  2-6788 


RIAUTO 


'tydnw.lti/» 


iTÀIAHt 


MANHA 


TBLBPHONB  1-0881 


Complemento:  3-4-fl-8e10  hor«« 
MVUlEIt  DE  OABHLLOi  DK  FOGO:  2.10 
8,40  •  10,40 


HUIB  aULAK  ei 


.05  rosne  ío 


ULTIMO  DIAI 
HORÁRIO: 

2-1-6-8-10  horas 

O  FILM  QUE  REVELOU  UMA 
ESTRELLA  MAGNIFICA  ! 

O  maior  trabalho  até  bojo  folio  na 
Allemanha  com  a  mala  icductorn 
eatrella  da  Europa 


Um  iobOooMar> 

que  nAP  conmec,a 


f  ^RAV\ 
iitagO  LOV£ 

(Hwaycoff 


bov  oe  tocos  09  Tetopoe 


%  Liumplomentoa: 

Fox  Movletone  New»  o.  88 
A  VIDA  DOS  ANIMAE9 
fllm  natural,  colorido 


THEATRO  CASINO 


-JMPRBZA  N.  V1GGIANI 


Cia.  CANZONE  Dl  NAPOLI 


HOJE 


Grnndlosa  Vcsprrol  com  a  pega 
que  alcançou  grande  exito  na 
estréa  da  Companhia 


A's  Ift  horas 


UADIES0FTHC6ISHOU8E) 


UM  FILM  pela  PAZ 
todo  tipado  nos  > 
CAMPOS  OE  BATALHA/ 


IIOJK  -  Em  lunllnfc  e  unlrèe 


Aberto  dlurlaracht*  dcmlo  8  horni. 
Hoje,  ilomlngo,  10  de  Outubro  d» 
1SI32  —  D*  1  A®  7’ Dem»  do  tarde, 
rrttlml  rm  rrffouljt»  i*li»  termino  «tn 
Itevnluijílo.  —  HOMENAGENS  AOH 
guano ks  vni/roa  de  idm  — 

lim  o  IU32  —  Dlitrltmkõo  de  f»c- 
«Iiirnot  brindei  n  norteto  de  bdmlr» 
Ai  Cwutçni.  —  A'«  4  e  Ai  B  hum: 
FuticçAri  nn  Arrnn.  com  n«  admirá¬ 
vel*  tnlolbo»  do  ol^phnota 
O  EEKritANTK  EM  VELOCirtOEI 
N.  B. :  Crrnoço  menor  do  11  annm. 
IfljrttUfl  gralli,  cum  eote  unnunclo. 

(t  14370) 


Por  JAMES  D  CNN  o  SALLY 
EILERS 


Por  MAItLENE  DIETIUCH 


AtmitihA:  • —  “SACRIFÍCIO” 
por  Vlrtar  Mc.  I.nulcii  o  Kllu- 
ou  Lnmll  e  "Laici  de  llue- 
uoi  AlrcN**.  (I  15-1311) 


C1NE  FLUMINENSE 

CAMPO  DE  SAP  CHRISTOVAM.  69  —  Phone  8-1404 


A  MA. MIA 


3  neto»  de  Ylrfnfo  Cocréa 


Tcl.  4  - 1492 


AMANHA  —  Universal  apresenta 

“Donzella  impaciente” 


Com  Lew  Ayrcs  c 

MAE  CLARKE 

+  “  ■ 

Um  medico  especia¬ 
lista  em  coração  e 
que  não  sabia  nada 
de  amor. 


ONE  TEATRO  FLORESTA 

UVA  JAI1IJIM  BOTÂNICO.  488  —  T«l.  fl.S0.1T _ 


AMANHA  —  Terça  e  ipinr in¬ 
teira,  dlna  1T,  IS  ,■  m 


UOJG  —  Ultimo  dl.  —  HOJE 

Jnek  -oll.  For  Wr.r  • 
llnlph  Grave;  «*»  . 

0  DIRIGÍVEL 


WALTER  HISTON  em 

0  CODIGO  PENAL 

HIN-TIN-T1N  em 

Na  pista  do  mysterio 


QLjJf—Ã- FEIRA  _  “UMA  HORA  COMTIOO»  cvm  Mnu- 

rlce  4*.evnller  e  Jeannel  Mac  Ponalil. _ 


NO  PALCO. 


ás  3,30-5i30-8  e  10  hs  FÇ 

TRAGAM  AS  CREANÇAS  PARA  VE.  -V 
A  EXTRAORDINÁRIA 

ZORAIDE  ARANHA 

A  dedamadora  de  6  a  imo»  da  cdajlc. 
Um  prodígio  do  precocldadel  Um  nu¬ 
mero  qua  o  publico  applaude  e  biaa 
freneticamente! 

LAURA  SUAREZ 

com  a-aun.  elegância,  a  sua  bellcza  o  as 
nuas  cançflea  modernas. 

Les  Grecques 

Fainojo#  pirmnaafas  de  talão ,  em  poses 
plásticas  o  exercidos  maravilhosos! 

Lyson  Gaster  e  Viviani 

em  no  vou  o  goz&dlsslmos  tkelchct  comlcon 

Miss  CristofiSo 

and  Partner 

A  rainha  do  •qulllbrlsmo  sobro  aramo 
em  acrobacias  assombrosos  — i  com  o 
seu  excontrlcol 


TILA  <3  •partir' '  c/e~  2  /toru\r 

James  Hall,  Anita 
Louise,  Jean  Hers 
holt  e  Hobart 
Bosworth,  em 

O  3.’ 

ALARMA 


HOJE  IMPCKIQ)  HOJE 


HORÁRIO 


Complm.  2.  —3,40—6  20—7.  —8,40—10,20 
DRAMA  2,30—4,10—6,60—7,30—9,10—10,40 
PARAMOUNT  JORNAL,  9”  —  “DA  DUVIDA  A' 

CERTEZA",  desenho.  —  “ CANÇÕES  DO  MISSI8- 


canto  o 


i  UÇAQde 

BMBABQ 


l"7he  MISLÉADMG  LAOY 

JT'  ^ 

<  y«L  cm 


g. 

*  '  *vVf 


CLAUDETTE 

COLBERT 


W/  EDMUND 

á^LOWE 

FstuártERWIN 


AMANHA: 


NOIVA  DO  CÉU 

<81cy  Bride),  um  fllm  e  da  Paramount,  com 

RICHARD  ARLEN,  ROBERT 
COOGAN  e  JACKIE  OAKIE 


Rua  Figueira  de  Mello.  11 
Phone  8-5011 _ 


hoje  ivátlsf 


DolB  cnpeolaculo»  nlejrres 
e  divertido» 

com  a  reprtNcnfnçfln  dn  mnll- 
clnm  e  tircjelra  rcvUln  orl- 
alnnl  de  A.  DESSA 

O  Az  de 
Copas 

Estréa  de  IIEIITKIA  LE- 
IIAII  —  (migou  e  eoupleie 
brejeirou  —  YVONE  MAR- 
CEY.  btillnrlnn  luiMnulutti  — 
LYDIA  nElS.  caitçfle»  nmJj. 
clounu. 

SneeeuNo  ereuecnle  de  LUPE 
OTIICLLO  n  ítnlnbN  nurxfnm 
dn  pimenta  c  uni  grouuo  I 
VIOLE^PA  -  PEllOLA  n  dupla 
*  — **.  MAIA  e 

12  -  PfmniTntnn  Vennu  «13 


Amanhã,  ás  Z1  hs.:  LAC  RIME  NAPÜLIT^NE 


Espectáculos  impróprios  p ora  edttAoHfas  e  prohihldoa  pnrn 
menores  w—  -  POLTRONAS  8Ç000 


Improprlo  paru  uenhorUnu  e 
prohlbldn  pnru  menoreu, 

3.*-felrni  ,rO  nu  ile  Cnpn»M 


ERRA 


uaimEti 

(PRAÇA  TIPABtflTES ) 


JARDIM  Z00L0GIC0 


POPULAR  -  HOJE 


PRIMOR  -  Hoje 


PARIS  -  Hoje 


Haddock  Lobo  -  Hoje 


LOIS  TRENKER  cm 

0  BATALHÃO  DA  MORTE 

JOHN  G1LBERT  om 

LONGE  DA_BROADWAY 

Ou  IrmAou  Ilirx  om 

BATUTAS  BURLESCO 8 
O  Exprriio  do  oéute 
9*  e  10*  epIsodlos. _ 


SALLY  EILERS  em 

0  PAR  DA  FM 


SI  ATI  NCR  AS  :  lltllt.vs 
L1LY  DAM1TA  cm 

ESPOSA  IMPROVISADA 

No  palco:  A  Companhia  hrn.llrlf» 
d,  rumedln  PAL3IBIU1SI  MIA  t 
—  CECY  3IEDINA  nn  hllnrlanlr 
eomedlni 

MULHERES  NERVOSAS 


HOJE.  ainClikéc  e  Kolréc.  I1UJE  I 

“MOCIDADE  VELOZ” 

comediu  Pnramounl,  eom 
Sllm  l—imcrrlllc. 

NO  PALCO  -  A'u  5  •  T  «  10 
—  linrnu  — 

A  Intereuuunte*  comedi» 


As  Solteironas  dos  Cbapéos  Verdes 

3  nrtoa  ndaplado.  por  ALBERTO  DE  QUEIROZ,  ff  15  75) 


Oa  Irmflo,  Marx  cm 

BATUTAS  BURLESCOS 


8rla  amlgcoi 


Amanhft:  A  ESTRANGEIRA 
WU  LI  CICANG  —  CAMI- 
NHOS  Ql’E  SE  CRUZAM 


Poltrona .  2$000 


Amanhã:  O  PAIt  ISA  I*  A  SI  A  — 
nATUTAS  1UÍHLESCOS 
No  palco:  Alfredo  Alhnqnrrq.® 


AmnnhA:  NO  PALCO  DA 
VIDA  —  ALMAS  CAPTIVAS 


Aguepra  eivt  TOOA 
SUA  PUNGENTE  REA 
LIUADE 


00  CttEBPE  ROHM) 

ROL  AND 

OORGELeÇ 


TOM  MIX  em 

A  MINA  DO  DESERTO 


SYLVIA  S1DNET  em 

ALMAS  CAPTIVAS 

LAUREL  e  IIARDY  cm 

P0UT1QUICES 


Amanhl:  PRECISA-SE  DE 
UM  HOMEM  —  JOGANDO 
A  VIDA 


quando  o  destino 

CASTIGA 

Amanhft:  SACRIFÍCIO  — 
PELA  31  AO  DA  XVA  DAMA 
—  o  cnns  »nto 


ENTRANDO  ESI  SCE.VA  —  Rovlata 
FOX  MOVIETONE  AIRPLAN  NEWS  4  X  J9 
Ses.Ao  Sorrndor  das  6  ás  7 .  21100 


AMA  SECCA  —  comedia  com  CIIARLIOY  CHASE 
METROT ONE  NEWS  D.  149 

BessSo  Serrador  das  5  As  7.  1811 


Improprlo  para  ersnncas,  mcnnrrs  a  asnhorllns 

METROTONE  NEWS  n.  161 
SessJo  Serrador  daa  5  ás  7  horas  .....  >8200 


tem  um  notável  trabalho  nos  3  actos  da 
sensacional  comedia. 


Poltrona 

2$000 


FLAMENGO  HOTEL 


PRAIA  DO  FLAMENGO  N.  106 
Sltimdo  no  melhor  ponto  da  Praia.  Quartos  e  Apartamentos 
com  Agua  corrente.  Banheiro  e  Telephone.  —  Cozinha  de 
primeira  ordem  -  PREÇOS  EXCEPCIONAES 


tmE  S^JMT^IHPO) 

-  E)©  _ 

HMAHS© 


NO  MESMO  PROGRAMMA:  — 

JAN  KIEPURA,  em 

Quando  Canta  o  Coração 

Paramount  Plctures 
CHARME  CHAPLIN  cm 

CAELITO  PATINADOR 


(3774L)  * 


MASC0TTE  -  HOJE 


MATLNCE  AS  2  liOKAS 
W ALTER  HUSTON  em 

A  FÊRA  DA  CIDADE 


e  a  chanchada  para  rir  à  beasa: 


VARCA  NAPULITANA 

E  AOTO  VARIADO 


HOJE  --  Vesperal  ás  15  horas 

A’S  20  E  22  HORAS 
Formidável  programma  novo 
Novos  o  arlglnaes  couplets  bro- 
gch'08  por 


JAVA  —  natural  descrlpllvo 


NAPULITANO  ’E  CORE 


-  A’  NOITE 


Deslumbrante  novo  quadro  de  Nu’  Artístico 


O  itnlco  lugar  no  Rio 
onde  te  diverte  de  ver- 
do de  e  onde  te  ettjuecem 
■esKSlDMMim  at  trutezae  da  vida. 

Genesio  Arruda 


e  Tom  Bill 


A  maia  gosada  dupla  comlca  dos  palcos  cariocas 
•ípresonta:  —  HOJE  —  A'a  4  horas  da  tardo 


ESTONTEANTE  MATINÊ  E  —  A1  NOITE,  sessScs  continuas 
Um  programma  ilmpletmcnte  formidável,  Brejeiro  e  Mall- 

doto  —  Variedades  honltaj  -  Suocesso  sem  conta  de 

THEDA  DIAMANT  e  LUPE  OTHELLO 


THEATRO 
JOAO  CAETANO 

Companhia  do  Theatro 
Typico  Brasileiro 

Dlrecçgo  nrtlntlcn  d«  Bspllsta  Junior  e  Luls  Peixoto 
ESTREPA  DIA'  31,  8EXTA-PBIRA  —  ESPECTÁCULO 
POR  SESSÕES,  ái  8JM  0  1OJ0  hora. 

Com  a  peça  musicada,  em  2  actos,  dividi¬ 
dos  em  1  prologo  e  6  quadros 

Marqueza 
de  Santos 

DE  LUIZ  PEIXOTO  E  BAPTISTA  JÚNIOR 
MUSICA  DO  MAESTRO  RADAMUS  GNATTALI 

ELENCO  ARTÍSTICO I 

MBSQUITINHA  —  C ARMEM  DORA  ARMANDO  ROSAS 
SAHAH  NOBRE  —  EDMUNDO  MAIA  —  CARLOS  TOR¬ 
RES  —  MARIA  HELENA  —  MENDONÇA  BALSEMAO 
—  OLGA  BASTOS  —  NA1R  MARINHO  —  ALVA  RO  AU¬ 
GUSTO  —  ZITA  COSTA  —  BENTO  CAVALCANTI  0  mala 
UM  CONJUNTO  TYPICO  BRASILEIRO 
IIENlTtET-1  DE  ROBERTO  VILMAS 
Orcheairn  1I0  32  prnlraaxorr.,  »oh,a  rrgencla  rin  niar.lro 
Itmlnntéa  Gnntlall 

MONTAGEM  DESLUMBRANTE  —  ISO  FIGURAS  EM 
SCBNA. 

Prrco»  d"*  Inrnllilndra:  —  FRIZAS  *  CAMAHOTEH.  . 
aniOOOl  —  POLTRONAS  OSOlHll  —  BALCÕES  4|0OO|  GA-  “ 
LERIAS,  3»o<hi.  ; 

NA  ÔUCHESTHA  —  PLINO  “LUX*  « 

Bllhclra  à  veada  ■  pnrllr  de  10  ha.  lie  nmunbt.  J 


OLYMPIA  DE 

CORDOBA 

a  sacerdotlzn  mailma  do  tem¬ 
plo  da  malícia.  E  por 

CARMEN  LUQUE 

a  personificação  da  graça  0  da 
bregeirlce! . . . 

Sucoosso  dc:  MARTA  LISBOA,  em  nuas  alegres  canções  — 
HELEN  WHYARD,  bailarina  francoza.  Suecoaso  dB  KJ2TTY 
PETROVA,  a  loura  maravilhosa  —  MARINA  HEIS.  MISS 

-  WILMA  -  ^ 

As  novas  cortinas  a  Bketchea:  O  Homem  Mgtterloto,  Jfan- 
dotcoplo,  Doa  holn  p  O  que  Bahir  0  a  hilariante  chanchada 

PAU  QUE  PASSA  PAU 

novos  e  absolutos  buccdssos  de  5ALAMON  ABDALLA 
o  mais  completo  comlco  do  genero  alegre  e  Mario  Barreto, 
Jorge  Iteh,  Pepa  Kiilr.  Julta  Vtdal,  João  Catter,  Marina 
Hcna  —  O  mnravllhoso  qundro  do  nu’  artístico 

INVOCAÇÃO  A  BUDHA 

com  lindos  effcltos  cborcographlcos  por  Dclff,  Helen  TVhy- 
ard  s  modelos. 

Improprlo  p ara  tenhorilat  e  prahlbldo  para  menores. 
AMANHÃ  —  A’s  20  0  22  horas. 

POLTRONAS  38200.  Noa  Vesperaes  —  Estudantes  «600 


HOJE 

A's  21  horas 


PELA  ULTIMA  VEZ. 

OS  3  ACTOS  EMOTIVOS 


O  Donzetio 


CORREIO  DA  MANHA  —  Iftnilitgo,  1(1  dc  Outubro  do.  1032 


E'  bom  repetir:  no  —  ODEON  —  GLORIA  —  e  —  P A L A C  1.0  —  só¬ 
mente  grandes  fílms,  de  grandes  marcas !  _ 


DESPEDEM-SE  hoje  tres  films  extraordinários  —  dois  da  METRO:  —  MULHER  DE  CABELLOS  DE  FOGO, 
com  JEAN  HARLOW  —  c  CÒNQUISTADOR  IRRESISTÍVEL,  com  ROBERT  MONTGÓMERY  —  E  da  First 
National  o  trabalho  dc  EDWARD  G.  ROBINSON  —  cm  "DOIS  SEGUNDOS"  —  Para  AMANHA  —  serão  3 
FILMS  DE  SUCCESSO  —  como  "INJUSTIÇA",  da  Metro,  com  WALTER  HUSTON.  ANITA  PAGE  e  PHI¬ 
LIPS  HOLMES,  no  Palacio  Theatro  -  “AVENTURAS  DE  UM  SOLTEIRÃO,  com  ADOLPHE  MENJOU, 
JOAN  MARSH,  da  Fox,  no  Odeon  —  c  "O  FILHO  DO  ORIENTE"  da  Metro,  com  RAMON  NOVARRO,  no  Gloria 


A  METRO  GOLDWYN  MAYER  apro.onta 

JEAN  /(^t 

HARLOW  Hp? 

CHESTBIi  MORIII8  .  L 

LEYLA  IIYAMB  —  UNA  MHRKBL 
—  EM  — 

MULHER  DE  CABELLOS 
DE  FOGO 


ODEON 


Complf inenlfli  3,00  •  3,40  -  6.20  -  7,00  -  8,40  a  10,20 
3.  NMGUNDOMi  1M  -  4,10  •  B.UO  .  7,110  •  «,10  •  10JR) 


A  WARNER  FIRST  apro.onta 


EDWARD  G. 
ROBINSON 


VIV1DNNB  O  5  II  O  II  M 


DOIS  SEGUNDOS 


GLORIA 

TEI.EPRONE:  4-0017 


Cnuiplrmentoi  3-4-0-Nelt)  horat 
CONQUISTADOR  HIIIKNIHTIVELi  2.40  -  4,40  -  6,40  - 
8.40  e  111,40 


A  METRO  GOLDWYN  MAYER  aprc.enta 

ROBERT 

MONTGOMERY^ 

NORA  GIIEGOU 
NILB  A  8  T  II  D  li 

CONQUISTADOR  ® 
IRRESISTÍVEL 


UM  INCONFUNDÍVEL 
SUCCESSO 

acaba  dc  obter  a  grande  peça  de  SUA¬ 
REZ  DE  DEZA,  traduzida  por 

EU  RI  CO  SILVA 

Entrou  aqui 
uma  mulher 

que  —  HOJE  —  se  representa  no 

ALHAMBRA 


em  —  VESPERAL  —  ás  3  horas  —  e 
com  SESSÕES  ás  8  e  10  horas 

PRÕCÕPI0 


No  mesmo  progrummu.  -  JUAN  BBNNETT,  em 

Ella  queria  um  Millionario 


'  '  'íffT  'V~F  . 'r'r  ■,"r 


Correio 


SUPPLEMENTO 

Av.  Oomca  Freire,  81  e  83 


DOMINGO 

16  de  Outubro  de  1032 


Oswaldo  Teixeira 


Uni  dli  destes,  cncamlnhando-mo  tlllnntca  e  productivo»  or 
por  uma  du»  subldus  quo  llgnm  çôes  do  artista  do  no.i» 

«  vollm  o  horrlvul  rua  Ja  Mloorl-  alegria,  a  dor.  o  feio"  n  Ími 
ciinlla  aos  terrenos  do  antigo  mor-  osoravou  Adalborto  Mattos 
ro  do  Caslollo,  la  ou  cortando  oontram  no  Jovon  pintor  un 
nquello  immonso  doacampodo,  ru-  proto  aoguro  *  un 
mo  da  Soclcdndo  do  Bolla»  Arte»,  A  ofir  do  0»‘waldo  Teixeira 
•1  jando  o  nemo  o  a  porsonallda-  o  torto  como  o  «ou  tempera 


N/lo  só  pdde  vliltal-o. , ,  E'  o  que  não  quli  tr  a  Itoinn  sem  ver  o  pnpn, 
■e  paasa  com  o  meu  Occaao  do  D.  estando  na  Heepanha,  qulz  a.isls- 
Juatt,  oujo  paradeiro  Ignoro  e  que  Ur  a  uma  tourada.  I»ao  mo  valeu 
ou  tornaria  a  vor  com  uma  gmn-  uma  llcção  do  cOr  e  um  aueto.  O 
do  alegria,,,  '  aanguo  Jorrava  impetuoso,  como 

—  Quando  gosta  do  pintor?  se  escorresse  da  palhota  do  um  do- 

—  Quasl  sempre.  Este  "quasl"  monlo,  pintor  do  dmmaa  em  vor- 
d  a  restrlcção  Infalllvol...  Por  molho  mnlorl...  Aquolla  tourada 
exemplo:  a  oncommonda  do  corto»  era  uma  symphonla  rubra,  diabo* 
retrato».  Ha  retrato»  que  »o  lm-  Uca  e  goyrscn,  na  »ua  orchcstra- 
pScm  por  si  mesmos  e  que  taco  C/lo  do  grilos,  upplausos,  berros, 
com  Immonso  prazer.  Outro»,  não.  desesperos  'O  horrores,  no  tumulto 
Sorâo  etornainonto  Inoxpreaslvo».  trlumphanto  rio  osnqgnr  um  anl- 
Faco-os  porquo  necessito  vlvor,  mal,-  ns  turla  bestial  dc  quom  mata 
mas  olles  seguirão  commlgo,  como  ou  morre. 

cruzes  pesadas  que  lovo  polo  ca-  Na  tourada  hcspanhola,  meu 
mlnho  da  vida.,,  Fâra  dahl,  pinto  amigo,  ha  sempre,  no  nr,  uma  sce- 
sompro  com  prazer,  porque  adoro  nogrophla  do  trngodla  o  um  chot* 
o  bello  o  tudo  na  natureza  tem  a  ro  torte  de  sangue,  que  parece  »u* 


juir-so-a  sompro  tocada  de  sol  e  de 
do  om  pessoa,  o  orrobatomento  em 
movimento.  Elle  é  a  Impotuoslda- 
fdrnrn  humana.  B'  assim  tnmbem 
a  sua  pintura:  arrebatnda,  vlbran- 
to,  Impetuosa.  Cada  teia  do  0«- 
waldo  d  um  organismo  vivo,  que 
ohora,  rl,  canta,  ou  vibra  atravez 
do  um  cmmaranluido  do  artéria» 
o  do  vola»,  do  ondo  Jorra  um  »an- 
gue  quento  do  mil  caros... 

Foi  minha  mão  quo  domou  o 
contauro  que  existo  dontro  de 
mlml  —  dlsso-me  ollo.  E,  de  lacto, 
ha  dontro  dolio  um  centauro  que 
tio  desoncadSa  todOB  os  ímpetos  e 
Impulsos  do  temporamento.  Mas  e 
um  contauro  abençoado,  quo  pro. 
dur.  obras  do  arto  o  do  bolleza... 

Apczar  do  amblonto  do  Oawaláo 
Teixeira  sor  um  recanto  que  ani¬ 
ma  o  espirito  o  mais  descrente, 
não  pudo  deixar  da  pensar  na  lq. 
áltfcrcnca  cuda  vez  maior  do  nos- 
Bo  publico  por  nBsumptos  de  arto, 
Indlttcrenca  que  reduz,  dia  a  dlo,  os 
artlBtns  brasileiros  a  verdadeiros 
horoos,  cada  vez  mal»  dignos  da 


nação. 

Cumprohonde-se  portcltnmcnto. 
Eu  cstnva  no  mesmo  terrono  on¬ 
de,  outrorn,  existiu  uma  ruazinha 
pobre,  com  pequeninas  casas  mul¬ 
to  singelas,  mima  das  quacs,  no 
dia  11  lio  agosto  do  1005,  nasoou 
aqucllo  urtlBtn,  quo  multo  cedo  ha- 
vi -la  do  maravilhar  í  sua  torra 
e  i  sua  gente,  pela  oxuborancla  do 
um  talento  artístico  dos  maiores 
e  lios  mnlB  complotos  entre  arlls- 
tuu  brasileiros.  E 
cii.nda! 


sua  expressão  do  belloza.  O  que  blr  da  terra  para  o  cCo... 
d  preciso  d  snber  olhar  o  Interpre-  Oswaldo  Teixeira  assim  me  fa- 
tsr.  Ha  multa  colea  quo  parece  lou  da  Bélgica: 
tola  o  que,  entretanto,  não  o  d,  —  Km  Bruxollas,  admirei  o  lu- 
Toda  a  questão  ostti.  em  saber  ob-  gubre  pintor  belga  Antolne  Wlrtz, 
serval-a  com  a  subtileza  doe  olhos  que,  na  pintura,  to),  sem  duvido, 
de  um  artista.  Velasqucz  d,  para  a  maior  Inimigo  de  Napoloão.  Boa- 
mlm,  multo  mal»  Interessante  pln-  ta  pensar  quo  chegou  mesmo  a 
tando  bobos  do  cOrte,  do  que  ro-  oollocsl-o  no  Interno,  entre  laba- 
tratando  Fellppo  IV.  Acccntuanda  redas  e  mutilados,  rugindo  do  dor, 
orunmonte  a  vida  dos  bobos,  fes  o  do  raiva,  Pincel  algum  Ironl- 
qtindros  do  bolleza  Imperecível,  sou  tanto  a  gloria  do  Napoleão,, 
Basta  recordar  li  bobo  de  Corto,  como  o  de  IVIrtz,  quo  nasceu  pa-' 
D.  Anlonlo,  cl  Inglês  o  Nino  do  Va-  ra  degladlar,  com  eua  arto,  o  im- 
Iheacaa,  entre  outros.  A  vida  mo-  perodor,  e  accendor  em  torno  da 
derna  d  dynamlca.  Estamos  na  cabeça  do  vencedor  do  quosl  to- 
época  da  maohlna.  Mas,  mesmo  doa  os  povos,  hma  aureola  do  bra- 
dentro  da  evolução  do  século,  po-  sai...  Fui  ainda  a  Antuérpia,  com 
de-se  tirar  partido,  produzindo  a  aua  cathedral  maravilhosa  o  os 
obraa  de  arle,  O  pintor  Ingloz  seus  Rubens  formidáveis.  Depois 
Franck  Bragwon  é  o  typo  modelo  visitei  Gand,  com  o  sou  castello 
do  artista  moderno.  Pinta  um  cães,  das  condes  do  Flandres...  Parti 
uma  fabrica  ou  uma  otflclna,  como  mala  tarda  paru  a  pequena  mos 
se  pintasse  uma  poizngem  cheia  do  evocudora  cidade,  que  o  poema  me- 
lyrlamo.  O  que  d  preciso  é  saber  ver  lancollco  do  Bodenbach  lmmorta- 
a  belleza  e  revelál-a.  Usou:  Bruges,  lo  morte.  Quanta 

Nossa  palestra  desviou-se,  onlão,  poesia!  O  cdo,  all,  parece  mais 
para  a  arto  chamada  futurista, 'ly rico  e  mais  aconchegado  ao-co- 


curlosa  coln- 
a  data  do  nascimento 
d'-  Oswaldo  d  a  mais  expressiva 
pojslvcl.  E’  a  11  do  agosto  quo, 
lui  muitos  nnnos,  so  reallsa  o  "ver- 
r.l  ingo"  do  Balão  do  Bellas  Artes, 
podcmlo-HO  Ulzor  quo  olla  d,  agora, 
uma  data  duplnmento  fostlva  para 
a  pintura  braallolra. 

Pensei  então  quo,  ao  passo  quo 
a  pequenina  casa  humildo  quo  lhe 
fôra  borco  calra  abatida  pela  pi¬ 
careta  do  progresso  que  derrubou 
o  mono  do  Castollo,  o  artista,  Jã 
glorioso,  orgula-se  cada  vez  mais 
no  conceito  doa  quo,  no  Brasil,  dis¬ 
tinguem  fncllmento  o  joio  do  tri¬ 
go  o  premeiam  aqucllcs  que  Jã 
nascom  feitos.  Lembrel-mo  mais 
de  quo.  para  lho  fuzor  esquecer  n 
saudado  das  palsngons  dó  Castol¬ 
lo,  a  cidade  natal  lhe  offercclu, 
ngon..  o  panorama  sempro  maravi¬ 
lhoso  da  balila  encantada,  que  os 
seus  olhos  apreciam,  a  cada  Ins¬ 
tante,  das  Janolloa  de  sua  resl- 
dcncla  actual,  na  prata  do  Bota¬ 
fogo.  E  pousei.-  com  prazer,  quo 
Oswaldo,  finalmente,  sa  achava 
dentro  do  sou  verdadeiro  ambiento, 
como  “tho  rlglit  man  In  the  right 
placo". 

Uma  immenea  vontade  do  ouvir 
o  creudor  da  velha  "Beata",  com 
a  qual  expoz  pela  primeira  voz  no 
Salão,  cm  1921,  conseguindo  logo 
a  medalha  do  bronze,  se  apoderou 
de  mim.  E,  nessa  mesma  tardo,  o 
Balão  llndamenle  artístico  do  pin¬ 
tor  acolheu-mo  duranto  algumas 
horas,  proporelonando-me  umu 
serio  do  emoçfies  que,  francamen- 
te,  não  sei  so 


minha  admiração. 

.  vida  pasBU  ruplda  e  trepidan¬ 
te.  O  homem  não  tom  quasl  tem¬ 
po  para  modltar  deanta  do  uma 
obra  do  arto  o  prefero  gastar  o  sou 
dlnholro  naqulllo  quo  lhe  d  rlgo- 
rosnmonto  indispensável  e  utll. 

Numa  situação  dosLaa,  quo  des¬ 
tino  CBtnrã  reservado  A  arto,  para 
o  dia  de  amanhã?  Havorã  uma 
reimção  beneflea? 

Essa  duvida,  quo  sompre  mo  as¬ 
salta  o  espirito,  levou-me  a  Inter¬ 
rogar  o  artista  sobre  se  não  tinha 
receio  do  futuro  do  sua  arto.  E 
oito  assim  me  respondeu: 

—  Como  ficar  Indlfforente  ft 
Indlfferença  do  publico  pela  arte, 
se  a  arte  d  o  meu  püo  de  cada  dia? 
Aoredllo  que  multo  tenho  pensado 


eaberol  registrar 

como  desejaria. 

Quando,  da  Janella  do  Oswaldo, 
descortinei  o  panorama  sumptuo¬ 
so  da  balila  do  Botafogo,  núo  pudo 
deixar  de  refloctlr  commlgo  mes¬ 
mo  quo,  para  um  tal  artista,  sô 
mesmo  um  tal  sconarlo! 

Dopols,  percorrendo  os  quadros 
quo  reallsnm,  pelos  paredes,  um 


vl,  era  uma  das  vitrinas,  uma  es-  em  arte...  Florença  tocou-mo  o 
tatuo  ta  pequenina  o  que  mo  cha-  cdhação,  Foi  o  recanto  da  terra 
mou  gartlcutarmonte  a  at tenção,  onde  o  meu  espirito  mais  softrou 
Pelo  estylo  parecia-mo  um  traba-  e  vibrou  de  cnthuslasmo.  Floren- 
lho  vinda  do  período  etrusço.  Do  ça  dã-mo  a  impressão  de  uma  di¬ 
tai  fôrma  mo  Impressionou  quo  vlndade  assassina  o  cruol,  ílorln- 
ms  atrevi  a  Indagar-lhe  o  preço  d0  numa  obra-prima  feltn  ds  crl- 
uo  negociante.  —  Elrusco  esse  m-x.,  mármores  o  tdlas  extraordl- 
trabolho?  —  trovejou,  'enfurecido,  narlas,  ondo  o  colorido  esvoaça  na 
o  vendedor.  —  O  senhor  está  lou-  anala  de  etomisar-se... 
co!  Çn  c'e»t  de  Mojiateur  Bourdet-  Evocando  o  passado,  o  ertlsta 
lei  Fiquei  pasmol  Um  esculptor  prosegue: 

moderníssimo  parecido  com  um  —  Gênova,  com  o  seu  caes  fo> 
etruBCol  Coisa  Incrível!  Puro  pas-  bril  o  suarento,  d  a  cldado  onde  o 
sadismo!  pobre  Bourdcllel  Não  trabalho  é  uma  lot  do  Hercules, 
valia  a  pena  ser  tio  moderno  e  pa-  agltando-se  no  século  da  machlno 
recer  tüo  antigo  I  quo  devassa  os  mares  o  desafia  oe 

E  Oswaldo  Teixeira  concluiu:  deuses.  E  por  fim  Roma,  a  Roma 

—  Não  lho  parece  quo,  nesse  pe-  eterna,  com  os  seus  papos  e  os 
quono  episodio,  está  todo  o  elogio  seus  Cezarea,  a  gigante  o  sempro 
da  arto  antiga  o  uma  admirável  dominadora  Roma! 
afflrmação  da  arte  moderna?  —  H  Paris? 

O  episodio  fez-me  pensar  em  que  ,,  ^J^®  0  m®!>  POhto  de  des- 

Oswaldo  Teixeira,  naturalnwnte,  t,n0-  “rt®  do  “°uvre,  com  a  sua 
deveria  tor  provado  uma  serie  do  n^o-vllhoBa  collecçao  do  arte,  a 
emoções  artísticas  durante  a  sua  me*hor  dl  Europa,  e  onde  os  ho- 
estadla  na  Europa,  como  Premlo  mena  d"  olymplca  parecem 
do  Viagem.  Interroguel-o  sobro  o  a  BU?  •ramortalidado. .. 

assumpto  e  ello  assim  me  fsdou:  Em  perto  alguma,  por, ondo 

—  Não  d  facll  destoes*  as  ml-  andel’  "6ntl  attr  bulado  o  tao 

nhas  maiores  omeções  artísticas  tor^™doJ°  1 MpJpl“'  P“rIs  * 

na  Burcpa.  VI  tanta  oolsa  bolla  o  ®  cld|‘do  da  dH,Tlda'd“  1,1c®rt®za ,® 
todós  os  bellas  coisas  pawcdm  ir-  do  aby®™01  E  0  Infinito.  PariB 
más...  Dlfflclllmo  saber  quál  a  devora  hojs i  homens  que  foram  çe- 
n.-  mala  me  Impressionou.  Beato  l«bres  hontem!  Ha  uma  eterna 
Angélico,  Franz  IláU,  Rembrandt,  ansla  ?8  creadao1  A*  thcoriaa  são 
TIclano.  Velasqucz  o  Ruban»  são  M  msjB  ^n^as  e  extravagantes 
tltana  «empre  lembrados  ’e  acarl-  ftu  tempo.  Ha  homens  ae« 

ciados  na  minha  lmtjinação  o  na  ”onl«>  »  saf\toB  Peregrinando  pe- 
snudado  quo  me  ficou  de  revel-os,  !°*  bonlsvard».  Cortesãs,  famln- 
pols  são  sempro  divinos  demonloj  taa  ,do  sensualidade  o  do  dlnholro. 
tentadores  ger.los  e  medíocres  lutando  na  pe- 

Oswaldo  Teixeira,  como  disse  II-  "um,bra-  pirla»;  vagabundos  e  bo- 
nhaa  atraz,  lil  o  Premlo  do  Via-  ber?l°B'  dPsrarlO»  e  anarchlstas, 
gem  do  Salio  de  1924.  Conquls-  trabalhando  no  silencio  m  Idda  do 
toii-o  noH  dezon  >vo  annoa  com  o  V.1”  monJonto  P°J  *•  realfear.  Ar- 
quadro  Pctcàdor.  pintad,  em  pio-  i1®1"  rlco*-  "^,taa  esfaimados 
na  Copacabana.  sob  a  sombra  dançando  no  mesmo  rythmo  de  ln- 
ncolhedora  e  amiga  da  barroca  do  tranqulllldado  e  deseonfliuica.  Ho* 
VlrglHo  Lopes  Rodrigues,  o  artls-  J.®'  *  Pedestal  que  se  erguo- 

tr.-cmoçKO,  om  quom  nio  se  sabe  Amanha,  uma  ruína  a  mais... 
so  d  malar  o  coração  do  que  o  Pa *1®  *  0  Purudoxo  genial,  reallsa» 
talento  do  dentro  da  loucura  e  da  serenl* 

Daqui ‘partindo  em  prlnelplo  de  dade--;  Em  Paris,  eu  era  uma  es- 
1925.  regressou  tm  1927.  denols  de  P®0'®  d®  *lumo 


com  o  seu 
r  rezando, 


sador,  eu  nie  orgulho  lio  ver  que 
o  Brasil  teve'  um  homem  da  enver¬ 
gadura  moral  e  artística  de  Pedro 
II.  Quando  mo  recordo  dos  cuida¬ 
dos  por  elle  dispensados  do  manei¬ 
ra  tão  elevada  e  de  resultados  t£o 
compensadores  —  embora  tão  mc- 
dlocremente  reconhecidos  —  em 
favor  de  uma  causa  que,  por  el  aô, 

Justificaria  os  fôros  do  lntellectua- 
lldade  do  quem  os  poz  em  pratica, 
não  posso  delxar  de  pensar  nes  pa¬ 
pas  da  Renascença.  Be  a  Itália 
não  bvesse  tido  um  J  11o  II,  um 
Blxto  IV,  os  Medieis  o  blnda  In- 
nocenclo  X,  nds,  por  perlo,  não 
teríamos  esse  genial  grupo  do  ar¬ 
tistas  glgahtes  que.  ainda  hoje. 
nos  assombram  o  causam  espanto, 
pela  grandiosidade  esmagadora  e 
quaal  sem  egua)  no  universo.  8em 
a  coragem  vlctoriosa  do  alguns 
papa»,  que  seria  a  arte  Italiana? 

■Quo-  soriti  Vl  CapcllK^SlXtlna?  !!' 
cejclo'  qilo  fot  Miguel  Angelo  o 
creador  formidável  dò  Moyaia  c  da 
Pletd..  Mas  d  fôra  de  duvida  que, 
na  obra  do  plástico  da  Noite  o  do 
Crcpiwcu/o,  palram  bem  alto  o  es¬ 
pirito  a  a  alma  feroz  de  Jullo  II. 
que,  antes  de  sor  papa,  foi  guer¬ 
reiro  e  viveu  numa  eterna  bata¬ 
lha  com  o  tor  furado  esculptor  flo- 
rentlno,  o  gigantesco  transflgura- 
dor  dos  mármores  que  rolavam  de 
Cerrara  e  se  etornlsavom  no  David 
e  noa  EscrouosL  Foram  os  con¬ 
quistadores,  os  Imperadores,  os 
reis,  os  príncipes  o  os  prela¬ 
dos  que  mais  "  contribuiram  pa¬ 
ra  a  exaltação  do  espirito  trlum- 
phante  em  arto  e  eth  belleza.  Ale¬ 
xandre,  Napoleão,  Carlos  V.  e  ou¬ 
tros  ceUbrlsaram-se  com  a  pro¬ 
tecção  aos  artistas.  Eram  grandes 
e  projectaram-ae  na  historia  com 
uma  grandiosidade  maior  ainda. 

Por  que?  Pela  contribuição  que 
emprestaram  â  arto.  glorlflcando-a 
o  glorlflcando-se.  Ferlcles  Bem 
Phydlas  não  teria  sido  tão  notável 
o  talvez  nem  tivesse  chegado  atd 
nôe...  Phydlas  foi  o.cBcuIptor,  o 
plástico  extraordinário  de  sua  tm- 
mortalldede.  PotVe-Be  dlzor  que. 
cofn  as  suas  mãos  gregas,  ello  mo¬ 
delou  no  tempo,  dando-nos  em  fôr¬ 
ma  definitiva  e  palpável,  a  sensa¬ 
ção  vlvn,  forte  o  subtil  do  Atbe- 
na»  serena  c  harmoniosa  —  ver-  tlslos  nascidos  no  Brasil 
dudelra  morada-  olymplca  de  deu-  do  sol.  ondo.  entretanto,  i 
ses  que’ nnsceram  |mra  »e  eternl-  obscurece  o  cérebro  e  c 
sar  .  na  memória  doa  -homens,  dos  que  não  querem  vlbr 


crcando  e  fecundando  fôrmas  dl* 
vlnaa  e  humanas.  E  que  seria  da 
França  sem  Frenclsoo  I?  Quem 
não  lhe  conhece  a  quasl  venera¬ 
ção  por  Leonardo  da  Vlnclí  Não 
foi  ello  quem  levou  para  a  Lute- 
tla  a  artlstocracta  admirável  do 
alto  espirito  florentlno?  Celllnl, 


tlsttca  nesse  sentido  —  o  que  d 

deveras  lamentável  - e  nem  ha 

.  .  esperanças  de  tal  realização  —  o 

Andrea  dal  Sarto  e  tantos  outros  quB  d  de  resultados  desanlmnda- 
náo  foram  Íntimos  desse  rei  quo  rcs.  Entretanto,  os  nossos  artls- 
era  tão  devotado  amante  das  artes,  p  tas  são  bons  e  são  trabalhadores, 
rei  galanto  e  artista,  quo  fazia  da  O  que  lhes  falta  d  o  Interesse  do 
vida  ura  poema  de  vlsôes  pagüã  e  publico  que  é  arredio  de  todas  as 
rcaes7  manifestações  do  arte,  prlnclpat- 

Depols  do  ouvir  Oswaldo  Teixel-  raenl®  quando  se  trata  de  nome 
ra  se  manifestar  com  tanto  en-  ir,dj!>ena- 

thuslosmo  sobre  a  arte  o  os  ar-  Perguntando  a  Oswaldo  Telxel- 
tlstas  do  passado,  qulz  ouvil-o  so-  ta  o  que.  pensava  sobre  o  ensino 
bro  o  nosso  melo  actual.  E  elleda  Pl  n  tu  ra,  t  il  como  d  ministrado 
promptamento  me  attendeu:  na  Escola  de  Bellas  Artes,  assim 

—  Em  nosso  ambiento  ha  ln-  ra®  “^°u  elle: 
contestavolmeqte  artistas  do  merl-  . —  Acho  quo  os  iiobsob  mestres 
to, Invulgar,  , qua, multo  . tèem  fel.  wo  bons  o  do  bfla  lntonção  para 
■lo  pata  o  engradeclmento-dà  arte  coiu-os  seus  discípulos  —  o  que  d 
brasileira.  Tenho  a  Impressão  de  eloglavel .  Mas  seria  Interessante, 
que  os  nossos  artistas  trabalham,  de  Quando  cm  voz,  um  pouco  dè 
obstlnadamente,  para  um  fim  od-  ar-llvre,  para  que  os  alumnos  tl- 
mlravel,  mos  d  francamcnto  dolo-  vea6eJn  uma  nogao  exnota  da  at¬ 
raso  o  esforço  que  fazemos.  A  SII-  mosphom  e  uma  comprehenBao 
te  ou  a  alta  sociedade  brasileira  melhor  da  nossa  paisagem, 
nada  ou  pouco  tom  feito  para  es-  —  E  tom  vocd  Algum  genoro 
tlmulnr  o  *  osso  molo  artístico,  predllccto? 

Isso  d  francamente  paradoxal  e  —  Núo.  A  natureza  d  pnra  mim 
Inoomprehenslvel.  Arte  é  clvlllsa-  um  espeutaculo  sempre  novo  e  al- 
ção,  ou.  na  phrase  estupenda  de  tnmonte  grandioso.  Dahl  o  não  ter 
Ruy  Barboza:  "Não  ee  pôde  cg-  ou  um  gonero  espectaILsado.  Um 
tar  dentro  dn  clvlllsação  e  fôra  da  nO  do  mulhor,  quando  ella  d  hella, 
m-te”.  A.  nossa  ptnacotheca  vive  vale  tnnto  para  rnlni  e  tem  tento 
deserta  e  as  nossas  collecções  par-  encanto  quanto  a  curva'  de  uma 
tlculares,  quo  são  pouquíssimas,  montanha  ou  o  Ímpeto  maravi- 
qitasi  nada  possuem  do  brasileiro,  lhoso  do  mar.  As  oi.dns  me  dâo  a 
Aqui,  quasl  que  sô  tdm  agasalho  Impressão  da  própria  geometria 
os  quadros  Importados,  os  eatran-  em  movimento...  Um  bello  cavnllo 
gelros,  de  asslgnatura  complicada  ou  uma  flor,  uma  panthora  ou  uma 
o  duvidosa...  Tomos  a  mania  de  nuvom,  todos  esses  elementos  bão 
crer  no  rotulo  europeu.  Por  . Isso,  equivalentes  e  sempre  relativos  e 
o  snobismo  do  brasileiro  pedante  dignos  de  grande  Interesse  dentro 
adquire,  por  vezes  a  preços  eleva-  da  belleza  o  da  vida! 
ülsslmos,  o  trabalho  quo  lhe.  vem  —  Tem  saudade  do  seus  que¬ 
de  fôra,  deixando  Bem  o  merecido  dres7 

ncolhlmonto  e  som  .  o  seu  Justo  '  —  Um  quadro  é  como  um  filho 
premlo  a  producção’qsthetlca  dos  quo  so  casp..  Deixa-nos,  vae  para 
nossos  patrícios,  reallsada  sabo  mitras  mnos,  para  outro»  lares... 
Deus  com  quanto  sacrifício!  Isso 'Mos  d  sempre  um  pedaço  de  nôs 
revolta  e  causa  a  mais  nntural  das  |  mesmos.  Vae  fazer  a  alegria  de 
indignações.  Aqui,  são  poucas,  outros  olhos,  vaõ  despertar  outras 
pouquíssimas, ,  raros ,  mesmo  as  sensibilidades,  levando  sempro  um 
pessons  quo  so  Intcrçasnm  cari- )  pouco  da  alma  do  quem  o  pintou, 
nhosamontp  pelo  destino  dos  ar-  A  .pente  nunca  se  esquece  do  filho 

que  estã  longo... 

E  quando  o  perdo  de  vista? 
—  A  saudade  d  maior,  porque  d 
uma  saqdade  som  consolo. 


iE8t°1_£PriP,>do  que..  ije/U  ..çqsanü- 
nhàdo,  o  publico,'  taiítò  o  nosso  co¬ 
mo  o  estrangeiro,  acabarí,  por  fre¬ 
quentar,  com  assiduidade,  os  nos¬ 
sos  musdos  e  plnacothecas,  atellers 
e  exposições.  Não  d  possível  cal¬ 
cular  nem  prever  os  bonoflclos,  di¬ 
rectos  ou  Indirectos,  quo  dahl  pro¬ 
virão  para  as  arteB  e  artistas  bra- 
Bosta  pensar  nos  roaul- 


sllelros 

tados  obtidos  com  a  entrada  paga. 

—  Como  o  Clneton? 

—  Nnturnlmer.te.  Allôs,  a  Idda 
do  Clneton  d  antiquíssima. 

“Jã  os  gregoa  pagavam  para  ter 
urr-  emoção  de  arto.  O  Clneton 
foi  uma  tentativa  que  fiz  com  o 
Lechowsky,  e  que  produziu  resul¬ 
tados  multo  apreclavels.  Allãs,  d 
preciso  que  o  publico  comprehen- 
da  que  uma  exposição  de  arte  d 
como  um  concerto.  Um,  d  feito 
para  os  ouvidos,  o  uutro,  para  os 
olhos.  O  publico  paga  para  ouvir 
os  vlrtuost  da  musica.  Por  que  não 
ha  de  pagar  para  ver  os  vlrtuosl 
da  pintura  e  da  enculptura?  O  pu¬ 
blico  não  pôde  levar  para  casa  um 
pianista  cu  um  violinista  celebres. 
Contenta-se  "m  ouvtl-o  interpre¬ 
tar  o  seu  reperto;!o.  Deve  dar-se 
o  mesmo  com  os  exposl..  j  de  bel- 
lau  artes.  Não  pôde  adquirir  o 


atravez  do  uma  geração  brilhan¬ 
tíssima  de  artistas  de  valor  Incon¬ 
testável.  Pense  em  Pedro  Améri¬ 
co,  em  Vlctor  Melrelles  e  em  Car¬ 
los  Gomes.  D.  Pedro  TI  foi  um 
oreador  formidável  de  homens  de 
pensamento  e  do  acção 


atraz  delias,  como  elles  correm 
atroz  do  pensamento  do  artista, 
agarral-as  e  graval-a»,  porquo  não 
Be  repetem. 

Não  so  pense,  entretanto,  que  o 
homem  que  assim  agè  soja  um 
artista  descontrolado.  Nãol  Os¬ 
waldo  d  o  Ímpeto  om  pessoa  e  o 
equilíbrio  em  arto  —  escreveu 
Saul  do  Navarro. 

A  iua  peraom.lldude  d  Interes¬ 


sem  elle. 
não  teríamos  uma  tradlcção  artís¬ 
tica,  como  a  que  possuímos,  e  que 
Jã  representa  um  esforço  altamen- 
te  louvável  dentro  das  nossas  pos¬ 
sibilidades. 

—  Depois  do  Imperador... 

—  Depois  do  Imperador,  ntn- 
guem  mais,  no  Brasil,  euldou  dl- 
reetamento  do  deBtlno  dos  nossos 
artistas,  e  o  surto,  Iniciado  com 
tanto  ardor  e  enthuslasmo.  não 
teve  contlnuadores.  D.  Pedro  foi, 
antes  do  túdo,  um  Brasllalro  do 
visão  larga  .  uiq.  estheta  de  raça, 


santíssima,  Tem  sompre  qualquer 
coisa  de  Imprevisto  e  do  sensacio¬ 
nal.  Nasceu  ptntor  e  artista. 
Quando  expoz  no  Salão  pela  pri¬ 
meira  vez,  om  1921,  Unha  deza- 
sels  annos.  Quando  tirou  o  Pre¬ 
mlo  do  Viagem,  tinha  dezenove  — 
coso  unlco  'em-  toda  a  historia  da 
pintura  no  Brasil.  Estreou  como 
illustrndor,  no  F<-  s-Fon,  em  1918, 
Isto  ê,  com.  trezg  ap.no»;  o,  desde] 


da  bolleza,  um 
eterno  devorador  do  estheslas... 
Apenas  esta  impressão  estranha 
não  se  desprende  do  meu  espirito: 
Pari»,  a  clvlllsação  e  a  guilhotina! .» 
Parece-me  absurdo  que  a  cldado 
luz,  com,  as  sua»  credenctaes  má¬ 
ximos  do  cultura  o  que  £,  talvez, 
no  universo  a  maior  fonte  do  pen¬ 
samento,  continue  a  possuir  em 
pleno  século  vinte  um  Instrumen¬ 
to  de  matar;  que  voto  da  dpoca  do 
terror  o  daquella  Revolução  que 
matou  Lavolsler  e  que  tentou, 


(Continua  na  2*  png.) 


Entre  a»  aves  noturnas  temos 
os  ouriango$,npacurioa  (Caprlmul- 
gldeos)  e  urutaús  (Nyctlblus  no- 
thereus  WledjJ  de  vozes  melancó¬ 
licas,  que  se  ouvem  no  silencio  dá 
noite;  em  scusj  vOos  são  rasteiro», 
nas  estradas,  jielo  verão;  as  coru¬ 
jas  (Strigtdeosj,  Speollto  runlcula- 
íia)  aves  nocturnas  e  supersticio¬ 
sas  para  os  sertanejos. 

Entro  a  familln  dos  Fnlconldee, 
fucllmente  recofihcclclos  pelas  sua& 
características  üe  ave  de  rapina, 
«ppareco  o  gavlfio  parUcarã.  (Poly- 
boruu  tharus,  p.  braslllensls,  p. 
vulgarl»)  que  só  alimenta  de  car¬ 
rapatos,  Insectos  e  eflços,  perse¬ 
guidor  dos  pintos  e  devorador,  dos 
cobras. 


tue  o  aspecto  local  do  palz,  crea- 
dos  talvez  para  o  Interesse  da 
sclencla  e  para  evitar  o  desappare- 
cimento  das  riquezas  naturae»  em 
detrimento  dos  Interesses 
mias  futuros. 

j  Assim,  senhores  do  poder,  crens 
|#o  nossas  reservas  ou  parques  na¬ 
cionais,  aproveitas  os  mnttas  dos 
nossos  mnnanctaes,  transformas 
a  lagôa  de  Maraiwndy  cm  reserva 


ereto  n"  60  de  2í  C*  setembro  de 
•  )  *  ,  .  ..  ,u  , 

1897  que  regularmente  o  exercício 

da  eaça  no  D|strlcto  Federal.  Per- 
mltte  o., exercido  da  caço,  fôrd,  da 
zo'  urbuna,  quinhentos  metros 
dos  povoadas  c  estrades,  noa  mezos 
de  março  a  agosto,  dó.  nascer  ao 
pôr  do  sol.  com  a  respectiva  li¬ 
cença  da  Prefeitura,  e  para  os  ln- 
íractores  multa  e  prisão;  essa  lol 
tem  nove  artigos. 

Sem  codlgo  rural,  florestal  e  leis 
que  regulamentam  a  caça  e  a  pes¬ 
ca  no  Dlstricto  Federal,  teremos, 
para  breve,  a  terra  carioca  trapa-, 
formada  cm  um  dcaorto. 

Noa  mattos  da  Tijuco,  perten¬ 
centes  ao  serviço  florestal,  do  Brâ* 
«11,  caga¬ 


da  natureza  é  um  facto,  ha  leis 
quo  são  verdadeiros  ensinamentos 
e  nôs  nada  possuímos  a  respeito. 

Precisamos  pr/. ;  com  urgência  a 
regulamentação  de. tudo  quo  diz 
respeito  ã  nosBa'  natureza  Inegua- 
lavel.  \  {[ 

a)  —  A  caça  deverft  Ber  regula¬ 
mentada,  teàdo  pòp.flm  defender  a 
'  è  ,  "| 

nossa  fauna; 


eco  no- 


constituídos 


imfiiraes  Intepraca, 
em  rfoviln.loi  nadonae»  Inldtiglvela, 
ãe  accordo-cotn  o  “Offlcip  Interna; 
tlonal  pour  la  protect|on  de  lá  na- 
turi  ;  em  suas  legislações, , pola  o 
Érastl  i  um  de  seus  signatários'. 

Tod  •  a  caça  ou  pesca,  todás  .ás 
explorações-  florostnen,  agrícola» 
ou  mineiras,  toilas  as  eècàvaçOes 
ou  pesquesa8.  sondagens,  desmon¬ 
tes  ou  construccãos,-  todos  os  tra¬ 
balhos  ten lentes  a  modlflru*  o  aaj 
poeto  do  terreno  ou  da  vegelaçSo, 
Todo  octo  do  natureza  a  trazer  por- 
kurbaçôcs  4  fauna,  toda  lqtrOdu- 


riolto  e  *  dl»,  sem  nc-  caça... nos  mattaa  dos  nossos,  raa- 
nhuma'  proVIdenclá  .das  autorfda-  nanclaes  neni  em  nossas  rescivas 
des  competentes:  dá  barra  da  TP  blologleas  e  ^orestaes,  para  refu- 
Juca.  ã  Sernambotlba,  nas  ihdttas  ®>o  e  adlflcação  da  nossa  fauna, 
do  másslço  da  Pedra  Branca  e  ;  d)  Deverá .  ser  'prohtbldo  a  ciçtt 
prlnolpabnente'  nos  mannnclaes,  de  anlmaea  oú  áve»  tidas  como 
onde  se  refugiam  o»  ramanescen-  ntel»,  destruidoras  dos  tnseotos  e 
te»  da  nossa  fauna,  a  pdrsegulção  reptis  nocivos)  como  por  exemplo  o* 
é  atroz.  i  '  Tamanduá  eJt  Tatfl,  os  saneadores 


Nos  minhas  excursões  nesse  ser¬ 
tão  carioca,  foi  o  que  pude  nnno- 
tar  de  aua  faunaj  Jã  um  tanto  sa¬ 
crificada,  por  falja  do., leis  em  vi¬ 
gor  que  protejam]  e  regulamentem 
a  caça  e  a  pesca.. 

O  prefeito  Henrique  Valladnrea 
multo  ee  preoccupou  com  o  assum¬ 
pto.  sendo  de  sua  administração  oq 
decretos  numeros  64,  de  20  de  no¬ 
vembro  de  1893  e  66  de  24  de  no¬ 
vembro  desse  mesmo  anno;  o  pri¬ 
meiro  pruhibla  a  caça  nas  zonas 
marítimas  o  fluvlacs,  com  penali¬ 
dade  para  os  seas  lnfractores;  o 
segundo,  prohlbla  em  todas  os  do¬ 
mínios  do  Dlstricto  Federal,  o  còr- 
te  ou  destruição,  por  qualquer  mo 
■lo  reallsada,  das  arvores  denomi¬ 
nados  mangue,  dando  outras  pro¬ 
videncias.  entre  eitos  a  respectiva 
penalidade  para  os  devastadores. 

Na  administração  do  grande  Pe¬ 
reira  Fosso»,  o  decreto  n*  1.046  d» 


e  do  Peru’,  fundou  alguém  uma 
clit.ide,  não  so  sabe  -mu  que  in¬ 
tuito  nem  sob  qual  bandeira.  Cha¬ 
mou-se  a  principio.  Santo  Antonlo 
em  tributo  do  devoção  ao  poe  do 
Termo,  depois,  um  bom  homem, 
quo  all  sentiu  perturbadoras  allu- 
clnoções.  semelhantes  As  do  san* 
to  d»  Thebatde,  deu  ao  casario  o 
As  Immensas  aguas  o  nome  trago 
e  promettedor  de  Letlcla.  qu< 
quer  dizer  alegria,  pois  assim  sa 
chamava  a  rapariga  por  quem 
estava  enamorado  c  cuja  Imagem 
o  perseguia  noqucllo  longinqu» 
rincão  do  troplea. 

Como  nos  haverá  pois  dc  eur- 
prehonder  que  esta  guerra  dc  li¬ 
mites  vae  arrostando  com  o  tem¬ 
po.  pelejas  entre  republicas?  Le¬ 
tlcla.  cedida  A  Colombla  por  con¬ 
vênio  Internacional  acaba  de  ser 
reconquistada  o  occupadn  por 
gente  peruana. 

Por  haver  nam-Mo  a  cldad» 
amazônica  com  o  signo  de  uma 
mulher,  o  destino  do  Troya  lho 
sorri  e  lhe  cmaombra  Nào  é  un: 
mic  destino. 


t Conclusão  tio  numero  anterior) 


Indo  abdumntnj  vrvde  ma- 


negras, 

Inchlte.  com  o  seu  Uno  canto:  pai, 
pjf;  o  boiiJioçu  (Tnnngra  cyano- 
ptera)  dc  côr  vcidt  cinzento  ou 
nzulado;  atld-plranga,  sangue,  ou 
fogo  (Ramphococlus  bmsllls)  dc 
côr  vermelho  cochonllha;  o  azu¬ 
lão  (Gulraca  cyanea):  entre  a  fa¬ 
mília  dos  Trochilldeoa,  ha  diver¬ 
sas  espertes  de  bciJa-Uor,  de  múl¬ 
tiplos  tons  mctalllcos  de  surpre- 
hendente  cffeito. 


Bugio  OU 

lanleas,  quer  sejam  Indígenas  ou 
Importadas,  eelvageng  ou  não.  se¬ 
rão  cstrlctnmcntc  luterdlclns  sobre 
toda  a  extençuo  dos  parques  na- 
elonazc  nrslm  constituídos,  tl  se 
rã  prohibldo  sem  autorização  do 
administrador,  penetrar,  circular 
ou  acampar  nessas  reservas,  como 


barbado 


Introduzir  armas  de  fogo,  armadi¬ 
lhas  e  cães". 

Ezses  parques  naclonaes  crea- 
dos  no  Camerum  têm  o  fim  de  as¬ 
segurar  a  conservação  das  espe¬ 
rtes  c  vcRcUc*.  ns  particularidades 
geologieas,  mineralógicas  ou  geo- 
graphlcas,  conjunto  que  conitl- 


Jamanduá  bandeira 
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aue  bu  puude  onaantrnr,  .Ninguém 
M'  negava  oodor  o  quo  'possuía  d» 
valor  onohondo-so  ald  cario  ponto, 
a  augusta. 


RD  ADE  DE  PERIGO 
PARA  SUAS  FILHAS 


Nas  épocas  do  anno,  cm  que 


família. '  Apjiu 
noamont»-  oaiu 
lota,  toohc.lro», 
ocllxna».  Tudo 


(l.niUmmçAu  iln  1*  pnr 

Inutilmente,  fnzer  n  liomonf  jivra 
a  torn/il-o  um  aldadAp  prrfelto 
ooníolomo  O  Jilato!  A  gulllmlins  ó 
Munilcur  d»  Pnrlt  «Ao  ilul»  psvá- 
doxos  terríveis  dentro  di\  (''rnirca 
de  H.  Lulx  t  do  Jonnno  d’Are... 

— B  quo  pnriHn  <)»  Brnull? 

—  Anui  ratou  com  o  im-u  nuo 
do  guerra,  lutando  paru  tun  ideal 
maior,  numu  batalha  cnienia  • 
ugllidn,  mas  <|iio  ticl  de  vencer  ao« 
grito»  o  aolnvancoa,  oiiaio  n  qM 
auatnrl  O  Urnsll  d  um  pnlz  (udado 
pum  u  lulu  a  nAo  pura  o  descanço, 
—13  a  auu  vida  como  estudante? 

—  Foi  uma  luta  aom  trrguti, 
miu  encontrei  em  mlnliu  mAe,  e  nó 
■ou  continuo  Hucririclu  por  mim, 
o  meu  melhor  nmpnro.  Oi  «euó 
conuolhoa  (oram  eempre  oi  mtui 


facilmente  se  adquirem  resfria¬ 
dos,  defluxos  e  tosace,  protejam 
a  saude,  tomando  diariamente 
“Sal  do  Fructa”  ENO,  evitando 
aaaim,  a  accumulaçfio  de  toxi¬ 
nas  no  còrpo.  ...  ’U.  .,  . 

jr  A’  venda  unlcnmente  n*  embolia- 
gem  original 


Desde  que  enlram  nu  puberdade,  mui 


--- - - -  -vy «  «w  uwn 

govornoaoroa  cc<TTn(b^^n^{[Q^|^. | 

Sob  u  orientação  d»  D.  "Marco» 
o  pnrdleldo  ganhou  uma  ippires.  ‘ 
olu  a  mala  approxlmidx  poaelvYr 
do  qualquer  roaldonoln  roul.  Nls 
lornin  caquocldaa  na  reforma  o  i,„, 
atavio,  aalaa  como  a  do  docol  s  da 
tocha,  mostrando  cata  ultima  o’ 
eoti  grande  o  monstruoso  cnstlçnl 
do  madalra  ondo  ao  mntlla  um 
enormlaalmo  oyrio,  aymbolloamonte 
■ooeao  dia  o  nolto.  <1 

Ura  o  quo  ■■  podia  arranjar.  Bm' 
todo  caao  o  conforto  quo  uo  pre¬ 
parava  devia  sor  utri 'pouco  melhor 
quo  o  do  extguoa  bcllctae  A  bordo 
doa  nAoi,  veloimenta  a  corror,  ca- 
mtnho  do,  Bnudl,  por  aobre  o  dono 
hostil  das  onde»  assustada», 

Emquanto  sob  a  prealdenola  do 
Conde  doa  Arcoa  oa  paredroa  da 
cldado- alvitravam,  rosolvlam  pro- 
vldonolas,  a  noticia  da  chegada  da 
COrta  corria,  voava,  sçprando  oa  Haltniloe  que  §0  apparecem  nos 
ouvldoe  moxlrlqiielroí  da  plebe  Jl  QU»  iém  o  eatomago  vaslo,  como 
toda  bm  alvoroto,  do  Torrolro  do  outros  ha  quo  §6  ao  manifestam 
P&oe  ao  altlo  do  Vallongo,  doa  ban-  noa  que-  o  tém  constantemonte 
doa  do  Araanal  do  Marinha  d  La.  atulh»ddJ*  , 
pa  doe  FormlgAe»,  Ha  cluç»  classes  de  moleatlaa, 

Dm  familiar  do  palácio,  trouxe-a  como  ha  quai  claaaes  soclaea:  a 
para  a  rua  o  a  deixou  oáhlr,  íoll*  dos  ricos  o.  a  dos  pobres. ,  ■ 
da  novidade  que  trazia,  no  ouvido  Morre-se  tanto  por  deficiência 
do  primeiro  que  enoontrou:  —  a  de  alimentação,  como  se  morro. 
Cdrte,  dizem  que  vem  ohll  por  excesso.-- 

.  Momentos  dopola  cm  tomo  do  Tuberculose}?  mal,  dos  que  tra- 
mesmo  informo,  JA  surgiam  outros,  balham  domai»  o  comem  de  me- 
e,  com  elles  mais  detalhes  dcscon-  nos,  como  a  gota.?  doença  doe 
certantes,  lmpceselonamlo  a  museu,  que  Ingerem  multo  o  trabalham 
A  Imaginação  do  povo  arrebatada,  pouco. 

fogoaa  e  Incorrigível  sempre  tra-  As  molostlos  da  rlsloaratlca 
tou  -  de  completar  por  conolusSes  praia  de  Copacabana  são  deaco- 
feltaa  de  acoordo  com  o  ponoamen-|  nhecldaa  na  mlaeravel  Ponta  do 
to  ou  a  preconcebida  vontade  de  Cnjil. 

cada  um.  a  verdade  quo  quer  moa-  Bondo  de  “segunda  olaaao"  não 
trmr-se  em  pedaços.  tnu  a  sextilha  do  rum  creosoto  - 

Asslm  nasce  o  boato  que  consola,  do,  porque  em  bancos  onde  se 
a  fantasia  suave  que  se  apresenta  assentam  operários  nAo  ha  “o 
como  se  fosse  a  realidade  completa,  bollo  typo  a  fscelro " .  Ha,  4  ver- 
posltlvado,  sem  meios  termos  ou  dade,  a  febre  amorella,  que  dl 
retlconclos. . ,  E'  chlmora,  mas  sa-  em  todos,  mos  assim  mesmo  o  ste- 
ttafax.  Cheira  a  mentira  porem  gomya  mordo  com  mais  faclllda- 
agrada,  Pnra  apndrinhal-a  do-  de  um  trabalhador  da  Cidade-Ll- 
bram-ao  até,  em  profunda  referen-  ght  que  um  Gulnle,  que -nAo  gas- 
cla,.  a  razão  e  o  bom  sonso.  E  a  to  de  caçadas, 
fantasia  passa  garbosa  e  cada  vez  Se  nAo  fosse  assim,  se  a  febre 
mala  petulante,  mais  convincente,  amarells,  ou  se  a  variola  não 
mala  deformada.  No  começo  €  um  atacassem  os  grandes,  os  peque- 
leve  rumor, de  abelhas  que  se  agl-  nos  ficariam  entregues  aos  mos- 
tam.  Brisa.  Cresce,  depois.  E  é  quilos  e  A  bexiga,  como  estão 
vento,  B'  rajada.  E‘  tufão.  Corre,  abandonados  i  tuberculose,  &  le- 
vOa,  desapparece,  voe  morrer  lon-  pra.  A,  opllaçAo  e  ao  Impaludismo. 
*e,  multo  longa,  Ah!  boato  con-  E’  quo  a  tuberculose  »6  dA  em 
fortador!  Filho  ospurlo  da  lllus&o  quem  possa  mal,  rlcb  sO  a  adqul- 
Como  conaolasl  re  quando  gasta  o  organismo  em 

-  Andava,  assim -a  grande  e  pai-  orgias;  opllaçAo  sé  apanha  quem 
pltante  novidade  por  beccoa  e  vle-  anda  lavrando  a  terra,  sem  ga¬ 
las,  por  saguGea  e  por  lojas,  des-  nhar  parê.o  calçado;.  Impaludls- 
freada  e  bulhã.  ,  mo  sA  fax  tiritar  o  corpo  daquel- 

t  Fara  qna,  corria  que  o  regente  les  que  nAo  têm  a  téls  na  Janel- 

sobre  a 


(iBsimflfl  Jovens  veem-se  nütcndas  pelo  pe¬ 
rigo  da  anemia  e  da  chlorose.  E’  preciso 
precaver-se,  fortalecer  o  organismo,  en¬ 
riquecer  o  sangue.  Na  Emulsão  de  Scotl 
ha  abundância  de  elementos  fortificantes 
quo  revitalizam  e  robustecem.  DÊ-a  des¬ 
de  hoje  á»  suas  filhas  pnrn  evitar-lhes  pe¬ 
rigos  e  preparar-lhes  um  futuro  sadio. 

fíeeuie  toda  Imitação.  Aecelte  tomenle  a 


EMULSÃO  piSCOTT 


tíljciunpr» 

«Comarca 


MAZELLA  E  CHAGAS 


existe  em  mim.  Ella  cnalnau-me  a 
ter  a  coragem  da  vencer  os  obs- 
tuculoa  sorrindo... 


A.  PEREIRA  NUNES 


doutorandos  d«  1082.  Fe*  um  ils- 
curso  tio  brilhante  e  tAo  acima 
do  ntilel  cultura!  dos  quo  saem 
da  Universidade,  que  me  levou  » 
pensar  num  engano  coUcctlvo  da 
turma  .que  o  nlojfèU:  '  .  '  ’ ' 

Nunaa  em  Cem  nnnos  .do  vida, 
a  Faculdade  de  Medicina  “ouviu 
tantas  verdades  ditas  por  um 
moço.  „  ' 

A  oração  de  José  Decuoato  foi 
do  principio  a  fim  um  tremendo 
libelo  contsn  o*  preconceitos  e  as 
Injustiças  soclaea,  .  , 

Vergastou  n  hypocrlilq  doa  que 
chamam  aaoerdocto  A  .proflosAo 


TAPAJÓS  QOMES, 


As  razSes  da  partida.  Loucuras  de  Bonaparte.  Chega  ao  Rio  o  Brigue 
“Voador”.  O  vice-rei  em  apuros.  Reunem-se  em  conselho  os  notá¬ 
veis  da  cidade.  Providencias  tomadas.  Uma  noticia  que  se  trans¬ 
forma  em  mil  boatos.  A  credulidade  da  massa.  Os  Sebastianistas 
de  Napoleão. 

Para  a  geral  desgraça  da  Euro-  .'  1  _ _  u  ...  . _ 

pa  e  particular  fellcldado  do  Br»-  *  í  •  •;  ^SS'5  >■ 

all,  O,  Lotlcla  Ramollno,  multar  &MÊÊBS1  ■  „  ■ '  'X  ' ' 

de  certo  Cario  Bonaparte,  advoga-  '  ,  \  .  X  * 

do  em  AJacolo,  aht  polo  anno  de  '■  .  '  , 

176».  pês  ao  mundo  um  menino  ’. 

qub  recebeu,  na  pia  bnptlsmal,  o  .L'  ,  '  / 

nome  de  Napoleão... 

Em  «07.  Jato  0.  trinta  •  oito  ’  \ 

wxttÀt  depois,  o  rebento  bonapartl-  M“.;j  ''i  • 

no,  JA  trepado  ao  throno  fran-  í  /Kg? 

coa,  projecta  com  orrogancla  e  [;  .  f  ,  .  .  .  Mi*  ' 

auccceso  a  eombra  sinistre  de  seu 

vulto  do  herde.  E'  o  vencedor  da  ..  ■  S&MM 

Europa.  Temom-no  todos.  Os  po-  v‘>  •' 

vofl  agachados  o  trêmulos  procla- 

mam-no  um  seml-Deua.  Por  Isso  •!;  ■#. '  íWIS  ‘ 

quer  elle  sor  o  imperador  do  mun- 

Átnda  tra*  da  tarimba  qualquer 

cousa  do  aapero  e  grotesco  com-  jM.  a  .èWÍ jf  V 

promettendo-o  na  Cdrte.  NAo  fos-  •h.-»-s2*  u.'v4HfeftlÍP^  'i44>'  ? 

se  . o  salto  tão  brusco.  Menos  com- 
pramottedora  é  a  defflclenola  de 

aua  cultura,  com  &  qual  poudf.  í. -P.-M- 


Outubro  de  1032 


De  PAULINO  JACQUES 


A  revolução  —  não  a  ridícula  Ir- 
rltnção  opldermlca,  mas  o  plieno- 
mano  estructural  —  ê  a  evoluçflo. 

Evoluir,  acompanhar  o  rythmo 
da  natureza,  fr  rovoluclonar-sc.  O 
estado  da  evolução,  quo  4  o  estado 
permanente  da  natureza,  6  o  esta¬ 
do  de  revolução. 

A  naturesa  4  o  mala  Intransi¬ 
gente  doa  revolucionários.  Sd  ha 
natureza  ondo  ha  revolução. 

A  Irritação  «ptdcrmi ca  4  um 
artificio  medloero. .  E'  um  estado 
de  Immoralldade.  porque  repcllc 


Sd  ha  vida  onda  ha  movlmonto. 
E  a  própria  morte  é  movimento, 
ainda  qúe  purnmonte  chlmlco. 

A  volooldado  do  movimento  mo¬ 
do  a  Intonaldnde  da  vida.  E  quan¬ 
to  mais  totnlltbnte  o  movimento, 
ihnls  ertadòra  se  manifesta  a  In¬ 
tensidade  da  Vida. 

A  Revolução  4  um  movimento 
totallzante.  Abala  os  mala  inex¬ 
pugnáveis  creaçdís,  dos  alicerces 
Aa  cupolas.  Nella,  a  Intensidade  da 
vida,  toma  a  expressão  da  divino, 
porque  destrdo  cegamente. 

■E  a  destruição,  Aa  vozes,  4  a 
fdrma  feliz  da  conatrucção.  Vol- 
tnlre,  As  vezee,  A  maior  quo 


entretanto,  reformar  os  princípios 
da  guerra,  fartando-se  de  renome 
»  de  .victoflae.  Como  soldado  é 
mAo.  Como  Imperador  4  cruel.  Vi¬ 
ve  dó' sangue  e  de  gloria.  Isolado 
séria  um  bandido.  A  frente  de  seu 
exercito  é  um  tarde! 

momento 
Contra  ella  peleja.  Es- 


terço-  da-  receita  .nacional,  om- 
quanto  imploramos  o  Hockefeler 
o  quinino  e  o.salvaruan. 

■  E  terminou  asalm:  “somos  n 
elementos  que  em  constante  con¬ 
tacto  com  as  massas  exploradas, 
conhecendo  de  perto  a  minoria  do 
homem  que  trabalha,  quer  elle 
esteja  no  nordeste  andrajoso  e 
sedento,  poraeguldo  pela  Ignorân¬ 
cia  e  pela  superstição;  quer  elle 
esteja  na  Amazônia,  que  offerece 
o  contraste  de  umn  natureza  sem 
par,  onde  o  liomem  diminuo  e  do- 
aappnrece  deante  da  monstruo-- 
sldade  da  floresta,  e  sdmente  vi¬ 
vem  os  énfermós  e  cs  explora¬ 
dos;  quer  esteja  nas  cidades  en¬ 
tre  a  trepidação  das  machlna» 
e  o  ruído  doa  motores,  entre¬ 
gando  a  troco  de  uma  vida  pre¬ 
diria  e  mlaeravel  as  ultimas  re¬ 
servas  de  suas  energias,  o  noeso 
papel,  a  nossa  obrigação  4  de 
justnmanto  com  a  assistência 
medica,  lhes  darmos  um  pouco 
da  palavra  esolarecedora  de  aua 
verdadeira  situação  noclal  de ‘ho¬ 
mens  que  prodtizeln  e  que  sã< 
exploradas .  ” 

“O  Individualismo  da  oura  na- 
da  representa  da  Imensidade  dt 
doentes,  e  estes  nu  maioria  c 
são  por  deflclenola  doa  condi- 


(JSÍ62, 


um  odlo  terrível  contra  a  políti¬ 
ca  e  os  homens.  E  tinha  razão. 


A  Inglaterra  nesse 
obceda-o,  jiÉiii  m 

tA  travada  a  guerra  dos  elemen-  V,  •ÍÜK* 
toa.  E*  luta  da  torra  contra  o  mar. 

E  enfurecido,  combato  espernel, 

ameaça.  Até  que  o  mettam  com  '•  •  ’ %fy{l$0BSÊmÉÈ 

cautela  ro  ventre  da  nAo  quo  o  vae  .>* 

levar  A  Santa  Holor.a  niio  íat  ou-  ::  X 

tra  cousa,  pertubando,  com  o  so-  i- 

cego  da  França  o  socego  da  Euro- 

Não-  quer  admlttlr  que  Portu- 
ga!  a 

Julga  desairosa  pnra 

o  que 

iniuiíor.do  r.lliança  o  relaçOe*  ainls-  ‘ 

tosas.  Não  quer. 

E  reaolvu:  ou  Portugal  rompe 

com  a  Inglatevm  ou  eu  deamoro- 
po  sobro  Portugal.  — ■ 

t  Manda-se  dlxer  d»  Belno,  ao  Im-  ''  " 

perador;  i».  Marcos  Jò  Noronha 

. —  Slre,  se  nds  rompermos,  assim.  ..... 

perdçremos  o  Braatl.  E  sem  a  rl-  gnu  a  toda  essa.  nobreza  ,  que  tara- 
ça  colonlo,  que  serA  de  nds?  bem  embarcava,  a  todas  essat 
.  .Resposta  do  corso,  aa  mãos  em  famílias  e  aggregados?  Havia 
cõlchote.  uma  na  soda  da  vestia,  depois  disso,  funcionários  qut 
pela  lrento,  outra  no  rabo  da  casa-  vinham.  B  oa  frades,  e  oa.  pa- 
ca,  por  ãetraz:  drea  e  altas  dignidades  da  egre- 


la,  nem  o  cortinado 
cama. 

Se  eatea  ftagellos  fossem  como 
o  sarampo,  h&  multo  tempo  que 
teria  surgido'  um  Oewaldo  Crux 
pura  eliminai-os,  como  se  fax 
com  a  variola,  que  marca  o  ricos 
e  pobres. 

Vllal  Brasil  disse  uma  vez  que 
“ainda  sli  morre  de  mordedura 
de  cobra,  porque  o  surucucú  não 
penetra  nos  palácios.” 

O  mesmo  hospital  de  Isolamen¬ 
to  que  recebo  doentes  endinhei¬ 
rados  o  Indigentes,  tem  um  quar¬ 
to  especial  para  cada  um  daquel- 
les  e  um  salão  para  trinta  dos 
últimos. 

Miguel  Couto  leva  quarenta 
minutos  examinando  um  fazen¬ 
deiro,  e  no  mesmo  espaço  de  tem¬ 
po  atttenãe  a  vinte  enfermos 
necessitados . 

Nunca  nenhum  remedla  novo 
foi  experimentado  numa  caea  de 
eaude,  porém  as  aantaa-caaas 
I  não  foram  organizadas  para  ou- 
.  tra  coisa. 

l  Qualquer  professor  quo  moa- 
.  tre  com  prazer  aoa  aeus  dlsclpu- 

-  los  oa  chagas  de  um  Indigente, 
■  Berla  incapaz  de  cxtilblr  n  perna 

[de  um  parénte  oeu,^  áfrMortjue 
..  trouxesse  uma  ulcera  rara  de  sor 
.  encontrada. 

3  O  primeiro  eatomago  «m  que 
.  j  Brandão  Filho  aprendeu  a  ope- 
u  rar  ulceras,  não  estava  num  lol- 
I  to  da  caea  de  saude  São  José, 

-  i  estava'  num  catre  da  2S*  enfer- 
.  maria  do  Santa  Casa... 


Parou,  bem  porto  de  nés,  uma 
llmouslne  discreta.  Carlas  reco¬ 
nheceu  alguém,  IA  dentro,  agasn- 
lhadu,  trlsta. 

A  bus  phyolonomla  mudou.  Ap 
proxlmando-Be,  curvou  a  cnkeçi 
para  dentro  do  carro  e  beijou  a 
mão  da  sua  linda  conhecida.  A  II- 
mousine  partiu.  Até  multo  loage 
elle  acompanhou  com  os  olhos.  B 
voltando-se  para  mim,  satisfeito, 
com  a  fertilidade  cerebral  de  sem¬ 
pre,  uns  olhos  multo  grandes,  nel 
gros  o  Ingênuos,  dlssc-me: 

—  B'  um  coso  de  Banguê.  Tal¬ 
vez  pareça  um  phenomeuo  freu¬ 
diano  completando  a  velho  his¬ 
toria  do  destino...  Ou  serA,  pelo 
menos,  a  ultimo  capricho  do  uma 
mulher  bonita... 

Carlos  contou  estão  quem  era. 
aquBlla  creaturn,  amiga  suo  de 
Infando.  Estava  surprezo,  por; 
qpo  ella  lhe  dissera  que  não  o  tor-' 
mu  la  a  ver.  Ia  passar  o  resto  d» 
existenclo  num  cohvento.  E  qu» 
as  razdes  dessa  solução  elle  nio 
procurasse  eabor. 

E  fumando  começou  a  contot 
.  a  historia  da  aua  encantadora 
amiga: 

“Chama-za  TherpziLTft  yquopda 
creança  estudola  pintura.  coqçA 
minha  saudosa  mestra, 
la.  SomoB  amigos  desde  eaee  lepí;. 


dos  seus  exercito»,  o  melhor  de 
sua  gente;  e  por  lseo  ahl  vinha 
embarcado  na  real  frota,  salvando 
apenas  a  honra  e'  a  vlda  da  real  fa- 


lenares,'  levanta  pyramldes  de 
emoçOes  e  Idéns  Inebriantes. 

ET  ura  anorchlsta,  um  nllilllsta 
divino. 

'•ff  um  seml-deue  oncolerlzsdo 
pela  estupidez  dos  homens. 

B‘  o  homem  prolongamento 
pois  suas  creaçBes  aão  modas  de 
ser  de  sua  personalidade. 

E‘  eterno  no  tempo  o  no  espa¬ 
ço.  Morre  e  renaace  mais  heroico, 
mais  subllmlzado.  em  suas  crea- 
çdes  eternas. 


.  Por  Isso.  poda  dlzer-se  que  o 
phenomeno  mathematlco,  como  o 
astronotulco  o  o  physlco,  não  são 
phenomenoB  de  revolução,  porque 
-  não '  alteram  a  constituição  Inti¬ 
ma  dos  corpos,  ao  passo  que  o 
chlmlco  blologlco,  o  eoclologicò  e 
o  mral,  são.  ptanomenos  da  re¬ 
volução,  porque  modificam  a 
constituição  intima  dos  corpos, 
;quer  sejam  corpos  Inorgânicos. 
{ orgânicos  ou  supero-organlcos. 

I  A  revolução  ê,  pois,  a  metamor- 
1  phose  estructural  da  natureza. 

I  E  a  revolução  social  ou  moral 
;  aão  as  duas  felçdes  mais  totnll- 
cosmlca, 
que 


ralílp.:.  MA  nova  em  que  poucos 
acreditavam.  Outros  porem,  JA  (al¬ 
iavam  em  polpudas  vlctorias,  ex¬ 
plicando  a  partida  'de  Llebda  por 
altivas  raxdes.  Nova  tnals  accel- 
tavel.,  Possível. 

.  Ura.  merclelro  •  atouolnhado,  na 


.  zantea 

porque  acarretam  ns  outras, 

8  lho  servem  do  base. 

“  Basea  phenomenoa  Superflclses !  “í8®  Aos  08 

que  deparamos,  tantas  vezes,  na|^atuo  v'<'a'  4  a  haturezn,  é 
'  I  revolta  dos  faoloB  da  natureza,  a  £?v°,  ?5°‘  .  .  . 

que  não  modificam  a  constituição  ®  Platão,  como  so  sabe,  foi  o 

Intima  dos  cornos,  não  merecem,  ""*lor  revolucionário  de  todas  os 
como  se  vd,  o  nome  do  revolução  t8™l>0*  ~  BUa  NepuMlca  o  attesto. 
—  são  Blmplea  (rrifoçôr»  oplder-  por  j*50,  0  ,ma  ®r  artlato,  tan- 
!,  m|cat  to  que  ainda  vive  hoje,  e  vlverA 

>1  Na  vida  socai  ê~qHe  essas  (rrt-  cmquanlo  o  homera.Uver  aenslbl- 
■  loções  epidérmicas  oe  fazem  een-  '‘dado  creadorn.  .  - 

-  Ur  com  multa  frequencla.  Bosta  1  «evolução  é  um  modo  de  ser  de 

8  .  um  facto  político,  al  é  quo  ae  po- 1  artí'  como ,  ar_te  6  um  modo  de 

Idem  chamar  ambição,  despeito  ser,  “®  revolução. 

-  vaidade,  do  facto  político  —  para'  A  anarchia.  que  é  a  revolução 

e  que  essa  irritação  epidonntaa  se  Pounanentc,  quo  é  a  natureza  to- 
0  manifeste  com  suas  partloularlda-  I  jallzante,  í  »  expressão  mais  per- 
ó ;  des  os  mais  oxqucsttqs.  i  te  ta  da  arlc' 

[  Um  facto  jurídico,  tambem,  ja-  I  NAo  admltte  volharlae,  reduz, 
;  mal»  provocorA  uma  revolução  com  a  velocldodo  do  rqlampago, 
I  social,  pnderA,  quando  multo,  Ir- 1  tudo  a  cinzas,  e .  dcllan  foz  aa 
.';ritar  a  epiderme  da  sootedade.  |  obron  quo  asslgnolom  as  gran- 
S6  um  facto  cconomlco  poderã  dezas  o  as  mlserini  das  clvlllsa- 
transformar  a  estruetura  da  «o-  çdes. 

cledade,  pois  o  homom  antes  de  Revolução  e  arte  são  as  duas 
s  cr  coração  e  cérebro,  é  eatomago,  folçdes  desse  mesmo  apocolypse 
e,  do  mesmo  modo,  a  sociedade,  que  se  chama  natureza. 


Bltlvoa.  soas.  Ou' Mm  poucochinho  mola... 

Portugal  nessa  época,  mantinha  O  Conde  dos  Arcos  '  leVóU  as 
em  Paris  um  homem,  ou  um  mol-  mãos  A  cabeça,  Era  a  população 
lusco  —  D.  Lourenço  de  Lima.  de  uma  cidade  que  elle  teria  que 
Hanterive  entrega-lhe  um  ultima-  albergar.  Uma  populaçao-  quasl 
tum:  o  Regente  D.  JToão  mandert  egual  a  do  Rio!  Apertou  nervo- 
fechar  os  portos  ao  lnglez,  con-  samente  os  dedos  n'um  sincero 
flscarA,  Immedlatamente,  os  navios  desespero.  Poe-se  a  caminhar  de 
da  Inglaterra  que  estiverem  em  um  lado  para  oul.a.  Súbito,  ro- 
portos  portugueses,  bem  como  to-  tacando  deante  do  capitão  do 
das  aa  propriedades  pertencentes  Voador: 

tos  naclonoea  daquella  nação,  —  B  quando  acretlda  VoBea  Mer- 
m findando  chamar  As  pressas,  a  co  que  aqui  entre,  afinal,  toda  os- 
dlplomacla  portuguesa  residindo  «a  genlo?  Quando?  .  ....  I 
em  Londres...  0  Commandante  Maxim lllanò 

D.  I-ourenço  tenta  debalde  dls-  cão  podia  dizer  ao  corto.  Tudp.de- 
cuUrr' Hanterive  tapa-lhe  a  bôea  pendia  do  favor  doa  ventoB,  das 
sorrindo .  D.  Lourenço  pedo-lto,  condlçfios  do  mar.  Obra  de.  uma 


Alt,  bem  ajl,  no  predlo  da  esqui* 
na,  ficava  o  vasto  salão  ahelo  4« 
pesadas'  molduras  e  decorado  con 
cabeças  de  romanoB  antigos,  bron¬ 
zes  e  perfis  de  gregas,  ondo  func* 
clonava  o  nosso  curso  dlurço. 

Ambiente  sadio,  alegre,  vivo.  A 
vida  passava  da  intimidade  4» 
um  para  a  'Intimidade  do  outro, 
Segredos,  clumes,  mentiras. . .  e 
nada  escapava  aos  olhos  afiados 
da  nossn  mestra. 

Um  dia  (sempre  "um  dia"  pre¬ 
faciando  todas  as  historias  levi¬ 
anos)  o  sol,  mergulhando  no  po¬ 
ente,  entravh  polas  Janelias  e  vi¬ 
nha  fazer  Bombras  aos  modolo». 
Lindas  rosas  vermelhas  pendiam 
de  uma  poreellsnu  vinda  dos  fins 
do  bccuIo  XVII. 

sahMo 


José  Decusate  foi  o  orador  dos 


Preparado  «cientifico  de  resnltodoo  xorantldoo  contra  n  enafra 
o  «u*»s. ÉMjMMlHar-  Vtn».-.p  cm  fndn  n  pnvtç. _ (.'IStltl 


volurionarlo  e  soberano  do  lm- 


Primeira' 


extremos 

perlo  musical:  nus  primeiras  so-  “Nona-  fiympbonla".  Acompa- 
nmas  o  symphonlaa  percebe-se  nhnndo  as  M6as  de  Beethoven  pe- 
-  —  ina  perlpeclas  da  luota,  até  as 

alturas  da  suprema  conciliação  — 
estes  conhecedores  de  Beethoven 
—  Burle  Marx,  typo  da  mal»  no¬ 
bre  cultura  musical,  Walter  Som- 
mermeyer,  lncansavel  lnstruotor 
de  edros,  cem  a  coroa  dos  solistas, 
dos  coroa  e  da  orchestra,  JA  men¬ 
cionados,  trouxeram-nos  a  men- 


Nessa 

quasl  todos  os  nossos  collegas  de 
estudo.  Sd  Mme.  Phyln,  exhlbln- 
do  o  seu  vestido  azul  edr  do  cto, 
passeava  falando  para  st  e  aper¬ 
tando  o  aro  de  oiro  do  neu  lor- 
gnon. 

Thereza  trabalhava  ainda.  No» 
sous  cnbelloa  hjlroa  o  boI  baila, 
lllumlnando-os.  A  aua  mãoslnhi 
rosada,  lnquléta,  dcsllsava  nobre 


LINA  HIRSCH 


e  sobretudo  na  “Nona"  Beethovor 
_  campeador  da  Uberdade  e  da  fra- 

Durante  os  primeiros  annos  da  |  caes.  Para  entrar  na  profundeza  ternldade  hum&nn, 
surdez,  que  converteu  a  vida  de  da  Symphonla  IX,  ou  do  qualquor  , 

Beethoven  numa  tragédia  herol-  outra  obra  do  mestre.  4  preciso  mòriíaC 

ca  —  divina,  o  mestre  esperava  lombrar  este  facto  —  j-- - — 

ainda  voltar  ao  mundo  doa  sons  esta  maravilha  do  harmonia  t 
audíveis;  despertou-se  As  vezes  belleza,  esta  incomparável  expres- 1 
com  a  lllusão  de  ouvir  um  ruída  são  dos  mais  finos  vlbraçdes  na 
de  fora  —  Pensando,  um  dto,  alma  humana,  foi  creoda  sd  e  cx-  > 
nos  compassos  dominantes  duma  clualvamente  pela  concepção  ln- 
Bymphonla  projectada,  Beethoven  terlor,  pela  “Imogom  do  som"  — 
teve  subitamente  a  Impressão  de  pelo  genlo  absoluto,  sem  os  rocur- 1 
ouvir  quatro  golpes  na  porta.  Um  -.sos  do  som  extçrlor,  —  A  luota  \ 
tremer  de  jubilo,  ainda  Incerto,  desta  alma  heroico,  revela-se  — 
percorre-lho  na  fibras;  escuta;-  nos  do  concerto  como  JA  foi  ln- 1 
sorti  effecttvamonte  a  voz  do  mun-  dlcado  para  o  violino;  ob  golpes  [ 

[do  la  fora?  —  Outros  quatro  gol-  e  as  çadenclas  de  Jubilo,  a  dor  o 
gee!  —  Oh  felicidade!  —  uma  a  -consolação  tornaram-se  harmo- 


voncedor  dos 
soffrlmcntos,  dominador  das  har- 

_  elova-so  iu>.  mais  radl- 

pensar.  que  ante  esplendor  da  sua  própria 
c....cr.íz,  e  j  grandeza  A  tragcdhi  e  o  trlum- 

pho  da  sua  própria  luota,  a  tem¬ 
pestade  e  a  conciliação  da  vida 
humana;  Isto  é,  o  coptcudo  da 
“Nona".  —  Beethoven,  enthusl- 
esmado  pelas  Idéas  do  "esclare¬ 
cimento"  o-da  dignidade  humana, 
amigo  da  humnnldaão  e  do  hu¬ 
manismo,  fala  a  todas  as  nações, 
a  todo  o  mundo.  —  Os  temutA 
músloaes  de  cada  parte  na  "Nona" 
falam  dlrectarnente  A  sensibili¬ 
dade  musical  —  propriedade,  aJIAs, 
do  todos  os  “temas”  du  Beethoven 
—  no  momento  em  quo  concentra¬ 
mos  a  attoncão,  ou  oatudomos  a 
obra  —  Oe  passos  da  harmonia 
oonduzem-nos  pelos  meandroH  da 
_  O  mestra 

podla-se  tornar  revolucionário  no 
ciampb  muBlcal,  podia  ousar  lnno- 
vaçdea  Inauditos,  podia  ssr  audaz 
na  inlródUcção  de  novas  harmo¬ 
nias  a  do  dissonâncias  aurprohen- 
dentes  -t-  pois  sabia  dispor  des-, 
tes  meios  com  a  prudência  e  arte 
’ ,  '  ,  introduzir  o  accòrdo 

dissonante  no  logor  o  momento 
bem  .  preparados,  pelas  correntes 
}  |  das  linhas  muslcaes,  dtBolver  o 
.  |  conciliar  o  duro  elemento 


LUIZ  EDMUNDO 


arreganhos,  bnrbataB,  Impunha  em. sua  espessa  maioria,  gente  ae, 
hiimllhaçdoe,  n'uma  provocação  In-  Pri::.  quo  não  vive,  no  Reino,  a  dor-" 
sldlosa  o  conatante.  GraVoa  aco‘n-]mlr  cm  cubatas  ou  palhoças.  E 
tcclmontos,  aaslm,  eram  esperados,  i  verdade  que  'eu  r  ‘sso  atirar  oo  14o 
As  correspondências  de  Llebda.  da  sorte  os  homens  ricos  da  cidade, 
fellzmcntc,  punham  D.  Marcos !  urrnncandc-lhefl  com  as  habita- 
to. corrente  de  tudo.  °8  movela.  Perderão 

O  vice-rei,  assim  posto,  não  sd  ainda  o  conforto  do  que  gozam  ou- 
culdava  de  melhorar  as  defezaa  da  tros  monoa  abastados,  os  maiores 
cldãde  e  a  offlctencla  de  aua  tropa  da  tropa  e  suas  famílias,  oa  func- 
como  la  tambem  despachando  em-  olonarlos  da  torra,  a  gente  emflm 
hflé&rlos  avisados  para  todos  ob  da  admlnlstraçuo  do  cã.  Transfor- 
cantoa  do  palz.  Precavtnha-so.  marel  proprlos  naclonaes  cm  vl- 
Preparava-so  vendas,  requisitarei  quartéis,  con- 

E  assim  passava  elle  os  dias  des-  ventos,  ogrejos  e  até  oapellas. 
dobrando  ae  em  providencias,  adi-  Todo»  os  teotos  da  cidade  senut 
Vtnhando  cautoliui,  descobrindo  as-,  a  disposição  da  côrto  o  seus 

'tublaa,  desvelado,  tonoz,  lncansa-  famlllnrcs  e  creados,  mas  onde 
vol  e  prudente,  quando  vieram  lho  callocar,  por  sua  vez,  os  que  lrel 
dlzor  que  pela  barra  entrava,  vtn-  desalojar? 

do  de  Llsbda,  o  brigue  Voador,  da  O  commandante  do  Voador  fez 
real  frota  com  noticias  quo  aõ  po-  um  genlo  significativo  como  que 
diam  ser  das  mais  graves  e  Impor-  a  dlzor;  —  Orn,  antes  de  tudo  do- 
tan(fa  vemos  pensar  nos  de  IA,  noa  do 

D.  Marcos  eobreaaltou-se.  So-  Reino,  na  nobreza,  nos  funcciona- 
bravam-lhe  razdes  para  Isso.  E  rios  renes,  n  s  fâmulos,  na  gente 
com  grande  ourlosldade  o  partlcu-  nu®  forma  a^oomltlv.a  de  aua  Al- 
rnlissima  emoção  foi  qut  recebeu,  t«*r.  o  regente. D.  João... 
momentos  dopols,  de  Maximlllano  ,U.  Marços  Noronha  o  Brito,  po; 
de.  Souza,  commandante  do  vellel-  r~  .  parece  quo  Jã  nã-.  pensava 
ro  que  chegava,  multo  solemnne,  assim.  E  lanto  quo  cuidou,  som 
mettldo  no  seu  íardão  do  etiquete,  tardança  üe  reunir  com  urgência 
o  correio  especial  quo  trazia  a  ■■  grandea  autoridades  da  cidade, 
grande  resolução  da  real  família,  etn  conselho. 

UI  a  de  fazer  da  cidade  do  Rio  do  ,  JL™ 

Janeiro  a  Ode  da  monarchla  por-  j" . 


os»  çéjtt çsdwv  uiv  uui  yoiiuuu,  — 1  .  ,  :  , 

a  "Noao  SpmpJionla"',  auge  da(r.®l.wigem  .musical, 
eclosão  musical  —  o  descobrire¬ 
mos  a  blographta  dum  gonlo  tl- 
unleo  ae  observarmos  o1  contrasto 
,e  os  poisos  Intermediários  entre 

a  primeira  symphonla  de' Beotho-  .  .  .,.i„  ..  g,  -  - 

ven  (de  1800),  escripta  com  o  dent«9.— '  P°ls  sabia  dispor  des. 
fresco  tmpulao  do  moço  vencedor,  ,  . 
que  não  JA  oonhoce  a  tortura  da 
surdez,  o  a  obra  monumental  dos  ' 
seus  últimos  annos  —  a  "Nono* 
apothcose  musical  desta  alma  hu 
mana  Pode  ser  que  o  eoffrlmen. 
to  aprofundasse  effcctlvamenti 


A  penumbra  da  noite  Invadir»  « 
mundo.  Madome  Phyla,  arrastai» 
pelo  velho  coração  cançado  dl 
desllhtsdoa,  olhava  a  viuvez  do 
poente. 

E  ob  meus  olhos  continuavam 
olhando  Thereza.  Ella  pareds 
empallidccer  aos  poucos.  Delxcl 
então,  cahlr  a  minha  poleia  sobre 
e  pua  mesa. 

E,  num  susto,  vl  quebrado  # 
mármore  daquclle  perfil  A  esU- 
tun  transformara-se.  Uma  expres¬ 
são  de  santa  Invadira  a  pallldez 
do  seu  rosto. 

—  Perdão,  Thereza  . 

Um  sorriso  penetrante  como  uo 


SANGUE 


AüELLARD  FRANÇA 


Sahlmos  ambos,  como  sempre, 
um  a  pensar  na  fcllcldude  do  ou- 
Aeslm,  lamns  levando  a  vi¬ 
da  a  Idcallsai-  colsus  Impossí¬ 
veis. 

Carlua  tinha  para  quasl  todos  os 
noites,  fira  dos  seus  themas  so- 


.jlL...  novo, . 

óxactamente  no  ponto  em  quo  a  tro. 
aenalhldade  musical  exige  o  pns- , 

„e-  ao  mwaqçaaar.  Paraobter  u  mala 
vta  o  mestre  pagar  pela  satjsfa.  gozo  da  musica  do  Be- 1 

çãa  de  legar  a  nôs,  e  a  todas  as  9  hoven.  é  preciso  estudar  as 
goraçdes,  p  gozo  da  musica  Ideal  f13™?  Jo  m8»‘™  co"1  intenso  at- 

—  a  delicia  que  a  ntroz  fatalidade  le"«a0‘  °“v1I-bb  multas  vezes,  to- 
a  elle  mesmo  nllo  queria  çonce-  cai‘M'  observar  rs  Unhas  parti- 
bor.  —  Entro  estas  Uuts  obrai  —  oulares  de  cada  lnstruinfinto  •  ds 
a  primeira  symphonla  e  a  Nona,  cafl  Tnz  nonJuneto  symphonl- 
surge  o  quadro  multiforme  dos  80 • ,  óuanto  mais  os  estudamos, 
compoalçflea  de  Beethoven  —  que  ,ant0  ma“  brodjgns  se  mostram 
tntduzem  a  synthese  desta  vida  f11®8  "a  revelação  de  novae  tal- 

—  a  lueta  perpetua  entre  o  genlo  ,ezaa-,  ,°uv  n'ai*  B|irijmaa 

e  o  destino  Iraglco-humano.  -  ripetlçdes  da  “Nona",  aqui  no 
JA  na  “Heroica",  nn  “marcha  Rio:  e  vamos  Immedlatamente  ao 
fúnebre",  se  anhuncla  o  turbilhão  plnno,  ou  recorramos  no  violino, 
da  batalha  que  n  “Pâatorale",  a  para  entrar  no  mystorlo  muelcal; 
“symphonla  amena”,  procura  ca-  ou  tomemoa  o  livra  de  musica  do 
quecer  no  Idylto:  —  n  paixão  do  regente  para  transmlttlr  a  Imagem 
campeador  e  a  suprema  concilia-  escripta  do  aom,  ao  Instrumento 
ção  do  além.  se  encontra  na  Quln-  da  nossa  Imaginação  musical,  e 
ta  Symphonla  e.na  Sotlmn,  no  escutar  com  o  ouvido  Interior  a 
Septetto,  na  Sonata  PntheHIque,  orchestra  e  o  solo,  o  Instrumento 
na  Missa  Colcmntg,  nas  Ouvcr-  e  a  voz  do  cantol  —  Beethoven 
tures;  —  e  mais  pura  ae  revele  no  Brastll  acabamos  .do  ouvir 
e  serenidade  do  genlo,  na  Oitava  Qunrtattos,  s  de  eecutar  —  «n- 
Symphonla.  —  Como  que  num  cantados  —  a  rcallsação  da  “Pri- 
refuglo  etereo,  naa  alturas  bem  |  moira”  e  da  “Nona"  pela  Op- 
dlstantes  da  matéria  mortal,  ré-  chestra  Phllharmonlca.  com  os 
freaea-sa  o  alma  do  musico  nn;c4roa  da  “Harmonia"  e  da  “Ly- 
tnaupernvel  belleza  dos  Qunrtet- ;  rn“,  com  brilhantes  solistas.  —  aa 
tos:  mas  todos  estão  peregrina-  i  senhoras  Cnrmcn  Gomes  é  An- 

prlo  testemunho  do  Beethoven  gens  tendem  a  um  Ideal  sublime:  .  tonletta  de  Souza  —  os  sra.  Reis 
demonstra  o  contrario  desta  theb-  no  fundo  myitcrloso  das  Inspira-  i  e  Silva  e  Walter  Siitnmermeyer 
ria  dum  bom  desagradável.  Im-'  çOes  forma  o  meatre  o  projecto  —  tudo  Isto  Inspirado  o  dirigido 
menso  —  horrivel.  foi  o  soffri-  da  obra  culminante,  hymno  dos  pelo  genlo  de  maestro  —  Burle 
mento  deste  mestre,  condémneda  genlo»,  canto  divino  da  humanl-  iforx.  —  Obra  de  aummo  mérito 
a  perder  a  mais  pura  e  Intensa  dade  —  a  Symphnla  da  Aptheo-  cultural,  concerta  de  admirável 
satisfação  da  jnuslco-creador,  a  ac,  a  “Nona  Symphonla".  —  Ae  roqutnte  estetlco,  foi  esta  primei- 
delicia  de  ouvir  tambem  de  fora  a  mcdMaa  habltuaes  da  aymphonla  ra  audição  brasileira  da  "dupla- 
(17301)  1  reallsaçâo  das  suas  Ideas  mu;!-  jã  não  bastam;  Beethoven  é  re-  obra",  ou  antes  da  "harmonia  dos 


tuguezn 


O  vlce-rel  que  mil  cousas  pre-  a 
víra,  chegando  até  a  pensar  numa[i 
luta  desegual  com  a  própria  Ingla-  J 
terra,  não  havia  pensado  em  tão  J 
desconcertante  desenlace.  Descon-  » 
certame  o  Infeliz  uma  vez  que  po-  • 
ris  todo  o  Reino,  na»  mãos  dos  * 
eoldados  brutaer  do  Imperador  da  ( 
França.  ; 

O  commandante  Maxlmlllnno  J 
deu,  então,  Informes  mais  positl-(  J 
vos:  esmlçou  casos,  relatando  ln-  ■ 
cldentes  curiosos,  frisando  huml-'l 
lhaçfles,  provocaçBea  e  ameaças  J 
por  parte  dos  francezes,  termlnan-  ( 
do  por  provar  que.  se  com  a  par-  ■ 
tida  do  rei  perdla-se  Portugal,  sal-  I 
va-se,  entretanto,  a  Corta  #  com  J 
ella  os  thesauros  do  Braall.  Fallou,  ( 
depois,  da  comitiva  que  acompa-  • 
nhnva  a  real  família,  não  se  eaquo-  * 
condo  do  nomes  dos  quo  deveriam  ( 
vir;  falou  na  chusma  de  funciona-  ■ 
rios  de  toda  especle  com  o  pé  na  [ 
prancha  para  embarcar:  frades.  | 
podres,  e  soldados,  ciem  da  nobre- 1( 
za  do  palz,  não  so  esquecendo  de|i 
pintar  com  cores  tristes  e  severas 
o  sentimento  do  p-vo  amargurado  t 
e  aprohenslvo  ante  tão  trágicos  e  ■ 
terrivels  acontecimentos. 

Quanto  ao  regente.  A  rainha,  nos  ! 
príncipes,  toda  a  augusta  família.  » 
emflm,  e  seus  creados  pensou  o  ■ 
vlce-rel,  após  vencer  o  seu  momen-  J 
to  de  espanto,  embora  modesta-  J 
mente,  a  collocação  nio  seria  dlf-  » 
rfcll .  Onde,  porem,  dar  pouso  dl-  l, 


Na  commcm oração  do  440“  annlvcrsarlo  do  descobrimento 
do  fcrrltorlo  americano 

(Ao  casal  Clovis  Beviláqua,  um  dos  repre¬ 
sentantes,  no  actual  grandeza  lntollectunl  da 
America,  do  espirito  culto  e  Jurídico  do  povo 
americano,  homenagem  do  autor.) 

São  tres  Irmãs  no  aífecto  e  são  tambem  tres  Flores 
Do  Mar,  do  Céo,  da  Terra  e  de  todos  os  Mundos; 
Enthronlzam  em  seua  selos  túmidos,  fecundos, 

Oa  Estados,  —  seus  Filhos,  seus  grandea  Amores. 

E  que  abraços,  quo  beijos,  que  sonhos,  quo  dAres, 

Que  gemidos,  quo  prantos  crepitam  profundos 
Dessas  Mães,  cujos  punhos  fataes.  Iracundos. 

Ro  troctdam.  s6  matam  seus  vis  invasores. 

Da  Montanha,  no  Campo  e  ao  fragor  da  Cidade^ 

SA  se  alteia  uma  voz,  —  a  voz  da  LIBERDADE; 

Não  ha  odlo,  vlngnnça  e  nem  mesmo  Cublça. 

Mas,  nas  nmerlcnnãs  Terras  o  que  avulta, 

Na  grandeza  do  Povo,  4  a  pura  Razão  culta 

DA  UNIÃO,  DO  DIREITO.  DA  PAZ  E  DA  JUSTIÇA. 

H.  Pinheiro  tlc  Unzconcellos 

Rio  do  Janeiro,  outubro  de  198J. 


sante.  animado  de  um  lyrlsmo  Y°Ivlfla  om  cr8Fe'  ctm;  ®m 
lodo  seu,  sujeito  ã  sua  capricho-  de  ‘•ucm  guarda  profundas  tnt 
sa  Intimidade  do  ortlstn.  Era  o  su,ui  Era  a  Imagem  de  Ttarez». 
maior  personagem  dos  seus  ro-  nas  8aaõ  Ilnha8  perfeitos, 
mnnees,  o  meu  amigo  Carlos.  TT  a  Bua  ,rn1^  m 

Esaca  “caao«"  Íntimos  de  Carlos  velhaJ;  •  •  —  perguntei. 
Tpnzonoff  foram  se  tornando  ln-  _  N5°  tenho  lrmaa-  Sou 
timos  meu»  tambem,  constituindo  re8[K>n<ie'1  num  ao'uS° 

..  meu  divertimento  nessas  nol-  Nma  nuvem  de  coisas  dlfle«i>“ 
tes  era  que  na  banca  do  Jornal  tea  P88»®9  P«l®  meu  pensamento 
»A  secommentam  colsasa  da  poli-  Thereza  continuou: 
tlca,  venenos  dos  boatos,  e  motivos  —  E'  mlnha  use...  o  me 

de  vlctorias.  maior  segredo.  Nunca  ouviste  is 

Quando  ctogAmos  A  Avenida  os  ,ar  em  Soror  Angélica,  aqueta 
pregAes  grilavam  os  últimos  te-  <|uo  cra  «onhcclda  como  o  mau 
Icgrammss  da  Paullcéa.  pura  •••  nunca? 

Carlos  olhou  para  mim  com  ...Era  minha  mEe.  mlnlis  mH», 
triste.  S.  Paulo  lembrava-lhe,  •  Nesse  dia  a  mlnha  companho* 
sgora,  uma  pagina  rasgada.  Pag!-  ra  do  aula  de  pintura  contou  tod» 
na  do  sou  livro  amoroso.  Pois,  se-  a  historia  da  Btia  vida. 
ranada  a  lueta,  elle  recebera  um  E  a  filha  de  Soror  Angélica  ef» 
bilhete  A  lápis,  .da  sua  ltallanazl-  uma  alegria  loira  de  quinze  *n‘ 
nha  romântico,  que  dizia  asBlm:  noa  numa  alvorada  de  IntelUs*8* 
"Porque  não  vléste?  Durante  a  cia  e  belleza,  nascida  entre  »* 
guerra  apprendl  a  amar  um  outro  silenciosas  paredes  de  um  c<m* 
homem...*  I  vento  o  enjeitada  numa  rosno» 
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0  REJUVENESCIMENTO 

PELO  “PLASMA  SANGUÍNEO  JOVEN”  DE 
JAWORSKY  E  PELO  PROCESSO  POLYGLAN- 
DULAR  DO  PROF.  MAGNUS  HIRSCHFELD. 

pelo  Dr.  Clovls  de  Moraee. 

E\  no  aotunl  momento,  sem-  parcco-no»  que,  em  ultime  ene- 

Íro  Interessante  tratnr-so  do  re-  lyee,  o  processo  ensaiado  por  Ja- 
uvonesolmonto.  E’  um  assum-  worsky  para  obter  o  rojuvence- 
pto  que  Interessa  todae  as  ca-  cimento  por  melo  do  sanguo  jo- 
rnndna  eoclaoe  e  objecto  das  mais  ven,  não  é  mais  do  que  a  ropotl- 
combatidas  opInlOos.  ção  do  tentativas  aempro  bnaca- 

Os  grandes  mostres  consuma-  das' nos  oonhocldos  princípios  da 
das,  na  Europa,  toes  como  Hlrs-  endocrinologla. 
ehfold.  Forel,  Kratt,  —  Ebblng,  Quo  poderá,  oom  effelto,  apro- 
etclnasch,  Oloy,  Voronoft  e,  ul-  veitar  a  um  organismo  senil,  Já 
timamente,  Jaworsky  a  esto  ee-  todo  esgotado,  da  transformação 
etnr  üa  medicina  se  têm  dodl-  de  sanguo  de  um  Indivíduo  Jo- 
cado.  trazendo  cada  qual  pre-  von,  senão  os  elementos  actlvoa 
closlsslmns  conquistas.  E*  justo  denominados  hormonlos  que  as 

quo  citemos,  aqui,  tambom  al-  glândulas  de  secreção  Interna  - — ; - 

guns  dos  nossos  lllustres  patrl-  lançam  na  clroulação?  ração  a 

cios  quo  se  têm  da  mesma  forma  Já  podemos  fallar  de  hormo-  Varlot. 


•V.VAt 


m 


sjqoi ruem 

SOUTIENS  -  GO^OES , 


(Eralle  Auret) 


NOS  THEATROS 


11AVEI8  AMANHA  NO 


EliOOnADO 


mprera  na  casa  especialista  fio  tenero 


usmwmj 

PAPJS J 


O  programma  quo 
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racào  alimentar,  foi  estudada  por/ creança  necessita  para  manter 
Varlot.  seu  peso  (ração  do  manutenc&o), 


entregue  ás  questêes  sexuaes  do  nlos  em  publico  porque,  fellz- 
rejuvonosclmento.  Belmlro  Vai-  monte,  o  grau  de  cultura  popu- 
verde,  Franco  da  Hooha,  Fhe-  lar  está  hojo  de  tal  modo  desen- 


llppo  Aohê,,  Amorloo  VaJorlo,  volvido  no  nosso  melo  que  todo  monto  aos  cálculos. 
JosA  Pereira  do  Albuquerque,  o  mundo  tom  Já  idía  nltlda  do  Eis  oomo  se  deve 
Porto  Carreiro  e  tantas  outros  que  sejam  esses  elementos  vl-  Toma-se  a  altura  I 


O  methodo  desse  autor  foi  por  o  que  precisa  para  se  deuonvol- 
nôs  modificado  com  o  fim  de  dar  ver  (ração  de  crescimento),  o 
mais  precisão  o  maior  esolareql-  que  assimila  •  o  que  elimina. 


AS  NOVIDADES  DA 
MODA 


Nt  Irltius  da  caia  fechada,  o  ataúde . 

cobtrto  com  um  panno  btanco,  dcican-  ( ; I \ CO  VARIEDADES  ADMI- 
aava  iobrc  umu  ndelrta.  ' 

DoU  clrloa  de  lua  Inccrla  ardiam  Jun¬ 
to  ao  cadater  lllumlnando  o  ultimo  ra- 
lorlo. 

No  dia  aciulnte  o  corpo  de  Lula  Pai- 
cal  icrA  conduildo  as  pequeno  ccmilcrlo 
da  colina  seguindo  o  caminho  atopetada 

de  verdura  o  entre  a  comitiva  doa  vl-  y  ........  - 

linhos,  vestidos  com  trslei  de  lute,  ia  Eldorado  voe  apresentar  ao  pu- 

ouviré  repetir,  como  por  um  chôro  «("..  blico  carioca  oe  carncterltttt  não 

tino,  o  que  (ui  aquclle  homem  detip-  uômente  pelo  valor  dos  numoros 

parecido  tio  mundo  dos  vivo».  eomo  tnmhcm  pelo  fncto  do  sq-  o  speaoicor  aiscricionario  pro- 

Oi  beoevoloi,  ee  i  que  oi  ha,  atUarlo  todos  ollos  Inéditos  para  o  segue  na  rcallsacão  dos  sous  ma- 

aJMi  «síl"#  f«í  n"o. 

birfvi»-Stó1SS5  fâxor  unw  temporada  "putnc^ car^t.m  emTntò 

A  doçura  do  per.lSo.  acabam  do  fazer  uma  temporada  Gonçalvea  0  Beu  artl,ta  dneoto. 

Dcpoii,  «dmltar-.elo  de  nue  um  do  tre*  mezes  do  succcsso  cm  ^  l(]m  raJj0  para  |UB0|  pola  o 

homem  como  aquclle  tivciio  lido  a  aor-  S.  Paulo,  são  applaudldos  no  .....v»  I  o  co- 

le  de  attrair  c  eanicmr  ura  iUnrgxçlo  mundo  Inteiro  corno  extraordlna-  *  e*DlrU\l©M  muito 

, real  de  uma  parenit,  a  viuva  Lebou,  <*ue  ...  .  art|atftB  excentricoa  o  exo-  rolco  fl“avo’  enpmiuoflo,  muno 
(J708J)  ha  dea  anooa  morava  em  iua  companhia.  .  j.nm.  cantos  o  mu-  engraçado,  mos  quo  não  tem  um 

1  Quanta  paciência  neceieltára  aquella  ‘  088  'í1  “"■¥«  J '  senão  na  phrnso  ou  no  gesto.  E\ 
luihre  viuve,  nin  enmnrlr  «li  mieilo  slcas.  O»  «eus  Instrumento»  têm  ^  vordndo.  o  comlco  doa  famí¬ 
lias.  Senhoritas  da  nossa  mais 


Hoje,  na  vesporal,  ás  tros  ho-  oquos".  assombrosos  athlotos  • 
ras  a  nas  duas  scnbBcb  da  nollo,  acrobatas,  o  "Çyzon  Closter  o 
no  Alhambra',  "Entrou  aqui  uma  Vlvlanl"  em  croaçOos  comloas  • 
mulher",  por  Procopfo  Ferrei^  oxcentrlcas. 
ra  o  sua  homogênea  companhia. 


Rmanhã  0  Ofi  ERPKCTAOULOB  DE  BEN- 
TO  GONÇALVES 

O  spcaokor  discricionário  pro- 


O  MOINHO  VERMEMIO 


Tres  alegres  funcçOrs  dar-nos* 
ã  hoje  o  “Moinho  Vormelho", 
Installado  no  Republica. 

Em  todos  alies  aorã  represen* 


U,DB"  mlcâ.  ^en^^còmi^nâ^caíorlna' e  n,~n  nr/cecco  «cnkitma  «aotriarlfl  'mqunnto  o  (unehre  cortejo  eeful  o  malb  moderno  sapateador  negro  1 

deve  procede  :  dT?s^?rfteia  cuto-  "  ° '  caminho  da.  eere».  em_  flor  e^  rean.rlo  quo  Já  pisou  nos  palco»  mun- 


Quania  pacJencl»  neccisllár»  aQuelli  llC0B  c™  uani Ha"«  ™ "  afinâo  na  phratio  ou  no  gesto.  E\ 

pobre  viuva,  par.  curanrlr  aua  miailo  »lcas.  O»  eeus  ‘ei"  na  vordndo.  o  comlco  das  faml- 

junto  de  um  doenk  exigente  e  bruico.  formas  o  Boiw  nunca  ouvidos,  e  ..  Hrnhorlíaa  da  nos^a  mala 
O.  que  dlseerem  ieto,  no  ent.oto,  nio  os  suns  oumposicBcs  encantam 

deixario  de  In.iou.r  que  aquella  erea-  pcla  orlg|naIldkdS  •  pela  belleza.  »}»  «tggj  .‘fÒdS^sVrt 

lura,  mantinha  a  eeperanca  de  nio  ler  ,t„  i-hmvilnt"  nun  vem  0  0  n0  Palc°  •  loana  OlIOS  ao 

,  eiqneeida  em  .eu  té.t.menln.  •  Hnndall  do  Chocolat  ,  que  vem  gnl)cm  ,ouvar  0  „eu  oavamerls- 

tnorfa  da  presente  estação  todie  »»■  rcílexõee  ie  murmurarto  de  chegar  do  Buonos  Atros,  1  o  comprovada  odu- 

_ .  t I.l.  _ S  „  m a  tu  mnrlAPnn  an  m»  f  Pfl  «t  AI»  nflprn  K  v«M—  «-w 


HVB«  •  - - - -  - * - --  -  . .  Ci»  UUIIIU  DO  UOVi)  jJiVJWUUt)  *  ovlansfln  j_  «iTiflrflpln  nitfA  cauilIlDO  □»  terem  em  iwr  e  ícauaiuu  quU  Jtt  piOUU  liua  jiuiuuo  mun- 

Porto  Carreiro  o  tantos  outros  Que  sejam  esses  elementos  vl-  Tomn-so  a  altura  (comprlmen-  "  „  .-1  “  „„i|  e  sdluo  ligeiras  variantes  do  dela-  no  ar  puro  d.  manhl  oi  luiuhrea  eao-  dlaeg.  imitando  o  famoso  artls- 

tím  trazido  o  sou  contigente  «o  voa  da,  nossa  aocreção  Interna;  to)  do  laotanto  om  apparolhos  ,h„  „  m„„trr  rm  ,  .  -ta  francoz,  ollo  arranca  applau- 

znagno  problema.  todavia,  não  é  demais  lembrar-  esneclaeB  CnedomotroB)  ou  por  °*.d“.  *'  p.or  de.*  '  -d®  ,h  ’  canttnua  a  m0l,(cr  cnl  d  0  '  sos  constantes  do  publico. 


magno  problema.  todavia,  não  i  domais  lembrar-  especlaes  (pedometroé)  ou  por  vü'  . .  ""  . . . . . . . 

Mas,  'a  ultima  tentativa  neste  moa  que  osaas  aubatanoioa  (hor-  moto  de  reguoa  graduadas  em  reIatiaI;08*  unstanao  quo  as  nrnea  çCracB  at  jnenmaa  nonnoa  ante - 

remo  da  eciencla  cabe  a  Jawor-  monlos)  são  lançados  na  olr-  centímetros  e  multlplica-se  r.  nu-  88  T^^íl  Jj ^  ríorcs 

sky.  segundo  foi  communlcado  culação  do  sangue  nos  momen-  mero  achado  polo  coefflclente  14  >0JP”°  V  al.tunL"-_^8n^: 

ao  publico,  recentemente,  polo  t0»  Precisos,  isto  t.  segundo  ns  no  primeiro  semestre  e  pelo  coef-  .  _ _ 

"Plarlo  da  Noite",  em  carren-  necessidades  blologlcas  do  cada  flelento  1B  no  segundo:  O  pro-  *  r.  ,  .,,8,™pí? 

pondenola  de  Paris.  momento.  Por  exemplo,  para  a  dueto  deverá  ser  dividido  por  oonlrolflda  pe  8Í 

N»  nossa  opinião  de  modes-  obtenção  dos  hormonlos  sexuaes  7  nos  tros  primeiros  mezes  o  por  0U®  «e  possa  estabolocer  a  ourva  Ao  evitanto,  ha  sempre  alen¬ 
tos  cultores  dessa  especialidade,  «Jentro  do  sangue  circulante,  o  «  nos  mezes  seguintes,  para  se  SJtSSSsdT  .  mat  ev.°'uiue‘  que  aoommnham 

a  novidade  quo  ao  mundo  medi-  operador  devo  pesqulxal-os  no  saber  a  quantidade  de  lelts  de  011  m4  V  1  10  “  ,ftctame-  .*  os  gostas  e  as  necessidades  da 


Hoje,  vesporal  •  espectáculos 
ás  8  o  ás  10  horas. 

Não  se  esqueça  leitor,  o  Ben¬ 
to  Qonçalves  está  no  Trlanon. 


co  apresentou  Jaworoky  pBde  ser  animal  eleito  para  esse  fim,  no  cada  mamadolra 

experimentada,  porfim  com  mui-  Juato  momento  em  que  o  mesmo  peso  se  estacionar,  deve-se  su- 

ta  prudenela,  pnidencia  que  foi  88  predisponha  ao  congresso  Exemplo:  uma  creança  de  gmentsd-a  pouco  a  pouco,  ató 

mui  pouco  recommendada  pelo  sexual,  8  mezes  que  mede  60  ems.  do-  que  elle  euba. 

Bnr,  P.  Emyeux  na  ausi  entro-  E'  verdade  que  o  "plasma"  verá  mamar  00  X  14  =  840  -s-  O  augmento  de  poso  não  deve 

vista  sobro  o  assumpto.  A.  nosso  Dr-  Jaworaky  não  pêde  fazer  +  T  =  120  grammos;  uma  do  ser,  entretanto,  brusco  e  sim  re¬ 

ver,  um  dos  pontos  omittidos  ou  un,á  opotherapia  consciente  se  7  mezes  que  medo  88  ema.  ma-  guiar,  progressivo, 
suporflclalmonto  tratados  í  pre-  considerarmos  o  facto,  Irretuta-  marã  88  X  18  =  976  v-,’  6  =  126  Damos  em  seguida  dois  qua- 
clsamonto  aquelle  qúe.  devera  ysl,  de  haver  muitos  Indivíduos  grammas  por  vez.  dros  onde  se  encontram,  Já  cal- 

scr  o  melhor  esclarecido.  Jovens,  apparentemente  sadios,  e  A  'ohlmlca  fornece,  cortamen-  culadas,  as  quantidades  de  leite 

Queremos  nos  referir  A  esco-  aue  são  om  face  de  ondocrlnopa-  te,  dados  mais  positivas  para  se  que  a  creanca  deve  tomar  de  te¬ 
lha  do  "doador”  do  plasma  oan-  thologla  atrszados  ou  prococes,  avaliar  a  ratão  do  lactante.  cordo  eom  a  edade,  a  altura  a 


Bnr.  P.  Emyeux  na  suai  entro- 


.  Se,  com  determinada  ração,  o  época;  e  sa  no  ono  respeita  «»  (!«*»  tratamento.  Araaohá  talra,  o 

1  nn  m  m  nn  u*  in  INI  Biilvrinhn 


Irado  ná  ca»  mtlo  «cura.'  888  eonstnntea  do  publico.  lu  ..v  .. 

Refugiados  trn  um  canto  da  » e(a,  "Professor  Bell"  exhlbe  uma 

íeu  "tríatè  ‘ve"or“ò  ‘  t&Sk?'  cSTo  ‘«up®  do  <IU8  d0Batlllra  08  PAT.MKRIM  BIIjVA,  IDOIbO  DO 

cansaqo,  dorme  profundamente;  enquanto  HATVnonr  Tgvnn 

aun  mie  padece  a  amargura  doa  pensa-  ,  ,  . . . —  —  jasisu 

mentos  daquelle  dia  de  luto.  tr  'JTfiííJ BB  ■ 

Pela  primeira  m  pensa  em  sua  filha,  K" " •  .V'-,,  viKWaif.gsgffiíJ BfN  _ 

depois  neiia  mesmo.  Breve  uma  e  outra  §fjf.í§:  B.J  Estão  despertando  o  mais  vivo 

teiSo  que'  abandonar  aquella  ca»;  porque  hpf. , i.  AV!:' '  ••'.'ítrf  H  jwB  Hl  interesso  no  Haúdock  Lobo,  os 
Pascal  lurprehradldo  pela  morte,  nio  osnectaculos  aue  Palmsrlm  Silva 


guineo  Jovan.  Diz  laconlcamen-  sendo,  portanto,  os  seus  respe- 
to  o  Snr.  Emyeux:  "De  um  In-  plasmas  emmlnentemante 

dlvldua  são  retlra-se  uma  pe-  nocivos.  D'ahl,  as  dlftlculdades 
quona  quantidade  de  sangue,  an-  *  Pj™*.  d°  novo.  Invento, 
ticosgulanto  eaterlllsação  e  ap-  ®ra.  88  assim  é,  não  vale  a 
pllcação".  pena,  pensarmos,  trazer  compll- 

Para  ob  proflssionaes  é  dlspen-  nnçfles  &  pratica  dr.  opotherapia 
savel  lembrar  a  serie  de  contra-  — •  J*  reconhecida  como  prcclp- 
tumpos  quo  esta  technlca  poderá  88  recurso  therapeutlco  da  mais 
trazer  ao  beneficiando,  mos,  aqui,  *888'utá  efflclencla;  tanto  mais, 
nio  escrevemos  para  os  nossos  1U8'  «entro  desso  ramo  Bobre  o 
coilegas  e  sim  para  o»  leigos  em  Rual  evldentemento  repousa  o 
medicina.  Entre  eates,  pêde  ha-  *“turo  da  medicina,  surgem  cada 
ver  algumas  pessoas  quo,  care-  d  8  nos  grandes  centros  sclentl- 


Por  ella  so  calcula  v  que  a<o  peso. 


HAÇAO  DE  ACOORDO  COM  A  EDADE: . 


ccndo  de  rejuvenescimento,  se 


novos  elementos,  novas 


Quantidade  de  leite  em 
24  boros 


chá  com  Bttccliarina  |  algumas '  colherzlnhes 
98  grammas 


enthuslasmem  para,  experlmen-  oomblnaçflea  que  estão  «esom- 
tar  a  novidade  de  Joworsky.  b.r?l?do  pB,a  realldB;l6  d8  88U8 


Neste  caso  convem  que  ellas  sai¬ 
bam  de  antemão  que  no  metho* 


effeltoe. 

Vejamos  a  obra  do  sablo  alle- 


da  Jaworsky  o  mais  dlfflcll,  o  mão,  o  Professar  Magnus  Hlre- 
mals  perigoso,  aquelle  que  com  ohfeld.  Foi  dentro  mesmo  do 
grande  sacrifício  se  eelecclona  *,  rama  endocrlnlco  e  apês  alguns  6,  ■> 

Justamente,  o  fornecedor  do  decennlos  de  mestlculoaas  pes- 
"ptaama".  qulzas  que  esse  notável  batalha- 

Nüo  basta  que  o  Indivíduo  dor  da  soiencla  consegulo  selle- 
‘doador”  seja  novo  e  Isento  de  elonar  os  hormonlos  glandulares  g  • 
determinadas  infecções  como  sy-  capazes  de  operarem  de  uma  mi- 
phills,  typho,  ete.  ete.  O  “DX"  neira  real  o  rejuvenescimento 
consiste  em  se  obter  “typo  san-  physlco  e  espiritual  do  homem, 
guineo  do  doador”,  pois  esta  é  sem  leval-o  ao  sacrifício  de  qual- 
a  tarefa  mais  embaraçosa  e  que  quer  procedimento  cirúrgico: 
aborrecimentos  graves  poderá  nem  enxerto,  nem  transfusão .  [ 
trazer  oo  profissional.  Após  aquelle  grande  período  de 

Nos  grandes  hospltaes  dB  cl-  experimentação  poude  o  Frof. 
rurgta,  nos  serviços  organizados  Hlrsohfeld  entregar  ao  mundo 
ba  sempre  a  classificação  pré-  ollnlco  o  seu  preparado  "Pérolas 
via  do  “typo  sanguíneo"  dos  me-  Tltus"  no  qual  se  encontram,  em 
âlcos,  Internos,  enfermeiros  e  de-  estado  vital  e  em  forma  standar- 
ffitüs  anXilláres,  para  quando  ee  tlBada,  os  hormonloB  sexuaes  em 
fh«f' uma1  transfusão  sanguínea  associação  com  os  da  hypophyse, 
eaheh-BO  com  quem  se  poderá  das  glandulas  supra-renaes  e  ou- 
conicr .  tros., 

E’  este  um  dos  lnlclaes  cuida-  Ha  mais  de  quarenta  annos  visseimento 
dòs  a  se  prever  na  transfusão  de  <l«e  aquelle  sablo  alleinão  vem 
sangue  e,  consequentemente,  na  estudando  os  phenomenos  se- 
pralica  do  “rejuvenescimento  xuaes.  O  mundo  sclentlflco  ao 
pelo  "plasma  sanguíneo  Jovcn”  seu  lado  o  vem  acompanhando 
de  Jaworsky.  através  da  sua  formld«vel_  obra 

Outro  Inconveniente  se  paten-  hU8  culminou  pela  criação  do 
tela  atraivêa  da  entrevista  do  Instituto  do  Sdenclos  Sexuaes  de 
snr.  Paul  Emyeux,  quando  af-  Berlim.  Este  estabelecimento, 
firma  que,  “uma  vez  retirado  o  Pd88  relevantes  eerylços  presta- 
sangue  do  doador  é  este  rece-  des,  o  Governo  prussiano  o  con- 
btdo  em  uma  seringa  pequena,  siderou  como  Instituição  naclo- 
estersüsadá,  onde  já  se  encon-  nal:  e  pelo  seu  saber  nessa  ob- 
tram  duas  eubstanclaB  colloca-  peclalldade  o  Prof.  Hirschfeld 
daa:  uma  antlcoagulante  outra  ê  considerado,  hoje,  cm  todo  o 
mlcroblolda.  mundo  como  o  Icadcr  dessa 

Os  leigos  om  medicina,  para  solencia. 
quem,  como  dlBsemoB  dedicamos  Por  conseguinte,  so  a  mediei- 
estas  linhas,  comprehenderão  dispõe  Já,  de  um  especifico 
com  ligeiro  raciocínio  o  segruln-  como  8  creado  peto  Prof.  Hlrs- 
tc:  ei  se  Junta  ao  sangue  uma  chfeld,  cuja  real  Influencia  sobre  „ 

substancia  mlcrobicida,  antlor-  tt  aotlvldade  sexual  do  ambos  os 
gsnlco,  esta  certamento  trará  Kexos  n8°  pêde  ser  posta,  em  du-  m 

uma  diminuição  ou  mesmo  uma  vlda,  P8*8  bue  8  8ua  acía8  6  con- 
anullação  no  cftolto  dos  elemen-  stetada,  diariamente,  nas  clinicas  „ 

tos  blologlcos  quo  ahl  so  encon-  medicas,  não  sõ  da  Allomunha, 
trarem.  Assim,  desde  que  ee  neu-  C8mo  d8  todos  os  palzes  clvlllza- 
trallsem  chimlcamente  os  corpos  d88.  Inclusive  do  nosso  Brasil, 
microbianos,  consequentemente  nft8  vem0B  P°r  RU8  lovar  8  me- 
flca  multo  projudlcado  o  appro-  dlco  a  embarafustar-se  pelo  com- 
veltamento  do  que  ahl  existir  de  Pbcado  caminho  como  oese  que 


16  grammas 


HAÇAO  SEGUNDO  A  AI, TU  RA  E  O  PESO 


EDADE 


3.860  gre. 


16  dias  .  62 


3.660  grs. 


604  grs. 


4.000  grs 


96  grs. 


676  grs. 


1  mez  .  o4 


673  grs. 


2  mezes .  67 


4.700  grs.  112  grs. 


6.330  grs 


126  grs. 


766  grs. 


6.960  grs.  140  grs. 


6.600  grs.  143  grs. 


7.000  grs.  164  grs. 


7.450  grs.  162  grs. 


7.860  grs.  171  grs.  1.026  grs 
8.200  grs.  i 80  grs.  1.080  grs 


8.500  grs.  |  187  grs 


840  grs. 
868  grs. 
924  grs. 
972  grs. 


uni»  herdeiro  (to  velho,  seu  subrinho 
João,  filho  d.  seu  irmão,  virá  tomar 
conto  da  herança. 

Então  as  d  nas  mulheres,  conslderadss 
peasãis  estranhas,  não  crio  ontro  reme- 
dio  sento  partir, 

A  viuva  Lebou,  nio  conhecia  com 
herdeiro,  pola  nunca  pueera  aa  pfa  na- 
quclla  caia,  fechada  para  elle.  Os  dois 
Irmãos  em  outroa  t empoa,  por  causa  da 
odiou  política,  nio  ao  tornaram  a  vèr. 

A  pobre  mac  temia  por  aua  filha,  • 
chegada  daquelle  desconhecido,  quo '  re- 
prescotava  o  inimipo,  que  devia  expul¬ 
sai. aa. 

Ji  na  vespera,  os  ministrados  tinham 
posto  os  sellos,  que  pareciam  outros  tan¬ 
tos  grandes  olhos  ameaçador»  e  feroies, 
sua. o  aquella  triste  formalidade  nio  era 
senão  o  preludio  doa  últimos  vexamos. 


De  repente,  «ono  se'  fosse  uma  reallu- 
çio  brusca  de  seus  temor»,  •  porta 
nhriu-M  •  penetrou  nu  uls  um  rapas  al¬ 
to,  que  com  a  cabeça  descoberta  avança¬ 
va  para  o  ataúde  cm  ponta  da  pés,  para 
nKo  romper  o  pesado  silencio  quo  rei* 
nava  naquelle  lugubre  logar. 

A  ara.  Lebou  olhou-o  assaltada,  viu 
como  se  ajoelhava  o  levantou-se  enxu¬ 
gando  os  olhos  e  seu  coração  cessou  de 
bater  quando  o  "inimigo"  dirigiu-so  para 
cila. 


Estão  despertando  o  mais  vivo 
Interesse  no  Haúdock  Lobo,  os 
espectáculos  que  Palmerlm  Silva 
está  reallsamlo  naquelle  clogan- 
to  olne-theatro. 

Todas  ae  noites  o  publico  af- 
flue  âque^o  cinema  s  não  ac 
cança  de  rir  s  applaudlr  o  en- 
graçadlssimo  artista  s  seus  brl-  Augusta  Guimarães,  do  “Mo- 
lhantes  companheiros  do  Jor-  inho  Vermelho" 

nada., 

tada  a  revista  "Comida  de  onça*. 
GRANDE  CIRCO  HOLDFLM  com  a  cooperação  do  Margarida 
'  de)  Castilho  e  <le  todos,  Interei- 

Proeeguem,  como  sempre,  anl-  wm*08  elomentoB  do  programma, 
medos,  os  espectáculos  do  Gran- 

de  /Circo  Holdelm,  na  Esplanada  NA  CABA  DO  CABOCLO 
do  Castello. 

Na  próxima  segunda-feira  a  Hojo  funcclona  a  Casa  do  Cá. 
vesperal  ê  dedicada  ao  Exercito  boclo,  1  tarde  e  1  noite,  repre- 
Naolonal,  tendo  o  sr.  dei  Mauro  Bentando-se  em  todas  as  sesBÕes 
remcttldo  a  Secrotarlo  do  Gnbl-  a  revlrsta  “Qucqué  quê  eaiá". 
neto  do  Interventor  a  lotação  ®8m  8  quadro  de  Mario  Hora 
completa  do  circo  para  que.  of-  “Cabocla  feliz", 
flclaes  e  praças  conheçam  o  Intervêm  no  flesomponno  as 
programma  especinlmente  orga-  actrlzes  Dercy  Gonçalves,  Vjcto- 
nlsado  para  aquolla  tarde.  O  ln-  rIa  Regina  e  os  actores  João 
terventor  Pedro  Ernesto- prom et-  Llno,  Jnraraca,  Ratinho,  Arthur 
te  comparecer  a  esse  especta-  Costa  e  outros, 
eulo.  Para  hoje  em  vesperal  e _ _ _ *-~ 


á  noite,  estão  annurictadas  gran-  MORANGO  OOM  CREME,  NO 
ella.  “CarelU  and  Fntlmas".  Mnsica  des  e  enpectaculosaB  funoções.  /-ousp-o 

O  rapas  Inctlnou-ae  .  praguntou-Bis  excêntrica.  Bailados.  Cantos  Es-  com  numeros  extras  para  a  pe- 
<m  vos  holxa:  troarão  no  palco  do  Eldorado  tlzada. 

—  E’  a  prlraa  Lebou,  nio  í  ▼erdíde?  axDdDhfi 


^  "  ãnmnhfi  A  Interessante  revista  "Moran* 

E  »Qle*  <jue  ella  reepondeíie,  tomou*  DESPEDE-SE  IIOiTE,  DO  MO-  go  com  crômeM,  quo  tíinto  eatÂ 

tt,A,,bA™,«nh"ra'  “s  in'«.foiço  para  artistas  humanos  em  varias  col-  A  -moUPF  rONTUUS  ESradaad8  n8  Çarloa  Gomes,  será 

IWrar-ae  d#  mu  "inimigo",  porei»  e«te,  aaa  sonsaclonaea.  “Irmâoa  Pran-  .  ?  -  — . -—x .  all  representada  hojo,  na  ma- 

moitrando  Mirtba  que  dormi»,  accr»-  çolo"  nfto  fazem  prodlgloH,  fazem  Unée  e  na9  auae  semooa  aa.  nolto. 

e ratou  irmpre  baixo:  apenas  loucuroi.  em  trabalhos  àe  a  emproza  A.  Pinto  offoreee  Aracy  Cortes,  Lodla  Silva,  Olga 

— iui  füb»  Mârthi?...  Nio  »  trapézio  volante,  aom  auxilio  hoje,  em  matinée  o  ft  noite,  na  Navarro,  Annita  Sorrento,  aa  lr- 
■eorde  peço*lbe.  protector  do  rôdo.  E  MOrizetta  famílias  suburbanas  dois  últimos  mus  Mary  o  Alba  Lopes  e  oi 

Depot»  ■  coodutlu  4  uma  »al»  cooü*  Moreno”  canta  os  nossos  molho-  espectáculos  do  despedida  da  actores  Pinto  rilho,  Barbosa  Ju- 
diííundla  lua  roa  sambas  o  as  noturno  mais  bei-  troupe  do  vaüedtdes  Ponthua,  nior.  e  Henrique  Chavos  alcan- 
Un»  vtx  ill/ninifwiou-lbe  o  p«»r  conçOes,  com  um-  arte  toda  ni*m  do  lindo  fllm  “Mou  ultl-  çam  jçrande  successo  em  todos  os 
que  icnti»  de  ter  cbendo  urde,  pir»  bus.  mo  amor",  com  JobS  MoJIca.  numeroB. 

vèr  pda  ultim»  vez  o  rosto  de  mu  tio;  K  todoa  üsscb  artÍHtas,  que  O 

explicou  »  triiteu  que  Ibe  prodnxlrA  «  ri0  Vae  conhecer  pela  primeira  «A7j  DE  OOPAS”,  NO  DE-  NO  TABARI8 

b;;»‘  6“* '  8  VOZ,  serão  Já  omanhã,  os  novos  -  — ; - 

src;:;fr.  tiystc  woi«  d0  pumi™  qU0 ..  vRe  m»orata  emeo  O  Tabarla  terÃ  hojo,  domingo 

do  nt  vldi.  no  palco  do  -eldorado .  ,  •»*  nmvD  ms  Jtvjjiai  grande  ooncorrencla,  nas  seasfloi 

SfeSSíS  AMARQUE,ãDE9ANT0_e:_NO 


ultimo  parente  •  »ua  dôr  peli  perdi  re*  ..  , _ .  ..... 

cents  it  seu  pse,  que  o  deixira  isola-  Molos  do  publico  qua  os  vae  vai 
do  »a  vld».  no  palco  do  eldorado. 

Indiffoau  Be  que  tlveiwni  peato  o»  wl* 


pnnai» 

A'  medida  que  #e  desenrolava  aquelle 
colloquio,  na  tranqulila  noite,  a  ara. 
Lebou  aentia  dlaaipar-ae  aeua  receiM  t 
raodíflcar-ae  favoravel mente  o  conceito 
que  fUera  do  terrível  "inimigo”. 


JOÃO  CAETANO  Oocar  Ribeiro,  no  Democrata  marão  parte  Olympla  de  Cordobs 

— -  ■  Circo,  a  nova  revista  brejeira  Carmen  Luque,  todoa  o«  magnt- 

“Az  de  cop&s",  que  agradou,  ficos  elomentos  do  conjuntOe 
Os  annuncios  da  tfrande  “com-  prlncfpalmente  a  musica  do 
>nhla  do  Theatro  Typlco  Dra-  festejado  maeatro  86.  Perolra.  O  MOÜLTN  BLBP 


flTflxVraMdo P^hla  do  Theatro  Typlco  Dra-  festejado  maestro  84  Perolra.  v  „ 
Q  No  dia  Mguinte  quando  »  ara.  Lebou,  BUelro"  JA  podom  aor  lidos  na  Hoje,  em  matinéo  e.á  noite,  ro- 

e  aua  íilba  íiieram  alluaão  &  eua  par*  aecc&o  paga  doa  jornaea.  LÁ  ea-  pete-se  o  “Az  do  copas”, 

tida,  João  «clamou  vivamente:  t&  o  elonco  na  Integra,  da  nova  A 

abandonar-me?,,,  ernprcza  do  Jo&o  Caetano  o  o  ZORAIDE  ARANHA  A*8  ORE-  Çroí 
Supplico-lbc»  que  nada  »c  mude  ncita  ,,  d  Aqtrla.  ho  IA  em  ^noirrita”  doa 

casa.  Sei  que  durante  a  enfermidade  Ü  ANÇAS  CARIOOA8 

de  meu  tio.  cuidava  de  seu.  interesses.  ~  21  do  oorronto.  impretorlvel- 

Não  quereria  continuar  xdando  por  el*  mente.  Como  vôm  oa  leitores,  matlnAo  aue  holo  Offerace 

les,  durante  .tgumu  «mana.?  falta  pouco  para  a  sua  apresen-  _  «a  matlnee  que  nojo  citerece 


Nio  quereria  continuar  selando  , 
lei,  durante  etguniu  semanas? 


Agradáveis  pela  variedade  de 
programma  o  pela  oxcollencl, 
dos  artistas  que  nellcB  Intervêm, 
os  espectáculos  do  “Moulln 
Bleu"  já  dlitponsam  reclame. 

Hojo  ha  roclta  &  tarde  e  A 


Um  modelo  bonito  para  a 
cação  nova 


i  nsn  ,TT-n  fôrmas,  sfío  pouoos  os  novidades 
l.UHU  gre.  -..  a  m  tir. 


Aquella  situação  providencial  durou 
muito  tempo.  Todo»  oi  tabLados,  Joio, 
que  vivi»  cm  faris,  ia  k  Datnpicrse  pira 
passar  all  o  domingo  e  de  dia  cm  dia 
fazia  apredar  mui»  iua  am»vd  frau* 
quezt.  J 

A»  duas  eenboru  esperavam  agOra 
sua  cbegad»  com  impadeoda» 

Martba  devastava  o  Jardim  para  r> 


multiu  ião  cila*  em  matéria  de  nt>»ar  ”, f,ore,  Jo  vmga 

cârca.  B  são  tanta *  e  táo  alepres  ^  J|jerarn.le  bona  amiips  e  aban» 
a*  core .1  gire  apparecem  nesta  donftvam-»e  ao  praaer  d«  estarem  Juntoa, 


8.760  grs.  191  gre.  1.146  gra. 
9.000  grs.  198  grs.  1.188  grs. 


primavera,  qitc  dão  a  c ada  mn- 
Iher  o  encanto  da  flor  qve  repre¬ 
sentam 


Efispn  numeros  ropresontam,i  não  deve,  comtudo,  exceder  de 


regenerador.  Claros  portanto  es^  ®0ndo  ensaiado  por  ^a“  apenas,  a  média  daa  quantidades  1.000  grammas. 


JaSo  nSo  tinha  nada  de  romântico  nern 
na  nua  maneira  dc  «r,  iu»  robusta  na* 
tureza  Ignorava  a»  aubtilcxa»  do  coraçfto 
e  Martha  por  aeu  Indo  conservava  toda 
aua  sinceridade.  Sem  iabcl*o,  sem  dizel- 
0  iroavara-sc.  Um  sabUado  0  rapa*  «a- 
creve  que  não  0  esperassem. 

O  tabellião  foi  visitar  a  sr*.  Lebou  e 
começou  dlxeado*lbe  que  Joio  reservava 


sao  estos  dois  pontos  para  os  worsky.  do  leite  que  a  creança  necessita  -  ohrlpa  a  gr  aniles  economias.  Para 

quaes  chamamos  partlcularmen-  Quanto  a  nôs,  preferimos  ado-  o  põdem  variar  do  accordo  com  NOTA  —  As  consulentes  de-  con^rruar-so  elegante,  sem  fazer  .  ........  ..  - ...  -  ...  ... 

te  a  attenção  dos  Intoressados  ptar  o  methodo  do  Prof.  Ma-  a  capacidade  digestiva  o  o  dfs-  vem  dirigir  suas  consultas  para  despesas,  a  mulher  re-  confiiri  uma  dellc.d»  misslo  c  aect»- 

1,5658  processo  de  rejuvenesci-  gnus  Hirschfeld,  pole  os  quaren-  pendlo  de  calorias  do  lactante,  o  Consultorlo  do  especialista  dou-  corre  a  varias  expedientes.  Ou  ctntouj,.  .  .  .  .  j. 

monto:  o  “Typo  do  sangue  do  ts.  annos  de  pesqulzas  a  que  ello  A  quota  total  do  leite  Ingeri-  tor  Álvaro  Cáldclra  A  Avenida  <rans/ormo  vestidos,  aceres-  oeJr  .  Si*  jTSL.  filhl  p.ra  mau 


Dfsemozjue  a^  modatsterpre- .  dllaldo.,te  que  Joio  ntcrnyt 

ta  a  necessidade  do  momento  quo  I  pftrg  cjja  e  nua  filha  uma  hòa  parte  da 
obrlça  a  urandes  cconajnlojr.  Pura  herança  de  *eu  tio.  Depois,  aproveitando 


SJUS  lyu  U  yi  IIMUÇO  t(.u(iumiu«.  ■»  IlKrflnÇi  OC  1CU  11U .  álÇ|n?U.  l|?IVTnillWW 

conacrvar-aa  elegante,  sem  fazer  a  ausência  de  Martha,  dls»c  que  tbe 


doador'1  o  a  "Ncutrallsação  das  so  entregara  at6  poder  dar  a  hu-  do  pela  creança,  om  24  boroa,!  Rio  Branco,  175  e  177  —  Rio. 

■ubstnndas  vivas  aprovei  laveis,  manldade  0  seu  especifico,  e  oa  __ ^ ^ 

pelo  corpo  chhnlco  mlcroblcliia."  irrefutáveis  effeltoB  deato,  part- 

Mqs,  postos  mesmo  do  lado  to-  cem-no»  bom  uma  garantia  do 

dos  os  entraves  a  sua  execução  nosso  acerto.  (38926) 


I  cantando  aignns  detalhes,  ou  mo-  cliente  J0S0  Paieal. 


pedir  a  mio  de  aua  filha  para  meu 


1  dlflca-lhes  a  Unho. 


A  resposta  deixou  o  tabelllSo  eatupo- 


Pellos  do  Rosto 

Cnrn  radical  aaa.  ctcafrla  . 
«cm  d  Ar,  DK.  IMIIES  (doa  ho... 
Itrrllm,  Parla  e  Vleaaa),  Ave¬ 
nida  Rio  Branc,  104.1*.  -  Rio. 
—  Enrlo-ac  gratl.  nm.  livro  a 
qnrm  pedir.  (36602) 


PAPEIS  PINTADOS  I 

TAPEÇARIAS 

\Casa  CalwaÀ 


E  assim,  embora  a  meda  não  f»cto. 
apresento  ncstfl  momento  grandes  —  Oh I  ( d  b»m  querido  fwmigo 

exelowou  «m  pranto. 


N a  matlnêe  que  hojo  offoreee  Hojo  ha  roclta  &  tardo  e  * 
o  olne-theatro  Eldorado  â  ga-  nolto. 
rotada  do  Rio,  Zoralde  Aranha 

mostrará  aos  seus  poquonlnoB  4  CANÇAO  DE  NÁPOLES,  NO 
companheiros  como  uma  orean-  - 


ça  de  cinco  annos  (quanto  ella 
tem),  ê  capaz  de  Interpretar  as 


CASSINO 

A  companhia  do  Cançêes  de 


mais  Interessantes  composições  NapoIeft  que  C9td  trabalhando  no 
do  noBsos  poetas  com  a  arte  e  Cngs|no  dttrt  hoJo  do|8  grandes 
a  alma  de  um  artlBta  consuma-  eapcctttCU|oa,  quo  devem  ser  con¬ 
do.  Zoralde  Aranha,  a  menina  corr|d[M|moSf  dado  0  acolhi- 
prodígio,  dirá  c  cantará  o  me-  meq,0  «uo  aqpi  tove  o  conjunto, 

lhor  do  seu  ropertorlo  om  home-  _ 

nagem  aos  seus  companheiros  MARGARIDA  LOPES  DE  ALMEI- 
de  folguedo,  apresentando-se  DA  NO  MUNICIPAL  —  O  noiiri.no 
como  um  Ineentivo  para  que  de  arte  tem  Mt  uraa  grat.  noticia  p»- 
elles  também  cultivem  «  arte  de 

declamar.  •  gnrida  Lope.  de  Almeida  que  depol.  de 

No  mesmo  programma,  “Lau-  long»  pemuircnd.  na  Europa  çmie  con- 
ro  Suarez",  a  Incomparável  ln-  »  JS  X'.£ 

terpret©  de  cançfieB  interna-  5tr|cioi  no  Municipal  no  proxímo  dit 
clonaes,  “MIsb  Chrlstoffo  and  27.  Anclnsaincnte  esperado  cise  recj- 
Partner",  admlravel  nromlota  ml  constituirá  memorável  aconteci- 
com  feu  excêntrico,  “Lea  Gre-  mento.  — 


not:<rfiif!cj.  0  genlo  inventivo  fe-  a| 

minino  vem  c reando  com  um  pe -  e  fe|jXM 
daço  de  renda,  11  ma  pequena  O  perigoso 
echarpe,  uma  flor ,  deliciosas  no -  casa  do  velho 

vitiatfej.  daB  ninbot •  1 

res  ouvera-sc 
ATJB18A  creancas. 


Ha  dneo  annos,  que  citavam  casados 


inucfltro  Kniiuiiiés  Gnnttnll, 


0  perigoso  "ãrimigo",  “  autor  da  partitura  da  “Mar. 

essa  do  velho  Pascal.  0  raaii  afradaTcl  JMin  '  , 

dos  ninboi.  E  no  jardim  cheio  de  fio*  queza  (Ji)  Santos 

res  ouvem-se  as  risadas  alefres  das 

creançat.  tacão,  pelo  que  ob  ensaloB  se  vão 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 


<  Dob  hospKner  ruroufua) 

A  racão  diaria  do  lactente 


19  R, CARIOCA  19 

PHONC-.’ 

ORÇAMENTOS  CRATIS I 


\ 

ia 


COMMUNICADO  ~ 
A’S  FAMÍLIAS 

O  Instituto  de  Belleza  e  Ca- 
(jõuuj)  bellelreiro  "BRIAR”,  tem  o 

- - - - r> -  prazer  de  communlcor  que  / 

negras.  E’  preciso  quo  não -nos  encontra-se  neste  Instituto  0  / 

deixamos  vencer  por  ellas.  Quer  .«n-piQiioto  de  Delle  Dr  SÉve-  / 

M  -  m _  um  bom  consolho?  “Occupo  a  sua  ®fpeCla“l“  / 

Vários  são  os  molos  utilizados  do  do  leito  quo  deve  ser  dada  ao  m.AI|||P|  vida  afim  de  esquecei-»”.  “W nrnrnu  rie  I ! 

para  ee  calcular  a  ração  allmen-  lactante  de  cada  vez.  -vVIUIVlV  -  .  diariamente.  Of  preços  (16  ,1^ 

inentar  «lo  lactante.  Pesa-so  a  creança  despida  e  s  V.  M.  —  InteresBou-me  •  o  ■  Armando  Lima  —  O  seu  artl-  cortes,  ondulações,  tinturas,  "fc 

llssalam-so  uns  na  edade,  no  mulUpllca-se  por  2  os  dols.prl-  geu’caB0  0  ,aco  votos  para  qüo  8°  *8tl  bom-  ma8  plra  a  Pub11*  mascara  de  lama,  manlcure,  ■ 

peso  e  na  altura  da  creança:  ou-  melros  algarismos  de  seu  -peso,  ^ a  reaj|Bar  0  qus  deséj».  Fl-  ca«a°.  um  P8U0°  Mra  d8  8PP°r-  etc.,  continuam  pelos  preços 

tros  na  chlmlco,  nas  calorias  e  juntando-se  ao  resultado  2/10  se  corto  no  «mtanto  que  enibo-  tunldade.  antigos.  V 

na  superfície  cutanea.  o  peso  fõr  Inferior  a  6  kllos  e  ra  moâesto,  o  sou  trabalho  t  Del-  Vou  procurar  remettel-o  4  faml-  rftVrAIVFR  MA<5  «  1»  W 

Todos  elles  são  possíveis  de  1/10  se  fõr  superior.  lo  0  nobrc  como  todo  trabalho.  ,la  do  grande  poeta  morto.  RUA  GONÇALVES  DIAS  75,  1 

critica  o  BcrlamoB  lovadoe  a  lon-  Assim,  se  a  creança  pesar  B  con{|e  gempre  ero  aou  pro-  '  '  — —  ' 

gos  commentarlos  se  qulzosse-  4.000  grammas,  toremos:  .  nrio  esforço;  ê  o  melhor  melo  de  Iroocm»  e  Maria  —  Vou  fazer 

mos  analysal-os  detalhadamente.  40  X  2  =  80  +  16  =  96  gram-  :  .  rtm  Bobre  0  o  possível  para  publicar  em  bríve 

Procuraremos,  por  Isso,  rela-  mos:  se  pesar  6.500  grammas,  nue  ma  pergunta:  mai  no  Lycnu  oe  trabalhos  que  vocês  enviaram. 

Ul-os,  resumidamente,  Indicando  teremos:  lí  X  1  +  130  +  18  —  H.rA  .hter  as  Informações  que  -  .  . 

Aa  mães  os  meios  práticos  a  quo  =  143  grammas,  quo  ê  a  quan-  ,  ,  Dinés  —  Multo  grata,  amlgul- 

devoni  recorrer  para  calcular,  lidado  de  leito  correspondonto  a  1  '  _  nha,  por  sues  palavras  tão  gen- 

com  facilidade,  a  ração  quotl-  cada  mamadeira.  ,  .  .  RollrM  _  pnnte  Nova  —  1,8 •  Conl  n!l  BU8B  ld6a8  b?M 

dliina  de  seus  filho».  Segundo  Feer  e  Marfnn  n  cre-  grata  petos  bonitos  versos  8  tao  ■lll9ta"’  voc®  poderá  lraba- 

A  edade  do  lactante  não  contl-  ança  necessita  de  130  a  140  _nvt<1(loa  ao  .  "supplemento"  c  lbar  multo  em  defesa  da  Mulher, 
tuc  base  sclentlflca  para  se  cal-  grammas  do  leite  por  kllogrom-  -  nubllcados  So  n“°  ^0r  Indiscreto,  peço-lhe 

cular  a  ração  alimentar.  ma  de  peso.  qU8  vao  ,8r  P  que  me  envie  com  urgência,  o 

De  facto,  lactantes  da  meBma  Para  se  ter  uma  mêdla  mais  uutpeinia  —  Não  tem  o  que  8eu  endereço. 

edade  podem  apresentar  pesos  exacta,  aconsclhamus,  até  tres  eemnre  luela  noe  ■  _ ■  „ 

differentes,  não  devendo,  portan-  mezes,  140  grammas  por  kllo-  E camentoa  que  faço.  Sempre  A-  8"T0  —  pod*  f!?ar  tr“’J' 
lo,  receber  a  raeima  quantidade  gramma  de  peso  e.  a  partir  dessa  1  ,  envie  seus  trabalhos  Ru*"8!  nunca  pretendi  corrigir 

de  alimento.  Ella  sê  pôde  ser-  edade.  180  grammas  .  q“8  q“  '  terá  na  Colmeia,  o  88  88U8  ^c™88- 

vir  para  o  calculo  nos  dez  prl-  Protleamente.  mulllpllca-se  oa  c'r  ‘j\',cuo  h  ™n("0a  Colmeia,  o  .  - 

melros  dias,  quando  as  quantt-  2  primeiros  algarismos  do  peso  melhor  acoinimemo.  Magoll  —  Oi  meus  cumprl- 


tação,  pelo  que  os  ensaloB  se  vão 
succedendo  ã  medida  que  so 
npproxima  a  data  da  "prorolére" 
da  "Marqueza  de  Santos",  a  peça 
em  1'  prólogo  e  6  quadros,  que 
Luiz  Peixoto  e  Baptlsta  Junior 
escreveram  e  o  maestro  Rada- 
mês  Gnattal! ,  musicou.  Entre 


mm  mm  mm  ã  *  Retalhos  de  todas  as 

DEPOSITO 

r\c  brlcaa  do  Brasil: 

I/C  De  sedas,  voiles,  tri- 

mm  M  sm  m  m  ■»  mm  A  colincs,  opalas,  mO- 

RET ALHOS 

R.  do  Costa,  K  —  VENDAS  TOR  ATACADO  E  A  VAREJO. 
EM  KII.OS,  FRACÇÔES  E  POR  METRO. 


C0NSULT0R10  DE  BELLEZA 


A‘  venda  em  todos  os  bêas 
perfumarias. 


mês  Gnattall  ,  musicou.  Entre  Mlrlnm  —  O  ”\ Igor  dos  Selos  |  Eva  —  Bollo  Horlxonto  — 
oe  artlBtaB,  tudo  gente  conhecida  custa  &0|;  a  Loção  o  a.  TWanno  QUe|ra  e9crevor  &  Mme.  Jncque- 
e  applaudlda  da  exlgento  piatfia  Mlraculouao  cuHtam  também  hino,  enviando  sello  para  &  res* 


na  superfície  cutanea.  o  peso  fflr  Inferior  a  6  klloa  e  La  njo^eato,  o  seu  trabalho  é  bei-  Vou  Procurar 

Todoa  ellCB  aão  paaalvels  de  1/10  bo  fôr  auperlor.  n  «^'romn  trabalho.  grande 

critica  o  seriamos  levados  &  lon-  Aaslm.  se  a  creança  pesar 


RUA  GONÇALVES  DIAS  15,  1° 
Tel.  2-1357  ! 

*  f 38S28) 


“ENTROU  AQUI  UMA  M 
LiIeH",  NO  ALH AMURA 


So  nio  fêr  Indiscreta,  peço-lhe 
que  me  envie  com  urgência,  o 


dado»  de  leite  são  ainda  peque-  da  creança  por  14  nos  tres  prt-  _  .  D.„i.  «.ra  um  mentos  pelo  feltz  resultado  da 

nas  o  propnrclonaes  á  capaclda-  melros  mezes  s  por  13  to»  me-  .  (r.,n  a  prosa  Pr8Va>  Não  lhe  posso  Informar 

de  (Io  (■ntomago  do  lactante.  zes  seguintes,  o  produeto.  dlvi-  p”u<^'  í.fhllMdò]  eobrs  a  pessoa  em  questão:  pen- 

Scgundo  Terrlen  a  avaliação  dldo  por  6,  Indicará  a  quantidade  vae  ser  pUDiicaoa.  g0  n0  eratant0  que  existe,  porque 


da  ração  pela  edade  ê  obtida  de  leite  que  a  creança  deve  mo-  _  -  .  _  0  MU  gonBto  escrevo. 

multiplicando-se  por  8  o  numero  mar  dc  cada  vez.  f  *.  n,,hi(-Hdo  Encerra  u'm  .  ~~C~ 

de  dias  do  lactante.  Exemplifiquemos:  su  a  crean-  »ae  ser  publicado,  tncerra  um  j,  de  si  —  O  soneto  vae  ser 

Exemplo:  um  lactante  de  cln-  ça  tiver  3  mezes  e  pesar  6.100  conselho  too  bom  para  o.  que  pub!|c(ldo 
ca  dia»  roceberft,  D  X  8  =  40  grammas  mamará  53  X  14  —  aorrrem.  _ 

grammas  de  leite  por  vez.  =  743  -5-  6  =  123  grammas;  eo  amlaa  desconho-  AdaleUe  —  E'  s 

A  partir  de  dez  dias  a  ração  tiver  6  mezes  e  pesar  7.000  ,  Tnr  v“^  o  0ue  ruder  prB«r  due  r8cebo  ' 

deve  calculada  do  accordo  grammas  deverá  mamar  .0  X  ^?a'  fnlí  bfi  «emprè  ln-  slV“  8  88  MU8  tr8 

com  o  peso  da  creança.  Medlan-  X  13  =  910  ri-  6  =  151  gram-  E  preciso  ser  bO^ a,  semi «  .  multo  bem:  as  llçê 

te  um  calculo  simples,  recom-  mas.  «m  oa  C  semuro  proveitosos, 

mrndu.ln  nnr  u„M„.t  nA.te,.e  A  altura  da  creança,  como  clpalmcnte  para  com  os  maus.  . 


Mnnon  —  A  amiga  desconhe- 


Adalotle  —  E'  sempre  com 
praxer  qus  recebo  as  sues  mis- 


uns  a  racao  uver  o  «  . . .  ..  .  -  ^  A  nllj.r  praxer  «juo  i no  — - 

do  accordo  grammas  deverá  mamar  70  X  rida.  fará  P°r  v88*  8  d“8  pl 11  í8  -  sivaa  e  os  seus  trabalhos.  Fax 
ça.  Medlan-  X  13  =  910  ri-  6  =  151  gram-.E-  multo  bem:  aa  llçêes  são  qussi 

_ _  condiclonalmcnte,  mesmo  e  prm  oroveltosas. 


•ntndado  por  Hutlnet.  pftde-sel  A  altura  da  creança,  como, 
-ibtr,  rapidamente,  a  quantida-  base  de  calculo  para  se  fixar  al 


Todo  mundo  tem  as  súa»  hora^ 


XT6'RA  CRUZ 


TRISTEZA 


NACARATl  DE  SOUZA 


I 

Vamos  cantar,  ô  musa,  em  verso  alexandrino, 
casa  tristeza,  atroz  que  commlgo  noacou. 

E'  pagina  do  dOr  do  meu  livro  —  Destino, 
cê  roseira  de  amOr  que  nunca  floresceu. 

Tristeza,  Irmã  da  dõr,  de  vulto  breve  e  fino, 
por  que  queres  matar  a  quem  nunca  vlveull 
Tenho  pena  de  tl  buscando,  cm  desatino, 
um  pobro  coração  que*  ha  muito  Já  morreu. •» 

O’.  Tristeza,  tem  dê  de  quem  Já  nêo  existe, 
de  um  pobre  coração  que  fêra  sempre  trlate 
e  quo  em  vlda  não  teve  uma  lllusão  slquer. 

Tristeza,  ê  minha  amiga,  e  amiga  do  abandono, 
deixa  dormir,  em  pax,  o  seu  ultime  somno. 
quem  morreu  murmurando  um  noras -de  mulher!.. 

Carangola. 


carioca,  ha  nomes  como:  Car-  cada  uma.  posta  e  obterá  todas  as  lnfor. 

mon  Dora,  uma  tias  malB  dlRtln-  mações  que  deseja  ■ 

otos  aclrlzos-cantoras  quo  possue  Mol-MOme  Lola  a  res-  - -  ; - — 

o  nosso  theatro,  Roborto  Vtl-  posta  á  Míriam, 
mar.  o  fino  cantor  que,  depois  de  Pum  mais  explicações  escrevi, 
alguns  annos  de  ausência,  volta  á  Mme  Jacquellne,  3B0,  Praia  dc 
ao  Brasil  consagrado  pelo  ex-  Flamengo;  Juntando  sello  para  u 
trangolro!  resposta,  ella  ll.e  responderá 

confidencialmente. 

“ENTROU  AQUI  UMA  MU-  - 

. .1 _  '  Liana  —  Contra  a  qitêda  de 

LIIER  .  NO  ALHAMHRA  cnbello,  o  melhor  tonlco  que  (jtM  *> 

ha  ô  “Meu  Calicllo".  fortifica  u  — . 

Foi  notável  o  successo  quo  raiz.  extingue  a  caspa.  Impede  o  />  mniilin  a 

alcAnçóu  no  Theatro  Alhambra  embranquuclmonto  o  conserva  a  uu/rio  k.í  stniiiv  ra 

a  linda  comedia  hespanhola  dc  côr  natural.  .  ..  .  .  . 

Suarez  do  Dezii,  “Entrou  nqul  A’ venda  cm  todas  as  perfuma-  JCIIOnnílB.  .  . 

uma  mulher”,  através  deliciosas  rias. 

acenas  do  fina  comicidade,  cor-  -  *'"•  ***** 

re  um  fio  do  leve  sentimento.  Jullctn  —  Contra  os  pellos 

envolvendo  a  figura  Insinuante  use  o  "  Depila  torto  Ideal",  du  rI,rl*  "  Kni  - 

dc  uma  mulher,  que  recebida  com  Mme.  Jacquellne.  Contra  as  p  o  inotls,  Imito,  .rnijtre  um  cr ntesifl 

prevenção  numa  casa,  consegue  manchas  dc  sol,  "I. IihIji  Flor".  t/errnie, 

quebrar  ossa  atmosphera  do  -  g  0  oV*  .(«  .«tro  a  sul.  no  ttmbrta  ó, 

hostilidade  o  tornar-se  querida  f,cnit«  -  NSo  ha  de  que:  sem-  ' 


do  todas,  pela  Invulgaridade  ds  Pr-  áf  ordens.  nefnmte  •!«  hisellc  «m  ess 

suas  virtudes  o  a  grandeza  de  _  {/Ur... 

seu  boalsslmo  coração.  Proco-  _  o„n(—  B.  «ri/u,  .°  çrlo í«t.  *  tmnlr  rret pia!... 

Pio  tem  um  optl.no  trabalho  na  ^  ~  Qu8,r“  8n',8r  »  * . .  e,  ra,„.  .  . 

comedia  fazendo  a  figura  cen-  v  _  n.  rUIulracu...  Cm  í-ru».  • 

rt8  rP"‘  SuxniMia  -  O  "llullc  Ro.nal.tc  ' '  •« 

a  mulher  com  quem  se  casou  <'ntl'iuc",  limpa,  nutre  a  pelle,  rm,,  (»»(„«,  ,s.  nnUats  ,  irm  reina.. 
.  .  .  ,  fnmtn  Am  |  *  fortíllÇC©  08  Tb U8CII los:  é  um  «los  Sj  txrt^.rr^o,  a  rimlnr,  d  olrprt  pfl»»©» 

«  inb  «  V.  J  «Traf.;  melhores  preparados  para  «for-  ,  ,  r™*.  » 

má  rnooenr  a  cutis.  A*  venda  no 

vçl  figura  de  mulher  tem  um  __ icMtt... 
de  seus  grandes  trabalhos  a  ele-  endcrB«°  Indicado  6  Mol-Mcme.  p„r  Ut„,  „  »rt  „  ,rT  « mt 


pr'  ftr  ordens. 


auaa  virtudes  e  a  grandeza  de  _ _ 

seu  boníssimo  Çoraçio.  Proco-  Cen  _  quclrn  onvIar  „ 
plo  tem  um  optlmo  trabalho  na 

comedia  fazendo  a  figura  cen-  cndercí°-  _ 

trai.  do  um  pne  que  não  per-  _  n 


'T.,,'  p"8  ^  Sumiuin  -  O  "llullc  Ro.naluc 

r  mnih  C  com  ouêm1»  rasn^  Antique",  limpa,  nutre  a  pelle, 

rnmínto  neTn  f.ct^  a*  «  fortalece  os  músculos:  f  um  dus 

carinhosa  e  bêa.  Nessa  admira-  vo  eô  To 

..-,1  gi _  js _  11W  moscar  a  cutis.  A  vondu  no 

vel  figura  de  mulher  tem  um  (o.iioo.io  z  xtoi.xrao.e 


gante  actrlz  Regina  Maura,  que 

arranca  salva  de  palmos  no  melo  Grrmunn  — “  Linda  Hor"  <•  n 
das  representações.  ]  melhor  preparado  que  existe 

E*  um  espectáculo  reromnicn- 1  para  exterminar  sardas,  cravos. 


das  representações.  ]  melhor  preparado  que  existe  —  A  m  'm  c-r  c»  u»rn?.  «h ea  «1» 

E*  um  espectáculo  reromnicn- 1  para  exterminar  sardns.  cravo»,  I»»rau  e»fa- 

davel  as  senhoras,  pelo  fu 'ido  de  j  manchas  o  espinhas.  Rejuvenesço  '• 


moralidade  uua  a  comedia  en-los  tecidos.  Impede  as  rugas  ei 
cerra.  conserva  a  pelle  meca  c  formosa.1 


Ct.trpíl  gcvjrv 


-SÊ  SW AMPOO I 
/«A  .OURO 

A  P  l.ç  .  'blOuiDO 
•\J5Z  'D  melhor  PARA 
'.-,7*-*%:  eáflflsj  5  CU  CABELLO  I 


Comu  an  sonho  a 

felicidade.  .  . 

Fino  m»l/n  erc»<dn  tnhrr  imi 

1  ttUUllif,, 


Iparrnte... 

F  o  mollti,  írnffn,  MWjirt  ura  rrnfr  <f lf- 
[ fr.renl 

F  O  f‘0.  um  ontro  astil,  no  flmhrlo  és 
|  hurteuNfr  /... 


Germana  — “  Linda  Flor"  ê  o  nr  „  sit!  rtnt  nu  amrSjr!.., 

melhor  preparado  que  existe  —  .1  rr»  fvra  çrc  rw  v»rn>.  slnia  «ln* 


wmszsSk 


y\. 

:rtiíisí  •■  •y.»*nni 


itíaúil 
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DIGAM  COMMIGO 


10  DA  MANIl.l  —  Domingo,  10  de  Outubro  de  1032 


XCLUSIVO  DA  ECONOMIA 


DISCANDO 


PROBLEMA 


RR8UIiTADO  DO  PROBLEMA. 

“CADEADO" 

Mandaram  soluçOsi  certa»,  oa 
sttrulQtsa  pnquonoe  011- 

ila  Pitanga  Campista,  Mnrln  Hl«-, 
na  Campista,  Mnrln  Tlieresn  P. 
Lctnu,  Nolion  Vlanna  do  Abreu, 
Bily  34  Couto,  Dlrn  Fabbrl,  Ma- 
r  .i  da  Coala  Lopaa,  Clalla  O. 
r.lotiiaa,  Josfi  Moralru  (Consorva-i 
toi.ii),  Jluth  Itondy,  Pafunclo, 
Jsr:.lne  <N4o  tlnliamoa  rocsbldo), 
Deulia  Hodrlguu»  PllUo  (Tauba- 
tA),  Alha  Maria  Arnrlpo,  Carloa 
Mn,  no  Puulo,  lrono  Mollo,  Danilo 
Worrn,  Oamy  Moura,  Nlvoa  Mon- 
tom.  -.to,  Juvonalo  Souaa  l.lmn, 
Helena  M.  Cardoso,  America  P. 
Gomos,  Mnnoel  Augusto  CArtaa, 
Hormoa  Ferreira  Lolte,  (Minas), 
Dnlgloa  Froltaa  do  Ollvalra  (Ml- 
na»),  Heilyr  M.  do  Almeida,  JosA 


J.  CORDEIRO  DE  AZEREDO 


(Composição  e  dcacnlio  tJo  Duley  FIlRuoIrna  —  Pctro polia) 


Nett o  momento  penar  bem  forte 
affttga  lodo»  ouontoa  aobom  apre¬ 
ciar  a  boa  mualca,  pola  mio  ba 
quem  ndo  lenha  recebido  do  loro¬ 
ta  impneitSo  oom  a  nollola  de 
Uaurtce  Havei  ter  recebido  cra¬ 
ve»  ferí  me  rifo»  num  ieeattre  do 
outomovel. 

Fére  o  dotlino,  a«»(m,  /ellamen- 
t«  ia  modo  remediável,  uma  doa 
mala  altat  exprenSei  ia  mualoa 
aatvat,  um  do»  mentres  doe  (em¬ 
poa  quo  corre m,  o  e,  (piloto  admi¬ 
rável  da  'Pavane  pour  une  In- 
Jante  Hfunte"  e  "Daphnte  e 
GhloA",  o  eoIoHila  eubtll  de  "Jeaa 
dW  e  Ma  Mire  t’Ope*. 

Ni  o  noa  tem  dito  o  leleprapbo 
o  caminhar  do  eetado  do  Inalcnr 
mualco,  moa  como  —  'poadea 
nouvellea,  bonnea  nouveVoe“  — 
é  do  crer  que  um  reitabeledmen- 
(o  completo  venha  dar  de  novo  0 
i  orle  um  mealre  do  qtuil  cita  ain- 
'da  tanto  precisa. 

A  hora  presente  da  mualoa  exi- 
oa  peuoo»  dotada»  de  aancuo  frio. 
I  jenhoraa  doa  aout 


por  par»  (ora,  Quanto  ■  llollln  (  h-lt 
o  meu  crtiiin  ile  uichriti»  mnli 
ciclo,  e  mili  furlliumlo  parllilarlo  da 
ntlnba  muilcai  tila  penuva  momo, 
ranta  oa  ulllmoi  anno»  da  «lil»  de  Clie. 
ruliini  qu«  »6  eu  podrrli  icilnlliulr  e 
llluitre  mtitrc  na  illrecçlu  do  Curiwr- 
Vitorio.  Foi  com  s  <|tic  nln  roncnrdmi 
o  ir.  Aubir", 

E’  cliro  que,  rtliçíti  Iniciada»  d, 
Itmclbtnlt  (orma  lò  podl»m  adipilrlr  o 
kipeclo  d»  «mliiile  entre  o  cl»  ,  0 
•  itilm  Mmpre  que  Ilerllot  r  Che- 
fubinl  K  dcíronUaacm  a  irmpmiiV 
■cria  Inavllavel,  afravadi  pelo  lenipe- 
ramenlo  ardente  e  redlculirlndnr  d» 
primeiro  e  pel»  ntnireta  cmldrirr.i»  a 
orsulhni»  do  llillino. 

Dâbl  a  tempo»  Ilerlio»,  li  eni|*lenb 
peta  piliio  pela  aclrle  inieleru  lli;. 
rltU  Erallbion,  ouc  drpoli  foi  ma  «. 
I  peaa,  culemleu  de  realliir  um  concer- 
1 10  nora  mualrar  a  eila  que  lambera  ria 


Ouçam  o  novo 
CIRCUITO  N“  60  EA 


neruo»,  pot» 
e  tal  a  Uberdade  de  qua  te  dea- 
frueta,  tio  tantaa  at  tcducçiet  a 
arrastar  a  arte  para  detvlot,  que  I 
dlf/ldlmcnta  te  pddo  comertiar  o ! 
meto  termo  e  evitar  oi  exaggero» 
que  ei  na  apparencta  possuem 
valor. 

Maurtce  Havei,  tem,  natural¬ 
mente  oa  feua  pec cados,  moa  ndo 
ha  duvida  de  çue  elle  representa 
alta  dose  de  equilíbrio  a  de  bom 
tonto,  iles te  bom  «cneo  cada  ve» 
mata  neccaaarto. 

A  fatalidade  preclaamente  con¬ 
tra  a  mualoa  franeexa  é  que  mais 
u  tem  encarniçado  com  o  faxcl-a 
perder  algumas  d  at  tuat  mala 
emlnentee  figuras  em  accldentes. 

Um  foi  o  extraordinário  Emest 
Shauaaon,  essa  mualco  de  intensa 
e  bella  sensibilidade  cuia  arte  d 
das  mala  puras  e  perturbadorae. 
Uma  qu ida  do  blepeteta  causou- 


Antonlnn  1  abullo,  Alinlr  Noguei¬ 
ra,  Vera  Siqueira  Vlanna,  Nousa 
da  Sllvn  Dunlsy  (Fvtropolla),  Na- 
dlr  Amoglta  (Petropolls),  AndrA 
Lourenço  Llndgron,  Maria  Paula 
Gulinarãe»,  Alfredo  de  Oliveira 
Horta,  Noslnho  Soarei,  Anlonlo 
Franco,  Hollo  Braga;  Mario  G. 
Mollo  Filho,  Monlr  Jappour,  Ce- 
nar  M.  CHIoaybnn  (Monnirat), 
Maria  Helena  Roche,  Monart  Ja- 
not,  Chlqulta  Albuquerque  (Ml- 
na»),  Sebastião  Axevedo,  Hella 
P.apoeo,  Glaella  Coatantln,  Waldlr 
Bcsaa,  Altair  Bossa,  Gelsa  Duarte 
Monteiro,  Jorge  Rendy,  Danilo  do 
Almeida,  Arlateu  Portugal  Neves 
(C.  do  Itnpomtrlra).  Alberto  Mus- 
si  (Cordeiro),  Mario  Lopaa,  New- 
ton  Forrolra,  Maria  Quliia  G. 
Sarahyba,  Carmonclta  Romcy, 
CIAo  Valia,  Edyr  Saylo  (QursI  II- 
legível  a  sua  letra  a  Isple  ordi¬ 
nário),  Arlsteu  do  Espirito  San¬ 
to,  Helena  H.  Agulrre  (Vletorla), 
Elsy  Williams  Ribas,  Maria  Fa- 
rah  (Cantngallo),  Ruth  Farah 
Naclf  (Cantagullo),  Maria  Appa- 
reelda  <J4  seguiu  o  livro),  Mario 
Herolllo  Conta  (8.  raulo),  Maria 
Orllnda  (Conservatória)  Dleceu 
A.  Pereira  Valente  (TaubatA), 
Maria  da  Silveira,  Kmllla  da  Sil¬ 
veira.  Maria  da  Bllvelra,  Norber- 
to  da  Silveira,  Maria  Tharesa  C. 
P.  de  Amorlm,  Carloa  S.  R.  doe 
Santa»,  LAa  P.  Goulart  (Cantagal- 
lo),  Renato  dos  Santos,  Antonlo 
M.  Borrajo,  Arllndo  A.  do  Valle 
(Petropolls),  Ruy  Guedaa  da  Mel¬ 
lo,  Arlsteu  Duarte  Monteiro,  Wal- 
domar  Carloa,  Maria  JoeA  Soares, 
Antonlo  Fontoa  Filho  (Cysnslroa- 
Mlnoa),  Maria  R.  Mendonça  Mala, 
Arlfittdes  Ferreira,  Maria  G.  C. 
Guedes  (Campos),  LAa  M.  Oulma- 
rSes,  Walilemar  JosA  Dl  os  (Cru- 
■elro-S.  Paulo),  Ary  L.  P„  Rober¬ 
to  M.  L,  P„  Henry  Norbert,  JosA 
Eduardo  Junqueira,  Homero 
Snhettlno  (Mar  de  Heepanha), 
Maria  N.  V.  Camllher,  Domingo» 
•  Cotlnha,  Gallleu  e  ZAsA  (Mon¬ 
des),  Lulu*  e  Ramons,  Arladne 
Ribeiro,  Ivsnl  Freltes  da  Costa, 
Dlnah  Sanohsa  (Vletorla),  Atsllba 
Marques  de  Mendonça. 

PRÊMIO 

Reallsado  o  norteio,  coube  o 
premlo  ao  netlnbo  SebastIAo  Ase- 
vedo,  residente  &  rua  Haddack 
I-oho,  180,  nesta  capital.  PAde  o 
pequeno  amigo  'comparecer  ao 
"Correia  da  Manh&"  depois  de 
quarta-telrn,  para  receber  o  livro 
de  hlslorlns  lllutradas  cora  que  a 
Sorte  o  favoreceu. 


ru,  4  —  Hum  mais  ninguém,  0  — 
Instrumento,  7  —  Ruim  (Inver¬ 
tido),  8  —  Metade  de  uma  roda, 
9  —  Atmosphera,  10  —  A  mu¬ 
lher  de  um  laqo  apertado,  11  — 
Artigo,  14-A  —  Animal,  14  — 
NSo  crbom  Deus,  16  —  No  en¬ 
genho,  16  —  Polvilho,  17  —  Ba- 
traohlo,  18  —  Amarre,  19  — 
Evaristo  Correia  Teixeira,  20  — 
Não  (Icou,  22  —  Super,  (uma  das 


tado  do  Brasil,  12  —  Fruta  sil¬ 
vestre  (plural),  18  —  Aqui  (In¬ 
vertido),  14  —  Do  verbo  “amar”, 

18  —  Virtude  (Invertido),  21  — 
Qualidade  de  telephono  moder¬ 
no,  24  —  Mirei,  26  —  Uma  das 
estsqOes  do  anno,  27  —  Loja 
modesta  ou  ...  de  trabalho, 

28  —  Áspero,  duro,  29  —  Va- 
rlaelo  pronominal  (plural),  82  — 

Do  verbo  "remar'*,  88  —  Farei 
a  refeição  (Invertido),  84  —  La¬ 
vram  a  terra,  16  —  Fileira, 

«  —  Cem. 

Verti  coes:  t  —  Preposição, . 

1  —  Não  ficar,  t  —  Atmospho-  32 


Não  compre  radio, 
sem  primeiro  pedir 
uma  demonstração  do 
RADIO  COLONIAL 


lhe  a  morte,  em  10  de  ) uaho  de 
1899,  quando  elle,  ainda  moço. 


Rua  7  de  Setembro  90  • 
Rua  do  Ouvidor  135 

Telephone:  2-1780 


Apparontemente  simples,  a  coe*  ESPECIFICAÇÕES  truotor.  O  traço  do  concreto  eerft 

moderna  «  trabalhosa  •  dlfftcll  de  1  x  2)4  x  6,  clm.  areia  e  brita 

do  ser  construída.  As  euas  paredes  (Continuação)  n*  1  e  3.  O  ferro  e  bem  assim  o 

lisas,  necessitam  de  acabamentos  Piso  do  pavimento  terreo  —  Se-  clm.  empregados  serão  naclonaes. 
perfeltOB  o  qualidade  superior  de  r&  de  concreto  com  0,10  m.  e  Escadas  de  cimento  «ratado  —  A 
materlaes.  Tudo  6,  pode  se  dizer  abrangerá  toda  a  superfície  do  prs-  ostruetura  dos  escadas  para  o  pa- 
mals  caro  numa  obra  moderna  do  dlo,  cobrindo  os  baldrames.  O  tra-  vtmento  superior  e  para  o  terra- 
que  na  commum.  Emquanto  nesta  ço  serâ.  de  1  x  3  x  0,  om.  areia  e  ço  norã  de  cimento  armado  e  com 
a  moldura  e  o  ornato  encobrem  brita  n“  3. 

defeitos,  erros  e  mal  acabamento,  0oncreta  do,  paMrtM  _  Ser4  ae 
na  construeçuo  moderna  os  aresfas  c|  ttrola  e  brlta  n.3  [,[,(, 
tem  que  ser  certas,  lmpeccavele 

o  as  superfícies  rigorosamento  com  8  craB-  dB  espeEBUr*- 
plamu.  *  Captamcnto  dot  piuteioa  —  C  " 

A  ârchltectura  moderna  6  como  ruo  aerô.  com  argamassa  de  cl- 
o  movei  moderno,  em  tudo  è  sim-  mento  o  areia,  traeo  1:8  com  de* 
pies,  liso  o  aobrlo.  So  observamos  oenhoa  geometrlooe  (tlmplee.  B, 
uma  peca  antiga,  com  obras  do  ae  ndo  jnul  to  largo,  ^  deverá  ter-  |  poli 

repleto,  de  almofadae,  náõ  g\ior-  rdo  egualmente  de  cimento*  com  bo  ao  «occo  por  pequenas  hastea  do 
damos  os  detalhes.  Ao  depararmoa,  0,60  m.  de  larguras  tendo  uma  ca-  mesmo  tubo.  Bete  conrlmfto  eô  ae* 
porem,  com  um  movei  moderno,  lha  em  secçáo  roclangular.  Coao  de  um  lado  da  escada,  o  ô  fel- 
'  para  logo  aoraos  levados  a  lhe  o  passeio  aeja  de  ladrilho,  custa-  to  para  ser  pintado, 
observar  os  acabamentos,  a  per-  rá  por  metro,  continuando  Os  rodapés  da  escada  serão  do 

felcão.  Duas  sensações  bo  noa  o£-  a  calha  de  cimento.  madeira,  com  10  cm.  de  altura. 


pedindo 


Envie  este  coupon,  . 
uma  demonstração  do  radio 
em  sua  cosa,  sem  compro- 


£«•  cantata  do  coucurjo  que  n 
quero!  EUa  è  ruim,  ella-rlln-eUs 
>ode  ter  executada. 

O,  trnhor  a  julgou  osjIuí  mai  rs 

r _  julgai*  agora  por  meu  turno,.. 

O  facto  ir  um  máo  pianitla  tw.i  In 
podido  acompanhai*  ndo  prova  que  rifo 
uja  ruexecutavel  por  boa  oreheitn. 

—  E*  rnJBo  um  innitto  qua •que-qui  » 
trnhor  dirige  i  Academia  f 

—  E'  uma  simples  expericncia, 
uhor.  Sr,  amo  é  provável,  o  Acadtmfo 
tiver  ratão  rm  dtclarar  a  minha  parti 
lura  inoxmtavrl,  i  dara  que  rifo  nia 
ttrá  executada,  So,  ao  contraria,  rifo 
te  tiver  enganado,  dirse-a  que  seguia 
tua  Opinião  e  que  após  o  concurso  ccr. 
rigi  o  trabalho. 

—  O  senhor  tó  pode  dar  esse  co*. 

ceria  asm  domingo. 

—  Parei  num  domingo. 

—  Mas  os  empregados  da  sala,  et 
bilheteiros,  as  Monvrrusesu  do  Ccmrr. 
vatorio  si  l/m  esse  dia  para  repousar, 
o  senhor  ndo  vae  querer  malaí-ot  de 
cansaço,  essa  pobre  gente,  os... os... 
os» et  matar r 

—  O  senhor  sem  duvida  esli  iriiu 
conda;  essa  pobre  gente  que  tanta  rom- 
pai-rdo  lhe  inspira  ficará  encantada,  oa 
contrario,  por  encontrar  unus  occasião 
em  que  poderão  ganhar  dinheiro  e  o 
senhor  lerá  mal  em  th' a  tirar. 

—  Eu  tu lo  quero,  em  n 6o  qurrot  B 
vou  escrever  ao  superintendente  fiara 
que  retire  a  autorisaçSo. 

—  O  senhor  4  muito  bom;  mas  c  se. 
uhor  de  Laroehefoucoult  ndo  faltsri  i 
suo  ficlavra,  Eu  também  vou  eserevsn 
lhe  para  lhe  enviar  a  reproducçdc  w 
cia  da  conversa  que  acabo  csrtn  toda  o 
honra  de  ter  eomsigo,  Deste  maio  tfíi 
poderá  apreciar  as  suas  raxBcs  e  u 
minhas ." 

O  rrtutUdo  foi  o  nr.  de  Larflcbtfnu- 
caiilt  mandar  uma  ordem  por  eacnpt» 
confirmando  q  autonxaçio,  o  que  w* 
furcccu  Cbcrubini  e  por1  D^tltor  ^foise* 
dc  alegria  nela  vingança», ->■  r 
A  guerrilha  proaeguiu  aempre  r.ule 
tora  até  o  aeguinis  ponto  linoJ,  liá 
groteflco,  por  oecasiio  de  Beriior  pirtit 
para  ■  Itália,  cheio  doa  louroí  do  Pre* 
mio  de  Roma  galbardiraente  countil»- 
tada: 

“Ao  cabo  de  ilguni  dia»  mandou  ca 
chamar: 

-  t — -  —  O  senhor  vae  partir  para  a  liafitf 

bobo  qaerla  diae-roe  elle. 
m<wtr»mlo-ie  ^  sim  „hI ror. 

»e  deu  por  — .  Vae  se  riscar  o  seu  nome  dos  rr- 

®  *a,ôt  ,0  gistros  do  Consrrvatorio,  os  uut  ti* 
tvdos  estio  termnados.  Mas  purcct-mt 
itura  qk  Al-  que-que^que  o  senhor  deve  resitar-me. 
eite  inciden-  ít  vaff  jaqUj  (omo  je  tmra  et • 

Mo  do  meu  h 

*  í  Icitu*  Etn  quaae  respondi:  Porque  nlo,  i« 
»  cadáver leo,  noe  traiam  aqui  como  ie  tosaemni  ca* 
doe,  oa  olho!  Taj|Mf 

aln*  Mai  tive  o  bom  aento  dc  calar-me.1* 
de  coatume.  £  aaiim,  de  maneira  tão  cordcal  dti* 
iea»  em  que  pidirara  ie  o  dírector  Implicante  e  o  Un 

•  dt  0.  ter  ri.tl  estudante. 

squ .  .cabpadl  Fcrç-t 


Prédios  modernos  e  bem  construidos  são  hoje 
o  mais  solido  e  seguro  emprego  de  capital. 


Nome 


metro»  com  0,03  m  __r _ 

■  os  segundos  com  0,02  tn.  Oa  cor- 
P  ãt  rlmSes  serão  de  alvenaria,  de  0,16 
'  m.  com  0,60  m.  de  altura,  corren¬ 
do  sobra  esta  ospecle  do  aocco  um 
tubo  de  ferro  galvanlssdo  de  1H 

_  _ _  _ - - ...  _  .  .poli.  Este  tubo  farft  uma  curva 

talho,  tornijada  de  molduras  e  Junta  de  dilatação.  Os  Iateraes  B8-  na  entrada  da  escada  o  serfl.  pre- 
repleta  de  almofadas,  não  guar-lrão  egunlmente  de  cimento-  com  go  ao  eocoo  por  pequenas  hostes  do 


MUSICA  POPULAR 


ODEON 


Kabantt-Rrvur  —  Willy  Rolctt.  Guldo 
Glaldini,  Paul  Graete,  Lilly  Sçhwirtr, 
Emmy  Schwarta,  Paul  0'Monti»,  Cla- 
re  Walodff.  Comedlan  Ilamoniit»  e  o 
cabaretier  Paul  NUtolauí  do  Kibaíelt  der 
Kontilttr  —  Odeon.  N.  1.820.  - 

Uma  chapa  Intere.sante  para  os  apre- 


SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA 
"CADEADO" 


Horleontae»!  —  8  —  Nu,  6  — 
Caneta,  0  —  Tia,  11  —  Cru,  12  — 
Trombeta,  16  —  Muro»,  17  —  Zin¬ 
co,  19  —  Mal.  20  —  RI,  22  —  Ata, 
21  —  Cara,  27  —  Benta,- 19  —  Tin¬ 
ta,  31  —  Rir,  32  —  Ara,  14  —  L*. 
36  —  Dá,  37  —  Al,  36  —  86.  39 

—  Tomaras,  42  —  Sala. 

Vertlcfle»!  —  1  -r  Hontfim,  2  — 

Arauto,  4  —  UI,  6  —  Aro»,  7  — 
Traz,  8  —  Ir,  10  — -  Atra‘car,  11 

—  Cantina,  1J  —  Rol,  14  —  Tio, 
16  —  Um,  18  —  C4,  10  —  RI,  31 

—  Ir,  33  —  Aba,  34  —  Carecas 
ou  carepa»,  26  —  Atadura,  26  — 
Pio,  28  —  TI!,  80  —  Ira,  33  — 
Fa  ou  L4,  36  —  M0,  40  —  M4, 
41  -V 

8OLUÇ0E8  COLORIDAS  E  DESE¬ 
NHOS  oniniNAEs 
Registramos  a»  soluçOoa  colori¬ 
das  e  desenho»  dc»  amlgulnboa 
seguinte»;  Marias  C,  B.  Rodri¬ 
gues,  ScbastMo  Azevedo:  Yolan- 
da  Figueiredo;  André  L.  Llndgren 
(cadeado  de  ouro  fechando  cor- 
rento  de  prata))  Maria  Paula  Gul- 
mardes  (cadeado  também  fechan¬ 
do  bella  corroQte);  Waldlr  Bos¬ 
sa:  Altair  Beosd;  Maria  Appare- 
cldo  (Valença),  Marlu  Tborcza  C. 
P.  dc  Amorlm:  Arlsteu  Duarte 
Monteiro,  C.  R.  do  Barcello» 
(Campos),  Maria  T.  C.  P.  d»  Amo¬ 
rlm,  Ivan  Dlun,  Isaura  SlmBc» 
(Colatlna).  c  Antonletta  Vlanna 


As  pessoas  que  tiverem  terrenos  bem  localizados  nos 
melhores  bairros  resldencincs,  como  Copacabana,  Ipa¬ 
nema,  Leblon,  Botafogo,  Tijuca,  Andarahy,  etc., 


Mio  ha  nada...  e  Cafuço  brincan- 
do  (chnroa  de  Lurerce  Miranda)  —  Lu* 
percc  Miranda  no  cavaquinho  com  Tu- 
te  ao  vinlno.  Parlophon.  N.  13. 408. 

Aprcclavei»  eborna  que  tém  como 
principal  virtud«  a  faclo  de  estarem 
npreienlaflci»  devidamente,  em  mnnein» 
typka,  ccm  cavaquinho  e  vklio. 

Chapa,  portanto,  bem  braillctra. 


offerece-  gs  vantagens  dc  rnna  construcção  de  1*  ordem, 
i  vista  ou  •  prazo,  Com  financiamento  até  10  %  do 
valor,  Sem  commlssão  de  especic  alguma,  e  Juros  mo- 
dlcos,  patos  sómente  sobre  o  saldo  devedor. 

Estudamos  qualquer  proframma  sem  compromisso  al¬ 
gum  para  o  cliente.  —  Plantas,  especificações  e  amos¬ 
tras  de  nossos  materlaes  a  disposição  dos  interessados. 

Ard*.  Rio  Branco,  91— Edificio  S.  Francisco- 8°  andar 


AfUKttOH. 


|?V  ÇUAKTQ 


s.wnrAK 


VIuhu»  vuze»  UB  espeulflcttçOca  re-  tre  hsvij  cihldo  d»  (ceto  e  u  »«p*tl(a- 
7.  ;  n  1)  »  cni».  P»s»»do»  oa  frtmaima  mo. 

polloga-  fcrein-SB  a  detalhe»,  ma»  6  vogo-  O  mtnto  perturb»clo  alruem  excl», 
conatructor  Jamala  pudera  orçar  nlOTl;  Rcalmcni»  «ra  prodígio* 

_ _ _ _ i  —  pa-  uma  coisa  que  nao  Babô  como  vae  „  ,  calnddenels:  nlo  fòr»  Ilaydn  ter 

serão  de  uma  vez  ser  Imaginada  pelo  orchltecto.  appsreddo  na  occ»,fio  »  o  publico 

laver  corrido  ds  plslí»  psr»  velo  de 
A»  eopecIfloaçOe»  oonvom  serem  pfrt0  e  tcr-.rl»  terrível  csuilropbe  em 
feitas  depois  do  projecto  o  devem  que  muíts  gente  baverls  perecido.  En* 
doBorevel  o.  Uo  Hsydn  .orou  cheio  de  lé  grato  s 

Deu»  por  ler  «ido  l  cauu  ds  mIv.çüo 
de  untai  peiioai  c  conto  recordacao  do 
faclo  que  acabou  de  modo  tio  fetlc  poc 
o  nome  de  Mileprt  i  Symphonl»  que 
dirigia  nuK  concerto. 

O  lurytono  Rclnrlch  Scluiuus,  acom- , 
panhido  »d  plano  por  Franc  Rupp, 

Sravou  nnm  dlico  Polydor  vi  llcder  de 
ehumann  Der  Uiàaipo  (O  Fidalgo)  e 
Vi.  beidrn  Grtnaiitrt  (O*  doll  gr»* 
nidclrc»),  canudo»  era  illeralo. 

_ .  _  Berilo»  leraprc  andou  4»  turra»  oom 

B’  qus  Cherublnl,  entlo  director  do  Conser* 

1  vatorio  de  Parí». 

Eus'  birra  rrclproca  , urgiu  dnde 
que  oa  doi»  bom  pua  »,  encoolraram  pela 
primeira. 

Era  herlloa  por  aceailio  dciae  cncon* 
■rn  (amoM  ura  joven  deieoabretdo,  que 
•Ind»  citava  no  estudo  d»  musica  en- 
qausto  aue  Cherublnl  »e  encontrava  no 
apogeu  da  celebridade. 

O  encontra  d  deliesoao  e  por  (»ao  me* 


Essa  preocupação  de  adorno  b,  melo 
atô  corto  ponto,  Indicio  delfeno- 
r anela.  Os  selvagens  são  quo  co¬ 
brem  a  polis  de  tatuagens.  E 
como  estes  a  ârchltectura  primi¬ 
tiva  era  cheia  de  arabescos.  Cos¬ 
tuma-se  dizer  que  a  Grecla  Jamais 
conseguiu  ser  cgualada  em  sua 
arte.  Entretanto  foi  a  mais  sobrla 
e  pura  de  toda». 

Ha  duas  phascs  na  ârchltectura: 
a  da  loucura  e  a  da  ponderação. 
DIr-Be-la  quo  ella  sobe  por  um 
plano  Inclinado  e  ao  chegar  4 
cumlada  cabo  brusoamente.  Agora 
estamos  começando  a  subir.  A 
renascença  verificada  no  século 
XV  e  o  nío-classleismo  francez,  es¬ 
tado  do  ponderação  do  norvoBlsmo 
doa  Luízes,  foram  egualmente 
oscençães  nesse  plano  lnellnudo. 


i.  preço  por  metro  do  cana- 
llsação  de  manilha  de  3 
das 

Parede»  —  As  prlnolpaes  —  pa¬ 
redes  mestras  —  I - - 

de  tijolo  (o,26  m.);  as  divisórias, 

de  mela  vez  —  tijolo  ao  baixo.  _ _ „ _ 

Tijolo»  —  Do  primeira  qoallda-  COmpIetal-o  e 
de,  feitos  &  machlna;  deverão  ser 
regulares,  sonoros  o  fabricados 
com  arglUa  especial. 

Saibro  —  Do  Bomsuccosso  ou  .  _____  .  .  _ _ _ 

T  A  cosa  hoje  eBtampada  varlan- 

ArpamaJia  poro  lovanlawmlo  * 

j  «  _  nap»  .1  i  y  a  At»  sai  co i  qu&rtos  om  clm&  o  cm  díuxo, 

gSSthã ‘.Irí^hyiítíSl 

na  obra.  cl“- 

Verga,  da  concreto  —  Todos  os  Alem  da  perspectiva  acima,  (1- 
vãos  de  portas  e  Janellos  levarão  zemes  outra,  modificando  a  varan- 
vergos  de  cone.  arm.  de  aceordo  da.  Na  que  ora  estampamos,  U- 
com  os  espessuras  das  paredes.  semos  a  varanda  fechada.  I-'  . 

Logo  do  concreto  armado  —  As  a  frente  é  batida  pelo  sol,  •  na  ar¬ 
do  piso  do  pavimento  superior  ehlteotura  moderna  estsa  coisas 
do  terraço  serão  no  mlnlmo  de  devem  ser  observadas. 

0,08  m.  e  obedecerão  ao  catoulo  A  belleza  provem  multas  vezes 
estático  apresentado  pelo  cons-  da  utllldado. 


ai  criaau,  ac  a«uc.  rcípcuavw 

n'a;  nio  fnssc  Nini  a  filha  unka  da 
joven  caul  e  oa  cncanlOB  de  urna  avó- 
aí  nha  muito  boa,  muito  tolerante. 

Numa  occasião,  Nini  foi  ao  jardim 
da  »ua  liada  caia  e  tanta*  flnrei  colheu 
que  espesinhnu  Ofl  canteiro.-.,  deixando-oa 
de  tal  maneira  que  parecia  terem  pai- 
■ado  por  ali  muitoi  cabritiahoi  a  correr. 

A'  tarde,  quando  o  paninho  chegava, 
era  unia  serie  enorme  do  queixai  que  a 
mamãe  fazia  da  pequena  Nini  c  elle 
gostava  —  ria  4  oom  rir,  com  as  tra¬ 
vessura!  da  aua  irrequieta  primogênita. 

Na  presença  do  paezinho  rabiscava 
eom  fapis  oa  aena  papeia,  desmanchava 
oi  teus  charutos,  entornava  a  tinta  na 
secrctiria.  £  elle  achava  muito  engra¬ 
çado! 


Proslgamos  no  modelo  dos  os* 
|  poclflcQções,  quo  lnloiamoB  domln- 


0  PEQUENO  SOLDADO 


O  batalhlo  passa  levanlaado  regular» 
mente  a  poeira  da  estradá. 


glr  novfimente  um  carro.».  Tu¬ 
giu»  pam  rMlIanr  a  '•arrolra  In¬ 
famai  ! 


o,  desde  logo,  puxar  pelo  espada  e  pif 
aa  em  niirda...  se  é  que  a  educaçlfl 
nio  tenha  feito  delle  om  humíldc,  u* 
covarde  ou  Inconsciente. 

Num  opaaculo  que  escrevi  sobre  II»* 
guagem  escriptn  e  methodo  de  eftim» 
primário  ca  disae:  "Não  ohriíueU  » 
creançt  ao  eitudo;  procume,  por  t«kj 
oe  meioa  pralkoi  e  suasorios,  esH«uUh 
•  e  fazel-a  compenetrar-se  da  grande  titi* 
lldade  de  cultivar  o  eiplrito  e  do  inic- 
resse  qne  diito  resulta-lhe.  lato  nao  * 
Uo  diffleil. 

“E  ae,  esgotados  eatea  melo»,  voa  pj* 
recer  nullo  o  resultado,  nio  emprtfuni 
a  violência  ou  processos  inveionses. 
o  effeilo  será  negativo,  e  obtereis,  na  íf 
neralldsde  dos  casos,  uma  nstureza  tl* 
rolda,  indecisa,  melancólica,  ou  ura 
homem  sem  energia,  sem  Inkiitiv*  e  s«a 
comei encia  do  seu  eu.  E  mais  yak»  • 
muito  mais,  ura  analphahetn  sem  l*t®  08 
que  um  letrado  oom  tudo  i«to." 

Para  muito  dizer  sohre  a  inconKknc» 
muito  nlo  é  predao  estudar,  butanw 
apenas  observar,  pola  é  •  ineonscíennl 
assumpto  inesgotável,  de  observação  í!»* 
ria,  esbarrando- se  a  cada  passo  nos 
■os  pés,  e  entrando-nos  diariamenlr 
olhos,  pelos  ouvidos  e  até  As  retr». 
nsriz,  pela  hocca  e  até  pelo  tacto. 

£  muito  nlo  é  de  admirar  que  a  to* 
consciência,  tenha  também  relaçáo  cf.n 
mala  ura  acntido:  o  muscular.  E  c»so 
este  digno  de  estudar  • 

Maia  de  espaço  algo  direi  aehrr  aja* 
aumpto.  Por  ora  aqui  fico.  Prmrtta, 
entretanto,  aoa  meus  leitores,  continuar 
a  escrever  tobre  a  inconscieuria  «m  qus> 
to  Deus  me  der  vida.  Nio  só  »*bft  » 
ioeonsrienda  como  sobre  assumptos  cer* 
relativos. 

A  ineonscienris  é  assuiarto 
rei.  Aeaha  a  reToluçio  e  cootwu*,  ^ 
felizmecte,  a  inconsciência. 

S.  Gotbardo,  1  d»  Oahibra  fc  l«f 


Onde  vSo  vocês,  meus  amigos?  — 
MNfio  vamos  injuitamente  conquistar  pai* 
cea  vizinhos;  nSo  vamos  devastar  terna 
estrangeiras,  nem  fazer  odiar  o  nome 
francez;  mas  atacaram  a  França  e  dc 
tados  as  partes  oa  exercites  estrangeiros 
desceram  sobre  o  noaso  solo:  asaim.  le- 
vantam-noi  para  defender  a  nossa  liber¬ 
dade.  —  avantel” 

O  tambor  rrsôoti  e  o  batalhlo  poz-ie 
novamenle  era  marcha  e  cate  pequenino 
homem,  cujo  tambor  vibrando  tão  vigo- 
nwamente  sob  aeus  dedoa,  marca  o  ry* 
thmo  da  marcha  e  fax  esquecer  aos  sol* 
dados  a  fadiga? 

Não  é  aíndi  um  homem,  é  uma  crcao- 
ça  Joaepb  Bon-a. 

Conta  apenas  doze  anoot,  e  ba  dois 
■nnos  já  qtie  elle  ae  alistou. 

Sua  rale,  uma  pobre  viuva,  com  gran*  ( 
de  custo  conseguia  auitcntal-o. 

Era  era  1792  e  todos  pariam,  mesmo1 
as  creaoças,  psra  defender  a  França.1 
I  —  N&o  passaremos  tantas  privações, 

|  disse  um  dia  i  aoa  tnle  o  pequeno  Jo* 
seph;  chegou  a  minha  vez  de  trabalhar.: 

E  apezar  do»  rogos  allstoa-ie  para  dc-  4 
fender  a  patria  atacada. 

Desde  abi,  Joseph  enviava  regular» 1 
mente,  sem  nada  guardar,  teu  pequeno 
soldo. 

B raros,  creança,  tu  que  compres  ao 
mesmo  tempo  dois  grandes  deveres,  tu 
que  unes  num  só  amor  tua  mie  e  tua 
patria  ( 

O  dia  da  batalha  è  chegado:  sempre 
á  frente  marcha  0  joreiu  tambor.  Sua 
min  nio  derrama  sangue,  seu  braço 
está  desarmado:  mas  ouve-se  sempre 
resoar  á  frente  o  tambor  de  guerra. 

Vejam:  sob  0  choque  do  inimigo  o 
hatalhin  curvtm-se  “■alvi-te,  foge,  pois 
vaes  ficar  sminho  no  meio  dos  inimigas.. 
—  Nio,  o  pequioo  Joseph  nlo  fngiri, 
•  a  *reanca  dará  coragea  aos  booxni. 


Moléstias 
das  Creanças 

Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 


CARREIRA  INFERNAL 


A  m&ctinha  é  que  ficava  zangada,  ra¬ 
lhava  a  todo  instante  com  Nini.  Por 
liso,  é  que  a  travessa  pequena  adorava 
0  seu  pac  e  faria-lhe  muitas  cariciai,  em* 
quanto  que  paru  a  mie  era  voluntarioaa. 

Nini  gostava  de  uns  gatinhoa  que  nas¬ 
ceram,  no  porão,  ao  canto  do  quarto  de 
tia  Maria  c  apertava-os  muito  com  aa 
miosinhas  nervosas.  Elle*.  coitadinhos, 
ficavam  sui  focado»,  punham  a  lingua  de 
fóra  c  Nini  ria  a  bom  rir. 

Era  aquillo  um  interessante  diverti* 
mentol 

Um  dia,  Nini  pegon  0  gatinho  mala 
engraçado  e  deu  lhe  um  banho  forçado, 
mergulhando-o  no  tangue. 

Oa  gatns  nio  gostam  d'agua  fria! 

O  gatinho  esperneava,  miava  e  arra¬ 
nhava  Nini,  porém  ella  não  aa  incitn- 
tnexiava. 

O  que  ella  queria  era  hinhal-o  tal  qnal 
lhe  fazia  a  zna  mriole. 

Dava-lhe  mergulhos,  esfregava-lhe  aa* 
blo  no*  olhos  e  0  gatinho  já  estava  qua- 
al  morto,  quando  lia  Maria  a  aurprehen- 
deu,  e  aborrecida  tomou-lhe  o  bichinho, 
pando-o  a  secear  ao  sol.  Nio!  observou 
esse  pormenor  e  no  dia  seguinte,  fea 
o  mes^>  com  a  aua  linda  boneca  Len- 
cy,  mergulhou-a  na  agua  do  tanque,  es- 
sabão,  e,  depois  que  a  via 


▲  oorrid&  fantastloa  do  lou¬ 
co!..  .  Imaginas  bem,  dentro  da 
verdade  fremente  do  noticiário 
policial,  essa  pagina  de  horror  do 
doido,  fugido  do  Hoaplclo  de  Ali¬ 
enados,  a  correr  deaordenadamen- 
te,  entrando  numa  garage,  forte 
e  brutal,  apoder&ndo-ne  dum  au¬ 
to  novo,  um  Hudeon  magnifico,  e 
InstaUado  no  volante,  manobran¬ 
do,  partindo  ruaa  a  fõra,  em  dis¬ 
parada  alluclnante!  Ninguém 
pode  detel-o.  Oa  transeunte*  es¬ 
pavoridos  gritavam,  e  afastavam - 
se  rápidos.  Penetravam  nau  porta* 
aberta*,  porquo  0  carro  zlg-za- 
gueava  ims  ruas,  avançando  cé¬ 
lere,  galopando  rumo  dag  calçada*. 
Uma  creança  —  quem  ou- 
sa  contestar  o  milagre?  —  esca¬ 
pou  por  um  segundo  ..  Os  poli- 
clae*  perseguiam  o  auto,  que 
voava.  O  louco,  firma  sorrindo, 
voltava  a  direita  e  a  esquerdo 
0  volante,  gosando  o  espectáculo 
unlco,  deliciado,  O  povo,  em  mu- 
sn,  perseguia,  o  Hudson.  —  feito 
para  a*  corrida*  serena*  e  paci¬ 
fico*,  de  certo  para  abrigar  ca- 
saes  enamomdoa  e  não  louco*  fu¬ 
riosos.  A  marcha  era  inconcebí¬ 
vel,  e  o  c hauffntr  monstro  pro- 
Jectava-se. . .  Num  momento,  íâ 
nas  proximidades  do  Morro  do  Le¬ 
me,  a  carreira  Infernal  tinha  um 
Dm:  o  auto  chocava-se  vlo- 


RAUL  DE  a^BVBDQ 


Lúcia  cra  unu  menina  mà  •  ambicio¬ 
sa.  Incapu  tie  fcç  generosa:  tado  quan¬ 
to  possuía  em  só  par»  al. 

Um  di»,  panando  pda  porta  da  vi¬ 
zinha  viu  qu«  Laura  tinha  uma  boneca 
maia  bonitn  q«c  a  aua  e  por  ie  ■  olhar 
com  Inveja. 

Laura,  que  era  uma  menina  muito  boa- 
sinha,  obiervnu  que  aqnellc  olhar  nSo  era 
dc  admiração  e  aim  de  rancor,  e-  prt 
Imo.  disae- lhe:  "Lúcia,  a  tua  booeca 
também  é  bonita,  deves  gostar  muito 
delia!" 

—  N&o  go^to;  odelo-a,  acho-a  feia. 
disae  ella  —  mas  nlo  me  importa,  papae 
vae  me  comprar  uma  maior  c  mais  bo¬ 
nita. 

Disae  isto  e  com  ar  contrariado  foi- 
ic  embora. 

Ao  chegar  á  casa  apanhou  »  tua  bo¬ 
neca  c  foí  ao  jardim  e,  aeniaado*te  num 
pequeno  banco,  jofuu-ae  para  o  lado 
dizendo:  —  Eu  não  gosto  de  ti:  é\ 
muito  feia  c  tens  um  vestido  velho  e 
desbotado.  Eu  quero  uma  booeca  igual 
i  (k  Laura! 

Nisto  ouviu  uma  vos: 

—  Pede  cue  cu  te  darei,  pola  pode¬ 
rei  dar  muitas  ccuia*.  Sou  nm  gtnlo 
enviado  pda  "fada  maravilhosa"  qo? 
Mtiifai  oa  iletejot  das  meninas  que  não 
iio  egoístas. 

—  Eu  queria  uma  linda  boneca  e~. 
(reflectindo  ura  pouco)  maia  alguma 
couta.  ,  _  ,  . 


(Docente  d»  Faculdado  de 
Medicina  e  chefe  de  clinica 
Infantil  na  Policlínica 
de  Botafogo). 

Realdenola :  Leite  Leal,  11  — 
S-S181  —  Coneultorlo  :  diaria¬ 
mente  daa  18  áa  18  —  Asaom* 
blêft,  70-8*.  —  8-0S14. 


(Arthur  Baptista  Campos) 

Depoli  de  ter  escripto  trea  artigo*  sob 
0  tilulo  lupra,  achindo-rae  por  dreum- 
it.nciai  (orluifai,  irra  pleno  litrr  para 
continuar,  direi,  craiiora  a  rei  d'oúea», 
ni»ii  aifutna  couu  rabre  o  Miumplo. 

_Corao  »  qoestio,  embora  iraporltnlr, 
nao  eziye,  a  ratu  ver,  altai  cogiueSt» 
philnraphieai.  piyebnlotlcu  ou  locltlo- 
,ica»,  de  que  n»d»  enlendo,  (irei  mala 
altunii  conríderaçdea,  de  noidi,  nio  s 
doutrinar,  que  til  prelençlo  nio  lenho, 
porem  i  chamar  a  »ltençSo  feral  »obre 
90».  «  meu  etr,  nlo  4 
de  difficjl  toluçio,  dependendo  a  penar 
de  cuidado  na  edueaçlo  da  eretnça. 

Entre  outra,  ineonvenleneiu  que 
Imifo  Berí»  citar,  raoito  coraraurn  d  ou* 
vlrrno»  dleer:  «rm>«  «io  irra  oontod». 
I«o,  que  p»reee  tio  innncentc,  4,  entre¬ 
tanto,  de  molde  effíeseii.imo,  pelo  »y»* 
trmatíimo  dl  edttcacirr  donratlcs,  p,r» 
retirar  i  rrcsnçs,  drrde  n»  primonlioi 
d»  tu»  ednciçSo  toda  iniditiei.  tnd, 
rntrfi».  tod»  deetUo  e  lodo  eipirito  de 
asalvK. 

Melhor,  IneompiraerlmtnU  melhor, 
»er»  convencer  a  errança  d,  «em  razSn 
ou  inconvcniends  do  ieu  de»e‘o  ou  do 
teu  eeprícbo. 

Diieutir.  chunii-o  4  ordem,  t  o  que 
K  dere  (uer,  por  mrín»  brindo». 

Diza-re,  com  ar  indm«l(vu  a  um  btr- 
budo:  Voe.  «Jo  Irra  «ralodr  .ti.  vel- 


lentomente  contra,  um  poste  da 
“LIght”,  espat Ifando -as.  E  li¬ 
geiro,  guapo,  calmo,  sorlndo,  o 
doido  pulou,  Incólume  e  tranqufl- 
lo,  e  ngora  (azendo-ae  de  mecâni¬ 
co,  concertava,  reajustava  aa  pe 
ças  espalhadsa  do  raotorl  Somen¬ 
te  ahl  6  que  o»  poKclaes  con.-e* 
gulram  prendel-o,  e  elle,  sempre 
a  sorrir,  marchou  novamenle  para 
o  Hospício  da  Praia  Vennelhal 
O  quadro  «  amargo,  ê  brutal,  é 
fantástico,  6  doloroso,  pois  esse 
homem,  moço,  sympalhico,  rijo, 
chegou  até  as  grades  da  Casa  dos 
Loucos,  da  primeira  vez,  movido 
pelo  álcool!  Ao  que  me  dlxem, 
viciara-se,  até  perder  a  razão.  En¬ 
doidecera.  Guiara  outrdra  o  seu 
automovel,  quando  normal,  e, 
louco,  a  sua  ldéa  firmo  era  diri- 


AGASALHOS  PARA  CREAN¬ 
ÇAS,  RAPAZES  E  MENINAS. 
O  maior  sortimento  do  Brasil. 
Largo  S.‘  Francisco,  38/40. 

(34789) 


cnvou-5  com  sabão,  e,  depois  qne  a  viu 
brra  descorada,  coro  cara  de  pinto  pel* 
lado,  eollocou  a  ao  sol  psra  scocar. 

A  sua  m&e  quando  viu  que  «11a  In 
honseientemente  tinha  estragado  a  linda 
boneca,  zangou-se  e  reprebenden-t*  «  ella 
gritandn  c  sorrindo  retpondeu: 

—  Pepae  compra  outrot 
Pudera!  se  o  bom  pspae  Ibe  fia  to¬ 
da»  as  vontade* I... 

Nml  só  tem  quatro  annoal 
E’  nm  pequenino  sol  que  desperta 
psra  a  vida. 

BACHEL  PRADO 


Os  Inimigos  cerczra-n’oi;  á  direita  â 
esquerda,  par  todos  o«  lede»,  fusf*. 
"Ahaixo  a  França!  *—  dlzem  lhe  —  fri¬ 
ta  ou  entlo  morrerás:  "Viva  a  Trançai" 
grita  o  valcnit  soldadinho,  «  sob  srui 
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BOTAFOGO 


FLAMENGO 


FLUMINENSE 


VASCO 


BANGU 


S.  CHRISTOVÂO 


AMERICA 


CARIOCA 


OLARIA 


BRASIL! 


Termina  boja  o  campeonato  da 
cldod*.  Não  obstanta  Já  estar  da- 
tinido  o  titulo  de  campeão  oarloca 
de  1922,  que  o  Botatogo  F.  C.  le¬ 
vantou  com  raro  brilhantismo, 
duaa  olassillcações  ainda  depen¬ 
dem  d»  algumas  partidas  marca- 
daa  para  hoje.  O  aegdndo  logar 
do  campeonato,  por  emquanto 
empatado  entre  o  Andoraby  •  o 
Flamengo  •  o  primeiro  logar  doe 
aegundoe  teama,  tombem  empa¬ 
tado  entre  oe  quadroB  do  Ameri¬ 
ca  e  o  Vasco  da  □ema. 

Em  raaão  dessa- olroumetoncle, 
es  unlcae  t  partidos  que  ainda  In¬ 
tercalam  boje,  eão  ezactamente 
aqaellea  que  poaaam  decidir  eeeea 
dola  postos,  portanto,  a  de  se¬ 
gundos  teama  Carioca  x  America 
e  Vasco  x  Flamengo  e  a  de  pri¬ 
meiros  teama  Botatogo  x  Anda¬ 
rahy  e  Vasco  x  Flamengo.  As 
demole  perderam  totalmente  o  In¬ 
teresse  que  em  outras  circuns¬ 
tancias  poderiam  despertar.  A 
questão  dos  ultlmoe  classificados 
Jâ  ectã  resolvida  naturalmente 
com  a  cnllocaçào  do  Carioca  e 
Olaria,  em  tace  da  resolução  do 
Conselho  de  Fundadores  que  oe 
desloca  automaticamente  para  a 
aegunda  divisão. 

O  Flamengo  e  o  Andoraby  fo¬ 
ram  precleomente  os  clubs  que 
durante  o  campeonato,  depois  do 
Botatogo,  mais  mereceram  ee  col- 
locar  em  logar  destacado.  Hoje, 
par  exemplo,  o  Vasco  melhorou 
multo  o  seu  tsam,  tonto  que  pbs- 
eou  doa  últimos  postos  para  o 
quarto  logar.  Mas  na  vigência  da 
luta,  nenhum  outro  revelou  tan¬ 
ta  energia  e  tanta  vontade  de 
vencer  cemo  o  Flamengo  e  o  An- 
darahy.  O  empate  delles,  no  se¬ 
gundo  Jogar,  t  merecido. 


de  football  do  Rio  de  Janeira, 
tombem  está  preparahdo.  Tal  co¬ 
mo  euccederd  em  São  Januário, 
o  match  de  OeneraJ  Severiano 
deve  ser  magnifico. 


São  Chrlstovio  —  Joãazlnho; 
Domingos  e  Ernesto;  Betlnho, 
Izahlde  e  Belleza;  Tlnduca  Bahia 
ninho,  Vicente,  Ito  e  Carreiro. 


Francisco  das  Chagas  Reis;  so- 
gundos  quadros:  José  Alves  da 
Costa,  do  Sudan  A.  C. 

Orlonte  A.  C.  x  E.  C.  Béa 
Vista  —  Prlmelroa  quadros,  Jay- 
me  Bandeira  do  Mello;  eegun. 
dos  quadros:  Luiz  Mlcehlli.  Re¬ 
presentante,  Eduardo  Magalhães, 
do  Triângulo  Azul  F.  C. 

Vasqulnho  F.  C 


Sul  America  F.  C.  —  Quadros  do 
TIJuca  Tennle  Club  —  Inicio  4s 
8  horas: 

Vencedor  Sul  America  Cnpltall- 
sação  por  3x2. 

Single:  —  André  Garrlere  do  Sul 
America  Capltallsação  venceu 
João  JPerolra  Braga,  do  Sul  Ame¬ 
rica  F.  C.  por  2x1  (6x7,  6z4  • 
GxO). 

Duplaa:  —  Eduardo  Andrade  a 
.Taymo  Chacen,  do  Sul  America 
F.  C,  venceram  Mario  da  Andrade 
Ramos  e  Paulo  Passos,  por  2x0 
(0x3  e  0x2)  e  Jacques  Slngerl  e 
Cyro  Reis  Alves  por  2x0  (6x1  e 
0x0),  ambos  do  Sul'  America 'Ca-' 
plballsaçio. 

Dupla  Jacques  Slngerl  e  Cyro 
Reis  Alves,  do  C.  A.  Cnpltallsa- 
qão,  venceu  João  Moraes  Macha¬ 
do  e  Cyro  Reis  Alvee,  por  2x0 
(6x4  e  6x0),  do  Sul  America. 

Dupla  Mario  Andrade  Ramos  e 
Paulo  Passos,  do  8.  A.  Capltall- 
sação,  venceu  a  do  Sul  America 
João  Moraes  Machado  e  Lydto 
Fraga,  por  2x0  (6x4  e  6x4). 


NO  MOMENTO  NAO  HAVERA  UNIFICA 
ÇÃO  NO  FOOTBALL  ARGENTINO 

Os  profíssionaes  não  têm  interesse 


DELEGADOS  DA  A  MEA 


Foram  designados  para  servirem 
como  delegados  nos  jogos  do  ho- 


Quodra  n.  3  —  Juracy  Sodré  e 
M.  W.  Holllck  x  Branca  Pedro- 
sa  e  Fabrlclo  Pedross.  Juiz:  Eu- 
rleo  T.  de  Freitas. 

Quadra  n.  4  —  Mlchoal  Kalls- 
vlg  e  John  Cabot  x  Eduardo  An¬ 
drade  Jaymo  Chncon. 

A’s  2,46  horas: 

Quadra  Central  —  Adhemar 
O.  de  Farln  x‘,Iffhaclo’‘ Ndguelra. 
Juiz:  Herberto- Fllguelraa. 

Quadra  n.  1  —  Adolpho  Justo 
X  Octavlo  Borgerth  Teixeira. 
Juiz:  Pio  Castognoll. 

Quadra  n.  2  —  M.  W.  Holllck 
x  John  Cabot.  Juiz:  Eurlco  de 
Freitas. 

Quadra  n.  8  —  Roberto  Peixo¬ 
to  x  Vlctor  Lage.  Juiz  Arthur 
Moraes  e  Castro. 

A's  3,46  horas: 

Quadra  Central  —  Elza  Tei¬ 
xeira  e  Armando  Campos  x  Ar¬ 
ménia  Machado  e  Humberto  Cos¬ 
ta,  Juiz  T.  B.  Altken. 

Quadra  n.  1  —  Trudl  Mlnck- 
wltz  e  Eduardo  Andrade  8  Flo- 
renec  Teixeira  e  Ricardo  Per¬ 
nambuco.  Juiz:  José  de  Verda. 

Quadra  n.  2  —  José  Wlllem- 
sens  x  Fabrlclo  Pedroza.  Juiz: 
João  Gomes. 

Quadra  n.  3  —  Herbert  Mes¬ 
quita  x  Arthur  Moraes  e  Castro. 
Juiz:  José  Couto. 

Quadra  n.  4  —  Mlchael  Kalle- 
vlg  x  Cezarino  Rangel.  Juiz:  VI- 
etor  Lage. 


O*  demola  Jogos,  JA  dissemos, 
pouco  Interessam,  por  não  exer¬ 
cerem  nenhuma  Influencia  no 
quadro  de  coUocaçSes.  Exceptua- 
moa,  i  claro,  os  de  segundos 
teome  Jâ  referidos,  quo  poderão 
fazer  decidir  a  vlctoria  dessa  clas¬ 
se,  pendente  entre  os  segundos 
quadros  do  Vasco  da  Gania  e 
America. 


x  Deodoro 
A.  C.  —  Prlmelroa  quadros: 
Pedro  Dias  Pinheiro:  seguidos 
quadros:  Honorl.  Gonçalves 

Ferreira.  Ropresentanto,  Fran- 
olsço  de  Miranda 
C.  Camplnlc. 

Curva  do 
Rio  S.  Paulo  F 


Vasco  x  Flamengo  — 
Teixeira  Novaes. 

Botafogo  x  Andarahy  - 
nor  Baptlsta  Franco. 

Carioca  x  America  - 
Moura. 

Olaria  x  Fluminense  — 
Paula. 

São  Chrístovão  x  Brasil 
dlo  de  Almeida  Jorge. 

Brasil .  Suburbano  x  Edison 
Ernesto  Pinto  Sampaio. 

Penha  x  Vasco  —  Tliorr 
to  da  Fonsaca  Guimarães. 

Everest  x  Fluminense 
eon  Menezes. 

União  x  Del  CastUIo  — 
Pacheco  Barboza. 

Cordovll  x  Municipal  — 
Vieira. 

.  Centr  nlx  Bandeirantes 
fredo  Luiz  Pereira. 

Modesto 


Heitor 


A  commlssão  technlca  da  A. 
G.  E.  A.  orgsnlsou  a  seguinte 
escala,  para  o  encontro  offlclal 
de  hoje,  ás  4  horas  da  tardo,  no 
campo  do  Neves  F.  C,: 

•  Amadores:  —  José  Justo.  Flo- 
rlanõr’Alcldes  Rosa.  Bororé,  Ma¬ 
rio,  Fortum.  Sebastião,  Llno,  No- 
Bananelra,  Aedo, 
,  Bebeto,  Is- 


Pllnlo 


Matto  F.  O--  X 
Prlmelroa 
quadros:  Wenoeslãu  Vlllns  Béas; 
segundos  quadros:  Francisco  An- 
toulo.  Representante,  Antonlo 
SanPJuBto  Filho,  do  B.  C.  8. 
José. 

Triângulo  Azul  F-  C.  x  Su¬ 
dan  A.  C.  —  Prlmelroa  qua¬ 
dros...:  segundos  quadros, 

Octavlano  Patronllho  Pitanga. 
Representante,  Jayrho  do  Ama¬ 
ral  Figueirodo,  do  Vasqulnho  F. 
Club. 

Sportivo  Santa  Cruz  x  Magno 
F.  C.  — Primeiros  quadros: 
Jaymo  Xavier  da  Motta,  segun¬ 
dos  quadros,  Antonlo  Vieira, 
Representante,  Antonlo  Moutl- 
nho,  do  Vasqulnho  F.  C. 


desdobramento  da  unidade  do 
football  portenho,  não  ee  deixou 
de  falar  da  possibilidade,  mole 
ou  meiios,  lmmediata  de  restabe- 
!ece!-a.  O  facto  de  uma  doa  en¬ 
tidades  haver  adoptedo  o  profis¬ 
sionalismo,  tornava,  sem  duvida, 
mais  vlavel  qualquer  tentativa  á 
unificação  dos  forcas  ilireo toras. 
O  assumpto,  porém,  está,  na  pra¬ 
tico,  resultando  multo  dtftlcll 


nO,  Fcfodo, 

Castro,  Qulbiquom, 
rael  Qulrino  e  Saudo. 

Juizes:  —  Domingos  Ribeiro 
da  Silva,  Anaaroonto  Ribeiro  e 
Jaymo  Portugal,  Affonso. 

A  dlrectorla  da  A.  &.  E.  A., 
quo  tom  como  presidente  o  nos¬ 
so  coilega  do  Imprensa,  sr.  Bel- 
Inmlno  de  Mattos,  dlroctor-pro- 
prletarto  de  "O  São  Gonçalo", 
designou  as  oommlssSes  abaixo 
Indicados,  para  o  lnter-munlclpal 
de  hoje,  entre  Nlctheroy  e  São 
Qoncalo,  em  commemoração  do 
Ia  annvlorsarlo  da  A,  G.  E.  A.: 

Reoepoãj  aos  clubs:  —  Jn&o 
R.  da  Silvo,  Arnaldo  de  Olivei¬ 
ra  e  Silva  e  Oscar  MartlnB  Sil¬ 
varas. 

Recepcão  a  A.  N.  E.  A.:  — 
Enías  Serrano,  Eugênio  Pes¬ 
soa  e  Horacio  Carvalho. 

Reoopção  ás  autorldadoa,  Im¬ 
prensa  o  convidados:  —  José  C. 
Mello,  José  Santas  e  Montanhez 
Cordeiro. 

Policia:  —  Saint  Clalr  Ornei- 
las,  Ertco  de  Almeida  Castro,  e 
Athnyde  Alvarega. 

Bilheteria:  —  Vicente  do  Li¬ 
ma  Cleto,  Oswaldo  Ormdlas,  Jo¬ 
sé  Mano-  Junior 


O  Olaria  recebe  a  visita  do  Flu¬ 
minense  paia  o  ultimo  match  da 
temporada  •  que  talvez  seja  tom¬ 
bem  o  seu  ultimo  jogo  na  pri¬ 
meira  divisão.  O  Carioca  tam¬ 
bém  Jogará  em  seu  campo  contra 
o  America,  a  sua  «Iflnta  partida 
na  série  do  campeonato.  São  duas 
partidas  quo  apenas  Interessam 
aos  torcedores  dos  proprlos  clubs. 
Jogos  fracos  e  sem  nenhuma  si¬ 
gnificação,  porque  são  méras  for¬ 
malidades  do  campeonato. 


Jayme 


Manoel 


JOGO  DA  3*  DIVISÃO 

Country  v  TIJuca 

Tendo  o  Tho  Rio  _ 
Country  Club  offlolado, 


TOSICOE8 


x  Cocotd 

Rlzzo. 

Portuguesa  x 
Horta  de  Aya\ijo 


Henry 


Como  Já  dlese  «>n  outra  vez.  a 
Liga  Argentina,  creada  para  pra¬ 
ticar  o  football  profissional,  sem 
modificar  a  estructura  tntlmi 
dos  clubs  filiados  quo  continua¬ 
ram  mantendo  a  do  sua  funda¬ 
ção,  nasceu  como  consequência  da 
oppoBlcão  quo  o  movimento  ha¬ 
via  encontrado  dontro  da  antiga 
Associação  Amateurs.  Produzida 
a  ncIsAo,  os  dlrectores  desta  ul¬ 
tima  pensaram  que,  declarando 
que  cm  seu  selo  se  permlttta  o 
profissionalismo,  bastava  para 
derrotar  o  seu  novo  e  poderoso 
ndversario 


de  Janeiro 

.  _ ■  commu- 

nlcando  quo  a  sua  representação 
não  poderá  comparecer  hoje  para 
em  suos  quadras  disputar  com  o 
TIJuca  Tennt8  Club,  o  encontro 
determinado  pola  tabella  offlclal, 
a  F.  de  Tennls  communlea  aos 
Interessados  que  o  presidente, 
''ad-referendum"  da  dlrectorla, 
mandou  considerar,  nesta  data,  o 
TIJuca  Tennls  Club  como  vence¬ 
dor  do  Jogo  Country  x  TIJiion  dm 
Cnmpennoto  dn  3*  DlvWin. 


Rlver  —  Fablo 


Confiança  x  Mavillls 
Rodríguos  Teixeira. 

Andarahy  x  Fidalgo 
Caldas  Vianna. 

JOGOS  DE  HOJE  NA  SE. 
GUNDA  DIVISÃO 


Manoel 


DIVERSAS  NOTAS  DO 
VASCO  DA  GAMA 


Alclndo 


UMA  NOVA  SURPRESA  PARA 
OS  AMADORES 


O  São  Chrietovão  deve  ganhar 
o  Brasil  em  seu  campo  de  Fi¬ 
gueira  do  Mello.  Melhor  conjun- 
cto,  possuindo  mais  recursos  te- 
chnlcos,  tudo  Indica  que  deva 
vencer,  Balvo  qualquer  dessas 
surpresas  communs  do  footbnll. 


porém,  o  Club  Raclng, 


Sério  Fpustlno  Esposei 


Central  x  BanJoIrantes  — 
Primeiros  quadros:  Huclydes  Te- 
lemaco  do  Nascimento,  do  Je- 
qulá  F,  C.:  e  segundos  qua¬ 
dros:  Arlstldes  Menezes  de  Sou¬ 
za,  do  S.  C.  Everest  Campo 
do  C.  A.  Contrai, 

Modesto  x  Cocotá  —  Primei¬ 
ros  quadros:  Manool  Feltppo  da 
conceição,  do  S,  C.  Anchlota; 
e  segundos  quadros:  Guldo  Maz- 
zlnl,  do  Fluminense  F.  C.  cam¬ 
po  do  ModeBto  F.  C. 

Portuguesa  x  Rlver  —  Pri¬ 
meiros  quadros:  Carlos  Lopes 
Guimarães,  do  S.  C.  Mackonsle;, 
e  segundos  quadros:  J.  Motta  o 
Souza,  do  S.  O-  Mnckcnzle. 
C-mpo  da  A.  A.  Portuguesa. 

Confiança  x  Mavllls  —  Pri¬ 
meiros  quadros:  Augusto  Rangel, 
do  Argentino  F.  C.;  o  segundos 
quadros:  Rubem  Branco,  do 
Bomsuccesso  F.  C.  Campo  do 
Confiança  A.  C. 

Andarahy  x  Fidalgo  —  Prl- 
molros  quadros:  Honorato  José 
de  Miranda,  do  America  Sub.  F. 
C.;  e  segundos  quadros:  Jayme 
Guimarães,  do  Mavllls  F.  C. 


CAMPEONATO  DAS  8*  E  4* 
DIVISÕES 


ao  assumir  a  responsabilidade 
daquella  Iniciativa,  este  ultimo 
corpo  provocou  uma  reunião  dos 
presidentes  doe  clubs  filiados, 
como  delegados  dlractos  dos  com- 
mlsafics  quo  os  dirigam,  afim  de 
determinar  se  ea  representantes 
directos  que  compõem  aquelle 
conselho  não  traduziam  o  crité¬ 
rio  das  InstitulçOes  que  represen¬ 
tam.  Bsaa  reunião  acaba  de  res- 
llzar-se  e  foi  uma  nova  surpresa, 
porque,  emquanto  se  dlBSe  quo  as 
opInIBee  estavam  divididas  e  que 
eram  precleomente  os  grandes 
clubs  os  que  queriam  salvar  o 
campeonato  argentino  para  faci¬ 
litar  a  unlflcaqão  do  football, 
que  alguns  dirigentes  voluntários, 
de  uma  e  outra  parte,  estavam 
tratando  de  encaminhar,  —  o  que 
acaba  de  occorrer  é  Juetnmenta  o 
contrario. 


JUIZES  DO  CAMPEONATO 


O  FRACASSO  DO  PROFISSIO¬ 
NALISMO  NA  A8SOCIACTON 


Em  prosogulmonto  do  campeo- 
|  nnto  dns  3*  e  4*  Dlvleées,  serão 
realizados  hoje  os  Jogos  de  sua 
penúltima  “rodada". 

|  As  partidas  annunclndos  são  as 


Foi  asBlm  que  se  adoptou  o  se¬ 
guinte  nome:  “Assoclaclon  Ar¬ 
gentina  do  Football,  Amateur  y 
Profissional  ”,  medida  a  que  se 
seguiu  o  estudo  da  organização  do 
desporto  retribuído,  abrindo,  antes 
quo  laso  succedosse,  os  portos 
par .  a  sua  pratica,  medlRnto  uma 
férma  curiosa  do  estimulo:  tomar 
a  seu  cargo  a  motade  dos  orde¬ 
nados  quo  as  InstltulçBes  filiados 
dn  primeira  divisão  pagassem  a 
'•ndn  iogndor  profissional.  O  ro- 
sulterlo  foi  um  desastre  c,  assim, 
multo  antes  quo  as  novas  fôrmas 
fossem  Incorparados  regularmen¬ 
te,  optou-ao 


f 57499) 


seguintes 


TIJUCA  TENNIS  CLUB 


do,  Roser,  Marques,  Brilhante, 
Badu‘  I,  Paschoal,  SanCAnna. 

* 

2‘  DIVISÃO 


TERCEIRA  DIVISÃO 
SERIE  "B” 


E‘  ponsamento  da  actual  dl¬ 
rectorla  do  TIJuca  Tennls  Club, 
segundo  conseguimos  apurar,  re¬ 
organizar  a  sua  troua  escoteira, 
fazendo  constituir  ume  «sde  mn- 
dolnr 

OxalA  ssjs  conflrmnim  *Ao  uni 
madora  noticia,  A  tiopa  do  TI¬ 
Juca  T.  Cluh  a  que  federação  fl- 
llar-se-á7 


A*  duas  parUdaa  que  podem 
decidir  o  segundo  togar  devem  ser 
multo  disputadas.  O  Vasco  Julga- 
se  em  condições  de  vencer  o  Fla¬ 
mengo,  segundo  ouvimos,  em  ro¬ 
das  bem  Informados  do  club  vas- 
colno,  Ho,  aliás,  entre  os  Joga¬ 
dores  de  São  Januário  um  dese¬ 
jo  que  elles  não  disfarçam,  de 
tirar  a  sua  férra  do  match  de 
Primeiro  turno.  Por  outro  lado,  o 
Flamengo  que  ainda  não  perdeu 
desde  que  se  rohablUtou,  tem  na- 
tur&lmento  o  desejo  de  se  con¬ 
servar  onde  está.  para  defender 
to  manos  o  segundo  logar  do 
campeonato. 

As  forças  se  equivalem  e  tal¬ 
vez,  bem  pesados,  acousom  algum 
saldo  a  favor  do  Vasco  da  Gama, 
cujas  ultimas  partidas  têm  sido 
boas.  De  qualquer  férma,  o  que 
não  deixa  nenhuma  duvida,  t  que 
o  jego  voe  ser  multo  dlfflcll  e 
•ummamcnte  Interessante  para  os 
que  o  assistirem. 


Central  x  Vasco 


Para  o  Jogo  com  o  Penha  A. 
C.  no  campo  do  BomsucccsBo 
F.  C.  na  Estrada  do  Norte,  o 
departamento  technlco  pode  o 
compareolmcnto  no  Estádio,  os 
jogadores  abaixo  escalados  Os 


SERIE  “A’ 


Botafogo  x  Fluminense, 


QUARTA  DIVISÃO 


.  ..  ..  suspesão,  até 

melhor  opportunldade,  da  Implnn- 
tação  do  profissionalismo. , . 


Country  x  Botafogo. 
Fluminense  x  America. 


EXTINGUIU-SE  A  TROPA  DE 
S.  BENTO? 


PONTO  FINAL) 

Os  presidentes  des  clubs  deli . 
beraram  a  formularam  uma  de¬ 
claração  publica,  adherindo,  sem 
discrepâncias,  ao  resolvido  e  con¬ 
firmando  que  mantém  os  princí¬ 
pios  contidos  na  acta  de  -consti¬ 
tuição  da  Liga  ou  seja  que  não 
lhes  Interessa  a  sorte  das  enti¬ 
dades  rivaes  nom  o  vinculo  com 
a  Federação  Internacional.  Pode* 
so  acreditar  que  este  seja  o  pon¬ 
to  final  nas  tentativas  unifica¬ 
doras.  Talvez.  O  mola  provável, 
rçrém,  e  que  tenha  a  virtude  de 
provocar  tfansformaçíes  ns  dire¬ 
cção  da  Associação  Argentina, 
pois,  em  seu  selo  é  que  mais  se 
alimentou  a  esperança  e  mais  se 
garantiu  a  obtenção  de  resulta¬ 
dos  felizes.  Ter-se-ã  quo  esperar 
um  pouco.  O  futuro  sempre  nos 
prnporrlnns  mirnresns. 


CAMPEONATO  DA  FEDERA¬ 
ÇÃO  ATHLETIOA  BANCARIA 
E  ALTO  CO’  .  IERCIO 


traí  CARO  PATRIMÓNIO  MO 
RAL  E  FINANCEIRO 


Soubemos  de  fonde  digna  que 
está  completomcnto  cxtlnata  uma 
das  mala  velhas  associações  esco¬ 
teiros  da  Capital,  a  tropa  de  6. 
Bento. 

E  dlga-Be  depois  que  a  Fcdo- 
raçtto  de  Escoteiros  Cathollcos 
está  om  pouca  prosperidade? 

* 

OS  BANDOS  PRECATÓRIOS  E 
OS  ESCOTEIROS 


Entretanto,  a  /ida  da  referida 
entidade  teve  augmentadas  os 
nuas  compIloaçOes  da  toda  a  or¬ 
dem.  O  Já  tradicional  compro¬ 
misso  do  concorrer  para  o  ffnan 
elemento  do  campeonato  argen¬ 
tino  de  que  participam  os  repre¬ 
sentantes  de  cada  província,  de 
nccordo  com  o  estatuto  original 
da  Confederação  Nncional  da 
Football,  creada  por  sua  Inspl- 


Sérle  Raul  Melrelles  Reis 


Brasil  Suburbano  x  Edison  — 
Prlmolros  quadros:  Jorgo  Ta- 
vproH  Ferreira;  e  segundos  qua¬ 
dros:  Olegarlo  Laranja,  amboB 
do  8.  C.  Mackenzle.  Campo  do 
Brasil  Suburbano  F.  C. 

Ponha  X  Vasco  da  Gama  — 
Primeiros  quadroB:  Floravantl 
d* Angelo,  do  Munioipal  F.  C.; 
e  segundos  quadros:  Jorge  Car¬ 
los  Merker,  do  America  Subur- 
Campo  do  Bomsuc- 


dras  de  Botafogo  F.  C.  e  S. 

1  America  Capltallsação  x  8ul 
America  F.  C.,  nas  quadras  do 
TIJuca  F.  C. 

As  partidos  foram  renhldamen- 
to  disputadas,  prlnctpnlmente  a 
dos  dois  clubs  Sul  America  Capl¬ 
tallsação  e  Sul  America  F.  C. 

A  partida  do  Leopoldlna  x 
Banco  do  Brasil  não  chegou  a 
terminar  devido  ao  máo  tempo, 
lendo  o  cap.  deste  ultimo,  com  a 
Reallsam-se  hoje,  no  Fluml-  hqulcncencla  do  cap.  do  Leopol- 
nense  F.  C.,  prosegulndò,  os  dlna,  feito  entrega  dos  pontos 
cnmpeonatos  Indlvldunea  de  ten-  dos  dois  Jogos  faltantes. 
nls,  promovidos  pela  F.  de  Ten-  Os  resultados  technleoa  foram 
nls.  as  seguintes  partidas:  'l  os  seguintes: 

A's  8.46  horas:  Leopoldlna  Rallwny  A.  A.  x 

Quadra  Central  —  Carlos  Pn-  A.  A.  Ranco  do  Brasil  —  Quadra 
lhares  x  Rodolpho  Figueira  do  do  Botafogo  F.  C.  —  Inicio  A’ 
Mello.  Juiz:  Octavlo  Trompowsky.  S  horas. 

Quadra  n.  2  —  Armando  Cem-  Single  —  João  Teixeira  da  Pll- 
pos  x  DJalmn4  De  Vincenzl.  Juiz:  va,  do  A.  A.  Banco  do  Brasil. 
Pio  Cnstagnoll.  venceu  Ernanl  Silva,  do  Leopol- 

Qundra  p.  4  —  Jorge  Lage  x  illnn  Rallwny  A.  A.  por  2x0  (6x0 
Alberto  Maranhão.  Juiz:  João  e  Sxl). 

Moraes  Machado.  Duplos:  —  Pnulo  Serrado  e  Al- 

A’s  9,4í  —  Quadra  Central  —  berto  Maranhas,  do  Bnnco  do 
H.  Mc.‘Carthy  x  Camlllo  Nader  Brasil,  venceram  W.  L.  cap.  e 
Juiz:  Çnrlos  Pnlhares.  Kennet  Tnylor  Drnnle  e  Hnrtrell. 

Quadra  n.  2  —  Ricardo  Per-  do  Leopoldlna  por  2x0  (6x1  e 
nambuco  x  Pio  Castognoll.  Juiz:  6x2). 

Rodplpho  F.  de  Mello.  Arthur  Bevllncqua  e  Lulx  Za- 

Quadra  n.  4  —  Octavlo  fram-  mlth,  do  Banco  dn  Brasil,  venee- 
powaky  x  Oscar  Portella.  Julx:  ram  Wllllnm  A.  Whrntley  e  Rll- 
DJnlmn  De  Vincenzl.  bcy  Talhet  Derhos.  do  T.eoiioldl- 

A's  6.46  horas:  nn.  por  2x1  (Ixl.  4x6  e  10x8). 

Qiindra  Central  —  Marrelle  Tendo  n  Banco  flo  Brasil  feito 
Hnrdy  e  José  de  Verda  x  Nalr  entrega  dos  dolf  jogos  faltantes. 
Mesquita  e  Guilherme  Prechel.  foi  coneiderado  véneedor  do  lego 
Juiz:  João  Gomes.  pelo  score  de  2x2., 

Quadra  n.  1  —  H.  Suoervllte-  Sul  America  Capltallsação  x 


Para  a  partida  com  o  Anda¬ 
rahy  A.  C.  no  campo  do  Anda¬ 
rahy  A.  C..  o  departamento  te- 
ohnteo  pede  o  comparcclmonto 
no  Estádio,  os  Jogadores  abaixo 
escalados  ás  7  horas: 

Infantil:  —  Madeira,  Albano, 
Abelardo,  Pedreiro, 


O  dlrector  technlco  d»'  Associa¬ 
ção,  sr.  João  Fernandes  do  Brltto, 
velo  hontem  â  nossa  redacção 
Justificar  a  salda  dos  escoteiros 
Marques  de  Olinda  no  Bando 
Precatório  quo  ha  lios  andava 
angariando  esmola  para  flmcarl- 
dotlva  que  assim  nos  relatou:  Os 
escoteiros  da  assoclncão  saíram 
sem  meu  consentimento  no  bando 
precatório,  pelo  que  sou  o  primei¬ 
ro  a  censurar  tnl  acto,  tanto  que 
tirm  mesmo  os  tambores  nos  per¬ 
tenciam.  No  bando  figurava  o  2a 
grunn  c  não  o  r  como  féra  an- 
nunclado.  4 


Tennis 


Brasil:  —  Aymoré,  Octavlo  e 
Blnnco;  Adão,  Noves  e  Paulo; 
Waller,  Martins,  Armando,  Wal- 
demar  e  Waldemar  II. 

Fluminense:  —  Dalberto,  Edel- 
berto  e  Albino;  Hello,  Ivan  e 
Pedro  Fortes;  De  Mori,  Amaury, 


bano  F 
cesso  F.  Club. 

Everest  x  Fluminense  —  Pri¬ 
meiros  quadros:  tenente  Now- 
ton  Medeiros,  do  S.  C.  An- 
chleta;  e  segundos  quadros:  Sll- 
vino  Moreira  da  Silva,  do  Edison 
A.  C.  Campo  do  S.  C.  Everest. 
União  x  Del  Castlllo  —  Prl- 
niovocs  o  DIU.Í  melros  quadros:  João  Alves  Pe- 

e  Luclano;  Bahlanlnho,  Vloentl-  relra,  do  Mavllls  F.  C.:  e  se¬ 
no.  Darcy,  Nelson  e  Casslo.  gundos  quadros:  Ernesto  Vllarl- 

America:  —  Walter,  Pennarfor-  nho,  do  S.  C.  Macker.zle.  Cam- 
te  e  Hlldegardo;  Hormogenes,  po  do  B.  C.  União. 

Oscarlno  e  Walter;  Altemão  Cri-  CordovJI  x  Municipal  —  Prl- 
orl,  Caroln.  Miro  «  Tel*.  melro»  quadros:  Arthur  Gomes 

Botafogo:  —  Vlctor.  Benedlcto  do  Nascimento,  do  Municipal  F . 
e  Rodrigues:  Affonso  Martlm  e  C.l  o  segundos  quadros:  Jullo 
Canalll;  Álvaro,  Paullno,  Carlos  Gonzales  Fernandoz,  do  A.  C. 
Leite.  Nilo  e  Atmlr.  Cordovll.  Campo  do  A.  C.  Cor- 

Olaria:  —  Amaury:  Jalr  o  Al-  dovll.  ' 

fredo;  Groíllm  Eugênio  e  CInu-  _ _ 

dlnnor  Jorge,  Horacio,  Vieira  LIGA  METROPOLITANA 
Hermes  o  Plerre.  .  .  , 

Carioca:  —  Uhtrstnn:  Ethero  Os  Jogos  do  hoje 

e  Tulca:  Nestor.  Raplmcl  o  Alei- 

des,  Manoelzlnho,  Anthero.  Non-  A  Liga  Metropolitana  faz  rea- 
das.  CarIJé  e  Jarbaa.  Haar  hoje  os  scgulntea  encontros, 

Andarahy  —  Adhemar:  Aragno  em  disputa  do  seu  campeonato 
e  Dondon:  Ferro.  Bethuel  e  Ve-  de  footbnll: 
renottl:  Chagas,  Astor,  Romual-  E.  C.  Camplnho  x  Esperan- 
dodo,  Palmler  e  rôpC.  -a  F.  C.  —  Prlmelroa  quadros: 


Seraphlm, 
Mello,  Custodio.  Alexandre,  Jor¬ 
go,  Osmar,  Orestes,  Credldlo, 
Evaldo,  Volloso.  Guynomor.  Mar¬ 
tlnB,  Joaquim  Dlna. 

Juvenil:  —  Santos.  Álvaro  I, 
Machado,  Monteiro,  Hello,  Ál¬ 
varo  II,  Raposo,  Luclo,  Geral- 


O  leitor  qus  acompanha  foot- 
bsll  deva  estar  lembrado  do  quo 
foi  o  match  Andarahy  x  Botafo¬ 
go,  no  final  do  primeiro  turno, 
em  Vllla  Isabel.  Empregando  nes¬ 
sa  luta  os  seus  melhores  esfor¬ 
ços  e  as  suas  mala  vivos  ener¬ 
gias,  o  Andarahy  oppoz  ao  então 
leader  da  tabella  uma  realsten- 
ela  tenacíssima,  conseguindo  em¬ 
patar  o  match  depois  do  80  ml- 
fiutoj  lensaclonaes.  Hoje  se  tra- 
ta  de  defender  uma  classificação 
altamenle  honroso,  de  ve»  qua  o 
Club  verde  o  branco  está  empa¬ 
tado  com  o  Flamengo  no  Begun- 
do  posto  da  tabella.  O  adversário 
*  ferir,  maa  é  Justaments  contra 
os  forics  quo  o  Andarahy  gosta 
6e  Jogar  e  vencer.  Duas  sema¬ 
nas  levou  preparando  a  sua  ra- 
rszlada,  o  Botafogo  quo  defende 
ea  luta  o  seu  titulo  de  campeão 


CASA  LEMOS 

Artigos  flo  luxo  paro  homem, 
rnnpn  hrsnen  sob  mcdlrin 

OSCAR  SOARES 

Rna  Gonçslvp*  Dlns  n  IS 
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A  TNtCT  6TTV4  DE  im  CLUB 
PBDFISSinNAI. 


Motocycllsmc 


Na  Immlnencln  de  oe  repetir 
agora  prejuízo  tão  sério  qua  tra¬ 
ria  comslgo  a  possível  suspensão 
do  campennnto  argentino,  incapaz 
de  ser  financiado  sem  recursr- 
•xtrnordlnnrlos,  surgiu  uma  cam- 
nOTihn  one  enronf-ou  éco  ei  um 
club  profissional:  o  Raclng.  A 
su  •  cnmmlsmo  dlree'oni  levou 
nsra  o  «oln  da  TJga  Argentina 
n  snggeslno  de  se  contribuir  pare 
rir.nnrlnr  o  esmneonsto  noelonn 
lista,  rreanro  uma  commlasãn  e- 
neelnl  com  esse  nhjee.Hvo. 


O  1*  ANNTVERSARIO  DA 
A.  G.  E.  A. 


Hockey 


A  EXCURSÃO  DE  HOJE.  DO 
MOTO  CLUB  DO  RR  ASM. 

Reiniciando  a  sua  série  de  ex¬ 
cursões  a  sltlos  plttnreseos  da 
nossa  bella  capital,  atida  Inter¬ 
rompidas  devido  A  situação  anor¬ 
mal  qus  o  onli  atravessava,  o 
Moto  Cluh  do  Rrnsll  levará  a 
effello.  hoje.  urna  excursão  mo- 
locycllallea  ás  Furnas  de  Agns- 
s'z.  na  Tlluca.  bellteslmn  sitio 
que  faz  parte  das  grandes  mara¬ 
vilhas  dn  terra  hraallelra. 

A  partida  dos  excursionistas  se- 
ri  do  Obelisco  da  Avenida  Rio 
Branco,  ás  9  horas:  c  o  trajccto 
será  via  Alto  da  Boa  Vista. 


O  grando  festival  do  bojo  em 
São  Gonçalo: 


LEME  X  COPACABANA 


A  prestigiosa  Associação  Gon- 
çalenso  de  Sportea  Athletlcos, 
festeja  o  primeiro  annlvcrsario 
de  sua  fundação,  realizando  um 
grande  encontro  Inter-munlcipnl 
dos  scrocths  da  A.  N.  E.  À.  e 
da  A.  G.  E.  A.,  na  praça  de 
sportea  do  Neves  A.  E. 

O  attrahentn  programma  or- 
gRnlsndo  consta  do  umn  prova 
Rntl-prellmlnar.  ao  melo  dia. 
entre  os  segundos  quadros  do 
Fluminense  F.  C.  x  Flamengul- 


Reallzsr-se-S  na  próxima  quin¬ 
ta-feira,  dia  19  do  corrente.  M 
RInk  dn  Praia  á  Avsnlda  Atlân¬ 
tica  n.  623.  o  principal  encontro 
do  rcturno  do  Campeonato  Cario¬ 
ca  de  Hoclçcy  entre  n*  nrimelros 
cnPocados  nn  tabella 
Esse  Jogo  que  prometle  sar 
dlsputadlsilmo.  terá  conin  juizes 
os  ara.  Gostão  do  Reho  Montelrs 
e  Paulo  Leal,  respeellvamenU 
doa  primeiros  a  segundos  toam> 


A  UCA  REAFPTRMA  A  «UA 
PORICAO  FM  UMA  DECLARA - 
ÇAO  SENSACIONAL 


Exletla  entro  o»  amadores  a 
convtcçãó  do  que  a  Liga  não  proa- 


1  -  ,,úv 
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GOKKKIO  DA  MANHA  —  Domingo,  10  dc  Oufiitiro  Ac  1932 


Lampada  «TITUS 


Vaccinas  contra  peste  da  manqueira 

Batedeira  do*  Porco*.  Dlarrhó»  do*  Ixmerro*.  Mal  Trlsto  flai 
-ve*.  reftro  aphtos»  —  Seringa*  Veterinária*.  Torquezc*  pura 
*  raltração  de  enlmae*.  —  DENZOOREOL 

—  CARRAFATICTDA  IDEAL. 

0LIVI0  GOMES  —  Rua  Theophilo  Ottoni,  22 

RIO  DE  JANEIRO 


CéiuultçTlo  VdnUulo  ■  ***** 
ta  «r.  Am«rlco  Brasa  I 

Pranclaea  T.  Hall  —  Rio  —  B*- 
brsvo-noa:  —  Eotamlo  multo  Int*- 
reeaailo  om  conhecer  o»  proooo.o* 
<I«  fabricação  de  xarqu*  o  do  pre- 
auntoa,  bem  como  oa  da  conaorva- 
çAo  polo  aal,  om  «ronde  eacala,  de 
touolnhoa  e  carnca  ilo  porco,  tomo 
a  liberdade  da  eollcltar  a  v.  a.  a 
flnoia,  de  lndlcar-me  quaesquor 
llvroa  que  tratem  tachmea  o  de- 


0  mal*  pertalto  nppa- 
relho  de  lllumlnnção 
pela  a  ii  a  economia, 
almpllcldade  e  aaaelo. 
Intelramente  taenta* 
de  perigo,  com  um 
conaumo,  apenaa,  de 
um  litro  de  gaiollnn 
em  49  horaa,  com  40 
valaa  de  (orca. 

16  modelo*  dlfteren- 
tea,  com  40.  120,  200, 
600  •  760  V. 

A  lampada  vlotorloaa 
no  mundo  Inteiro, 


em  todas  as  regiões  do  paiz 


portátil  npparellio,  considerado, 
hoje.  n  mais  poderosa  arma  para 
ollnppac&o  dnquolla  praga. 

Como  IA  foi  bnatante  divulga¬ 
do,  a  funcçúo  do ''  “Oaaomotro 
Trevrf-ò  gttsolflcnr  o  (ormlcldn 
do  quaj^uer  marca  n  aproveitar, 
om  voa.,do  doaperdlcar,  toda  a 
(orca  deato  prcoloao  elomonto. 

Passando  pelo  ‘'Oaaomotro 
Trovo”,'  úm  litro  do  formicida 
produz  coroa  do  600  litros  do  Ra¬ 
sos,  quantidade  da  veros  *uf(i- 
clonte  para  abater  um  grando 
formigueiro.  Moa,  não  fica  sd  na 
oconomla  de  ongrodlonto,  o  em- 
progo  do  "Qaaomotro  Trevo”;  a 
economia  0  tpmbom  completa  na 
nulo  de  obrak  polB,  uma  bO  pes¬ 
soa  pOdc,  por  esse  processo,  ata- 
cav  por  dia  nials  do  20  forml- 
guolros. 

Quom  não  dlspuzer  ainda  do 
“Gasomotrò  Trovo”,  quolra  po- 
dll-o  d  Assistência  Rural,  que 
o  onvlard  livro  do  porte. 


Com  o  Intuito  do  esclarecer 
oa  criadores  e  agricultores 
sobre  todos  oa  asaumptos  que 
lho*  possam  intereaaar,  pres¬ 
taremos,  nesta  soecão,  oa  In¬ 
formes  precisos,  Jd  responden¬ 
do  o*  consultas  de  natureza 
technlca,  Jd  ministrando  escla¬ 
recimentos  sobre  os  favores  que 
a  nossa  legislação  concedo  aos 
que,  de  um  modo  geral,  traba¬ 
lham  nos  campos  e  nas  fabri¬ 
cas,  bastando  para  Isso  qus  taes 
consultas  sejam  dirigidas  com 
claresa  ou  acompanhadas,  con¬ 
forme  o  caso,  do  material  que 
(6r,  objecto  de  Investigardes, 
para  o  necessário  estudo. 

Procuramos,  deste  modo,  con¬ 
tribuir  para  orientar  todOB  que, 
desde  á'  mais  humilde  lavrador, 
ao  mola  adeantádo  fazendeiro 
contribuem,  do  modo  efflclente, 
para  a  grandeza  material  do 
nosso  palz  e  prosperldado  fuTfr- 
ra  da  collectlvldade  brasileira. 

A  correspondência  deve  tra¬ 
zer  a  seguinte  Indicacüo: 
"CORREIO  AGRÍCOLA" 
“CORREIO  DA  MANHA" 
“BUPPLBMENTO" 


do  gado  eetabulado.  Aqui,  na 
Rio,  Já  se  utiliza  do  babassu'  nt 
fabricação  do  eabdos  finos. 

Bastam,  portanto,  essas  qua- 
lldadeo  da  edeo  e  deixemos  de 
parte  suas  vantagens  de  com¬ 
bustível  superior  ao  carvão  In- 
glez . . . 

.  O  que  é  Indispensável  é  Inten¬ 
sificar  a  sua  exportação.  A  Ar- 
gontlna  poderia  ser  um  grande 
mercado  consumidor  do  bs- 
bassu' . 

Nas  margens  do  Aragunya  e  do 
Tocantins  e  tambom  em  Malte 
Orosso  ha  extensas  roglOes  co¬ 
bertas  de  coqueiros  de  babsssu'. 
O  rio  S.  Iiourenco,  nesta  Eitada, 
poderia!  ser  aproveitado  para 
nello  se  fazer  o  transporte  do 
cOco  atd  o  rio  Paraguay,  o  deht 
ao  Paraná,  ate  alcancar  a  Ar¬ 
gentina.-  •  • 


Tem  caldo  do  modo  multo  sen¬ 
sível  a  exportação  do  babaseu', 
que  tendo  sttlngldo  em  1921  a 
27.207:409)000,  comocou  a  bai¬ 
xar  da '1229' pará  cl, '  chegando 
em  1221  a  alcançar  apenas  .... 
8.102:881)000  1 

Allls,  o  mesmo  so  deu  com  os 
demais  produetos  .  que  exportá¬ 
mos  para  o  estrangeiro,  mas  não 
naquella  proporção. 

Torna-se,  portanto.  Indispen¬ 
sável  fazer  a  propaganda  do  ba- 
basau'  •  em  outros  -  mercados; 
como  a  Argsntlna  e  o  Uruguay, 
onde  a  sua  collooaç&o  não  seria 
dltflcll . 

A  proppelto  desse,  assumpto 
boa  avistámos  há  iJlas’  com  ó  dr. 
Sylvlo  Frdes  de  Abreu,  do  Mi¬ 
nistério  (‘ 


WALTER  FERNANDES  &  CIA.  LIMITADA 

Rua  1°  de  Março  n.  105  - 1°  and.  —  RIO  —  Tel.  3*1065 


em  comprehender  cites  Idlomn», 

Resposta:  —  O  presido  coniu- 
lente  JA  deve  ter  tido  as  respostas 
dadas,  domingo  p.  p.,  a  doli  con-i 
nulonteu,  nesta  secçio,  sobre  o 
assumpto  em  apreço.  O  melhor 
caminho  a  aogulr  0  o  que  a  ellea 
lndlcsmos.  . 

Livros:  —  “Conservatlon  de  Ir 
vlande  et  du  polsson",  Bldiiiilt; 
•LMndustrlo  de  Tôquarlsnago. 
Traltement  ratlonhel  des  vlrndeo 
Baleies,  des  déchete  de  bouohorlc,. 
etc. M,  H.  Martel:  "Les  Industries* 
des  abiittolrs".  Theodore  Bourrlcr; 
"Utlllqfttlon  dos  débrjs  des  nnl- 
maus  et  dechets  de  la  boucherle", 
Letâ;  Les.  conserves  allmentalres . 
Fabrlcatlon  nifinagérs  et  lnâus- 
trlèllfi".  Lxvolne;  “Les  abattolrs 
TnodcrnoB".  Mennagcr;  Mnopectlon 
des  vlojides;  alimenta  d’ourlgéhe 
carníe,  otq.“  Plettre. 

GJliln  II.  Escreve^nos:  —  Ve* 
nho  pedir  a  v.  a.  a  finesa  de  ii»o 
dar  uma  receita  para  um  cachor¬ 
ro.  Os  syinp tornas  da  moléstia  são: 
Tonho  notado  eramiffreolmento  e, 
perda  de  pollo  assim  como  tom¬ 
bem  uma»  erupçftes  por  todo  cor¬ 
po  e  falta  de  apetite. 

SM  lo  conta  10  metes  do  ertc.de 
Incompletos,  0-da  raçn  lulu*  n.  2. 

Resposta:  —  Empregue  Curu- 
ban;  duas  vezes  por  semana.  In¬ 
ternamento  dfl  duas  colheres  das 
de  chã,  pòr  dlo.  do:  —  Arrhoital  — 
0,30  egrs.:  Eglrol  — .1 -vidro  do  125 
ci  Banhos  dlarlos  com  sabão 


(37986) 


rio.  Era  prlraelro  lotar,  flcsri  em  cob- 
dlqões  de  preparar  tftc  produeto  no  in¬ 
verno,  quando  as  laranjas  citfto  baritas 
e  gunrdal  a  para  a  ér>oci»  propicia.  Em 
segundo  locar,  o  caldo  de  laranja  liem 
preparado  c  coniervado  é  uma  deliciosa 
bebida  refreBcnnte,  cora  reconhecidas  pro- 
priedadea  mcdlclnaei  (estomacal.  iliure- 
tka,  reguladora  do  Inteatino,  vitalizado- 
ra  do  arnaníinio,  etc),  rtcommcndidu 
Pelos  medicas  para  todaa  a»  edades  c 
dpocas  da  vida. 

JI  —  B*  tkali  ftuil  do  que  je- julga 
—  Se  quer  decid(r-Be  a  preparar  caldo 
jde  laranjn,  de^ojc-ie  de  preconceitos : 
não  t  mais  clifficll  obler  c  conservar  este 
produeto  que  preparar  marmeladas,  do¬ 
ces,  conservas  de  tomates,  etc.  Qualquer 


prendel-as  «o  gargalo  por  meio  de  ara¬ 
mes,  de  forma  muito  parecida  á  que 
usara  nas  pbarraacias  para  acondicionar 


us  vidros  de  remédios:  a  ligadura  cruxa 
a  rolha  e  prende-se  no  rebordo  do  gar- 


ao  clima  da  rofflAo,  gr  An  ilc  hii- 
nililAde,  regímen  rtaB  chuvaa,  ot 
ventos,  ctc.:  —  0®  —  Outros  es 
claroclmsntos  como  sejam:  plan- 
tnçrtes  clroumvlslnhas,  plantas  rtc 
niatto,  otc.". 
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para  cavallo  vnriedadrs  robustas,  corao 
a  abacateiro  roxo  e  o  de  frutos  redondos 
com  sementes  muito  grandes. 

Ha  grande  vantagem  na  enxertia  do 
abacateiro,  porque,  itléra  de  se>  repradu- 
xlr.  ctun  segurança,  a  variedade  dese- 
juda,  ainda  se  tem  a  ganhar  o  tempo, 
que  fica  reduzido  a  dois  annos  para  a 
producefio  dos  primeiros  frutos,  cmquinto 
que  o  pc  franco  frutifica  no  quinto 
nnno. 

Os  *  americanos  dlrem  que  o  enxerto, 
que  dá  melhor  renultado  i  a  borbulha, 
!ou  escudagem  em  T  ou  melhor  em  t  in¬ 
vertido  ;  nho  t  ncccsiari©  ser  feito  com 
toda  a  cautela,  e  estudo  intellgvnto  da 
parte  do  enxertador  e  exercer  constante 
vigitnnda,  afim  de  conservarem’  os  cavab 
los  em  perfeitos  condiçftes,  fuer  estu¬ 
dos  especial,  conforme  s  variedade  ria 
melhor  cstaçío,  do  melhor  galho  para  en¬ 
xerto,  canivete  bem  afiado,  enxerto  bem 
amarados  e  protegidos,  etc.,  emfitn,  com 


da  Agricultura,  e  que 
nos  disse  o  seguinte: 

,•  —  já.  0  tempo  de  orlenUr-so 
melhor  a  explor&ç&o  do  babaBsu*. 
Digo  Isso  porque,,  todas  ra  ve¬ 
zes  que  se  Inicia  no  palz  urp  mo- 
valorlsfl-çilo  de  um 


bóa  «lona  de  casa,  medianamente  hábil  e 
iqtelligente,  que  siga  estas  irutruccóea, 
poderá  conseguir  um  excedente  caldo 
aproveitando  as  larAnJaa  ou  comprando- 
ao  no  mercado,  se  níi»  houver  larnnid- 
ras  cm  enin. 

O  processo  póde  rcjumir-ie  e»n  poucat 
palavras:  descascar  as  laranjas,  retirar 
o  caldo,  coai-o,  .camlimental-o  com  as- 
sucAr,  engarrafÃI-o,  arrolbul-o  e  aquecei- 
o  no  banho-maria  (pasteurizai-o),  para 
garantir  sua  bòa  et  longa  conservação. 
A  operação  mais  delicada  «  dedal  va  está 
na  iKisteuriiação  (cujas  condiçSes  de- 


até  o  naicimento  do  gargalo  dai  garra¬ 
fas.  Usar-sc-ã,  para  isso,  um  tacho  cm 
cujo  fundo  interno  ae  colloearà  utria 
gradexinha  mctallica,  psra  que  as  gar 
rafas  não  assentem  dircctamcnte  no  tun- 
do  do  tacho.  Enche-se  o  tacho  com  as 
garrafas,  dispondo-as  em  posição  verti¬ 
cal,  deixando  uma  garrafa  sem  rólba 
para  poder  eoHocar  o  thermometro  e  te- 


Sarna,  plôlho  o  berne,  use 
o  carrapatlclrta 

CARRAPATYL 

Ussdo  polos  maloros  criado¬ 
res  do  Rio  Orando  do  Sül. 


Tínhamos  concluído  nossa  ps- 
lostrai  com  o  technlco  da  Esti- 
ção  Expírlmcntal  de  Combuatl- 
vels  e  Mlnsrlos,  Dr.  Frdes  fls 
Abreu,  e  fomos  á  Dlrectorls  do 
Fomento  Agrlcol*  colher  nrnl, 
InformaçBes  *  respeito. 

Lá  conBeifulmos  estes  dados 
referentes. á  exportação  do  ba- 
bassu*  para  portos  n acionar»  a 
ectrangelros,  via  Tutoya  a  Amar¬ 
ração; 


vlmonto  do  — SBpSSjH! 
produeto  qaalqubr  de  nossa'  fld- 
ra,  a  tendencla  geralmente  6 
para  exagerar-se  o  seu  va¬ 
lor,  attribulndo-se-lhe  qualidades 
nem  sempre .  mplfo  apreciável*, 
em  detrimento  de  outroa  de 
maior  valor  economlco. 

Com  o  babaasm',  esse  faoto  se 
verificou.  Fal  organizada  ha 
tempoB  uma  -companhia,  belga 
para  exploração  de  sua  casca 
cama  combustível,  e  o  fracasso 
foi  completo 


CASA  FLORA  •  Ouvidor,  61 
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ríflcar  a  temperatura.  Junta-se  a  agua 
ao  tacho,  na  forma  dita,  e  aquece-se  o 
banho-maria  o  rtwír  rapidamente  poeti- 
t et:  quando  a  agua  chegar  a  65 •  C. 
(cinco  grdoa  acima  da  temperaUira  de 
paxteurlxiçio),  retira-se  o  tajht»  <w  fogo 
au  o  fogo  do  tacho,  conforme  o  caso. 

Então,  introdux-se  o  therraoraetro  na 
garrafa  sem  tampa,  procurando  que  a 
extremidade  fique  no  centro  geométrico; 
ver-ie-á  subir  rapidamente  •  temperatu¬ 
ra  e  quando  chegar  a  60*  C.  le.annotará 
a  hora  e  proaede-aé  ao  rápido  rebaixa¬ 
mento  da  temperatura  do  banho-maria 
(juntando  agua  fria  ao  tacho,  agitando 
e  retirando  agua  quente,  deixando  sem¬ 
pre  a  agua  ao  mesmo  nível),  que  não 
deve  passar  de  60  C.,  temperatura  que 
se  deve  manter  constante,  vigiando-a  com 
o  thermometro.  Quando  tiverem  passado 
i  minutos  (e  antea  que  passegi  dex), 
devem  retirar-se  todas  as  earrafas  do 
banho-maria  e  faxel-as  esfriar  -  o  mais 
rápido  possível ,  mergulhando  uma  por 
uma  na  agua  fria  (não  gelada)  e  fazen¬ 
do-as  gjnrar  na  mão  durante  alguns  se¬ 
gundei  dentro  dagua,  antes  de  largai- 
os  de  4odo.  Assim  fazendo-se,  evita-se 
qoe  as  garrafas  ae  quebrem  ao  seres 
postas  em  contacto  com  s  agua  fria.  E* 
preciso  esfriar  o  mais  rapidamente  que 
se  possa,  porque  tenho  verificado  que  o 
caldo  desmerece  quando  raalt  tempo  ae 
mantem  quente  e  quando  mais  alta  é  a 
temperatura. 

Uma  vex  esfriado  o  caldo,  retiram-se 
as  garrafas  da  agua:  patn-ie  que  as  ro¬ 
lhas  se  levantaram  um  pouco,  forcando  as 
ligaduras.  Endireitam-se  aa  rolhas,  re¬ 
cortam-se  as  partes  que  aaem  do  gargalo 
e  tiram-se  tolal mente  as  ligaduras. 

VI  —  ConitrvaçSo  e  eottíumo  do  cal¬ 
do  de  iaranja  —  Para  assegurar  uma 
bòa  e  longa  consenracio  do  produeto 
preparado,  devem  paraíioar-se  as  rolhas 
para  as  tmpermeabilirar,  evitando  assim 

Jue  penetre  ar  e  produza,  a  fermentação 
o  caldo.  A  parafinação  fax-se  facil¬ 
mente  derreteodo-ae  pedaços  de  parafina 
em  uma  caçarola,  a  fogo  íí recto.  Quan¬ 
do  a  parafina  liQuefctta  chega  A  tempe¬ 
ratura  de  120°  C.,  retira-se  do  fogo  e 
inicia-se  a  operação.  Inverte-se  a  garra¬ 
fa  c  Introduz-se  o  çargalo  na  parafina: 
instantaneamente  rctira-se,  dando  á  gar- 
rafa  um  movimento  de  rotação,  man¬ 
tendo-a  sempre  Invertida.  No  momento 
flolidifica-ae  a  parafina  adberida  ao  vi¬ 
dro  e  a  rolha,  cobrindo-os  de  uma  fina 
camada  protector»,  que  se  não  descas¬ 
cará  pelo  attricto,  quando  a  operação 
fol  bem  feita,  Aa  garrafas  parafinadas 
devem  aer  guardadas  na  despensa,  ao- 
tão,  etc.,  col locadas  em  posiçúa  horieon - 
tal,  afira  de  evitar  que  n  rolha  se  rese- 
que  e  entre  ar.  Preparado  o  caldo  de 
toranja  segundo  estas  initrucçóes,  eon- 
serva-se  muito  tem:  conservei  aasiiu 
caldo  de  laranja  durante  dois  verões 
seguidos. 

Antes  de  consumir  esta  caldo  de  laran¬ 
ja,  deve-se  pol-o  sobre  o  gelo  (na  gela¬ 
deira)  e  xgital-o  bem  antes  de  servil-o; 
parece,  uma  laranjada  recem-exprimida 
com  seu  característico  aspecto  turvo 
amoretlo  alaranjado,  sendo  uma  agradá¬ 
vel  bebida,  muito  indicada  para  matar 
s.êde . 

VII  —  Conclusões  —  Amigo  leitor: 
se  lhe  interessar  o  assumpto,  dcclda-se 
hoje  mesmo  e  nâo  diga  como  muitos: 
“Não  sei  fazer  isto^  ou  “isto  não  deve 
sair  hrm".  Se  lhe  intereaaar  o  assum¬ 
pto,  repito,  experimente-o. 


vohbob  valiosos  conselhos  para 
completa  ellmlnnçflo  do  tnes 
maios. 

Resposta:  —  Submettldo  o  ma¬ 
terial  quo  nos  enviou  no  necosso- 
rlo  estudo  polo  Instituto  Biologl- 
co  du  Defesa  Agrícola,  dá.  o  dr. 
Carlos  Moreira  o  seguinte  pa¬ 
recer: 

“As  larvas  que  infestam  os 
xu'xu’s  da  plantaçRo  do  ar.  E* 
Mdtta  de  Nlcthoroy,  aAo  lagartas 
do  uma  murlposlnhn  pyraustldôa 
de  asas  brancas  orladas  do  prato, 
da  cspealo  Dlnphnala  hyaHnaln. 

Os  blchinhoB  que  remetteu  o  que 
oncontrou  em  bananeiras  sfto  My- 
rlfipodcs.  pequenas  centopeias  quo 
nAo  fazem  mal  a  osta  planta,  os 
caracoos,  tnmbem  nAo  podom  pro¬ 
duzir  grandeá  dnmno.s  As  bnna- 
nelrns.  J  ’ 

NAo  tendo  encontrado  no  pe¬ 
queno  pedaço  deeta  planta,  qile 
nos  remetteu,  clementoa  para  fa¬ 
zer  Idéa  do  mal  de  «uas  bananei¬ 
ras,  aconselhamos  um  exame  mais 
culiluüoHo  nas  ralses,  para  ver  ae 
encontra  o  gorgulho  preto  MCoa- 
mopolltes  sordldus),  commum  nus 
bananolran  e  quo  lhes  causa  gran¬ 
des  damnos;  devendo  ser  arran¬ 
cadas,  as  que  estiverem  Infestadas 
depois  de  darem  cacho  ou  ee 
vierem  a  morrer  e  apanhadas  as 
larvas  e  gorgulhos,  que  so  encon¬ 
trarem  no  terreno,  tendo  o  cuida¬ 
do  de  destruir  polo  fogo  a  par¬ 
te  dq  bananeira  onde  houver 
larvas. 


é  diíficil,  canso  se  verá. 

*  Decida-ic,  então,  hoje  .meimo,  a  pre¬ 
parar  algumarf  garrafas  de  caldo  de  la¬ 
ranja,  para  que  possa  ver  o  resultado 
no  verio  froximo^  compre  as  laranjas, 
um  thermometro  simples,  um  pouco  de 
parafina  e  algumas  bôas  rolhas.  Utlliae 
ni  garrafas  vas  ias  que  houver  era  caia. 
Não  é  preciso  faier  despesas. 

III  — -  Obtenção  do  laranja  —  Aa  la¬ 
ranjas  devera  ser  muito  bem  lavadas  era 
agua  abundante.  Dexcaicaiu-ae  immedix- 
lamente  á  mão,  empregandb  uma  faõal- 
nba  afiada  para  tirar  o  mais  possível 
'casca  branca;  as  íruetas  descascadas 


formo,  aihfflr.  posal  vol  ee  conhscs  | 

Arthnr  Dnptlatn  Cnmpois  —  5. 

Cothnrdo  —  Escrovo-nos?  — 
Constante  loltor  do  vosso  concsU 
tuado  jornal  e  apreciador  da  seç- 
eflo  agrícola  do  mesmo,  venho  pe- 
dlr-vos  instrucções  sobre  o  plan¬ 
tio  da  araruta  e  o  preparo  do 
petlt-pnM,  pelo  que  multo  grato 
vos  ficarei. 

Aproveitando  a  opportunldadc, 
poço  também  a  publicação  do  arti¬ 
go  junto. 

Resposta:  —  Plantam-se  as 
rniv.es,  cujo  nome  direito  nesta 
planta  o  semelhantes  0  rhlaomn, 
om  covas  fundas,  do  cerca  de  15 
centímetros,  em  terra  bem  fôfa 
ou  cm  torreno  bem  arado,  distan¬ 
tes  das  covas,  umas  das  outras,  n& 
meamfi  linha,  dois  palmos  ou  .45 
centlmotroH,  ficando  entro  as  li¬ 
nhas,  a  distancia  de  70  centíme¬ 
tros.  Plnnta-se  geralmento  em 
setembro  e  outubro  no  sul.  o  de 
Janeiro  em  deante  no  norte. 
Quando  as  folhas  começam  n  sec- 
enr  6  tempo  dc  fazer  a  colheita, 
levando  a  planta  pora  produzü-n 
cerca  do  um  nnno,  o  mais  atá. 

O  processo  francês  pnrh  o  fa¬ 
brico  do  pellt*puls  consiste  em 
cçalnhar  durante  uma  hora  4  li¬ 
tros  de  hervilhas  com  150  granv 
mas  de  manteiga,  uma  cebola,  eal- 
40  grammas  do  useucar:  col- 
locar  em  garrafas  com  o  liquido 
filtrado  e  enterlllsar  uma  hora. 

jO  artigo  que  nos  enviou  entre¬ 
gamos  4  redacçAo  deste  Jornal 
visto  nflo  se  tratar  do  assumpto 
que  diga  respeito  a  esta  secção. 

Anfonln  Tavnrrs  —  Rio  —  Es- 
creve-noo:  —  Reportando-me  ao 
que  conjmjtel  anteriormente  e 
que  fol  publicado  nq  Bupplemen- 
to  de  21  do  agosto ,  do  corrente 
anno,  completo  o  meu  pedido  a 
V.--s., ;  merecendo  mais,  uma  ve* 
acolhimento  naü  columnas  do 
“Correto  Agrícola”,  nnnexo  so 
conceituado  “Correio  da  ManhA", 
Indicando  a  natureza  do  terreno. 

Esto  em  parto  soffre  os  rigo¬ 
res  da  InnundaçAo,  nfio  formando, 
porem,  alagadiços,  sendo  barro 
vermelho. 

NAo  é  attlngidò,  o  restante,  pe¬ 
las  enchentes  do  8.  Francisco, 
sendo  uma  mistura  áe  argila  o 
areia  gròRsa,  abundante  o  primei¬ 
ro  olemento. 

tRo8poHta:  —  NAo  basta  conhe- 
_  çer  o  typo  do  sòlo,  pars  Indicar 

JA  dol-lho  um  purgantlpbo  de  variedade  de  arroz  quo  deve  ser 
azeite  e  nadn  mnls  consegui  fn-  preferida.  Faz-se  preciso  conhe- 
aer  por  aer  multo  dlfflcll  dnr-lho  o  regimon  das  aguas,  o  clima, 
qualquer  remedlo.  eto. 

Alimenta-se  esclunlvamente  de  varlodados  de  arroz  MattAo 

carne  cr  uai  come  multo  hem,  0  6  Dourado  dAo  excelleates  resul- 
gordo  e  tem  a  apparencla  de  um  tados  nos  Estados  do  Rio,  S. 
gato  sadio.  Paulo,  Minas,  Espirito  Santo  « 

.Reposta:  — y.  Infeílamento  nads  Bahia,  quando  plantadas  em  ter- 
IndtcamÒB,  porque  6,  preciso  bom  renos  mnls  ou  monos  semelhnntes 
exame  propedêutico.  Nessa  edade  ao  doscrlpto  na  consulta, 

0  Imprudente  intervir  de  longe, 

minha  senhora.  Tenha  a  bondade  Dr.  Carlas  Danrte. 

do  procurar  um  medico  veterlnn- 

Cnriiuflstn  —  Rio  —  Eacrcve- 
nos:  —  O  sr.  prostar-me-A  rele¬ 
vante  serviço,  e  mesmo,,  a  uma  ro- 
glAo  brasileira  lnformando-me  se 
uma  arvore,  de  grande  porte,  quo 
prosentemento  estâ  coberta  de 


alguma  obra  sobre  hyglene  applt- 
cadà.A  veterinário.  As  construe- 
ç6os  ruraes  e  A  crlaçAo  dos  ànl- 


Cecília  C.  C.  —  Rio  —  Escreve- 
nos:  —-  Constante  leitora  do  "Cor* 
rejo  Agrícola”  do  “Correio  da  Ma- 
nh&’\  desejo  merecer  dé  v.  s.  umâ 
receita  para  o  meu  cAo. '  E*  um 
animal,  policial  de  trei  annos, 
bastante  robusto,  que  sempre 
gozou  saude.  Ha  dias  notei  que  o 
cA.0  coçava  o  focinho,  o  de  vea-em 
quando  esfregava-o  no  châo  com 
xorça. 

VI  que  o  lablo -superior  estava 
Irritado,  nfto  havondo  por  em- 
quanto  qudda  de  pellos,  mas  na 
polle  uma  grosseira  quo  Jd'  eetd 
qunBt  em  sangue. 

Jd.  passei  Estornjtol  e  soluçAo 
fraca  do'  tintura  do  lodo,  ibas  a  viCfl 
animal  lambe 'o  nAo  tenho  ttrgdo  _|f% 
resultado  com -Isto.  Outros  reme- 
dlos  tenho  receio  de  oa  usar,  sem 
receita  de  um  profissional  compe- 
tento  como' v.  s.  i) 

A  alimentação  do  cAo  tem  sido 
a  seguinte:  pAo  com  manteiga  e 
ssBucar,  carne  cosida,. feijão,  ar¬ 
roz,  etc.,  o  sobras*  de  mesa:  agua 
bem  limpa.  O  cão  estd  preso  de 
dia  om  logar  secco,  bem  arejado  e 
limpo,  e  solto  d  noite. 

P.  S.  —  O  c Ao  nAo  estA- triste  e 
continua  com  bom  appetlte. 

Resposta:  —  Parece  tratar-as 
dò  earna  demodetlca  (acne  demo- 
dètlco),  localizada.  Indicamos 
Curuban,  medicamento  colloldal 
moderno,  especifico.  Localmente 
appllquc,  frloclonfitfdo  até'  desap- 
parecer;  Dladermlna  —  20  gfo.; 
ogydo  amarollo  de  hydrargirlo  — 

0,20  egrs.  Uma  vez  por  dia. 

NAo  esqueça  de  dar  um  pouco 
de  carne  crua  o-  pelo  menos  um 
ovo  cru'  por  dia. 

M.  fíaaanbara  —  S.  Domingos 
Escreve-nos:  —  Tenho  pequona 
criação  de  cavallòs  e  para  evitar 
a  castração  sempre  perigosa  de¬ 
pois  de  adultos,  lembrol-me  de  s 
fnzer  emquanto  novos,  entre  8  .e 
15  dias  apenas,  na  BupposlçSo  de 
reduzir  as  probabilidades  de  per- 
dor  o  animal. 

Peço  sua  valiosa  opinião  e  em 
caso  afflrmatlvo  qual  o*  melhor 
processo? 

Rogo  também  dlzer-me  qial  a 
melhor  carrapatlclrta  que  a  um 
tempo  actue  contra  vermes  « 
carrapatos. 

Resposta:  —  Não  pAde  fgzer  o 
que  pensa,  porque  os  testículos 
são  glândulas  quo  possuem  hor- 
monloii  lnfluencladores  no  meta¬ 
bolismo.  Assim  procodondo  préju- 
dlcíirA  o  crescimento,  eto. 

A-  operação  no  adulto  nlo  0, 
absolutamente  perigosa,  quando  I 
reaUosda  por  quem  de.  faoto  en¬ 
tendo  do  cirurgia  e  nsepslu. 

A  carrapntlclda  Indicada  polo 
Serviço  Federal  de  Industria 
Pastoril  .0  a  “Cooper*. 

Eurlperiez  Farfadn  —  Quirlno 
—  Escreve-nos:  —  Aqui  continua 


4.630:8401250 
6.115:155^000 
15.200:0322460 
0. 650:9748050 
4 .603:881$200 


_ JA  esteve  mesmo 

©m  voga  falar-se  no  coke  do  ba- 
basBu\  dohao  só  réalmento  toèno 
possível  haver  coke  sem  ser  de 
carvão  de  podra;..  Como  vfi, 
uma  Impropriedade  de  denomi¬ 
nação  e  .um  erro,  .pois  o  babas- 
valor  menos 


salliíxtúrio  «ati  a  escudagcm.' 

A  gnríssem  Ue  femla  é  outra  methodo 
usado  em  pés  francos,  d«  2  a  4  annos 
e  também  em  renovos  ou  brotos  das  ar¬ 
vores  velhas.  Uma  jrecommendação  que 


Damos  a  seguir  o  movlmenth 
geral  da  exportação  de  1813  a 
1081: 


fazem  é  que  os  escudos  devem  ser  bem 
grandes. 

Os  escrinlores  americanos,  natadamen- 
ta  Poponec,  descrevem  jninuciostrarnle 
como  se  deve  proceder  para  obter  gran- 


eu'  é  do  grande 
Juitamente  como  combustível,  a 


68:202|006 


de  exito  na  enxertia  rio  abacateiro, 
precimlsam  pouso  a  cncostia,  josla- 
mente  o  processo  que  empregamos  cora 


038:6435000 

878:7835000 

1.590:800$000 

4.402:9445000 

7.796:5105000 

4.698:8325000 

4.688:0071000 

15.991:5305000 

27.307:4945000 

19.400:2435000 

10.970:1385000 

18.146:1295000 

24.003:1785000 

20.400:1635000 

10.204:9971000 

8.654:6735000 

8.108:6815000 


{ou  são  desfeitos  com  as  mãos  limpas  á 
alfa  de  *Vn*cjiina)  e  rxcolhenue  polna  e 
caldo  em  outro  recipiente.  Despè/a-ae 


caiao  em  outro  recipiente.  iJesnè/a-se 
tudo  num  ucco  0a  pxnno  limpo,  forte  e 
de  malhos  grossas;  araitrra-se  a  bòca  e 
proctde-se  á  extracçSo  do  caldo  por  tor- 
são  do  xacca,  pegando-o  em  cada  extre» 

molhada.  Á  massa  residual  c  appctecida 


m idade,  como  se  fax  para  torcer  roupa 

molhada.  / -  J  : 

pelos  porcos  e  aves:  experlineate  dar- 
lhes.  O  caldo  assim  cxtrahldo  é  de  as¬ 
pecto  turvo,  de  còr  «narella  alaranjada: 
é  a  laranjada  que  lho  servem  nas  con¬ 
feitarias,  fazendo-a  pagar  tem  caro,  la¬ 
ranjada  que  se  vae  aprender  a  engarra¬ 
far  e  pasteurizar,  para  que  se  conserve 
intacta  durante  todo  o  proxiroo  verão. 

IV  —  £ii0arru/fli)ir«/0  da  laranja  — 
Antea  de  engarrafar  o  caldo  de  laranja 
convem  condimentai-o,  juntando-lhe  uma 
certa  quantidade  de-  asxucar,  variável 
conforme  a  fruta  e  o  gosto.  Para  as 
laranjas  saborosas,  são  aufficientes  50 
a  70  grammas  por  litro.  Cora  este  as- 


hu’  é  excellante,  o  JA  contamos  1926 
duas  fnbrlcAS  em  S.  Paulo  cm  1927 
franco  desenvolvimento.  O  seu  1928 
resíduo  pôde  ser  também  apro-  1929 
voltado  o  serve  para  alimentação  1830 
do  gado.  AlIAs,  na  Allemanba*  1911 
a  torta  deBBe  resíduo  é  exnpre* 
gada  no  lnvemo_na  alimentação 


Conselhos  e  informações 


A  amoreira  pode  aer  cultivada 
com  pleno  exito  em  todo  o  territó¬ 
rio  nacional  o  devo  sor  cultivada 
para  que  de  norte  a  aill  e  de  lente 
a  oeste  ee  orle  lntenaamente  o  bi¬ 
cho  da  seda,  dando  ao  Bnull  op- 
portunldado  do  desenvolver  uma 
doa  fontes  de  renda  mate  produ- 
ctlvns  que  t  a  lnduatrla  do*  sedas. 


ADALBERTO  RIBEIRO 


*n*«vi«ivciiiiciHc  uute,  için  cxceoso, 
pelo  que  nfto  ba  necessidade  de  dllull-o 
com  soda  ou  agua,  ctuno  aconlete  eom 
alguns  suecos  de  uva.  PracedC-se  logo 
no  engarrafamento  da  laranja,  culdan- 
do-se  para  rvãq  encher  .xs  garrafas  senão 
até  a  tese  do  gargalo,  pois,  do  contra¬ 
rio,  ae  quebrariam  durante  a  pasteuriza- 
■  ‘‘  ■*'  “,J  ‘  As  garrtifaa 

um  mesmo 


A  oolonla  FinLa.n:)êza  vendo  qualquer  quantidade  de  enxerto*  d* 
laranja  pêra.  GARANTIDOS,  de  1  até  2  annos  de  edtrde. 

—  Fraçoa  baratlaalmoa  r—  ,  , 

Informações  com  o  Sr.  Aleanndre  -  Rua  do  Roaario,  108-1*  andar. 


>ntacfo  ê  S*°  ^  caldo). 

u  i  °  *  deverão  ser  -  escolhidas  de  _  ... _ _ 

ritaminas.  typo  c  capacidade,  afioi  de  que  o  traba- 
este  pon-  lho  da  paateurlMçSo  seja  o  mais  unifor- 
1  dos  va-  rac.  Veja  que  todas  as  garrafas  estejam 
Lg.'  perfeitamente  limpas  c  inodoras,  antes  de 

utilixal-as. 

Iroraediatamenté,  depois  de  engarrafa¬ 
do  o  caldo  arrolhant  sc  todos  as  garrafa». 
B  tamhpm  A*  ro,í,a#  devem  ser  de  um  diâmetro 
r  iiwAíi*  um .pouco  maior  que  o  gargalo  das  .gar- 
I,  Jimoee,  r>ff#  €t  ante»  de  serem  applicadas,  de- 
sao  ata-  vem-se  fizer  fervel-as  em  agua  durante 
causando  uns  dez  minutos,  paro  que  inchem,  per- 
nulto  do-  eBnl  BUbjtnncia»  solúveis,  »e  amaciem  e 
*o  Dlstrl-  ^IcHIixem.  Trabalhando  com  rolhas  fer- 
o  rlrt  Rln  v^da5*  e  *fa»ds  quentes,  facilita-se  muilo 
”  '  .  )  o  trabalho,  porque  ficam  elásticas  e  ín* 

ravclB  OB  troduzem-sc  aera  grande  difflcultlade. 
rlcola  de-  Não  obstante,  e  mais  commodo  e  rápido 
0  a  coros,  arrolhar  empregando  oa  pequenos  nppa- 
!B  em  que  relhos  de  madeira,  muito  baratos,  que  se 
da  nro-  i  vcn^cni  em  qualquer  casa  de  íerragen», 
xrxforvI.Hn  '  Pftr»  eT*l»r  que  as  mllias  saltem  du- 
.nrcrmja- ,  pnntc  a  pasteurização,  é  imprescindível 

IfOI-AH  II 


«a*  conferencio*. . .  Quosl  não  te¬ 
nho  noticias  de  tl...  Oa  Jornaes 
Informam  que  foloate  em  tal 
logar  que  tiveste  um  grande 
successo  em  tal  cidade.  Do  11, 
bO  ligeiros  telegrammas,  pedindo 
noticias...  Nrão!  Não  pobso  mali 
viver  assim I  Venceu  a  outra! 
Venceu  a  outra!  por  quem  e  com 
quem  vlaJsB.  e  que  está  em  U 
mesmo,  senhora  absoluta,  exi¬ 
gente,  egoísta!  Paciência!  Deixo 
o  teu  palaoio  de  desencantamen- 
to  e  denlllusão,  sem  saudades,  sem 
remorso,  como  um  tumulo  vaslo 
de  recordaçSes,  onde  vivi  sem 
emoção,  acorrentada  aos  deveres 
do  esposa,  e  ao  meu  juramento! 
Deixo  osso  palácio,  que  se  asse¬ 
melha  a  uma  cathedral  de  deuec* 
que  falhassem  no  seu  poder  s 
quo  tombassem 


SEM  FOGO  —  SEM  AGUA 


Sem  mnclilnu  —  Sem  escavação 
RIO  :  Rua  Qultnniln,  50  -  2”. 

S.  PAULO  ;  Av.  S.  .Tono,  13  -  3-. 
; _ _  (38911) 


Wnl.lnmlro  F.  Ferrelr*  —  Bar¬ 
ra  do  Plrahy  —  A  sua  consulta 
fol  respondida,  como  pediu,  por 
via  postnl. 

José  Cnrettl  d*  ftllrn  —  Cnmno 
Grande  —  Gncrevo-ncst  —  Nn  dia 
2  do  corrente  encontrei  no  “Cor¬ 
reio  Agrícola"  um  artigo  do  Octn- 
clllo  Werneclc  cios  Santos,  Intitu¬ 
lado  "A*  Industrlallsaqílo  da  Ba¬ 
nana  Nanica"  ‘  * 


ÜDMIOItr.B  AGRICliLTOrtES  I.  .  . 

FORMICIDA  EM  PO 


Sementes  de  Capim 

JARAGiTA*  e  GORDURA 
ROXO.  safra  de  1932  —  Ger- 
mlnaçlto  garantida.  Encontra- 
se  á  vendá  n*  Rua  Eão  Pe¬ 
dro  n.  UB - Tel.  S-2830. 


ds  seus  alta¬ 
res!  ... 

Nada  levo,  do  quo  era  meu, 
nada  levo  dps  theeouros  transfor¬ 
mados  em  joios,  em  annels  e  ca¬ 
delas,  braceletes  e  collares,  com 
que  te  qulz  chamar  a  vida... 

Ficam  abandonados  aht  como 
trophéos  de  um  guerreiro  vencido, 
porque  eu  fu!  vencida  na  ba¬ 
talha  do  amor! 

Esse,  com  quem  vou,  com  quem 
emprehendo  pelo  mundo  uma  Jor¬ 
nada  de  aventura,  não  leva  uma 
creatura  cheia  de  crença  e  so¬ 
nhos...  Não  precisou  lutar...  Ha 
tres  longos  annos  que  é  na  minha 
terrível  solidão  a  untea  voz  ami¬ 
ga  que  me  chega  aos  ouvidos,  vl- 
branto  do  amor  e  força!...  E  eu 
resisti!..,  Agora,  porém,  agora 
quo  em  mesmo  os  meu*  olho* 
podem  se  voltar  para  tl.  como 
para  um  Deus  petrificado  e  Inert*. 
cego  aos  meus  encantos,  sardo  so 
meu  amor,  agora  bastou  que  clle 
me  estendeese  os  braços...  Eu 
vou  caminhando  para  um  tuturo 
de  phantasmagorla  o  quando  In¬ 
terrogo  o  horizonte,  como  um  es¬ 
pectro,  erguo-ee  aos  meus  olho*, 
rlglda,  uma  Interrogação,  â  qntl 
eu  não  posso  responder.  Adeu*... 


Obaorva-se  quo  um  cacnoelro 
quo  nunca  rècobeu  poda  cobro-io 
dc  quantidade  extraordinária  de 
rigorosos  renovos,  que  Impedem  a 
penetração  dos  ralos  solares  na 
copa  das  arvotej.  O  menor  Incon¬ 
veniente  que  disso  poderá  resul¬ 
tar,  t  uma  diminuição  de  pradu- 
cçâo  porque,  de  tacto,  a  luz  In¬ 
flua  consldoravelmcnto  sobro  a 
fruotlflcaçfto  dns  plantas. 


-  -  ,  como  esta  Indus¬ 
tria  me  Interessou  o  mosmn  Jâ  fiz 


(38574) 


diversas  tentativas  de  seccor  bn- 
nanns.  eem  nenhum  resultado  In¬ 
dustrial,  peço  a  v.  b.  a  favor  es¬ 
pecial  do  lndlcar-me  o  endereço 
do  dr.  A.  A.  Desplnoy,  pois  nfio 
semente  os  conselhos  quo  preten¬ 
do  tomar  mas  sim  encommcndar 
uma  estufa  de  ar  quente  com  n 


“MORTE  ÁS  FORMIGAS” 


“MARCA  REGISTRADA” 

Cf)  TC  é  o  custo  unxim  o  de  cadn  litro  do  melhor  forrai. 
jv  cjj,  qoe  existe  I  Um»  lata  de  formicida  conceo. 

Irnda  em  pO,  morta  «MORTE  A8  FORMIGAS”  dá  pura  139  II- 
tros  de  «olui-fio  super-extrn- forte.  Infnlllvel  nn  extlnecla  é< 
formigueiros. 

FA  nilltIA  .NTIt  S  CIIIMtCOHt 

DR.  OLESEN  &  Cia. 

RUA  §.  PEDRO,  118  _  RIO  DE  JANEIRO 
Vrnile-oe  era  toda  parte  -  'Exigir  semurr  s  ninrro 

“MORTE  AB  FORMIGA»”.  —  Uma  lata  pelo  Correio,  flSOOfl 


capacldado  do  quatro  tonclndns  do 
banana  natural. 

Resposta:  —  Infollaipontc  nfio 
tomos  o  ondoreço  do  engenheiro 
Desplnoy.  Entretanto  nhl  flen  o 
avlBO  para  quo  ello  procure  ss  en- 
tendor  cnm  o  amlgn.  nrostnmlo  os 
çsolareclmentos  necessários. 


A  cal  é  Indispensável  em  lodo 
os  solos.  ITa,  porem,  alguns  que 
contem  cato  elemento  em  quan¬ 
tidades  multo  elevado,  do  quo  re¬ 
sulta  terem  propriedades  multo 
semelhantes  ás  quo  possuem  cs 
slllclosos,  sáo  leves  e  taceis  de 
trabalhar,  sendo  quo  decompdem 
rapidamente  as  estrumes  sem  que 
delles  ns  plantas  tirem  benefícios. 


FABRICA  ALMEIDA 


Tscldos  do  aramo  para  Corças,' 
golllnhelros,  ’  vlvolros,  crlariclrns, 
otc..  etc.  Gaiolas,  ninhos,  come¬ 
douros  o  todo  o  qualquer  mate¬ 
rial  avícola.  Vejam  os  nosso» 
preços  antes  do  comprar. 

Ánfonio  de  Almeida  Paes 

Itaa  7  de  6etcmbr<i.  196  —  Rio. 
Tel.:  2-0801. 


Formação  «  reforma  do 
Jardins,  parques  e  pomares. 
Teohnlcos  ospnctallzado*. 


O  rendimento  da  uriuç&o  ovina 
não  ee  dovo  considerar  tâo  somen¬ 
te  pela  producç/To  de  II.  A  corne. 


Realiza  quaosquer  planta- 
çHcs  em  grande  escalo  da 
MAMONEIRA.  LARANJEI¬ 
RA  o  BANANEIRA. 


(370791 


em  alguns  pqizes,  ê  mais  valo- 
rlsada  que  a  de  vltella  o  leite  ot- 
fercce  também  um  grande  rendi' 


mento  pela/  obtenção  do  queijo, 
quo  6  malg  valorlsodo  que  o  de 
vacoa  e  ha  ainda  o  rendimento 
ao  estrumo  tâo  Importante  que 
noutroB  tempos  multou  criadores 
da  Europa  davam  por  bem  pago 
o  trabalho  da  criação  das  ovino* 
e5  pelo  estrume  que  produzem. 


Nas  Grippes, 

Bronchltos,  Asthmo,  CoquclocM 
e  Resfriados,  usem 
Xaropt  ds 


Bementes  •  mudas  eello. 
clonndaa. 


quaresmeira,  o  cjmumorno,  o  Ja- 


carnnilfi,  etc 


Laboratorio  de  Biologia  Veterinária 

VACCINAS 


TERRENOS  EM  PRESTAÇÕES 

Terrenos  de  10x50  situados  em  ruas  acceltas  pelo 
Decreto  Municipal  n.  2.700,  de  7  de  Dezembro  de  1927, 
publicado  no  “Jornal  do  Brasil”,  de  8  de  Dezembro  de 
1927,  á  Estrada  Intendente  Magalhães  (Rio-São  Paulo). 

LOCAL  SALUBÉRRIMO 

Omnibus,  Apa  e  Luz  Eléctrica 

PLANTAS  E  INFORMAÇÕES  : 

Agencia  em  Cascadura  —  Rua  Nerval  de  Gouvêa,  111 
Séde  da  Companhia  —  Praça  Floriano,  31/19  ■  2”  andar 


PRODUCTOS  VETERINÁ¬ 
RIOS  DO  INSTITUTO 
VITAL  BRAZIL 

Caixa  Postal,  28.  —  Nlterol. 

Pecam  catalogas  c  Informnçflr. 


ra  to  chamar  á  vida...  Olhava-me 
no  grando  espelho,  cujo  cryBtal 
límpido,  devolvia  aos  meus  olhos, 
a  minha  Imagem  cheia  de  mocida¬ 
de,  de  txilleza,  de  força...  Esten¬ 
dia  para  o  vacuo  os  meus  braços 
brancos  como  o  mármore,  arden¬ 
te*  como  duas  chammos  vottvan, 
na  anela  de  um  carinho,  de  um 
aconchego  e  encontrava  a  face 
fria,  morta,  Indlfferoi.te  do  espe¬ 
lho... 

Eu  sonhei  um  lar.  com  todas  as 
caricias  simples,  com  a  vida  feita 
da  pequeninos  nadas  que  são  o 
tudo  daquelle*  que  se  amam... 
Tu  me  deste  um  palaclo  atulhado 
do  Inutilidades  que  valem  for¬ 
tunas  e  ondo  eu  me  movimento 
como  um  phantasma  quo  nin¬ 
guém  percebe...  Tenho  a  Impres¬ 
são  de  estar  presa  num  tumulo 
do  Pharáo,  como  os  das  gravuras 
que  vl  numa  revista  qualquer. 


Peçam  Informações 

67-Rua  7  de  Setembro-67 

Telcphone.  4-1652 

(36622) 


COMPOSTO 

O  MELHOR  REMEUIO 
Acalma  a  tosse,  facilita  n  (*> 
poclornçãn,  dando  olllvlo 
Inunedlnln. 

fíncanira-a*  noê  Pkcrme flff»  ♦  OrttptdcK 
Depositários  : 

J.  A.  DA  CUNI1A  &  Cia. 

Ruo  D,  Anua  Ncry,  221  —  Rio- 


Porcos  Canastrão 

Pnro"»anruc,  alta  linhagem  c  grande 
peaò.  Vende-se  leitões  para  repro- 
d  vetor  e».  Pre^n  erabarendo:  70Q|000. 
Pedidos  a  J.  Junqueira.  Faz.  Enge¬ 
nho.  S.  Ferraz.  5.  Minas.  (38697) 


MATHIAS  BARBOSA 

contra  :  peste  da  manqueira 
carbúnculo  hematico 
pneumo  enterite 
raiva 

doença  das  aves 


127*0 


AGRICULTURA  A  enxertia  do  abacateiro 

Pela  enxertia  node-se  nbter,  com  fz- 
*J,  F.  Moit..  —  Nlcthoroy  —  klrf-  cllidade  a  inuIlipHcaçfto  rapida  das  va- 
crove-nos!  —  Tondft  plantado  um  riedades,  de  um  só  galho  se  podem  re- 
pé  dc  xu*xu'  colhi  os  dois  prlmol-  tirar  tanUi  plantas  novas,  quantas  fo¬ 
ros  írutoa  om  magnificas  condi-  rem  o  numero  de  olhos  ou  borbulhas  e 
çõos,  acontecendo  entretanto  que  de  unia  arvore  tantas  quantas  forem  aa 
todos  os  outros  rcBtnntcs,  tem  borbulhas  de  seus  galhos, 
sido  fUticndos  por  uma  larva  ou  Alem  disso  a  enxertia  pennitle  con- 
bicho  qualquor,  que  os  destrfie  In-  oervar  a  variedade  desejada,  guardando 
terlormente  Inutilizando  o  fruto.  Integralmente  Iodas  os  seu»  caractere*. 
Para  nmtores  osclarnclmenton,  Varaoa  transcrever  o  que  sobre  a  en- 


(37999) 


contra  :  batedeira  dos  porcos 
garrotilho 
febre  aphtosa 


oclmn,  noIloiUindo  os  vossos  es-  Aristldes  Calre,  cujo  nome  dispensa  qual- 
clnreddoH  conselhoo  parR  exter-  quer  refermria  sobre  um  assumpto  em 
minar  Uei  bichos.  nue  foi  sempre  e  fartaraente  considera- 

Possulndo  também  alguns  pôs  ao  como  verdadeiro  autoridade, 
de  banana  em  meu  quintal,  verl-  E'  uma  arvore  que  produz  fruetoa 
fico  que  ha  J1.  bastante  tempo,  apreciados,  geralmente  reproduziria  por 
a  maioria  dos  meamos  npresen-  semente,  mas  na  qual  seria  aconirlha- 
tam  umas  manchas  nmarello-ee-  vel  o  emprego  ria  enxertia  que,  entre 
cura»  com  tend  «elas  para  apo-  nós,  nSo  è  muito  usado  para  propaga- 
drecimento,  que  so  reproduzam  çâo  desta  fruteira, 
om  diversos  logares  do  tronco,  Deve-se  enxertar  de  eRcosto;  etnprcgan- 
terminando  com  o  annlqullamonto  do  eavallot  obtidos  de  sementes,  de  seis 
da  planta  a  qual  vae  t  cccando  e  mexes  a  dois  annos  ;  4rO  processo  que 
ficando  sem  realstcnclz  nenhuma  dá  melhor  resultado, 
junto  ao  801o.  Póde-se  também  enxertar  de  garfo  e 

Exiimlnnnrio-os  encontrei  na  de  borbulha,  nue  serão  tirados  de  arvo- 
Juncçâo  das  folhas  com  o  tronco,  a  re  que  ji  tenha  produzido,  sendo  a  ca- 

_  partir  de  baixo,  grande  quantlda-  vallo  empregado:  abacateiro  de  um  a 

(38639)  de  de  ca  rac  des  o  pequenas  lagar-  dois  anuo*.  SeçA^  conveniente  procurar 


Fogareiros 


Capncldnde  para  600  hoapHc* 
O  melhor  e  mnts  rrtrtral 
ponto  da  cidade.  Quarfo* 
com  penzHo  e  nem  pennflo. 
Avenldn  Itlo  Ilrnnrn 
(Gnl.  Crnselro) 

—  End.  telegr.  As-enlds  — 

Telephone  2-PHOO 
com  dlarlna  rednaldna- 


Kerozene  oa  Gazolina 


DIRIJAM-SE,  PARA  PREÇOS  E  INFORMAÇÕES  AO 
AGENTE  GERAL: 

O.  ALMEIDA 

RDA  DOS  OURIVES,  131  —  RIO’  DE  JANEIRO 


GOMES  NEVES  &  Cia. 
Rua  7  de  Setembro,  161 


RIO  DE  JANEIRO 


434763) 


tUím 


ECOS  DAS  OLYMPIADAS 

O  RELATORIO  DO  REPRESENTANTE  DA  ASSOCIAÇÃO 
DE  CHRONISTAS  DESPORTIVOS 
AOS  JOOOS  OLYMPICOS  DE  LOS  ANGELES 


A  dlreotorla  da  Assoclsg&o  de 
Chronlstns  Desportivos  «m  «ua 
rrunlAo  (lo  dia  11  do  oorronto,  re- 
■olvou  upprovar  o  relatorlo  do 
cpniioclo  Emmanuel  Amaral,  quo, 
foi  o  «eu  dolegado  om  Los  Ange¬ 
los,  Junto  d'  dologaçlo  nacional, 
louvando  o  seu  trabalho  nessa 
nssemblía  sportlva  mundJal  «  a 
sua  acllvldade  om  Belém  do  Fo¬ 
rd  para  a  paclfloaç&o  do  sport 
local,  deixando  em  oonsequen- 
rla  do  aocoltar  o  sou  podido  de 
domluflo  constante  do  relatorlo. 

A  cllroctorla  4a  A.  C.  D.  osbe 
Iníormar  aos  oonsoolos,  que  com 
vtcepcão  doa  tre»  primeiras  oor- 
rèspomlonolas,  não  recebeu  m'; 
nenhuma.  Do  quo  Emmanuel 
Amaral  mandou  n&o  ha  duvldà  e 
o  mio  recebimento  aqui  bem  pô- 
do  tor  eido  motivada  pola"  situa¬ 
ção  nnormal  quo  o  pai*  atra¬ 
vessou. 

Esta  o"  relatorlo;  —  “Exmo. 
er.  prcelrtento  da  Associação  de 
Cbronlslns  Desportivos  do  Rio 
de  Janeiro.  Com  algum  atraso, 
determinado  por  motIVos  de  or¬ 
dem  partlculnr,  trago  hoje,  se¬ 
guindo  uma  prase  Indispensável, 
ecnipra  adoptnda  pela  nossa  enti¬ 
dade,  um  relato  slngolo  da  mis- 
não  que  mo  foi  confiada  pela  A. 
C.  D.,  tal  o  do  represental-a 
Junto  a  delegação  brasileira  aoe 
Jogos  olymplcos  missão  dtftlcll, 
ohcla  de  perlpeolos,  de  lmprevls- 
105  sírios  a  dlfflcultar  tudo-  e  to¬ 
dos,  nem  ppr  isso  deixou  de  ser 
cumprida,  merecepdo  criticas 
precipitadas  talvez. 

ToiIds  os  planos  traçados  antes 
de  emborque,  planos  que  eu  me 
traçara  a  mingua  de  uma  orien¬ 
tação  offlelal  quo  afinal  nlo  che¬ 
gou  A  ser  dada  pela  presldencle 
como  solicitara,  tiveram  que  eer 
alterados  quando'  'o  “Itaquleí" 
attlnglu  o  termo  da‘  sua  viagem 
do  Ida.  Attlnglu  também  a  mtm, 
o  alvoroço  que  seguiu  em  Los 
Angeles,  o  desconhecimento  real 
da  situação  que  se  apresentou  ao 
Brasil  e  aos  seus  delegados,  co¬ 
mo  consequência  da  cegueira  em 
quo  furamos,  desconhecendo  até 
que  Los  Angeles  não  ora  porto 
de  mar.  Nasceu  d&hl  uma  con¬ 
fusão  tremenda,  subsistindo  duas 
formulas  gemes  para1  os  passa¬ 
geiros  do  navio  offlclál  ficar  cm 
Los  Angeles  custeando'  a  sus 
subsistência  ou  seguir  para  São 
^ranclsco  renunolnndo  a  parte 
anterior  e  a  preliminar  dos  Jogos 
nlymplcos.  Para  opção  dò  pri¬ 
meiro  ponto,  não  poderia  contar 
com  o  auxilio  offlelal  dá  delega¬ 
ção,  a  linda  phrase  “todos  os 
despesas  pagas”  '  correriam  por 
minha  conto,  com  o  ‘pouco  di¬ 
nheiro  quo  levava  da  A.  C.  D. 
e  da  “A  Noite”,  o  desta  ultima, 
para  a  aquisição  de  photogra- 
pli las  e  outros  eléménloi  para  o 
seu  serviço  particular,  séria  Hlo- 
glco  seguir  para  São  Francisco, 
abandonando  justamente  o  perío¬ 
do  que  mais  Interessaria  a  um 
observador,  quando  se  poderia 
aprender  realmente  alguma  coisa 
em  beneficio  do  aíport  nacional. 

Preferi  ficar,  mesmo  pesando 
consequência  que  adviríam  com  s 
despesa  extraordinária  de  uma 
estadia  cara.  FOra  a  Los  Ange- 


queUas— pobres  rapazes  que 
não  podariam  ficar  a  sua  cuBta. 
Jllereí  'diiá  lnformaçSes  amplas 
íue  '  prestei  a  Imprensa  local, 
tudo  feito  a  bordo,  em  lnglex,  ou 
os  photographlas  que  levei  com 
eguil  objectlvo  diplomática,  con¬ 
seguir  relativa  boa  vontade  dos 
periodistas  yankees,  com  ellea  aí 
excluilvomente,  poude  conseguir 
parte  do  quo  mols  nos  tntoressa- 
rls,  sobre  os  concorrentes  locaes. 
Não  esqueci  de  saudál-os  offlolnl- 
mente,  em  mensagem  também  re¬ 
digida  em  Inglez  e  asslgnada  pelo 
secertarlo  Carlos  Alberto,  em  no¬ 
me  da  A.  C.  D.  O  mesmo  fez 
com  os  presidentes  dos  comlt- 
teg  Internacional  o  dos  Datados 
Unidos,  nos  pessoas  dos  srs. 
Balllet  do  Lstour  e  W.  May 
Garland,  vlsltando-os  offlclal- 
msnts. 

Da  chefia  da  delegação,  nen¬ 
hum  amparo,  ao  menos  para 
esses  primeiros  passos  Indispen¬ 
sáveis,  protocolares.  Foi  até  com 
certa  dlfflculdade  que  consegui 
credcnclar-me  no  Departamento 
de  Imprensa  dos  Jògos,  a  min¬ 
gua  de  qualquer  apresentação  of- 
flclal  que  elles  Julgavam  Indis¬ 
pensável,  por  Isso  que.  outros 
rnpnzes  quo  se  Inculcar  jornalis¬ 
tas,  como  o  capitão  Ignoclo  Rol- 
lln  s  o  tenente  medloo  Hermlnlo 
de  tal  para  exemplo,  foram  leva¬ 
dos  ao  commltte  pelo  chefe  da 
delegação  patrícia,  mesmo  sem 
qualquer  credencial  Jornallatloa. 
Comecei  aaslm,  a  minha  actlvl- 
dadg  em  Los  Angeles,  sem  contar 
mais  com  auxilio  de  ninguém, 
visitando  os  prínoipaes  centros 
de  educação  e  de  sport,  a  vllla 
clymplco,  os  gymnaalos,  an  Uni¬ 
versidades,  postergando  o  Inicio 
das  chronlnas  por  falta  absoluta 
de  tempo.  Depois,  velu  a  avalan 
cho  dos  Jogos,  pela  manhã,  a 
tarde,  a  noite,  a  exigir  esforço 
mental  grando  pela  classe  dos 
competidoras  o  multiplicidade  de 
aspectos,  Foi  quando  abandonei 
e  proposito  de  redigir  duas  chro- 
aleoa  scmelbnntes  para  A.  0. 
D-  fazendo  uma  que  servisse  a 
ambos  as  partes,  utlllsando  Ina- 
trucçJes  do  meu  chefe  e  amigo 
Adauoto  de  Asais.  Segunde  case 
critério  todos  as  chronlcas  se¬ 
riam  utlllsaãas  pola  A  Noite  e 


pela  A.  0,  D.,  modificados  natu- 
ralment»,  a  critério  do  collega 
que  as  reoebesss,  Bempro  quo 
podia,  portm,  enviara  para.  a  A. 
C.  D.  ohronloas  espeolaes,  mais 
redimidas,  Foi  assim,  com  a  par¬ 
te  athlstloa,  dá  qual  mandei  um 
resumo  com  o  saJdo  teehnloo  ob¬ 
tido  pelos  bomons  e  mulheres, 
foi  esslu  o  polo  aquatloo.  In¬ 
dependente  dleso, .  sempre  eeoru- 
ria  ao  Adauoto  Indagando  da  re- 
■  ularldode  des  remessas,  solici¬ 
tando  quaisquer  ordens  da  A 
Noite  ou  da  A,  Ç.  D.  Nenhuma 
linha'  feoobl  do  Rio,  durante  todo 
o  tempo  que  permaneci  na  cida¬ 
de  yankée.  Evitava  erltlear  des¬ 
mandos  da  nassa  equipe,  reja- 
tnndo-oi  apensa,  párUcularmonte, 
para  que  não  chega» sem  ao  co¬ 
nhecimento  do  publico,  Nos  ul- 
tlrnoa  dlan,  suspendi  as-  remessos 
par  Impossibilidade  material,  ro- 
aebendo  na  vespera  do  embarque 
apenas  o  dinheiro  que  solicitava 
a  A  Noite  para  completar  a  es¬ 
tadia  de  vez  que,  nüo  havia  cnm- 
blo  em  Los  Angeles,  nlo  mo  con¬ 
vindo  as  offertos  “generosos"  de 
patrícios,  quo  cambiavam  dollars 
a  301000.  Deixei  para  o  socego 
da  viagem  de  regresso,  as  chro- 
nlcos  restante*  enviando  do  Bal- 
boa  e  de  Belém,  uma  ohronlca 
sobre  o  desempenho  dos  brasilei¬ 
ros  e-  um  réstrospecto  do  todos 
os  aporta  disputados  na  olympla- 
da,  para  a  s«de  da  A.  C.  D„ 
explicando  em  corta  apenas, 
so  nosso  companheiro  Llnâolpho 
Ribeiro,  todos  os  Impecllhos.  Em 
Belém,  vi-me  cercado  de  um  sem 
numero  de  sttençSes  por  parte 
de  Ddgard  Proença,  que  todo  o 
Rio  conbece;  pelos  seus  .compa¬ 
nheiros  da  Imprensa  sportlva  de 
Belém.  Eu,  não,  a  .  A.  C.  D. 
Como  em  Los  Angeles,  saudei 
offlclalmente  a  Imprensa  de  Be¬ 
lém,  em  nome  da  nossa  entidade, 
offlolo  de  cunho  offlelal  ,  par¬ 
ticipando  de  uma  sério  de  home¬ 
nagens  que  a  Associação  não 
deve  esquecer.  Numa  delias, 
apís !  o  banqueta  offerecldo  pela 
municipalidade,  “tive  occaaião  de 
promover  uma  approxlmação  en¬ 
tre  os  lesders  das  entidades  spor- 
tlvas  do  Parí.  ainda  em  lltlglo 
Inglorlo,  guiando- os  ao  capitão 
Orlando  da  Silva,  que  é,  por  «I- 
gnal,  dlrector  de  sports  terrestes 
da  C.  B,  D,  A  questão  re sur¬ 
giu,  vieram  as  queixos  de  uma  e 
outra  parte,  mos  as  negoclocíes 
caminharam  para  bom  termo. 
Tive  mesmo  a  satisfação- de  cons¬ 
tatar  que,  ao  teimo  das  confe¬ 
rencias  suceesslvas  que  se  reali¬ 
zaram  nos  olubs  do  Remo  »  na 
Tuna,  a  Iniciativa  da  A.  C.  D. 
triumphara,  com  o  compromisso 
assumido  pelas  .duas  partes  em 
oonolulr  o  desapparealmento  das 
entidades  em  lltlgto,  substituídas 
por  uma  terceira,  mais  solida,  de 
oommunhão  geral. 

Um  das  bons  frutos  pela  nossa 
entidade  de  olasae  e  de  tal  modo 
essa  collaboração,  foi  Intercepta¬ 
da.  aue  os  Jornaes  tlver&m  com- 
mentarias  honrosos  para  nfis,  a 
Associação  ainda  offereceu  um 
banquete  no  Café  da  Paz,  do 
qual  participaram  todos  os  Jor¬ 
nalistas.  Em  Reolfa.  também  xrl— | 
sttei  offlclalmente  os  Jornaes'  to*' 
coes,  redigindo  uma  saudação 
ao  sport  de  Recife.  Bsqueola- 
me  de  accrescentar,  embora  tor¬ 
nando  ao  período  Inlelsl  da  via¬ 
gem,  que  na  nossa  passagem  por 
Balboa,  na  Ida,  procedi  do  mes¬ 
mo  modo  com  os  Jornalistas  da 
capital  panamenha,  servindo  como 
orador  oflclsl,  em  heepanhol,  por 
occosião  da  recepção  offlelal  of- 
ferecldo  pelo  oonstll  Lula  Arla  a 
delegação  patrícia. 

Ela  o  resumo  da  minha  cam¬ 
panha  como  representante  dessa 
Associação.  Não  me  pesa  a  con¬ 
sciência  de  haver  utlllsado  a  In¬ 
vestidura  que  foi  conferida  em 
•eu  prejuízo.  Defendl-a  sempre, 
vulgarlsel-a  o  rnais  que  me  foi 
possível.  Aceusom-me  por  faltas 
de  cumprimento  do  dever.  Não 
faltei  a  elles,  nunca  fugi  a  res¬ 
ponsabilidades.  Naturalmente,  co¬ 
mo  empregado  da  A  Nolio, 
que  dispensou  o  meu  serviço  na 
redacção  durantes  tres  mezea 
asm  que  houvesse  prejuízo  para 
os  meua  honorários,  merecia  um 
serviço  amplo  do  lnformaçSes 
epistolares.  Não  poderia  faltar 
para  comeeae  Jornal,  que  despen¬ 
deu  com  a  brincadeira  do  convi¬ 
te  cebedense  250  dollars  afírn  o 
serviço  tfhotographlco.  Sem  este 
auxilio,  nada  poderia  fazer  em 
Los  Angeles,  pouco  me  valeu  o 
auxilio  da  A.  C.  D.  auxilio  ra¬ 
zoável  para  aii  etiae  possibilida¬ 
des  ootuoee.  Eis  como  agl. 

Trago  para  a  A.  C.  D.,  pro- 
Jeotoa  que  o  eonvlvlo  yankée 
me  ensinou  para  o  proprlo  mé¬ 
rito  da  olasee  a  que  pertence¬ 
mos.  A  A'.  C.  D.  tnl  qual  as  or- 
ganlsaçflea  perlodlstlcos  da  Ame¬ 
rica,  merece  uma  situação  proe¬ 
minente  no  sport  da  aldsde,  deve 
ser  ouvida  e  consultado,  como 
poder  conatnictlvo  e  collaborador 
em  todas  as  lnlolatlvas.  Na  Ame¬ 
rica  nenhum  projecto  de  benefclo 
para  tal  ou  qual  sport  é  lança¬ 
do;  sem  que  os  princlpaes  edito¬ 
res  do  sports  opinem  c-rilabomm 
ou  alteram  mesmo  pontoe  de  vis¬ 
ta.  BAo  ouvidos  antes  da  apre¬ 
sentação  offlelal  de  toes  proje¬ 
ctos  opinam,  votam,  modificam 
estrueturas.  Dest' arte, 1  qualquer 
Iniciativa  merece  apoie  'forte  e 
decisivo,  torna-so  Impossível  a 
•ua  regelção,  depois  que  òs  mes¬ 
tres  da  Imprensa  se  manifesta¬ 
ram.  Entre  nôs  deveria  aconte¬ 
cer  o  mesmo.  A  A._  C.  D.,  que 


enfeixa  a  grande  maioria  doe  re- 
daclorea  eportlvoe  cariocas,  eetA 
na  situação  de  eer  ouvida  tam- 
bom,  de  opinar,  de  orientar  oom 
Justiça  e  Imparcialidade,  des¬ 
truindo  Intentos  polllleos  ou  par¬ 
tidários,  Acção  uniforme,  que  iA' 
pode  resultar  em  beneficio  pam 
o  sport  em  gemi,  modificar  até 
montalldsde. 

.  Com  esse  mesmo  objeotlvo, 
obtive  a  promessa  de  uma  conte- 
roncla  do  dr.  Arauld  Brotas, 
medico  militar  lllustro,  talvez  o 
unlco  homem  da  equipe  offlelal 
que  estudou  realmonte,  com  at- 
tencão  que  a  obra  gigantesca  dos 
Tankdcs,  todas  as  causas  que 
Justificam  o  surprehondonte  doe 
americanos,  os  seus  mnthodos,  a 
sua  prodigiosa  capacidade  physl- 
co-technloa, .  Em  data  n&o.  re¬ 
mota  logo  que  os  ssua  compro¬ 
missos  offlolaee  o  permitiam,  o 
dr.  BretSB  rcunlrã  na  séde  da 
A.  C,  D.  os  representantes  dos 
Jornaes  sportlvos,  axporã  os  seus 
pontos  de  vista  do  observador 
Idealista,  suggerirã  uma  .compa¬ 
nha  d,o  radical  mctamorphose 
nos  nossos  proceseoi  de  guiar  os 
sports.  Ahl  esta  presidente,  um 
resumo  dn  minha  acção  como  re¬ 
presentante  da  A.  C.  D,  Ao 
mesmo  tempo,  deposito  em  voe- 
sás  mãos  o  cargo  que  Immere- 
clãamente  ocoupo  na  dlreotorla. 
gratíssimo  pelos  attençOca  nem- 
pre  recebida»  ou  pelas  gentilezas 
da  todos  os  meus  collogxs.  Não 
fugirei,  porém,  ao  prftzor  de  col- 
láborar  com  os  meus  paupérri¬ 
mos  morltos  sê  ê  qqe  os  tenho 
realmente,  em  qualquer  emer- 
goncla,  sempre  quo  os  meus  afa¬ 
zeres  o  permitiam.  Cordealmonte 
cumprlmonta-vos.  —  Emmanuel 
Amaral." 


Xadrez 


"  A  PROVA  CLASRICA  DR. 

CALDAS  VIANNA 

O»  quo  se  cnllocaram  para  a 
prova  fina) 

Foi  Iniciada  no  dia  4,  confor¬ 
ma  annunclílmos,  o  torneio  pre¬ 
liminar  para  disputa  da  Taça  Dr. 
Caldos  Vlanna,  na  quo]  se  Ins¬ 
creveram  cerca  do  quarenta  das 
nossos  melhores  enxadrlstaa,  dl- 
vldldoB  em  grupos  de  seis.  De 
cada  grupo  os  dois  primeiros  col- 
locados  disputarão  a  prova  final 
que  >  seril  Iniciada  na  próxima 
quarta-feira. 

Collocarára-so  os  seguintes  con¬ 
correntes: 

Orupo  A  —  1*.  dr.  Souza  Men¬ 
des  Junior;  2”  H.  Vonnler. 

Orupo  B  —  1",  Adolph  Borger; 
2",  Paula  Pinto. 

Orupo  C  —  1*.  Daniel  Pinhei¬ 
ro  —  Empatados  em  2’,  Manoel 
Nunes  da  Fonseca  e  dr.  Sylvlo 
Leão  Teixeira. 

Orupo  D  —  1*,  Orlando  Roças; 
2°,  Davld  Ballcsteros. 

Orupo  B  —  1",  M.  Madeira  de 
Lei;  2°,  Jayme  Moses.  > 

Grupo  F  —  Neste  grupo  a 
classificação  esta  dependendo  da 
partida  entro  Alberto  Gama  e  J. 
Gonçalves,  podendo,  tal  seja  o  re¬ 
sultado  collocar  ainda  em  !•  o 
concorrente  Adhemar  Rocha. 


Escotismo 


IREMOS  A  nUÜGRIA  t 

A  pnrtlclpacío  dos  escoteiros  no 
IV  Jiunborre  Internacional  é 
*o  «rnnde  slgnlflcaçlo  paro 
o  Brasil 

Lembrados,  dovem  estar  os  lei¬ 
tores,  do  grande  entbualasmo  rei¬ 
nante  por  pccaslão  da  partida  da* 
primeira  tropa  escotoira  do  Bra¬ 
sil  que  participou  do  Jamborco 
da  maioridade,  reallsada  em  Btr- 
kenhesd,  Inglaterra,  Isto  em  30 
de  Junho  de  1089,  quando  uma 

Írando  massa  popular  foi  ao  oáos 
o'  Porto  apreBontar  suas  despe¬ 
didas,  prestando  excepcionas  ho¬ 
menagens  aos  escoteiros  que  além- 
mar.  em  pátria  estranhe,  porém 
nossa  amiga,  conseguiram  elevar 
bem  alto  o  nome  do  Brasil,  quer 
nas  domonstraçís  ,de  cnmpo,  nro- 
ns  a  paloo,  que  na  propsgãhda  ef- 
flcas  dos  nossos  princlpaes  pro- 
duetos.  como  sejam  a  preparação 
e  distribuição  do  café  e  do  nratte, 
da  "sucaulenta”  feijoada  &  brasi¬ 
leira,  do  assuo&r,  arroz,  oacAo, 
etc.,  além  da  exposição  que  foi 
mantida  durante  todo  o  período 
da  concentração,  ondo  figuravam 
os  mappas  do  Brasil  o  dos  Esta¬ 
dos  da  União,  mlneraes  e  vegetaes 
varlos,  empregados  na  manufa¬ 
ctura  de  produotos  Industrie*», 
como  o  ferro,  cobre,  chumbo,  man¬ 
ganês,.  eto.i  •  madeiras., das  mais 
variadas  espoclacs,  o  o  cCco  ba- 
bassu',  otc. 

■  Foi  portanto,  do  extraordinário 
exlto,  ondo  o  Brasil  multo  luorou, 
o  terceiro  Jamborco  Internacional, 
no  que  diariamente  accarrlam  mi¬ 
lhares  e  milharas  de  visitantes  de 
todas  as  camadas  soclaee,  desde  o 
hordclro  do  throno,  o  príncipe  de 
Oalles,  ao  mate  humilda  opararla, 
o  que  bem  séde  attestar  o  embai¬ 
xador  do  Brasil  na  Inglaterra, 
sr.  Regln  do  Oliveira,  que  per¬ 
maneceu  multas  horas  no  acam¬ 
pamento  brasileiro,  em  oonvlven- 
ota  oom  os  escoteiros  patrlolos. 

O  embaixador  Regls  de  Olivei¬ 
ra  o  melhor  testemunho  do  trlutn- 
pho  brsslletro  om  Blrkcnhad,  po- 
àerA  levnr  ao  conhecimento  do 
nosso  dlstlncto  presidente  doutor 
Oetullo  Vargas  s  utilidade  do 
Jamboroe,  que  tanta  propaganda 
fes  do  Brasil  e  que  agora  poderA 
ser  mais  Intonsa  e  efflcaz  na 
Hungria,  ..depois  da  experlencla 
obtida  ps  Inílfttrra. 

JA  é  tempo  de  bo  pensar  nisso. 
HaverA  nlaum  brasileiro  que  não 
queira  Vér  a  bandeira  de  nossa 
Patrla  tremular  ontre  te  dos  paí¬ 
ses  mais  ctvlllsados  da  terra? 
Movlmtntemo-nos,  então. 
Façamos  a  união,  porque  esta  é 
a  força  s  contra  a  força  não  ha 
rcslstonctã. 

Se  ac  publico  os  osaotslros  e  ss- 
cotlstns,  demonstrarem  a  vontade 
ferrea  do  participar  no  IV  Jam- 
boree  Internacional,  este  fatal¬ 
mente  os  apolarã. 

Avante,  pois  I 

MAIS  ADHESOKS 
Rio  de  Janeiro,  12.  de  outubro 


de  1911.  —  Ulmo.  sr.  redactor .  lioo  curapr»  obilntão  d*  nllillo  s  o 
esaotelro  do  "Correio  da  Manhlí  Ipnvtiiunle  (d«n, 

—  Nesta,  —  Cordlaes  SAtidaçOoai  ”*  ~  " 

LI  num  exemplar  dsite  ooncsl-l 
tuado  matutino  de  boje,  a  carta 
que  o  chefe  evangélico  tenente 
Rubens  de  Lima  endereçou  a  v.  a 
tratando  assumpto  referente  a  Ida 
do  Brasil  ao  Jambores  Internacio¬ 
nal  do  1913,  em  Oodolo,  Hungria. 

Este  dlstlnoto  chefe  Que,  se  não 
me  falha  a  memória  •  Jambortano, 

•■et a  nrssnlsando,  patrocinado  polo 
“Correio  da  Manhã",  uma  cam¬ 
panha  bcnsmcrlta  favorável  ã  Ida 
doa  eceotslroí  hraellelrae  a  cttt 
Jamboroe. 

Poda  eito  ohctc,  qoe  todas  os 
oiootslros,  sympathlcos  a  esta 
causo,  adhlram  a  oilo  pira. traba¬ 
lharem  em  prll  de'  tio  utll  re¬ 
união, 

Por  sota  ratão,  I  que  “sem  In- 
toresis",  ou  o  maus  camarodao  do 
tropa  offsrscsmos  os  nossos  sor- 
viços  h  esto  outro  oamaroda  o 
chefe.  A  nossa  opinião,  •  que  a 
enlldadt  maxima.  deve  aproveitar 
a  opportunldade  qua  da  olnco  em 
clnoo  annos  nos  proporciona  o 
Bureau  Internacional. 

Vejamos  o  desenvolvimento  que 
tornou  o  escotismo  patrlo  depois 
da  reslliação  do  Jambores  Inter¬ 
nacional  da  1919.  Multo  aprende¬ 
ram  as  escoteiros  brasileiros  oom 
a  rsaUsação  do  jambores,  mas 
ainda  temos  multo  que  aprender, 
eis  a  raaão  que  Juntos,  queremos 
trabalhar  por  esta  tão  luota  causa. 

Queremos  trabalhar  para  que 
os  escoteiros  do  Brasil  possam  Ir 
ao  Jamboret  Internacional  dê 
1939. 

Bem  mais,  somos  do  v.  s.  —  Es¬ 
coteiros  sempre  alertas,  oommls- 
são  FrO-Jamboree,  do  19*  grupo  de 
Escoteiros  do  Mar,  Hllton  Gomes 
Crus.  —  Maurício  Magalhães.  — 

Alfredo  Mendonça  —  Áureo  Xa¬ 
vier  de  Brltto." 

♦ 

A  NECESSIDADE  DAUNIAO 

ENTRE  TODOS  OS  CHEFES 

DA  CAPITAL  E  A  FORMA - 

ÇAO  DE  UMA  UNIGA  EN¬ 
TIDADE  CARIOCA 

O  esroliirao,  iclualmeste  eztl  numa 
phiic  de  indtdiio,  per  rzaln  que  cnm 
um  pouco  de  bés  vontide,  ramprelieneSo 
e  deipreodlmento  terão  termo  inimcdioto 
e  iolclsr-ie-ã  um  período  de  sramle  mo- 
vlmemtçlo,  com  grindte  vinteieue  pera 
o  movimento. 

Aconeelbaraoe  aoe  chefe»  paro  eem  re- 
leotlmentot  onlrem  ee  em  encmhlías,  p». 
leitrei,  procurando  unlformlitr  ut|. 
vidadu,  com  ccncrntreçflei,  eecunflr», 
ro.tr»  escoteira»,  feativau,  etc.,  arm  dl». 
tlncção  de  federaçlo  ou  credo,  raça  e 
còr. ..  O  que  nlo  c  ponlvel,  é  que  um 
unlco  chefe  faça  preacmlnir'auaa  Idéai 

?ue  permaneça  por  toda  eternidade  I 
rente  de  entidade»,  qaando  nlo  <  por 
vuntnde  da  maioria. 

Forque  núo  ■■  fax  o  Circulo  da  Cba- 
fte  Carlccil? 

Porqoe  oi  chefe»  da  Capital  num  grito 
de  proleilo  contra  a  actual  illuaçio  não 
orianltam  uma  unica  Federaçlo  Cario¬ 
ca,  faeendo  com  que  o  eicotlimo  no» 
catado»  »e  dirija  por  ai,  filiado»  a  en¬ 
tidade  maalma  do  Braail,  com  a  renun¬ 
cia  da  actual  dlrrctorial 
Se  o»  ebefea  »e  uniasem,  entio  for- 
mor-iela  nma  unica  ricola  de  Inatru- 
ctore»  na  Captlal,  e  o  movimento  teria 
controlado  a  contento. 

O»  chcfea  que  julgam  necuitria  a 
formação  do  circulo  dc  .  Chefe»  Carioca», 
que  enviem  tua  lolldarledade  i  noiaa 
redacelo,  “Seeçlo  <fc  escotlimo",  e  de 
aceordo  com  ai  adbtrãe»  tomaremos  a 
Iniciativa  de  unificar  e  faaer  rmurgir 
o  escotismo  carioca  com  novos  valore», 
depota  de  »acrlflcado  durante  lanlua 
annos. 

So  houver  •  imtlo  entre  oa  chefes 
•em  diitlncção  de  crença,  "coda  qual 
com  a  que  nasceu ",  com  muito  mala  pro¬ 
babilidade  iremos  a  Hungria,  e  ondo  oa 
eicoteiro»  a  chefe»  catboílcoa,.  depois  dé 

Srivado»  em  1929,  poderio  participar  ao 
e  1933. 

Ademala,  cio  ba  nteciildsde  de  raia» 
tir  federação  com  crença  determinada» 
quando  os  proprlo»  grupo!  »lo  ji  cepe* 
ciallsado».  .  . 

A»»Im  um  grupo  formado  numa  egre- 
I»,  «4  comportará  ocotelroa  cathollco», 
num  teoiplo  proteilapte  escoteiro»  evan. 
gellco» . 

O  qoo  nlo  comprehcndemoa  4  que  s 
çscQtiamo  aendo  fundado  por  um  protea- 
tante,  como  alguns  cbefn.catholjco».  que- 
rem.n'b  íonfrolaft  .  ” "  , 

E*  justo  qoe  aendo  um  grupo  «alho 


uêcno  diria! 

^ Parecem 
novos .r 


A  MORTE  OA  GRIPPB 


Nlo  ha,  portanio,  rgaSea  da  iaJtlen. 
cia  d<  Fcderaçlei  «ipccIiHudu  qna 
aã  Iraiant  no  leio  eicotaro  proa  teria'  dl 
dliMborca,  quando  cadjf  unia  qntr  Impol 
‘IçAca  rellglotá).  Jllelaerao»  ■  •  vlílg 
lota  por  eonti  M  cada  grupo  e  (Jg, 
a  uma  unica  fideraçlo  carioca,  com 
a  nnlio  da  todoa  oa  ebafe». 

CAMPEONATO  ESCOTEIRO  Dá! 

ATIILET13MO  DE  1931  ” 

At  S  bota»  da  minhl  d»  boja  !tlrIo 
Inicio  aa  provi»  de  alhletlimo,  entra  ia 
tropa»  da  Ftdiraçlo  d»  Eicotelraa  do 
Br*»»,  no  •itadJa-do  C.  R.  Vsaco  da 
Gtsu,  «m  S.  Jinuarlo.  , 

A  conpcliçlo  terá  de  quatro  Htlea,  do 
accordo  o  physloo  da  ctda  etcole|ra. 

A  antrada  «eri  franca,  podendo  o» 
ucotclro*  »n  fiaerem  aeoenpinhar  d» 

•ui»  fimlllt»  «  ptaoiu  conhecida». 

puem  tari  campeio!  America t  Va»- 
•or.  9.  Vloenta  de  Paulo!  Santo  Ant» 
alo!  Cruitlro!  Vcrtrao». 

O  2*  VOTO  DE  SOLIDARIEDADE 
AO  COMPARECI  ME!(rO  DO 
V  BRASIL. ,] 

O  árá  Joio  Fernindtf  jht  Britto,  dlre¬ 
ctor  tecbtiieo  do  1*  Grupo  de  Eicoteiro» 
de  Marquei  de  Olinda,  apre*cntou*uoi 
hoalcra  o  •  icu  voto  de  lolidiricdido  a 
(dl  do  Briiil  ao  Jirp borre  Intiroiciont] 
d«  1933. 

O  TERCEIRO  ANNIVER9ARIO 
DOS  ESCOTEIROS  JN,  8.  LORETTO 

Hoje,  lerá  coitiracmórido  o  lereciro  in- 
nivenario  de  fundaçlo  de  Anociaç&o 
deu  Eicoteiro»  C«lholico»  N.  S.  Leretto, 
com  weiie  n>  lutlrlc  de  Jicirépagué, 

■ob  o  pttrocinio  d»  F.tcoU  ApoitoUca 
Sâffrado  Coriçlo  de  Jcjui,  do»  Padre» 

BirntbliUi. 

Todo  o  louVór  peto  bom  êxito  dcuet 
tre»  ttmo»  de  «ctividede  cicotctr»,  per¬ 
tence  ao  padre  Jorge  BiilfUAn,  dlrector 
eccluiailico  do»  eicoteiro»* 

A  Aimcíaçío  d»  Eicoteiro»  N.  S. 

2^r°cmnmUaariQ  A  eapl.al  Jo  Estado  d.  Qoyox, ,  putacto  a  qual  é  Bã 

udinico  da  F.  E.  C.  B.,  e  fundador  outrora  cltamada  du  Vllla.  Bfta,  e  actual.  em  vlrtudo  tio  n alia  nlo 
tio  Circulo  Nacional  do»  Imtructorei  de  i  hoje  Goyar.  fundada  era  1738»  po-  haver  algo  que  pousa  raxer  o 
Htcotrlro.  CtDiollco».  lo  quo  lomM  nos  escrlptoa  dolxa-  forastzlro,  não  digo  todo  mas 

Para  nlo  piaiar  dcipercebldo  da  me- 1  dos  pelos  noasos  antspasaadoa  o  a  unJã  porcentagem,  adaptnr-B». 
moria  de  «eu»  Irmão»  ocotclro»  e  funda- !  vomos  em  noaaos  dias,  nada  tem  I  -  B  necessário  um  lugar  onde 

d«de,"toí'.^’,á.‘  iWft'  '  2®  ro7lda1!l0  «“•  dea,U,mbr«  “ 

K  6  bom»  da  Urde,  pS2n  âa  mitrií  |  ““»  oau,rlreB  do  ftl£tuom-  0,0  * 

■ -  -  --  -  -  ■  Mdo  quom  por  acaso  conseguiu  od- 


QuaNto  o»  Hftm •  brami  comtçim  a  lo 
tilo.  <  lunadoa  4  miando  o  Boo  Aml  melbor 
dceoooan  •  u  rftcadi  para  mthuJMhci  • 
boaaiyqcao. 

Boa  Aml  nlo  M  IMm  I  «ocoOr  Ir  u  panas 
«jia  Ahom  « taaot*  •  «ijidadr,  dcúando 
o»  wpiraa  coou  m  taum  oam.  Ezecllmm 
para  soda  a  «pad»  do  upato»  branco»,  nevp- 
mando  o»  dc  prllica.  Dtii»  o  utcló  do  ■« 
lai  a  arpo  do  Boa  And.  UI»  oi  lua»  apptk». 
fia  •  conpn  un  (fjaão  hoj.  enaw. 

HeMAmIm  iNM.MlálM* 

««AM.  BMÃO  «  <U.  LTAA.  ddffOAO  NMU  A  Q\ 

A  VWM  IM  TOO*  fAXTI 

Bon  Ami 


AON  AMI  LUlfA 
Mmè**  .  .  ,  Aid 

Ut$  ,  .  . 

íü~: 


(37995) 


C«m  Pereira  de  Souza 

Maio»  salaWIlctmonto  I.  ehapéea  para  .Seaborao  a  Realaai. 

—  Froco»  bazatlaatntM  I  —  1  ■ 

«  —  RUA-  aONOALVER  DIAS  —  4  (J7244) 

a— — m MéMiaw»  iTi  — 


<323431 


. . . . . 

I A  mudança  da  capital  de  Goyaz  j 


Florhno  Leopoldino  de  Azeredo 


/mstAmente  com  ■  tropa  S.  Domingo». 

Ho]*,  pela  manhl,  ie  congregtrlte  em 
uma  araiitma  rcuniio  oa  ctiefei  daa  Iro* 
pti  de  Santa  Therci»,  São  Pedro  de 
Cascadurip  S.  Sebastifo,  de  Quintino 
Bocaiuva.  Btroio,  N.  S.  do  Carmo, 
Sanl  Aoíia  c  Grajahu'.  pau  auiitircm 
i  mina  com>  couímunhio  geral  e.  drpol» 
■eri  offerecldo  ao»  Irmfio»  de  Ideal  um 
“angu  &  tiofaiana".  pela  »ra.  Adhemar 
T»  daa  Santo». 

ESCOTEIROS  DE  D.  CLARA 

A  AisociaçSo  de  Eicotelros  de  D. 
Clara  eitd  acampada  deade  hontera  na 
ilha  de  Pnqoetá,  ende  permanecerá  até 
amanhl,  cora  patrulhai  de  eacotdroa  D. 
Pedro  II,  Therria  Cliriitina.  5.  Jorge 
e  Al  vara  SilVa. 

Serio  trti  dia»  do  folguedos  d«  gran¬ 
de  ap^oveítameoto  para  o»  etcoielroí  que, 
fccb  a  direccSo  elo»  »eui  compcIeotCi  che¬ 
fe»  multo  íucrarSo  do  cantpo,  era  con* 
tacto  da  naturéra , ' 

UMA  JUSTA  HOMENAGEM 

Oi  escotciroí  da  Eicola  Piaubyeosc  da 
Ladeira  do  Barroso,  que  obedecem  a  há¬ 
bil  dlrccçlo  do  chefe  Joié  Vcriiilmo 
preatarfto  no  dia  24  do  corrente,  uma 

Srande  homenagem  ao  inudoio  morto 
tmerico  Bruno,  inaugurando  a  placa  no 
Largo  do»  Promploa,  no  fira  da  ladeira, 

3ue  por  decreto  do  prefeito-interventor 
r.  Pedro  Ernesto,  tomou  o  ieu  nome. 
theCou  n. 


OURO 

COMPPRA-8E 

Jotas  velhas,  prata  o  platino 
quem  melhor  paga  é  a 
JOALHBRIA  RAFHAELi 
Talephons  . —  3-0704 
RUA  i.  JOSE’  4.1 

<1  14099) 


XADREZ 


PROBLEMA  N.  SIS 
da  J.  VallBdío  Monteiro 
Pretaa  9 


Branoas  9 

orancaa:  R1CD,  D8R, 
T4CR,  BIOD,  C2CR,  C4TR 
P7GR.  P«BR,  P4CD  = 
—  9  ueçaa. 

T8BR,  T7BR,  BID,  PSD, 
4D,  2BR,  2TR  =  peças. 

Pretas:  R5D.  D8Tr! 


Aa  brancas  Jogam  e  dão  mate  em  2  lances. 

Aa  aoluçOea  exactaa  serão  publicadas. 

:'.i  V,-,:--  ’1"1  PARTIDA  N.  2Bfl 

Jogada  no  torneio  de  San-Romo  entro:  BrancaB:  Abues  — 
Pretas:  MontlcalU: 

'  ■  ...  . 

1  —  P4R,  P4R:  S  —  C9BR.  C3BD;  3  —  BõCD,  P3TD;  4  — 
B4TD,  C3BR:  5  —  O-O,  CxP:  G  —  P4D,  P4CD;  7  —  B3C,  P4D; 
8  —  PxP,  E8R;  »  —  P3BD,  B2R;  10  —  P4TD,  C4TD7;  11  — 
PxP,  PxP;  12  —  BSD,  O-O:  18  —  C4D,  C5BD;  14  —  TxT,  TxT; 
1B  — P3BR,  C4BD:  II  —  P4CD.  C8T;  17  —  P4BR,  P4BD:  18  — 
Cd,  PxC;  19  —  D6TR,  (às  pretaa  abandonam) . 

—  B  — 

Brancas:  Tartokover  (bllnd).  versus  Fretas:  Goudeket: 

1  —  P4R,  P4R;  2  — .  C«BR,  C8BD;  9  —  BBOD,  CR3R;  4  — 
O-O,  PITD;  S  —  BxO,  CxB;  <  —  P4D,  PxP:  7  —  CxP,  CxC;  8  — 
DxC,  P4BD:  9  —  D8BD.  P4CD;  10  —  B4BR,  B2R;  11  —  DxPC, 
BSB:  II  —  D8CR,  BxPC;  II  —  C9BD,  BxT;  14  —  TxB,  B2CD; 
15  —  D7CR,  T1BR;  18  —  BSD  1  (as  pretaa  abandonam- 

SOLUOãO  DO  PROBLEMA  N.  29S: 

-  B..  6BR 

Enviaram  solução  exaota  do  problema  n.  29S:  Carlos  Tlbaut, 
Eugênio  Lafont,  Alelxo ,  Merrlghl  (293,  Caohoelrá  Escura,  Minas), 
Euclydes  Bersan  (Cachoeira  Escura,  Minas,  298),  Augusto  Beck, 
Marciano  Lauro,  Bamuol  Danomberg,  Otto  Raulino,  Jayme  Gan 
dolmam  (Guaxupé,  294),  Waldomar  Magalhães  (294;  Viso.  de 
Imbé),  Adolph  Gomes,  Theodor  Jesee,  Gabriel  Vlccenti,  Souza 
Ooitiea,  Franolsco  Guimarães,  Dnnlol  d’Almelda,  Sylvlo  Doolercq, 
L.  H.  Heinsfurter  (194),  Agostinho  Bretãs  (298.  Nlcthoroy) , 


mirar  uma  cosmopolls  hodierna. 

Ainda  é  aquIUo  mesmo,  sem 'ti¬ 
rar  nem  pOr.  Quem  all  nasceu  no 
tempo  do  Império,  e  ■!  ainda  hou¬ 
vesse  vlvoa  do  tempo  em  que  o 
bandelr&nto  paulIsCtt  Bartholomeu 
Bueno  da  Silvo,  de  quem  dizem  ter 
eu  um  pequenino  rastro  do  san¬ 
gue,  ainda  veria  casas  por  elloz 
construídas  nessa  época,  em  uma 
rua  all  exlatonte,  denominada  ho¬ 
je  CAmbaúba. 

As  casos,  com  raras  excopçães, 
são  todas  ainda  daquelle  mesmo 
ostylo  colonial  antigo.  Não  têm 
commodldades,  como  sejam:  agua 
encanada,  base  principal  para  hy- 
glene  de  uma  Capital:  não  tém 
"water-clOBet",  servindo  &  po¬ 
pulação  umas  fossas  multo  antl- 
hyglenlcoa,  por  ser  o  rio  Verme¬ 
lho,  o  qual  atravessa  a  cidade,  de¬ 
ficiente  para  aguentar  ob  despejoB 
da  cidade  e,  ainda  mais,  ser  o  solo 
desse  local,  muitíssimo  pedregoso 
para  construcção  de  redes  de  ex- 
goto,  havendo  numerosas  casos 
que  não  possuem  poços  de  agua, 
de  onde  retirem  esse  liquido  pre¬ 
cioso,  e  não  oe  tém,  conforme  Jã 
disse,  devido  a  esse  accldente  de 
terrena.  Raras  são  aa  qua  paa 
suem  assoalho .  o  estuque,  pois  a 
maioria  delias  têm  oa  tectos  de 
lona  pintada  -e  mesmo  de  talha 
vã),  dando  multo  ml  Impressão, 
ainda  hbje,  quando  as  cbhstroem, 
fazem-nas  no  mesmo  ostylo, 

Quando  não  possuem  poços  em 
casa,  vão  com  diversas  0Bpecles.de 
latos,  potça^slc—  ftpanhar  .  agua 
em  chofarlMa  anto-dtluvl&noá, 
existentes  em  diversos  pontos  dá 
cidade,  sendo  a  mols  potável,  a 
agua  da  tradicional  Carioca,  vi¬ 
vendo  assim  a  população  num  ver¬ 
dadeiro  martyHo. 

Vida  oarlailmq  devido  &  escas¬ 
sos  de  vias  de  transporte,  sendo  a 
unlco,  para  all  existente,  uma  es¬ 
trada  de  automovel  que  vem  de 
Leopoldo  de  BulhOes,  estação  .ter¬ 
minal  da  Estrada  de  Ferro  Goyaz, 
a  qual  dista  da  capital  approxl- 
madamsnte  880  kilometros,  tendo 
a  mesma  diversos  ramlflcaÇScs 
para  outras  cidades  do  Interior  do 
Estado,  nlo  sendo  todavia  uma 
estrada  bem  acabada  em  sua  oonB- 
trucção,  pelo  que,  no  tempo  das 
chuvas,  um  caminhão  gasta  quasl 
sets  dias  para  percorrel-a,  au- 
gmentando  assim  ainda  mais  o 
preço  do  frete  e,  por  conseguinte, 
o  preço  da  meroadoria.  O  resto, 
tudo  é  transportado  ainda  em 
muares,  Inclusive  o  material  do 
construcção . 

Não  ba  quasl  Industria,  sendo 
todo  o  essencial,  Importado  dos 
outros  Est&dos. 

Emflm,  faltam  nessa  cidade  to¬ 
dos  os  requisitos  modernos,  o  que 
se  devera  adoptar  na  nova  ca? 
pitai  que  o  actual  governo  do  Es¬ 
tado  pretende  fazer. 

Serft  uma  obra  benemertta  para 
todos  os  goyanoz  e  para  todos  os 
brasileiros. 

O  progresso,  beneficio  que  todos; 
nês  devemos  desejar,  tem  le-' 
vado  os  suas  ralas  em  diver¬ 
sas  outras  cidades  do  nosso  torrão 
natal:  porque  n&o  poderA  chegar 
a  Goyaz 7 

E*  preciso  eflmente  um  pouoo  de 
Ma  vontade,  de  Iniolatlva,  em¬ 
flm,  de  são  patriotismo,  e  teremos 
uma  nova  Capital  com  um  brilho 
diamantino  aos  olbos  de  quem  a 
contemple. 

A  topographla  da  actual  capital 
não  ajuda  a  engrandecer  mais  ain¬ 
da  essa  palavra,  visto  ser  o  seu 
terreno  muitíssimo  accldentodo, 
polj  estA  encravada  entre  mon¬ 
tanhas,  tendo  como  berço  o  Rio 
Vermolho. 

Necessário  se  afigura  dizer 
que  ã  preetso  eucolher-zs  um 
local  adaptavel  í  construcção  de 
um.-,  cidade  Intelramento  nova. 
sem  o  que  nada  de  bom  se  te- 
rA  feito,  tomando-Be  por,  base 
as  modernos  oonatrucçSee  do 
nosso  século,  para  que  possa  ter, 
polo  mono»  em  breves  annos,  al¬ 
cançado  um  maior  numero  de  po- 


a  cidade  tenha  probabilidade  do 
ee  expandir  muls  tarde,  tendo- 
se  em  visto  campos  de  aviação, 
pois,  coinv  sabemos,  a  aviação 
commercl  to  hoje,  prlncipal- 
mente,  é  faoto.  Procurar  th' 
zor  relia  chogar,  no  msnor  tempo 
posalvel,  uma  estrada  de  ferro, 
sem  o  que  multo  ouitarA  a  se 
engrandecer. 

Ditem  que  Goyaz  ã  pobre.  Pu¬ 
ro  eng&no:  Goyaz  ã  um  rico 
esfarrapado;  como  sabemos,  nel- 
de  porte  da  população,  sem  quo 
os  quaee  í  precisamos  arrancar 
com  o  trabalho.  Goyaz,  com  o 
progresso,  strA  o  celeiro  do  Braail, 
em  todos  oa  ramo»  commerolaei  e 
Industríoes,  havendo  actunlmente 
grande  falta  de  braços. 

No  norte  do  pais  o  povo  clama, 
pela  falta  de  agua  •  outras  cou¬ 
sas:  em  Goyaz  tem  de  tudo  e 
não  se  sabe  aproveitar,  dando-lhe 
Incremento,  Oh,  s«  viesse  part; 
daquelle  povo  para  Goyasl 

A  cidade  vive  eob  um  montão 
do  ruínas  e  do  lixo,  o  qual  empor¬ 
calha  as  suas  ruas,  nellos  Jogado 
sem  o  menor  esorupulo  por  gran- 
le  existem  theeouroe  enterrados 
até  hoje  a  fiscalização  municipal 
e  eanltaria  a  Isso  dê  attençíes, 
vendo-se  nu  mesma»  ratos  mortos 
e  outros  tantoa  bichos,  as  quaes 
exhalam  um  olor  nauseabundo, 
deixando  uma  mã  impressão  a 
quem  chega  de  fira. 

Os  muares  •  outra  sorte  de  ani¬ 
mosa  vivem  soltos  pelas  suas  ruas 
desalinhadas.  Esse  lixo,  essa  su¬ 
jeira  da  cidade,  sí  ê  limpo  pela 
natureza,  varrido  pelo  vento  e  la¬ 
vado'  pela  chuva. 

E’  meramente  Impossível  pro¬ 
gredir  essa  cidade  no  ponto  em 
que  so  acha  situada.  Para  des- 
manchsl-u  e  fazel-a  novamente, 
lr-ee-la  gastar  fatalmente  mais 
do  que  começando  uma  cidade 
novo.  Por  Isso  é  necessária  a  sua 
mudança,  para  o  engrandecimento 


de  um  povo  que  até  agora  quasl 
não  esntlu  oe  efféltos  da  pYogrés-, 
■o  elnão  em  alguns  pontoo,  que 
se  Infiltram  por  il.pnprios. 

Vam  oe  aaslm  ver  talvez  abrir- 
se  uma'  nova'  erA’  para  o  Estado 
de  Goyaz. 

Conslderaçfles,  poli,  de  toda 
ordem,  desde  a,  defesa  dos  nossos 
fíros  da  hlção  clvlllssda,  prutyc- 
tom  da  esthetlce  é  da  qolenqla,  • 
desde  a  conservação  dos  Interes¬ 
ses  dos  turistas  que  constituem 
uma  fonto  de  prosperidade  •  -In¬ 
tercâmbio  Intelleatusl,  até  A  neces¬ 
sidade  de  proteger  a  agricultura 
o  a  população,  tudo  milita  em  fa¬ 
vor  âa  mudança  da  capital. 

A  situação  nanltnrla  do  Goyaz 
ê.  Infellzmente,  InsaUsfactorla,  o 
que  na  nova  'Capital  nos  colloca 
A  vontade  para  Indicar  As  auto¬ 
ridades  sanitárias  severas  pro¬ 
videncias  a  respeito  e  assim  ovl- 
tar  a  apparlção  do  enfermidades 
contagiosas,  capazes  dc  tornar 
nrniota  e  apprehenslVa  a  vida  da 
população,  estando  actuolmento 
esta  em  contacto  directo  com 
diversas  daquellas,  ootnu  sejam: 
a  lep.-a,  a  morphéa  o  tantos 
outras  horripilantes. 

E1  digna  de  nota  a  Idéa  em  voga 
presentemente,  afim  de  ser  Isvaãa 
a  eífelto  a  mudança  da-  Capital, 
sendo  medida  Indispensável  en¬ 
tregar  essa  tarefa  ls  mãos  de  uma 
oompenhla  Idônea,  a  qual  poderA 
se  abrigar  a  fazar  (a  diversos 
construccSea  nooessariao,  ficando 
favorecida  durante  um  certo 
numero  de  annos,  com  â  explora¬ 
ção  de  agua»,  lus,  exgotos,  bonda, 
eto.  e  aaslm  menos  onerosa  para 
o  Estado  a  dita  mudança,  traba¬ 
lhando  desta  maneira  o  governo 
por  um  Ideal  lumlneso  de  paz, 
o  que  todo  goyano  deve  acom¬ 
panhar,  encarand  de  frente 
os  Importantes  problemas  políticos 
e  econômicos  da  hora  prenente, 
não  devindo  ninguém  ficar  cas¬ 
murro  com  ene  grandioso  feito, 
por  ter  de  deixar  o  pedacinho  em 
que  nasceu,  pole  todos  nOs  temos 
de  gostar  desse  contlnhq;  porém 
recordrmol-o  como  relíquia. '  não 
havendo  aaslm  motivos  para 
queixos  contra  eeta  cruzada  beno-' 
merlta  de  naclonallzmo 

A  limpeza  e  a  hyglene  associa¬ 
dos  ao  bom  trato  dispensado 
cidade,  o  que  a  Prefeitura  Muni¬ 
cipal  deve  encarar  ssveramente  e, 
farão  u  ambiente  oOmmodo  e  ale¬ 
gre.  o  bem  estar  lnãlspenaavel  ao 
forasteiro,  o  quo  não  acontece 
oom  a  actual. 

Deve-se  delinear  um  programma 
severo  *ob  todos  os  pontos  de 
vista  de  construcção,  consolidação 
de  paseeiot,  terraplanagem 
construcção  de  galerias  pluvloee, 
calçamento  •  pavimentação  das 
ruas,  fazendo-se  “a  prlori”,  uma 
planta,  da  nova  qMada, .  devendD 
com- 
renome, 
.  pol0‘  menos  mais 
tarde,  um  votd'; de  louvor  de 
alguns  que  aotualmente  são  refra- 
ctsrlos  ao  progrueso. 

O  Estado  nocosslta  ezsenolal- 
mente  de  uma  efflcaz  flzcallsação, 


pois  a  sua  renda  é  extremamente  buo  de  1932 


'dlmlnutsr,  approxlmando-se  de 
8.990:009)000  annuaea.' 

O  .'líorte  do  Estado  vive  ainda, 
em  .'completo  .despovoamento  • 
abandono,  havendo  ainda  grande 
parte  ■  de  i  terras  dovolutas.  Con¬ 
forme  Já:  fls  sentir,  seria  bom  fa¬ 
zer  irtnUgrãi;  üm  pouco  da  popu¬ 
lação'  do  riófto  .do  .pnlj,  para  este 
Estado  que  necessita  de  braços, 
para  o  seu  maior  progresso  ainda 
pola  possuo  um  solo  ubérrimo. 
Tom  bcllczas'  nUtitracs  como  o  fa- 
mqse'  rib^Araguajlá,  qub  até  o  ex- 
trangzlror  al.nrtá  mesmo  com  a  fal¬ 
ta  do  transporte  neste  Estado,  se 
aventura.'  a  cá  vir  enfrentando 
esto  sertão  longínquo,  para  os- 
slm  libdor  hproclal-o  dé  porto,  não 
tlólknpao  'todavia  de  dar  um  pe- 
quônlilo  .'desenvolvimento  ao  tu¬ 
rismo,  cousa  quo  devemos  pro- 
ourar  nugmentar,  melhorando  a 
Capital  o  as  vias  de  communlca- 
çüo‘  fazendo  o  possível,  sempre, 
de  cada  “vez  mais  InlensUlcal-o. 

Ssrla  bom  eacolhor-se  um  pon¬ 
to  A  margem .  desse  grande  rio 
Araguayp,  não  sí  pela  sua  belleza 
natural,  como  tombem  pelo  pro¬ 
gresso  do  sul  do  Estado  que  para 
lí  so'  oncftmlnharlo.  O  norte  do 
Estado  seria  mols  facilmente  fls- 
cullsado.  Haveria  o'  Intercâmbio 
commerclal  entre  todos  os  Esta¬ 
dos  vlstnhos,  p  principalmente  O 
da  Parí, .  diindo-so  Incremento  A 
navegação  dos  rloe  Tocantins  a 
Araguayo,  a  qual  foi  ha  tempos 
começada  *  estA  eip  completa  de¬ 
cadência.'  Teria  lus  boo,  agua  eiá, 
abundando,,  óptimas  redes  de  ei- 
gota,  o  que'  nãq  possuo  a  acjuoj. 

,  No  Brasil,  poder-se-ia,  em  um 
gesto  nobre,  lnstltulr-se  o  aeguln- 
ti;  fázondo-so  préviamente  um  ao- 
ebrdo  entre  todoe  os  Estados: 
tlrar-so  a  renda  média  de  suaa 
rendOB  liquidas  e  depois  dlvtíU-a 
em  partes  Iguaee  entre  os  mesmos 
por  "um  determinado  tempo,  até 
que  alguna  dplles  se  salvem  de 
alguns  entraves  em  que  se  encon¬ 
tram  para  o  seu  engrandecimento. 

,  Conforme  se  evldenala  do  art. 
8*.  da  antiga  Constituição  Fede¬ 
ral,  ficou'  estabelecido  quo,  no  pla¬ 
nalto  central  existente  em  Goyox, 
paria,  estabelecida  a  futura  Capital 
Federal,  com  uma  &re&‘  de  14.400 
kllometroB  quadrados,  o  que  não 
se  fez,  podendo-se  tombem,  opíe 
aprimorados  eatudqs,  resolver 
ainda  a  mudança  da  capital  do 
Betado  para  lá. 

,  C0m‘  a 'mudança  da  Capital  pa^ 
ra  qvíalquer  desses  pontoe  JA 
expostos,  ou  'outro  tuturoso,  o 
Estado  de  Goyaz,  o  bem  assim  o 
palz,  sí  tem  a  lucrar, 

'  Urge  portanto  que  o  actual  go¬ 
verno  do  Eatado;  transforpie  Isso 
àat  realidade,  conforme  JA  tia 
sentir  em  telegramnia  ao  Exmo. 
dr.  Joíé  Américo  d»  Almeida, 
D.  D.  aulslro  do  Viação,  versando 
•obre  a  construcção  da  prédio'  dos 
Correios  è.  Telegraphos,  que  sí . 
poderA  ser  combatida  pelos  qúe 
não  amam  slnceramente  a  sua 
grande  Patrla. 

Hoje,  mata  que  nunca,  Julga-so 
quo  a  mudança  da  Capital  ê 
utnn  questão  de  são  patriotismo. 
Goyaz,  Capitai;  em  26  de  8otem- 


Doenças  e  os  seus  remediost 

Alias,  arr fitos  e  acidei. . —  Tomai  U  — *  PaitilhâS  Wahtull 

Cólica»  das  regras  e  ftitestínaes.  —  Tomai  u  —  Gollt»  do  Boticário 
Dentição,  doenças  do  orescimento  **  Tomar  o  recalcifi cante  —  Neocál 

Diarrhòas  e  dysentertas . —  Tomar  o  remedio  —  Graniisaúb» 

Eiòres  de  oabeça.  neuwlgia».  * .  —  Tomai  pastilhas  ás  —  Erolêno 
Pyspcpsias,  digestía  .  ..g,  —  Uni  •  —  Elixir  de  Mamão 
Falta  da  appetftn.  .  Dsar  o  —  Elixir  de  Cacqutjâ 

Flores  branoas,  aozrimentos . .  ,  •  Usar  tauogchs  de  —  Leuco-Tin 
Fsaquesas,  anemias,  íhloróies.  ,  »  Usar  o  fortificante  —  Hemlôn 
Fraque»  do  «oração,  msomnta .  —  Uru  •  tonico  cardiaoo  -*■  Xenedl 

Pcaqueia  sexual . "*  Vs»  o  remedio  .—  OrcJii-ópo 

fimpaludiEmo,  mataria,  seifies.  ,  ,  —  Usar  o  especifioo  —  Anophól 
HíflammaçSo  do  fígado.  .  .  .  .  .  —  Utar-Pilulat  Mello  de  $,  CtetBRO 
InflammaçOeB  dos  rins  a  bexiga.  —  Usai  as  pHiftas  de  -  Urlân 

tnflammaçfles  dos  olhos . —  Pingar  o  —  Collyrio  Dr.  Prem» 

breguiaridades  dn»  régras  .  .  .  ,  —  Usar,  as  —  Drágcaa  Wantuíf 
Lombrigas,  vemtes  em  geral  .  .  “  Ibmar  uma  dóse  de  — 1  Zcnotãit 
Lymphartsmo,  rachimma.  ,  .  .  4  •  Usar  0  reconstliainte  —  lodêno 
Manifestações  SyphiWtieas  . —  Usai  0  medicamento  —  Panargil 
Opilaçto,  verminóse» . .  ,  .  .  Tomar  um  vidro  de  —  Nematól 
Pmébas,  fcriánhns,  ememas,  .  .  —  Untar  pomada  de  -  Arcõlân 

Perturbações  dtgeslhvs, . —  Tomas  —  SòlúlO  Pépto-SthénlçO 

Prisão  de  ventre  •  seus  males  .  —  Usar  as  pilulas  —  Tuil  •  • 
feyphilis  dos  aduitos  .  .  .  ,  , ,  —  Usar  u  pílulas  Medióse 
Sj/phillg  das  «rianças.  .«»»«»—  Usai  0  remedio  —  Heredyl  "  ' 
Tosses  o  bronchites  .  .  Tomar  o  medicamento  —  Formitíl 

Vermes  tniestinaes .  .  . . —  Tomar  pérolas  de  —  Azucrine  V  ; 

Antiséptico  pare  Senhòres.  •>«—  Usar  comprimido»  —  Lanurita 
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51)  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA" 


FAITH  B  ALD WIN 

A  SECRETARIA 

(Traducção  para  o  a Correio  da  Manhã”) 


■  “Posta  a  questão  neesea  ter- 
<uoi,  qua  são  os  verdadeiros, 
creio  que  é  Indigno  do  U  e  de  Ted. 

—  Bom. 

“Pois  eu  tarei  que  o  não  sejas, 
Britou  Auna,  perdendo  a  paciên¬ 
cia,  porque  comprahrnáia  a  ra¬ 
zão  que  assistia  í  Irmã. 

"Casar-me-ei  com  Ted,  •  aca¬ 
bou -sa. 

“O  outro  seria  uma  loucura. 

“NSo  ha,  pois,  nem  porque 
Peruiar  nleao. 

“Eu  me  curarei... 

“Eu  esquecerei... 

—  Pola  cu  nconselhor-tc-la  que 
Procurasses  do  to  curar  antes  de 
te  caearea  com  Ted.  ot«ervou  Ju- 
dlciosamonto  Cathortna. 

Anna  baixou  os  olhoe,  e  a  Irmã 
Presegulu  cm  tom  do  imploração 
•Utcluosa. 

Anna,  sé  prudente. 

“Tu  JA  tens  visto  multo  da 
vtda. 


“Tens  trabalhado,  tens  lutado. 

“Sabes  o  quo  ê  o  mundo,  co¬ 
nheces  0  mio  0  o  bom... 

“Sobretudo,  tens  podido  ver  o 
que  é  o  casamento,  e  quanto  são 
sérias  as  obrigaçíee  que  ello  Ím¬ 
pio. 

“Para  não  so  ser  feliz,  ê  pre¬ 
ferível  nlo  casar... 

“Quantas  vezes  te  tenho  ouvi¬ 
do,  a  U  própria,  estas  polavrasl.. 

“Mana. . . 

“V8  as  coisas  como  são... 

“Não  to  precipites,  não  faças 
Infeliz  a  esse  pobre  rapaz,  fazen¬ 
do-te,  ao  mesmo  tempo,  Infeliz  a 
tl  própria... 

E  Jogando  os  braços  so  pesco¬ 
ço  da  Irmã,  Catharina  aceres cen- 
tou,  saltando-lhe  os  lagrimas: 

—  Mana,  eu  quero  que  sejzs 
fells... 

—  E  eel-o-el,  Catharina- 


.  “Tenho  direito  a  sel-o,  afflr- 
mou  Anna. 

•  «  • 

Os  dias  possarqm. 

.  A  família  recebeu  a  noticia  iam 
que  nada  mostrasso  a  menor  es¬ 
tranheza, 

A  bflda  de  Anna  com  Ted  'pare¬ 
cia  a  todos  a  coisa  mols  natural 
do  mundo. 

O  sr.  Murdock  moBtrou-se 
abortamento  satisfeito. 

N&o  obstante,  a  senhora  Mur¬ 
dock  manttnba-se  um  pouco  gra¬ 
ve. 

Gostava  de  Ted. 

O  enlace  deste  com  sua  filha, 
havia  constituído  uma  das  maio¬ 
res  asplraçíes  da  au&  vida,  moa... 
notava  em  Anna  qualquer  coisa 

que  não  lhe  agradava. 

Sentia  quo  sobre  tudo  aquIUo 
adejava  uma  tempestade...  • 
mantinha-se  na  expectativa. 

O  primeira  domingo  em  que  se 
reuniu  toda  a  família  na  casinha 
de  tijolo,  perguntou  &  filha: 

—  Anna,  dlzo-me:  estãs  certa 
de  o  amores  7 

—  Completamente  certa,  ma¬ 
mãe,  respondeu  sem  vaclllar. 

—  Deves  estar,  minha  filho,  af- 
flrmou  a  mãe. 

“O  casamento  resulta,  ás  vezes, 
uma  carga  multo  pesada,  mesmo 
para  as  pessoas  que  se  nrum. 

"O  que  serã  elle  para  as  pua- 


eoas  qua  se 
necessário  7 

Jlm  levou  a  Irmã  para  um  can¬ 
to,  e  perguntou-lhe. 

—  Es  té»  contente  7 

—  Claro,  Jimmy,  respondeu 
ella. 

—  Msa,  por  que  me  foxem,  hoje, 
vooés  todos  essas  perguntas  bi¬ 
bes  7 

“E1  porque  não  gostas  de  Ted  7 

“Eu  Julgava  que  todos  esta¬ 
riam  contentes  com  a  minha  es¬ 
colha. 

—  '  Seguramente,  respondeu 
Jlm. 

“Ted  é  om  axcellente  rapas. 

“Mas,  não  se  trata  dleso. 

“Reflro-me  a  cartas  coisas  qu« 
me  contaste  a  respeito  dá  Agen¬ 
cia... 

“Vamos,  tu  comprehendes. . , 

“Não1  te  obrigará  Isso  a  tomar 
uma  resolução  da  qual  venhas  a 
arre  pender- te  Um  dia. 7 

•  J  NSo,  respondeu  Anna  velo- 
damente. 

“O  que  eu  te  disse  era  certa, 
mas  não  havia  nada  mais  do  que 
te  parecia:  palestras,  murmúra- 
çOes  de  óffldna. 

“Tudo  o  mala  nlo  vale  a  pena 
pensar  nisso. 

“Caso-me  com  Ted  porque  me 
agrada,  porque  supponbo  que  se¬ 
remos  felizes  os  dois,  e  mols  na- 

dn. 

“Nlo  andem  vocla,  agora,  t 


o  amor  procurar  compIlcaçScs  &o  aseum- 
■pto; 

Com  toes  explIcaçCez,  Jlm  não 
teve  mais  remedio  que  spparen- 
tar  uma  tranqulllldade  que  não 
sentia,  imrque  conhecia  bem  a 
Irmã. 


•  s  • 

A  noticia  do  compromisso  de 
Anna  com  Ted  0'Hara  não  tar¬ 
dou  em  se  divulgar  pelos  escri- 
ptòrlos  da  Agencia  Eaton.  ' 

Betty  Howarã  foi  uma  daa  pri- 
pielraa  em  sabei -o  e  slegrou-si. 
slnceramente. 

Depdi,  sotlbe-a  Sanders.  que 
suspirou  dizendo: 

—  Outro  bom  ampregado  que 
ee  nos  v^e  I 

“Mas  .4  preetso  reconhecer  que 
a  pequena  é  doa  que  obrigam  a 
faaer  •uma  asneira  Aa  homem 
mnla  sensato. 

“  Teremoe  que  fazer  alguma 
oolsa  peloe  dois.  , . 

Quando  a  noticia  chegou  a  Pol¬ 
ir,  .esta  teve  que  fazer,  como  vul¬ 
garmente  se  dlx,  dss  tripas  cora¬ 
ção  para  felicitar  Ted. 

Ella,  porém,  arranjou-ae  de  fír- 
^na  que  a  coisa  não  resulUese 
Ktão  traglca  como  seria  de  temer, 
dadas  ss  sympathlaa  que  ella 
senda  paio  rapax. 

Afinal,  a  noticia  chegou  aoe  ou¬ 
vidos  de  Eaton,  a  quem  nlo  ter» 


viu  de  paliativo  o  faoto  de  a  co¬ 
nhecer  deede  JA  alguns  dias. 

O  golpe  fol-Ibe  direito  ao  co¬ 
ração. 

Ted,  entretanto,  Insistia  com 
Anna  para  que  a  bída  se  cele¬ 
brasse  Immedlatamente. 

—  Não,  respondeu-lha  ella. 

“Esperaremos  até  ao  proxlmo 
outono. 

—  O  proxlmo  outono  7  excla¬ 
mou  Ted  horrorizado. 

“Esperar  um  anno  ainda  1 

Estavam,  entio,  começando  o 
outono. 

Fazls,  pois,  um  anno  qut  Anna 
estivera  em  Hat  Bpringi  com  Ea¬ 
ton  e  com  Linda. 

■  —  Sim,  respondeu  Inflexível. 

“Casat-nos-emos  no  outono 
qus  vam. 

—  Mas,  para  que  eeperar  tanto 
tsnipo  7 

perguntou  Ted  no  paroxismo  da 
desesperação. 

—  Nada  noa  apresso,  creio  eu, 
respondeu  a  moça, 

“Ademais,  eu  tenho  que  pre¬ 
parar  a  minha  roupa,  accreacen- 
tou,  agarrando-ae  A  mais  velha 
das  desculpas  femininas  para  ca¬ 
sos  como  o  presente. 

“Devemos  faxer  ss  ootaas  com 
calma. 

“No  momento,  .eu  .tenho  que 
voltar  a  trabalhar,,, 

—  Trabalhar  7 1  i 

“Mas  n&o  me  proaetteete  T 


—  Não. 

-“Eu  não  te  promettl  nnda, 
Toddy. 

“N&o  te  aborreçoa  por  estas 
colaos  1  aupplicou. 

“Eu  não  me  poeso  precipitar. 

"Gosto  de  fazer  as  coisas  com 
calma. 

"E’  preciso  dar  tempo  ao  tem¬ 
po. 

“Tu  prometteste  tor  paciência 
commlgo. 

Ted  aentla-eo  espantosamente 
contrariado,  mae  não  tevo  reme¬ 
dio  no  n&o  acceder  a  quanto  lhe 
dizia  Anna,  qus  não  tardou  em  se 
collocar  na  Casa  Barrows,  onde 
obteve  o  logar  de  secretaria  do 
dlrector  geral  da  empresa. 

Anna  tratou  de  falar  franca- 
mente  ao  novo  patr&o: 

—  Estou  compromettlda  a  creio 
que  nSo  tardarei  em  me  casar, 
dlsse-lhs. 

“BerA  Isso  um  Inconveniente 
para  o  trabalho  7 

O  sr.  McPhcrson  olhou-a  um 
pouco  contrariado. 

—  Claro  que  o  será  I  respon¬ 
deu. 

“E'  essa  a  dlfflculdade  que  en¬ 
contramos  sempre  nas  mulheres 
quando  so  trata  de  trabalho. 

“Todos  ellos  acabam  por  se  ca¬ 
sar  e  o  fazem,  preclsamcnte. 
quando  são  mais  necessárias,  por 
qus  chegaram  a  coa  prebendar  a 
roUqa  do  trabalhe. 


"Isso  do  casamento,  Bert  para 
muito  breve  7  perguntou. 

—  Não. 

“Para  breve  n&o  9.  <  ’ 

“Antes  da  um  anno  não  íerA. 

“Talves  mais  até. 

—  A  senhorita  promotte-m'o  7 

—  Sim,  sr.  Mapherson. 

Anna  conhecia  do  algum  tempo 
atrãs  o  seu  novo  patrão. 

Era  um  homem  da  grandes  at- 
tltudee  para  os  negoclos. 

Eaton  havla-a  apresentado. 

"A  minha  secretaria,  senhorita 
Murdock"  tinha  lhe  dito  em  certa 
occosião  com  o  orgulho  do  “ma- 
nagor"  que  mostra  Aa  suas  rela- 
çSes  um  prodígio... 

—  Bem,  disse-lhe  McPheraon, 

“Agrtdeço-lhe  que  a  senhorita 
tenha  eido  franca  commlgo,  pois 
assim  saberei  a  que  me  cingir. 

"Por  agora,  preciso  do  uma 
pessoa  que  conheça  o  offlclo,  e 
essa  pensos  é  a  senhorita. 

“Eu  sol  o  que  a  senhorita  vnle, 
pois  estou  Inteirado  do  seu  ser¬ 
viço  na  casa.  Eaton. 

“Estava  disposto  a  offerecer- 
Iho  um  logar  para  emquanto  a 
senhorita  vivesse,  um  emprego 
vitalício. 

“Mos,  ao  quo  parece,  a  senho¬ 
rita  pensa  de  outra  maneira. 

“Comtudo.  um  anno  é  um  an¬ 
no,  e  em  um  anno  podem  suoco- 
der  multas  coisas. 

“Nlo  I  qua  eu  deseje  mal  *» 


seu  noivo,  accrescentou  a  rir, 
m.aí. ,r°  coso  dellfj. quebrar  o  pes¬ 
coço  num  'desastre  do  trafego,  oa 
so  passar  com  outra  pequona,  eu 
nlo  derramarei  uma  lagrima... 

Anna  começou  a  trabalhar. 

O  emprego'  agradava-lhe,  pola 
era  pouco  mala  ou  menoa  o  mes¬ 
mo  trabalho  qub  fazia  so  ladD  de 
Eaton. 

Mas  McPheraon  era  um  chefe 
multo  dlfferento. 

Eate  tratava-a  como  se  fosse 
um  rapaz  Inlelllgento,  e  nada 
mols. 

Não  havia  nos  suas  attltudcs 
essas  delicadas  conslderoçíes  qus 
o  homem  culto  dlsponaa  &  mu» 
lher,  sobretudo  so  ê  moça  e  bo¬ 
nita. 

A  metade  dás  vexes  limitava» 
.so  a  chamar-lho  slmplesmentA 
“Murdock". 

Quando  estava  aborrecido,  col» 
sa  que  succedla  com  freqdenol^ 
nlo  ee  privava  de  proferir  em 
presença  de  sua  secretaria  ox- 
prossOqa  malB  próprias  de  um 
«arrétro,  quo  de  umn  pessoa  cul¬ 
ta,  e  que  faziam  ruborizar  a  Jc» 
ven,  por  falia  de  habito  com  st» 
melbante  linguagem. 

McPhcrson  estava  contente  áq 
zua  Bocrotsria  e  n&o  lha  ponpav» 
elogios,  mas  A  sua  mnnelrn,  coisa 
que  contribuiu  para  augmentar  o 
mal  es  Lu-  de  Anna,  quo  teria  da- 

«JonéfnAotl 


.  X 


COKltBlü  JDA  MAN II A  —  Domingo,  10  do  Outubro  do  1032 


quem  teria  assassinado  o  "Mademoiselle  Nitouc&e”  a  opereta  que  o  Broadway 
CAPrrAO  MORHAGE,  EM  Tae  exhibir  amanhã 


Um  íilin  que  é  um  museu  de  teratologla,  "Monstros”  CRUZES  de  madeira, 


NA  PRÓXIMA  SEMANA 
NO  “PATHE*  PALACIO” 


E‘  um  (ilm  de  Pathé  Natan, 
(oito  com  consciência  •  com  todoB 
os  recursos  de  uma  technlca  ver- 
dsdslramonte  assombros*. 

Nor  campos  em  que  ee  ferem 
os  combatei,  ha  a  realidade  emo¬ 
tiva  de  uma  guerra  real,,  «nua 
e  cruaf,  unicamente  executada 
para  mostrar  tal  qual  ella  é.  Es- 
te  fllm }  noi  «nelna  a  odiar  a 
guerra.  ' 

E  nfls  que  asslsllmoe  acenas  tão 
cotnmovedoras,  não  noi  ê  poisl- 
vel  fugir  i  emoção  que  nos  do¬ 
mina,  e  somos  levados  a  soffrer 
também  com  os  seus  Interpretes. 

Bello  fllm  eete!  Foi  feito  com 
coração  o  com  alma! 

E  quando  a  procla&o  das  Crutes 
de  Modalra,  desfila  ante  os  nos¬ 
sos  olhoa,  sentimos  toda  a  exten¬ 
são  das  desgraças  que  uma  guer¬ 
ra  produz. 

Cruzes  de  Miidelra  deve  aer  vis¬ 
to  por  todos,  para  nos  convencer¬ 
mos  dn  que  effeellvamonta  se  tra¬ 
ta  de  um  eepeotocülo  gigantesco. 


O  mysterlo  que  encobria  o  as¬ 
sassínio  do  bravo  capitão  Marhan- 
go,  promettla  quedar-se  para  a 
eternidade.  Seus  eompanhelron  de 
expedição,  na  Agorla  aeeguravem 
que  a  morte  era  provocada  pela 
pancada,  no  oraneo,  recebida  de 
um  grupo  dr  nativos  argotlanos,  os 
quoes  haviam  assaltado  a  carava¬ 
na,  em  melo  da  buo  marcha  In¬ 
glória,  exhaustlva,  palmilhando  a 
areis  escaldante  e  socei  daqueIU 
religião  predestinada.  Mas  con¬ 
trapondo-se  &  afflrmstlva  geral, 
surgia  a  palavra  do  capitão  Saint- 


Avlt,  que  mais  de  perto  eentlq  os 
soffrlmontOB  e  oe  momentos  de 
prazer  daquelle  offlclsl  desappa- 
recldo,  garantindo,  cstegorlcamon- 
te,  não  acreditar,  elquer,  na  sua 
morte,  pole  depois  da  mesma  se 
ter  verificado,  jã  pudera  abraçar 
Morhonge.  Ondo?  No  Atlântico... 
Mas,  ' ah  I  ,a  palavra  de  Salnt-Avlt 
era  ainda  menos  acreditada. 
Atlantlda  existiría  porventura,  em 
nossos  dias?  Salnt-Avlt  assegura¬ 
va  que  elm,  e,  ainda  male,  que  ,Jã 


0  FILHO  DO  R1ENTE”  REAP 
PARECERA’,  NO  GLORIA. 


a  havia  visitado,  em  rnorcã  do  uma 
aventura  simplesmente  fantásti¬ 
ca,  da  qual  fora  protagonista... 
Em  Atlantlda  pudera  conhecor 
AntlnOo,  sua  rainha  o  senhora,  da¬ 
ma  de  formosura.  Inconcebível,  que 
1  se  perdera  de  amoroe  pelo  Joyen 
offlclal  f rancei... 

Estaria  em  sou  Juízo  perfeito  o 
capitão  Salnt-Avlt,  quando  pro¬ 
clamava  tão  perigosa  afílrmatlva? 
Estaria  ainda  vivo  o  capitão  Mo- 
rhange  ou  a  sua  morte  se  teria  da¬ 
do  como  todos  acreditavam  num 
trabalho  de  figurante  encontro  commum  em  melo  ta 
com  a  Paramount,  .  arelns  brilhante  e  aeccas  do 

Deram-lho  depois  um  papel  pa-  Sahara? 

A  lncongnlta  permanecerft  em- 


«O  Flllio  do  Oriento",  o  romance 
finíssimo  que  Ramon  Navarro  vi¬ 
veu  com  Madge  Evans  e  que  deu, 
na  semana  passada,  dias  do  succes- 
so  enorme  ao  Palaclo-Theatro,  v«e 
Reapparocerá,  ama- 


Raima  eJanlO' Mares*  em  “Mademolselle  Nltonelio"r«minnli5 
,.  noBroadwsjr 

.  ■  .  ■■  i 

Da  Europa  —  melhor  seria  dlxer  A  opereU  de  Mellhae  •  Mlllauã 
do  Paris  —  onda  foi  lançada  s  oh-  tem  lanços  encantadornmente  lm- 
da  conquistou  os  seuB  primeiros  prosslonantcs,  de  um  humorismo 
louroe  “Mademolselle  •Nltouche",  fino  o  de  uma  agradável  mnllcia, 
a  opereta  de  Mallhac  •  MiUaud,  que  provoca  aorrlsoa  bons,  tornos, 
lrradlou-se  por.  todo  o  mundo,  do-  agradavols. 

minando  as  platéos.  fazendo-se  «a-  •'0o,obJ-.Nmu*o-dno41*!d-  artelh- 
da  ve*  maior  no  seu  valor.  Alem  disso,  como  so  nío  bastas- 

Não  era  de  estranhar  que  assim  0  Valor  definitivo  do  argumen- 
aconteoesse.  A  historia  de  Nltou-  (0>  |jue  ,  p0r  flj  aj  capal  fl0  rms- 
che  tem  sabor  agradável  para  (ar  nmitiaflos,  ainda  Marc  Allcgret, 
qualquer  temperamento.  Náo,  na,  qu ,  0  reallZBdor  do  fllm  e  o  seu 

pode-te  afflrmar,  quem  resista  as  technlco,  soubo  escolher 

aventuras  da  garota  que,  sahlda  j^i^ras  de  renome  para  viver  es 
do  convento  para  lr  ao  encontro  ,j_uraa  prlnclpaes  o  foi  Buscar 
do  marido 'que  lhe  fdra' escolhido  j^mu  0  Jante  Mcrcse,  dois  no- 
pela  fsmllla,  abandona  a  trilha  que  mea  qu<  M  cobriram  de  glorias  no 


"Monstros  humanos",  que  appnrecem  no  fllm  "Monstros", 
,  -  .  •  .  .da  Metro  • 

"Monstros!"  Raros  fllms  têm  que  na  mesma  semana  a  ma 
despertado  tanto  Interesse,  ultl-  „„  l,5o  necessitava,,  fazer  ô 
mamente,  como  esse  que  o  Ode-  ,anc(lmentol!  _  8  0  outro  cab 
cn  vao  estrear  dia  14  de  Novem-  ao  PajKC|0  oon,0  fl«,  costume, 
bro  o  que  se  nnnuncla  como  um  , *  ,  ,  J  ••  ... 

museu  do  teratologla.  exposição  de  etllls  de  Mo 

■'Monstros!  ê  um  fllm  da  Metro  tros’V  no  Odeon,  tem  despei 
mos  será  exhlbldo  no  Odeon  por-  do  enorme  Interesse. _ 


reapparecer.  .. 
nhã.  no  Qlorla  para  encantamento 
de  quantos  não  puderam  admirar, 
no  Palaclo-Theatro,  Ramon  Novnr- 
ro  na  figura  de  Karim.,A  direcção, 
do  Jaoques  Feyder,  *,  grande  par¬ 
te  do  valor  d' “O  Filho  do  Orien- 


Virginla  Bruce,  Robcrt  Coogan  o  Richnrd  Arlon,'  etn  “A  noiva  do  Cio",  da  Farampum, 

’  amanhã,  no;  Império  '  , 

;  Virgínia  Bruce,.  uma  loura  de  mels  seis  meses.  Nada  tendo  com  primeiro 
talento,  a  quem  Florem  Zlegfeld  que  preencher  ns  suas  horas,  ln- 

costumava  descrever  como  uma  teressou-se.  como'-*  natural,  pelos  — -  —  ... 

dBs  tres  mais  lindas  mulheres  de  actlvldados  do  cinema  na  vlslnha  ra  oxperlencla  em  “Wuman  Trap”, 
Hollywood,  tem  o.  papel  prlnolpal.  Hoolywood,  mas  discutindo  com  no  lado  de  Chester  Morris,  Evelyn 
ao  lado  do  Rlchard  Arlcn  e  Jsck  uma  porção  de  outras  rnparlgns  as  Bront  e  Hall  Skelly,  e  tõo  bem  so 
Oojtle,  em  “A.  Noiva  do  Céo",  um  possibilidades  de  encontrar  traba-  houve  a  estreante  que  logo  lho 
fUm  da'  Poramourit  Incluído  polo  lho  num  studlo,  delias  sd  teva  ln-  offereceram  um  contrato,  lmme- 
Imperio  no  neu  proxlmo  program-  formaçdes  os  mais  desapontado-  dlatamonto  accelto. 
ma...  .  raa:  Era  lnutll  tentar.  SS  com  um  Foi  pouco  depola  disso  que  ella 

Para  filmar  esse  papel,  cedeu-a  bom  “pistolão”,  e  mesmo  assim,  prestou  serviço,  a  Eddle  Cantor  na 
á  Paramount  a  Metro  Goldwyn  não  era  multo  certo!  sua  famosa  fantasia  “Whopce’ ,  a 

com  quem  actualmente  ella  tem  Vl  ...  revlBta  que  triumphou  nos  thea- 

contrato,  sa  bem  fosse  sob  a  Inal-  "  „  P1f  v^  irnr  ir  tros  americanos  em  1926  e  192». 

gnla  da  Marea  dos  Estreitos  que  ee  «ttnllTn  *Ao  vlo'tt  ne3Btt  Pr°',uceio  Zlefffeid 

Iniciou  ha  annos  a  sua  carreira  no  nS^íâSítlne  cluo  a  dtscrBveu  como  "umft  Iou‘ 

écran.  Nessa  época.  acabava  ella  ra  espiritual  do  fraglllma  doçu- 

de  chegar  a  Los  Angeles  com  soua  ^íSSSSS^.  hnm  «*“.  ®  c°"tractada  por  clle,  Vlr- 

paes,  procedente  do  Fargo  Norlh  mí-nnrtlnrtnmenra  B'InIa  8PP»rweu  P°u?°  í0P°ls  nRB 

DaJcota,  onde  passara  m  «uá  lnfan-  represçntaçOes  de  “Bmlles"  que  se 

cia  e 'recebera  os  primeiros >  «le-  ,d* ,u  tltna,  nh°ra  ««eram  em  Nova  .York. 

mentos, de  educação.  descobrir  raparigas  0  rapazes  que  Encerradas  "toumêe”  de  “Sml- 

Tão  depressa  rlomlolllada  em  Los  t’UI,'a8Cm  ,  gur?r  CTmo  ,yp  ‘  d  les",  Virgínia  regreesou  ao  deroa 
Angeles,  Virgínia  Immedlatamenle  sociedade”  em  “0  Anjo  da  Dlscor-  com  a  “Paramount,  a  quem  aca¬ 
ba  de  prestar  serviços  num  papel 
do  composição  da  super-producção 
1*0  Homem  Miraculoso”,  a  ser 
apresentada  este  anno,  como  fllm 
sonoro. 


‘INJUSTIÇA”  -  UM  FUM  PARA  DIZER  VERDADES 


Mademolselle.  Nltouche1 


ílsltoa  necessários, 
ella  obteve  0  seu 


FLAMENOO,  proxlmo  aos  banhos  de  mar,  Rua  Fer¬ 
reira  Vianna,  29.  Telephone  e  agua  corrente  em  todos 
os  aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio,  orches- 
tra  dlarla.  —  End.  Telegr.  REOINA.  —  Telep.  5-3752. 


“prirseesa”  da  fuzaroa. ..  Prln- 
ceza  dos  nossos  dias.  Legitima,  tu¬ 
do  quanto*  ba  do  mais  prtnceza 
real,  mas  eduenda  em  modernos 
colleglos  britânicos,  tendo  adquiri¬ 
do  esse  todo  despreoocupado,  fol¬ 
gazão, livre  de  convencionalismos  ■ 
‘  "'pequenas"  de 


da  Metro,  amanhã, 


“Piratas  do  ar”  qne  o  Eldorado  vae  exhibir  amanhã 


preconceitos  ds* 
hoje.  No  dia  em  que  a  encarce¬ 
raram  no  palaolo  real,  rcbellou-se. 
Quasl  fez  uma  revolução...  E  A 
calada  da  noite,  quando  todos  se 
entregavam  a  um  eomno  pacato  0 
burguês,  ella,  a  prlhceza  “do 
amor”,  burlando  as  ecntlnellas, 


ra  evitar  0  perigo  do  que  ella,  mes¬ 
mo  Innocentomente,  desvendasse 
os  seus  particulares...  Dahl  um 
esoandoJo  tremendo  em  que  elle 
a  envolve,  mergulbando-a  no 
maior  dos  opproblos.  O  fllm  i  vio¬ 
lento,  sincero  —  e  W.  8.  Van  Dy- 
ke  foi  felicíssimo  na  escolha  do 
ètehoò:  Phillips  Holmes,  Anita  Pa¬ 
ge,  Wnlter  HUston  e  Lewls  Stone. 

A  Metro  pfide  estar  certa  desde 
Já  do  agrado  do  fllm  que  apreaon- 
tnrft,  amanhã,  no  Palaclo-Theatro. 


da  Fox,  amanhã,  no  Odeon 

D.  Alvsrado;  e  temos  finalmen¬ 
te  a  pimenta  perigosa  e  ardente  do 
seu  entrecho  equivalente  por  um 
cruel  ileção  para  os  descrentes  de 
que  "mocidade"...  “Aventuras  de 
um  solteirão"  0  “retour"  subti¬ 
líssimo  ds  Manjou,  valo  bem  por 
seu  titulo,  por  seus  Interpretes,  po¬ 
la  marca  produetora,  pelo  clnems 
quo  0  vse  exhlblr,  quo  tudo  Isto 
num  “cocktail"  saboroso,  pican¬ 
te  converterá  num  espectáculo 
amabilíssimo  para  os  elegantes 
frequentadores  do  -Odeon. 


Jonn  Marsh  o  Adolph  Menjon,  õm  “Atontunis  do  um  solteirão", 
'  Adolphe  Monjou  0  creador  do  M|is  como  excesso  de  'belleza  tem 
tonqulstador  manelroso,  olegante  0  adorável  D.  Juan.  o  clássico  e 
1  melllfluo,  volta  a  pás  longa  au-  alinhado  "smocíting”  da  téla  ceie- 
senda  numa  alta  comedia  onde  brado  arbitro  da  elegância  mas- 
otdo  ê  eoplendente  de  malícia,  lu-  cultpa,  companheiro  de  Interpre¬ 
to,  arte  e  sobretudo  um  perfumado  tacão  quo  aureolam  maravllhosa- 


icena  do  fllm  da  TJnb 
'Mundo  nocturno",  com 
Ayreo  e  Moo  Clqrko 


CENTRO 
DE  MESA 


Sccna  do  fllm  “Piratas  do  ar”,  com  Lloyd  Hughes  e  MãrceUlne 
Day,  amanhã,  no  Eldorado 

Tudo  progride  vertlglnosamen-  .  Producção  da  Columbla,  tem  por 
to  no  mundo.  Até  mesmo  entre  Interpretes  Lloyd  Hughes  0  Msr- 
0  progresso  dita  as  ]  eellne  Day,  dois  nomes  famoeoe 
entre  sa  estrellaa  ,  da  clnemato- 


buriando  as  camareiras,  cosida  ás 
paredes,  mergulhando  na  sombra 
do  arvoredo;  dava  as  Suas  fugas  e 
frequentava  o  "bal  r.iunetto".  cen¬ 
tro  de  baixa  frequência,  onde,  to¬ 
das  as  noites,  os  rapazes  e  peque¬ 
nos  que  não  têm  compromisso 


ps  bandidos, 

nuas  leis.  Antlgamente,  os  Infraa 
tores  .dos  codigos  penaes  usavam  |  graphla  americana, 
do  carro  blindado,  da  metralha¬ 
dora,  das  bombas  lacrimogêneas 
oomo  armas  na  luta  contra  a  sa¬ 
ciedade.  Hoje,  0  avião  é-o  melo 
do  combate  dos  bandidos  contra 
a  policia  0  0  vohleulo  de  que  se 
servem  para  assaltar,  soubar,  mas¬ 
sacrar. 

Não  é  romance  nam  excesso  da 
Imaginação  0  que  dizemos..  Nos 
Estados  Unidos,  ha  organlsaçCea 
do  bandidos  quo  agem  somente  dq 
avião., Proxlmo  dos  fronteiras,  pi¬ 
les  têm  os  suãs  bases, '  os  seus 
campos  .  de  aterrlssqgem.  Quando, 
o  avião  correto  parte,  transpor- 

tando  OB  deposites  bancários',  élles  ...... 

acompanham,  e,  ao  atravessar  o  sambas  e  cançdea  populares, 

deserto,  obrigam-no  ,  a  .  descer,  - - j - — - 

ameaçando-o  com,  as  suas  motra- 

lhádoras.  Praticado  ■  0 ,  furto,  re-  •  A  wá  fl  '7  j 

tomam  o  vôo  o' vão  partilhar  a  ,  II  I  I  sJ  l|.  I  lll 

preza  num  rancho  perdido  noi  II  |I|).U|TUI 

areal  sem  fim.  ,  «  V  1/ JLl  U  í*  ' 

“Piratas  do  ar",  ,qua  0  Eido-  I  , , . 

radb  vao  exhlBlr'  amanhã,  mostra  •  0  Kai1  lifíX-  DArnfpir 
no  vivo*  a  exlstenclá  s  o  modò  le  ■  7*®  f  ■  , 

oglr  désses'.  bandidos  últra-moder-  J  L  0,ü  Ç  A  8,'  Ml®  T  A  1 
nos.  O  ccpectador  os  acompanha  !’  E  A/LDMI!rIO. 
nas,  suas;  exours^ç  criminosas^  ,  .  J  .  -li  .. 


DISRAELI  COM  GEORGE 


No  palco,  0  Eldorado  apresen¬ 
tará  amanhã  “Trio  Carolll",  cons¬ 
tituído  por  optlmoa  muslclaUa, 
cançonetlstas  e  excêntricos  cujo 
êxito  será  retumbánte,  como  foi 
em  S.  Paulo,  ondo  trabalharam 
3  mozes  seguidos;  “Irmãos  Fran- 
çola",  formidáveis  trapezistas, 
cujos  trabalhos  trazem  suspensa 
a  platéa;  “Professor  Bell",  com 
a~aua  estupenda  trmipe  de  cães. 
amestrados;  “RáildaU;  de;  Choco-'' 
lat",  cançonetísta  o  '  eapateidor 
negro  quo  vem'  ds  alcançar  ‘co¬ 
lossal  suoesMo  em  Buenos  Aires;; 
s  “Grixetto  Moreno",  captora  de 


‘ContraDando  de  amor”  e  “A  estancia  sinistra”  que  o 
Pathé  Palacio  levará  amanhã 


ARLISS 


O  mais  fino  e  sincero  de  todos 
os  grandes  Interpretes,  Qeorge 
Arllss,  reappnrccerá  bréve,  em 
um  tllm-historlco,  dirigido  por 
Alfrod  L.  Gresn,  para  a  Warner 
First  National.  O  celebre  actor 
lnglez,  cognlminado  era  todo  0 
mundo  culto  por  "o  Int  -preto  de; 
grandes  themas”  e  que  ainda  es¬ 
te  anno  tanto  applaudlmos  por 
■eu  maravilhoso  desempenho  em 
“O  Homem  Deusr 


LINDO  ABAJOUR 


_ MM.  vaa  viver,  des¬ 
ta  vez,  a  mais  famosa  figura  do 
acsnarlo  político  europeu  do  Ulti¬ 
mo  século!  Dlsraell,  Judeu  que 
amava  sua  patrls,  a  Grã  Breta¬ 
nha,  foi  um  dós  homens  abnega¬ 
dos  e  persistentes  qus  tiveram  que 
[vencer  serloo,  penoalsslmos  obo- 
Ituculos  ou  sua  própria  de  todos 
;ss  responsabilidades  que  um  ex- 
trangelro!  Sob  seus  hombroa  pe- 


yitaubu  uw  ou»  Biw..-uw  — — I  - - - - - -  _  *  - 

44chünco,,  que  corregponclia  A.  tre-  ae  maia  tremendas.  O  çranflo  Jao-: 
mendn  responsabilidade  que  lhe  Ia  nlnge  supera-se  a  sl  mesmo  na  sun  1 
pezar  sobi-o  os  hombros.  Mas,’  actuáção  magistral,  empolgando*,, 
oonsclente  do  quo  sua  arte  tom  ou  noi,  os  sentidos  e  deixando-nos  es-  ■ 
prlvllcglos  de  que  sá  se  podem  or-  tarrocldos  nnte  ns  Jmmensidados 
gulhar  os  verdadeiras  eleitos  o  for-  de  sua  arte  sem  Igual.  Mas  0  “Fa-j 
mldavcl  Jnnnlngs  so  entregou  com  vorlto  (los  Deuses",  como  enfeitei 
dedicação  extrema  no  trabalho,  do  ouro.  mostra  aos  nòàaoa  olhos,  | 
oonsegulndo,  á  filmagem  da  ultl-  para  -gula  dos  nossos  pcccados, 
ma  nconn.  vêr  0  seu  nome,  corSa-  duns  Imagetts  de  mulher,*  irresls- 
do  de  Iriumphos,  ligado  a  uma  tlvcls:  Renata  Muller  e  Olga  Ts- 
obra  que  soiia  0  orgclbo  de  um  se-  chcchowa.  Entre  oll*s(  que  são 
culo.  Do  facto,  cm  “O  Favorito  dos  duas  .õxpressOes  marcantes  do  mo- 
Deuses"  sobram  rniães  de  orgu-  derno  clnfmo  europeu,  Jannlngs 
lho  para  0  Interprete  genial,  por-  vivo  0  seú  grande  papel,  dividindo 
que,  até  os  dias  presentes' a  clnc-  entro  as  duas  seduetoma  mulhereB 
matographla  ainda  não  nos  mos-  os  desvarios  dos  seus-  boljos  o  to- 
trou  umu  reallsoção  tão  completa,  dos  os  seus  desvarios.. e  Como  ra¬ 
tão  Impressionante  e  tão  profun-  commendnção  ,de  alto  *  valor  “O 

rfnmnnl,  Vnmnnfl  FniTin  *D  PttVoriln  don  Deus”,  traz  'O  nomo 


franja 


Ferro  Eléctrico 

Garantido 


anda  a  pedir  0  auxilio  dá  aviação 

oBSttKr  i‘*:u  ' 


fluck  Jonos  cm  “A  estancia. sinistra”,  dn  Columbla,  amanhã, 
no  Pathé  Palacio 

Mala  uma  vez  ,0  Pathé  Palacio,  A  Estancia  Sinistra,  ê  de  Buck 
apresentará  num  s6  programtnn  Jones.  Dizendo  Isto,  está  dito  tu- 
dois  excellentea  dramas.  .  ^  .... 

‘•Prt ntmhnnAa  A*  A  mr v  r>  A  ,.úo  SQuô-Be  lOgTO  QUO  HO  BOU  «T 

^ríSSrt,?£»^c& 

lances  Impreslónantes.  peon  Way-  ?«««?• 
cotf  e  Fay  Wray,  doU  artistas  que  ■nm  bfUo  ron,anco  de  amor' 
têm  se  Imposto  á  'admiração  do  Buck  Jones,  com  a  sua  Jovlsllds- 
publlco,  fazem  a  parte  "amorosa:  do  constante,  não  cessa  de  fazer  »■ 
Uma  Jovèn  sozinha,  “linda  a  fás*  mais  arrojados  proezas,  trazendo 
clnante  vae  parar  á  bordo  de  um  getnpra  os  espectaduros  presos  á 

navio.  Ahl  vivia  uma  gente  rude,  .  .  ,  _ „ 

grosseira  e  cheia  de  instlnctoo  te-  aufl  «ctuação  unlca  e  sempre  origt- 
nebrosos.  Dois  homens  tomam-ee  nal' 

da  grande  paixão  por  ella.  Um,  I^on  Waycoff,  Wray  e  Buck  Jn 
porem,  a  amava  slnceramente,  ao  nes,  estarão  pois  amanhã  no  Pathé 
passo  que  0  outro  ed  sentia  por  el-  palaolo,  em  dois  dramas  ds 
la  a  attracção  do  sexo.  sação. 


25SOOO 


delphla,  estreou  em  “A  Ponte  do 
Waterloo".  Borls  Karloff.  nasceu 
em  Inglaterra,  fez  varias  tournçes 
pelo  Canadá*  e  cidades  do  Pacifi¬ 
co.  Tem  vivido  em  8an  Francls*; 
co,  hoje  resida  em  Los  Angeleg. 

Rusacll 


LOUCAS  —  ALUMÍNIO 
METAES  —  ESMALTADOS 
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Hoton,  nasceu  em 
mporodn  mais  um,  New  York,  começou  como  vence- 
0,  ...u  enredo,  um  dor  na  Universal  e  agora  ê  um 
as  amarguras  pro  dos  astros  da  mesma  companhia, 
ven  e  a  vida  alegre  George  Raft.  ê  conhecido  em 
de  reunião  da  New  York  como  “Valentlno”,  pe¬ 
la  grande  semelhança  com  0  falle- 
znpro  curiosos  pe-  cldo  artista, 
rtistns,  têm  nbol-  Geneva  Mltchell,  nasceu  em  Me- 
çernes  alguns  da-  darysvllle, -Indiana,  é  multo  conhe- 
1  prlnclpaes  ortls-  clda  por  sua  actuáção  em  “Zlcgflld 
1  Nocturno”,  fllm  Follles”. 

Pathé  Palacio  vae  Dorothy;  Revier,  ê  bastante  eo- 
qtc.  nhecldn  ém  San  Francisco  pela 

fez-se"  em  “Sem  nua  . fina ■  cducaçãq  ,e.  Ulustração; 
‘ont".  Nasceu  em  Tem  vivido  quasl  semore  em  Hol- 


Anthony  Bashell  e  Joan  Bennett, 
em  “Dlsraell”,  dm  Wnmer-Flrst 


Arletia  Duncan  é  natural  de 
New  Orleana. 

Berl  Roach.  nasceu  cm  Washin¬ 
gton,  D.  C.,  representou  durante 
dois  annos  em  Baltlmore,  Cam- 
den,  etc. 

Com  este  elenco  “Mundo  Noctur¬ 
no",  é  um  dos  mais  Interessantes 
fllms  que  o  Rio  vorá  nesta  tem- 


0  lord  lho  parecia  um  InuW,  um 
homem  que  cuidava  mais  de  al¬ 
faiates  do  quo  de  cousas  serias.  1. 
B  foi  Isso  0  quo  d ls*  Dlsraell  ao 
apaixonado..  Bvprorou-lho  a  vl-. 
da  Inútil,  que. levava. e  fel-o  ver  0 
Instante  grave  que  a  Inglaterra 
atravessava!  Lord  Peeford  0  aju- 
dou  a  salvar  a  Inglaterra,  con¬ 
quistando  canal  ds  Suez  porto  es¬ 
tratégica  do  Mediterrâneo,  que  a 


Russta  Já  estava  prestes  apanhar- 
Este  é  o  grande  drama  hlstorlco. 
que  a  Warner  First  Natlonsl, 
transportou  para  o  rellulold  0  ç 
decendo  flelmente  a  todos  os  pon¬ 
tos  hlstorlco?.  Oeorgo  Arllss  4 
um  sdmlravel  Dlsraell.  Com  ell» 
teremos  Jonn  Dennet,  Antheny, 
Buehcll,  Florence  Arllss  (sua  <**' 
posa)  Dorls  Lloyd.  s  Ivan  Elm- 
pson. 


da  Pathé  Fatias 


